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Marshall confe-
rência com

tomtrM, 30 (P. P.) — Marshall
leve tiiMíi conferências com Bevin,
das ,.iul.i uma bastante prolongada
«nten do almAço "privado" na embai.
x.iiii americana, * qual assistiram
At tire e outras personalidades. De
icordo com as InformaçSes colhidas
noa círculos políticos Ingleses, geral-
menle bem Informados, estas con-
versaçíos tratnram de trts assuntos-
1,° — o problema nlemílo, depois da
enlrevlsl.i concedida por Stalin ao"Fravdn": 3.° — os debates sóbre a
Palestina; 3° — o pacto Atlântico.

Síbre o primeiro ponto, certos
órg.los da Imprensa deixam a en-
tender, sem provas de apoio, que se
procurava uma nova solução para
resolver o problema de Berlim, mas
nüo se sabe exatamente em que con-
ilstlrla esta soluçílo,

Presume-se quo os dois homens
de Estado entenderam-se sôbre a po-
slç.ln a seguir depois da entrevista
de Stalin sftbre a medloçilo de Bra-
muglia. tudo estando de acftrdo para
que Bevln possa decidir antes de sua
exposição sftbre a política estran-
gclra da Inglaterra. Aliás, em Lon-
dres, a oplnlRo é que Stalin formu-
lou a sua em poucas fórmulas lopl-
dares, em seguldi. A confusüo que
se produziu nos espíritos, não sft em
seu pais, como também nos países
satélites.

Com referencia ao problema da
Palestina, Marshall apressaria Be-
vin a tomar uma atitude mais de
expectativa na ONU. até que as elel-
çftes presidenciais sejam realizadas,
pois, talvez o problema viesse a con-
ciliar as necessidades eleitorais dos
Estados Unidos, com a posIçSo bri-
lanlca no mundo árabe.

Enfim, no referente ao pacto do
Atlântico, os observadores políticos
acreditam que as negociaçSes em
curso. crlarSo uma situação que evo-
lulrá sem cessar e que exigirá cón-
tactos freqüentes entre os protago-
ntstas desta Idéia. t, -

Depois de amanhã as eleições norte-americanas
As estatísticas favorecem Dewey. Truman porém prediz a própria vitória -- Mais de 50

milhões de pessoas deverão votar

Washington, 30 (D. Oliver,
da A. P.) — Mais de 50 mi-
lhões de norte americanos di-
rão, na próxima terça-feira, se
acham que o presidente Tru-
man ou o governador Dewey
está melhor equipado para dar
estabilidade ao mundo e conter
a inflação. . Ambas as questões
são fundamentais para os elel-
tores. A conquista da paz foi a
nota dominante dos discursos
eleitorais de Truman e Dewey.

Durante a campanha, o can-
didato republicano Dewey per.
correu todas as regiões do pais,
excetuando-se o sul. Apelou o
governador de Nova York espe-
cialmente para a unidade. Afir-
mou que somente uma mudan-
ça na administração pode pro-
duzlr um governo "competente"
nos assuntos domésticos e uma
marcha firme no caminho da
paz.

Truman percorreu todas as
regiões do país, Inclusive o sul,
procurando eleger-se pela prl-
meira vez para a Casa Branca,
com o seu próprio nome. Tru.
man tem atacado diariamente
o 80° Congresso por nâo ter
aDrovado seu programa legisla-
tivo. Ao mesmo tempo, o pre-
sidente tem acusado Dewey de
fueir ás auestões fundamentais.

Os principais candidatos ml-
nontános — Henry Wallace, do
Partido Progressista, e o gover-
nador Strom Thurmond, pelos
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Proclamado o estado
de sítio na Grécia

Renunciará o governo do sr. Themis-
tocles Sophoulis - Marshall recusou

aumentar o exército grego
Atenas, 30 (R.) — Uma crise no

gabinete grego se manifestou hoje
quando o "estodo de sitio" foi pro-
clamado em todo o pais e que o
Exército chamou a sl a manuten-
ção da ordem pública, tirando-a da
alçada das a-, torldades civis. Trl-
bunais militares jxtraordinárlos fo-
ram instalados e* imposto-o toque
de recolher.

Os deputados liberais reunir-se-So
amanhã para estudar a proposta do
ex-vlce-presldcnte e líder liberal
Sophoulls yenizelos, no sentido de
se acabar cora a atual coalizão en-
tre liberais e populistas. Acredita-
se que a crise não poderá ser evl-
tada, se bem que o primeiro mi-
nistro Sophoulls tenha declarado
hoje : "Não abandonarei meu posto
por minha própria Iniciativa".

A reunião de amanhS poderá de-
cldlr o destino do governo, se n
maioria concordar com a proposta
de ."mizelos, o prir»'- ministrj
será forçosamente obrigado a de-
mitlr-se.

Os populistas — e são eles a
maioria no Parlamento, onde das
351 cadeiras ocupam 113 — estão
hoje -•islderando a possibilidade
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de chamar seu líder, o sr. Constan-
tln Tsaldaris, ministro do Exterior,
que se encontra em Paris como re-
presentante da Grécia na Assem-
bléia das Nações Unidas.

As opiniões dos círculos diplo-
máticos divergem. Há quem acre-
dite que qu-'-uer crise tornará cri-
tlca a atual posição interna, ml-
lltar e internacional da Grécia, ao
passo que outros crêem que chegou
a hora de limpar o ambiente e dar
à Grécia um govêmo forte, capaz
de arcar com as grandes responsa-
bllidades internas e externas do
pais.

Círculos politicos e diplomáticos
sugerem que o camareiro do Rei e
ex-comandante em chefe do Exér-
cito, general Alexander Papagos,
assumirá as funções de primeiro
ministro extra-parlamentar e que
o arlamento "entrará em férias
por aijuns meses". Esses mesmos
círculos dizem que o general Pa-
pagos pò \, então, fazer reviver
o espirito do Exército e tomar uma
iniciativa firme contra os rebeldes
de Markos no pró:' =o ano. Se-
gundo esses mesmos círculos, o
Exército grego estava â procura de
um chefe forte, não só na frente
contra as tropas de Markos mas
também na retaguarda,, em conse-
quência da incapacidade do primei-
ro ministro Sophoulis de vencer a
rebelião.

Adianta-se, c'e outro lado, que
qualquer solução, no momento,
será apenas provisória até que se
conheça o resultado das eleições
preside ciais norte-americanas i
que terminem os debates nas Na
ções Unidas sôbre a Grécia.

RENUNCIARA

Atenas, 30 (A. P.) — O governo
do primeiro ministro Themistokles
Sophoulis, deverá renunciar dentro
de três dias — anunciou hoje o

próprio Sophoulis.

MARSHALL RECUSOU

Atenos, 30 (U. P.) — Sophoulis
declarou que Marshall "rejeitou o
nosso pedido para aumentar os efe-
Uvos do Exército" em cerca de 30
mil homens. A rejeição ocorreu du-
rante a recente visita de Marshall
a esta capital. "Devemos nos con-
siderar felize: por não terem o<

Estados Unidos pedido que redu-
zamos nosso Exército" — disse.
Acrescentu irante as suas
entrevistas, Marshall "esforçou-se

por manter as conversações sobre *
Grécia dentro da situaçfu geral eu-
ropéia. Tentei convencê-lo a retl-
rar a Grécia do plano geral. Mar-
shalj venceu. Eis por que não ha-
verá aumento dos efetivos do Exér
cito. E somos felizes por manter-
mos o Exército em seu nivel atual"

Disse que possivelmente os Esta-
dos Unidos contribuirão para que
seja aumentada a força aérea gre-
ga, pois "obtivemos essa promessa"

direitos dos Estados — também
fizeram extensas campanhas.

Thurmond, no entanto, tem
se limitado a excursionar pelo
sul, onde atacou vigorosamente
o programa de direitos civis de
Truman.

Além dessas chapas, cinco
outros partidos têm também
candidatos a Casa Branca. São
os socialistas, os social-traba-
lhistas, os proiblcionistas, a
cruzada cristã-naclonalista e os
trabalhadores socialistas. Dois
outros, os Greenback e os ve.
getarianos, apresentaram can-
didatos, mas não estão Inseri-
tos em nenhum Estado O Par-
tido Greenback é favorável a
uma reforma monetária.

Os eleitores também escolhe-
rão 33 senadores e 33 governa-
dores, incluindo um senador
republicano e um governador
eleitos no Malne, a 13 de setem-
bro. Também serão eleitos 436
deputados, Inclusive três repu-
blicanos do Maine, já eleitos.

Depois de hoje, haverá pouca
atividade eleitoral. Os cândida,
tos repousarão domingo. A
segunda-feira será reservada
aos apelos tradicionais aos elel-
tores para que exerçam o direi-
to de voto nas urnas ou máqul-
nas de votar.

Truman prognosticou que 60
milhões de pessoas votarão.

Herbert Brownell, diretor
da campanha republicana, acha
que cerca de 52 milhões vota-
rão.

Ambos os adversários predl-
zem a sua vitória. Truman diz
que uma grande votação signi-
ficará o seu triunfo. Brownell
calculou que Dêwey obterá uma
vitória de 4/1 nos colégios elei
torais-e uma margem de 3 mi
lhões na votação popular.

Para fazer Isto Dewey teria
de inverter a margem de seu
revés nas mãos do falecido pre-
sidente Roosevelt, em 1944.

Roosevelt venceu nos colégios
eleitorais por uma margem de
432 a 99 e teve uma margem
popular de 3.500.000. Dewey
obteve uma votação popular,
em 1944, de 22 milhões, tendo
sido o candidato derrotado mais
votado, depois de Willkié, que
estabeleceu o record de
22.300.000, em 1940.

Aparte a questão de persona-
lidade e programa, os republl-
canos têm as seguintes tradi-
ções políticas a seu favor: 1)
os democratas estão no governo
há 16 anos. Nenhum partido
controlou o poder por tanto
tempo, desde a guerra civil, que
terminou em 1865.. 2) Os re-
publicanos conquistaram o con.
trôle de ambas as Casas ão
Congresso, em 1946. Somente
uma vez, desde a guerra civil,
um partido vitorioso nas elei-
ções para o Congresso perdeu
nas eleições posteriores para a
Casa Branca. A exceção ocor-
reu em 1876, quando os demo-
cratas conquistaram a Câmara.
Dois anos depois. Samuel Til-
den, democrata, conquistou a
maioria dos votos populares,
nas eleições presidenciais. Mas
certos votos eleitorais sulistas
foram contestados e a Comissão
Especial do Congresso decidiu a
favor do republicano Rutheford
Hayes.

AS ESTATÍSTICAS FAVORE-
CEM DEWEY

Washington, 30 (P. Rankin,
da R.) — Aparentemente dois
terços dos eleitores acreditam
que Dewey não poderá ser ven-

cido. Dezenas de milhões de
pessoas viajaram para as gran-
des cidades para ouvir e aplau-
dir Dewey durante sua campa,
nha através dos Estados.

Segundo as últimas estatifctl-
cas Gallup, Dewey vencerá em
31 Estados.

Sob muitos aspectos, a cam-
panha eleitoral de seis semanas
de Truman é Impar na história
politica dos Estados Unidos. O
presidente percorreu mais mi-
lhas em seu trem especial e
pronunciou mais discursos que
qualquer outro candidato á pre-
sidente, até hoje. Em menos de
60 dias, Truman pronunciou
mais de 275 discursos, cerca de
cem mais aue o recorde estabe-
lecido pelo falecido Wendell
Willkls em sua campanha con.

tra a reeleição de Roosevelt, em
1940.

Truman venceu essa traba-
lhosa etapa de sua vida politica
galhardamente para um homem
de 64 anos. Ontem á noite em
Madison Garden sua voz estava
muito forte e vibrante e já
hoje estava de pé ás sete ho.
ras da manhã, atravessando a
Madison Avenue.

Estão visitando Nova Vork,
onde serã» computados as maio-
res cifras de votos, os dois
adversários de Truman, Dewey
e Wallace.

MAIS DE TRINTA MILHÕES
DE DÓLARES

Washington, 30 (P. Rankin,
da R.) — Mais de 30 milhões

de dólares terão sido gastos pe-
los partidos Republicano e De-
mocrático com as eleições de
terça-feira.

A Comissão Nacional do P.
D. já gastou, segundo dados
oficiais, 1.537.090 dólares, e o
P. R. 1.706.370 dólares.

Esses algarismos, entretanto,
representam uma parte compa-
rativamente pequena das somas
destinadas pelas organizações
políticas para influenciar os
eleitores

A Comissão Nacional do P.
R. provavelmente dispendera
até terça-feira 500.000 dólares
só em impressos.

Os democratas estão, certa-
mente, encontrando maiores di.
ficuldades no levantamento de
fundos do que os republicanos.

AS PRINCIPAIS DIVERGÊNCIAS
Controle de preços, política internacional

e outros assuntos
CARLOS LACERDA, enviado do "Correio da Manhã"

Nova- York, SO — Torna-se oportuno com-
parar a posição dos dois candidatos principais,
em face das questões mais importantes, a fim
de mostrar os pontos em que a divergência en-
tre eles é mais nítida. Na política exterior bi-
partidária, os dois candidatos não se poupam
nas críticas, e, enquanto Truman recorda o
isolacionismo republicano, afirmando que De-
wey ainda pensava, em 1944, que a desmobi-
lização se pudesse fazer logo após o armistício,
e que agora os republicanos são cristãos novos
da participação mundial dos Estados Unidos,
Dewey retruca dizendo que o atual governo
não compreende o problema mundial do comu-
nismo, porque somente através da unidade
interna no apoio aos aliados pode-se obter a
paz pelo poderio. No que diz respeito aos par-
tido? e à nação: Truman .afirma que o partido
Democrático é único partido do povo ameri-
cano, e que o Republicano defende apenas os
"interesses de grupo", e Dewey, por seu lado,
diz que o governo fracassou quando controlava
o Congresso democrático, fracassou com o
Parlamento republicano, e pretende agora uma
terceira chance que será um terceiro fracasso.
Ao Congresso atual chama Truman de "inútil

octogésimo Congresso", Dewey declara ser "mil

por cento a seu favor". A respeito da infiltra-
ção comunista, Truman diz que apenas um
em cada seis mil funcionários foi julgado des-
leal pelo comitê de investigações do Congresso,
que agiu espetacularmente por motivos politi-
cos. Por seu lado Dewey contesta o fato, decla-
rando que o governo se deixou Infiltrar pelos
comunistas, pedindo agora vinte e dois mi-
lhões de dólares para curar o pais da intoxica-
ção, tornando-se, porém, muito mais barato,
eleger um governo que nâo se deixe infiltrar.
A politica de preços — segundo Truman — foi
extinta pelo Congresso republicano, que aca-
bou com o controle governamental no ano de
1946, propiciando a inflação e aumentando os
lucros das grandes empresas. Dewey, entre-
tanto,' aclía que contra a inflação não se deve
usar de pessimismo liquidando a Iniciativa, e
que o melhor sistema consiste em economizar,
restringindo as despesas governamentais, e que
não se deve usar método policial para resolver
o problema econômico. O controle de preços,
prossegue o candidato republicano, pode trans-
formar-se numa tentativa de sentar sôbre um
termômetro, desestimulando a produção —
acrescentando ainda que as previsões de de-

pressão fracassaram totalmente. Falando sôbre
as leis trabalhistas, Truman disse que a lei
Taft-Hartley ê um atentado aos direitos dos
trabalhadores e uma traição do Congresso à
lei newdealer Wagner. Respondendo, Dewey
mostra que a lei votada atendeu aos apelos
prementes do próprio Truman, e que ela con-
tém dispositivos favoráveis aos trabalhadores,
embora regulando as greves, tendo sido vota-
da por muitos democratas e utilizada inúme-
ras vezes por Truman. De acordo com Tru-
man os republicanos não se importam com a
sorte dos lavradores, e que combaterão o con-
trôle dos preços agrícolas de produtos relacio-
nados com a indústria, embora Dewey de-
clare que é seu desejo .manter os preços dos
artigos ida lavoura. Com referência ao pro-
blema da habitação, afirma Truman que o
Congresso matou as leis que regulavam a
construção .de casas, devido a grande pressão
dos proprietários. A propósito do mesmo as-
sunto, Dewey declara que o governo federal
deve ajudar os Estados, encorajando os pro-
gramas de desenvolvimento da construção civil,
e, sempre que necessário, deve tomar a inicia-
tiva, mas com base na prática. No que se re-
fere ao problema da recuperação do solo,
Truman diz que os republicanos abandonarão o
oeste, desdenhando o programa de irrigação e
eletrificação rural, enquanto Dewey, contra-
rlando o ponto de vista do candidato democrá-
tico, afirma o contrário. Finalmente, sôbre o
controle da energia atômica, Truman declara
que os republicanos pretendem entregar a
energia nuclear à exploração privada, após os
sacrifícios exigidos à nação para que ela fôs-
se obtida; ao passo que Dewey diz que todos
sabem o que o governo pode ou não fazer,
não se devendo deixar as possibilidades da era
atômica exclusivamente entregues ao mono-
pólio governamental. Acerca da unidade —
tema central — Dewey entende que a nação
é um todo e que o povo deve ser considerado
no seu conjunto como exercendo uma função
de interesse geral, enquanto Truman diz que a
unidade, numa democracia, não pode ser pro-!
duzida por meio de discursos melosos, e que
não se pode procurar a unidade escondendo o
verdadeiro caráter do partido republicano, Ins-
trumento dos "grupos de interesses partícula-
ristas". Quanto a outras questões, em torno
das quais não existe divergência, é obvio o si-
lênclo dos candidatos.

Confessam que não puderam
obter horas vagas nas estações
de rádio para muitos dos dis-
cursos de Truman ao povo du-
rante sua campanha eleitoral.

AP£LO AOS PARTIDÁRIOS
DE WALLACE

Nova York, 30 (F.P.) —
"Nunca falei mais a sério em
toda minha vida" — declarou
Truman após falar de politica
estrangeira, ante mais de 3.000
militantes do P. D. em Broo-
klyn e mais 10.000 que se es-
palhavam pelas ruas vizinhas.
O discurso do presidente foi,
na realidade, um apelo aos pro-
gressistas no sentido de se reti-
rarem das eleições para não fa-
vorecer o candidato repúbli.
cano.

Truman quiz demonstrar aos
progressistas nâo comunistas
que a vitória democrática asse-
gurará uma politica de paz me-
diante negociações com Moscou."Enquanto fôr presidente dos
Estados Unidos, a porta das ne-
gociações ficara aberta" — de-
clara em meio a uma grande
ovação.

Foi êste o último discurso de
Truman no leste. Em seguida
partiu para Salnt Louis, Mis-
sourl, onde* terminará a campa-
nha eleitoral. Irá logo depois
para Independence. onde espe-
rara, na sua residência parti.
cular, os resultados definitivos
do pleito.

APOIO JORNALÍSTICO

Washinoton, 30 (R.) — O
órgão técnico "Editor and Pu-
blisher", revela que, num in-
quérito realizado, mostrou que
Dewey tem o apoio de 771 jor-
nais, ou seja 65,17 por cento da
imprensa diária, enquanto o
presidente Truman tem r apnlo
de 182 jornais, ou 15 por cento
da imprensa diária.

Os jornais que apoiam Dewey
representam 78,55 por cento da

circulação total e os que apoiam
Truman 10,03 por cento.

WALLACE ACUSA
Filadélfia, 30 (F.P.) — Wal-

lace acusa novamente Truman
de "duplicidade", principal-
mente nas questões da Palesti-
na e da legislação operária, em
discurso eleitoral pronunciado
hoje nesta cidade.

Os dois grandes partidos, Re-
publicano e Democrata, repre.
sentam unicamente — disse
file, "uma escolha entre dois
males". O candidato á presi-
dencia fez um violento ataaue
contra o Piano Marshall. "Os
mineiros franceses —disse —
são vitimas do Plano Marshall
que não lhes fornece alimentos
para o estômago mas lhe man-
da balas no ventre".

Wallace elogiou John Lewis,
presidente do sindicato amerl-
cano dos mineiros, por sua in-
tervenção em favor dos minei-
ros franceses em greve, e de-
clarou que estava feliz por ver
que existem "leaders" sindica-
listas que começam a estar de
acordo comigo sôbre o fato de
oue é impossível combater efi.
cazmente a lei de escravidão
Taft-Hartley. aqui, enquanto se
apoia o plano de escravidão
Marshall no estrangeiro".

WHITNEY APELA PARA
WALLACE

Washington, 30 (F.P.) — Al
Whiteney, presidente do sindi-
cato dos ferroviários, pediu a
Henry Wallace "exortar os elei-
tores liberais" a votarem por
Truman a 2 de novembro.

Whitney, que se declarou re-
centemente a favor de Truman,
pediu a Wallace "colocar-me,
entretanto, na lista de vossos
amigos", e opina que seria no
interesse do progresso que os
liberais se aliariam á Truman,
limitando o campo de ação do
terceiro partido a fim de perml-
tir uma ação concertada depois
das eleições.

Agora, a guerra religiosa
Jean Allary, da F.P., especial para o "Correio da Manhã"

Paris, 30 — A impossibillda-
de de um acordo entre os rus-
sos e os ocidentais, quando os
elementos políticos do proble-
ma alemão não são absoluta-
mente inconciliáveis, mostra
que esses elementos politicos
não são os mais importantes.

A guerra fria em curso é
uma guerra de religião. E' por.
que, para Moscou, capitalismo,
imperialismo e catolicismo são
sinônimos. A ofensiva russa
não visa unicamente a igreja
romana, mas todo o cristianis-
mo. A êsse respeito, informa-
ções vindas da Russia permitem
afirmar que a tolerância que
reinara durante a guerra che-
gou ao fim. Importava, duran-
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CAPÍTULO FINAL DO DRAMA PERUANO
Chegou a Buenos Aires o presidente deposto -- Esperada uma

reviravolta no cenário político do país
Limo, 30 (L. Leon, áa A. P.)

— O drama político que, embora
virtualmente Incruento, pôs fim
ao governo do Presidente Busta-
mante, teve um de seus atoa en
cerrado hoje pela madrugada,
quando partiu para o Chile o
avião que levava o presidente
deposto.

Esse foi o ato final do drama
iniciado quarta-feira 27 do cor-
rente, em Arequlpa, com mais um
ato anterior encerrado ontem nes-
ta capital, quando Bustamante
toi deposto.

Neesa quarta-feira, o General
Manuel Odria, falando pela "Rá-
dlo<!ontlnental", de Arequlpa —
para onde se dirigira eem que
ninguém o soubesse — anunciou
que so levantava em armas con-
tra Bustamante por causa de sua
displicência na punição do Par-
tido Aprista. que promoveu a san-
guinolenta revolta de Callao, a 3
de outubro. Disse Odria também
por essa ocasião, que o seu "pro-
nunciamento" era uma reação a.
chamada "política de espera"
que, segundo êle, havia permiti-
do que o "aprismo" levasse a
efeito atitudes de excesso, que
transtornaram vida nacional".

Desde ontem âfctarde, quando
Bustamante teve^ue deixar o go-
vêrno o pafs está sob um arre-
medo de governo, enquanto
não chegar a esta capital o Chefe
Revolucionário vencedor. Atê en-
ttto, o Brigadeiro Zenon Noriega
responde pelo governo, como o
faz desde a deposição de Busta-
mante ontem. O Brigadeiro No-
rlega ê o Comandante da II Dl-
visão do Exército, com Q. G.
nesta capital.

CONTINUA A CONSIDERAR-SE
PRESIDENTE LEGAL

DO PERO

Lima. 30 (F. P.) — O general
Manuel Odria é esperado hoje e
cie constituirá, o novo governo

militar, Instaurando um regime
autoritário essencialmente dirigi
do contra o APRA.

Depois de abandonar o poder,
o presidente Bustamante refu-
giou-se na embaixada argentina,
à espera do avião que o levaria
para Buneos Aires. Bustamante,
que até o Ultimo momento se ne-
gou a assinar sua demissão, 8e
clarou que ee inclinava ante a
fOrça, mas que não abria mão do
mandato que lhe entregara o po-
vo que o elegeu em eleições re-
conhecidamente livres. Acrescen-

•tou que .ainda-que saisse do pais,
continuaria a considerar-se pre-
sidente legal do Peru. A popu-
lação civil ntto participou no mo-
vimento militar e assistiu ás dl-
versas fases do mesmo na mais
completa passividade,

COMUNICADO OFICIAL

Lima, 30 (A. P.) — A emissora
local irradiou o aegulnte comunl-
cado oficial :"1." — Tendo renunciado & Pre-
sidência o Dr. José Luis Busta-
mante Rivero, em conseqüência
da atitude assumida pelas fflrças
armadas, o General Zenon Norie-
ga. Comandante da II Divisão do
Exército, assumiu provisorlamen
te o governo nacional atê a che
gada de Arequipa do General Ma
nuel Odria, chefe do movimento
revolucionário; 2." — O General
Francisco- Hurtado continuará
como Comandante Geral do Exér-
cito. 3." — Fica mantido em todo
o pafs o estado de emergência
4.' — Fica proibido todo o trate-
go de pedestres e de veículos de-
pois das 23 horas".

CHEGOU A ANTOFOGÁSTA

Anlofogatla, 30 (F. P.) — O
governo chileno autorizou o Pre-
sidente deposto do Pera, Busta-
mante ,a prosseguir viagem para
a Argentina.

Em vista' disto, o avião do Pre-i observadores locais como uma
sidente deposto partiu rumo de | vitoria dos elemento» da ala di-

relta e uma pronunciada revira-
volta do cenário político.

Salta no território daquele paia

MANUEL ODRIA

Limo, 80 (L. Leon, da A. P.)
— O brigadeiro Manuel Odria,
que chefiou a revolução vitorio-
sa, nasceu em Tarma, nas encos-
tas dos Andes, em 30 de novem-
bro de 1896. Ê casado e pai de
dois filhos.-

Quando ocupou a pasta do Ml-
nisterio do Interior criou êle uma
atmosfera de enorme pressão ln-
slstindo no esclarecimento do sen-
sacional caso do assassinato do
jornalista Grana, redator de "La
Prensa".

Seus planos e suas idéias poli-
ticas entraram em conflito com
os desejos do Presidente Busta-
mante.

Em sua irradiação dè Arequi-
pa, quarta-feira, Odria acusou
Bustamante de ter usado.de "fra-
queza" para com os "apristas"
depois da revolta de Callao, de
estar governando de modo a aten
der apenas à sua politica pessoal
e de nâo atender ás urgentes ne-
cessldades nacionais que estão
exigindo "medidas rápidas e
enérgicas".

Bustamante, falando de Lima,
respondeu acusando os rebeldes
de Arequipa de serem simples
instrumentos de 'uma camarilha
ambiciosa de direitistas". Busta-
mante também qualificou os"apristas" de "demagógicos, to-
talitãrios e marxistas".

EM BUENOS AIRES

Buenos Airtt, 30 (R.) — O pre-
sidente José Luís Bustamante
Rivero ,do Peru, chegou a esta
capital, viajando num avião do
exército peruano — pouco mais
de doze horas depois de deposto.

O golpe de estado dos militares
, peruanos foi interpretado pelos

Acreditada aqui que a junta
militar que assumirá as rédeas
do governo abandonado por Bus--
tamante e que deverá ser forma-
da ainda hoje por Odrlas, provi-
denciarã eleições futuramente.

Bustamante, que era liberal, te-
ve de contar, em sua gestão, com
os óbices de seus colegas apristas,
sendo seu governo, durante três
anos, assinalado por freqüentes
mudanças de gabinete e um Con-
gresso desregrado bem como um
levante em Arequipa há 4 me-
ses, e um motim naval em Callao,
o pOrto de Lima.

Por outro lado o exército pe-
ruano é tradicionalmente ligado
à "aristocracia", ás classes abas-
tadas e & Igreja.

, Por todos esses motivos, quan-
do parecia chegado o momento
para agir, Bustamante se encon
trou virtualmente sem apOio en-
tre os grupos da direita e da es
querda.
RENUNCIOU O EMBAIXADOR

NA ARGENTINA
Bueno* Áiret, 30 (A. P.) — O

Embaixador do Peru. nesta ca-
pitai, José Quesada, renunciou em
conseqüência da queda do govêr-
no Bustamante.

ODRIA FAZ DECLARAÇÕES

Lima. 30 — (F. P.) — O ge-
neral Manuel Odria, chefe da
junta militar que acaba de to-
mar o governo do Peru. repro-
vou energicamente a atitude do
presidente Bustamante, que mos-
trou-se pouco enérgico em rela-
ção ao Partido Operário Revolu-
clonario (APRA). alem de ter
permitido a falência da autorida-
de governamental,

O general Odria acusou a APRA

de organizar unidades de cho-
que e preparar assassinatos dos
chefes de exercito. ."O novo governo — disse ele
— respeitará todos os compro-
mlssos Internacionais permutados
e se oporá á ação da APRA e
à do partido Comunista,"

Por fim. anunciou a convoca-
çâo de um congresso de traba-
lhadores "cujas conduções de vida
serão melhoradas." '

A maioria dos representantes
peruanos no estrangeiro pediu
a demissão , principalmente os
embaixadores acreditados junto
aos governos de Santiago e Bue-
nos Aires. Diversos ministros do
governo deposto pediram asilo
nas embaixadas e consulados dos
pafees. estrangeiros.

DISCURSA ODRIA
Limo, 30 (U. P.) — Em dis-

curso pronunciado esta noite, o
general Odria afirmou que "foi
dito que a revolução é direitista,
porém, isso g etrata apenas de
uma tendenciosa imputação ã
nossa revolução inspirada nos
altos ideais da Pátria. É um mo-
vimento Institucional que respon-
de ao interesse da nação e aos
anelos da cidadania. Foi dito que
o nosso movimento não conta
com o calor popular; tentam es.
curecer que os soldados estão
mais' pertos do povo e que o
Exército - ê o povo organizado.
Também foi dito que viemos com
os sabres desembainhados, porém,
devemOB expressar que nós aco-
Iheremos todos os bons peruanos
que sintam amor pela pátria. Es-
taremos com aqueles que tenham
grandes responsabilidades para
com a Pátria. Somos patriotas e
queremos trabalhar pelo engran-
decimento do pafs. Queremos ser-
vir a nossa Pátria".

Mais adiante o general Odria
disse que "o Covêrno será ins-
talado logo após o «stabelecímsn-

te as hostilidades, ter por sl tô-
das as forças reais do país, as
forças religiosas junto com as
demais. Numerosas igrejas ío-
ram restabelecidas, a celebra-
ção de festas religiosas íoi de
novo facilitada, serviços de
ação de graças foram celebra,
dos em honra de Stalin, o "elei-
to de Deus". A propaganda atéa
foi posta em surdina, o famoso
museu anti-religioso de Moscou
estava fechado quando os diplo-
matas visitaram a capital so-
viética durante a Conferência
dos Quatro, em março de 1947,
e os estrangeiros puderam
constatar com seus olhos a ex-
traordinária piedade das multi-
does russas nas igrejas, ainda
raras, que tinham sido reaber-
tas ao culto. E a parti- de 1944
o patriarca Alexis garantia a
lealdade dos ortodoxos em uma
carta pastoral.

Oficialmente, nada mudou.
Mas se a Constituição prevê a
liberdade da propaganda anti.
religiosa no mesmo parágrago
em que garante a liberdade dos
cultos, é sôbre a primeira par-
te desse parágrafo que se apoia
o governo. O grito de guerra
foi lançado pelo "Pravda" a 30
de junho passado. Os comunis-
tas foram lembrados de que
uma parte de seus deveres é o
de "lutar contra a fé". Poste-
riormente, as mesmas diretrizes
foram retomadas por uma série
de jornais soviéticos. Os "dez
Mandamentos do Comunismo",
publicados pelo comitê central
executivo das Juventudes, co-
meçam por estas palavras: —
"Jamais esqueças que os padres
são inimigos jurados do Estado
comunista" e termina por es-
tas: — "Recorda-se sempre que
não podes ser um bom comunis-
ta e um fiel cidadão soviético,
se não és também um "sem.
Deus" firme".

Assim, o equilíbrio obtido
entre o espirito religoso, que é
tão profundo entre ó povo rus-
so, e as exigências impostas ao
cidadão russo, tende a desapa-
recer de novo. Mas é contra
Roma que todos os fogos do
ateismo são dirigidos; Roma,
"êsse baluarte do fascismo in-
ternacional". Na Romênia e na
Hungria a campanha anticató-
lica é realizada com o mesmo
vigor. Tendo a Santa Sé pro-
testado, pela voz do Núncio em
Bucarest, contra a passagem,
em massa, dos unionistas da
Transilvania para a Igreja Or-
todoxa, fato que parecia ser re.
sultado de uma pressão policial,
o governo romeno respondeu
qualificando a intervenção do
Vaticano de "imiscuição nos
assuntos Internos da República
Popular Romena e de tentativa
de ataque contra a liberdade de
religião". Muitos perguntam se
a guerra se realizará ou não.
Mas já está desencadeada nas
consciências..

Deturpação
Evidentemente, quanto «o

fato internacional como quan-
to ao acontecimento nacional, o
drver informativo é apenas um;
— noticiar, o melhor, o mais
t'aro, o muis completamente
possível.

Entretanto, se tôdaB as ar-
tes e ciências se apuram, a arte
ou ciência da propaganda ja
nasceu apurada, e uma das
maneiras por que mais ire-

qüentemente se exerce é a da
notícia; no colorido, no recor-
te dado- à noticia, no destaque
dado a certa passagem ou pes-
soa, no diluído de certa cir-
cunstância ou entidade, a pro-
paganda se instila, se derrama,
se espraia, mais ou menos sutil,
mais ou menos hábil. E um
problema se põe hoje a todo o
jornal que cuida a sua informa-
ção. Cabe neste dilema ou
nesta pergunta de cada dia, de
cada coluna: — deve ser dada
ao leitor a "noticit." que é pro-
paganda, porque é também "nu-

tlcia". ou não deve ser dada
porque é propaganda — além
de noticia?

Aplicandj - caso aos discur-
sos proferidos por chefes poli-
ticos importantes, o raciocínio
se torna mais simples, aparen-
temente. E' claro que um dls-
curso de Truman, de Churchill,
ou de Attlee, são jatos interna-
cionais u noticiar; e a maneira
de noticiá-los é dar sua versão
integ:?.l, ou pelo menos os tre-
chos r"!' cf cteristicos e mar-
cantes do que disseram.

Trut.nan é democrata, Chur-
chH é conservador, Attlee é
trabalhista. Necessariamente,
no que >'isseram, transpareceria
a posição ideológica de cada
qual; não ê impossível nem é
ilícito que cada um veja os fa-
tos à sua maneira e os pinte
pelo seu prisma. Há uma mar-
gem, não de mentira mas de
"transposição" mental, tão ine-
vitável e tão admissível como
i antagonismos que os sepa-
ram. E' claro que, ao fazer a
notícia respectiva, isto é, ao re-
produzir as palavras de um ou
de outr:>, idemos concordar sô
com um deles ou discordar de
todos; mas a nenhum podere-
mos recusar a notícia; isto é,
recusar o imperativo de levar
até ao leitor as palavras que
eles proferiram.

Stalin, com a entrevista, ou
coisa parecida, que publicámos
antes de ontem, trouxe ao caso
um . .- aa rivo. Por nossa
pjrte, publicámos textualmen-
te puas palavras. Mas a nós
mesmos perguntamos ainda:
— deveríamos fazê-lo? E' um
jato internacional que êle as
disse, ou r- escreveu; logo, é
nma notícia a dar. Mas, repe-
timos, — deverá ser dada ?

ile não exerce já o direita
intelectual de uma tonalidade
de pensamento, de uma oposi-
ção legitima. Exerce, pura e
simplesmente, a deturpação sisr
temática. O que êle procura é
apenas fabricar cientificamente
a dúvida, pela sôbre-lmpressfao
das mais grosseiras mentiras no
olhar *> no ouvido de grandes
massas de leitores e auditores,
em todo o mundo. A velha o
sempre eficiente mecânica do
"caluniai,, caluniai, alguma coi-
sa fica...", êle a exerce sem
preâmbulos, nem disfarces, nem
cuidados, com uma espécie de
dureza ingênua.

Declarará, como declarou
. gora, que existiu um acordo
pronto e aceite nas mãos dos
seis neutros, e que os anglo-
americanos o desfizeram. Está
claro que é falso, todos sabe-
mos perfeitamente que é falso,
e até já o Foreign 0//ice lhe
deu o mais rotundo desmenti-
do. Mas enquanto o desmenti-
do vem e não vem, e é lido ou
não é por todos os que leram
a deturpação, *e é acreditado ou
não é por todos os que na mes-
ma acreditaram — essa grossa
mentira conscientemente der-
ramada no mundo pela via dá"nc.ícia" que, em principio, de-
ve ser dada, criou precisamen-
te o que se queria : — dúvidas,
incertezas, obscuridades, uma
parada no impulso de censura,
um ponta-pí nu nitidez da ima-
gem que se ia formando. E'
uma armadilha ao instinto da
justiça. E* uma rasteira no cri-
tério geral em vias de forma-
ção. E', transposta para os
grandes problemas mundiais, a
velha habilidade do gatuno que,
perseguido, grita o mesmo "pé-

ga! pega!" que a sua vítima,
para fazer dos impulsos de ho-
nestidade aliados momentâneos
do crime.

O problema tem de ser visto,
tem de ser estudado. Devem
os jornais decentes, em todo o
mundo, aceitar essa subordina-
ção técnica à notícia, porque é
notícia, e tornar-se veículos
dóceis daquilo que a propa-
ganda de Stalin quer que sé
imprima ? Deverão fazê-lo sem,
por conta própria, opor logo no
comentário e no esclarecimento
da mentira um corretivo aos
mal°s que esta procura ?

Tantos leitores nos escrevem
vsôbre o que neste lugar anota-
mos que, francamente, gosta-
ríamos de receber algumas res-
por'.. _a estas perguntas. Elas
não são, neste caso, mero re-
curso de estilo...

to da tranqüilidade pública e con-
vocará eleições gerais para os po-
deres Executivo e Legislativo,
respeitando a Constituição". O
orador também disse que "no
pleito que trouxe o regime ini-
ciado em julho de 1945 não se res-
peitou as normas constitucionais"
Afirmou que o regime de Busta
mante, de quase três anos. durante
os quais foram cometidos desa-
certos de toda a espécie, fracas-
sou completamente. Por fim as-
sinalou que " a nossa revolução
reorganizará o pais e restaurará
o sistema democrático",

SÓ CRIANÇAS i

INCITAÇÃO À REVOLUÇÃO
Bogotá, 30 (F.P.) — Anuncia o

Jornal conservador "El Sigilo" que
uma emissora panamenha. nSo iden-
tlficada transmitiu programas dt
incitação à revolução na Colômbia.
Afirma o Jornal que o locutor da
referida emissora Informou aos seus
ouvintes que se achava em forma-
ção um exército clandestino pan
assumir o ooder oa Colômbia,

¦'*1
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QUEM SÃO OS IMIGRANTES r
NOVA YOniC, outubro.
tili ,il 'iiinii:, infiirmaçAcs que co.

Hu pnr mim, e quu puclum uihmi-.ii
nii br.i.i I, h.-i o que nm i-stA iieun-
teoomlo cm mttír.n do povoamentodo nos.-io pnls - já falo de simples
ppvonmcnto, pula ralar cm duonvol»vlmcnlo, nesta altura, lorla atirar n
pedra multo longe do narll dos rea-
punfrtveU pela náo Imigração no

O Bnncp Crnlrnl dn Argentina
vin ria anunciar que (uo pnls, dc
JnilOlru n Hutcinhro disto ann, rec*.'!k',i IU.(llm imigrantes, O Urnall,
quantos? Poderá o Conselho de Imi»
gfttyto dzer quantos? Ku digo, deolhos fc.haclns: nem mil,

O ministro dn Exterior dn fcUpa-
nha, Mnrtln Artnlo, negociou cmEurnias Aires, nn sun reecntlssimnvl-i-fcm, um ncftrdo lini-rnlório comn Argentina, substituindo por novo
o tratado firmado cm nua. üosllna-
a:' o convênio n favorecer a imi-
Kr.ç.lii espanhola. Cláusulas espe-
ci.ils dnrlnm quase um monopólio áArgentina* quanto -o recebimento dcesianhólj,

Us Estados Un:clos. que toda genliConsiderava saturados de Imigrantes,
e que n files devem o seu desenvol-
vimento, recebcríio, juntamente eom
a Austrália c o Cnnnilá, um totnl de6.3.000 "deslocndos de guerrn" -
que s.io n grande fonte de Imigran-t'.*.i Imediatamente disponíveis, pordever de humanidade o por pntrló-tlca cnmprcensSo dus vantagens dnlmlgraçío,

E o Brnsll, quantos pretende tece-ber? Alá há pouco guorrenva-se, porpropaganda diriqleln e Infiltrada nos
Jornais por agentes do prónrio Con-
telho de ImlgrnjUo, nl^in dos rapa-jias simpatizantes do Parf.d) Comu-nista, o recebimento de deslocados
çe guerra — que a Rússia quer ter
bom à máo.

Agora, á medida que a ooiniSo eo próprio govírno viio senilo Infor-
inados, muda a tática. A 6 do cor-
rente, segundo irradiação feita rieíioclto, em noticia que dali mo cn-
viam, aflrmou-sc que um comu-
nista, Jules Golebnelilus, -si.iri.i fa-
za_ndo propaganda subversiva como
passageiro de um navio que trazia
para u Brnsil um punhado de Imi-
grnntss.

Percebem? Tratn-.-e de assustar osconservadores, de Intimidar o go-vôrno Indispondo-os contra os des-locados do guerra, porque enWo files
so assoalha que vem agentes subver-
slvos. E quem lucra com a não-vln-. <la de deslocados de guerra? A Ilús-
sia...

Um eminente cidadão, o ministroHel'o Lobo, em relntório que nãnhesito cm chamar luminoso, não só
pela clareza de suas constatações
como pela bravura com que as sus-
tentou, Já definiu esse problema dos
deslocados de guerra eomo nlnguóm
poderia fazer melhor. Aceitar o scurelatório é condenar a política '•

Íortanto 
os políticos do Conselho demigração, que aceitam dirigir umconselho de Imigração para... não

deixar que venham invsrantesl Mas
çuall Agora dlr-se-á que são "tóc-
nicos", e, como tpis. indispensáveis.Em que consáfte a fila técnica? Jálidaram com imigrantes? Iá estuda-
ram realmente o assunto? Coisa ne-nhuma. São funcionários designados
para sentar-se ern determinadas ca-
deiras do conselho — que é um ór-
gão maluco, mnra na pensão Itnma-¦ raly mas não depende do Ministério
do Exterior, depende diretamente do
presidente da República, mas o seu
presidente acaba despachando como último dos oficiais de gabinete, o
que dá bem Idéia da importância
toórlca do órgão e da sua nurdade
na prática...

Comissões sucessivas, Inclusive na
Câmara — pois a s^botapem iá :,s-
sentou praça ali e retarda pachor-rr.nlamei.te o trabalho do Congresso
para que possam os racistas mula-
trís fazerem praça de sua pureza ra-
ciai á custa do enfraquecimento
progressivo do Brasil, comissões ino*
p?rantes têm alegado que estfio a
estudar o problema.

Pois estudem-nn bem, e concluam
ri-la fabricação de Imigrantes sinté
ticos — pois quando acabarem de
estudar o mercado da Imigração es-
tara esgotado, e mrsmo nos paisestradicionalmente fornecedores, qua-f: exausto. Pergunte o presidenteda República ao ministro Hello Lo-
bo, com o qual não me avisto há
riais de ano, se /.le não pensa exa-
t«.metite assim. Se nno se desespera
A vista das alegadas demoras para"estudo" de um problema qne não
depende tanto de estudo quanto de
decisão.

Voltemos à Argentina. Ela já con-
clulu as suas conversações com ò
governo Italiano para a elevação da
atual média de 5.000 imigrantes ita-
llanos para um minimo de 13.000 e
r.-.áximo de 30.000 por mês durante
o ano de 1049.

E nós?
Nada.
Em março dfiste ano o ministro

S,'orza perguntava-me em Roma o
que era feito do Brasil, onde estava
a nossa capacidade de absorver imi-
grantes italianos, Tudo dependia da
conclusão das negociações para a 11-
quidação das reparações de guerra,
complicadas desde que o sr. Getullo
Vargas entregou aos seus amigos,
para que o devorassem, o patrimô-n.o de italianos posto sob custódia
do governo brasileiro,

Até hoje não se sabe o que foi
feito de tanta negociação. Mas, o
certo é que imigrante Italiano não
está vindo para aqui e sim para a
Argentina.

Ê fácil dizer que a culpa é do mi-
nlstro do Exterior. Não. A culpa é,
primeiro, do governo, como um todo.
Depois, do Conselho de Imigração,
que é dirigido por um funcionário
do Itamaraty mas submetido direta-
mente â autoridade do presidenteda República. A culpa do sr. Rau
Fernandes, no caso, estaria em não
ter feito valer a sua autoridade no
governo para dar um basta nas ie-
leldades do Conselho de Pseudo-Iml-
gração, uma farsa que Já custou e
está custando ao Brasil decênios in-
tiiros de desenvolvimento, milhões
de futuros cidadãos, para não falar
cm quantos bilhões de cruzeiros a
imigração poderia dar ao pais.Mais do que a Argentina, só três
paises têm recebido mais d"sloca-
cios de guerra: os Estados Unidos.
o Canada e (quanto aos judeus) a
Palestina. Dos 2/3 de cristãos que
constituem a massa dos deslocados
de guerra (embora a propaganda
sionista fale em Judeus como se só
él:s fossem deslocados), não terá o
Brasil mais do que umas quantas
centenas a receber? • '

Onde está a visão dos homens de
Estado do nosso pais? Ou antes, onde
estão os homens de Estado?

Sistematicamente, quando se der-
rubam as barreiras cio preconceito
e da estupidez, a sabotagem á imi-
gração se defende e se perpetua
com esta desculpa: a falta de dl-
nheiro.

Dinheiro!
Tínhamos mais dinheiro quando,em 1830, em veleiros, entraram no* Brasil cem mil imigrantes negros?
Tinhnmos mais dinheiro quando,em 1020, sem planos espetaculares

nem conversa fiada, entraram no
Brasil, em navios a vapor, cem mil
imigrantes brancos? "

Será por falta de dinheiro que
agora, cerca de vinte anos depois,
com o Conselho de Imigração e Co-
lonização, a Organização.-Internado-
nal de Refugiados, onde o Brasil em-
penhou a sua palavra, havendo na
Europa excedentes humanos às cen-
tenas de milhares, em vez dos cem
mil negros de 1830, dos cem mil
brancos de 1929, recebemos apenas
quatro mil?

Durante os nove primeiros meses
d.ste ano, vimos que mais de 83.000
imigrantes entraram na Argentina
E nós? Ah, sim, estamos numa éter-
na conversa com a Holanda, depen-
demos de negociações com a Itália
— e, sobretudo, não temos dinheiro

Desculpas de mau pagador. O que
falta é a dignidade de dizer: sou
contrário à imigração e por Isso não
posso dirigir a política tmigratória
de um pais que, sem imigração, es-
tara condenado a minguar, pois dela
depende para continuar o desenvol-
vimento iniciado pela imigração que
o Estado Novo interrompeu.

E agora mesmo quando o governo
abre os olhos e resolve facilitar uma
solução para o imDasse criado pela
sua inércia, deixando aos cônsules
o critério de fornecimento de yis-tos para a entrada de imigrantes no
Brasil, agnrra-se a sabotagem ofi-
ciai ao arp.umento da "etnia básica"

Etnia básica, no Brasil, é burrice
Drsculpem a expressão, mas não há
outra para designar a tolice he-
róica com que os sabotadores da
imigração Induzem em erro o eo-
vêrno.

Qual . a etnia básica de Caxias,
no Hlo Grande do Sul? Será ou. não
d'ferente tia "etnia básica" de Sal-
vador, na Bahia? Onde estão os aço-
rlstas que povoaram a ilha que é
hoje Florianópolis, comparados com
os alemães que povoaram o vale do
Itajal?

Venham com essa conversa de"etnia básica" para o vale do Ama-

(lollcocòfaloi louros pnra plantaremn Juta e criarem, nos iunrnp-.it e
iiMiiiin, os Iiiii.iIhs do iniii.iatru Ua
ulo) cie carvalho Un de ter com
gente de Singapura, te quiserem Si
não quiserem, deixei a o Amazouuu
solto — e iw nacOea iiinli espertos
se encarregarão ile pnviiá-ln, talvez
mesmo cnm colonos brnsllclrui.
Serlu então o Justo cnstlgo InfII-
nulo polo ii.iirinii.iiiiu esclarecido ao
patilot.Miin histérico.

Ilá quase três nnos está o llrasil
recusando ofortns de quine todos os
pulses parn entendimentos quo Ia.
-ililiin a entrada da imigrantes nl,

1*1 ngorn, quando o governo chega
a compreender o crime que estava
ccictendo, nu tolerar a continuação
(lessu monstruosidade, consegue-se,
ii .min nsslni, que o governo ni.iiite-
nha sóbre a cabeça dos cônsules a
ameaça dn "etnia básica",

Siibem o que significa, nn prá-tica, lorçnr o corpo consular n ler
em vlsln n "ctnln básica"? Consiste
cm transferir o cônsul, se file pre-ferir dnr entrada n muitos Imigran-
tis no Brasil a ficar hem com os
sabotadores dn Imigração. Slgnifien
umn amençu pcrmniicnte sóbre n cn-
beçn dos cônsules — e uma arma
constantemente á máo para ns Ini-
mlgos da Imigração.

Salmos de um período racista de
restrições monstruosas, conduzidas
por um homem que hoje elogln sis-
temáticamento o general Dutra —
o quo multo compromete o refe-
rido genernl - numa emissora ofi-
ciosa. Entrámos, na frustrada auiora
dc 45. numa fase de declarações
formalmente f vorâvels á tmlgra-
çáo, mas de torpedeamento siste-
mático dc todas as tentativas O
sr. João Alberto, que então dirigia
a Imigração, confessou de público,
quando lhe formulei a respeito uma
pergunta, na tribuna da Câmara do
Distrito Federal, — no tempo cm queainda havia um resto dc Constitui-
çáo no Rio dc Janeiro — que a imi-
gração (ôra a sua mais dolorosa e
dccepc.onantc experiência.

Agora, eom a consolidação do na-
cionallsmo dc fachada e de uma es-
pécle cie subcomunlsmo larvado, cuja
característica é menos a de ser sub-
versivo do que de ser alvar, passao pais da (use, logo encerrada, de
facilidades formais á imigração, nun-
ca aliás concretizadas, a uma nova
fase, bem curiosa por sinal.

A essa chamaremos a fnse conll-
dcncial. Ah, sim, a imigração? Im-
pnrtaute problema I Mas, ahl Aqui
entre nós, não temos dinheiro.

Imigração? Como não I Perfeito I
Não há duvidai Mas, precisamos
primeiro assentar providências, tere-
mos de elaborar uma nova lei, e
será preciso contornar a resistência
do Conselho dc Imigração, que não
gosta de imigrantes.

Na véspera de sair do Rio encon-
trei-me com o meu amigo Latour,
presidente do Conselho, que me ga-
rantlu não ser adversário da imi-
gração. Mas, neste caso, em vez de
discussão mais valem os fatos. Que-
ro crer que o meu amigo Latour
seja amigo da imigração. Mas,
quantos imigrantes entraram no
Brasil êste ano, enquanto todos os
países, em melhor ou cm pior situa-
çáo do que o nosso, recebiam Imi-
grantes cm massa?

Isto é que interessa.
A fase confidencial é a da "etnia

básica". Já foi usada, aliás, há anos
passados. Rebelando-se contra ela,
o embaixador Souza Dantas contra
riou as famosas instruções confiden-
ciais — âs vezes meramente verbais
do governo — e concedeu algumas
centenas de vistos a refugiados dc
guerra na França para o Brasil
Foi o bastante para que o sr. Getu-
Uo Vargas, enfurecido, quisesse sub-
metê-lo a inquérito. E era o em-
baixador Souza Dantas!

Que fará agora um cônsul? Diante
de cada Imigrante, terá um caso de
consciência: servir ao seu pais ou
arriscar-se a marcar passo na car-
reira? Será aquele um membro de
etnia não-básíca?

Outra característica da fase con-
fldencial, de que aliás se abusa no
Brasil precisamente porque o nosso
é um pais que tem poucos verda-
deiros segredos a guardar, é a cria-
ção de dificuldades a. concessão de
vistos por meio de cireulares e ins-
truções de serviço, no Itamaraty,
que contrariavam as disposições le-
gais em vigor. Estas, felizmente, es-
tão a desaparecer com a entrada do
ministro Raul Fernandes.— e a saida
dos ditatoriais dos postos-chave da
carreira, como o sr. Martins, o qual
quase destruiu a embaixada brasi-
leira em Washington, que fui en-
contrar em ruínas.

Mas não desapareceu da legisla-
ção que dispõem sôbre a entrada de
estrangeiros. Essas leis amarram o
problema, e não se dispõem a re-
guiar a vida do estrangeiro no sen-
tido de facilitá-la e sim no de dl-
flcultá-la.

Muito freqüentemente a legislação
no Brasil tem deixado de ser um
conjunto de normas para tornar pos-
sivel e desejável a convivência, a
vida em comunidade, transforman-
do-se praticamente num conjunto de
regras para tornar a vida em co-
mum. a convivência social um tor-
mento — e, pior ainda, uma cace-
teação.

A legislação sôbre entrada de es-
trangelros não foge à regra. Já mos-
trel há tempos que nada menos de
cinco ministérios, os quais somam
pelo menos nove repartições, me-
xem com o Imigrante, cutucam o
Imigrante, azucrinam o Imigrante —
mas, sobretudo, afugentam o imi-
gra nte.

O que portanto, antes de mais na-
da, parece óbvio, é a necessidade de
definir o nosso pats, como nação,
uma politica que independe de go-vemos e ainda menos de funciona-
rios subalternos, UMA POLÍTICA
DE POVOAMENTO E APROVEI-
TAMENTO DO TERRITÓRIO NA-
CIONAL.

Essa política, que Internamente se
ocupa da saúde, da educação (o ml-
nlstro Marianl Já terá tido tempo
de pôr em prática alguma daquelas
palavras tipicamente dipeanas com
que anunciou as belas coisas queIria fazer?), do transporte, etc, tem
o seu fundamento, no entanto, no
problema básico que é o Homem.

A qualidade do Homem com o
qual se tem de'povoar e aproveitar
o Brasil é assunto de outras provln-cias. Mas a quantidade de homens
necessários para que a simples íor-mulação da política de transportes,
da política educacional e sanitária,
etc, tenha sentido — esta é ma-
teria diretamente vinculada à Imi-
gração.

Que se entende por "etnia bá-
sica"? Segundo a matreira ressalva
que o Conselho de Imigração con-
seguiu insinuar na decisão governa-mental, a flm de preservar as suas
prerrogativas, com ás quais tem im-
pedido a imigração no Brasil, etnias
básicas devem ser a portuguesa, a
espanhola, a italiana.

Pois, entre outras coisas, temos
isto muito engraçado. O sr. Latour,
o sr. Dutra, o sr. Raul Fernandes
(com seus indios no aldelamento de
Valença, que Salnt-HIlaire ainda co-
nheceu mero povoado dos Índios), o
sr. Mangabeira, com o talento queDeus lhe deu, somos todos latinos —
e, portanto, só deveríamos admitir a
entrada dc latinos no Brasil,

Assim se desenvolve um racismo
âs avessas, tão tolo quanto o dos
arianos de Hitler ou os semltai do"Estado" de Israel,

Mas, suponhamos que o critério
das "etnias básicas" tenha alguma
razão de ser.

Neste caso, preparemo-nos parareceber Imigrantes espanhóis, Ita-
llanos e portugueses.

Mas, desses três, dois pelo menos
estão sujeitos a governos que desen-
volvem uma politica de preservação
do seu capital demográfico e só o
deixam sair para invertê-lo, com
juros garantidos em favor dos res-
pectivos governos, em pais estran-
gelro. Por outras e bem claras pa-lavras: Franco e Salazar só deixam
sau: espanhóis c portugueses quan-
do e para onde convém aos seus
respectivos governos: espanhóis para
a Argentina, onde Perón poderá uti-
lizá-los mantendo-os acorrentados
como na Espanha, portugueses nara
parte alguma, pois o sr. Salazar quertanto ao seu pais que prefere ter
portugueses a trabalhar por salários
de fome. ao pé de si, do que vê-los
lutar e prosperar como outrora
tantos conseguiram no Brasil.

As "etnias básicas*' ficam, portan
to, reduzidas a um fornecedor: a
Itália. Mas. além da inquietação
política, que afinal é fator de eml-
gração. que outro fator favorece a
imigração italiana? O sr. Euvaido
Lodi andou por lá, com uma carta
pessoal do pres dírite da República,
em 1946, catando Imigrantes para"mão de obra". Mas o sr. Lodl que-
ria escravos para trabalhar por sa-
lários de fome, não emigrantes 11-
vres para colonizarem uma nação
também livre. O resultado feliz-
mente foi. como não poderia deixar
de ser, o fracasso do sr. Lodi.

Acresce, ainda, uma circunstância
pitoresca, que os nossos engraçadís-
simos etnógrafos básicos (que co-
nhecf-m etnorjrafia como certas pes-

.._  ._ ... .soas o inglês básico), náo levam
zonas e vejam se podem esperar em conta. Ê que, no Brasil, »So

vários os foco» de etnias nSo-bísl»
cas... Neste eni.li, só n vinda da
sucessivas e diversificadas elmas po-dura Micess.vniiieiite diversificar
esses focos, O estimulai, o exemplo
o aprendizado espontâneo nascido dn
eiiiiiluçáii e do espetáculo do triunfo
nlliein, a técnica superior, aprend.da
em léeuloi de contacto com • terra
e decênios de contacto com * má-
qulnn, a formulação de melores i-xt-
geneins <i necessidades pnra a vida
-ntlilinnn, o próprio desejo de pro-
grcdlr, de Inzer dinheiro pnrn ooni-
tituir umn Inmllln. a exigência ele»
mentar dn escola, tudo Isso tão coi-
sns que o Imigrante traz nn sun
bagngem Invisível, que ensina ao re»
inrdntârln e povoa do vida os de-
sertos.

Já se vai tornando curial falar
dos Estados Unidos quando sc fala
de imigração. Nfio falarei de Klse-
nhower nem desses senndores nas-
cldos na Alemanha. Falnrcl de um
moco paulista. César Lnttcs, queestá — como me recordava há poucoum carioca — assombrando os mes-
tre da energia nuclear. Quem é
êle? Ê brasileiro? Sim, de primeira
geração, pois seus pnls eram Imi-
grantes.

Os que falam em "etnias básicas"
e pretendem firmá-las até nos dis-
positivos governamentais, náo con-
tam com um fator decisivo e — gra-
ças a Deus — felicíssimo no Brasil:
a sua extrema mobilidade social.
Por mais que se tenha procurado es-
trntlflcar o desenvolvimento social
brasileiro, limitando os benefícios
da Indústria a um grupo de compa-
dres do poder, esse desenvolvimento
transborda dos quadros que o Ml-
nistério do Trabalho se encarrega dc
fixar e se faz, ondulonte, Incessante,
elevando o "turco", o< Italiano, o cca-
rense, o polaco, o mulato, o caboclo,
o judeu, á deputaçfio, à senatoria.
ao_ governos e á direção de firmas
dc associações, de entidades eco-
nômicas, culturais, etc, E tudo isto
vira de pernas para o ar as "etnias
básicas" baseadas realmente na so-
ciedade estruturada como no tempo
da escravidão, quando o trabalho
desqualificaria o trabnlhndor e s
Inércia, se não era propriamente a
principal virtude, era pelo menos a
característica' das classes superiores
estratlflcadas.

O que se faz no Brasil, em ma-
térla de restrição ao Judeu, por
exemplo, é simplesmente inacredi-
tável. Proibiu-se a. entrada do ju-
deu, mas permitiu-se a do judeu
rico, o que tinha dinheiro bastante
para depositar creio que 400 mil cru-
zeiros (estou citendo de memória)
no Banco do Brasil

Resultado: por esse processo con-
firmou-se a tese dos que comba-
tiam a Imigração de judeus, precí-
samonte porque Iria dar o resul-
tado que esses adversários propl-ciaram... Entrou no pats, junta-
mente com algum elemento útil.
muito especulador — e hoje alguns
desses são campeões do sionismo,
qu- é o hitlcrismo Judaico. E assim
os inimigos oficiais da Imigração se
encarregaram de promover todo o
necessário à demonstração de sua
tese...

Certo progresso se conseguiu na
chamada Nova Lei de Imigração, de
setembro de 1945, quando se chegou
a obter que o critério racial fosse
suplementado por outros critérios
seletivos: o físico, o ocupaclonal e
o social.

Segundo essa lei especiosa, que no
entanto Já representava um pro-
gressozinho membembe sôbre o hor-
ror até então prevalecente, os imi-
grantes mais desejáveis seriam em
primeiro lugar os lavradores, depois
os especialistas. Mas, afinal, uma
vez que especificavam tanto, esque-
ceram-se de especificar que lavoura
e especialistas de que? Pois, afinal,
será a plantação de tlrlrlca uma
lavoura? Ou, falando a sério, um
imigrante poderia entrar na Ama-
zônia para cultivar tullpas, centeio?
E se um homem vem cultivar aven-
cas, pode ser recusado por Inútil?
No entanto, suponhamos que êle co-
mece a exportar avencas e haja
mercado nos Estados Unidos paraas suas avencas? Que fazer com
esse homem?

Quanto ao especialista — será o
tráfico de brancas, ou náo, uma
especialidade? Que é — técnico?
Será o sr. Latour um técnico? Neste
caso, deve ser proibida a entrada
de todos os técnicos de colonização,
porque já temos, no sr. Latour, téc-
nlcos demais? Será mão-de-obra
especializada um lanternclro? Não
creio. No entanto, perguntem aos
mestres de garage, no Rio, se eles
estão ou nfio precisando de lanter-
nelros, e se a falta destes está ou
não encarecendo o conserto de
veículos?

Querer o Imigrante lavrador —
perfeito. Mas, só querer o lavrador
é uma insensatez. E não se diga
até que querê-lo preferencialmente
lavrador não é também, apenas,
uma Insensatez atenuada. Pois, se
2/3 de nós somos moradores da
roça, e só 1/3 cuida das Indústrias,
como poderemos pensar em desen-
volver cidades e fábricas, sem genteurbana e fabril? A tendência, hoje,
sabidamente será cada vez menos
para abarrotar de braços a lavoura
e sim para mecanizá-la. Sabemos
que Iso não virá tão cedo, mesmo
porque ainda agora o sr. Edgard
Teixeira Leite, secretário de Agri-
cultura do Estado do Rio, pôde ve-
rificar, com os seus próprios olhos,
que a AIlis-Chalmers e a Interna-
tional Harvester, dois grupos dos
mais poderosos do mundo, na pro-
dução de ferramenta e maquinaria
agrícola, estão Incapacitados para
maiores fornecimentos porque se
empenham em encomendas do go-vêrno americano.

Mas, o que há com s Imigração
— e talvez seja isso o que torna o
problema tão difícil à compreensão
dos nossos chamados estadistas — é
que. entre todos os problema», é
precisamente aquele em que mais
se deve levar em conta o futuro.
O futuro, na Imigração, conta sem-
pre mais do que o presente.

É também por Isso que me revolta
ver uns quantos homens, alguns dos
quais com Intenções sónorosas, em-
patando o caminho do pats, com
suas etnias básicas, talvez, mas prin-
cipalmente confusas.

CARLOS LACERDA

ÜM OPORTUNIDADE PARA
0 BRASIL E PARA 0 MATE
Por mais uma vez, temos ss-

Dentado em nossos comentários o
multo que significa a indústria
vatelra para a economia nacional.
Frisamos, também, o fator de cl-
viUzaçfio dos Estados do Sul repre-
sentado por essa Indústria brasi-
lelríssima em todos os seus aspec-
tos. O fato de termos encontrado
certa divergência do noss. ponto
de vista nos levou a que nos es-
tendêssemos sôbre o assunto, ex-
pllcando oa motivos porque acha-
mos justo destacar a Indústria do
Mate e, nfio, outra qualquer ln-
dústrla nacional, E' que o Mate
tem faltado, através de todos os
tempos, esse apoio que deve csrac-
terizar o zelo pelo que é nosso.
Aliás, apoiar o Mate seria criar
uma oportunidade para o Brasil,
fomentando o desenvolvimento de
uma riqueza que sté hoje náo con-
tou com a devida atenção por par-
te dos governos. Êste é o momen-
to de convertermos os planos em
providências que só viriam benefl-
ciar a economia do pais. Al está
a indústria ervatelra com sua ca-
pacidade para produzir multo mais
em prol dos destinos do Brasil.
Busquemos novos mercados para o
Mate, um produto que tem na ex-
portação o seu maior esteio. Trans-
formemos em dólares essa rlque-
za que a terra dadlvosa nos doou.
Façamos algo em beneficio da ln-
dústrla do Mate, e estaremos con-
trlbuindo para o soergulmento eco»
nômico do Brasil. Cada tonelada
de Mate exportado representa dl-
visas de que tanto necessitamos
para Importarmos aquilo que nos
é imprescindível. E' preciso que
o governo esteja bem lembrado do
quanto representa s Indústria do
Mate e procure chamá-ls s cumprir
a missão que lhe está reservada
no futuro do pais.

MÁSOQUISMO
Seria Ititcrcusuntt, liuliii.nr, di.

cada um dos deputados gue vo-
t .raiu coiiVa o . ,'efo rio dis»
solução o delia,iriada da policia
Especial, porque o fizeram, Se-

um balanço do servi-
ç prcstuuos e dissabores cau»
sados, de 'idas protegidas . ca-
bcças quebradas, o saldo lavo-
recerla a Policia Especial ? Nào
o .maijlnarla nos, Pilota flor
vermelha io jardim da ditadu-
ia, essa cor ração, que certa
mente não é de jlnrcs, só serve
mesmo como unia espécie de
cão dc /lia do governo. Or.i,
acredita-se que um governo dl-
tatorial poste, e ati! mesmo pre»
cise desesperadamenti de cães
'¦ /fla. Nâo há mesmo, não hou
ve ainda até hoje nenhum Es-
tedo diti '1 que não jôsse um
Estado policial, isto c: apoia-
do, no 'mo Interno, na polícia-creta e na pol.i de choque.
Esla última, principalmente, pe-
lo que tem d 'cnslvo, de bru-
tal, é assim como o emblema e
o brazão das ditaduras,

Que o govirno ditatorial gos-
tasse da Polícia Especial é ape-
nas rotineiro. Mas que a Câ-
mara ache de bon. aviso con-
servi-la parece-nos estrauhís-
simo. Aliás, os ouapos rapazes
do morro de Santo Antônio,
sempre valentes porque sempre
arma s e sempre em grupo
não par< de todo preocupa-
dos com qualquer possibilidade
de debandada. Ficam mais ar-
rogantes cada dia. Se, de quan-
do em quando, vão ao ponto de
agir com a consciente grosseria
com vie apiram contra um
jornalista, há dias, sempre e
semp quando quer que se-
jam solicitados por alguma in
cumbéneia, os rapagões da Es-
ppc-'"l já checam ao local acoto
velando, gÊ"ando, ansiosos por
um pro'. .sto qualquer para cai-
rem de ; ";'o no lombo do povo

Terá sido por masoquismo
que a Câmara rejeitou o pro-
jeto do general Euclides Fi-
gueiredo ? Por algum secreto
prazer proveniente da noção
absurda de que todos, por meii.
de impostos, devemos pagar a
fim de que a Especial crie mu-
que e para "ue esse m ique sir-
va " a nos dar -ancada ?

Di.. \iQU m OLIVEIRA
Ginecologia - Vias Urinárias -

Consultório Urugunlana. 104 - Te-
lefone 23-43IS - nus a ás 4

FERIADO BANCÁRIO
Os bancos de nossa praça re-

solveram fazer feriado no dia 1
de novembro próximo, segun-
da-feira, dia santifiçado.

DR. COSTA JUN!ÕR~
CLINICA DE TUMORES

OANCEBOLOG1A - RADIOTERAPIA
RT7A MÉXICO 0H 4" TEL 22-1587

VA! ASSUMIR A DIREÇÃO DA
EMBAIXADA DA ESPANHA

NO VATICANO
Seguiu, ontem, para Madrld, pelo"Bandeirante", da Panair, o dr. Joa-

quim Jimenez, catedrático de Filo-
sofla do Direito da Universidade da-
queia capital e que acaba de ser
nomeado embaixador da Espanha na
Santa Sé.

Na qualidade de presidente do lns
tltuto de Cultura Hispânica, o sr.
Rulz Jimenez, destacada figura da
Ação Católica de seu pais, contando
apenas 36 anos de idade, acaba d»
percorrer a América Latina, organl-
zando Institutos de Cultura Ibero-
Americano, que já deixou instalado,
em Cuba, México, Peru, Chile, Pa-
ragual, Argentina e Uruguai. Para
despedi-lo, esteve no aeroporto o
ministro João Pizarro Coelho Lis-
boa, lntrodutor diplomático, assim
como o embaixador Rubens de Melo,
secretárlo-geral do Itamaraty.

A CHEGADA DO SR. MO DAUDT
VAI SER HOMENAGEADO PELAS

CLASSES PRODUTORAS
A bordo do vapor "Uruguai",

que 1 esperniln nu lllo entre 2 e
8 de novembro, regraiwara a ee
tn capital o sr. J"Ao Uiimb do
O Ivolra, foi no» Uiuirtoí UuhIon
proHldlmlo n rteloiwçilo briuilílra
que participou do* tnilinlhi.ti dn
ConferOnola Interamericano de
Cnnifireio e ProduçAo, realizada
em Chicago. Naquele pn'», o pro*
flidonte dn Confederação Nnoional
do Comércio e da Fedcradlo daH
AHSocinçílea Comerciais do Urnsl'
lovo oportunldnilo de manter con
tato com oa liderou das classes
produtoras do contlncnto ameri*
cano a respeito do problemas de
Interesse reciproco. Coubo-lhc
expAr o pensamento daa classe»
proiluioriiH daqui e apresentnr au*
Befltfíen no sentido de um maior
Intercftmblo comercial entre o
Brasil e os Bstndos Unidos as
quais foram bem recebido» pe-
Ias entidades norto-nmeriounn».
A'l recebeu ainda. Juntamente
com oa seus companheiros de
delegação, diversas dcmon.tra-
çOog de apreço e simpatia. No Rio,
o ar. João Daudt devera fazer de-

(•lii.iii,'fluH a [iropAsitn dcs»ns «ti
giiiifiiti e doa reMiltiitlim du reu
iilãu de Chicago, que aprovou a»
tino» autunetldus a plonArjo pelos
iloliigiidiw braiilelroí, inclusive
no lorrcno dn nssMiC'ncln suclnl.
Xn oportiiniilnil-, o llilcr dns elii».
hou proãutorag nanionnls foi «clu
muilo citliulfui dn Amí-tica.

An entliliidc» representativa, ilu
oomírolo, dn Indântrla o dn In-
vourn vilo |ir<*tnr*lhi- por isso
umn homenagem. Serilo consti
tulilns comissões para hiiu.IA-U*
no caia o, posteriormente, muni*
festnr-'ho o agradecimento das
fOrças econSmiciiH peln sun num
çHo e pelo ritmo do trabalho que
imprimiu à nossa representaçüia
no citado conirrefso. Na Ansocla-
çilo Comercial, na quarta-feira
terá lugar pnr outro lado umu
sessSo solene para receber o sr.
JoAo Daudt e o« demais compo-
nente» dn aludida delcgaç&o.

Os representantes dos emprega
doa no comércio resolveram par-
ticipar também dcesas manifes*
tações.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELOSO
OUVIDOS - NARIZ E OARUANTA

Livre docente da Universidade —
Chefe do Serviço dn Hospital Mon-
corvo Filho - Av Almirante Bar-
roso. 97, 5» pavimento - Sala 508
Ons 15 ás 18 linrn» - Tel 42-8552

AGENTES DÁ'PREFEITURA
CARIOCA AGEM NO INTE-• RIOR PAULISTA
Silo Paulo, 30 — (Asp.) — Os

marchante» da capital estão pro-
tostando contra a atvMadt de
acentes dn Prefeitura do I):stri-
to Federal Mo Interior do Eatado.
odqul.indo gado para consumo
no Rio de Janeiro. Dizem eles
que esses apentes e*et*"*o fazendo
uma concorrência daseleal, pois
gozam de Isenção e prioridade no
frete, adquirindo o gado por
preços elevados.

ESTÁ ABERTO 0 TÚNEL DO
PASMADO

A cerimônia foi assistida pelo
presidente da República

O presidente da República, ge-
neral Eurico Dutra, em compa-
Kila do prefeito Mendes de Mo-
raes, de autor'dnde_' civis e mi-
lltares, engenhe ros, de outros
n.tos funcionários municipais,
foz. ontem, n llgaa-no ,1.i chave
elétrica para desobstrução da
segunda liôca do Tunc-1 do Pas-
mado. Esta obra Iniciada no
atual governo é de Interesse pa-
ra a solução do trnfego ?nire
Copacabana e o centro urb.mo.
pois foi executaada em conjuga-
ção com o túnel do Leme dando
escoamento aos veículos atra vez
de Importante avonda em pro-
leto daquele local até a pstu li-
vre sobre as partes aterradas de
Botafogo e Flamengo.

Apôs a cerimonia o presidente
da. República, acompanhado por
todas as autoridades presentes,
percorreu a pé a perfuração na
extensão de 220 metros. Da rua
General Soverlono, regressou, uo
seu próprio automóvel, pelo mes-
mo trajeto. A seguir ocupou a
atenção dos assistentes o enge-
nheiro Edpard Soutelo, chefe do
Serviço de Túneis, expondo te-
cnicamerítp os detalhes da obra
realizada. Por ultimo um dos
d'retores da firma encarregada
na execução das obras, d!rágiu a
palavra ao pres'dente da Repú-
b'lca e ao prefeito saudando-os e
fazendo realçar a Importando do
túnel do Pasmado, na constru-
çSo do qual só se tem empregado
material do pafs, e. que a soli-
dez e condl-ões técnicas consti-
tuirão motivo de justo orgulho
para a engenharia da Prefeltu-
ra.

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS radioterapia
Tratamento eficaz » rápido das Doenças da Mele pelos Ralos X Eczemai
das pernas Ecz.mas .arasltarlos das mans ou dos pés, Acne» (espinha"

da face) Pruridos rebeldes Câncer da Pele.

DR. MIRAIVDA JUMOR
20 ANOS DB PRATICA NA ESPECIALIDADE

R. Urugualana n. 12-A. 3.° Diariamente das 14 ás 18 horas. Tel. £2-6902

TIFO NO HOSPITAL DOS
SERVIDORES DA PRE-

FEITURA
Ei.tre os doentes um médico do

mesmo estabelecimento
Há um surto de tifo no Hos-

pito) dos Servidores da Ptefei-
tura, antiga Caça de Saúde Pe-
dro Ernesto. Informações pres-
tadas à reportagem declararam
ontem que desde setembro fora
feita comunicação a respeito às
autoridades comnetentes, tendo
havido cerca de 20 casos no de-
correr derte mês, resultando no
falecimento de uma parturiente.
A maioria dos atingidos sevin
constituída de servidores To-
davia, não se terin determinado
a interdição do. hospital para
não provocar alarme. O pró-
prio prefeito desconheceria o
fato. As mesmas informações
salientaram que possivelmenteo tifo se teria ori"inado do con-
tacto entre a calva dairun e a
instalação We es"6tns, ou da co-
leta de á-nia em barris em local
condenado.

Cnnreguimos obter esclare-
cimentos a resneito, qi*e confir-
mnram a pxistônr-a dn surto,
em consennêncin do qual um
dos próprio? medico? do hnsni-
tal, odr. Gilberto Pilva. foi ln-
t?mn'do, em i?nlamento. na Re-
neficôncia Porti"Tue**a. O dire-
tnr do hosr.it.nl determinou a
flhertura de um inaudito enide-
mioló"ico para verificar quais
as causas do surto.

Prof. CÜMPÜBO DE SAHT'ANNA
lllllll, llextmi 1'rAnlnln. I_limiri>
r niM-invfífiM eiiiliiHi-fliiirn* Hf
niiirrfalaln». BI) VII.I. T -_-.MI4

PARTIU 0 EX-MINISTRO DA
EDUCAÇÃO DO PARAGUAI
Seguiu para a cidade do México o

dr. Sigfrido Wllllers Gross Brown,
ex-mlnlslro da Educaç5o do Para-
gual, durante o governo do general
Hlglno Morinigo. Na qualidade de
presidente do Automóvel Clube do
Paraguai, o dr. Brown, que aqui che-
gara há quatro dias, vai .participar
da VIII Assembléia Inleramericana,
de Automóveis Clubes, na capital
mexicana, em 22 de novembro,
acompanhado pelo vice-presidente
da mencionada entidade, sr. Fernan-
do Artaza.

BILHETES
norte-americanos

Por O. V. II. THOMPSON

Nov».York, Jí de outubro do 10111

1,101 PUUMCADO llull'* um «nun*
' clu di venda de umu rim.i. em
Wiislilnuton, cnm ns seguintes ol/.e.
ri's: "Vende-se unia ôtlma residiu*
cia de estilo normnndu, salhliuiitmli*
«iiii.triiiilii. com cinco quartos, quu-
tro liiuilniriiii e demais dependeu-
elas, por apenas Ur$ 70(1 «iii.iiu Alm*
lliiiintii pura qunlquer compra lme-
illntn". Mus u liitiiressiinte ò que cs-
sa cnsu pertenço no «ennilnr Howard
McQrath, orientador d a campanha
eleitoral de Truiiinn Com a*
clelvAe* prestes n serem reall-
zadas, rssn, "pressa de venda" do
senador McOruth acabou com us
últlmus esperanças de que o pre-
nlil.nt. nlnda ttvesss umn opor-
tunidade... Oeu-se uma corrida de
corretores e os membros da poliu*
ca "New Doai", que também elo
proprlotfirlos do luxuosas residências
em Washington estilo querendo ven»
do-lns és pressas, antes que se de
a quedn dos preços. Assim so ex-
pressn um dos Jornais a ésso rcspcl-
to: "E' a mais sensacional rotlradn
desde Dunkcrque".

yAI SKIl AUMKNTADA a produ»
ííV.i das "guloseimas" que ttm

nozes em suas receitas. O motive
A colheita de nozes deste ano é maior
da história do pais.

il ÚLTIMAS PALAVRAS do um»
** suicida quo pesava 177 quilos-"Sulcldo-me porque sou multo gor-
da o ninguém me ama".

aUAI.QUER 
UM PODE IR para a

cadela, nos EE DU., caso se nc-
gue a dizer se um seu amigo é ou
nfio adepto do boichevismo. As ror-
tes do just'.-;» da Califórnia conde-
muniu 10 testemunhas que se nega-
rnm a denunciar alguns funclonft-
rios públicos supostos bolchevistas.
Entre esses condenados, que flcarftn
na cadela nté se resolverem a fnlar,
encontrnm-se duns mlles de faml-
lia.

|)ELA PRIMEIRA VEZ. numa cam-
pnnha elcltornl dos EE. UU., foi

Içada uma bnndelra da Inglaterra
Nfio so trata de um movimento de
regresso ro Império britânico, e sim
do uma provocnçfio' Oo políticos do
Sul. querendo sfnstar os sulista* da
orlontnçfto dn política no Norte, es-
tflo ii-tnndn êwe procpsuo paro lem*
brar Aqueles, que estes ainda nüo
os "Ynnkeea" da guerra do secessio.

DR. BASTOS'DE ÁVILA
CLINICA MEDICA

Consultório Rua Gonçalves Dlaa
n» 5 - 2.o andar - Res * Dnvld
CamplRto n ° 18 Telefone 28-2748

SAUDAÇÃO A DANTE MILAMO

REGRESSOU 0 SR. JOHN
ABBINK

ÍDORES de^^j
[CABEÇA... Jf^3Í
Wie ac/c/ez gástrica | 

l<V»aww'>^^S

\\\'\\// Dissolvo uma ou duai pastilhas deR

Agradável - Rt-
rreicant* - Efer»
veicenle mai
não * laxativo

A vtnda ea lidou
¦« famatslai

Em lutes A 15
maitllhai...

Dissolva uma ou duai pastilha*
Alka-Soltzor num copo do água.!
Obtém-io Imediatamente uma bebida
efervescente, agradável de tomar e de
ação rápida. E Isto porque ie acham
combinados no Alka-Seltzer um anal-
gésico de efeito imediato e um eficaz
antiácldo. Não é laxativo. Alka-
Seltzer tornou-ie o remédio da atu»
alldade peloi leui resultado! positivos.
Ê ótimo pelo alivio seguro e pronto
que dá ài Indigeitãei âcldai com
dores de cabeça, pequenat dorei mui-
cularei, á azia e ao mal-estar pro»
vocado peloi resfrladoi. Tenho sempre
à mão Alka-Seltzer.

^^J^P^^^^^**.- tn»«/ep»f hdlrldutls ^^W

DR. VEIGA FILHO
CLINICA PE CRIANÇAS

Cons: Graça Aninha, 2Í!6 — 11"
and. Tel ¦ 42-7923 Diariamente
ilas 14 ás 16 hnras Tel. Res. ...
26-2748

BENEDICTO BARROS
ADVOGADO

Av. Almirante Barroso, 97
4.° - Tel.: 42-6729

(44248)

DISCUTIRAM Ò PREÇO DA
BANANA NA FONTE DE

PRODUÇÃO
Os diretores de cooperativas
vão abordar também a ques-

tão dos resíduos
Reiniciando suas reuniões, os pre*

sidentes de Cooperativas e Inten-
dências reuniram-se na sala de de*
bates da Cooperativa de Cotia, sob
a presidência do dr. Milton Pro-
venzano, representante da lavoura
na C.L.P., a fim de discutir o ta-
belsmento da banana na fonte de
produção.

Depois do vários debates de de-
monstrações quanto ao custo da cul-
tura, chegaram à seguinte conclu-
são, proposta pelos drs. Milton Pro-
venzano e TorR. Pires Veiga, este
representando a Cooperativa de
Campo Grande: a banana prata de 6
pencas para cima, deve ser vendida
por dúzia de cachos, pelo produ-
tor. a razão de Cr$ uo.oo, e de me-
nos de 6 pencas, a razão de J ca-
chos por í; a banana d-agua (ou
nanica), de 7 pencas para cima, por
Cr$ 8o,oo a dúzia de cachos, e de
menos de 7 pencas, .1 cachos por 2.

Concluiu o dr. Jorge Veiga que,
esses preço-, o produtor estará a sal-
vo dos seus problemas na cultura <¦
recompensa da frota, afirmando qne
há grave desinteresse dos produto-
ks na sua produção em virtude das
ofertas não compensarem. Seria —
comentou — uma situação idêntica
à da batata que, sem o amparo con
veniente e a previdente seleção e
distribuição de sementes, obrigou os
produtores a abandonar a produção,
Ievando-nos a importá-la em gran-
de escala.

Falou ainda o sr. Flavio Brito
que, em nome da Cooperativa de Cfr
lia, acatava a resolução aprovada,
porém, julgava qne a liberação Ho
preço e sna fiscalização, poderia re-
soltar em maiores benefícios, não
só para o produtor como também
para_ os varejistas, trazendo assim
equilíbrio nas safras e entre-safras
com respeito aos preços. Abordou
ainda a questão dos resíduos, e co*
mo se tratava de matéria extensa,
resolveram tratá-la na próxima ren-
nião, qpe> será no dia % de novem-
bro_ próximo, pois o problema dos
restdnos está na fase mais agndj,
acarretando grande queda na produ-
.Çáo.

e«» 

Quase concluídos os trabalhos
de várias comissões

Chegou ontem a esta capital o sr
John Abblnk. O chefe da missão téc-
nica. norte-americana f.ra aos Es-
tados Unidos em setembro último
para tratar de negócio, partícula-
res. Teve seu regresso retardado
devido a um acidente de automóvel
que sofreu em Nova York, em con»
seqüência do qual partiu duas cos-
telas. O sr. Abblnk permanecerá no
Rio durante o espaço de tempo que
fôr necessário para completar os
trabalhos da missão, deverá agora
Inteirar-se de tudo o que tem
sido feito pelas comissões.

Por outro lado, as comissões ln-
cumbldas dos exames sobre recur-
sos minerais, agricultura, mão de
obra e questões econômicas estão
concluindo seus estudos. A de trans-
porte de minério, presidida pelo ge-
nrt-al Doriva. Brito, aprovou o pa-
recer, assinado por todos os seus
membros, apreciando as jazidas do
interior de Minas Gerais e a lntens.
exportação a ser efetivada pelas 11-
nhas da Central do Brasil e da Com-
panhla Vale do Kio Doce. As con-
elusões formuladas* pelo sr. Glicon .it
Paiva, relator, procuraram fazer fa-
ce aos problemas imediatos, pelos
atua.s meios de exploração e trans-
porte, através dos portos do Rio de
Janeiro e de Vitória. Traçaram co-
metim.ntos futuros, utilizando ai
enseadas de Itaeurussá e Santa Cruz
A comissão de transportes, presidi-
da pelo sr. Artur Castilho, designou
o sr. Jeronimo Monteiro Filho para
relator dos seus estudos e apresen-
tação das conclusões em sua última
reunião, a realizar-se no Inicio du
próximo mês.

Quanto à questão de transportes.
as rodovias brasileiras encontram,
ao que se informa, maior facilida-
de de justificar a aplicação de ca-
pitais estrangeiros, dadas as condi-
ções favoráveis e as taxas rodovia,
rias disponíveis. As ferrovias e os
portos nacionais terão de arquitetar
a base do financiamento em proces-
sos indiretos, como a obtenção de
recursos pelo lançamento interno de
títulos ou obrigações, a serem res-
gatados por parle, da própria utlll-
zação dos benefícios colhidos. Figura
como solução para esse objetivo o
plano econômico proposto pelo sr
Jeronimo Monteiro Filho, presidente
da Bolsa de Operações Mercantis.

DR. SAUL' CARNEIRO
Análises Médicas festa aiêrgi

cos. Tubag;ena. Dlag gravlde,Urn.a Aranha, 226 S ,ül/_12-9161 (148791

Lembro-mo do D.mtu Mlluuo
quais iitlülu.-icuiic, Ju su |juu
Kuiuin vinte u inuitun uno. du
qiiuiiiii. o conheci Era um
B-iuidu i.uulu, ui/iuiiiiiif Hiliau
mus uni iwoiu orgulhoso nb «--••
poui-Ai, o-HUliiuao du buu arte,
oscrovlu i>oui..iib-m.i- uno o« pu-
blicuvn, preferia Hiiurd!.-!u_ pa
rn uin outro tem j, para um
tempo mtllioi e mais propicio
i. poesia... , .,

Ob que conheciam intima
mente Uante Milurio, e eruiii
poucos, o julgavam com res-
peitoso entusiasmo. Consldu-
ravam-no voz, uma voz pura.
allu, umu voz solitária, umu das
melho'.!. e i tíraves vo/..*
de poeta nascidas no Brasil

ü tempo íoi rolando a de
adolescentes que éramos em
mil novecentos e vinte e tantos
nos tomos tornando homens
leitor, adultos e sem que o sen
tissemos aca'.umos mesmo ama
duree-iido Cada um de nós se
apressara em publicar, cm dar
o seu recado; Dante Milano, *-ó
êle, resistira a sedução do li-
vro e dos jornais, à terrível an-
siedade de entregar ao mundo
e ao tempo os seus segredos, o
que ia nascendo do seu mundo
de poeta. Muitos nomes obs-
curos foram tomapdo expres-
são nas mod'rnas letras brasi-
leira-. mas Dan' Milano firme
i ítlnuava o que sempre fora,
uma esperança e por fim uma
velha esperança, uma esperan-
ça já, para muitos, longingua a
esmaecida, uma esperança sem
asas.

Que era impossível a um ver-
dadeiro grande poeta renunciar
a tudo o quo perseguíamos nós
outros, a essa glória tão ambi-
cionada (glória equivoca e que
é apenas, no Brasil, uma confu-
sa e discutida notoriedade);
que era impossível um tão
obstinado e voluntário silêncio
pensavam muitos de nós, qua-
se todos. E' que de certo o poe-
ta nâo se realizara, não pas-
sara de uma promessa insubsis-
tente, de um aspirante à poe-
sia...

Agora, quando os que não
souberam calar-se, já come-
çam a conhecer a melancolia de
não dizer mais nada de novo, a
sensação de não surpreender
mais ninguém , (e o tédio aa
própria voz é uma triste e ln-
disfarçável realidade) Dante
Milano surge, revela-se, vence
o seu próprio e altivo silêncio.

Voltando ao Brasil encontro
as suai Poesias publicadas e
confesso que foi a minha únl-

cj alegria) o minha grande «cn.
siiçAo 'o quo e Injusllçu u de.ei.
i ronca ucuto nosi j pala.,

O que julguvam du idclei.
caiitp BMiuivu do outrora, o que
Juymu Ovullu diaílii-ii.i; deli).
— 'iil/iic • i ila m cun/uce me.
llioi us ciitrélns" cn. vurdnde.

No meio de tuntiis minai,
pur entre tantas coIbiib quo pro.
metiam e não pe cumprirem,
desvenda su, e surgu üisu dill-
cil, inrw e mistérios» projonw
de um puuiu E' um poeta, reni»
mente um poeta, un: homen)
que sofreu e para quem o ta.
frlmento foi fruto e fiar, E' um
poeta, um dos maiores mie jj
vieram trazer-nos, nu Brasil,
socorro *. pi-dnde. E' r.lijuém
qje soube dclemlcr-si*, pelo mi-
lagre de uma purozu mais for-
te que a vida, mnls forte que o
tempo; alguém que soube sal»
var-se da diluição, da perdição
e da morte inglória E' alguém
que aprendeu c cantar balen-
do-se contra muita; coisai
amargas e mesquii.hns E' ai.
guém que o efêmero literário
não corrompeu.
"Tanto rumor de falsa glórli,Sò o silencio é musical,
Só o silêncio
A grave solidão Individual,
O exílio em sl mesmo,
O sonho que não esti em parti

[llgurat,Oe tSo lúcido sinto-me Irreal,

O fato de se ter recusado ao
risco dos primeiros vôos dá a
Dante Milano uma posição sin-
guiar em nossa história literá.
ria. Nasceu êle .purado e com
uma experiência admirável. E'
um poeta que conhece a aua
técnica, a técnica da poesia, t
um poeta antigo e ao mesmo
tempo livre.

Nâo cabe nestas linhas um
estu i qu desejo é saudar
urr.a [ ande solidai um homem
que não quis mais nada, que
não teve outra ambição senão
a da poesia. Um homem conti»
do, um homem que nesta hora
cinzenta e vil, por entre resig»
nadas transigências e abdica-
ções nos vem lembrar certa»
coisas esquecidas, e no entanto
essenciais, um homem e um
poeta que contempla de olhos
nos olhos, humilde e frio, o
mistério e o, vazio em que w
contem e se guarda o mistério;
"ísse ceu que me leva ao flm de

[tudo,
Eternidade vista num momento,
Olhar Imenso de consolo mudo,
Aparência que lembra o esqueci.

[mento..."

Augusto FrederLo Schmidt

ARMAZÉNS GERAIS NOVO MUNDO S.A.
. RUA SACADURA CABRAL,49-2?ANDAR-TEL.43-0529

DESPACHOS -TRANSPORTES - TRAPICHES

BANCO MOREIRA SALLES S A.
REMESSAS PARA O EXTERIOR

EM QUALQUER MOEDA
RUA OA ASS-MULtlA 21

DR. EVANDRO GÓES
ADVOGADO
.Rna Alfândega, 28

2.° — Tel. 43-0638

COMO FOI COMEMORADO 0
DIA DO COMERCIÁRIO

Foi ontem comemorado o dia con-
sagrado aos empregados no comer-
cio. As entidades representativas de
classe fizeram realizar diversas so-
Ienidades. O sr. Nelson Mota, presi-
dente do Sindicato dos Comerciários
desta capital, fêz declarações a res-
peito, tendo salientado que, no pró-
ximo ano, seria inaugurada, a JO de
outubro, a nova sede dès6e órgão,
num edifício de dez pavimentos.
Acentuou que o Sindicato defenderá
o descanso semanal remunerado e o
horário único limitado, a fim de quenenhuma casa comercial possa fun-
cionar depois das 18 horas. Conci-
tou os comerciários à sindicalizaçâo
o referiu-se às iniciativas do presi-dente da República em prol da me-
lhoria das condições da classe.

Também ontem, foi inaugurada em
Bertioga, Santos, uma colônia de fé-
rias para os empregados no comer-
cio, tendo comparecido o st. Bra-
silio Machado Neto, prwidente subs-
tituto da Confederação Nacional do
Comércio, empregadores, parlamenta-res e uma delegação de comerciários
cariocas, chefiaday pelo sr. Calixto
Ribeiro Duarte, presidente da Con-
federação Nacional dos Trabalhado-
res no Comércio.

DR. GILVAN TORRES
Impotência — Doençaa do sexo eurlnártaB — Pre-nupclat. Assembléia08, Sala 72 — 42-1071 - 9 ás 11 eIS As 19. fego)

CLINICA MEDICA
DR CIVIS GALVÃO

Álvaro Alvim. 31. - 15.°- 14 ás IS hs.
(9419)

0 PRESIDENTE DA REPÚBLl-
CA VISITOU 0 "LA

ARGENTINA"
O presidente da Repúbltea. eei-

teve, ontem, pela manhl. em vl-
sita ao cruzador "La. Argentl-
na", ora no porto. AU chegando
áa 10 horas, acompanhado do ge-
neral João Valdetaro. chefe do
Gabinete Militar da PreaMêncla
da República, do comandante
Raul Rela, sub-chefe do Gablne-
te Militar, sr- Carlo3 Roberto de
Aguiar Moreira, secretário parti-
cular e chefe. Interino, do Cerl-
monlal da Presidência, e do ca-
pltão Pedro Pessoa de Almeida,
njudar.te de ordens, foi recebido
com aa continências de estilo,
passando a voltar, na companhia
do comandante Alberto Leotíardl
e do embaixador argentino, ex.
Junn Cook. a belonave sen-
do-lhe por ftm, oferecido uma
taça de champagne no salfl.0
d'armas. Neesa ocasiSo. sau-
dou-o o comandante Alberto Le-
onardl. tendo agradecido em r/o-
me do presldonle da Repúblico o
ministro de Estado. Interino, daí
RelaçOw Exteriores, embaixador
HiMebrando Acclolyi

Achavam-ee a'nda presentM. o
ministro da Marinha, almirante
de esquadra Silvio de Noronha.
o adido naval agentlno e o ln-
trodutor diplomático do Ttama-
raty, conselheiro João Coelho
Lisboa,

Prof. RENATO SOUZA LOPES
Doença, do estumago. intestinos
• fígado — Nutrlçào, Raloi X
MÉXICO, lt Tel. 22-7227 ti lt
hora»

FALÊNCIAS E CONCORDATAS
No Julio da Sa. Vara Civil

Amaro de Sandr» Beierro, esta»
belecldo, A Avenida Venezuela,
27, 2° andar, com comercio de t.
pografla • artigos da paipelarla,requereu concovocação dos cre».
dores para lhes propor concorda»
ta preventiva, com pagament»
Integral em 4 prestaçSe» Iguale

e semestrais. Passivo declarai»
é de Cr| 191.570.80.

HOTEL IPANEMA
Inaugurou-sy em prédio

novo. Conforto moderno, te-
lefone, garage, apartamento)
com cozinha, para 2, 4 e 6
pessoas. Água corrente em
todos aposento., preços espe-
ciais para famílias que pas-
sem temporadas, ótima con-
dução, local privilegiado, ao
lado das praias IPANEMA-
LEBLON, de frente ao lindo
Jardim de Alá. Av. Epitácio
Pessoa, 3678 esq. Ataulfo do
Paiva, 19 - Rio.-

(37244)

Doenças do aparelho digestivo — Doenças ano-retais
COUTES - RETOCOUTES - HEMORRÓIDAS

AMEBtASE 1NTESTINA1 (Tratamento especializado).

DR. J. AVELINO DE FREITAS
Av. Almirante Barroso. 77 - 9.» andar » ealas 911-12-13.

Fone: 22-9483 - Consultas du 14 ái 19 horal
(00034)

FIP.ST NATIONAL
BANK of BOSTON

fundado tm UU

Depósitos, Cauções, Descontos,

Cambio, Cobranças, Cartas de

Crédito para Importação, Guarda
de Valores, Cofres de aluguel e
todos os demais serviços bancários.

RIO DE JANEIRO
Av. Rio Branco, 18

SJO PAULO SANTOS
Rua 3 de Dezembro, 50 Rna 15 dc Novembro, 72
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0 COMBATE À MALÁRIA

3.500.000 predios serão dedetizados em 1949
A propósito da cumpntiha coutra

a iiiiiiiiii». que agora vem de lor lnt-
cindn om Âmbito nacional, tivemos
oportunidade de ouvir o dr, Mario
.ii.uitl. diretor do 8orirlço»Nnclonol
dt> Hilária, que prestou . reporta-
j. in im "n<iiliiti'ii Informnçócs a rei-
peito dnn atividades ligadas direta-
.muir- ao Importanto sti.vtço que
dirijo.

A luta outru u malária uu Ora-
¦II - a refletir, na prAtlcu, conhe-
clmentos técnicos do nssunto — da-
tn de OnWuIUo Cruz,

Em fases ' interiores, esforços se
•nsularam no sentido de um mal»
ext,.um) combate ao mol; porém, es-
pursos o sem a necessária contlnul-
dado, detlverom-se dentro dos es-
ti.Hos limito» de "Trabalhos do do-
monstrnção de saneamento antl-
m alárlco", — ainda assim odstrltos
a algumas doe capltate do» nossos
Zs tados.

Evidentemente, a Inexistência de
dotações orçamentária» especificas
Impossibilitava a elaboração de um
plono de trabalho que atendesse,
mesmo om parte, aos Imperativos da
sltuaçlo, em verdode calamitosa, de
algumas regiões assolada». A criação
do Serviço Noclonal de Malária velo
permitir so fixassem métodos ade-
quados de trabalho, bem como fo-
oultar o estabelecimento de um re-
(lme sistemático de profilaxia da
doença, para todo o pais, regulo-
mentando os iniciativas oficiais e
privada».

A determinação de recursos pró-
prios o o unidade de orientação ofe-
teclam, assim, o primeira oportuni-
dado para que se procurasse estabe-
lecer os planos do uma componho
nacional de mal&rla, e Julgar do
possibilidade do sua execução, em
face das disponibilidades economl-
cas do puls. Imprescindível se tor-
cava, entretanto, o perfeito conhe-
cimento da extensão e distribuição
ds endemla, como u determinação
dns Áreas de sua maior Incidência e
dos aspectos regional» ou local» da
epldemlologlo do doença, que Indi-
cam a preferência dos medida» de
controle o serem aplicados.

BO POR CENTO DO TERRITÓRIO
NACIONAL

Em exercícios sucessivos, a ln-
tenslflcaçâo dos estudos mostrava
o vulto da tarefa a realizar, pois a
malArla atinge, com Intensidade va-
rl.v.l. Áreas correspondentes a cêr-
ca de, 80% da superfície do terrltó-
rio nacional. Conflrma-o, dolorosa-
mente, o fato de que, dentre os
1.697 municípios do pais, 1.143 são
atingidos pela doença, com uma po-
pulaçâo de 26.064.575 habitantes.
Pode-se, com segurança, admitir que
aproximadamente 70% dessa popu-
lação total, ou sejam 18.240.000' ln-
dlvlduos, paga seu tributo á proto-
zoose mal. rica, — exposta que está,
de maneira permanente ou perlódl-
ea, A tnfecção. •

r. de notar-se que, das áreas oito-
mente endêmicas do litoral, o mo-,
lárlca, penetrando pelos voles dos
nossos rios, alcança regiões longln-
quas do nosso "htnterlond".

TRATAMENTOS EM MASSA

A experimentação de novos es-
peciíicos- sintéticos resultou no
aproveltomento dos excepcionais
vantagens da Cloroqutna ou ara-
len nos tratamentos em massa, que
ensaiaram, com os resultados mols
satisfatórios possível», a partir de
1946. Transformava-se assim, a com-
pllcado máquina de medicação em
um sistema simples de distribuição
do medicamentos, utilizando-se, pa-
ra tal, da colaboraçfto complemen-
tar de outras entidades públicas e
de particulares Idôneos. De fato, os
melhores antlmalArlcos anterior-
mente conhecidos demandavam pro-
zos mínimos de 7 a 12 dto» de tro-
tamento, sob os vistos de pessool es-
pcclsllzodo, a fim-de que se evitasse
o abandono dos esquema» de adml-
nlstração preconizados. A eloroqul-*
na, reduzindo o tratamento a uma
dose única para a cessoção dos sin-

Peça uma demonstração dp
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toma» clinicou, vinha dispensar toda
uma euitosa organização de pessoala representar, também, pelo faolll-
dade do sim aplicação, o Ideal ro-
querido paru os tratamento» em
mansa.

Levava-so de tal folma o recurso
da assistência modtcumentosa As
maln distantes regiões do pois, e,
hojo, do norte a sul e dan orlas 11-
torAneao As 'iohhhs linde» turrlto-
rial» - temos Instituída a medica-
çáo do Estudo, ao alcnnco dnn pn-
pulaçõen ncccssltndns.

Vale atentur-io om quo a usslstén-
cia permanente o pronta ao doente
repercuto, liidliicutlvnmcnto, na ro-
duçfio da mortalidade, rcsultanto ló-
gleo da possibilidade quo lhe é dada
de reagir A lnfccçAo,

Recupora-se, assim, o Indivíduo;
garante-se o resultado do seu labor,
e protoge-se a economia do pais, cs-
polindo gravemente pelo lnotlvldado
forçado de uma população de ml-
lhões de Indivíduos minados pelamal&rla,

CARLOS CHAÓAS E O D. D. T.

A última guerra mundial velo
Introduzir o DDT — Inseticida mui-
to superior aos antorlormento utl-
Uzadon — dotado de ação tóxica re-
sldual de vários meses — notado-
mente contro os mosquito» trans-
mlssores do malária — quando apll-
cada sobre as superfícies de pouso
destes, no Interior das habitações.
Essa extraordinário propriedade do
DDT velo tornar possível, facll e
eminentemente eficaz o realização
do quo provirá Carlos Chagas 40
anos atrás, Isto é, velo desviar quase
Inteiramente o sentido da luta an-
tl-monqulto do seu estAdlo nquAtlco
para, o estAdlo alado. Em outras pa-
lavras, velo transferir o centro de
gravidade do luto paro o mosquito
Infectado, o que não foro possível
realizar com quaisquer outros lnso-
tlcldas,

3.500.000 PRÉDIOS EM 1949

yobh-slo c"i(-lhN
No cumprimento dos progra-

mos de dedetlzoção, foram protegi-
dos. em. 1947, cerca de 200 000 pri-
dios, — e é expressivo da expansão
dos atividades do S. N. M. nesse
setor, o lato de que, no exercício
corrente, graças ao Impulso decisivo
dado pelo ministro Clemente Maria-
nl a essas atlvodes, o número de do-
mlclllos trabalhados sublrA o cerca
de 1.300.000 constantes os planos
em execução e prevlston.

As estimativas do Serviço orçam
eni, aproximadamente. 3.500.000 os
prédios que se localizam nas Áreas
molarlgenas de todo o pais, — e o
Serviço Nacional de MalArla, em
1949, não poupará esforços, com o
finalidade de tomar realidade o pro-
teçfio das populações assoladas dos
nossos mais distantes, rincões, na
maior campanha ontlmalArlca até
hoje tentada em todo o mundo.

OS CONVÊNIOS"

Poro o desempenho dessa tare-
fa, o Serviço Nacional de MalArla
organizou um vasto plano de cam-
panha, subordinado ao alto oensa-
mento de estender, progresslvamen-
te, o» benefícios das nossas armas
de combate ontlmalArlco a todo o
área malarlgeno do Brasil.

Bastou, entretanto, a reperdussão
do êxito Inicial — alcançado na pri-
melro etapa .do componho de dede-
tlzaç&o e assistência medicamentosa
— empreendido no boda do São
Fronclsco — poro que o Serviço Na-
clonal de MalArla Incorporasse oo
seu programo a "fórmula prática"
da sagacidade política, destinado o
remover o único obstAculo, oposto
pelos circunstancias, o suo realiza-
ção, em um curto prazo.

Tol' obstAculo resultava do escas-
sez dos recursos materiais, de que
dispunha o Serviço Nacionol de Ma-
lário, para a realização do seu pro-
grama, a esse embaraço foi removi-
do pela habll Convênio, celebrado
entre o Ministério da Educação e
Saúde • o governo .lumlnense. com
a finalidade de promover, Imediato-
mente, em largo escalo, o dedetlza-
ção da ãrea malarlgeno do Estado
do Rio de Janeiro — paralelamente
A assistência medicamentosa — sen-
do financiadas os despesas, em par-
tes Iguais, pelo» governos do Estado
e da União.

Convertido em padrão da novo
foee de atividade do Serviço Nacio-
nal do Malária — por ele Inauguro-
da — e Já adotado pelos Estados de
Mina» Geral»,. Plaul e Paraná, com a
possibilidade de ser ampliado, bre-
vemente, em beneficio de outros
unidades da Federação, o Convênio
originário Já se, está desdobrando
em diferentes modalidades de cola-
boração, o fim de atender A situo-
çSo de outra» unldades^ederotlvas,
cuja condição financeiro n&o permi-
to, de momento, auxilio oficial mais
efetivo.

Estão, assim, lançados os funda-
mentos da campanha sistemática de
largo envergadura, cujos primeiro»
fruto» JA autorizaram o vatlclnto
do solução do, nosso problema na-
clonal médlco-sanltArio 'da molArlo
no prazo de cinco anos.

DR. ABREU FIALHO
UlULldlA Tcl. 22-0059

RECRUDESCE A OFENSIVA
BOLCHEVISTA

Vencida uma greve em França, aparecem outras

cin, ,
o ministro noro.contou qu<> 2.500

toiiOliidiiN do carvão foram reli'
radas dns minas do Valonolonnos
ontom, Nn fjorena a slluaqiio nsio
niinsi normalizada,

Km diferente, partes do campo
cnrbontforo do l.nire o. aluaria-
mon varlnin do 33 a 71% para u
volta ao trabalho.

faria, 30 — (F. P.) - Dupoln | lentrlnnnls Já limpai poln noll
da ounforenolu realizada hoje sub
a presidência dè Quollie, quo ruu-
ulu repreAento.ii.08 do Con.eltio
Nacional du Patronato, du Con-
federação Geral da Agricultura,
o da C, O. T. — Força Operaria,
porta-vozes do governo unun-
ciam quo esto tomou an ultlmiis
medidas quo faltavam n respeito
dos preços, e para dotormlnnr
uma oporaçüo geral de controlo
mw salários.

"Um novo equilíbrio podo e de-
vo ser estabelecido, que liquida
todos os fatores du data do pre-
ços."

A Industria tez concessões eu-
bstanclals, principalmente sobre
a confecção e toxtols; o comer-
cio por atacado e a varejo pro-
metiam um desconto do 6% so-
bre uma lista de produto» Inte-
reseando o consumidor modesto,
eallentando-so o vestuário. O ea*
forço pedido aos produtores apri-
colas é Igualmente sério No
mercado da carne os preços bal-
xaram de 10% e o governo anun-
cln a firme Intenção de conto-
lidar sua o ção neeto dominio

Parn o vinho, o acArdo flr,-
mado permitira a baixa mlnlmu
de cinco francoa por litro.

Depois de afirmar que todne as
altas 

'inevitáveis 
cabiam no po-

der dc compra do operário sol-
teiro rom salário minimo, e ha-
veria sensível melhora om rela-
qão aos preços vigentes na ven-
pera do aumento * o porta-voz
concluiu: "o go.ôrno estima que
novos íumentos de salário pode-
riam levar a novas altas de pre-
ços e precipitar a queda da moe-
da. A melhora sô pode vir do au-
mento da produção",

No final da conferência, Leon
Jouhaux. presidente do Conselho
EconOmlco declarou: "fizemos
ver ao governo que ainda existe
separação sensivel entre preços
e salários e por isto não pode-
rinmo. nos declarar satisfeitos."
Botherenu, secretario geral da
C. O. T. Força-Operarla — acha
Igualmente que "as baixas pro-
metidas não compensarão as ai-
tas decidida pelo governo."

V~ CIGARROS _, Tl^^

«IT EXTRA SUAVE V_*___y jW°

NOVA OFENSIVA

Parts, 30 — (H. King, dia R.
— O conselho consultivo da Fe-
deração dns Metalúrgicos, coin
um milhão de filiados, determi-
nou a luta pelo aumento de sa-
lários o a "mobilização contra o
alto custo de vida". Isto é a
abertura de nova frente, na lu-
ta dos bolchevistas contra ao go-
verno.

A declaração surge quando o
governo enfrenta a ameaça de
inesperada ofensiva r.íio bolche-
vista contra sua polfjtica de pre-
ços e salários, antes de vencida
o ultima batalha contra as gre-
ves bolchevistas em minas e
portos.

A declaração da Federação diz:"Os metalúrgicos jamais serão
soldados de Infantaria de Mar-
shall. o poder dos metalúrgicos
se fará son tlr com vigor bastan-
te para Impor o governo que a
França necessita."

Ta! linguagem é interpretada
como Indicio de que os bolchevis-
tas pretendem dosencadoiar a lu-
ta contra o govêrnn por todos os
meios, mesmo depois de dom'na-
da a greve dos mineiros. T»m-
bem a Federação dos Operários
Têxteis, bolchevlsta apresentou
ultimatüm aos empregadores pa-
ra, aumento de salários "até 6
de novembro."

CANCELADA A RECEPÇÃO
DO PREFEITO

Parts, 30 — (R.) — O prefei-
to Pierre de Gaulie. cancelou 6.
ultima hora uma recepção na
municipalidade, dizendo em nota
aos convidados que era devido"aos graves acontecimentos em
certos pontos da França."

Os círculos governamentais e
os bolchevistas consideram o fa-
to uma manobra política de gau-
lista; e o "Fratfc-Tlreur" diz
que se trata de "escândalo e
provocação."

RETIDOS BM.MARSELHA

Paris, 30 (R.) — Muitas pes
soas que iam para a África do
Norte e outros portos foram reti-
das em Marselha onde os por-
{uarlo? entraram em greve.

A União dos Marítimos anun-
ciou que os portuários permane-
cerâo em greve até que as reivin-
dicacões sejam satisfeitas. Os es-
tivadores de Marselha tambem
recusam descarregar o carvão es-
trangeiro.

O ministro do Interior, Jules
Moch, anunciou que na Lorena,
onde na grando bacia carbonífera
87% dos mineiros voltaram ao
trabalho.

A Associação dos Armadores de
Marselha anuncia ter de parall-
sar seus navios.

Uma delegação de marítimos
apresentou Hs autoridades uma de-
claração doa grevistas sobre suas
exigências e disse que seus cole-
gas estão preparados para perma
necer em suas unidades e manter
os serviços urgentes, se nenhuma
medida violenta for tomada.

FASE FINAL

Paris, 30 (R.) — As tropas Ift
dominam 75% das minns de car-
vão afetadas pela greve. Deram
Inicio ft. última fase, com a ocu-
pação do minas ainda em poder
dos grevistas, Nenhum lncldento
foi registado .

LUTA CONTRA O BOLCHE-
VISMO

Parts, 30 (U. P.) — Fontes
dignas de crédito anunciam que
o govêrnn 'prepara o afastamento
em grande escala, dos bolchevis-
tas, no funcionalismo e naH fôr-
ças armadas. É a conseqüência
do atual conflito na frente tra-
lvilhista, que o governo diz ser
provocado pelos bolchevistas
principalmente para sabotar o
Plano Marshall.

Segundo corre o problema foi
cuidadosamente discutido cm reu-
nião de ontem entre Queullle, Ra
madler Christian Pineau, André
Marie e outros membros do gabi-
nete. Diz-se que André Mario foi
Incumbido de elaborar um pro-
jeto de lei proibindo os filiados
bolchevistas de servirem no fun-
cionalismo.

REPERCUSSÃO NOS ESTADOS
. UNIDOS

TVashiníflon, 30 (F. P.) — Na
carta a John Lewis, em resposta
11 deste, a respeito da greve dos
mineiros franceses, William
Green declara que ao receber a
carta de Lewis não possuía Infor-
mações completas.

Acentuou ser necessário deter-
minar de inicio se a luta dos mi-
nélros franceses "era verdadeira-
mente social, ou tinha caráter
político". Dos fatos que reuni re-
sulta que os agentes da 5.* Co-
luna bolchevlsta na França so
serviram dos sofrimentos dos m-i
neiros para provocar as greves
visando a destruição dos sindica-
tos livres, o estabelecimento do
controle bolchevista e a derruba-
da do governo francês".

Green reproduz o telegrama
confidencial de Boris Shishkin.

diretor do Buronii do Asnunton
Tmbalhlstag du ECA, em Parto
n qunl iifirmn quo "u grove dnn
mineiro, é Inteiramente piiliicu o
do.tlnnilii a sabotar o l'lnno Mur
shall".

Concluindo ,o "leader" da Fo-
(loru.Ao Americana do Trnbnllio
qualifica do "infundadas, ri.llcu-
Ins o absurdas" a» ncuwiçíes a
Trumnn. acusado pnr Lcws do
'• responsa vel pola fuzilaria aberta
contra os mineiro» franceses"
Green afirma quo John Lewin
sempre foi "nntibolchevintn Irre-
dutivel" ,e lembra quo a mnnu-
tençflo das equipes do segurança,
nns greves de mineiro» ninerlcii-
nos" foi religiosamento observa-
da".

OUTRAS AFIRMAÇÕES

' Wathlnolon, 80 (F. P.) —
"Não queremos e não podemos
conceder nem simpatia nem apoio
ao movimento operário bolchevis-
ta da França, ondo o "Partido"
aproveita a miséria os sofrimen-
tos e a forno das classes laborio-
sas para realizar desfgnlos poli-
ticos e estabelecer a ditadura
bolchevista na República Kran
côsn". disso William Green. pre-
sidonto da American Federntlon
of Lahour (AFL), na resposta S
oartn de John Lewis, presidente
do Sindicato dos Mineiros.

CATÓLICOS E PROTES-
TANTES

Paris, 30 (F. P.) — Católicos e
protestantes procuram Julgar ob
jetlvamente a greve dos mineiros
evitando colocar-se sistemática
mente num campo ou no outro
Assinalam, quo a greve é P°H-
tlca. mns que ns condições dos
mineiros são freqüentemente ru-
des, e a miséria conduz ao de-
sespero. Certamente houve exces-
sos dos grevistas, mas a renres
são policial é cega.

Pedem que cesse a linguagem
dc comunicado militar usada por
certos círculos oficiais para quali-
ficar operações de policia, tlese-
Jam conciliar os espíritos. Escre-
ve "Temoignage Chrêtien": "Se
a,Justiça exige a ação das forças
da ordem, que a ação seja breve
e humana. Lembramos isso ao
governo, pedindo que dê prefe-
rêncla & conciliação. A democrá-
cia Jamais teve razão contra o
povo".

Externando opinião semelhan-
te, "Reforme" acentua : "Um mi-
neiro é. antes, de tudo um ho-
mem".

DR. L. OLIVEIRA LIMA
Mudou-se da rua Visconde do Rio Branco, para * rua Santa Luzia, 799

4.» andar, sala 401. Quase esquina da Av. Rio Branco — Especialidade:
Dentaduras com ou sem abóbada palatlna, com dente» translúcidos e
paladon incolor. Brldges em palacril e ouro, e tratamentos dentários em
geral. Laboratório de prótese ^nexo. Conserto de dentaduras quebradas
eu qualquer brtdge partido. (39900)
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Correio cta Manhã
ASSINATURAS

Capital e Estados:
Ano (com direito ao Almanaque)  CrS 150,00

Semestre  CrS 80.00

Exterior:
Ano (com direito ao Almanaque)  CrS 300,00
Semestre  CrS 180.00

O CAMIZEIRO POUCO LUCRO • GRAKDES VENDAS.'

o jur; apreciará a culpa de araci abelha
No próximo dia 8 o julgamento da indigitada

autora do "Crime da Machadinha"

O ministro do Interior anunciou
que a policia entrou no grupe de
minas de Bruay e ocupou os prln-
cipais pontos. Oa mineiros volta-
ram ao trabalho nas minas se- rio, no fato em apreço, que se pro

A Justiça, para ser bem apUcada.
deve ser uniforme. Esta é uma de
suas principais características e
quando dela se afasta, torna-se pas-
slvel de criticas, merecedora de re-
formas. O que vem acontecendo,
por exemplo, nas Varas Criminais,
quando da apreciação de processos
em que são acusados negociante
presos por expor á venda mercado-
ria com preço superior ao tabelado,
é deveras lamentável. E' que, nes-
ta questão, os titulares daquelas
Varas formam em duas correntes
opostas. Uns absolvem liminarmen-
te o acusado, lsentando-o de qual-
quer culpa; outros fazem dar anda-
mento ao processo, até o julgamento
final Em conseqüência, réus de
mesma acusação encontram-se em
situação diversa, livres, de pronto,
uns, processados outros — e t bom
notar que este» podem ser conde-
nados. Tal fato tem refletido mal
no selo da classe comercial, aten-
tando mesmo, ao que disse um ma-
gistrado, contra o decoro da Jus-
tlça.

Discute-se, afinal, se é crime ou
não a exposição á venda de merca-
doria com preço superior ao permi-
tido pelas tabelas legais. Debatendo
a questão, assim se expressaram
alguns Juízos: é um estado ante-
rior á Infração, disse o Juiz Paulo
Alonso, titular da 14» Vara Crimi-
nal, que absolve os réus; trata-se
de uma violação A tabela oficial,
afirmou o titular da 11» Vara, ma-
gistrado Florenclo Aguiar de Matos,
que ordena o anfdamento do proces-
so; não constitui crime, porque para
que este se caracterize é necessá-

PROFILAXIA DA DIFTERIA
Recebemos do Serviço de Informa-

ção Sanitária do Prefeitura o se-
gulnte nota:

DIFTERIA

A dlfterla ou crupe é uma doen-
çn lnféctuosa, provocado por um
germe especifico. Na maioria dos
casos atinge os vias respiratórias su-
perlores e clinicamente traduz-se por
uma Inflamação do mucosa do gor-
ganta. O doente apresento todos oa
sintomas de umo intoxicação ge-
ral.

A doença lnlclo-se com umo Inflo-
moção do garganta e em geral a fe-
bre é pouco elevada, a dôr ligeira,
com pequena reação doo gânglios da
região do pescoço.

As vezes a. doença se Instala lnsl-
dlosamente, sendo ns sintomas pou-
co definidos. E' Imprescindível, en-
tretantò, por mols benignos que se
apresentem os sintomas, procurar o
Centro de Saúde mal» próximo da
residência e pedir ao mídtco para
examinar o doente e verificar a no-
tureza da lnfecç&o.

Como evitar a dlfterla: As pessoas
sadios, adultos e especialmente os
crianças devem recorrer aos Centros
de Saúde da Prefeitura do Distrito
Federal, onde lhes ser&o aplicadas
vacinas absolutamente tndolores e
altamente preventivas. Nfio bá ae-
nhumo contro Indleaç&r paro o apll-
ração do voclna.

A vacinação ontldlftérlco — con-
vêm salientar — é a único forma de
se evitar a doença e em alguns pai-
see onde a vacinação é obrigatória

a moléstia desapareceu quase com-
pletamente. No pilstrlto Federal, em
virtude do Intensificação da vacino-
ç&o antl-dlférlca, tem diminuído
sensivelmente nos últimos anos
número de crianças' atacadas por
essa terrível moléstia.

A vacino não é tóxico e n&o Inter-
rompe os atividades normais.

Recorra aos postos de voclnoç&o
dos Centros de Saúde da Prefeitu-
ra do Distrito Federal e prevlna-se
contra a doença.

POSTOS DE VACINAÇÃO .

Dlst.
Sanlt.

l.o—Rua do Rezende, 128.
2.0—Rua Elpidio Boa Morte, 232.
3.°—Rua Bento Lisboa, 48.
4.°—Rui, General Severlano, 91.
5.0—Av. Rainha Elizabeth, 24B.
6.°—Rua Camerlno, 27.
IP— Ruo Desembargador Izldro, 52.
8.°—Av. 28 de Setembro, 168.
9.°—Av. Amaro Cavalcanti, 125.

IO.0—Estr. Marechal Rangel, 294 —
Marechal Hermes,

ll.o—Rua Leopoldina Rego, 754.
12.°—Ruo Condido Bcnlclo, 791 —

Marechal Hermes.
13.°—Ruo Silva Cardoso. 145, Bangú
14.0—Rua Augusto Vosconcelos, 254

— Compo Grande.
15.°—Rua Senador Camará, 56 — Sto

Cruz.
Bub-Centro de Saúde do Governo-

dor — Av. Faronoguá, 435. — Ilho
do Governador.

duza o dano efetivo, declarou o Juiz
Mariz e Barros, da 8a Vara; é crime,
disse o magistrado atualmente em
exercício na 10a Vara, luiz Mata
Machado, pois explicou, dentro do
espirito preventivo da Lei de Eco-
nomia Popular está previsto o peri-
go - potencial, que no ato em apre-
ço é manifesto. Assim, pelo que
vemos, não se sabe se há ou não.
no caso, o Ilícito penal. Continuam,
portanto, o» negociantes a depende-
rem de sua boa estrela, devendo
rezar multo, para que, quando pro-
cessados por êsse foto, sejam os
autos distribuídos ás Varas cujo ti-
tulares pensam de modo favorável
a eles.

Pertence, também, á corrente des-
tes últimos o titular da 15a Vara
Criminal, Juiz Roberto Medeiros.
Tem éle absolvido liminarmente to-
dos os réus do crime em questão,
cujos processos vão ter àquela Va-
ra. Disse-nos esse Julgador não ha-
ver crime algum a punir, desde que
não há, no" fato", a transgressão á
tabela oficial. Haverá, no máximo,
prosseguiu, a declaração de vontade,
que não é bastante para aplicação
de sanção. Não havendo uma pessoa
a quem seja solicitado, por uma
mercadoria, preço maior que o per-
mitldo, disse mais, não pode carac-
terizar-se o delito.

Quanto â providência a ser to-
mada para por fim a essa situação,
pensa o Juiz Roberto de Medeiros
que, havendo uma revisão de pro-
cesso cujo acusado tenha sido pre-
so pelo delito em tela, o caso estará
praticamente resolvido, pois que as
Câmaras Criminais reunidas firma-
rão Jurisprudência.

Por outro lado, tendo a Procura-
doria Geral da Justiça — que julga
ser crime o ato em debate — recor-
rido de uma decisão da 1» Câmara
Criminal para o Supremo Tribunal
Federal, o Julgamento desse recurso
virá a dar a palavra final na
questão.

Enquanto Isto, acautelem-se os
comerciantes com as 5», 10» e 11»
Vara» Criminais, pois aU não serão
ibsolvldos liminarmente.

0 diário de eva braun
é uma falsificação
Paiiih, outubro de Itus.

O tribunal de deanazlflcaçãn do
Munique, ilopnl» de ouvir numero-
»a» testemunha» quo fornecornm
provo» Irrefutável», acaba do pro-
var cabalmente qun o famoso lna-
rio de Uva /Jrniiii não pnssn do cn-
muni iiliinn fiilnlfleiiçãii.

Mullon fornm on Jornal» que pu-
lilliMirniii cm liilh,'llm êsnu diário,
nn Finnçii, nn Gélplen, no Brasil,
nn Alenmnhn, etc, Híunonli' n un-
proiifln norte-americana no recusou
unanimemente a reconhecei u íuu
iiuientlclrindi. o n experiência Hu-
vem agora dar Inteira razão.

Avorlguoii-ao quo o Inventor ün
arapuca ê o conhecido clncasla aus-
trinco Luis Tronke , o quem so de-
vem vários filme», entre os qual»
Con_o(!lc.i,,o os cenários dn» peli-
cuias do Lenle Rlcfenstnbl. Quando
a guerra tocava o fim. cm 1914, êle
ao refugiava nn Itália, e foi em
Bolzano, na presença de um notArlo,
que o envelope contendo a» momo-
rias «ecreta» de Eva Braun revelou
o «eu conteúdo. Lul» Trenkor Idea
ro o projeto do divulgar o roman
ce amoroso de Hitler no mundo In-
tetro, através da grande Imprensa
cotidiano, a fim de realizar poste,
rlormente um filme que, graça» a
tamanho publicidade, alcançaria cor-
tamento um sucesso extraordinário.

Atualmente, desvendada a menti-
ra, desconhece-ae o paradeiro de
Treiikcr, que fugiu de Bolzano com
os milhões ganhos na venda do sen
snclonal Didrlo.

Os depoimento» mnl» esmagadores
ouvidos pelos juizes munlquenses
foram os da própria Irmã de Eva
Use Schucke, o os da empregada
dc Hitler, o sra. Gilbert. Seus
testemunho» contradisseram quase
o totalidade dos detalhes e das pre
ci.sões fornecidos pelos pnfidis «o-
cretos.

Suspeltando-se plágio em certas
passagens, apurou-se que Trenker
copiara grande parte das memórias
romanceadas da condessa Larlsb-
Wallersee, o Meu Passado, onde a
autora conta, com todos os porme-
nores de alcovo, o» amores do or-
qulduque Rodolfo e de Maria Vet-
sero, que terminaram tragicamente
em Mayerllng.

O tribunal de Munique ordenou
imediatamente ao jornal alemão
IVoclictictid que cessasse sem demo-

ja a publicação do Didrlo, sob pe-
na de forte multa.

Contudo, o IVoclictioiiíf continua a
série de folhetins, mas modificou o
titulo para O Falso Didrlo de Eva
Braun.

SERVAN SCHRE-BER

0 DESAPARECIMENTO DE
VIRGÍLIO DE MELLO FRANCO

Pesar da Associação Brasileira
de Imprensa

Ao ter conhecimento da tragédia
que abateu o crande homem publico
que Ioi Virirílio de Melo .ranço,
fundador de vários iornais e cola-
borador constante da imprensa bra-
EÜcira, o presidente da Associarão
Urasilcira de Imprensa, em compa-
nhia de vários membros da Di/eto-
ria. compareceu à residência de seu
pranteado consocio, acompanhando à
tarde o mu enterro.

CONDOLÊNCIAS ENVIADAS
A U» D. N.

O Diretório Nacional da U.D.N.
recebeu os tele. ramas de condolên-
cias aue transcrevemos:

"Deputado Prado Kellv — Rio.
Aceite e transmita ao. nossos compa-
nheiros a expressão do profundo pe~
zar com que sinto o destino tão in
justo do nosso crontie correligionn-
rio Virgílio de Melo Franco. Ain-
da não voltei da comoção com poe
recebi o desoladorn notícia. Afetuo-
so abraço. Octavio Maimabeira."

"Deputado Trado Kellv Rio-
A Secção Paulista, profundamente
consternada pelo ' doloroso aconieci-
mento que vitimou Virgílio dc Melo
Franco, vem trazer a tôda a União
Democrática Nacional, na pessoa de
seu presidente, sentimentos de pro-
fundo pezar. informando que vni
mondar celebrar exéquias enl São
Paulo. Saudações cordeais. Henrique
Bayma."

"Dr. Prado, Kellv — Rio. A
União Democrática Nacional do Es-
pírito Santo, profundamente conster-
nnda em face do dcsnparecimcnln do
nosso querido Vir_!lio de Melo
Franco, nede o v. excia. aceilnr e
transmitir nos nossos companheiros,
bem como à família enlulada, as
sentidas expressões de nosso pe-
zar. Saudações atenciosas. Olvmtio
Abreu."

" Dr Prado Kellv — A Secção Ca-
tnrinense da U.D.N. envia seu pro-
fundo pezar pelo desaparecimento do
nosso crande companheiro Virgüi0
de Melo Franco, a quem a 'lerno-
cracia brasileira muito deve. Nosso
chefe Adolpho Konder representará o
secção em todas ns homenagens que
forem prestadas Pnulo Fontes.".

COMUNISTAS E ¦
MONARQUISTAS

Luta corporal na Câmara
italiana

Roma, 30 - (lt.) - Depu-
taiUis comunistas o monarquia-
ias ttmpònliarnm-uo em violenta
luta corporal nn roclnta da ca*
muni, As (llllnins horns du noi*
te pus. min, logo depus do IT o
deputado monnrquíetn, Alherto
Cunslgllo, qualificado ns coinu-
nlstns do "traidores" durant,' i(*i
debutes sobro n orçamento pro-
ponto parn o Mlnislério ilu De*
fosa,

Os comunista» nvançuram con-
Ira o« tnonarqukitas rcglstíii.Mo-
se furiosa troca do socos e pon-
ta-pés que so prolongou por mnls
dn meln-horn nntes quo n ordem
pudesse ser restabelecida,

OS NAZISTAS RECLAMAM
CONTRA 0 FRIO

Berlim. 30 — (R.) — O almi-
rante Karl Doenitz, Rudolf Hess
e cinco outros lideres nazistas
condenados a prisão queixaram-
se do frio que estão enfrentando,
em seu terceiro Inverno passado
no Presidio de Spandau.

Mas atenção â. reclamação,
souberam que teriam "de se ar-
rarTjar como tôda gente o faz no
setor ocidental atualmente.

Conquanto Spandau seja uma

UM RELÓGIO COM CRONÓGRAFO
CALENDÁRIO E FASES DA LUA

UNIVHÍSÂL
RELÓGIOS cCRONÓGRAFOSá, PRECISÃO *

le daa Quatro Potências, eeta
ainda afetada pela' prolbiçüo de
calefação imposta pelo coman-
dante britânico, general Herbert,
por se encontrar a mesma no ae-

prisão Internacional sob contro- tor Inglês.

BANCO DE CRÉDITO REAL
DE MINAS GERAIS S. A.

Sessenta ano» d» bon» serviço»
AV. RIO BRANCO N.» 116

NOVA ORDEM. PACAO DA LUTA
A CESSARA

i

enquanto violentos ataques israelitas são desencadeados
no norte da Palestina

ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS
Combater o lepra é obra -Io ioll-

dariedade humana e de dpfnua so-
elal

Sociedade do Distrito Federal de
Assistência aos Lázaros o Defesa
Contra a Lepra — R Sta Luzia.
798. IS." _ sala 1513.

A SEMANA DA ECONOMIA

LUSTRES
de CRISTAL

FRANCESES E TCHECOS

Magnífico sortimento A

PRINCESA DOS CRISTAIS

ASSEMBLÉIA, 90

A 10 metros da Avenida

Encerrou-se, ontem, com o
sorteio das cadernetas

escolares
Ene erraram-se ontem, as comemo-

rações da Semana da Economia,
anualmente festejada nos últimos
dias de outubro, com um ato dedl-
cado às crlanços dos escolas que
possuem caderneta própria.

Constou o cerimônia de um sor-
telo, com o seguinte resultado: 1
prêmio de 1.000 cruzeiros — esd
15.783, de Sebastiono da SUva Les-
sai 2 prêmios de 500 cruzeiro» —
cads, 212.420, de Nanete OUva da
Fonseca, e 212.766 de Antônio Alves:
5 prêmios de 200 cruzeiro» — cads.
109.918, de Olga Mesquita de Rezen-
de, 27.881, de Laura Rodrigues Lo-
pes, 8.087, de Francisco Bernardlno
Maciel, 223.504, de Hilda de Souza
Gomes, e 12.688, de Edgard da Sll-
va-, 10 prêmios de 100 cruzeiros —
cads. 24.734, de Llllan Beatriz Ma-
ria Leocadla, 211.887, de Celene La-
vai Bastos, 208.698, de Marly Men-
donça Cabral, 68.681, de Joaquim
SanfAna Filho, 204.854, de, Sebas-
tlão Campos Cesario Filho, 113.653.
de Lair Pestana da Costa, 225.759,
de Jorge dos Santos, 3.670, de Te-
reza Alice Vasques Puentes, 221.184
de Fernando de Lima Vasconcelos,
e 113.054, de Maria Lucla Pereira.

Concorreram ao sorteio cerca de
230.000 cadernetas de economia es-
colar, abertas nos estabelecimentos
públicos e particulares desde os
primeiros anos de Instituição da
campanha de previdência nos meios
estudantis.

Tel Aulu, 30 (Eliav Slmon, da
U. P.) — Os observadores da ONU
declaram que o exército israelita
emprega "tanks" e aviões em vl-
gorosa ofensiva para expulsar tro-
pas irregulares árabes do norte da
Palestina.

Em Paris, as Nações Unidas anun-
ciaram que os seus representantes
na missão de trégua na Palestina
ordenaram que os Judeus e árabes
cessassem fogo ás 12 horas de ho-
Je. Não há noticias sôbrc o aca-
tamento da ordem. O escritório da
ONU em Halla recomendou aos
seus observadores que se retiras-
sem da zona de perigo. Em des-
pacho radioteiegráfico á Assembléia
Geral, os representantes da ONU
declararam que a luta se desenrola
em larga escala.

Um funcionário das Nações Uni-
das descreveu a campanha judia
como "outFo Neguev". AH, o exér-
cito Israelita tomou a praça forte
árabe de Becr-Sheba e ampliou as
suas posições, há duas semanas,
numa ofensiva de dez dias. As
tropas Judias lançaram ofensiva no
norte à meia-noite de sexta-feira,
depois de ataques preliminares ao
longo de uma frente de mais de
32 quilômetros, desde Tarshiha ' até
o lago Hule.

Hamilton Fisher, funcionário de
imprensa, das Nações Unidas, de-
clarou que a luta é mais encarnl-
cada nas Imediações do Mediterrâ-
neo, ao sul a fronteira libanesa,
antigo campo de batalha dos cru?
zados.

Fisher declarou que a batalha
oferece perspectiva de aumentar de
proporções. Forças Irregulares ára-
bes, sob o comando de Faezl El
Kawaji, encontram-se assediadas
— disse — porém não se Informou
ainda sóbre as vantagens territo-
riais dos iudeus. Aparentemente
os Israelitas estão determinados a
eliminar o bolsão árabe dentro da
fronteira da Palestina. Os árabes
utilizaram êsse saliente como tram-
polim para atneari as colônias ju-
dias. Despachos dt Beiruth Infor-
mam que os iudeus preparam a
ofensiva, mediante ataques aéreos

localidades árabes na Galilèia.
Os aviões lançaram boletins adver-
tindo os árabes de que cessassem
tôda a resistência ou então "so-
freriam a mesma sorte dos demalt
refugiados sem lar". .

Informações libanesas dizem que"muitos civis" . foram mortos ou
feridos pelas bombas arrojadas em
cidades árabes na Palestina, oo lon-
go do fronteira libanesa, assim co-
mo também numa localidade Uba-
nesa, Essas fontes anunciam tam-
bém q\ie a luta mais encarniçada
da campanha da Palestina irrom-
peu no norte do pais, porém não se
conhecem detalhes. O.governo 11-
banes apresentou vigorosos protes-
tos perante os observadores da ONU
em Beiruth contra as violações da
trégua por parte dos Israelitas.

NOVO APELO DE BUNCHE

Paris, 30 (U. P.) — O dr. Ralph
Bunche, mediador em exercicio pa-
ra a Palestina, segundo se diz, es-
tá preparando um apêio nq senti-
do de nova intervenção do Çonse-

lho de Segurança, se a nova or-
dem de trégua fôr desobedecida.

PROMETIDA A COLABORAÇÃO
EGÍPCIA

Haifa, 30 (R.) — Um porta-voz
das Nações .Unidas anunciou hoje
que o coronel Henri Vlgler. repre-
sentante pessoal do dr, Ralph
Bunche, mediador interino da Pa-
lestina, e o general Rlley, realiza-
ram uma conferência' com o co-
mandante do exército egípcio,
Mowabl Pochá, em Gaza. Foram
tratados, na ocasião, problemas re-
ferentes' à ordem de cessar fogo
no Neguev e sua fiscalização por
parte dos observadpores da ONU.

Mowabl Pachâ, segundo ae anun-
ciou, prometeu sua plena coope-
ração.

CONSELHO MILITAR ANGLO-
AMERICANO

f
Cairo, 30 (A. P.) — O diário

"Al Misrr,' informa que um Con-
selho Militar anglo-americano, com-
posto de adidos militares e repre-
sentantes dos Serviços dê Intel!-
gência. foi criado enj Fayed, sede
do comando britânico do Oriente
Médio, nu zona do Canal de Suez.
O diário egípcio acrescenta, po-
rém, que êsse Conselho Militar ain-
da não começou a funcionar.

NO SAUDÁVEL BAIRRO DAS LARANJEIRAS
AMÉRICA HOTEL

Rua das Laranjeiras, 371 — Tel.: 25-7250
(Inteiramente remodelado )

com magnifico parque para crianças
LUXUOSOS APARTAMENTOS com banheiro,

telefone, etc.
COZINHA DB 1.» ORDEM

Refeições para hóspedes, ao preço fixo de Cr$ 20,00
DIÁRIAS A PARTIR DE Cr$ 50,00, com direito an café

 da manhã 

os melhores:
VINHOS
CHAMPAGNES
COGNACS e
LICORES FRANCESES

encontram^e na.

CM_. BRASAMPA
RUA JOSÉ BENTO, 170

FONE: 3-9317 - S. PAULO

IMPORTADORES EXCLUSIVOS OEi
¦ Champagne Francês DELBECK

Vinhos de Bordeaux CRUSE ês FILS FRÊRE8
Vinhos de Bourgogne ANTON1N RODET .
Vinhos de Bourgogne ROGER DE JOUENNES
Vinhos da Alsácia OSCAR TRÜSCHEL
Cognac Francês BISQU1T
ARMAGNAC LARRESSINGLE
Cherry ROCHER
Os grandes licores CAZANOVE de Bordeaux a
PERE KERMANN
Aperitivo saudável LA SÜZE

A CIA. BRASAMPA garanta a qualidade e *
a origem dos produtos de sua distribuição.

Êsset produtot encontram-se
NAS MELHORES CASAS DO RAMO

Representante no RIO DE JANEIRO

VICTOR ANTUNES
RUA DA QUITANDA, 87 - 2.° AND. - TEL 23-3737

VINHOS DA LSÂCIA

0SGAR TRÜSCHEL
NAS BOAS CASAS DO RAMO

importadores exclusivos: Cl*: BRASAMPA
RUA JOSÉ BENTO. 170 - TIL 3-9317 • SÂO PAULO

eVEEEADv
MARCA REGISTRADA

PILHAS E BATERIAS
A NATIONAL CARBON Co., do grupo da .UNION

CARBIDE & CARBON-Corp. de Nova York, tem o prazer
de anunciar a formação de uma vsua associada brasileira
afim de atender seus presados fregueses EVEREADY e
aproveita a oportunidade para agradecer a cooperação e
preferência do comércio e do público do Brasil.

UNION CARBIDE DO BRASIL S. A.
- INDÚSTRIA E COMERCIO -

RUA
CORRESPONDÊNCIA PARA MATRIZ

SILVEIRA DA MOTA
— SAO PAULO —

N.° 621

Depósitos no RIO e em SAO PAULO
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A
PROCESSUAL

A çlnhnrnção do eslnttito supremo
d.» nntjht} «txlirlu mciioa tempo di
quo a «lu ial de Inquilinato prn.mot liln ha mal» do «lols nn,,»,

Tanta demora gura Inuertcau
quanto no fxllo do projoto qne »«
arrasta ainda nn Cíinara «loa oopu
tados,

Sucedem-se oa rntlclnloa, nom
¦cnipro favoráveis aoa quo nãn
ocupam canas prôprlna e não eu-
poilmn n sobrecarga do acréscimo»
«iii nlUKUóres onc-roaoa.

Pur aua vez, os proprietários de
Imóveis urbanos locado» estão ln-

i tranqüilos e procuram orlontar-«e,
com seRurança, sobre o alcanço
prático dos oplnl.es que lhes são
favoráveis,

Em regra, os senhorios são visto»
. eom mal»'antipatia do quo o» loca-

tdrlos.
ftstes constituem a maioria de

unia densa população, que se reco-
monda sempro a benevolência da
legislação.

Db-ss correntemente, entre nó*,
que o contrato de locação não ga-
rante o Inquilino dcsprcvenldo con-
tra a chicana do proprietário ga-
nancloso.

Quando êste quer encontrar um
melo de Iludir a lei e desalojar o
locatário.

Não faltam pretextos para os pe-
dldos de desocupação do Imóvel.

Sou testemunha dos sofrimentos
de famílias numerosas que, em vir-
tude de notificações Inesperados,
sa vêem forçados a efetuar mu--'danças antieconômicas dentro de
pjucos dias, numa cidade onde nãn
existem prédios vagos.

Não há tortura que se compare
a de um homem de escassos re-
cursos que procura atualmente no
Rio de Janeiro um canto para mo-
rar.

Alóm dos giros Infinitos por to-
dos os bairros, está quem precisa
mudar-se exposto os negativos de-
sarrazoadas. quando não se mostra
disposto a dar o que tem e o que
não tem ao locador.

As constrjçfles novas nos quar-
telrfles progressistas obedecem únl-
camente aos Interesses materiais de
quem as promove. Quando o dono
do edifício não aceita Individual-
niente a responsabilidade da esco-
lha do comprador ou do Inquilino
transfere-a, multas vezes, a um In-
termedlárlo, que guarda segredo
nobre OA exigências e o embolso de
luvas.

E_!tos são dadas Invariavelmente
em locais onde não aparecem teste-
munhas.

Não falta quem atribua a prefe-
r-'-ncla na compra de apartamentos
em edifícios altos e muito dlspu-
tu «-ios â atração das luva...

E' evidente que a uma comple-
ta lei de locação de imóveis cabe
p.ever todos os abusos que se re-
petem, a cada momento, na capi-
tal da República. '

Se há realmente a preocupação
de tornar menos aflitiva a vida
doa habitantes das cidades brasllei-
ras. não ae detenha mais o legis-
latlyo ná votação de um projeto
adiado por Incompreensão das ne-
eessidade» públicos.

Já què se cogita da reforma do
Código do Processo Civil, cumpre

.submeter-se e uma revisão humnnl-
tá ria a parte referente às execuções
das sentenças que decretam o des-
pejo, o qual passou a ser no melo
brasileiro uma Irreparável num!-
lhaçâo.

De uma feita, certo fllantropo
patrício apontou-me na processua-
ll-tlca nacional as sobrevlvênclas
pouco misericordiosas das Ordena-
ções do Reino.

Convtdando-me para testemunhar
a execução de uma sentença de
despejo do pessoas modestas, alu-
dia êle, com muita razão, ás prer-
rugatlvas conferidas pelos legislado-
res aos proprietários urbanos.

Não existe uma só classe que te-
nha Iguais vantagens na defesa de
seus direitos.

No seu entender, não se tustlft-
cava a pressa da letra do Código
d-i Processo Civil na entrega de um
imóvel ao aeu dono. O locador na-
da perdia sempre que se verifica-
vn a consignação em pagamento dos
alugueres mensalmente vencidos

Fazia-se mister dilatar o prazo
para a execução da sentença que
decreta o despejo ns hipótese de
Impontualidade do Inquilino.

Ninguém admita que, no curto
termo de dez dias, encontre uma
viúva reconhecidamente pobre abri
go em qualquer dos bairros desta
capital, onde a vido está hoje pela
bora da morte.

Embora se fale muito, em tóds a
República, em solidariedade social,
esta não é ainda o principio das
lula substantivas e adjetivas.

Cada grupo profissional defende
unicamente o que lhe convém, fa
zendo tábua rasa da necessidade
geral.

Neste particular, o processo bra-
slleiro, é antlsocial e Incoerente,
Sua excessiva carestla Impede o
exercido amplo da defesa por parte
dos litigantes pobres.

O custo dos serviços forenses não
depende da vontade dos que In-
gressan. em Juizo. Corre exclusiva-
mente por conta . dos poderes pú-
blicos.

Desdobram-se anualmente funçóes
Judtclárlas para. a Satisfação da
aflíhadagem política, Quem desem-
penha cargo rendoso não tem dl-
relt" a sossego.

• iü rubricas . dos Regimento» de
Cus'tas que se aplicam aos atos dos
funcionários protegidos estão em
permanente contradança;

Inventam-se exigências em pre-
Juizo da economia privada.

Quando se discutia em 1939 a re-
forma processual, coloquei-me aber-
tamente- entre oa que condenavam
inovações sem apoio nos nossos há-
bltòs e métodos de trabalho e piei-
teavam a atualização do Regula-
mento 737 de 25 de novembro
dc -85U.

Voltar ao passado era progredir.
A execução do Código do Proces-

¦oi Civil de 18 de setembro do cl-
tadó ano mostrou logo que o de-
bate oral estabelecido no artigo -79
não encontrava clima propicio no
Brasil.

Os próprio» advogados reconhe-
ceram inicialmente a trabalhosa inu-
tiildade de alegações verbais nas
salas estreitas onde se realizam as
audiências da Iustiça civil. Acha-
ram mata conveniente a apresenta-
cão'de memorial.

O nautrágio da oralldade em pri-
meira Instância deverá Impedir a
Imitação de fórmulas e usanças de

nutro» países na rcfnrtiui em que
pensa o Ministério da Justiça,

Rnlendo que a revisão pcocl-ia ter
mal» amplitude do que »e anun-
cia,

Tornam-»» indispensável» iu ati
iieslóoa dos técnicos » dos proflssio-
nal» experimentados.

\
Alberto Rego Lins

UM PRECURSOR
A principio, a sórdida trngé-

dia que envolveu uni homem de
categoria deixou-nos cheios da
^ngíistia dc compreender e expli-
car. Como acontecem coisas as-
sim? Que destino será esse, que
priva um herói da sua epopéia,
ou um mártir da aua coroa?
Discreto e simples, Virgílio de
Melo Franco tinha a semente
desses impulsos definitivos, que,
súbito, arrancam de um envólu-
cro banal <le operário ou de ca-
valheiro a figura dos seres de
eleição — dos que morrem lu-
tando para que muitos vivam,
dos que vivem ' sofrendo para
que, mais tarde, todos se sal-
vem.

Queríamos compreender e ex-
plicar, já que não nos era pos-
sivcl corrigir os rumos obscuros
de fados que destróem com
chumbo de caça, dentro de um
enredo de literatura de cordel,
um homem pronto a dar a vida
por qualquer ideal justo, por
qualquer idéia grande.

Agora, no entanto, a mesqui-
nharia dos meios já vai entran-
do para o rol das coisas inelu-
laveis, das coisas que acontece-
ram. Tão inermes estamos dian-
te do destino que, por mais ab-
surdos, bárbaros e grotescos que
sejam, os fatos consumados em
pouco tempo se nos afiguram
naturais.

Acima da explicação, no en-
tanto, hoje como sempre, fica-
rá a grande emoção que a no-
tícia horrível deixou na sua es-
teira. Nâo se trata mais do cri-
me, do assassino ou «Ja arma.
Trata-se do desaparecimento de
Virgílio de Melo Franco, da sua
morte, Nem se pensa mais na
infinita paciência biológica que
sua morte inutilizou, paciência
necessária à criação de um ver-
dadeiro homem, um ser bem for-
mado, equilibrado, bem dotado
de alma e de inteligência.. Não
se pensa mais na combinação de
fatores hereditários e de cir-
cunstâncias de meios necessários
à emergência de um homem de
cultura e de coração — delica-
da combinação que a morte ago-
ra desperdiçou.

Pensa-se no fato de comover
tanto o passamento de um ho-
tnem que fugiu sistematicamente
aos cargos bem iluminados pela
publicidade, às atuações em cen-
tro de palco. Fpi, sem dúvida,
um líder político que morreu.
Mas não foi êsse líder politico
o homem cuj'o desaparecimento
continua a nos fascinar como
nos fascinam os abismos e nem
foi êle o homem cuja perda
deixa um rastro de emoção du-
radoura.

Foi o .homem, Virgílio de
Melo Franco, em si. O que real-
niente sentimos ter perdido com
sua morte _ uma dessas cria-
turas que apontam o caminho
do homem futuro, homem que
há-de viver num plano superior,
livre já dos motores que nos pro-
pelem, a nós, e que empregam
ainda esses combustíveis densos
da ambição de riquezas e de
poder, da vaidade, do rancor.
Virgílio de Melo Franco não era
ainda — quem o será? — o
produto acabado. Era, porém,
uma vibrante indicação de ra
mo, um batedor da raça que fiá-
de sair da grossa casca do que
somos hoje.

T T T

Por isso, não precisou morrer
da morte que merecia para nos
deixar um vácuo tão grande no
peito. Êle já superara, quando
vivo, a contingência feliz das
mortes adequadas.

Tf!! & NOTICIA
O TEMPO

Previsão para o Distrito Federal.— Tempo instável com chuvas. Tem-
peratura elevada a principio, de-
citando ligeiramente após. Ventos
variáveis predominando os do qua-drante Sul, co mrajadas frescas.
Máxima 33°6, mínima 19°9. (Serviço
de Meteorologia do Ministério da
Agricultura). ....
Oongeladoa doa ca.eic~lto.es

No longo estudo que publicou
sobre a situação econOmtco-finan-
celra e os bancos, o sr. José Ru-
bião examinou um aspecto dos
congelados dos cafelcultores. E'
ainda um iroblema importante a
solucionar, no setor agrícola. Im-
põom-so medidas urgentes, no
sentido de serem ultimados os rea-
justamentos econômicos, cujos
processos se arrastam burocrâti
camente, originando dois prejul
zos: ao crédito do lavrador e aos
bancos. Por outro lado, existe
uma situação aflitiva para os ca-
teicultores, cujas culturas foram
prejudicadas pelas secas e pelas
geadas. Esse fenOmeno assumiu
tais proporçfles que determinou
um financiamento especial, pres-
cri to por decreto-lei de maio de
1945.

Houve a providência, mas os la-
vradores beneficiados por ela con-
tlnuam em dificuldades. O que fal-
ta, para atenuar essa situação, é
o poder público encontrar solução
para o problema criado petos con-
gelados, em anos sucessivos de au-
sência de produção. Além disso,
por ser Insuficiente o financia-
mento, muitos cafelcultores, ou
talvez a maioria, tiveram da bater
a porta dos bancos, levantando
empréstimos a curto prazo e a ju-
ros elevados. Concorreu para
agravar os en«~irgos a baixa das
safras, ficando os devedores na in-
certeza de amortizar oa seus de
bltos. Considere-se que a atual sa.-

fra Hi-ifl a piimoliu produção ro-
guiar, depois de vftlloa uno» U.
cmiti-iiti .n|Hiii.

H' posHlvol que oa cuf.laultor..,
com a. rocelta integral dossu kii-
fni, fiquem ImhlIlliuliiH ft llqulilu-
çiiu do débitos riiHiillnntci «lim fl-
nntioliunoiitus, n-Hugurudos polo
(loi'1'otn-lol a quo aliullmos. Ku-
poremos quo o façam, nmboru nem
tmlciH se oncontrom nnwm pnsHlhl
lidndo. Que snmn lhos restara, po-
rém, pura liqüidar ou amortizar ~s
débitos que fornm compelidos n
contrair no merendo hnncf.rloV
Pergiintnr-sc-lii que outra medi-
du se podorla tomar. Cogitar «la
uma forma de liquidação poli. qual
ficassem on devedores a snlvo dti
exlg.ncla ou mosmo de cobrança
judicial por parte de outros cre-
dores.

Como se sabe, os financiamen-
tot, & lavoura, foram concedidos
pelo Baneo do Brasil, em confor-
mldade com o suprumonclonado
dtcreto-lol de 1945. Deve perten-
cer-lhe a Iniciativa de solucionar o
problema que agora se nos depa-
ra, sem prejuízo de suas disponlbl-
lidades, Alvltram-se as provldín-
cias cabíveis. Não aa examinam-
mos por partes, porquanto nosso
presente objetivo e apenas chamar
a atenção dos poderes competem-
tes para os congelados dos cafel-
cultores.

Confiar, detconfiando...

Hâ certos equívocos nos basti-
dores políticos que doverlam ser
francamente esclarecidos. A teorlu
de "pão pão, queijo queijo", som-
pre deu excelente resultado, quan-
do se trata de romper baterias.
Não deixou de causar estranheza,
por exemplo, o fato de não ser a
data da restauração legal do pais
convenientemente comemorada na
Assembléia fluminense. Para jus-
tificar essa atitude, pelo menos
até agora, sO uma coisa se ale-
gou: a aliança entre pessedlstas
e queremistas. Tendo a bancada
udenista apresentado moção de
aplausos âs Forças Armadas, os
trabalhistas (leia-se queremistas),
contramarcharam com um substi-
tutlvo, em cujos termos não havia
nenhuma referência ao 29 de ou-
tubro.

Êsse substitutivo foi aprovado
erm o apoio do PSD. U líder ude-
nista telegrafou ao sr. Eurlco Du-
tra, comunicando-lhe que, em vir-
tude daquela aliança, tol rejeitado
o requerimento apresentado pelos
udenistas, mediante a maioria de
votos de trabalhistas -e pessedis-
tas. B' claro que, para os que se
encontram fora das manobras pp-
lltlcas, êuses mexericos são de im-
po.tânola multo relativa. Mas que
sentido terá a aliança de quere-
mistas, que se acham nos fileiras
do sr. Getúlio Vargas, com pes-
sedlstas, que tSm sobre os um-
bros a responsabilidade de ajudar
o presidente Dutra a levar a cruz
ao Calvário?

O queremismo de hoje, admita-
mos, é como o sebastlanismo dos
primeiros tempos da República:
pouca gente o toma a sério. Toda-
via, a um chefe de governo de-
vem Importar alguma coisa essas
allan.azinhas de bastidores.

Porque afinal, era Floriano que
em política adotava o principio da
melhor sabedoria: "confiar, des-
confiando sempre..."

O aumento

Chegou o projeto dr aumento â
tase decisiva. Dentro de puucos
dias, aprovado pela Câmara, deve-
rã ir â sanção.

Ainda subsistem, porém, pro-
blemas em aberto, Problemas-
substanciais, previsíveis em face
do critério adotado pelo relatoi da
Comissão de Finanças da Cama-
ra, colisivo com o da Comissão
Mista, da qual fizera parte o mes-
mo relator. Problemas acessórios,
resultantes da demora. Problemas
políticos, ao mesmo tempo subs-
tanclais e acessórios, oriundos
das emendas do Senado, a favor
de militares e civis.

Entre ob problemas substanciais
figura em primeiro plano o do
reajUBtamento equltatlvo. * Cun-
fiontado o aumento do custo de
vida com oi aumento percentual
proposto pela Câmara, concluir-se-
& que o funcionalismo, considera-
do em bloco, ainda sal perdendo,

O problema acessório estã na
época do pagamento. Consta que
o pagamento normal do mês de
novembro Berâ Iniciado no dia 20.
O trabalho de confecção das fO-
lhas deve começar no dia 6. Logo.
de duas uma: ou confecção de fO-
lhas suplementares, e ate o mo-
mento não se conhece, providência
oficial a respeito, ou pagamento
em dezembro, e assim não se fala-
rã em abono de Natal.

Quanto ao problema político, as-
sumiu aspectos novos. Sabe-se
que as emendas aprovadas no
Monroe beneficiaram, de modo ge-
rol, aos militares e a certas cate-
gorlas de civis, tradicionalmente
mal remunerado.-, como os profes-
atires.

Ou a Câmara rejeita todas as
emendas do Senado, ou aprova aS
qus se lhe afigurarem Justas, sem
distinguir a farda do paletó.

com ii iiiiiiiiiiminii, Un debitou «In
aii;«iiitiiiii uloiiiiçuni entre 
* Stjll.11110.000 e i («llll.iiiiii.IWII, r iih
du Ui-uhII atingem mui» ou menu»
« 250.01)11.001), «lu» quais, no dlti-
mt dln do Junho Ultimo,
II 205.tioo.ooo oorrospundlam a pn-
irntitenlos am iiIi-iihu. A exporia-
ção iiiiiii Ohhph pulsos i-niitlniiniA
omliniiiçiidii ntó «ino ho normalizo
ii HltiinçíHi ciiinhliil,

o* Industriaria* de escritório

InduslrIfti-lu ft o que tnilmllm nn-
rn a InilOstrla, vlveiulo do <|iio
ela lho paga em serviços pronta-
dus. AhkImi, <ih <Mii|ii')!i:«tili>~ (Iim en-
crltôrios daB fabricas são, nntii
rnlmento, IndUSi.lAHUB. Sejam In-
turistas, currospundentos ou cor-
rantlstns, a sua clame nilo hd de
ser outra.

O horário a que ostão sujeitos
e o mesmo, talvez mais rigoroso
do quo o do comor.Wrlo. Vln de
regra, os Industriais empregado-
res subordinam o funcionamento
de sous escritórios ao das respec-
tlvas fábrlcus.

Encarada a questão dentro do
ângulo em que recentemente n eu-
locaram, fisse Industriaria de escri-
tórlo, servindo cm escritório, ti-
cou ao desamparo. Devia sor In-
cluiilo, devia também ser constou-
rado parte na resolução do uu-
montu de ordenado. Mas não tol
e nada lucrou. Não dt.punha, nem
dispõe de meios de ação iipi-smissl-
va e coercitiva. O Industriaria
empregado de escritório nilo tem
sindicato du classe. EstA sujeito
ac regime dns 48 horas semanal».
Foi, entretanto, esquecido. A lus-
tlça do poder público, sem np«"Io
nom Interpelações, cumpre examl-
nar-lhe a situnção e, através «ie
seus departamentos autorizados,
reconhecer-lhe um direito liquido
e certo.

Ou Isso, ou então ê que o sol nâo
nasce para tortos.

Acordo contra
o Brasil

Morosidade indesculpável

Algumas comissões da Câmara
dos Deputados têm trabalhado, se
nâo como devem, pelo menos su-
frlvelmonte. A Julgar, porém, pe-
la urgência da matéria a votar,
poucas serão as quo possam mo-
recer referência especial. Veja-se
a morosidade, em bom Julgamento,
atribuída ft Comissão de Leis Com-
plementares. Não é a primeira
vez que nos referimos ao funcio-
namento vagaroso dessa comissão,
cuja importância não seria precl-
bo assinalar.

Não é pequeno o passivo a ms-
crever no quadro de suas atribui-
ções. A Impressão que se tem ê
que o Congresso encerrara seus
trabalhos, e a regulamentação de
muitos dispositivos constitucionais
será prorrogada para o futuro
exercício legislativo. Não se ve-
ja nesta repetida observação, qual-
quer intuito de censura â Comis-
são. Poderã ser uma advertência
que tem partido de várias fontes e
também se tem ouvido entre as
paredes do Palácio Tiradentes.
Também não diríamos, como por
a' Jâ se tem feito, que duas têr-
ças partes do tempo da sessão Ie-
gislativa têm sido consumidas na
elaboração de projetos adiáveis e
na procrastinaçüo de estudos e do-
bates de caráter político.

Dlspensamo-nos de descer a essa
severa e talvez injusta maneira
de apreciar. Baste-nos a renova-
ção de uma advertência feita ln-
variàvelmente com o desejo de
que o pais nâo leve anos a espe-
rar rcgulamentaçSes lndispensA-
veis. Elaborar e votar uma lei não
6 difícil, mas com a condição de
que a façam viver... antes que fl-
que lamentavelmente esquecida.

problema do dólas

Falando, em Nova York, duran-
te uma reunião da Export Adver-
tlslng AsBociatlon, o sr. A. N.
pentes, que ocupa o cargo de vice-
presidente do Guaranty Trust
Bank, daquela cidade, declarou
quais se lhe afiguravam as razOes
do decréscimo, na exportação nor-
te-amerleana, de mercadorias ma'
nufaturadas. Isso sõ pode ser atrl-
buldo â escassez de dólares nos
poises Importadores, e conseguln-
temente às restrlçOes cambiais.
A seu ver nem todos os países em-
p egaram convenientemente as rs-
servas de ouro e dólares de que
eram possuidores no final da guer-
ra, numa Importância de 
S 20.000.000.000.

Referindo-se diretamente ao»
países sul-americanos, ponderou
que suns reservas subiam 

6.000,000.000. mas atualmente
muitos desses paises encontram dl-
fteuldades mesmo para a paga-
mento ds mercadorias essenciais,
como sejam aa qus se relacionam

O futor lndese.jd.ve.1
—.  /

O '-'i-al seria que as contribui-
çOes para o Montepio da Prefeltu-
ra, fOssem facultativas. Quem qul-
sesse, que se inscrevesse e se fl-
zesso mutuário. Quem não qui-
seBse, que fOsse aliviado dos ônus,
Ônus agora sob a ameaça de se-
rom agravados. Se tudo nesse
Montepio é generosidade e bene-
merenda, se tudo é um céu aber-
to, como alega a sua administra-
çâo om luta para conseguir a re-
forma em grau de csfola, certo, to-
dr. o pessoal Interessado lrâ a êle,

Mas a administração do Monte-
pio sabe que, uma vez, facultadas
as contribuições, ninguém a elas
se sujeitará, ou somente raros, ra-
rlsslmos se submeterão aos des-
contos.

Dentro do próprio Montepio te-
mos a tradição. Êle sempre des-
contou de suas vitimas diária e
mela, na base de um vencimento
máximo de Crt 900,00. E em fins
de 1936 ou começo de 1937, au-
mentou a sangria para três diárias
— 100 por cento, — na base aln-
da dos meomos vencimentos de
Cri 900,00. Dal ft que resultou a
cota mensal de CrJ 90,00. Mas
êsse aumento era facultativo.
Quem o estimasse e assim concor-
dasse, deixaria aos seus beneficia-
rios a pensão de Cr$ 600,00.

Posteriormente, vieram os su-
cesalvos acréscimos de venclmen-
toa para o pessoal da Prefeitura •
todos os funcionários passaram a
descontar os Crf 90,00, visto que
as remunerações ultrapassavam de
Crt 900,00. Logo, a base do des-
conto era sObre venclmentbs de
Crf 900,00 e não sobre os de um
segundo oficial administrativo, ho-
Je letra K, que naquela ocasião
percebia Crf 1.100,00.' A alegação
do Montepio com o seu projeto de
agora t, portanto, sem fundamen-
to. Nãb se harmoniza com a his-
,tõris dessa atormentada Institui-
ção. E, Be foi facultativa a majo-
ração das contribuições em fins de
1936 ou começo de 1937, por que
se hA de repudiar a honesta condi-
ção no atual momento? Ou será
que a democracia de 1937, fiadora
dá liberdade, era melhor do que a
de 19487 '

O Montepio, para viver, Inco-
modando de vez em quando a po-
llcla com os desfalques que lã se
verificam, ou financiando os maus
negócios do Banco do Prefeitura,
não precisa fazer alus.es desalro-
sas ao funcionalismo municipal.
A circunstância da grande molo-
ria dispensar a sua tutela não do-
ve ser motivo para que êle a con-
sldere capclosa e egoísta..

Estamoi informados de que «i
ministro «la Aeronáutica «lará h
|n'il)licò, brevemente, uma nota
explicativa «Ias ra~«.cs que Icvil*
ram o (çnv.rno a firmar com a
Argentina, no dia 2 de lunlin
deste ano, o chamado Acordo
.Mire Transportes Aéreos Rcfrit-
lares. Descrentes embora quan-
to a possibilidade de explicações
satisfatórias em torno do assun-
to esperemos a nota c, enquanto
ela não vem, veiamos cm que
consiste, nas suas linhas gerais,
o convênio, que a Comissão dc
Diplomacia e Tratados da Cama
ra dos Deputados acaba de rc
jeitar unanimemente, por inco»
vcnienle aos interesses do Brasil,
Mudando .. linguagem sóbria do
órgão ii-iv'.-iiiH-:iiav, poderíamos
dizer, sem o risco de pecar por
exagero, que o instrumento se-
ria uma arma entregue aos ar-
gentinos para que estes pudessem
sufocar, com a nossa complacén
ca ingênua, qualquer possibilida
de de progresso da aviação co-
mercial brasileira.

Basta acompanhar o relatóriu
frio do deputado Lima Cavai-
cantil aprovado pcla Comissão,
para deparar com o erro em que
Vem caiiiflo o govêrno, do qual
constitui exemplo expressivo o
plano de rotas do convênio ar-
gentino-brasileiro. Salienta o re-
lator que do Brasil para o país
vizinho existe apenas uma rota
cujo caráter econômico está per-
feitamente definido — é ,a Rui
dc Janeiro-São Paitlo-Rttenos
Aires, com escala em Porto Ale-
gre, dado que todo o interesse
comercial ou turístico entre os
dois países tem seu eixo na ca-
pitai da República do Prata. De-
monstrado, como ficará adiante,
que o acordo desvia parte dês-
se interesse para a capital para-
guaia, estabelecendó-se uma Ü-
gat;ão despida das características
normais de economia do tráfego,
convém aproveitar aqui o ponto
ein que o relatório da Comissão
de Diplomacia lembra existir
uma proposta brasileira, aceita
há mais de quatro anos pelos
argentinos, pcla qual seria feita
a ligação de duas linhas regio-
nais em Foz do Iguaçu, uma
brasileira (Rio-São Paulo-Curi-
tiba-Foz do Iguaçu) e outra ar-
gentina (Buenos Aires-Concór-

'dia-Monte Caseros-Posados-Foz
do Iguaçu), ambas alimentadas
pelos respectivos tráfegos inter-
nos. A conveniência ou inconve-
niência dessa proposta, fechando
as nossas fronteiras aéreas aos
aviões platinos, é coisa a exami-
nar à parte, conquanto se argu-
mente desde logo com a vanta-
gem de não precisar a linha bra-
sileira de sobrevoar a Argenti-
na, sem a perspectiva de levan-
tamento de tráfego, "da mesma
forma que a linha argentina não
precisaria de voar com deficiên-
cia de carga útil de Assunção
ao Rio de Janeiro".

Vejamos o essencial do acôr-
do. Concedeu o-govêino brasi-
leiro à Argentina o direito de
tráfego livre pela costa do nos-
so país, até Natal ou Recife,
com duas linhas para a Europa.
Estas escalariam em nossos aero-
portos, com pleno direito da to-
mar passageiros provenientes de
outras terras. Os aviões argen-
tinos trafegariam livremente de
Buenos Aires para o Rio de Ja-
neiro e Belém do Pará, via Bar-
teiras, isto é: pelo interior do
país, com destino às Caraíbas e
América do Norte, tomando
igualmente passageiros paro qual-
quer desses pontos. Dir-se-à que
nisso não pode haver incr.nve-
niência, que o vasto território
brasileiro seria beneficiado com
a abundância de transporte, de
que necessita. Concordaríamos
com o argumento, se as desvan-
tagens não se oferecessem, ao
mesmo tempo, na "compensa-

ção" que receberíamos: o Brasil
ficaria com o direito de voar.
para Santiago do Chile com a
concessão para sobrevoar, sim-
plesmeiite, o território argentino,
a fim de alcançar aquela capi-
tal. Pouso, só eventual e nas
províncias, apontadas pelo acôr-
do — Córdoba ou Mendoza. No-
te-se, o "ou", que não nos per-
mitiria, mesmo em caráter evèn-
tual, descer em ambas as cida-
des na mesma viagem... .

Nessa extravagante "compen'-
sação", há um pormenor que rtão
passou despercebido aos depu-
tados: os aviões brasileiros te-
riam concessão para cobrir a li-
nha, fazendo escala em Guaira
e Assunção. Acontece, porém,
que a primeira fica em territó-.
rio do Brasil e a segunda no
Paraguai. Quanto àquela, nada
tem a Argentina com o nosso
direito de pousar ou não pousar;
e, quanto à outra, competiria aos
paraguaios, e não aos argentinos,
dar-nos a "concessão" 6olene-
mente estabelecida no incrível
instrumento.

Perderíamos, assim, o direito
de voar de Buenos Aires para
Santiago — direito que já nos
foi assegurado em outros tempos
— e estariam abertas todas as
nossas rotas para ser explora-
das pelas companhias argenttinas,
que conseguiriam, em disposi-
tivo expresso do acordo, a liber-
dade de trocar o tipo de aviões
quando bem entendessem, sem
que essa regalia nos fosse dada
em pé de igualdade. Enquanto
o Brasil ficaria submetido ao
compromisso de ampliar as linhas
da Argentina, após seis meses
de operação, em casos determi-
nados no convênio, o' pais vizi-
nho desfrutaria as seguintes van-
tagens: com suas rotas ligando
Lima, Santiago e Buenos Aires,
canalizaria todo o tráfego da

custa dú Pacifico! receberia h
concessão de todos os direitos
porventura existente, de tráfego
para o seu território, passando
a vigorai somente os novos açor-
dos; c enfeixaria em suas mãos
com inteira exclusividade, toilo
o tráfego de Buenos Aires para
Santiago,

fislc, ctil siiiic.se o acordo assi-
nado pelo nosso governo, cuia
imulverlcncia (preferimos esta
hipótese) lhe fêz praticar um nln
nitidamente contrário nus inte-
resses nacionais. A Comissão dc
Diplomacia e Tratados da Cá-
mara rejeitou-o, cm boa hora, t
é dc' esperar que o ministro da
Aeronáutica, já agora advertido,
venha, com a sua nota, não ius-
tificar o erro cometido, mas
aplaudir conosco a rejeição.

BANCO BOAVISTA S. A
l'm~ completa organlzaçlo bancária

. ¦ 
A carroclnha do apanhar cies

Hâ tempo não se vê pela clda-
do, no contro ou nos arrabaldes,
a carroclnha municipal ds apa-
nhar cães na rua. Que fim turin
levado? Ninguém sabe. Ninguém
«IA noticias dela. E é pona.

Os vlra-liitns de todas as qualt-
dades andam A solta nos logradou-
ros pflbllcos, mordendo ob tran-
seuntes, sem que a autoridade to
me providência. O nosso Instituto
Pasteur recebe diariamente as
queixas de dezenas de pessoas fe-
ridas pelos dentes da cachorrada.
Felizmente, não ae trata em geral
de animais doentes, raivosos, em-
bora de vez em quando ainda apa-
reça um caso nu outro dessa terrl-
vel enfermidade.

Mas, nem por Isso o mal é pe-
queno. Na dúvida, quando o câo
desaparece da observação, não hA
outro recurso nenüo fazer o tra-
tamonto preventivo contra a hl
drofobia, porque êsse mal ainda
está Incluído no rol dos incuráveis,
Quer dizer: o paciente tem de lr
todos os dias, três semanas ou
mais, ao Instituto Pasteur, a fim
de imunizar-se. Tempo perdido
DOres que o tratamento ocasiona.
Aborrecimentos. Enfim, uma série
de contratempos que seriam em
grande parte evitados so a Pre-
feitura mandasse pegar, como an-
tlframente, os cães sem dono que
vivem pelas ruas da cidade.

VOLUNTÁRIOS INGLESES
Londrei, 30 (FM1,) — O número

de engajamentos de voluntarioi no
exército de torrn brltAmcu nuiiuiiliiu
lenilvelnionl. durante o m.i du «i-
Ii-iiiIiiii, ntinituiilii 3 íifili hnmeiiB con-
tm os -.Ull do acosto o ..730 de
lulho,

Non olr.UlOS militares bem Infoi
mudos cunhidcra-io nquçln clrcuii.
lAncin como particularmente encara
Imitira sul) o minto de vista «Ia mu-
WMii/nçno do ox.iolln v «to -num
2 mil1 onoBjninerttoi r«n slrodos .tn
setembro .nrri.Dnnripm n perlndo di
«nica duincAn

JULGAMENTO CE CATÓLICOS
BASCOS E COMUNISTAS

Madrld, 30 - (tt.) — o ex-
pronldoiJlé «la doputoçdo provlH-
clll! do Madrld. ItnnlAn A-ino
PUBtÒr, o trfis lm~co~ eatúlleos,
Domingo Ijctatncndl. Carmen
l.c«'!er. o -Ulin (Iralz. fornm Jul-
gados bojo por cOrto marcialp
ncusados de atividades contra o
EVtado.

Arlno Puster foi tnmliem
acueado ser o cnbeço de um pnr-
tido clandestino republli-nnn es-
n.erdlsta, conhecido por izquler-
dn Republicana.

Todos fornm ncusados de ooo-
pernrom numa grande organiza*
ção Becretn que manteria conta-
eto com gTUpoe «Io terroristas
vermelhos n<*to pais.

O promotor pediu trinta artos
para Fuster.

NOTÍCIA DE UM LIVRO

O* Impostos Itidlretot

Não temos elementos para Jul-
gar se o Congresso prestará a de-
vida atenção ao que estão cha-
mando reforma do impôato de con-
sumo. Reforma de imposto, hoje
em dia, pela nova técnica fiscal,
é majorayào. Emendam-no, não
para aliviar os encargos do con-
sumidor, mas tendo prlnclpalmen-
te em vista, maior renda para o
fisco. Jâ em seus primeiros me-
ses do govêrno do sr. Eurico Du-
tra se manifestava abertamente
contra o aumento de impostos In-
diretos, por serem os que mais
contribuem para rebaixar ainda
mais o padrão de vida.

Nessa classe,-talvez acima de
todos, esta o de Consumo. Nem
o produtor" nem o intermediário so
preocupam com esse processo de
tirar dos couros as correias. Não
são eles que respondem pelo acres-
çlmo das taxas. Tudo correrá por
conta de quem comprar a merca-
doria. B o lmpflsto de consumo
é arbitrariamente majorado. como
aconteceu na última fase da di-
tadura, quando surgiu mais uma
taxa ad valorem. -

B se os Impostos Indiretos tive-
rem de ser irrovogâvelmente ma-
Jorados, para salvar as finanças
de maior trambulhâo, será pruden-
te fazer primeiro uma sensata eco-
homla: dissolver a CCP. Para
acompanhar a ascensão dos pre-
ços, controlando-os, dè acOrdo com
a alta, é de mais essa Comis-
são.

PRESCINDIRÁ DO AUXILIO
EM 1952

Londres, 30 (F. P.) - "Acredito
que quando o auxilio americano
terminar, cm flnt de 1051, a Ingla-
terra estará em condições de dizer
ao mundo que'sua situação .econA-
mica terá melhorado suficlcnlem.n-
te para que possa dispensar todo au-
xilio externo" — declarou esta noi-
te, em Bristol, Sr Stafford Cripps
chanceler do Tesouro.

Acentuou que a situação econO-
mica da Inglaterra "era bem mt-
lhor" depois que tinha reduzido ie
mais da metade o "dcflclt" dc sua
balança comercial exterior, que era
do 630.000.000 libras esterlinas
Atribuiu a causa ao aumento de
40% sobre o volume das exporta-
çSes.

«-»?

Banco Ribeiro Junqueira S/A,
Rua da Quitanda. 70/72 - Kio

Sede. [.pnpnidlnn Minas

MAIS EXPURGOS
Bucarest, 30 (F P.) — A pena

máxima foi pedida para 13 acusados
que estão sendo Julgados pelo Tri-
bunal Militar, por "crimes de trai-
ção, espionagem, rebelião, "com-
plot" e sabotagem". Trabalhos for-
çados perpétuos foram pedidos
para 10 acusados, e penas de 25
anos para dois outros. Os bens de
todos os acusados foram confisca-
dos.

Um livro imenso, que me <l«"-i
peso a carregar, uni livro comu
mí agora só vi maior o de das-
tão Crnls M.lne a Alimzftnln cm
liiiiii.niigcm gráfica mmii díividn
ii grqiiiWn «In rcglljn

\: ,4te livro ile «iitc fali ll<)|.
i-i.-i «'unindo leve pnra l«'i 1.1-0
«•mu n .nlívii «lc «itieni nu1'! uma
li-In hisiiina. ale r~ir(|iir ''lc w
rliiihitl lliiilArih ilu niúitiii lirn.it-
Iriitt pot F, Aci|ii.'irone

Ir.viili'iil«'tmMitc, níio sou enten-
dido perito ou sabedor em cri-
tica literária, ainda iniiios etn
música embora apenas par. co-
nl.cccr-lhe os fatos sem julgar
a.- composições! mas quer-nie
parecer que nenhum trabalho do
gencro, como èsse, reuniu até
boje no Rrasil tantos elementos
aumentados peln abundante do-
cunicntação fotográfica.

Aliás, a música, em seu alto
sentido, no domínio da cultura
artística, c relativamente nova
para nos Sua história cabe tal-
vez no período apenas de um
século, desde quando a arte co-
nicçou a ter individualidade,
a manifestar-se verdadeiramente
brasileira.

A senhora Leda Acquarone,
erpôsa do autor, realizou mag-
níficos desenhos que. associailo'
a várias gravuras antigas, com-
plrtam no livro a sua parte Ilu--
t*a«la.

O mais interessante nessa obra
é que ela não representa lima
simples compilação ou o desen-
volvimento, cm • mais atraente
fot ma. da história já contada
por outros, senão que atesta um
esforço de pesquisa própria, com
surpresas agradáveis e descober-
Ias seguras.

Km minha vida profissional
— cuja extensão iá nem que-
ro dizer — tenho observado
que os escritores mais irritados,
quando lhes cabe debater algum
tema, são em regra os grama-
ticos e os músicos. O engenhei-
ro discorda com frieza, o advo-
gado com ironia. O gramático
salvo as exceções, é desdenho-
so; o músico vai ao agravo pes-
soai.

A êste último respeito, lem-
bro-me de Enrico Borgongino.
outrora. cm vida, critico musi-
cal do Correio da Manhã, vee-
n(ente nas suas apreciações, e a
quem Francisco Souto, por gra-
ceio, atribuía êste modelo de

crônica: "O pai rln prima-ilima
que onlem figurou na A|i.rn dn
Icinnoniilii llricn erii ««allcniloi nj
( aláhria:_ a ni/lc, regnteini nn
('«'-nova; e ela vln . canto mnl."

Ora nrniiicrr que F Ahiii.>
ii.ne «"htcviii lódn ninii lr-',S.
mi dn míi' u*n nn liia-il , nfio
liilou mal <le ninguém mm nr«~
llio pnrn rliissificin u< ti,- p.;.
uieiros mestre." cnevos ;i^mi imr
éle dispostos: Villa-I.nliiiv Fran.
risco Mignone é Lorenzo Fer.
nnndcz, dc cuias figuras rculi.
/nu umn interpretação pinuiros-
cn pnr haver algumas vezes, cm
relação às mesmas, preferido nu.
vh a comentar Suns çonslde»
rações de natureza est.tlcn só-
bre os vários ou variados rumos
dos nossos músicos criadores,
enriquecidas pelo modo como
lb.es observa as tendências e
prlo exame das raízes «lc nossi
a-le musical, formam um rápi-
do preâmbulo, A descrição da
marcha asccnsionnl «la música
em suas manifestações menoj
vulgares.

A«-quarone, porém, cultivando
embora a mcnmria dos grandes
músicos, de que traça cm pági-
nas evocativas os velhos perfis,
náo resiste à sedução do povo,
logo retoma seus assuntos favo-
ritos: o folclore e particular-
mente a música popular. Aqui,
torna-se então um guia: levá-nos
a muitas regiões do país, como
a fazer cantar pnra nós, como
a visitar esses terreiros onde
Mane Francisco Chico Duiija e'Ae Vicente, essa çente tão va»
lente do sertão de Jatobá nwn-
dam endeixas à cabocla dc Ca-
xnngá O autor quer som dú-
vida que sintamos a psicologia
das musii-atas. que penetremos,
esclarecidos, nas sutilezas rilnii-
cas da sua composição, feita or-
dinàriamente para a dança.

Pintor, Acquarone vibra com
a alma em todns os ramos da
a-te. Quis deixar por momentos
o pincel para valer-se da pena.
Da pena saiu-lhe êsse outrn qua-
dro, essa História da música
brasileira, onde. além de sentir,
contemplamos, dir-sc-ia. a beleza
dos sons, a grande harmonia dos
mestres, enfileirados sob a re-
gência de Carlos Gomes, de
quem recebem a inspiração e o
exemplo.

Costa REGO

ECONOMIA & FINANÇAS
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| BANCO DO COMÉRCIOS A.
' O mais antigo desta praya

vm _ mm
Do Diário de Barnabé

Outubro
27, Quarta-feira.
Preparo-me com afâ.
MUIta íeátança e canselra
Vai começar amanhã.

28. Hoje é meu dia.
Grande anseio e movimento.
Semana da Economa,
Guardo por conta do Aumento...

29. Boje á feriado.
Multa cblsa aconteceu.
Mas do dia, o ano passado,
O governo Se esqueceu.

I .
_P. Sábado. E' tolice
Ir hoje & repartição.
Um colega até me disse
Que há mais comemoração!

31. Eu vou me embora.
Levo os filhos • a mulher
Para um sitio lá por fora
Num "quilômetro" qualquer..

Wo.e~ibro
Cada santo tem Seu dia.
Mas no Primeiro do mis
(O' Santa Democracia!)
Juntam-se todos, de vei.

E' dia _ de Novembro.
Finados — quer dlser: — fim.
Triste e assustado, me lembro
De quem foi antes de mim.

Dia 8. E' quarta-feira.
O trem, como sempre, atrasa.
Cheio de tédio e poeira,
Volto, exausto, para casa.

Hoje ê quinta. Els-me "pregado".
DOi-me dos dentes ao calo.0Estou também desconfiado
Que andei demais a cavalo...

Dia 6. Telefono.
Nfio vou A repartição.
De noite, faltou-me o sono,
De dia, a disposição.

Dia 6. Puxa! Me vingo.
Também nSo vou trabalhar.
Dia 7. Enfim, domlngol
Eu vou poder... descansar 1

Alvaso Asmando

Não conhecemos nenhum censo
nacional de custos de produção. Be
não estamos enganados, no Conselho
de Comércio Exterior, em princi-
pios de 1016, foi apresentada uma
Indicação para o levantamento dos
custos no pais. A proposta sofreu
várias piocrastinações para Ber vota-
da, e, quando o foi, logrou apenas
os votos do general Anáplo Gomes
e do sr. Barbosa Lima Sobrinho.
Por essa época, o Instituto do Açu-
car e do Álcool, atendendo a fe-
clamaçfles de produtores e forncoe-
dores de cana que pleiteavam a elo-
vaçâo do preço do açúcar, realizou
um inquérito que, dada a premín-
cia do tempo e. mais ainda os difl-
eu Idades para o exame ilos balan-
ços e escritas de todas >is usinas,
sô abrangeu os quatro Estados de
ir.uior produção açucareira: Pernam-
buco. Alagoas, Rio de Janeiro e São
Paulo. Na Câmara, o deputado Her-
bert Levl afirmou em discurso que
o Instituto teria tomado por base
para a fixação do preço do açúcar
o custo de produção das usinus de
menor rendimento. O contrário foi
o qué se verificou. O Inquérito con-
siderou ns usinas de maior, médio
e menor rendimentos. Assim, em
Pernambuco, tomou por oase os rén-
dlmentos de Tlúma, com 117,72 qui-
loa por tonelada de can*, Ipojuea.
com 102,00, Rio Una, com 101.36,
Caxangá, 99,18, Bulhões, 98,64 e San-
to André, 80,64. Em Alagoas, com
exceção da Usina Central Leão,
clijo rendimento atinge 122 quilos,
apurou em São Semeão 98,37. Urulia
98,01, Campo Verde 95,23, Concel-
ção do Peixe 94,02, Binlmbü 98,39,
Bttitinga 91,02, Alegria 89,50 e La-
jlnha 88,16. No Estado do Rio —
São José 106,68, Outelro 100,20, ;--ão
João 98,70, Poço Gordo 96,39, Bar-
celos 96.05 e Sinta Maria 84.42. Em
São Paulo - Vassünunga- 96,30,
Monte Alegre 93,37, Itaquerê 88,19,
São Francisco 78,70 e Azanha 73,59.
As médias encontradas foram as se-
guintes: Pernambuco 99,92; Alagoas
93,46; Rio de Janeiro 97,09; São

José de Castro
Paulo 86,03. Somente em São Paulo,
por dificuldades que Ignoramos, nfio
foram coletados os dados das usl-
nas de maior rendimento. Mas do
exame dos dados coletados, quer nos
custos agrícolas, quer nos custos tn-
duatriais, encontrou o Instituto um
custo médio geral de Cr$ 137,995 por
soco de açúcar, Apesar do resulta*
do do inquérito repousar em dados
precisos levantados nas escritas das
usinas referidas, o Instituto Indicou
ao governo o preço de. Cr$ 130,00
por saco de 60 quilos. O governo,
entretanto, resolveu que o Inquérito
fosse reexaminado por uma comis-
são composta do dlretor-geral do
Departamento Nacional de Indústria
e Comércio, do diretor-geral do
Conselho Federal do Comércio Ex-
terior e de um membro da Comis-
são Central do Abastecimento. Do
relatório apresentado pela Comissão
consta a seguinte conclusão, depois
de detido exame dos dados que ser-
viram de bose ao Inquérito: "os pre-
ços sugeridos estão em concordãn-
cia com os dados apurados." Decor-
ridos quase três anos desse inqué-
rito, mantido o preço do açúcar
nos mesmos níveis de 1946, a situa-
ção da Indústria foi sensivelmente
agravada com a elevação de impôs-
tos, custos de transportes e das utl-
lidades em geral. Assim, além do
imposto de renda, de 1946, a esta
data, foi considerável a elevação
dos custos. No estado do Rio,
imposto territorial aumentou de
100%, o Imposto de vendas e conslg-
nações foi elevado, como aconteceu
nos demais Estados, o frete ferro
viário aumentou de cerca de 40%
è também os preços do saco, dos
materiais, e a legislação que al Vem,
com o descanso semanal remunerado
e a participação dos empregados nos
lucros daa empresas, e a elevação
do salário Já reclamada pelos tra-
balhadores modificam proíundamen-
te a situação da Indústria.

Um produto como o açúcar, do
caríssima fabricação, não pode ter
um preço em função da quantidade,
isto é, do regime da oferta.

EXCEÇÃO TRIBUTARIA PARA
ASSOCIAÇÃO CLASSISTA

NO processo de Interesse do Sin-
dicato das-Empresas de Seguros
Privados e Capitalização do Rio de
Janeiro (Distrito Federal), reconhe-
ceu a Divisão do Imposto de Ren-
da a Isenção'solicitada, por se tra-
tar, como provado está, de associa-
ção classista, indicada an letra t>
do art, 28, como merecedora da ex-
ceçfio tributária,

O IMPOSTO SOBRE OS LUCROS
IMOBILIÁRIOS

Consulta um coletor federal o ae-
(tuinte:"a) Caso tehha sido lavrada algu-.
ma escritura sem o recolhimento do
ImpOsto devido deve ser remetida fi
Delegacia Seclonal do ImpOsto de
Renda a relação dos escrituras ou
serem intimados os responsáveis a
fazerem o recolhimento do tributo?- b) No caso de uma pessoa vender
uma propriedade pelo mesmo preço
porque a adquiriu, ou pela mesma
importância porque a obteve em In-
ventárlo, é suficiente Uma simples
declaração nesse sentido feita na
escritura pelo notário público?

e) No caso de cessão de herança
em que nfio tenha havido inventário
e que o vendedor Ignore o antigo va-
lor da propriedade, como se deve
proceder?

d) O "lmpflsto em questão atinge
os imóveis rurais?

e) Sem a prova de quitação ou
isenção do ImpOsto. pode a escritu-
ra ser transcrita no registro de
imóveis?"

SObre os diversos itens da cônsul-
ta, todos relativos à aplicação do
decreto-lei 9.330, de 10 de Junho de
1946, assim responde a Divisão do
Imposto de Renda:

a) A relação das escrituras lavra-
dos sem o recolhimento do lmpós-
to. dentro do período de tolerância
concedido pela circular ministerial
n. 33, de 14 d* Junho d» 1848 —

caso não tenba sido ainda recolhi-
do o lmpflsto correspondente a elas
deverá ser remetida à Delegacia Se-
cional, qUe Já recebeu Instruçóes só-
bre como proceder em tala casos;

6) No caso de hão haver lmpflsto
a pagar, porque hío houve lucro,
deve, ainda assim, ser preenchida a
gula de recolhimento, a qual, nesse
caso, servirá dé comprovante, como
certidão negativa' para os fins do
art. 5» do referido decreto-lei.

o) Quanta aos direitos heredltá-
rios Correspondentes a Imóveis, não
há dúvida què, havendo lucro, havê-
rá tributação, pois tais direitos re-
presentam Imóveis, ex-.vl do art. 44
III do Código Civil; ademais a
D.I.R. já se pronunciou pela exigi*
bilidade do tributo na transação da
espécie (processo n., 61.489-47).

Na apuração do lucro tributável
na falta de outro elemento objetivo
e, se não existir ainda o da ava-
Ilação Judicial, poderá prevalecer o
custo pelo qual foi adquirido o imó-
vel pelo de cujut.

d) Antes da vigência do decreto-
lei n. 24.239, de 1947, os Imóveis
rurais não gozavam de qualquer
Imunidade especial;

e) Nos termos do art. 6V do cl-
tado decreto-lei, "os tabeliães de
notas* ou serventuários que exerçam
função de notário público, federais
ou estaduais, ~ão poderão, sob pena
de multa de CrS 2.000.00 a Cr$
5.000,00, lavrar escrituras de compra
e venda de propriedade Imóvel, sem
que seja feita a prova pelo vende-
dor, do recolhimento do imposto,
mediante'exibição do respectivo re-
cibo, cujo número e data deverão
ser tranBcr'tos na escritura." Assim
passada que tenha sido a escritura
deve ela estar em condlçSes de ser
transcrita no registro pióprlo.
Quanto a escrituras pas.-'-«is .em
esta formalidade, dentro i prazo
de tolerância concedido citada
Circular ministerial n. 3. ,,Ao po-
dem ser registradas sem a prova de
quitação ou Isenção do Imposto,
conforme dlspóe a mesma circular,

quando determina: "Da escritura i»
compra e venda deverá constar, en-
tretanto, que o vendedor se compro»
mete dentro de dez dias, a contar
da expiração daquele prazo, depen-
dendo, todavia, a transcrição da dit»
escritura no registro competente,
de exibição do recibo de quitação
do tributo:"

DA NOTA FISCAL. DEVERA CONS-
TAR: "UNICAMENTE PARA EFEI-

TO DE SEGURO"
O diretor da Recebedorla Federal

em Sio Paulo submeteu, à Dlre-
torla das Rendas Internos, em grau
de recurso ex-officio a seguinte de-
cisão proferida na consulta de um
laboratório daquela cidade."... que das notas fiscais moda*
lo 11, extraídas para "amostrai gra-
tis", de produtos farmacêuticos,
pode constar, quando se trate de
despachos para o Interior, o valor
da mercadoria, para efeito de ln-
denlzaçóes, uma vez que a vigente
lei do imposto de consumo nfio con-
signa nenhuma proibição a rea-
peito."

Julgando o processo, a Junta Con-
sultlva do Imposto de Consumo
opinou no sentido de aer negado pro-
vlmento ao recurso eaf-o//ic(o, cora
o esclarecimento de ser necessária
a Inserção, em cada nota fiscal ex*
traída, da declaração especial "par»
efeito de estatística" ou "para efel-
to de aeguro".

fisse parecer foi homologado pelo
presidente da Junta, que, porém,
esclarece da vrespectlva nota deverá
constar a declaração: "unicamente
para efeito de seguro".

FOMENTO DA PRODUÇÃO
AGRÍCOLA EM SÃO PAULO
S. Paulo, 30 (Asp.) — Em assem-

bléia realizada em Bragança Paulü-
ta, para comemorar o encerramento
da primeira faze da Campanha ds
Reerguimento da Produção Agríco.
la, fot aprovada, por unanimidade
dos lavradores presentes, uma Indi-
cação apresentada pelo ir. Luís
Carlos da-Silveira, referente i orga.
nização de uma sociedade de eeono-
mia mista com o capital de 500 ml-
lhões de cruzeiros, para amparo •
fomento da agricultura no Estado.
Também foi debatida a mecaniaíção
da lavoura mediante aluguel de má-
quinas aos agricultores.

AUMENTA A APLICAÇÃO DE
CAPITAIS AMERICANOS EM

SÃO PAULO
S. Paulo, 30 (Asp.) — As-lnala-ll

que estão aumentando at apUcaçfle»
de capitais norte-americanos no Es*
tado, adlantando-se que ió quatro
empresas, entre as quais a "General
Motora", "Ford" e "General Ele--
tric" projetam gastar mais de 600
milhóes de cruzeiros no ano em
curso, na expansão de suas Instais-
ções.

A NACIONALIZAÇÃO DA
INDÚSTRIA SIDERÚRGI-

CA INGLESA
Londrei, 30 (F.P.) — Ainda qua

seja multo cedo para saberetn-se ti
reações sobre o projeto da naclona-
llzaçSo da indústria do aço, oi
círculos conservadores protestam
desde jà — como era previsto —
contra o tato que a indústria na-
cionalizada fará concorrência á in-
dústrla privada, numa quantidade
enorme.de produtos manufaturados.

Nos círculos trabalhistas fazem re-
parar que êste projeto difere multo
de outras formas de nacionalização,
porque as empresas nacionalizada!
continuarão a ter uma vida indlvl-
dualmente independente, sem con-
tar que a nova indústria naclonali-
zada é relativamente Jovem, en-
quanto que as hulherias e as estra-
das de ferro estão num periodo de
desgaste bem avançado.

Enfim, pela primeira vez. o r&-
lado controla não só a Indústria
simples do carvão, como também o
conjunto das indústrias, indo desd»
a extração do minério, até o trabi-
lho do próprio metal.
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QUERIA MATAR 0 PREFEITO
giAft, .to (A*p.) —¦ O sr. Ellu

¦jbânlo Ribeiro, prefeito de Agrei-
tini, no momento cm que autuava
-um cittórlo daquela cidade um le-
li-rim» io presidente d» República,
pedindo t quota federal do Imposto
i, rendi, (ol alve Indo a queima-
-om-» pelo toldado do destacamento
local, Eratdo Ferreira de Araítln. No
mornfnto «li a.resiSo, o prefeito, vi-
lindou para o inldndn. dliie:
«Você eití «lanailo", e »~~i'liou-«e no
rioiiienlo eznlo em que o aaldniln
diipiriv» o futll, indn ai bnlni en*,
e»vsr-«e nn parede. Ouvindo ns ll-
íoi, um dllio e uni Irmão do pre fei-
Io if aproximaram do locnl, sendo
o primeiro tnmbém nivelado, mnv
cio atin .ido. A custo, o imitindo fo!
lubluendo. O secretário de ScRiirnn-
{_, tomando conhecimento do falo,
determinou a nriifin Imediata do
loldado. ^^^

OPINIÃO VALIOSA
QUERIDA AMIGA,

A melhor propaganda de qual-
quer produto, é a BOA QUALI-
DADE. Indague de suas amigas,
de seus vizinhos qual é a melhor
cera para assoalhos, e verifique
que a resposta é uma só: —

Cera Royal.

TAMBÉM COMBATERÁ A
INOVAÇÃO ,

Sio Paulo, 10 — (Aeip.) — A
Federação das Assooiaçtiea Ru-
rata do Bstado de São Paulo re-
solveu combater tombem a cria-
(Io de qualquer Imposto de ex-
portação para a lavoura, bem
eomo a elevação da taxa do Im-
parto Territorial....

Dentaduras
Quebradas ?

Sem pressão? Bridges
partidos? Consertamos em
90 minutos. DR. L. OLI-
VEIRA LIMA, atualmente
atendendo somente à rua
Santa Luzia n. 799 —
4.° andar — Sala 401.

UMA INICIATIVA DE ELEVADA
FINALIDADE SOCIAL

Expõe o prof. Mario Kroeff os objetivos da
atual campanha contra o câncer

O prof. Mario Kroe.í é um
homem que há longo tompo
vom se empenhando no combate
ao câncer, quer nn suo clinica
particular, quer A testa do Sor-
viço Nacional do Câncer, obten-
do sempre consideráveis vltó-
rias no luta contra ôsse lnsldlo-
so mal, em que pesem as dcíl-
ciências técnicas do atual pano-rama cientifico brasileiro, alia-
dos, infelizmente, á crônica fal.
ta dos recursos que o poder pú-blico coloca á disposição dos
nossos serviços de saúde. Ago-
ra, visando difundir princípios
do educação popular para o
combate á moléstia, lança-se
ele numa grande campanha,
procurando ainda, através dela,
colher os recursos financeiros
necessários á manutenção de
um Asilo destinado nos cance-
rosos inválidos.

Com o propósito de ouvlr"*o
prof. Mario Kroeff, estivemos
no local onde funciona o S. N.
C., no Gaffré-Guinle. Ali tudo
era azâfama, com os médicos e
os outros auxlliares do diretor
entregues a tarefa de pregar
cartazes e organizar painéis,numa demonstração do esforço
que eles dlspendem, sem medir
sacrificlos, nessa campanha de
tao nobres finalidades.

Inicialmente, disse-nos o prof.
Mario Kroeff que a exposição a
ser levada a efeito a partir do
dia 13 de novembro, na Av. 13
de Maio n. 23, não conta com
qualquer apoio oficial, e que
apenas o Jockey Club concor-
reu com cinqüenta mil cruzei,
ros, embora mais de cem mil já
tenham sido gastos, importância
que lhe saiu do próprio bolso.
A campanha foi motivada" —¦
prosseguiu — pela necessidade
de atacar o câncer de frente,
com todos os recursos da medi1-
cina, porque o flagelo avulta

Â Junta Deliberativa do I. N. M.
concluiu seus trabalhos

Aplaudida, em plenário, a ação administrativa
do sr. Generoso Ponce Filho

Depois de duas semanas de
reuniões onde foram debatidas e
usentadas medidas de interesse
psra a economia ervateira, en-
cerraram-se os trabalhos da
Janta Deliberativa do Instituto
Nacional do Mate.

O Sr. Victor Issler, represen-
tante dos industriais do Rio
Grande do Sul, propôs e foi
unanimemente aprovado, que se
telegrafasse ao Sr. Presidente
ds República, ao titular da Agri-
cultura, Sr. Ministro Daniel de
Carvalho e aos Governadores
dos Estados ervateiros, agrade-
eendo o amparo que por eles
tem sido demonstrado a eeono-
mia do mate, e apoiando a poli-
tica econômica da atuai adminis-
tração do Instituto, principal-
mente em sua orlsniação pela
expansão do mate no Brasil e no
estrangeiro, especialmente nos
Estados Unidos da América do
Norte.

O Dr. Adrtto Caminha Filho,

representante do Ministério da
Agricultura na Junta Deliberati-
va, pronunciou vibrantes pala-
vras, analisando a administração
do Sr. Generoso Ponce Filho, na
presidência do Instituto, pedir -
do a. mesma Junta um voto de
confiança e louvor a sua atua-
cão a frente dessa autarquia. O
voto foi aprovado por aclama-
ções e num ambiente de grande
entusiasmo e por entre palmas
dos presentes.

O Presidente do I.N.M. agra-
deceu, dizendo receber a mani-
festacão como um estimulo e
aproveitou a oportunidade para
fazer caloroso apelo aos indns-
trlals, exportadores e produtores
em prol de um acordo.definitivo
entre os mesmos, com referência
a alguns pontos essenciais aos
Estados do Parani e Santa Ca-
tarlna, s exemplo do que ji fl-
zeram no Rio Grande do Sul e
Mato Grosso,

dia a dln, numa tendência ns-
.u.tndoru. Nos Estudos Unidos
. nos pnlscs nórdicos élo mntn o
dobro do quo nos paises tropl-
cnls. So lá a proporção á do
cento e vinte mortes cm cntln
cem mil habitantes, nqui é ape-
nns de SO ou 00. Sorá questão
do Indico de civilização que ex-
põe o homem a todas essas ema-
nações e irradiações resultantes
das Indústrias e dos motores de
explosão, e nlnda, da vida atrl-
bulada dos grandes centros, sa.
bldo que o câncer é raro nos po-
vos primitivos? Ou será questão
de aperfeiçoamento do dlagnós-
tico com que hoje conta a me-
dlclna, e que leva a dar, nos
pnlscs civilizados, um indico
mnior de mortnlldnde decor-
rente desse mnl? Existe umn
corrente de responsabilidade
nos meios médicos que afirma
estar o cnncer de fnto aumen-
tando nos Estndos Unidos, onde
ns estatísticas são. perfeitas e a
progressão é patente. Não me
recordo, de cabeça, do numero
exato, mas posso dizer que, há
cinqüenta anos, a mortalidade
naquele pnls era de oitenta em
cada cem mil habitantes. Su-
biu depois para 100, e hoje é
de 124 por ano, na mesma pro-
porção.

A PRIMEIRA CAMPANHA

Esta é a primeira campanha
de vulto realizada pelo Serviço
Nacional de Câncer. Não a ti.
zemos antes porque seria atrair
nos nossos ambulatórios uma
fila imensa de doentes, a nos
preocupar a consciência e au-
mentar o remorso de não poder
atendê-los por falta de espaço
e por pletora dos encargos de
nossns parcas instalações.

VIVENDO DE EMPRES-
TIMO

Vivemos a mor parte do nos-
so tempo num velho casarão da
rua Conde de Lage, e, só Deus
sabe o esforço que dispende-
mos para não deixar cair o pa.
drão técnico-profissional de
nosso Serviço, limitados como
estávamos por toda a sorte de
deficiências. De que valia en.
tão descobrir a caça se não dis-
púnhamos da arma adequada
para atacá-la. Atualmente
continuamos restringidos, fun-
cionando por empréstimo aqui,
no Gaffré-Guinle, na esperança
de que o govêrno reaparelhe,
com a devida rapidez, o arca-
bouço do edificio situado á Pra-
ça da Cruz Vermelha, e que nos
foi doado pelo então prefeito
Philadelfo de Azevedo.

COOPERAÇÃO POPULAR

Torna-se necessário, também,
que o povo colabore, na medida
de seus recursos, em defesa do
indivíduo e na proteção dos que
vão sendo vitimados pela doen.
ça. Cumpre ainda ao povo
aprender certas noções, e, em
seguida, difundi-las, auxiliando
igualmente a pesquisa científica
na descoberta das causas do
mal.

AUXÍLIO IMEDIATO

A Associação Brasileira de
Assistência aos Cancerosos
mantém um Asilo á rua Magé,
n'. 326, na Penha-Circular, pa-
ra abrigar os inoperãveis quan-

LIGAÇÃO DAS BACIAS DO
AMAZONAS E DO OIAPOQUE

Mn.npA, r. (Correto da MhiiIiA)
— ro| inlolado o plano rodovia-
rio deite território, qua aomprs.
•ndo tt construção do uma rodo-
via tronoo «-mm Macapá • Cio-
v-|nmll~, com 01M iiulliimclriin, o
ds trila «piiti-iiii li-aiiHvoniMii, oom
n -„t«'ii~„ii ii,- VltI niillometrOH JA
on.on.ram oon-trutdos 313 quilo-metros rodovIArlwi, Incluulve na
rcglAo «|ti.. IIkii. Olapoque a bn»o
nén-n, o íoo «iiilometron da rodo-
vln Maoi.p~.clevelt.ndl~ e ra-
iniil» A rodovia Maoapa-Cleve-
landla iikiii'- o ltlo Aminionan ao
Olapoque, na fronteira oom a
iluliinii rmni'1'nii. Sua importan-
cln i-onnlMo «do militante na nua
extensão o no valor econômico
«ln mm quo ntrava-aa, rica em
minérios, pi'1'tinrla e produto* na.
turnl», pomo no fato de ligar na
barlan dnquolen rios. Numa par-te dn nnn trajatn gora futuramen-
i~ Incnll.adn a rona de colonlsn-
ijflo provlstn no plano elaborado
por determinação' do governador
-Innnry flentil Nuno» e cujo ]o.
li-niupnln Kerrt breve começado.

nervosos"""
Prof. Maurício de

Medeiros
Rua Miguel Conto 1 — S.* andar.

Hora marcada - 2.M 4.H e «."., de
15 is 19 horai. - Fone 22-5911.

DECLARAM-SE INOCENTES...
Yoltohama, so (A.P.) — Scli ex-

nlmlrnnt.i japonca-s declamam««
Inocente* «Inu Boiunçílc» «le lerem roa-
bailo, torlurndo e lUsnKiltiiidn Roo io*
brevlvenlc» do navlov aliados torpe-
(ImiiI-ü, Oi ríu» fornm acusados de
lerem Irnmnilo ntrocIdndcR contr» io-
br.vlvvnt.1 ~rllftnl.ni, franceses, In-
«llnnos, holandeses, nor-agueses e
norlt-umerlcnnos «le pelo meno» ll
navio» torpedeado» no Pacífico Sul
e no Occnno Indico por -iibinnrlnns
japoneses.

O vlce-Ulmlrnnle Terulilsn «omiti-
iu, neto do falecido Imperado! MelII,
enrnnlrn-ie entre ns Remadas.

A PRIMEIRA AGÊNCIA
ECONÔMICA POSTAL

São Paulo, jo (Asp.) — Foi lnau-
mirada ontem em Rln Claro a pri-
meira Agência GcnnAmlca Postal «Io
Estado.

PC!T0 FACULTATIVO EM
SÃO PAULO

I. Paulo, 30 (Asp.) — Por deli-
bernção do governador do Eatado, o
ponto acra* facultativo, tegunda-fcl-
ra próxima, nas repartições públi-
cas estaduais e municipais enios ts-
tabeleclmentos de ensino do Estado.

Casa de Saude São Miguel
DIREÇÃO DO DR. FERNANDO PAULINO

CIRURGIA GERAL - RAIOS X - CONSULTÓRIO
uo - RUA CONDE DE IRAM -

TELEFONE 48-0808
110

sem melo de alivio para as suas
dores. Entretanto, a pobreza da
instituição é tal, que possuindo
60 leitos — tão poucos para o
numero dos necessitados — é
obrigada a deixar 40 deles va-
sios por absoluta falta de re-
cursos. Ao povo, a todas as
classes sociais, cabe socorrer
com urgência êsse Asilo que
tão utels serviços pode prestar
á coletividade. Cada um, na sua
consciência, deve dar aquilo
que puder, desde o cruzeiro de
selo que distribuiremos, até
quantias maiores, na medida de
suas posses.

A EXPOSIÇÃO

A respeito dá exposição, dis-
se-nos o prof. Mario Kroeff,
que ela se destina a mostrar ao
povo tudo o que lhe possa ser
utll na defesa contra a doença,
usando-se para êsse fim foto-
grafias, desenhos e "moula-
gens" .em cera que apresentam
o mal em todos os seus aspectos,
e, principalmente, no que se
refere ás manifestações iniciais.
Os cartazes, no nosso entender,
continuou o professor, não po-
dem determinar a cancerofobia,
como se tem afirmado Sómen-
te os fracos, os ignorantes e os
nervosos não cultivam a força
de animo necessária á nítida
apreciação de nossos males.
Essa é a nefasta politica da
avestruz que esconde a cabeça
debaixo da asa quando perse-
guida pelo caçador.

AS FESTAS DE. CARIDADE

No programa das festas de
caridade destinadas a angariar
fundos para a campanha consta
um garden.party no solar Hen-
rique Lage, a ser realizado no
dia 7 de novembro, das 17 ás 23
horas, e que promete se trans-
formar em verdadeiro aconte-
cimento social. Haverá um con-
certo sinfônico, regido pelo
maestro Eleazar de Carvalho,
um numero de bailados pelas
Operárias de Jesus, além de
outros numeros de canto por

do se encontrem na indigência, damas da nossa sociedade.

A EXPOaÇAO CARIOCA
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Para armar as suas "toilettes" "New Look"

c

MMM
Anágua é uma combinação... é a nova peça

de lingerie que A Exposição Carioca apre-
senta — para armar as suas novas

"toilettes" de saias compridas e bem rodadas...
Venha experimentar e escolher uma

anágua e veja como sua saia, de agoft em
djante, fica mais bem armada e cai

com muito mais elegância.

A-An.gua de Lingerie "Pois".
Encantador modelo com en*
tremelo de bordado Inglês ni
barra. Cores t Marinho, Mar*
ron e Preto com "Pois" branco
e branco com "pois" em
corei Crt 125,"

B - Anágua de Taleti-Molré.
Bem comprida e rodada, com
largo babado franzido c
delicada renda aplicada na
barra. Cores: Preto, Marinho,
Marron, Branco, Rosa, Cinza
eAzul .Cr$85,M
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REVOLTA NO MANICÔMIO
DE JUQUERI

Suo Paulo, 30 (Asp.) — Cerca
daa IS horaa de anto-ontem quando
finalizava um banquete realizado no
Hospital Psiquiátrico de Juquorl; no
encerramento do Congresso Medi-
co Psiquiátrico, ocorreu uma re-
volta dos Internados daquele es-
tabeleclminto. Sob o pretexto de
falta de alimentação e da realiza-
ção do referido banquete, cerca de
1.000 detentos em custódia no ma-
nlcfimlo Judiciário, atendendo pos-
slvelmente a uma ordem espalhada
em sigilo, se rebelaram, atingindo
o movimento o seu ponto culmlnan-
te quando se realizava o passeio
regulamentar pelo páteo central.
Os guardas, em pequeno número,
foram Imediatamente dominados,
tomando a revolta grande vulto.
Os amotlnidos atearam fogo ao
prédio do Hospital, o qual não se
incendiou Imediatamente devido i
sua construçEo moderna em con
creto armado. Formou-se então
uma gritaria Infernal, tendo os seis
soldados encarregados da guarda
disparado as suas armas para o
ar, sem resultado no entanto. O fa
to foi imediatamente comunicado
á repartição Central da Ordem Po
litica e Social, que mandou apres-
sadamente pára Juquerl diversas
"peruas" conduzindo soldados da
Força Pública. O fogo ateado pe
los detentos atingiu prlnclpalmen
te o almoxarifado, que ardeu fu
riosamente até às 22,30 horas, quan
do foi abafado pelos bombeiros
A muito custo, depois do uso de
bombas de gás lacrimogêneo, os de-
tentos foram dominados e conduzi-
dos para o páteo do manicômio, on-
de ficaram, sob a chuva, aguardan
do acomodações. Sabe-se que Ma-
nuel Augusto Cavalheiro, Geral-
do Jorge Pinto e um detento co-
nhecido por Taubaté ficaram gra*
vemente feridos, sendo hospitaliza*
dos. Ao que conseguimos apurar,
o» chefes da revolta são: o pri-
melro acima citado, que foi pro-
cessado como falso oficial da Ae-
ronáutlca e muito conhecido por
"capitão Bragança", Luis Ivo Ber-
tolazzl, Raimundo Alves e Anto-
nio Almeida, todos perigosos la-
drSes arrombadores condenados sob
a alegação de alienação mental.

PRESTAÇÃO DE CONTAS PE-
LOS RESPONSÁVEIS PELOS

DINHEIROS PÚBLICOS
O presidente do Tribunal de

Corílas, rriinistrOj Oliveira. - Lima,
recebeu o seguinte oficio do ml-
nistro da Viação eObre _. presta-
ção do contas das autarquias su-
bordinadafl ao referido Ministério:
"Senhor minlstro-presidente:

"Em referência à Circular des-
s~ Tribunal, 887. de 21 do se-
tembro ultimo, e tendo era vista
o telegTamá do sr. presMente da
República, de 4 do corrente, co-
munlco a V. Excia. que deter-
minei às repartições subordina*
das a este Ministério tomem
enérgicas providencias para ri-
goroso cumprimento dos disposl-
tlvos legais mencionados por es-
se Instituto. Reitero a V. Excla.
os meus prot«|stos de elevada es-
tima e distinta consideração —
a) «7lo.lt Pestana".

Em resposta ao delegado fiscal
do Tesouro em Pernambuco, sr.
Joaquim Pessoa, endereçou o pre-
sidente daquele Tribunal, minis*
tro Oliveira Lima, o seguinte te*
legrama. "Recebi com multa sa-
tlsfação o telegrama que me dis-
tingulu o Intrépido patrício a
propósito dos meus atos em defe-
sa dos bens e dinheiros da União.
Haviam sido postergados tal' fôr-
ma, a respeito de comeslnhos pre-
coitos legais, que me vi obriga-
do em bôa hora e. recorrer pes-
soalmente â lrítervenção direta dc
sr. presidente da República pn-
ra compelir altas autoridades ad-
mlnlstratlvas do acatamento dos
textos constitucionais e legais. C
S. Exa. agindo pronta e declai-
vãmente encetou a reação con-
tra a desldla que tanto prejulzc
material e dano moral vemi cau-
sando ao bom nome da alta ad-
minlstraçâo da República. (Jor-
dlals saudações: Alfredo O. OU-
vdra Lima — presidente do Trl*
bunal de Contas."

»«»•

Esta nota, aem dúvida causará
surpresa ao leitor, já que pode, à
primeira vista, não parecer um caio
de Policia. Entretanto, .le o é. Tra-
tn-sc realmente de mnls um caso de
Policia. O fato ocorreu noB primei-
roa minutos do madrugada de on*
tem na porto de uma farmácia — a
Sllvn Araujo — no Largo da Cario-
ca, Umas oito ou dez pessoas ie
odiavam agrupadas ante a porta
cerrada daquele estabelecimento,

Como o repórter está sempre de
serviço, embora fosse para casa, de-
pois de um desses dias, multo acer-
todamente chamados "cheios", não
pódio deixar de se Inteirar do que
havia, pois o aglomerado não pare-
cia normal. Entre os presentes dis-
tingulu um vereador, um "speac-
ker", um oficial do Exército e um
casal de estrangeiros.

Mas como é ílcs atendem ou
não atendem? Estou com minha mu-
lhor passando mal. Preciso do re-
médio I

Bom um dos empregados disse
para qu esperássemos um pouco
que atenderiam.

Diante do diálogo não tínhamos
mais dúvida de que aquelas pessoas
aguardavam que os empregados da
farmácia ae dignassem atendê-las
Aliás, para nós que temos observado
a situação atual dos fregueses, ou
melhor das pessoas que precisam
adquirir remédio nesta cidade, não
estranhamos a desconsideração. Ela
já vem se tornando crônica em de-
terminadas farmácias e drogarias.
Os proprietários, gerentes e empre-
gados tém certeza de que quem pre-
cisa de remédio tem de comprá-lo,
seja bem ou mal tratado, e, por Isso
tratam mal a todos.

Estávamos Já all há vim- mlnu-
tos e ninguém era atendido. Mota-
mos que dentre os que aguardavam,
alguns se aproximavam da porta e
olhavam por um fresta. Fizemos o
mesmo e vimos quatro empregados
daquele estabelecimento palestrando
animadamente. Resolvemos colabo-
rar tocando uma campanhla exis-
tente ao lado da porta. Isso tam-
bém não surtiu efeito.

Mais alguns minutos e a porta foi
aberta. Houve como que um desa-
bafo, ressurgiu a esperança da aqui-
sição do remédio necessário, mas o
tal empregado que a abrira passou
para fora e fechou-a rapidamente
saindo em desabalada carreira, sem
responder ás perguntas dos presen-
tes.

Como a campanhla não surtisse
efeito, alguns dos presentes resol-
veram bater na porta corredlça. Al-
guns Instantes e um visor de apro-
ximadamente dez centímetros qua-
drados fot aberto. Do interior, uma
cara antipática e petulante pergun-
tou: — "O que é que os senhores
desejam?

Remédio!
Foi a resposta unânime.

Não pode ser, pois a farmácia
Já fechou. Os senhores devem pro-
curar um estabelecimento de plan-
tão. -

Mas, então, porque foi que os
senhores mandaram que esperasse-
mos, fazendo-nos de "palhaços" •
mais de quarenta minutos?

— Anl Isso eu nflo tel, porque
nflo mondei ninguém esperar. E
agora nflo adiante conversa e te In-
tlstlrem ¦ Rádio Patrulha está al
mesmo.

Da fato, Junto no melo fio acaba-
va de encostar um carro da R. P.
que, entretanto, se mnnteve à dia-
táncla dos acontecimentos.

A essa altura, um dos presentes,
bastante exaltado, gritou que se tra*
tava de uma sonegação e que por
Isso Iria apelar para a Delegada de
Economia Popular. Um outro clda.
dito, também em nltns vozes, decla-
rou que responsabilizaria a farmá-
olá cano teu fllhlnho que estava
passando mal sucumbisse A mingua
de medicamentos. Os Ânimos ne
exaltavam cada vez mais. E o mo*
ço da farmácia, ao que parece ame-
drontado, resolveu vender os remé-
dins, porém com a condição de que
se lhes dessem as Importâncias exa-
tns, pois não podia fazer troco por
estar fechada a caixa,

E, assim, em pouco, foram todos
atendidos, retirando-se do local sa-
tlsfeltos como se nada de anormal
tivesse ocorrido, esquecidos mesmo
da Inexplicável humilhação' que vi
nham de 'sofrer.

Nós também noa retiramos, po-
rém, nflo podíamos esquecer a atl-
tude deshumana e reprovável da-
queles empregados da farmácia.
Sem querer pensamos nas nossat
províncias, onde o farmacêutico, ou
melhor o boticário é o homem mnls
querido do local. Além de aviar ns
remédios, êle examina os doentes.
ê como que uma mescla de médico
amigo e conselheiro. A farmácia no
Interior, graças A afabllldade do
farmacêutico, é o ponto predileto
das reuniões de todos os homens da
cidade, desde o mais humilde ao
mais abastado; desde o apolltlco ao
mais Importante chefe político lo-
cal. A- farmácia é como que a ca3a
de toda gente. All todos se sentem
A vontade não perdem vasa para dar
um "de de prosa" com o botlcâ-
rio. Mas Isso. evidentemente, não
se pode reivindicar para uma gran-
de cidade, mas o que se pode rei*
vlndlcar, e o fazemos gostosamente
é um pouco mais de humanidade
para com os clientes aflitos, Já que
consideração seria de todo lnutll pe-
dlr...

Eva e os carros oficiais...
Ot chapas brancas continuam dan-

do os teus "shows". Clrculares pre-
sldênclals nada representam para os
potentados. E a prova está na fre-
quênda como são vistos em serviços
extras. Ainda ontem, por exemplo,
As 8,40 horas, o Ford, de côr preta,
chapa 8-01-75, transportando dois
cavalheiros e duas senhoras, transi-
tava na contra-mão pela rua D. Ma-
noel.

Já, As 17 horas de ontem, o 8-
81-00, repleto de moças, passelava
lentamente peja praia de Sepetiba,
em Santa Cruz. Não ha dúvida de
que contemplar panoramas do Inte-
rior de um chapa branca tem um
sabor todo especial...

O estudante eliminou o padrasto a golpes de faca — Na rua
Cosme Velho — Luta tremenda entre o acusado e a vítima

— Eletrocutado na rede aérea da Central — Outras
ocorrências
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I..ESBLA
SECCAO CINI-.QTO
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Coroa das 21 hora» de ontem a
Rádio Patrulha foi chamada ao
predio n° 232 da rua Cosme Ve-
lho onde, ao que dizia o Infor-
manto anônimo, qualquer oousa
de grave estava ocorrendo. Se.
Buiu para o local o R.P.-2 cuja
c«iuipe, chefiada pelo detetive
421, chegou àquela casa precisa-
mente no instante em que um jo-
vem, cujas vestes se viam tintas
de sangue, descia a escada de
acesso ao segundo pavimento do
prédio. Tratava-se do estudan-
te do odontologia Geraldo Veloso
César, de 22 anos, solteiro, o qual
detido pelo detetive 421, confes-
sou, sem relutância, haver assas.
slnado a faca, seu padrasto, Car-
no Brederode» Pessoa de Melo, de
57 anos, casado all residente e
fazendeiro em Casimlro de Abreu
no Estado do Rio.

O acusado apresentava extenso
ferimento a faca na mão esquer-
da e porque carecesse de socor-
ros, foi, no próprio carro da R.P.
—2, levado, incontinenti, ao H.
P,S. onde se submeteu ao» so-
corros necessários.

Á casa da rua Cosme Velho lo-
go depois chegavam com o co
missârlo Bartolomeu os peritos
que procederam ao exame do lo.
cal findo o qual foi o corpo de
Brederodes Pessoa de Melo reco-
lhido ao necrotério.

O comlsario Bartolomeu en.
controu na casa» alem do acusa1
do, mais duas pessoas: a setua-
genaria Franclsca Teodomira
Pessoa de Melo, mãe do morto e
proprietária do prédio em que
ocorreu o drania e o sr. João
Trota, funcionário do Ministério
da Agricultura e genro de dona
Franclsca. Este, Interrogado pelo
comissário Burlamaqul, declarou
que nada vira por Isso que, ten-
do Ido em visita a família, fora
Informado que só se achavam em
casa o estudante Geraldo e seu
padrasto Brederodes. Quanto A
esposa deste d. Maria das Dores
Brederodes essa tinha Ido a uma
festividade religiosa que se rea-
lizava próximo e ainda não vol.
tara. ficara o sr. Francisco Trota
á espera que o jovem Geraldo
descesse- por Isepo que ele se en-
contrava, em companhia do pa-
drasto, no pavimento superior,
quando de repente, batem fi, por-
ta. Vai abri-la e di com a Ra-
dlo Patrulha.

E quem solicitou a Inter.
venção da policia? — Indaga o
comissário Burlamaqul.

Ah! Não sei — responde o
sr. Trota. Esse detalhe está me-
recendo a atenção da policia quo
o vai esclarecer conveniente.
Não parece crivei que aohando-se
no pavimento terreno não houves-
se o Sr. Trota ouvido nada, ab-
solutamente nada de que ocorria
nas dependências superiores.

Segundo declarações do es-
tudante á. reportagem no H.P.S
confirmando o que ele mesmo ja
havia dito aos Integrantes da
equipe da RP—2, que o prende-
ram, o crime resultará de forte
discussão havida entre Geraldo e
o sr. Carno Brederodes.

Quando oerca das 10 horaa, a
senhora voltou da festividade re-
llglosa a que assistia não dlo.
tante aliás, de sua casa, «ncon-
trou o marido morto. Prostrara-
o, com oito facadas o próprio en-
teado, com quem Carno mantive-
ra tremenda luta, em melo á qual
vibrara no rapas um golpe que
quase lhe decepara a mão es-
querda. Segundo declara o acusa,
do foi a essa altura que ele, Ge-
raldo dominando a vltraa arre-
batara-lhe a arma e com ela
prostrara o padrasto.

Pouco antes das 1 horai da ma*
drugada de hoje chegavam ao H
P.S. o delegado do 4» Distrito,
acompanhado do comissário Bur-
lamaqul e do escrivão a fim re.
duzlrem a termo as declarações
de Geraldo Veloso César.

O acusado, Ja Internado, havia
perdido grande quantidade de
sangue e não se sabia si os medi-
cos permitiriam fosse «le subme-
tido ao Interrogatório.

ELETROCUTADO NA RUDE
AÉREA DA CENTRAL

As 16 horas 15 minutos de on-
tem chegava ao pátio da oficina
de . Locomoção da Estação de
São Diogo, vindo de Japerl, a lo-
comotiva n.° 2.108, da Central do
Brasil. a

Quando a tripulação desembar-
cava pelo lado esquerdo da ma-
quina, o maqulnlsta Waldemar
Sotto notou que um jovem bavla
subido ao topo de mesma. Tra.
tava-se «Té Antônio Luhia, dt 20
anos, mecânico e gaslsta, que la
tra busca da bola eom a qual,
áiffltamegtt asm ojtrji ias*»**.

realizava uma "pelada". O ma-
qulnista Sotto, lembrando-se de
que o segundo dos dois pantógra-
tos ainda se achava ligado a ré.
de por onde circula uma corrente,
do 3.000 Volts, gritou ao rapaz
que descesse Imediatamente, pois
corria o risco de ser eletrocutado.
Nisso, grita um dos colegas de
Antônio: "Não dá pelota — apa-
nha o couro e cal fora". Anto-
nio preferiu seguir o conselho de
seu colega, metendo a mão no
pantógrafo, onde se fora locall-
zar a bola. Recebendo a descar-
ga, Antônio foi projetado sobre o
coletor. MSs ainda estava com
vida, pola ainda se mexeu com
movimentos relativos do maqul.
nlt-ta acima citado, do ajudante
de maqulnlsta José da Silva Se-
gundo, e do guarda-trelos Ma-
noel Antônio da Silva. Quando
deu a primeira descarga, o auto-
mátlco da sub-estação desligou
a corrente. Existe uma ordem
para que o encarregado dos au-
tomátlcos faça a rellgação ma-
nuai quando o "corte" se der pe.
la primeira vez. Se houver novo"corte", o encarregado deverá
aguardar autorização do controle
de Mangueira para fazer a se-
gunda religação E assim foi
que, com a primeira rellgação
regulamentar, nova descarga
atingiu a Antônio Luhia, fulml-
nando-o. O maqulnlsta Sotto aln-
da correu ao controle da máqul-
ná para tentar baixar o panto-
grafo coletor, desllgando.o da
rede, maa a rellgação do automá-
tico da sub-estação Já estava fei*
ta. A vitima residia á rua Dou-
tor Ezequlel n° 13, próximo ao re>
ferido pátio da oficina de loco-
moção. Cumpre obBervar que na.
da disso teria verificado - ai não
fosse permitido, ou negligente-
mente Ignorado, que os Jovens- Jo-
gassem futebol naquele páteo.
Aliás, existe uma passagem de
nível com cancelas, que serve de
passagem ao pessoal do serviço,
oficialmente, e a toda gente, abu-
si vãmente,

ABATIDO'A BALA NO JMJORRO
DO JACARESINHO

Em terreno baldio da rua Ma-
rio Rangel, no morro do Jacaré*
slnho, jogavam a ronda, ontem,
entre outros indivíduos, Antônio
Santos, vulgo ««Cinza", e Valde-
miro Miranda, que tambem aten.
de pelo vulgo de Gagulnho", Em
dado-Instante surgiu .entre elos
forte contenda da qual se apro-
veltou "Gagulnho" para, sacan-
do de um revolver, alvejar "Cln-
za" por várias vezes, prestando-
o sem vida. Uma das balas foi
alcançar, ainda, um transeunte
que nada tinha com o caso e Que
recebeu um tiro no braço esquer-
do. Chama-se este José Maria de
Almeida, morador & rua Peçanha
da Silva, 29. A Assistência socor.
reu-oa, -tendo as autoridades lo
cais promovido a remoção do
corpo para o necrotério. O assas
sino fugiu.

MORTO POR TREM EM
MANGUEIRA

Caindo de um trem na estação
de Mangueira, foi colhido • mor-
to pelas ferragens da composição
o operário José Eugênio da Silva
de 35 anos, morador em Santa
Cruz. O corpo foi recolhido ao
necrotério.

CULTURA DE PIMENTÕES
NO BRASIL

Distribuições de um folheto
sobre o assunto

O piinenlüo . um do» legumes
mais rlcot em vitamina Ç, Awim, se
não baausio sua» virtudes culinii-
rias, Cose falo teria suficiente paru
consagrar o suu uso abundaiile e co-
liilinnn. Sua cultura, sendo ficil e
rústica, eonsooiada com outras, como
alface, cenoura e clikóren, dá bons
resultados sem muito trabalho e com
resultados compensadiires.

Para se ter uma idéia do alto ren-
dimento de um alqueire com a cul-
tura em questão, levando-se em con-
ta o preço médio de cru.ciro por
dúzia d« pimentão, teoricamente,
tudo correndo bem, êsse alqueire pro-
diuirá 48 mil plantas, que renderão
480 mil frutos ou 40 mil dúzias, as
quais dnrãn 40 mil cruzeiros brutos.
Deste modo, deduzidas as despezas
com material e tw-soal empregados,
um nbiueirc proporcionará um lucro
liiiuido dc 18.400 cruzeiros, Isto sem
levar em conta o fato seiiundo o qual
nin.iR-m cultiva só pimentão; todos
plantam e devem plantar, nas entre-
linhas, outras hortaliças, que rende-
râo outros tantos ou muito mais, pois,
na época dos pimentões, todas as ver-
duras atingem altos preço-, jamais
conseguidos em períodos apropriados,

Dada a importância dessa cultura,
o Serviço de Informação Aurícola do
Ministério da Agricultura incluiu o
tema em um de seus concursos de
monografias, que, periodicamente,
promove, visando difundir, em lln-
cua_em acessível, conhecimentos sô-
bre modernos processos de cultura e
defesa da produção. E, attora, ofe-
rece oos interessados o trabalho pre-
miado no assunto: "Cultura de Pi-
nienlõe« no brasil". Trata-se de fo-
llieto contendo secura orientação na
matéria, desde a escolha do torrão e
das variedade de pimentões mais
aconselháveis ao nosso clima, o plan-
tio, o combate às pragas e doen-
cas até a colheita, embalacem, trans-
porte e colocação do produto 110
merendo. Essa publicação está
sendo distribuída gratuitamente aos
lavradores registrados naquele Mi-
nistério e vendida ao preço de custo
de Cr$ 2,00 aos que não o forem.

A ENTREGA DA CORRESPON-
DÊNCLA AOS DOMINGOS

Recebemos a seguinte carta:"Com referência ao tópico pu-
pllcado por êsse jornal na edição
de 22 do corrente, esclareço-vos
que nenhuma alteração sofre a
distribuição da correspondência
postal nos sábados e domingos,
salvo daquela que é destinada a
estabelecimentos comerciais queconservam as' portas fechadas,
habitualmente, nos referidos
dias.

Outro assunto da nota em eau.
sa 6 o que se relaciona com a
distribuição domiciliar, diária.
fi bem verdade que não tão fei-
tas duas distribuições, dlarlamen.
te, em determinados bairros e
que em outros a Balda dos car-
teiros se faz com algum retarda-
mento. Isso, entretanto, e per-feitamente justificável, pois e* o*
serviços postais, como é sabido,
crescem de volume na mesma
proporção que progrldem as dl.
versa» atividades do pais, a quan.tidade de servidores de que dis-
põe esta Diretoria, para atende-
los, ê a mesma de que dispunha
há multo anos passados,

Esta observação não fugiu aos
responsáveis pela direção deste
Departamento e o ar. coronel
Raul de Albuquerque, diretor Ge-
ral, com o objetivo de dotar o
DCT dos elementos .necessários
para aperfeiçoar aeus aervlços,
submeteu á apreciação do Exmo.
sr. presidente da Republica o
projeto de reestruturação do qua-dro do pessoal, projeto Ssse querecebeu o beneplâcldo dt» Exmo.
sr. general Eurlco Gaspar Dutra
e Ji foi encaminhado, em mensa-
gem, & Câmara doa Deputados,

Ainda iim outro' fato cumpre-
me esclarecer, aproveitando esta
oportunidade; nem todas as re-
clamações do publico são motl-
vadas por falhas nos serviços
postais, «mbors sejam estes
apontados como responsáveis.

Para vos certlflcardes dessa
verdade, Junto seis exemplares
desse matutino, os quais não pu-
deram ter eurso por estarem sem
endereço ou com este lncomple-
to.

Em casos dt tal natureza, oa
Jornais são conservados na agên.
cia de destino, para entrega a
quem reclame a sua falta.

Sem outro motivo, para a prt.sente, valho-me do ensejo para
apresentar-vos cordiais saúda-
ções. — Manoel de Freitas SUva,
diretor Regional",

Virilidade!
Pôr ça!
Vigor!

Oom o tratamento pelo reputado pr»
.ulo QkiiKii. A lm»o «lo Hormônios
loxtratos Klnndulnres) e Vitaminas te*
locliuiuiliM, UliiiHii é umn moillonçAo
iio uRoAIba pola suu elleáclu torapéu*
lica comprovada, em todns os onsot
IIkwIih «11-i'iinii'nitn « tiiTiiirtiaçfiet
«Ins iilltiiilulii- ifonltiil». Okiihii condia-
10 vli[iiriiBiiiiii«iitii: i1ol>llldailt> sexual
Iraqiiuza masculino, velhice premam-
ra, Indlun, pordti do memória o . ner-
kIii, tiourui-iiiilii 110 homem; trlgldo-,
portiirliaçôct uvarlamia, Idudo critica,
oliesldailu ou nmiiroza excessivas, lio*
cldcz da polo o ruuosldado da cutla,
na mulher. Oltusa, Importado direta-

.mento do Londres, proporciona Juven*
:udo, Soúdo, l-ôrça, Vigor o Atração.
Nas bnas llrog. o I'arm. • Intormnçoet
e podidos ao: Ulstr. Produtos Arna, Av,
Rio ilranco, 109. lllo. - Poça tnrmiilht:
dr&KOM "prata" para homons e "ouro

para mulheres, «4 «m embalagem on>
.Inal dt Londrnt

INAUGURADAS NA BAHIA
VARIAS OBRAS DE

CARÁTER SOCIAL
Bahia, 30 (do correspondente)

— A inauguração nesta cidade
de um magnífico hospital para
crianças tuberculosas, com cen-
to e vinte, leitos, e do hospital
Santa Terezinlm, para adultos
acometidos dessa, mesma doença,
teve grande repercussão em tô-
dos os círculos sociais e culturais
da Bahia. - O eminente tisiologis-
ta baiano ,dr. César Araujo, dis-
cursando a propósito, exarou a
dedicação com que o governador
Otávio Mangabeira vem dirigindo
pessoalmente acampanha contra
a peste branca.

Os órgãos de imprensa desta ca-
pitai noticiaram o fato de qu»,
quando o governador se retirava
do hospital recém-lnauffurado.
centenas de tuberculosos, homen»
e mulheres, debruçndoa nns ba-
laustradas das enfermarias, pro-
rromperam em vibrante salva d»
palmas, comovendo profundamen-
te os clrcunstantes.

O governndor inaugurou ainda
o primeiro núcleo' da vila de me-
nores, em Parlpe, com capacidade
para mil meninos, comparecendo
também &s festividades cívica»
promovidas pela Marinha em Ara* .
tú.onde se começa a construir a
futura base. naval.

O sr. Mangabeira assinou decr<».
to suprimindo 343 cargos pdbli-
cos, perfazendo um total de 994
Já. extintos pelo seu governo.

Desperta grande Interesse o al-
moço que o governador oferece-
râ hoje. às 13 horas, no palácio
Aclamação, fts forças armadas. O
banquete será de 150 talheres dot
quais 120 estão reservados para
a oficialidade da Marinha, Exér
cito e Aeronáutica, e durante o
mesmo falarão o sr. Otávio Man-
gabeira, oferecendo-o, e. em agra-
deoimento, o general Souza Dan-
taa, comandante da Região. O sr.
Jayme Ayres. presidente da Ca-
mara Estadual levantará, em se-
guida. um brinde ao presidente da
República.

Outras comemorações serão le-
vadas a efeito em outros locais da
cidade que apresenta aspecto fes-
tivo, eom suas principais praçaa
ornamentadas, onde, ft. noite, to-
oarão bandas militares....
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POI SUICÍDIO

A morte do operário Jorge -o
Carmo Costa, verificada 4 rua
Italgara, 130, a principio inspirou
duvidas que se dissiparam com
o laudo agora conhecido dos mé-
dlcos leglstas que a atribuíram a
um caso de suicídio.

COJ-HIDO POR TREM NA
PENHA CIRCULAR

Na Cancela da rua Lobo Júnior
foi colhido t morto por um trem
um desconhecido de cor branca,
d» 40 anos presumíveis o qual,
levado ao H.G.V., velo, all, a
falecer ao ser levado A mesa de
operaçSes, Soube-se mais tarde
ser a vitima o vendedor ambu.
lante Benjamim da SUva, de 42
anos, casado, o que residia & es-
trada Braz de Pina, 1685. O cor-
po foi recolhido ao necrotério.

PALECEÜ NO H.P.S.

No H.P.S. onde ae encontrava
desde o dia 28, faleceu ontem a
domestica Ivonljda SUva, de 20
anot, vitima, no domicilio, a tra-
vessa Zella Canastra, 19, de ex-

Slosão 
ds um fogarelro a álcool.

> S-~S_-. -8- Vg_\ t geprot.rto.

MOVEU OE VIME
Ot maii modernos grupos • -\S^

poltronas em cana da índia, \
junco e corda, fabricação ar-
tíitleo • sólida.

Cestas d* Natal
Vendas ã vista e a prazo —
Atendemos pedidos do Interior

fVÀ\

UU t exposição anexa a fábrica:

CASA BERNARDES
4, RUA DA PASSAGEM, 169 • BOTAFOGO - RIO "*m
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COM 34 ANOS DE ATRASO
Londres, 30 (P, P.) — Com 3*

ano» de atrazo, a Insígnia da Onlem
da Jarretelr», conferida há 72 anna
¦o kalser Guilherme pnl» rainha
Vitória da Inglaterra, voltou para o
Fuláclo de Biioldngham — anuncia
o Ilally Tclesraiih, Com efeito, no
momento de receber a condocorncáo,
o reolplcntlárlo compromete-ae a rte-
volvó-la ao governo Inglca, "na mor-
te ou se por acuso fór excluído ria
lista dos cavaleiros", o que se prn-
diluiu em 1014 com o katacr,

Agora, o govárno holandêa reoupe-
rou os hábl*os e a Insígnia da onlem
• acaba de dovolví-loa a. Inglaterra,

JUROS DE APÓLICES E
OBRIGAÇÕES DE GUERRA.
Renebe-wi facilmente sem pen

d» tle tempo no Centro Lotérlco
travessa rio Ouvidor, 9,

(292401

PARA AS VIATURAS DA
BASE DE RECIFE

Recife, JO (A»p) — Nii presen-
ca Uo almlrnnte OtflVlO Modílroa,d» secretário ila Viação, tiv dlru.
(nr tini, iinctia, o ar. Humbertoilonilliii e d» outra» autnrlilntleH,
Inaugurou*»,, ontem a ganiu* do
3" lilütrlto Naval, construiria I"rlu liucus do 1'órlo. A conHlruçflo
quo custou oeroa <i« r.no mil om
relrna, i. tltivltlii an ex-coinaniliiii
in do 3' Distrito Naval, almlriin-
te Antônio riulinarfica o ae tlcsll.
na no abrigo ilaa viatura» moto*
rlznrtfts rta Ila™ Naval' ile Itecl-
fu.

O FALEGMEáVTO DO SrTvIR-
G1LI0 DE MELLO FRANCO
7Yri._i.i_i, .10 (Asp.) — Foi re-

cíliitla com entriMccimrnlo noi meios
polilicos locais a noticia tio assasslnio
do sr. Virirílio de Melo Kranco, des-
laçado procer udenista.
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NÀOSUA DENTADURA
LHE SATISFAZ ?

Nlo tem pressão? Nem estética? Náo se preocupe. Procure o
DR. L. OLIVEIRA LIMA, á rua Santa Lnzla, 799, 4.» andar, sala 401,
que o seu caso estará resolvido. Na maioria dos casos aproveitamos
as mesmas dentaduras. Laboratório de prótese anexo. Consertos de
qualquer aparelho em 90 minutos.

DR L. OLIVEIRA LIMA
NOTA — SS atende na Rn» Santa Lnrla, 799,

AS REALIZAÇÕES DO S.A.P.S.

Três grandes restaurantes populares
e_] era menos de um ano

Terá capacidade para fornecer 6.000 refeições diárias o Restaurante, entregue ao povo de
Juiz de Fora — A "Cantina do Trabalhador" — Novas iniciativas programadas — Discurso

do diretor daquela autarqu ia, major Umberto Peregrino

AVIAÇÃO
CAMPO DOS AFONSOS - CÉLULA MATER

DA AERONÁUTICA

Entrevista com o Brigadeiro Fantenelle

Aderindo ás comemorações
da Sumunu da Democracia, a
dlreçSo do Serviço de Alimen.
tnçüo du Previdência Social
(SAPS) inaugurou um grande
reátaurunte popular na cidade
mineira de Juiz de Forn — um
dus maiores centros industriais
do pais —, alóm da "Cantina do
Trabalhndor", obra complemon-
tar ao Restaurante Central, se-
diado na Praça da Bandeira,
com instalações de Posto de
Subsistência, bar, barbearla e
engraxate.

A atual direção do SAPS
prossegue assim no seu pro-
grama de realizações, que vem
cumprindo há quinze meses, re-
modelando, ampliando e acres-
centando ao pouco que encon-
trou em tão precário estado, e
que era, ainda por cima insufl
ciente para a grande obra de
assistência alimentar do nosso
povo.

FALA O DIRETOR DO SAPS

Na solenidade da Inauguração
do Restaurante Popular de
Juiz de Fora, pronunciou o di.
retor do SAPS, major Umberto
Peregrino, o discurso que, a
seguir, publicamos na íntegra:"Este Restaurante de Juiz de
Fora é o terceiro grande restau-
rante popular que ò SAPS
inaugura no corrente ano. O
primeiro foi o do Barreto, em
Niterói, com capacidade para
6.000 refeições, inaugurado em
Io de maio. O segundo foi o da
cidade de Santos, com capaci-
dade para 3.500 refeições, pos-
to em funcionamento no dia 18
de setembro, em homenagem á
data aniversária da Constitui-
ção. Agora é a vez de Juiz de
Fora, que recebe * igualmente
um grande restaurante popular,
aparelhado para o fornecimen-
to diário de 6.000 refeições, em
cada horário,

E assim, sem alardes publicl-
tários, sem aquele conhecido
trombetear dipeano, que fazia
de tudo uma dádiva pessoal do

".'"j-a-r 
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1,200 refeições, em Fortaleza,
no Ceará. Nada mais. O que,
além disso, representava o
SAPS em todo o território
eram chochas e precárias insta-
lações de empréstimo, em que
funcionavam Postos de Sub-
sistência, para cuja vida, aliás,
nunca se criara a adequada
aparelhagem de abastecimento.
No entanto, o SAPS nasceu em
1941 e desde logo alcançou um
prodigioso êxito. Tudo indica-
va, pois, que o seu sistema fôs-
se prontamente disseminado, de
modo que pudesse aproveitar a
um numero cada vez maior de
trabalhadores brasileiros. A
verdade, porém, é que, em 5
anos, sob regime ditatorial que

Novo, no dobro dêsse prazo, en.
quanto dispunha de todas as
facilidades de arbítrio e de re-
cursos.

Mas não é só: diante dessas
três rmsumadas realidades
posso anunciar que outras ini-
ciativas estão em adiantado
andamento. No vosso Estado de
Minas Gerais, graças á compre-
ensão e ao positivo interesse do
eminente governador Milton
Campos, vamos ter uma Escola
de Visitadoras de Alimentação
e um grande Restaurante Po-
pular, em Belo Horizonte. E'
de justiça salientar que essas
serão essencialmente obras do
governo do Estado. O SAPS
tão somente teve a iniciativa

ditador, e que se esmerava, so-
bretudo, em doirar as pródigas
promessas de todos os dias, as.
sim, silenciosa e honestamente,
vão-se concretizando as inicia-
tivas do governo do presidente
Dutra.

CONFRONTO EXPRESSIVO

O confronto é sobejamente
expressivo. Antes o regime era
de exceção, o governo agia
como bem entendesse, por que
êle próprio ditava as leis, crian-
do-as, revogando-as ou modifi-
cando-as, ao seu livre sabor;
não dava contas a nenhuma en.
tidade, nem mesmo ao Judicia-
rio, cujas prerrogativas haviam
sido cuidadosamente neutra-
Hzadas: os recursos financeiros
eram lautos, porque uma deli-
rante politica inflacionista der-
ramava papel-moeda a jato
contínuo, isentando o governo
de qualquer preocupação de
dinheiro. Pois bem, que foi fei-
to, nos dominios do SAPS, du.
rante êsse largo periodo de am-
pias facilidades? Unicamente o
restaurante modelo da Praça da
Bandeira, no Rio de Janeiro, e
um pequeno restaurante para

REGULADOR XAVIER N.T:
Regras abundantes, prolongadas, repetidas,

hemorragias e suas conseqüências .* — Dores,

vertigens, insônia, nervosismo, fastío,,etc.

REGULADOR XAVIER N. 2-:
Falta de regras, regras atrazadas, suspensas,

diminuídas e suas conseqüências. -Anemia,

eólicas u/ermas, flores brancas, insuficiência-

ovariana, etc.

REGULADOR XAYIER-0 REMÉDIO DE CONFIANÇA DA MULHER

Restaurante do SAPS em Juiz de Fora, com capacidade para 6.000 refeições diárias

sença dos serviços do SAPS, e
fiquem sabendo que, pelos nos-
sos técnicos em nutrição já fo-
ram efetivados estudos espe-
ciais para fixação dos padrões
da alimentação que deve ser
ministrada aos mineiros, tendo
em vista as necessidades orga-
nicas criadas pelo seu gênero de
trabalho tão peculiar.

Noutras cidades, no Rio de
Janeiro, em Friburgo, em Pe-
tropolis, em São Paulo, em
Recife, em Campina Grande,
em Natal, em Iguatú, Ceará, em
São Luiz do Maranhão, em Be.
lém do Pará, também estão em
andamento iniciativas do SAPS.
São estas realizações, de próxi-
ma consecução, umas da exclu-
siva responsabilidade do SAPS,
outras em cooperação com go-
vêrnos locais ou entidades par-
ticulares.

SERVIÇO NACIONAL DE
ALIMENTAÇÃO

O mais significativo, todavia,
na marcha das atuais atividades
do SAPS, é o plano, pela pró-
pria entidade elaborado, para a
sua transformação em Serviço
Nacional de Alimentação, de
modo que os seus benefícios
possam estender-se a todos em
todo o território nacional, atra-
vés centros compradores, cen.
tros distribuidores, fábricas,
usinas de beneficiamento, gran-
jas de produção, laboratórios de
pesquisas, centenas de restau-
rantes populares e ainda cursos
para o aperfeiçoamento ou a
formação de técnicos de nutri-
ção.

Esse planejamento, cuidado-
samente traçado á base de da-
dos .-objetivos, é para execução
a longo prazo, e visa a racio-
nalização, nò plano nacional, da
nutrição do homem brasileiro,
não só educando-o mais prin.
cipalmente organizando a dis-
tribuição dos bens de consumo
alimentar num sistema lógico
que os torna accessiveis ao
grande numero, especialmente
nos centros urbanos e fabris,
através de Restaurantes Popu-
lares do tipo deste que ora
entregamos aos trabalhadores
de Juiz de Fora.

O SAPS E O BRASIL
Tudo isso que está feito, queestá se fazendo ou que está

planejado nos dominios do
SAPS, indica muito expressi-
vãmente a atenção aue o go-
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Restaurante do SAPS no bairro operário do Barreto, em Niterói, com capacidade para
6.000 refeições diárias

as Forças Armadas derrubaram
em 29 de outubro de 1945, o
SAPS não passou, praticamen-
te, da amostra da Praça da
Bandeira. Limitava-se àquele
Restaurante modelo feito para
mostrar e fotografar em tôda3
as oportunidades publicitárias.

AS REALIZAÇÕES DO GO.
VÊRNO

Não havia siquer um plano
elaborado para o desdobramen-
to, algum dia, dos serviços do
SAPS. Nada. Positivamente, os
homens do finado Estado Novo
se contentavam com as apti-
does fotogênicas do Restauran-
te da Praça da Bandeira, e a
propaganda do grupo que o
freqüentava, naturalmente sem-
pre disposto aos maiores encô-
mios, por isso que, muito de
Indústria, fora beneficiado com
o favor de fazer 'a CrÇ 1,40 uma
refeição cujo preço de custo
montava a mais que o dobro
disso.

Sob o governo legal e demo-
crático do presidente Dutra o
quadro é bem outro. Já não há
aquelas facilidades, já não tem
o Chefe da Nação a faculdade
de corfipor ou alterar as leis
que vai executar. Sua ação fica
sempre sujeita ao condiciona-
mento da lei, e esta só pode so.
frer reforma por intermédio do
Legislativo, que por sua vez de-
libera democraticamente, atra-
vés de reiterados debates públi-
cos.

Também cessou a franquia fi-'
nanceira decorrente da inflação.
Agora, ao contrário, o Governo
impôs-se uma intransigente po-
litica de restrições de toda or-
dem, com o fim de sanear as
finanças do Estado. Tudo há de
ser feito dentro dos recursos da
receita orçamentária.
VENCENDO OS OBSTA.

CULOS
Por outro lado, há a conside-

rar outro contraste, a depressão
econômica que enfrentamos,
ora em pleno e ascendente
agravamento á medida que o
mercado mundial íe reorganl-
za, retirando-noS' as oportuni-
dades transitórias que a guer-ra nos havia proporcionado.

Não obstante, porém, tudo
isso, o governo do presidenteDutra, em dois anos e meio, jáconstruiu e entregou aos traba-
lhadores três grandes Restau-
rantes Populares, contra um
unico realizado pelo Estado

apresentou-a e ministrou os ele-
mentos técnicos para as respec-
tivas construções. O mais, tudo
o mais, a pronta aceitação das
iniciativas, a cessão dos terre.
nos, a obtenção dos recursos, a
responsabilidade das constru-
ções, tudo isso deve ser credita-
do ao vosso ilustre e operoso
governador. Ao SAPS compe-
tira ao fim segundo acordo pré-

Hoje « o último dia da Semana
ria Ata tlu llllll e, conllnuuniio a ilar
o iiiLiMi apólo ás comemorações, II*
veipoa o grando prazor do entrevi».
ar um (Jus mais conhecido» e rs-

tlinoritis plonulroa lio nnaso Aem-
náutica — o brigadeiro rio ur H-ui-
iliiuti Fnn/cnelle,

Antes de tranaorovarmoi a enlro-
vista do Brigadeiro Fontencllo bcja.
nns permitida uma slntcíc da vida
o da obra dôste piloto.

Relembrar a vida düalo oficial,
que, com a tua personalidade e
dedicação, soube l>. iu comandar a
Kscolu da Aeronáutica dos Afonsos,
lorna-ae quase necessário, por aer
um dos vultos mala conhecidos na
aviação quer civil ou militar, beu
entusiasmo, foi aempre de tal mag-
nltude que o vemos através das pá*
,lnas da História da Aeronáutica

Drtiiillcira, desde 1010 aló os nos-
sos dias, com o mesmo ardor, leal*
dade, e desassombro, encarnando aa-
sim o verdadeiro espirito do avia*
dor militar. ,

Tendo sentado praça no dia 10
de setembro de 1011, no 1.° Grupo
dc Obuzes, e promovido a cabo ar*
tllheiro em novembro desse mesmo
uno, matrlculou-ae a 20 de março
de 1912 na antiga Escola de Guerra
do Realengo e lol declarado aspiran-
te de artilharia em 5 dc abril dc
1915, Indo servir no 1." Grupo de
Obuzes Ce onde íôra soldado vo-
luntárlo. E ml7 de marco dc 1919,
teve a Incumbência de organizar a
l,» Companhia de Aviaçfio cm Ma.
rechal Hermes e a 27 díse mesmo
ano nulTiculou-tio na -Oicola de

Aviação Militar. Foi o organizador
da Biblioteca da Escola de Aviação
Militar. Recebeu o "Batismo do ar'
em 14 de janeiro de 1919. 20 setem-
bro "Lache". Em 28 de outubro de
1919 recebeu o diplom an. 16 de
"piloto Internacional" pelo Aero
Club do Brasil. Em 20 dc janeiro
de 1920, foi graduado piloto aviador
militar, fazendo parte asaim da "1."
turma de oficial saviadores" sendo
classificado como ótimo piloto e

por Isso designado pnra servir na
"1.» Esquadrilha de Bombardeiro da
Escola de Aviação Militar". Em 21
de Junro de 1921, quando lol promo-
vido a 1° Tenente, eslava na Euro-
papa "a fim de aperfeiçoar seus
estudos de aviação". Em 1922 foi
posto á disposição do ilustre Ge-
neral José Fernandes Leite de Cas-
tro. cheie da ComisttSo de Compras
de Material na França, a fim de re-
cepclonar os aviões "Spad" que fo-
ram comprados para a antiga avia-
ção militar. Em setembro de 1921.
foi designado para a Seção de Avia-
ção do Estado Maior do Exército e,
cm 1926, como Adjunto do Cel.
Henry Jeauneaud, chefe da Comls-
são Militar Francesa de Aviação e,
ainda nesse mesmo ano, designado
para Instrutor de pilotagem da an-
tiga Escola de Aviação Militar. Em
1927, co ma criação da Arma de
Aviação no Exército foi para ela
transferido. Foi posto á disposição
do Estado Maior da Presidência da
República e designado também para"Como técnico de aviação fazer par-

e da Comissão encarregada de or-
ganlzar a Aeronáutica Civil e.estu-
dar o desenvolvimento da aviação
comercial". Em de de fev. de 1928
foi promovido ao posto de capitão-
aviador e foi servir na "Direção Té-
cnlca" como Instrutor de pilota-
gem da Escola de Aviação, Em 1930
matriculou-ae no "Curso de Aper-
feiçoamento de Aviação" sendo
classificado como — ótimo piloto —
e meses depois designado como"Instrutor de Táctlva Aérea". Em
1931 era comandante da celebra Es-
quadrilha Mista, e escolhido em"missão especial para descoberta do
aviador Italiano Conde de Robilland,
perdido no interior do Brasil" em
companhia do então tte. av. Joelmir
C. de Araripe Macedo que era seu"observador". Em 1931, foi repre.
sentante Aviação Militar no 1.° Con-
gresso da Aeronáutica realizado em
S. Paulo. Em maio de 1935 coman-
dou a esquadrilha que acompanhou
o Presidente Getulio Vargaa à Ar-
gentina. Em setembro dêsse mesmo
ano comandou um destacamento que
fora participar das festividades co-
memorativas da Revolução Farrou-
pilha. Em janeiro de 1938, foi de-
signado para realizar vôos de ex-
perlênclas nos aviões "Fiat" de caça
da Esquadrilha Italiana que noa vi-
sitou a fim de apresentar parecer
sóbre sua aquisição. Féz parte da
comissão que deu parecer sobre a
necessidade do aeoropõrto da Ilha
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AÍés$fí Je

Restaurante do SAPS em Santos, com capacidade para 3.000
refeições diárias *

vio equipar e íazer funcionar
as instalações preparadas pelo
Sstado.

NOVAS INICIATIVAS

É, pois, com a maior satisfa-
ção que faço êsse público regis-
tro de fatos que documentam
tão eloqüentemente a lúcida
orientação da politica social do
atual governo de Minas Gerais,
em franca e estreita coopera-
ção com os órgãos do Governo
Federal.

Ainda no vosso Estado, em
Nova Lima, deverá surgir bre.
vemente um Restaurante Popu-
lar do SAPS. Trata-se de uma
iniciativa programada em co-
operação com a direção das mi-
nas de Morro Velho, mas na
qual a maior parte dos encar-
gos pertencem ao SAPS. As-
sim, o mais caro e o maiá lm-
portante, as instalações di co.
zinha, já se acjiam em nosso
poder. Os trabalhadores de
Nova Lima podem, portanto,
contar, para breve, com a pre-

vêrno do presidente Dutra vem
dando aos problemas mais òÜ-
retamente ligados ao bem estar
da classe trabalhadora. E a
verdade indiscutível, porque
material, palpável, ostensiva, é
que o SAPS durante os cinco
primeiros anos da sua existên-
cia, ficotl circunscrito ao Rio de
Janeiro, dispondo de um único
grande Restaurante Popular, ao
passo que sob o governo do pre.sidente Dutra se projetou paraos Estados e em dois anos e
meio alcançou um desenvolvi-
mento três vezes superior ao
que lhe fora dado em cinco.

Muito justo, destarte, que se
associasse a inauguração deste
Restaurante Popular de Juiz de
Fora ás comemorações da Se-
mana da Democracia. Foi, com
efeito, a ação da unanimidade
das Forças Armadas nacionais,
naquele 29 de outubro, que pos-
sibilitou a nossa recuperação
democrática, em conseqüência
da qual se elegeu o governo a
quem devemos o atual desen-
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E também arma- ¦
I rios, cofres, fi- H
I chários, porta- ¦
I cartas e todos os I
I móveis necessá- I

rios para um es- fl
critório moderno. I
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volvimento do SAPS, e, puis,esta moderna e opulenta insta-
Iação.

Que esteja sempre presente
na consciência cívica de cada
um êste fecundo exemplo de*
quanto pode um governo de-
mocrático exercido com digni-
dade, com devotamento e com o
sincero propósito de bem ser.
vir".

ile Fernnndii Noronha tf nem atinim
o da localização do Aoropôlto Sun*
toa Dumont, Poi promovido a Ten,
Cel. Av. ainda por merecimento etn
34 de inalo de 1040 e designado pnra
¦."iinandar o 8," ncglmonlo de Avia-
',*ão em Curitiba. Km lll de Junho
de 1911, lol noiiicado comiinilaiile du
Escola de Aeronáutica doa A.oii*|t__.
A 17 de maio do 11)13, foi, por mure.
cimento, promovido a Coronel avia-
dor, Em maio de iu 13, tirou o Cur-
i*o de Comando c Estudo Maior dc
Forl Lcuvon Worth tendo, ao ternu-
nnr, aido especialmente convidado
pelo Major General Karl Tiucsdell
para fazer o Curso Especial dc Co-
mandante de Escolas Mllilnic.*.. Del*
xou o comando da Escola de Acro-
náutica dos Afonso cm 21 de inalo
de 11115. Foi promovido a Brigadeiro
do Ar etn 21 de outubro dc 1310.
Atualmente está tirando o curso su-
perior da Escola de Comando e Es-
t.-iiln Maior da Aeronáutica.

De Inicio, o brigadeiro Fontenclle
disse-nos: "Todos iús, pilotos ve*
lhos e moços, nascemos nos Afon*
sos. Lá tivemos como aurora a luz
daquele céu qu» anoiteceu mais
cedo, e, ás vezes subitamente, pu-
ra tantos outros camaradas. Sóbre o
fundo verde daquela vargem que-
rida, e, ao longo e através daque-
Ias montanhas circundantes, reco-
IhcmoB nossas primeiras emoções,
tão difíceis de esquecer, assinaladas
pelas vitórias e angústias de todos
os pilotos, No Campo dos Afonsos.
fomos assíduos e freqüentes na
pilotagem. Voamos e revoamos
sempre. Aprendemos, executámos
c ensinámos. Conhecemos no ar as
missões de paz e as mi.-sócB de
guerra. A tõdaa elns demos, apal-
xonadamente, o que tínhamos de
mais precioso — a nossa mocidade.
E com Isso fizemo-la feliz e a nós
mesmos.

Deseja o "Correio da Manhã"
que fale sóbre os Afonsos. Como
velho piloto, nada me é mats fácil,
nada mais difícil, O fácil corre
por conta da variedade e grandiosl-
dade dos temos que fervem em
minha alma, aquecidos pela saúda-
de. O difícil está em resumi-los,
em dlzê-lo, porque há emoções,
grandes emoções, que perdem algo
de sua magnitude, porque são de
impossível tradução. Falam apenas
.-is palavras da alma, sem eco do
vocabulário.

Fosso assegurar-lhe que todos nós
temos sua sacrossanta paisagem es-
tampada no coração, pois lá reali-
zámos todos os nossos sonhos de
moço. A muitos camaradas que já
não vivem, negou o destino a fe-
licldade que tive de realizar ali
todas as minhas aspirações da ju-
ventude. De aluno a brigadeiro, na
realidade nunca me afastei daquele
sacrárlo,- porque há uma força —
estranha força de que vive o co-
ração humano  que nos faz sen-
gulr, na esteira dos passos, tudo
quanto se tem amado; qut nos faz
viver lá onde estamos ausentes;
que nos faz possuir o que as mãos
não contêm e nos deixa ver o
que os olhos nSo vêem. E' uma es-
pécle de memória do coração que
não se nega, que não se dissimula,
que não se esconde < ¦ que não
se pode mesmo fugir: é a sau*
dade,

Para mim é aempre grato lem-
brar-me dos Afonsos, especlalmen-
te doa Afonsos d» 1919. Relembro
todos os queridos camaradas da-
quela primeira turma de que ira-
mos apenas treze, Fomos o» prl-
melros brevetados na Aviação Mi-
lltar do Brasil. Desta turma, mui-
tos Já se foram para não mais re-
gressar, como Gll Guilherme Cris-
tiano, Rosaldo Tanajura Guimarães,
Salustiano Franklin da Silva, Raul
Vieira de Melo e Aroldo Borges
Leitão que me trazem tão sentida
memória. Outros tomaram rumos
diversos: cel. José Fellnto Traja-
no de OUvelra, general Anor Tel-
xeira dos Santos, Pedro Martins da
Rocha, Raul Luna e Ângelo Men-
des de Morais, atual prefeito- do
Distrito Federal. Restamos na FAB:
brigadeiro Ivan Carpenter Ferrei-
ra, cel. av. Godofredo Franco de
Faria e eu. Recordo-me de meus
instrutores e recordar-me deles' é
uma divida de gratidão. Era nosso
instrutor chefe o Lafay, da Missão
Militar Francesa que tinha como
auxiliares o cap. Verdier também
daquela Missão, o inesquecível Ma-
rio Barbedo que nos legou com
sua vida e memória, Indelével
exemplo de heroísmo, bravura e
estolclsmo; -_ os nossos camaradas
Alzir Mendes Rodrigues Lima e
Bento Ribeiro.

O Campo dos Afonso» é o reli-
cario de nossa Aeronáutica. Nele
adejou a primeira asa brasileira,
inexperiente, indecisa e tímida ain-
da, em 1914. AU esteve a antiga
Escola Brasileira de Aviação; em
1919, a Escola de Aviação Militar
e em 1922 era campo de instrução
para a, Escola de Aviação Naval.
Em todos estes misteres, »quéle
foi um campo santo onde se desen-
rolaram as mal» vibrantes página»de nossa epopéia aeronáutica. O
Campo dos Afonso» é ¦ cdlula md-
ter da gloriosa FAB d» hoje. Tudo
o que é grandioso em nossa Aero-
náutica lá nasceu e de lá partiu:o Correio' Aéreo Militar que cons-
tltui uma epopéia da história donosso Brasil; a modelar e tradlclo-
nal Escola dos Afonsos, prodigiosaforja de futuros heróis da nossa
aviação; o l.o Grupo de Caça, he-róico e glorioso que cobriu de'tan-
ta bravura os céus da Itália,

Juntamente com oa gloriosos des-tlnos da aviação militar, foi o Cam-
po dos Afonsos aagradò peloa he-róicos feito» da aviação civil: delá alçava vóo o Inesquecível Mer-
moz para a conquista do Atlântl-
co Sul; aquele foi o lugar esco-lhldo pelo «rande Hugo Heckener
e aeu lugar-tenente H. Leman pa-ra. pela primeira vez, descer o"Zepeltn". Enfim, o Campo dosAfonsos é o Uvto glorioso de nos-sa Aeronáutica. Em auas página»está fixada a alma do piloto bra-sileiro. Nos Afonso» flxou-se a ta-dispensável mentalidade qu» deveexistir sempre entre aviação mill-tar e civil para que, por verdadel-
ra noção de deverea recíprocos,
possam trabalhar efetiva e sincera-mente pelo progreaso do Brasil.

Nos Afonsos, sempre predoml-nou um único' conceito de vida*cooperação e solidariedade.
São já'passados 30 anos. Estouno topo de minha carreira. Mas foiviajando, não há muitos meses, co-

mo aluno da Escola de Comando e
Estado Maior da Aeronáutica, que,
percorrendo cerca de 25.000 quilo-metros, pude através dessa longa
distância, observando bases, civis e
militares, orgulhar-me do extraor-
dinário desenvolvimento e do mila-
groso progresso* que o avião tem
proporcionado ao Brasil. Isto era
para mim como uma compensação
de tantos sacrifícios, de tantas vidas
exauridas na consecução deste gran-de Ideal. Foi somente al que pudesentir em toda sua pujança a reali-
dade da aviação brasileira, através
de obras concretas, marcos de pro-
gresso que só se fariam possíveiseom a aeronáuüca. Pensei no avião

lllliinito o Imenso flnit.ll, di- ;,„|lls
imiiin, e renovando uquúla «m,,
nuiuiiiiieo fenômeno loololoaico
i|iml aejii o dit iiuitiiiilu Imiiuliiiicj
luiiHiosik c moral quu tm illuuej».
Uo iii. pm c» oi portuguÒsM i*iiiiie.
Klllltllll lllll.» ll lll-lil.il u a (vlMío
iiiiinlóiu

Brniii, d,u num lc.
i ' i>- tle ociuii, 1'nno Velho, Crmolro do sniTubnlliiga, liou visiii uu im iinenau.ravel Aiiin/.uiiiia. vonioa ,i grnndloti.ilude do Hrusll u, consequentemente

ii fli-iwliuiiiil-idi* du miss.iii ,|,| Mr'náutica. F.m todos us rccanlui no!tn-se o viiiur du aviação comerciei 
'.

du Correio Aéien Niicluii.il irmana,
dos ti.» grandiosa obro do mut Zbiiisilclriis.

l'or lodo éate lu-.-i, -.
u iiii-Muuio no outro, 1
condito du uriin rincflei,

ex-americano», cii%|.
ao pontos de apoiu ,,„.

Au bfllttl
eis obras,
feitos que permitem íssu proj.i•„,E, nu fiiliti* nesses vim» e iii--m's -.-im'
pos, hA iiigiimii cnisn profundomen!
lu significativa que não pndo ser oúvldudn; 6 o orgulho coin quu i,„ijvemos, não somente bandeiras es-trangelros em busca do nossas ler.ras, mns a nossa bandeira, ciiimui»"
tando tires e tremulando cm |U(|oios continente», levada pcio nossonvlilo, com us nossos recuuos e oinossos homens.

O Correio da «laitliá perdoe-me oentusiasmo, qu.inílo (aio da avlacS»
c do Ciimpo dna Afonsos. K quJ v'e„
jo nela o'fator primordial imia 0desenvolvimento de nosso Brasil enaquele lendário campo n forja d;j.te fator. Ató pelo espirito da crian!
ça brasileira Isso Já foi sentido c íà-blnmciitc expresso. Quando coman*
dnnte da Escola de Aeronáutica dosAfonsos, em concuiso realizado noInstituto de Educação, foi premiada
uma menina, multo jovem na Idadt
mns multo madura na mentalidade
que assim ae expressou aôb.j « ae.
ronáutica, num milagre de «Inlesei

nultlo conduz mnls alio a Bandel.
ra do Brasil,

Esla frase foi adotada peln revista"Esquadrilha", do Corpo de Cadelei
da Escola de Aeronáuüca, como um
lema.

Já estávamos quase que satisfeitos
quando, olhando para um retrato co*
locado em situação de realce, juntode sua mesa* de estudos, disse-nos:

"Aquôle é Rubens de Melo e Sou.
za, O Cavaleiro do Azul, que doml*
ftou toda uma época com o esplen*
dor de sua Inteligência, com a pe-ricla de sua técnica, com a inílcxU
billdade de seu caráter, com todo o
seu IncomensuráVel amor à Avia*
ção, pelo que foi e será sempre um
exemplo para todos nós que o temos
consagrado como O ÍDOLO DOS
AFONSOS, dêsse mesmo campo cm
cujo âmbito se desenvolve a nossa
aeronáutica, sendo deln, repilo, a
sua c-lula mater. Ali esl a j-ltuio-
sa Escola de Aeronáutica onde es
formam'os queridos Cadetes. A eles,
chefea da Aeronáutica de aninnhâ
— como mais velho — envio minha
saudação ao se encerrarem hoje oj
festejos da Semana da Asa dc 1048,
através do Correio da Manha, poli
estou certo de que saberão honrar,
com o mesmo espirito de amor e sa*
crlflclo, aquilo que herdaram dos
que não regressaram: A Glória pelo
Dcuer."

E, conduzindo-nos 4 porta, per*
guntou-nos: Conhece a "Lenda dos
Afonsos", inspirados versos do poe-
ta Nelson de Araújo Lima, quando
aoldado do Campo dos Afonsos? Pois
bem, aqueles veraoa tão simples, tão
belos, tão emotivos são um como ca*
teclsmo onde se encontra a religião
dos Afonsos. Neles senti, pela prl*
meira vez expressaa, aa emoções qu»
em mim viviam latentes e que o
poeta, • só tim poeta, pôde tâo be*
lament» expressar.

Lela-o» • saberá o que é o Campo
do» Afonsos.

ENCERRAMENTO, HOJE. DA
8EM-ANA DA A.SA

Ontem. i. tard» etm Mangul*
nho», realizaram-ae trêa Interes*
aantes provaa aerodesportlvaa, a
«aber: demonstração de võo»
acrobátlcos. Laiija-me-nto d»
meneagam • bombardeio com
•saxjo». Os vencedores da» provas
ante-ontean realizadas foram res-
peotlvamente: — Circuito Cru-
zeiro do Sul: — 1" — Edméa De-
zonne, 2* — Elglta Leite Ribeiro
«3* — Maria Eugenia, MacGutn*
nos Xavier.

Circuito Guanabaira: — 1» —<
Francisco do Lacerda, l* — Ma-
nuel Pousa. Guerra e !•* — Fran*
cl» Wllly Benque.

Hoje, às 20 horas, no auditório
da A. B. I.. eerâ levada a efeito
a sassã,o de encerramento da "Se*
mana da Asa" devendo compare,
cer b. mesma, autoridades, sócio»
dn Aero Clube, suas famílias e os
amigos da aviação em geral.
Após a eutrega dos prêmios aos
colocados em todas aa provas
realizada/?, usará da palavra o
major Berilo Neves, -vice-PresI-
dente 4o Touring Club e mem*
bro da Comissão organizadora
dos festejos da "Semana da Asa
de 1948".

Wilo haverá a prova de
paraqué

Informam-nos do Aero Club
do Brasil que "em virtude de
motivos especiais, a prova de
«alto de paraquédafl na orla ma-
mitima do Flamengo, quo esta*
-va programada para hoje. a
exemplos dos anos anteriores »
que sempre motivou lntcreasa
popular, não será realizada.

Curso sóbre política
internacional

Teri lugar segunda-feira, dl»
de novembro, às 9,00 horas da

manha, na sede da Escola de Co-
mando e Estado-Malor- da Aero
islutica, (Rua Pereira da Silva.
26), a vigésima primeira confe*
rênola dêsse curso, «Obre o te*
ma ".Jfovimen-os jfri(ern(icíoi!a(j e
Organizações Secretas", que ecrã
proferida pelo Padre Saboia da
Medeiros, eminente professor e
sociólogo, .diretor da Faculdade
Católica de São Paulo.

A essa conferência assistirão
oficiais de Estado-Malor das trê»
corporações armadas e altos per"
«onalldades olvls do pafs. Jâ. ao*
terlormpnte, convidada» pelo Om-
mando desta Escola.

CAIU NO MAR O AVIÃO

Santo* SO — (Asp.) — Ontem
Hs 14 horas, um avião da Escola
de Aeronáutica de São Paulo,
pilotado pelo aviador civil José
de Almeida, de 30 anos, em coif
seqüência de uma "pane" no
motor, caiu ao mar na altura da
Praia Grande. O aparelho ficou
completamente Inutilizado, ten-
do o aviador sofrido graves feri*
mentos e sido Internado no Hos-
pitai da Santa Casa,

RECORDE DE UM AVIÃO A
JATO

"Washington, 
30 — (n.l — A

fortja aérea dos ^E. OU. anun-
ciou que eeu bombardeiro medlo
V B-19 (asa voador.il bateu to*
dos os recordes de duraião da
vóo de aviões a Jato, em rci-entes
experiências realizadas ia base
aérea de Muroc.

Fazendo um vOo de cerca* d6
5.532 km. entre a Califórnia e
Arizona, o aparelho permaneceu
iixi A_r O .bnrflj-. *\ Vi -mimii<n*
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0 MOVIMENTO COOPERATI-
VISTA EM SETEMBRO

ÚLTIMO
O movimento euopcraílvlíll «e et-

pnn.Ie dia a dia, em diulo» puniu, (lo
pai». Somente «ni tcicml.ri. últimoili-riiiu enttinl» no Servlvo «le BcOilO*
mia Rural, do Miniítérlo da Agriiul-
lur», vlnle e doi» pfdiili.» de estais*
leclmenlo» de Inl natureza, tenda queoito delicado» ao coonaratlvlimo «¦
colar, seii ao de consumo, tri» mi ile
crédilo • cinco de outra» modltlldit"
d«*«, Po» U»lado«, o Rio ("ira-lo ilu
Sul, ondo n cooptrallvlamo t bem
«nimudiir, uulr.i com ilci ilc»».iii no-
ra» cooperativas, seguindo**»! a Ha*
hi» com iclf, o Ceará com duas e
Minai, São 1'auln, Anini.ina» e Snn-
t» Catarina com uma cada um. Me-
rece referencia o surto dí cooperati*
visiuii e«i.'olnr, havendo ne»ie tclor
fone ejlímulo por parte dos Depar
tamíntoi» llutuditais de Educação,
cuia» recomendações ao» diretores de
eicolai e professoras isoladas tfio no
lenildo de se fundar o maior n.íme-
ro pussivcl de semelhantes entidades,
forma altamente' educativa de pias-mar na» Inteligência» inventa o espi-
rito asso-'a tivo e a compreensão dn
«ilida mutua.

PROTESTO IUGOSLAVO
llolirado, 30 (r',P.) - O Mlulmé

rio d» -.tritngelro» da lugosiavluinimicuu oomunloado oiiuiai pratos,laudo contru ua expulaúc» lucewi*vou cie do» diplomata» Iugoslavos daHungria e contra tu, prlaõca • maustraiu» ile que algun. dolcti foro.» vi-Umn»,
Afirma o ooiniiiiloudi. que usar.»

procenio» nSo tini procedente» na»relaçfie» entro imitm*. mautendn rela-
çõe» diplomática» iioriiial» » «tnras-
ciiiitn qu» o governo húngaro aiirã
rrnpoi.nablllr.Klo nela cmiaeqiilnrit
rtcaae» atnn.

mum atividade O
VULCÃO CHILENO QUIZAPU

Bantiapn, no ut.) _ o
vulcilo Quiisnpui Hlttmdo aproxi*
mixlniuoiite n noo quliôim trou uo
aul «lenta capllnl, ontrm. renon-
tiltiamento om atividade. .Im-
prendendo donua oulunn de fu*
mnça.

Até o monioiitn nüo ápreaen*
tou oondlçflBS de perigo,

»• jj»*. - ii.i.»-) ff* y
«WOVADO UU MOD» «l«IC4 |

W^mi • TOSM o BRONQUITE
1A10RATÓRIOS PRIMÁt C. P. 1344. RIO

RODRIGUES D'ALMEIDA
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

CAPITAL: Cr$ 20.000.000,00

ATACADISTAS E INDUSTRIAIS

Louças nacionais — Granito inglês — Por-
celanas — Fantasias — Faqueiros — Ta-
lheres — Utensílios domésticos — Ferragens

LINDOS PRESENTES PARA O FIM
DE ANO!

RUA CAMERINO, 97 a 107

FILIAIS COM ESCRITÓRIO DE VENDA:

Rua Seminário, 41, 3.°, salas 31 e 32 —
São Paulo

Rua Tupinambás, 643, sobre-loja —
Belo Horizonte

OS MCTIVOS DA ASSUSTA*
DORA ONDA DE CRIMES

NO JAPÃO
Tiui.il.i, IAPI.A. - Dlnnte de umn

....Uu ii» vioiéiidiii, manifestado
i.i...... numerosa hcrio cio orlnios, u»
«etoreH malH ponderadas rt» opinião
pública estão salientando a nocossl*
cinde de algo mnls profundo cio qu»
at ação .iiil.clii) puni o combate un
mui,

A polldit vem reutl/iiiin uma vi-
giiroíiit citiiiiutiiliii contru o orlme
desde o verão do 1047. Diiriinte ou
lí primeiro» meses clu cruzadu, cér-
cu cie 4.300 iiiuaaHltios, biitodorcn de
mineira e outros iiriniluo.io» iiienn-
rua fórum próaoa.A campanha con-
tlnúii, com uma verba especial do
UO milhõe» de yeni. O» prluclpala
oitaoa sio constatado» mm vlzinhan-
çiih dos parques de illve.-.di-n o con-
trn» similares de recreio.

Os métodos poltclulg, no entunto,
tém aldo multo crltlcncloa, porque
a iitenção da policia se concentra
principalmente sobro os pequenos
crlmlnosoa, ao passo que o» grandes
continuam tt solta. Além disso, têm
sido preso» muitos pretensos Joga-
dores, contrnbandlstas, vendedores
ambulantes, sem que fossem apre-
sontndoa provn» formal» do crime. A
critica mal» Importante é a que sc
refere ao fracasso da policia, ou das
outras autoridade», cm atingir a orl-
gem do crime e Iniciar um movi-
mento para extirpar o mal nu aua
fonte. Assinala-se quo uma grande
porcentagem dos condenados voltam
ao caminho do crime logo depois dc
libertados.

Diante do treinamento guerreiro
dado ao» Japoneses noa últimos anoe,
A interessante observar a sua vlgo-
rosa condenação da violência como
tal. O Jornal Malnlchi Shlmbum,
por exemplo, diz que a jura só po-
dera aer encontrada "num expurgo
da violência, violência Incutida na
consciência nacional por 800 anos de
governo aamural". violência só
poderá aer eliminada, acrescenta,
"com a cooperação de um povo 11-
bertado da .oclccliide feudal". *

DESASTRE FERROVIÁRIO
NA TURQUIA

Ancoro, 30 -- lll.) — Grupos
de salvamento deram Inicio, esta
manhã ft remoção dos 40 cadáve-
ros e 50 feridos vitimas do gran*
de desastre ferroviário ocorrido
ft» primeiras horas de hoje nas
lmed'aç«5es de Klrikkalc, próximo
a esta capital.

O trem. superlotado do piuisa-•relro» que ee dirigiam a esta ca*
pitai para comemora** o dln r.«a*
clonal da Republica, saltou fora
dos trilhos tombando numa bar-
ranea próximo a via férreu nas
vizinhanças da estação de Kl-
rlkkale.

Multoe dos feridos que ficaram
sepultados noa i-acombros da
composição durante várias horas
ante» dc ser retlríidos faleceram
em caminho para o hospital.

fi êste o segundo grave acl-
dente ferroviário ocorrido na
Turquia nos últimos dois dias.
Doze pessoas perderam a vida e
21 outras ficaram gravemente
ferldasa ontem, quando um trem
de passar-eiroa e um comboio de
carga colidiram nas Imediações
da estação de Snmsoun, próximo
ao Mar Negro.

0 delegado da Junta Nacional da Cortiça e o
oresidente da Associação Comercial de Lisboa

visitam $ç Indústria %$ hàm lHa.
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A loio acima mostra um aspecto da visita dos delegados da Missão Comercial Portuisue-
sa às Indústrias Silva Pedrosa Ltda., vendo -st, da direita para a esquerda, o dr. Carlos
Mantero, presidente da Associação Comercial de Lisboa; .sr. Ildefonso Leitão, figuradestacada do alto comércio do Rio e conhecido jornalista; dr. José Soares Franco, repre-sentante da Junta Nacional de Cortiça, de Portugal, e sr. Silvio Silva, chefe da impor-

tante organisação visitada
O dr. José Soare» Tranco, Ilus-

tre delegado da Junta Nacional
da Cortiça, de Portugal, em com-
panhla do dr. Carlos Mantero, pre-
sidente da Associação Comercial de
Lisboa — ambos integrantes da Mia-
são Comercial Portuguesa, ora no
Rio — visitou a Indústria corticel-
ra existente no Rio de Janeiro,
achando-se presente, também o sr.
Ildefonso Leitão, antigo diretor da
Câmara Portuguesa de Comércio do
Rto de Janeiro e brilhante lornalls-
ta luso-braslleiro.

A reportagem teve ensejo de
acompanhar os visitantes, quando
ístes percorreram aa instalações das
Indústrias Silva Pedroza Ltda., si-
tuadas â rua Bernardo Monteiro
ns. 22 a 44, que se erguem numa
área de 4.600 metros quadrados e
que possuem ramificação em São
Paulo, através da sua dependente
Indústria Paulista de Cortiça Ltda .
e em Portugal, com uma fábrica
Instalada cm Lourosa Feira. Num
amplo e moderno edificio todo en-
vidraçado, onde a luz e a ventl-
lação entram em profusão, fica a
fábrica de rolhas propriamente, dl-
vldlda nas seções de fabricação ma-
nual e mecânica. Produtos mlnu-
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ciosamente perfeitos são ali confec- operosidade do sr. Silvio Silva, as-
donados. Mais adiante, encontra-
se a fábrica do "Isothermo", o co-
nhecldo lsolante térmico largamen-
te empregado pelo» construtores
brasileiros para revestimento de
terraços, câmaraB frigorífica», c»l-
deiraa de vapor, etc, e que é
fabricada exclusivamente eom apa-
ras de cortiça brasileira. Ainda
anexo ao mesmo «.dlficlo, acha-se
o depósito da firma. Em absoluta
ordem, acha-se armazenada de um
lado a cortiça nacional e do outro
a portuguesa. Esta, como se sabe
constituída do revestimento ou cas-
ca do sobreiro, árvore abundante
em Portugal e de cuja extração
resulta uma das mala rendosa» ln-
dústrlns daquele pais. Em outra
dependênclí encontramos moderna
fábrica de cápsulas de estanho pa-
ra garrafas de refrigerantes, e, em
um terceiro edifício, modernisslma
cartonagem em plena produção dc
caixas de papelão para farmácias
e para outros fins. Ante a nossa
pergunta, sóbre outras edificações
que se acham Iniciadas, declarou-
nos o sr. Silvio Silva que aguarda
a chegada, da América do Norte
de um completo maquinário para a
instalação de uma fábrica de cap-
sulas metálicas para garrafas de
cerveja e de refrigerantes, tonoo em
vista um dano social que multo
beneficiará os seus auxiliares. Es-
tes, só no Rio, ascendem ao nú-
mero de 170.

O sr. Silvio SUva, figura'de ln-
dustrial dinâmico e de larga visão,
tem a auxilá-lo os seus Irmãos,
srs. Joeí Silva, no Rio, e Wãlde-
mar SUva. em São Paulo. Todos
os visitantes foram unânimes em
manifestações de admiração pela
obra que vem êle realizando, e
esea» manifestações culminaram
durante o "champagne" oferecido
aoa presentes, quando, então, usa-
ram da oalavra o sr. Ildefonso Lel-
tão, agradecendo a visita, e os
dr». José Soares Franco e Carlos
Mantero. Nos brilhantes impro-
visos -" s três oradores, tiveram
estes oportunidade de ressaltar a

sim como o seu espirito de inicia
tiva e. a facilidade com que su-
perou todas as dificuldades que
se lhe apresentaram, para realizar,
ao fim, a magnífica obra que ali
se acha,

Tivemos, em seguida, oportunida-
de de colher Impressões doa ilus-
tres visitantes. Disse-nos o dr.
Carlos Mantero:

O que venho de observar sur-
preende e encanta, indo multo
além da minha expectativa. Na
verdade, nunca podia acreditar que
operários sem um longo tirocinlo
— pois não é uma tradição a ati-
vidade corticelra no Brasil — tão
poderosamente contribuíssem para
o ergulmento desta magnífica or-
ganlzação que acabo de visitar.
E a capacidade industrial do sr.
Silvio Silva é digna da calorosa
admiração com que sagramos a
sua inteligência, o seu esforço, a
sua obra. Esperava encontrar uma
simples oficina e vim a conhecer
uma grande organização industrial.

Por sua vez, o dr. José Soares
Franco declarou:

Confesso que náo esperava o
que estou vendo e anotando. Tudo
Isto revela um espirito dc Iniciativa
que sobremaneira, honra as Indús-
trias Silva Pedroza Ltda. Silvio
Silva é realmente um grande ta-
lento criador e uma extraordiná-
ria capacidade realizadora.

Ainda no mesmo dia os Indus-
trlals da cortiça ofereceram aos
membros da Missão Comercial Por-
tuguesa, um almoço, que se reali-
zou nos salões do Clube Ginástico
Português.

Serviço Especializado
PARA
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COM MÉTODOS APROVADOS PELA FABRICAI

Sòmpnt»° nós podemos oferecer, aos proprietários de Ford, Mercur-y
e üincolii, todas as vantagens de um serviço especializado, executado
por mecânicos que os conhecem a fundo. Porque somos seus reven-
dedores, è natural que tenhamos maiores facilidades n estejamos
melhor preparados para prestar a espécie ae serviço que o seu carro
requer. Quando fazemos qualquer, substituição, só usamos peças legi-
timas Ford, Mercury e LinSoln — tal e qual an que foram colocadas
originalmente na fábrica.

Venha conhecer o nosso Departamento de Serviço. Ao lado da
cortezia e presteza, o senhor encontrará as vantagens de um mate-
rial feito especialmente para proteger o seu carro, manejado por
mecânicos especializados. Nossos métodos sâo aprovados pela fábrica...
e o senhor aprovará os resultados 1

t _^

NÓS CONHECEMOS MELHOR 0 SEU CARRO
Revendedores nesto Capital:

AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES AMENDOEIRA LTDA.
Rua General Polidoro, 316

ASSOMBROSO!
O primeiro prêmio da Lo-

teria Federal extraída on-
tem coube ao n° 25.451 sor-
teado com DOIS MILHÕES
DE CRUZEIROS, sorte gran-
de essa que, — como vem
sucedendo quase todos os
sábados — também foi ven-
dida pelo felizardo "AO
A1UNDO LOTÉRICO", à rua
do Ouvidor, 139, onde igual-
mente foram vendidas suas
respectivas aproximações de
números 25.450 e 25 452 —
perfazendo os aludidos prê-
mios maiores ontem ali ven-
didos a expressiva cifra de
Cr$ 2.100.000,00. Como foi
noticiado em tempo hábil, o"AO MUNDO LOTÉRICO", à
rua do Ouvidor, 139, vendeu
os números 7.114, 9.893 e
11.508, cada um dos quaisfoi premiado com DOIS MI-
LHÕES DE CRUZEIROS nas
extrações realizadas em 11
de setembro, 16 e 23 do cor*
rente, respectivamente.
Como se vê, o "AO MUNDO
LOTÉRICO" está monopoli-
zando os prêmios maiores e
na próxima quarta-feiravenderá mais UM MILHÃO
E QUINHENTOS MIL CRU-
ZEIROS."AO MUNDO LOTÉRICO"
RUA DO OUVIDOR, 139.

(36337)

VISTOS CONSULARES PARA
TRÂNSITO E PERMANÊN-

CIA NA BÉLGICA
A propósito de concessão de vi»-

to» consulares para permanência na
Bélgica, informa a respectiva Em-
baixada nesta capital que a» nova»
disposições em matéria de Polícia de
Estrangeiros, determinam a supres-
são do certificado "Modelo C e da
expedição de um título de permanên-cia, no caso o certificado de inseri-
cão do Reiristro de Estrangeiro»,
previsto pelo decreto real de 14 de
agosto de tq.y, aos estrangeiros
cuios passaportes esteiam revestido»
do um visto de estabelecimento pro-visorio na_ Bélgica, a menos que dele
estejam dispensados nor snn nacic-
nalidade ou situação particular.

Os estrangeiro» desprovidos do
visto em questão não terão permis-são pára se estabelecer no reino e
não poderão prolongiir sna perma-nencia além do limite previsto pelo"visto".

Disposições particularmente seve-
ras estão ieualmente previstas no sen-
tido de aeseeurar a partido do pil«»dos estrangeiros que nele se tenham
estabelecido irregularmente e nltra-
passarem o prazo fixado para sna
permanência.

EXPERIFNCIÂSCOM NOVAS
ARMAS

Pari», 30 —' (R.J — O Minis-
tSrio da Guerra anunciou que"experiências eom novas arm.*_
e munições foram realizadas nos
dias 28 e 29 de outubro, no cam-
po de Satory e em Bourges". a
cerca de 120 km. de Orleans.

O Ministério negou-se a dar
expllraçBea pormenOTlsadas so-
bre aa e_perier.c!aa.

1 NO CLUBE DE ENGENHARIA

Conferência sobre a borracha
sob o tituto dn "Panorama uiu.ii

11 flltllro llll Iiiiiiui lm 110 Ilunil", O
i'iii;i'iiiii'iru Firmo Dutra prunuiiolou'iiiti'iii, .una conferência nu fluiu-
ilo mini iiliurlu, em que teceu loug.is
conslileraçõca Hâbrti o problema ilo
aproveitamento ilu lioiracha 1:011111
Tutor clu rclilvn nu economia ouiln-
111I, no quadro dus rlquouns aiiutzft
mu».
Depois dn um aprofundado Mtuttil

lUru o liii.iiuii-ii Ua borracha 110
iiii.il. desde o Inicio da exploração
.u.ihIvu, que utlnr.lu o upoiieu em

1110, quando contribuiu com .19,00 í
.1 nossa cxporlnção, uu sejam ,,
rl 370.071.1100,00, mo o» prtinitlro»
noa da decadência, a partir de 1014,
miúdo as primeiras 70 000 semeies
it "hevea", Icvailns pura u tndlu,

.nn 1071, polo Inglês Htmry Alexan-
(lor VYlcknuin, viitrurum it produzir
em massa na» culturas inultlpllcu-
ilus, o conlercuclsiii passou n unnll-
-nr as razões do atual estado du col-

UH nu bacln amazônica. A causa
¦rliiclpul ilu vertiginosa queda na
riiiltiçãn da borracha parece-lho »
.il.u do recursos co... quo fomentar

1 cultura, protegendo o produtor e
garantindo os mercados uxtcriio*
D«*lij, produção abundante e barata
No momento atual, vencido rm 30
de Junho dc 1047 o prazo de vlgên
eln dos AcõrdOB de Washington, pe-los quala o governo norto-iimerlcono
so comprometia a adquirir todo
excedente dn produção, relnlctou-se
pnra a Amazônia pm novo período
do apreensões. Sob êsso signo, nas
ceu a lel n.o 00, de 8 de setembro
do 1947, na qual, ouvidos o governo
n os Interessados produtores, serln-
guelros e serlngallstas, se viu um
r&lo de esperança na solução das dl-
fleuldades que se npresentnvam. En-
tretnnto, apesar dó dispositivo ex-
presso no artigo 10!) da Constitui-
ção, quo manda revorter 3% do or-
cumento anual em beneficio dn eco-
nomia amazônica, nté hoje a Comis-
são Parlamentar encarregada dos es-
tudos para o plano econômico «le
valorização da Amazônia nlnda não
Iniciou n aplicação desse rundo, que
se calcula,, somente em 1949, em côr-
ca de CrS 350 000 000.00 O Bunco de
Crédito da Borracha conseguiu, to-
davla, aumentar os financiamentos
e obteve recursos parn pagar os ex-
cedentes da safra

Houve na exposição do conferen-
clsta um cotejo de cifra» paru de-
monstrar a continua elevação ilo
consumo nacional enqunnto baixam
oa números relativos A exportação
porá os Estados Unidos. Assim, o
consumo da borracha no Brasil foi
por vendas no mercado nacional
em 1943, de CrS 59 692.591.80: em
1944, de CrS 17.326.169.50; em 1045.
de Crt 104.019.056,70; em 1946, de
Crt 335.995.874,70; em 1947, de Crí
350 740 520,30. No mesmo período, a
exportação para os Estados Unidos
posaou de Crt 02.327 937.60. em 1943
porá Crt 33» 348.379.90 cm 1945, de-
crescendo para Crt 174 887 043,90.
cm 1947. Depreende-se, por esta ex-
posição, que, ae a progressão conti-
nuar, poderemos, dentro de poucos
nnos, absorver no mercado Interno
toda a produção de borracha nacio-
nal.

Ao terminar, o conferenclstú dei-
xou claro que, na sua opinião, "aten-
der somente à borracho é, em parte,
snlvor a Amazônia", ma» a solução
Ideal é o desenvolvimento do todas
as fontes de recurso da vasta planl-
nlcle.

TAMBÉM OS FRANCESES
ABANDONAM 0 CAMPO

Pari», (APLA) — Ainda que sejam
lnquletantes as greves e a .'nstablll-
dade política, oa dirigente» f.:anoeso»
porém se preocupam mal» cnm um
outro problema, para o qual parece
não haver fãcll solução, Esta ques-
tão é o sempre crescente êxodo doa
camponeses para os centro» urbano».
Em 1901, a oopulação rural da Fran-
ça era de uns 23.000.000 habitantes;
até 1036 havia diminuído para .....
19.000.0,00 habitantes. Durante o
mesmo período, o número de traba-
lhodores agrícolas decresceu de ....
5.450 000 porá 4.180.000. O que é
alarmante é a tende*.cia atual que.
segundo todoa os indícios, conserva
o mesmo ritmo. A economia do pois
não esta em condições dn amparar
de forma concreta os camponeses,
a fim de Impedir que i~» mesmos
abandona*», o campo. Quando os
novos tipo» de máquinas reduzem
o número de braços numa determl-
nada fazendo, o» trabalhadores não
procuram serviço em uma. outra,
mas recorrem logo aos centros ln-
dustrlais. Outro fator para a eml-
gração é a falta de divertimentos e
atrações social», pelo que, para mui-
toa, torna-se mal» atrativa a vida
nas grande» cidades.

ESQUECIDOS, OS VOLUNTA-
RIOS C0NSTITUCI0NAL1STAS

Reclamam amparo do governo
8. l'.iniii. 10 lAt.il. I - Uma DOITtll'

são de icnhorai cujo» . npft.- <>*. (o*
ra... vol.inlãrios no movimento cons*
tli.iclnnalla.1.. de 1032 estovo ontum
ns redação .lua lui nula, c-n.nunic.in-'du 

quo se haviam reunido cm os.
BCinbIÓIa para dirigir uu governo tln
«•'."'min um memorial a Nense do-
cumento, m rcfcrl.laa senhoras du
ciaram que, cons deram "o lamenta-
vel esquecimento a quu forno» reli.*
gadas i.fliui iniiitii.es do nrtlgo .ln
lio» Alos da» Disposições Transito-
rias da Constituição Estadual, qu<j
vuln beneficiar o» meno» necessita-
dns. E acrescentou: — "E' precl
so, poli, que o poder público t* ua
homens de responsabilidade não *-»¦
queçam que daquela arrancada he-
rólca que tanto encheu de orgulho
a hlslôr a do povo paulista ficaram
órfãos c viuvas no mala Injusto e
doloroso abandono".

DESMENTIDA
a abifcação do imperador

do Japão
Tóquio, 30 (P. P.1 - Oa rumo-

rua du próxima abdicação ri» Impe-
ra.lor, tliuols do vcrecllii dn proect-
»n rle T6«5>|0, loram desmentldo.i
linjii prln giitêriin luponêa,

A vli.lta rin Imperador, seu Irmão
o o primeiro ministro, ao general
Mnc Arthur, é que tol n causa t!i*s-
ses r...nores de nhdleaçã».

HANCO MINI.IKO DA
IMtOmiÇAO S A

Visconde dc lnl.nui.in. :i!l

'EPQ.SIT0S
opulaSes
Deposito* cnrantldo!
peln Est MiniM fàerau,

é só vestir
e... pronto!

Ruaspart ja tem
pronla a sua roupa.
Venha ese(ilh_-lii
dentro da mais rica
variedade de mo-
delos e tamanhos,
de corte lmp3cávcl
e ajuste perfeito.
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TRAJES PRONTOS

costuma tropical

750,°°
uQ/pari

.uiuuií veitem meí/tor /

RUA 1 DE SETEMBRO,
ESQ. URUGUAIANA

KOsmos copiTflLizpçffo s.n.
Fundada em 1937

Sedo Social t 37 Rua do Ouvidor, 87 . Rio do Janeiro
«mu* crt t.gtB.n».n . «muno. cn «00.000,01

RESERVAS CM 30'9'48 - MAIS OE 90 OOO 000,00
Resultado do sorteio do mês de outubro
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O» »ort«lo« ifio -ealizado» .10 1IHmo Jlo OHI d» cada mès, 00 Edifício do *\»»oclaecío
do» Empregado» lo Comércio, à «\v Rio 3raheo. 120 - tobre lo|a, àt 17 horal.Sendo o último dia Otil do mi» um «abado, o tortelo .era realizado àt IS hora».

•/hor ios minas «iguiaioos im sorteio «ií wtnt
MAIS OE CR$ 72.000.000,00

AGORA, COM ESCALAS EM MADRID
¦'i

Se c* conforto e rapidez
o que V S. deseja, pre-
fira a Air France. Servi-
ço rápido e seguro, entre
Brasil, Europa, Oriente,
Uruguai e Argentina.

Rfo • Dakar . Madrid . Parto • Montevidéu

Bueno* Aires pelos CONSTELIRTIONS da

AIR FRANCE
* PIONEI8A DO ATLÂNTICO-SUl

«loa Av. Ulo Branco, «B7-A Loio - t«l «-8838
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8 CORREIO DA MANTÍA — Domingo. 31 do Outubro dc líHS

Na Administração Municipal
Várias carreiras incluídas no almanaque,—- Posse do diretor da Ren-
da Imobiliária — Novo diretor do Departamento de Limpeza Urba-
na — Contagem de tempo de serviço para promoção nas carreiras {|e
médico e estitístico-auxiliar, referente ao segundo quadrimestre de

1948 — Pagamento de encerramento de fô-
lha para numerosos funcionários

HOMENAGEM PÓSTUMA A VIR-
GILIO DE MELO FRANCO

Por ocasiSo do espetáculo cívico
realttado anteontem à noite no Tea-
tro Municipal, comemorativo do 20
de outubro, o prefeito general Men-
dei de Moraes pediu que a assis-
tência conservasse um minuto de si-
ltneto, em homenagem à mcmórlo
do (rande líder democrátlco«dr. Vir-

Ílllo 
de Melo Franco, tragicamente

iiaparecldo na manhfi daquele dia.
O governador da cidade argumentou
aua propojlçflo afirmando que o dr,
Virgílio de Melo Franco, multo em-
bora pertencesse às hostes da opo-
¦Içlo, fâra um político que soubera
¦empre conquistar a simpatia e o
respeito dos seus adversários, tendo
por Isso mesmo, prestado uma soma
considerável de serviços à causa
pública do Brasil,

ELEIÇÕES NO CLUBE MUNICIPAL

A Comlsslo Central da "Corrente
Lula Novaes" convida a todos os
companheiro!, sócios do Clube Mu-
nicipal, a comparecerem, no dia 4
da novembro, àa 17 horas, A Av. Ma-
rachai Florlano n. I27-A, 1.° and»,
¦ fim de serem escolhidos, dcflnlti-
vãmente, os nomes para as chapas
do Conselho e da Diretoria, com os
quala a corrente concorrerá As pró-
simas clelçSes no Clube Municipal.

ALMANAQUE

O Departamento do Pessoal, cum-
prlndo determinações do prefeito,
¦visa aoa interessados que o "Diário
Oficial", Suplemento, dc 27 de outu-
bro corrente, publicou em continua-

Slo, 
o Almanaque dos Funcionários

a Prefeitura do Distrito Federal,
contendo a classe "H" de Oficial Ad-
ministrativo, classe "3" (interino) da
carreira de Químico, classes N, M,
L, K e J da carreira de Técnico de
EducaçSo, classes J, I e H da Car-
reira de Zelador e classes I e H da
carreira de Motorista.

TOMOU POSSE O DIRETOR DA
RENDA IMOBILIÁRIA

No gabinete do secretário-geral de
Tlnançaa, teve lugar ontem, o ato
d* posse do novo diretor do Depar-
tamento da Renda Imobiliária, para
o qual foi nomeado, para exercício
•m comlssSo, o subinspetor da Poli-

«ela de Vigilância Clelio de Souza
Carvalho. A solenidade teve caráter
•Imples, tendo a seguir, no citado
Departamento se processado a trans-
missão do cargo, que vinha sendo
exercido em caráter interino pelo
ex-diretor Oswaldo Romero.

Com relação ao setor da Secreta-
Tia Geral de Finanças apuramos que

dr. Henrique Lulz Barbosa Junlor,
qu* vinha exercendo o cargo de sd-
junto do secretário-geral de Finan-
Caa, solicitou aua exoneração, no
qu* foi aceito.

O NOVO DIRETOR DO DEPARTA-
MENTO DE LIMPEZA URBANA

O prefeito assinou, ontem, decreto
nomeando o engenheiro Jullo Mar-
tina Castelo para o cargo de diretor
do Departamento de Limpeza Ur-
bana, da Secretaria Geral de Via-
Cio e Obras. Tratando-se de antigo

. estimado engenheiro que tem
ocupado altos postos, em varias ad-
tnlnlstraçSes, sempre com acerto e
•efurança, o ato do general Mendes
de Moraes teve a melhor repercussão
em todot os setores municipais.

PROMOÇÃO: — ESTATÍSTICO-
AUXILIAR, DO QUADRO PER-
MANENTE — 2.» QUADRI-

MESTRE DE 1948

A fim de qu* possam ser proces-
Wdaa as promoçfiea na carreira de
Éstatlatico-Auxlliar, do Quadro Per-
manente, o Departamento do Pessoal
cientifica os funcionários interessa-
doi, que é concedido um prazo de
3 (três) dias para contestação do
tempo de serviço e constante da ln-
elusa relação. Findo êste prazo-será

classificação por ordem de antl
futdade submetida A aprovação do
prefeito, para os devidos fins.

A contestação a que se refere o

Íresente 
deve ser apresentada ao

apartamento do Pessoal — Serviço
úa InformaçSes (8-PS) — sito A Ave-
nida Graça Aranha, 410 • 4.° andar,
¦ala 418, no prazo de 3 (três) dias
¦ partir da data da publicação.

O tempo de serviço a que se re-
fere a relação supramenclonada foi
apurado, em todos os casos, até o
dia 31 de agosto de 1048, inclusive

3 cargos da classe "H" — 5 vagas;
cargo* da classe "G" — 8 vagas;

U cargo* da classe "F" — 12 vagas;
SS. cargos da classe "E".

Classe "E" — Número de ocupan-
tes, 29; sem Interstício, 39.

W'

Segundo o tempo de serviço na
clasie e na P.D.F., respectivamente:
1 — Aznrlas do Araujo Santos, 51,
2.400; 2 - Amélia Horto, 51, l.fUi);
3 — Cyro Alberto Gonçalves Puilot,
51, 1.71)7; 4 - Paulo Corroa Leito,
ti, 1.71)7; 5 - Joymc Monteiro Pc-
reira, 51. 1.71)7; 0 — Eurlpcdes Bor-
sanulfo Luz, 51, 1.707; 7 - Ellsabcth
Barbosa Gullhon* 51, 1.71)7; 8 —
NcUon Guedes Laüfla, 51, 1.707; 0 —
Manoel Adolpho Correia da Cunho,
51. 1.707; 10 - Leon Llfchlz, 151,
1,700; 11 — Alexandre Bueno Orme-
rod, 51, 1.704; 12 - Dclba Maria Ta-
vares, 51, 1.704; 13 — Maria da Glá-
ria Dias Assunção, 51, 1.1703; 14 —
Atila Barreto Bailar, 51,<1.703; 15 -
Glzonltn Ferreira Loureiro, 51, 1.703;
16 — Therozlna Mlsselll Pessoa de
Barros, 51, 1.702; 17 — Raul Alfredo
do Amorim Barradas. 51, 1.701; 18 —
Tasso Belchior dc Rezende, 51, 1.700;
19 — Hugo Paulo Storlno, 51, 1 788;
20 — Elias Abrahflo C.illak, 51, 1.787;
21 — Yeda Barroso de Medeiros, 51,
1.781; 22 — Josó Mnria da Mota, 51.
1.700; 23 — Isac Adler, 51, 1.045. 24

Maria de Lourdes da Costa Mello,
31, 1.025; 25 - Lauro Ullcr. 51, B00;
26 — Luey Repsold Mltchell, 44,
1.410; 27 — Alda Orlanda Margarida
Delduca, 2, 1.043; 28 — Hermes Al-
ves da Sllva, 0, 4.910; 20 — Hugo de
Andrade, 0, 1.490.

PROMOÇÃO DA CLASSE "M" DA
CARREIRA DE MÉDICO DO QUA-

DRO PERMANENTE, POR TER
SOFRIDO ALTERAÇÕES:

Classe "M" — Número de ocupan-
tes — 104.*

Com Interstício apurado pelo tem-
po de efetivo exercicio na cias-
se — 80.

Segundo o tempo de serviço na
classe e na P.D.F., respectivamente:

Antiga classe 95: 1 — Aldo Cordo-
vil da Silveira, 1.107, 8.806; 2 — An-
tonio Cezarlno Rangel, 1.107, 8.773;
3 — Guilherme Gonçalves Viana.
1.107, 8.360; 4 — Henrique Guima-
rães de Sá Brito, 1.107, 8.224; 5 —
Rubem Gomes Pereira, 1.107, 7.701;
6 — Joaquim Azarlas de Brito, 1.107,
7.595; 7 — Lulz Jorge de Carva-
lhal, 1.107, 7.547; 8 — Alexandre Rl-
beiro Clrne, 1.107, 6.928; 9 - Er-
nani Soares Pereira, 1.107. 6.773; 10

Américo Affonso do Nascimento,
1.107, 6.561; 11 — João Colbert Pe-
rlssé, 1.107, 6.538; 12 — Mauricio de
Abreu e Lima, 1.107, 6.146; 13 —
Fernando Quintela, 1.107, 5.945; 14

Esmaragdo Ramos de Souza, 1.107,
5-658; 15 — José Acylino de Lima
Filho, 1.107, 5.555; 16 — Floriano
Peixoto Martins Stoffel, 1.107. 5.356;
17 — Agostinho César Bretas. 1.107.
5.341; 18 — Antônio de Moraes Aus-
tregesilo, 1.107, 5.100; 19 — Antônio
Pedro Gonçalves da Rocha, 1.107,
5.092; 20 — Marcilio Dias Ypiranga
dos Guaranys, 1.057, 8.663.

Antlaa classe 94: 21 — Luiz de
Oliveira, 3.677, 4.479; 22 — Arthu»
de «Albuquerque Simas Cavalcanti,
1.107. 10.926; 23 — fcrthur Fajardo
da Silveira. 1.107, 10.424; 24 — Wal-
demar Caldas Carneiro da Cunha
1.107, 9.923; 25 — Alfredo Leal Pi-
menta Bueno, 1.107, 7.765; 26 — Gui-
lherme Antônio dos Santos Júnior,
1.107, 7.739; 27 — Nilo de Castro,
1.107, 6 185; 28 — Milton Salgado
Bastos, 1.107, 5.789; 29 — Mario
Monteiro Alves Barboza, 1.107, 5.639;
30 — Raul Pontual de Petrolina,
1.107, 5.602; 31«— João Lourenço
Corrêa do Lago, 1.107, 5.598; 32 —
Washington de Castro, 1.107, 5.560;
33 — Eitel Pinheiro de Oliveira Li-
ma, 1.107, 5.560; 34 — Isalas Leite
de Oliveira Sobrinho, 1.107, 5.560:
35 — Mauricio Barccllos Guimarães,
1.107, 5.560; 36 — Renato Pachfco
Filho, 1.107, 5.560; 37 - José Fer-

jrelra da Silva, 1.107, 5.559; 38 —
Manoel Beltmo dos Santos Dias,

SE V.S. DESEJA QUA-
LIDADE EXIJA!

A MEIA DE
CIASSE NAS
PRINCIPAIS
CASAS DE
ARTIGOS PARA HOMEM

Amado & Tavares Ltda.
¦na Fontes Corrêa, n. 213 —

TeL: 38-2573 — Rio.
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Manoel Beltno dos santos Dias,
1.107, •.559; 39 — Nilson Lisboa da
Graça Couto, 1.107. 5.558; 40 — Jo-
vellno Amaral, 1.107. 5.558; 41 —
Cândido Benedlcto de Oliveira Ri-
beiro, 1.107. 5.558; 42 — Victor de
Angelis, 1.107, 5.550; 43 — Miguel
Pedro, 1.107, 5.555; 44 — Paulo Ar-
thur Pinto da Rocha, 1.107, 5.554;
45 — Oswaldo Pinheiro de Campos,
1.107, 5.553; 46 — Belizario Távora
Filho, 1.107, 5.549; 47 — Marcelo
Amorim Garcia, 1.107, 5.544; 48 —
Sylvestre Ferreira, 1.107, 5.529; 49 —I
Milton Weinherger. 1.107. 5.517; 50
-? Oswaldo Pinheiro, 1.107, 5.506; 51

Marcilio Santa Maria Pereira,
1.107, 5.490; 52 — Dagmar Aderaldo
Chaves. 1.107, 5.470; 53 — Atoaro
Machado Fortuna, 1.107. 5.449: 54 —
Joaquim Ildefonso Barbosa Lima,
1.107, 5.417; 55 — Álvaro Moseoso,
1.107, 5.401; 56 — Américo Augusto
de Carvalho, 1.107, 5.399; 57 — Eu-
gênio Décourt, 1.107, 5.397; 58 —

Ípaqjilm 
Carneiro de Lacerda, 1.107,'.395; 59 — Armando Baptista No-

gueira, 1.107, 5.394; 60 — José de
Almeida Rios, 1.102, 5.391; 61 - lg-
nacio Veríssimo Oe Mello, 1.107,
5.384; 62 — Paulo Maurício de An-
drade Amora, 1.107, 5.364; 63 — Leo-
berto de Castro Ferreira, 1.107,
9.333; 84 — Mario de Oliveira Rego
1.107, 3.309: 65 — Ernani Faria Al-
ves, 1.107, 5.262; 66 — Lauro Emillo
Garcia de Souza, 1.107, 5.157; 67 —
Waldemar Pessoa de Araujo, 1.107,
5.099; 68 — José Goulart, 1.107.
5.081; 69 — Francisco Antônio Ro-
drigues de Salles Netto, 1.107. 5.068;
70 — Henrique Crespo de Castro.
1.107, 4.992; 71 — Jorge Beral Sar-
dinha, 1.107, 4.983; 72 — José Júlio
Gallez, 1.107, 4.973; 73 — Durval
Guimarães Vianna, 1.107, 4.913; 74

Victor de Campos Cortes, 1.107,
4.803; 75 — Alfredo Rodrigues Fra-
goso, 1.107, 4.750; 76 — José Messias
do Carmo, 1.107, 4.530; 77 — Emma-
nuel Sampaio Costa, 1.106, 4.960; 78

Lulz Antônio Monteiro Linder-
berg, 1.053, 5.394; 79 — Alcides Es-
tlllac Leal, 1.047. 5.492; 80 — Ar-
naldo de Medeiros. 923, 4.841.

Sem Interstício, 24.
Antiga classe 94: 1 — Jeronymo de

Freitas Guimarães, 717, 6.551; 2 —
Arthur Ramos de Araújo Pereira,
714, 2.672; 3 — Raul Rocha, 659,
5.282,

Por aproveitamento on promoção:
4 — Roberto Monteiro Leão de Aqui-
no, 172, 5.697; 5 — Braz Catalano,
172, 5.558; 6 — Ricardo Rlemer, 172,
5.552; 7 — Roberto Segadas Vian-
na, 172, 5.551; 8 — João Baptista de
Oliveira Franchini, 172, 5.549; 9 —
Sldney Suzano de França Miranda;
172, 5.529; 10 — Augusto Paullo Soa-
res de Souza Filho, 172, 5.382; 11 —
Álvaro Ministério, 172, 5.274; 12 —
Antônio Calo do Amaral, 172, 2.870;
13 — Odemar de Almeida Franco,
172, 2.608; 14 — João Henrique de
Oliveira e Silva, 172, 2.590; 15 —
Natalio Cambolm, 172. 2.599; 16 —
Hamilton Ribeiro da Cunha, 172,
2.590; 17 - Elias Missa Cury, 172,
2.590; 18 — Aldemar Brasil da Sil-
va, 172, 2.523; 19 — Altamlr Anlgonl
Moraes, 172. 2.501; 20 — Nilton Cam-
pos. 49, 2.376: 21 — Plínio Maciel
Monteiro, 47, 13.105; 22 — Gtrondlno
Esteves, 47, 9.984; 23 — Oterbal de
Barros Smlth, 47, 8.339; 24 — Llvio
de Araujo Porto, 47, 5.701.

AVISO SOBRE PAGAMENTO

Será realizado no próximo, dia 30
(sábado), das 9 ás 11 horas, no an-
dar térreo do Edificio Comercia) à
Av. Graça Aranha. 416 — o paga-
mento do encerramento de follu oos
seguintes ex-servidores:

Edgard Cardoso de Paiva, matr.
00128 — Acyr Fernandes dos Santos,
matr. 1104 — Murilo Ferreira de

Carvalho, matr. 1270 — Antônio da
Silva Coelho, matr, 1653 — Eduardo
Martins Junlor, matr. 2187 — MA-
rio Lopes dc Barros, matr. J133 —
José Antônio Garcez, matr. 4128 -
Lulz T. dc Vasconcelos, matr. 4100Ollmlo Pinto Coelho, matr. 478o —
Geraldo V. de Aguiar, matr, iSI'i2 —
Aurélio de Jesus, matr, 7815 — Emi-
lio dos Santos, matr. 8010 — José
de M. e Souza, matr. 8332 — Eduar-
do A. Pereira, matr. 8510 — Joaquim
M, e Mattos, matr. 6046 — Adriano
A, Pereira, mntr, 9410 — Eduardo
dos" Santos, matr, 10394 — Adelino
José Alves, mntr. 11630 — Afludl-
zlo da Silva, matr. 12504 — Bernnr-
dlno Rodrigues, matr. 12632 — Mi-
noel de A. Carvalho, matr. 12703 —
Manoel Joaquim P. Carvarlo, matr.
13295 — Antônio M. da Silva, matr.
14356 — Osório C. de Carvalho, ma-
trleula 151113 — José Antônio dos
Santos, matr. 15416 — Benedlcto rie
O. Maciel, matr. 16337 — Mvaro
Carvalho M. Pires, matr. 16588. —
Lulz da Silva, matr, 18727 — Jofre,
René B. Homerod, matr. 17338 —
José Coelho, matr. 1IHD5 — Agtelo
Mbtos de Oliveira, matr. 20513 —
Hyppocrates Braga, matr. 20563 —
João Duarte, matr. 21922 — Jacln-
tho José dos Santos, matr. 23790 —
Otávio Francisco Barbosa, matricula
25968 -a- Oscar Francisco da Silva,
matr, 25073 — Scraplão V. de OU-
veira, matr. 25092 — Irene Tranjan,
matr. 25124 — Laura dot Santos
Amaral, matr.' 27011 — Paulo Mar-
tlns Lopes, matr. 27168 — Thcnorlo
Coutinho, matr. 27410 — Lucla W,
de Andrade Bortes, matr. 27608 —
Francisco Fernandes de Campéfe, ma-
trleula 27714 — Manoel Artur Vala-
bolm. matr. 28514 — Álvaro Xavier,
matr. 28070 — Antenor Ramos da
Silva. matr. 29216 — Crlsplano dos
Santos, matr. 30277 — Manoel Amo-
rim Filho, matr. 30317 — Nlcanor
Marcelino dos Santos, matr. 30899- Ulisses Paullno Mateus, matricula
31305 — Joviniano José da Rocha,
matr. 31528 — Afonso Mont Serrat
Teixeira Leite, anatr. 31741 — João
Alvares de A. Macedcy matr. 32296

Gesy Costa Serffa, matr. 32338 —
Francisco Cardoso, matr. 32994 —
José de S. Oliveira, matr. 34613,—
José Augusto Fontes, matr. 35896 —
Gorardo da Trindade, matr. 37084 —
Iracema de Oliveira, matr. 37451 —
Alcides Cardoso, matr. 39721 —
Eduardo Sucena Juniro, matr. 39821Cândida Antonia Martins, matrl*
cuia 40002 — Álvaro E. da Costa,
matr. 40218 — Delfina Pinto Lopes,
matr. 40916 *- Enllna de Siqueira
Amazonas, matr. 41352 — Manoel
Francisco da Cruz, matr. 44068 —
Jullo Fernandes Arla, matr. 44905

Antônio Freitas da Silva Filho,
matr. 46462 — Álvaro R. dos San-
tos, matr. 46661 — Odeclo G. da SU-
va, matr. 46793 — João B. dq? San-
tos Lima, matr. 47752 — Alfredo Pl-
res de Abreu, matr. 47816 — Joa-
qulm reines de Azevedo, jnatr. 49753

Rubem de Castro Pinto, matr.
500013 — José Alayde Batista, matrl-
cuia 50530 — Altamiro de C. Peixoto,
matr. 51066 — Iderval Cardoso da
Silva, matr. 51738 — Constando de
Freitas Torres, matr. 52095 — Os-
valdo do Nascimento, matr. 33994 —
Felix de Oliveira Marques, matr,
55413 — Ary de Miranda Neves, ma-
trleula 55810 — Álvaro Cerne de
Carvalho, matr. 55897 — Vasco da
Gama Machado, matr. 56964 -» As-
sis Pereira da Rosa, matr. 58030 —
Antorfio Carvalho de Andrade, ma-
trleula 58753 — Benjamln de Araujo
Carvalho, matr. 05598.

DEPARTAMENTO DO PEsloAL
Despachos do diretor: — José Lulz

de Miranda, Laudellna Rocha, Cio-
vis Batista de Moraes, Riguinel José
Santana Filho, Ageslan Cavalcanti,
Osório Alves Teixeira, Catulino dos
Santos, e Geraldo Bastos Monteiro

Indeferido; Maria Jorge de Sou-
za — Mantenho o despacho ante-
rior; Sebastião de Oliveira Silva —
Aguarde a oportunidade devida, na
forma da lei; Pompeu Botelho de
Moraes, Maria CeMlia Paiva e An-
tonio Cerutt — Não podem ser aten-
didos, tendo em vista o estabelecido
no artigo 70 do Estatuto — Arqul-
ve-se; Jayme Virifcto Figueira de
Saboya — Indeferido, tendo éfii
vista o despacho do Prefeito exara-
do no processo 76.870; João Gallo —
Nada há que deferir, uma vez que o
requerente já foi atendido; José
Joaquim Cunha, Lourenço Silva e
Vitória Elias Tarchlx — Não podem
ser atendidos; Evaristo José dia Sil-
va — Arquive-se, uma vez que o re-
querente não compareceu a inspeção
saude; Floriano Manhães Correto —
Arquive-se; Mario Saldanha — A
reclamação do requerente não tem
procedência.

SECRETARIA GERA, DE
EDUCAÇÃO E CULTURA
Departamento de EducaçSo

Primdrio
Atos do diretor: — Foram desig-

nados Elza Magalhães de Mendon-
ça para a escola Argentina; Ester
Cavalcanti da Celta Moura, para a
escola Henrique Dodsworth; Maria
Dulce Cardoso Pires para a escola
Presidente Roosevelt; Maria da Gló-
ria Xavier da Câmara para a escola
Pereira Passos; Martha Ribeiro Viel-
ra para a escola Almirante Salda-
nha da Gama; Zoé Teixeira de OU-
veira para a escola Duque de Ca-
xias; Wllccn Moura e Souza para a
escola Mato Grosso; Astrid Queiroz
de Oliveira para a escola Raimundo
Corrêa; Fernanda Olesla Paes Leme
para a escola Argentina; waldellce
Rocha dos Santos part a escola §3—lft Jorge Cândido de Almeida para
o setor de Alimentação do núcleo
2.330.

. SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretário Geral: — Fo-
ram designados Nalr Gonçalves de
Sá para o Serviço de Expediente
(Setor de Controle de Rendas); Ri-

chard James Fairclough para o De-
partamento de Tuberculose; elogian-
do os médicos Flávio Fraga, Miguel
Macedo Ribeiro e Galdino de Frei-
tas Travassos pela colaboraçSo pres-
tada á Secretaria de Saude, com a
apresentação do minucioso relatório
sóbre o destino a sér dado aos ca-
dáveres de doentes Indigentes fale-
cldos nos diversos hospitais do De-
partamento de Tuberculose.

SECRETARIA GERAL DE
FIANÇAS

Despachos do íecretdrto Geral: —
Instituto de A. P. dos Marítimos
— prossiga.

NOTÍCIAS DA MARINHA MERCANTE
LÔIOE BRASILEIRO

ATOS DO DIRETOR

ASSUNTOS DIVERSOS•
Antônio Borges d* Carvalho

procurador d* Elizabeth Angela dá
Coita, para «feito de prova Junto á
Comlsslo de Reparações dt Guerra,
pede seja declarado iu Pedro Fer-
nandes da Coita citava embarcado
a bordo do vapor "Batpendl", na
viagem tm qu* o mesmo foi tor-
pedeado; it era «ervidor desta Em-
presa e qual a sua categoria: "Cor-
tlflque-ie o que constar",

Marcellnn* Pereira de Carva-
lho, fornecimento de certidão: "2°
despacho": "Arquive-se" (A cer-
tldilo foi fornecida a requerimen-
to do sr, Antônio Borges de Car-
valho, como procurador de Eliza
Beth Angela da Costa).

Roíalvo Tavarei da Silveira,
matricula 5,058, pedetaja Informa-
da categoria em que figura no "Qua-
dro" de servidores :" «ta Empresa e
respectivo! vencimento* l "Arquive-
sc. O asiunto foi loluclonodo fa-
vor»velmente ao requerente, confor-
me Item 25, do boi. 344, de 22-10-
48".

Moacyr Natalino, matricula n,
8.872, comissário, autorização para
amortizar teu débito de Crf ....
15,177,00, referente ao déficit apu-
rado na prestaçSo de contas da vgm.
do vapor "Acrelolde", em prestaçóes
de Crt 500,00 mensais: "Autorizo o
desconto em parcelas mensais de
hum mil cruzeiros".

Antônio Ferreira Cravo, ma-
trleula 805, lervente de Zeladorla,
restabelecimento do pagamento dé
salário-familla de seu filho Anto-
nlo Cravo, a partir .da data em que
o mesmo fot admitido nos serviços
desta Empresa: "Restabeleça-se o
pagamento do salário-familla, a par-
tir do mêi em*curso".

Osvaldo de Azevedo, matricula
9.760, ex-eletrlclsta, do vapor "Rto
SollmSes", reconsideração do des-
pacho exarado em seu requerimento
prot. 33.357-48: "Em face do pa-
recer*do ir. Superintendente Téc-
nico, autorizo o lmedlatowembarque
do reauerente".

Werther Leite de Castro, ma-
trleula 17.691, para flnl de direito,
pede, por certidão, o tempo de ser-
viço que prestou nesta Empresa, no
período de 1939 a 1942; "Certifique-
se o que constar". m

José Cardoso doa Santos, para
efeito de prova junto A Comissão
de Reparaçfies de Guerra, pede se-
ja certificado se da lista de passa-
geiros do vapor "A. Benevolo", na
viagem em que o mesmo foi torpe-
deado, consta o nome de>sua filha
Josefa Cardoso dos Santos e a de-
volução da procuração com que Ins-
trut o pedido: "Certlflque-se o que
constar, resttlulndo-se a procuração,
mediante recibo''.

Maria Cecília da Paixão, para
efeito de prova Junto ao I. A. P.
M.' pede por certidão resposta aos
itens que classifica de "A" a "D",
referentes ao ex-carvoeiro José Ra-
mos da Silva, matricula 8.371: "Dl-
ante do parecer do contencioso Ju-
rldlq*. certifique-se o que constar".

Isaura Alves, irmã do ex-ope-
rário Carlos Ferreira, matricula n.
13.533. pagamento de salários, férias
e auxílios para funeral do "de
cujus": "Em face do parecer do
contencioso jurídico, autorizo o pa-
gamento do que tiver direito",

DESIGNAÇÃO DE SERVIDOR
Por proposta feita pelo Chefe

da Divisão do Tráfego, em memo-
rial 1.235, de 26 do corrente, e de
acordo com o Superintendente Co-
merclal, designar o Oficial Admi-
nistratlvo, padrão LB-N, Joaquim
Aires Júnior, matricula 52, para
substituir o chefe da Secção de Fal-
tas e Avarias, Arthur Ferreira Ma-
galhães, matricula 117, durante o
seu impedimento, po» motivo de fé-
rias (2 períodos) a partir de 10-11-
1948.

REMOÇÃO DE PESSOAL
DE TERRA

Por proposta feita pelo Supe-
rlntendente Comercial, em papeleta
de 26 do corrente, remover do Ar-
mazem 12 para os Armazéns A-E —
(Docas), da C-DT, o gulndastelro
Arllndo Constantino Estanlslau, ma-
trleula 18.856.

NOMEAÇÃO DE PESSOAL
DE MAR

Nomear "2o Piloto", do "Qua-
dro Permanente' — Seção IV —
"Pessoal Marítimo de Barra a Fo-
ra", com as soldadas mensais de
Cr$ 2.700,00, os seguintes cândida
tos:

Djalma Silveira Ferreira, de-
signado para o vapor "Lolde-Argen-
tina" (prop. 8.726);- — João Maria de Castro Romarlz,
designado para o vapor "Loide-Pa-
raguai" (prop. 8.872);

Cândido? Martins da Silva, de-
signado para # n-t. "Itamaraty"
(prop. 8.871).

VOLTA AO SERVIÇO
DE SERVIDOR

Tendo em vista a comunicação
feita a esta Empresa pela Institu-
to de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos, em oficio QF-DB-SC ....
016.449-48, de Io do cdfrente mês, e
de acfirdo com o parecer da Divisão
de Serviços Médicos, resolvo:

autorizar a volta ao srviço da
camareira do "Quadro Marítimo de
Barra a Fora", Alicf Ribeiro, ma-
trleula 79-M.

TRANSFERÊNCIA DE FUNÇÃO
PESSOAL DE MAR

Sm aditamento ao ato baixado
conforme item 16, 8b Boletim 207, de
9*9-48, resolvo:

autorizar a transferência do
servidor Augusto Fausto de Ollvei-
ra, matricula matricula 13.159, de
função de taifeiro para a função de
"moço", conforme anotação feita
pela Capitania dos Portos do Distrl-
to Federal e Estado do Hio de Ja-
neiro a fls. 11 da sua caderneta de
matricula.

CENSURA

Por proposta feita pelo Chefe
da Divisão de Navegaçlo, censurar
o 1° maqulnlita de l.a classe, Ma-

noel Teixeira de Almeida, matricula
13.202, atualmente no vapor "Tau-
biità", por níio so encontrar a bordo
do n-t "Itamaraty", iin ocasião em
quo êste navio entrou para o dl-
que.

NAVIOS A SAIR

Para o Norte: Mandi), a 3, 12 hl.
para A. Branca — Santos, a 5, 24 hs,
para Vitoria, Salvador. Maceió, Re-
cife, Cabedelo, Fortaleza, Belém,
Santarém, Obldai, Pnrluilni, Ui-
coatiara e Manáui. - Alte. Jure-
guay, a 0, 24 horas, parn Vitória,
Salvador, Recife. Fortaleza, São
Lulz e Belém. - Atalaia, a 7, 8 ha-
ras, pnrn Salvador, Maceió, Recife,
Cabedelo, Fortaleza, Tnlola, e São
Lulz, - Tnubaté, a 8, 8 horas, para
Salvador, Maceió, Recife, Cabedelo,
Fortaleza e Areia Branca. — Rio
Ipiranga, a 9, 8' horas, para Salva-
dor, Recife, Cabedelo, Fortaleza,
SSo Lulz e Belém. - Cubatão a 9,
8 horns. pnra Ilhéus. Snlvador Ma-
celó e Recife. - Pará. a 10, para
Vitória, Salvador, Maceió e Recife.

Rln Sollmfios, a 11, 8 horas, para
Vitória. B. Ilhéus. Recife, Areia
Branca, Fortaleza, Bcléfti, Santa-
rém, Óbidos, Parintins, Itacoatlara
e Manaus. — Cte. Rlper, a 11, paro
Vitória, Salvador, Maceió, Recife,
Cabedelo. Natal, Fortnlezn Tutoia,
São Lulz e Belém. — Cte. Capela,
a 15, 8 horns, para Salvador e
Ilhéus. - D. Pedro II, a 20, 10 ho-
ras, para Vitória, Salvador, Recife,
Fortaleza, SSo Lulz e Belém. —
Jangadélro, a 21, 8 horas, para Sal-
vador, Maceió, Recife, Natal e Ca-
bedelo.

Para o Snl: Farrapo a 2, 8 horas,
P. Alegre Rio Olapoque, a 3, 18 hs.,
para Sts., R. Grande, Pelotas e P.
Alegre, — Rio Parnaiba, a 4, 8 ho-
ras, para Santos. — Loide Vene-
zucla. a 5, 17 horas, pnra Rto Gran-
de e Pflrto Alegre. — Lolde-Panamá,
o 5, 17 horns, para Santos. — Ale-
grete, a 5, 8 horas, para Itajal. —
Rio Gualba, a 6, 8 horns, para San-
tos, Rio Grande, Pelotas e Porto
Alegre. — Ikdde-Perú, a 9. 17 ho-
ras, para Snmos c Buenos Aires. —
D. Pedro II, a 10, 14 horns, para
Santos. — Jonzeiro, a 10, 8 horas,
para Itajal (prossegire para São
Francisco, Rio Grande, Montevidéu
e Buenos Aires). — Barroso, a 13,
10 horas, pnra Snntos e Montevi-
déu. — Bandeirante, a 16, 8 horas,
para Santos, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre. — Campos Salles. a
17, 12 horas, para Santos. — Po-
cone, a 23, 12 horas, para Santos.Almirante Alexandrino, a 24, 12
horas, para Santos. — Cnntuírla, o
3-12, 10 horas, para Porto Alegre.

Para a Europa — Santarém, a
8 para Portos do Norte e Europa.

Cantuária, a 19, 15 horas, para
Salvador, Recife, Tenerife, Glbral-
tar, Barcelona, Marselha, Gênova e
Nápoles. — Alte. Alexandrino, a
5-12, 10 horns. parn Vitórln, Salva-
dór. Cabedelo. Recife, Lisboa, Lei-
xães, Vlgo, Havre, Anvers, Rotter-
dam e Hamburgo.

Para a América — Loide-Guate-
mala, a 7, 15 horas, para Vitória,
Trlnldad e Nova Orleans. — Loide-
Nicarágua, a 6-12. 15 horas, para
Vitória, Trlnldad e Nova Orleans,

SAIDA DE SANTOS

Para Norte da Europi — Loide-
Panamá, a 12, para Vitória, Salva-
dor, Maceió, Recife, Fortaleza, Te-
nerlfe, Havre ou Londres, Anvers,
Rotterdam e Hamburgo. — Lólde-
Brasil, a 27, para Vitória, Salva-
dor, Maceió. Recife, Fortaleza. Te-
nerlfe. Havre ou Londres, Anvers,
Rotterdam e Hamburgo.

Para Nova Vork — Loide-Para-
gual, hoje, para B. Ilhéus, Sal-
vador, Trlnldade e Nova York. —
Loide-Bollvia, a 10, para B. Ilhéus,
Salvador. Trinidad e Nova York.

Lolde-Argentlna. a 20, para B.
Ilhéus, Salvador, Trlnldad e Nova
York. — Lolde-Venezuela, a 30,
paraB. Ilhéus, Salvador, Trlnldad e
Nova York.

NAVIOS ESPERADOS

Do Norte — Rio Parnaiba, a 2, de
Natal e escalas. — Poconé, a 22, de
Manaus e escalas.

Do Sul: Alegrete, amanhã, de P.
Alegre ..e escalas. - Rio Ipiranga,
a 3, de Porto Alegre e. escalas. —
Atalaia, a 4, de Itajal e escalas.

Cte. Capela, a 5, de Porto Ale-
gre e escalas. — Campos Salles, a
5. de Porto Alegre e escalas. —
Bandeirante, a 6. de Porto Alegre
e escalas. — Acrelolde. a 6, de Bu-
enos Aires e escalas. — Pará; a 7,
de Porto Alegre e escalas. — Cte.
Rlper, a 8, de Rio Grande e esca-
las. — Rio Solimóes, a 8, de Perto
Alegre e escalas. — Rio São Fran-
cisco, a 10, de Porto Alegre e esca-
las. — Cearálolde, a 22, de Buenos

•Aires e escalas.
Da Europa — Loide Ferú, a 6,

de Hamburgo e escalas. — Barro-
so, a 10, de Hamburgo e escalas.

Da América — Loide Venezuela,
a 2, de Nova York e escalas. —
Loide Panamá, a 3, de Nova Or-
leans e escalas. — Loide Nicará-
gua, a 11, de Nova Orleans e es-
calas. — Loide Cuba, a 13, de Nova
York e escalas. — Loide Equador,
a 18, de Nova York e escalas. —
Loide Chile, a 7-12, de Nova Or-
leans e escalas.

DESAPROPRIAÇÃO EM MACAE
PROJETO N. llll

Carta aberta aos exmos. senhores
deputados federais

O projeto de abertura de crédito
pura pagamento do terrm desapro-
prlndas no município de Mncaé, sus-
citou na fase da vntnção dúvidas víi-
rins que, na qualidade do exproprla-
do, estou no dever de dissipai cm
homenngem A estrita mornlldndc que
presidiu o processo administrativo
dn desapropriação quer no Mlnlsté-
rio da Agricultura quer no Mlnlsté-
rio da Fazenda.

Tais dúvidas — qua sc flllnm a su-
posição dc que deveria ser compu-
tnda ou deduzida no preço da desa-
proprlação uma suposta taxa de mc-
lliorla ou uma contribuição de mc-
lliorla decorrente de obras públicas
cxccutndns no Imóvel dcsnproprlndo
— resultnm, data uenla, de cqulvo-
cos mnnlfcstos que se Inseriram tan-
to nos aspectos Jurídicos quanto nos
aspectos de fato do debate parla-
mentar. g

Porque:
a) As obras públicas, consistentes

na construção de diques para ulte-
rior dragagem do rio Macné que
atravessa o Imóvel — INICIARAM-
SE A ÉPOCA DO DECRETO EX-
PROPRIATIVO, o que significa, sem
possibilidade de erro, que nenhuma
influência exerceram ou poderiam
exercer no valor da Indenização — o
qual se fixa na data da declaração de
utilidade pública (decreto-lei n. 3365
art. 26).

A exposição de motivos de S. Exa.
o senhor Ministro da Agricultura, es-
tampada nos avulsos, destról ex-ra-
dlce qualquer objeção a respeito, ao
acentuar a futuridade de tais obras.

Textualmente: "A proposta deste
Ministdrlo /oi /cita após se ter co-
nheclmento da realização, naquelas
terras, de obras de vulto pelo Dc-
partamento Nacional dc Obras de Sa-
neamento, das quais RESULTARIA
grande valorização das mesmas. As-
sim sendo, maior utilidade social se-
ria obtida com a prévia desapropria-
ção das terras em que o Poder Pu-
blico IA REALIZAR grandes despe-
sas e sua utilização para fins de co-
tonizaçâo, do que deixá-las na pos-
se do seu proprietário atual, que SE
TORNARIA, dessa 1orma, o único
beneficiário dos trabalhos projeta-
dos e da valorização deles decorren-
te".

A exposlçSo traz ainda A colação
um oficio do diretor daqueles ser-
viços de saneamento Instando pela
conclusão do processo de desapro-
prlnção a fim de que tais obras, in-
tenslflcadas em funçSo do plano go-
vernamental de colonização das ter-
ras, não viessem beneficiar o expro-
p riado,"O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
em carta que me endereçou RECEN-
TEMENTE, anuncia TER MANDADO
INICIAR a construção dos diques do
rio Macaé, COM OS QUAIS SERA'
SANEADA uma grande área de boas
terras de planície. Externa aquele
Diretor Geral a sua opinião, coin-
ctdcnte com a deste Ministério, de
que o Gouêmo NAO DEVIA INVER-
TER, no saneamento dessa imensa
planície, as grandes somas exigidas
pela obra, deixando-a, depois, valo-
rizar-se nas mãos dos poucos pro-
prictãrios atuais, que se enriquece-
riam d custa de obras públicas, sem
que para elas contribuíssem com a
menor importância".

Nada mais é mister acrescentar.
b) A vigente lei de desapropriação

(decreto-lei n. 3365 art. 27 in fine),
como o diploma anterior, só contem-
piam a contribuição de melhoria nas
exproprlações parciais (SEABRA
FAGUNDES, Da desapropriação nú-
mero 442). E a desapropriação em
apreço é total absorvendo integral-
mente as terras do signatário e do
séu filho menor..

c), O dispositivo constitucional (ar-
tigo 30 n. I) que restaurou a con-
trlbuição de melhoria, supressa na
Carta de 1937, não é evidentemente
autq-executduel. Depende de regu-
lamentação ou formulação em lei or-
dinária como bem elucida PONTES
DE MIRANDA.

Não há pois como cogitar na ln-
denização de uma taxa inexistente de
direito e de Jato (nunca coletada ou
exigida na província fluminense pe-
la complexidade de sua estrutura-
ção) sob pretexto de obras contem-
poráneas da expropriação, as quais
em nada aproveitaram ou aprovei-
tam ao expropriado mas, exclusiva-
mente e futuramente, à União e aos
proprietários limítrofes.
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Resta agora tocar o fundo da
questão, nucleado rio montante da
indenização que tanto alarmou o
Exmo. Snr. Deputado DIÓGENES
ARRUDA.

Esta revisão de valores parece, an-
tes de mais, seródla.

O preço expropriativo foi defini-
tlvamente fixado desde 18 de Agôs-
to de 1947 por oferta e aceitação, so-
Ienes e explicitas, do exproprlante
e do expropriado consumando-se as-
sim a fase administrativa e con-
sensual da desapropriação. A situa-
ção Jurídica estabelecida é pois idên-
tica (cit. decr. lei n. 3365 art. 10)

àquela que resultaria da sentença

final em processo Judlcl.lrlo expro-
prlatlvo eis que a finalidade dessa
sentença, conforme ItlKI.SA, outra
não é que a de fixar o "crdcllto do
expropriado".

A obrigação do Indenizar, defluen-
te do decreto desuproprladoi (ac. do
Supr, Trlb. Feri. de 10 do out do
1000 na Rev. de Dlr. vol. 13 pru. 711-
77) ficou assim concretizada c llqul-
dada com a sIiuuIcíihm formação da-
quele Irretrntnvel controlo slntttan-
máttco, tão bem definido em Bli-
RE11A.

O signatário é pois, Irreversível-
mente, um credor da União; e bas-
taria esta circunstância pnra a apro-
vação do um projeto destinado ex-
cluslvnmcntc a obtenção dc meios de
pagamento dc uma divida liquida,
certa e dc Intuitiva exigibilidade.

Não se pretendo nqui, porém, In-
denr o exame do mérito & custn da
preliminar exposta

A base de provas Irrefutãvcls, múl-
tiplns e prcconstltuldns que jazem
no volumoso processo adminlstratl-
vo, o expropriado demonstrou até A
sociedade que o preço dn desapro-
prloção era de/lclcntc.

Conforme sóa na exposição de mo-
tivos, o prejudicado só o aceitou
após longa relutâncln, ("foram rea-
llzndos diversos entendimentos com
o snr. Gonçalo de Vasconcellos que
terminou por nceltnr. para acordo, a
Indenização oferecida") Isto é. acei-
tou a oferta a titulo transacional e
pnra pronto pagamento, ressalvando
sempre os seus direitos ú Integra-
ção do preço na hipótese de processo
judiciário.

O valor justo e real das terrna n.lo
é o ofertado, de 15 centavos por me-
tro quadrado, mas o dobro ou o de
30 centavos por m2. bastando lem-
brnr que o proprietário, nntes da
expropriação. alienara à base de 20
centauos umn /ração depreciada, pan-
tanosa, e inculta do Imóvel, confor-
me certidão dn respectiva escritura
pública que exibiu e Instrui o pro-
cesso.

A verdade ressai dos autos aos
olhos mais desprevenidos. E è es-
ta. O signatário adquiriu, há anos,
terras incultas com o publicado ob-
jctlvo de loteá-las e colonizá-las.
Verteu nelas a sua fortuna e o seu
crédito, obtendo provadamente de
terceiros um financiamento de cerca
de oito milhóes de cruzeiros, ln-
tegralmente aplicados em trabalhos
de saneamento, bene/iclamcnto e
cultura que transformaram o vasto
latifúndio — quer pela sua situação
(no perímetro urbano, servido de
duas rodovias, uma estrada de ferro
e um porto marítimo) quer pela fe-
racidade de suns terras onde se ex-
perlmentaram, com êxito, as mais
variadas culturas, notadamente a de
cereais — num núcleo excepcional
de colonização agro-pecuárla. E ao
cabo desta tarefa ingetne que con-
sumiu cerca de doze milhões de cru
zeiros, não poude colher os prêmios
legítimos deste trabalho longo, por-
fiado e limpo, por força da expro-
prlação que velo consagrar a destl-
nação inicial do Imóvel: a coloni-
zação.

Assim, ainda que afastados os de-
mais e preciosos elementos majora-
tivos enunciados na lei, verifica-se
que a indenização ofertada não cor-
responde sequer ás InversSes do ca-
pitai, com uma diferença que ultra-
passaria o valor da suposta contri-
buição de melhoria. Urge refrlsar
que o proprietário anuiu à deficlen-
te proposta ministerial (calcada em
laudo pericial de técnicos do Minis-
tério da Agricultura de ilibada- repu-
tação mas notoriamente conhecidos
por nvarentas estimativas das pro-
priedades privadas) animado, de um
lado. dos propósitos patrióticos que
lhe nortearam tflda a vida e premi-
do, de outro lado, pela Impaciência
dos seus credores e financiadores.

Com êste prejuízo fazem contras-
te os proventos do poder público de-
saproprlnnte que podem ser assim
sumulndos:

a) O plano colonizador a que se
filia a desapropriação envolve o
mais urgente e saliente dos proble-
mas nacionais que é, Irrecusável-
mente, o da recuperação agrícola pe-
la colonização. No consenso unânl-
me do Poder Executivo e do Poder
Legislativo "o ponto nevrálgico da
crise econômica que nos assoberba
está na desorganização e declínio da
produção agrícola".

b) Todas as previstas despesas da
execução do plano de colonização
serão, provadamente, ressarcidas e
cobertas com a venda retalhada da
tiiorme faixa litorânea do imóvel que
é pequena parte da área expropriada

c) Em beneficio da União rever-
terão, como Já se expôs, as obras
públicas em curso.

COMEÇAM OS PREPARATl-
VOS PARA 0 CENSO

CONTINENTAL DE 1950
Nova Vork, (API.A) - ComeçiiruWi

os preparativos par» a reallzaçlto do
censo Continental do IOSO, que
abrangerá 200.000.000 de pessoas,
aproximadamente. Dezenove fun-
cionários lntlno-amcrlciinos estio
freqüentando cursos especiais na
Universidade de Columbla * fim do
se familiarizarem com aa técnicas
mais modernas em mstérl» de esta-
tistlca e censo. Figuram entre casca
representantes on da Argentina, Bo-
llvla, Colômbia, Costu Rica, Chile,
Equador, El Salvador, Haiti, México,
Nicarágua, República Dominicana e
Pannmá. Em carátor cBperlmontal
rcaltznr-so-á, dezembro próximo, um
censo de toda a população que fala
coRtelhano na cidade do Nova Vork.
Na organização e execução desse
censo participarão os funcionários
latino-americanos que se estão ca-
pcclallzando nos Estados Unidos,

"VIVE COMO ESCRAVO"
NO DESERTO

Roma, 30 (F. P.) - O prisioneiro
de guerra Italiano Oluscppe Albrlzzl,
de quem não havia noticia há cinco
nnos, acaba do enviar noticias à sua
família, residente em Veneza, do que
vivo "como escravo", numa tribu
Targl, no Sahara FrancêB.

Albrlzzl foi feito prisioneiro pólos
Ingleses na campanha africana.
Conseguiu depola evadlr-se • na aua
fuga, para o *ul, encontrou uma

BANCÁRIOS BRASILEIROS
EM BUENOS AIRES

Hiienoi Alrei, 30 (P, P.) — con-
vldndos especialmente polua autorl»
riiidiM do «.'liihu Atlético ilo ii.inr»
da Província de Ducnon Alrei, che.
giirfto liojn .procedentes do mn ,u
Jimnlro, cem bancário» raprriwiitan-
tes dn AssoclacAo Atlética Dunio do
llrasil, figurando entre Hii nltiw
funcionários da citada Instltutçlta
de crédito brasileira, assim tomo
destacados esportistas.

Durante iur pormniiíncla nent»
capital, os hóepcdts «orlto alvo d»
diversas manlfestaçóes socluln e rrn-
llzarfto "Isltim As Inslltulçór» ban-
cárlan e culturais da Argentina, dos-
tncando-ne a visita A senhora Eva
Poron, esposo do presidente Poron, a
ouem farão entrega de um urilsü.-n
presente, em nome dos bancários
brasileiros, para a obra soclnl que
vem empreendendo a primeira dam»
da Argentina.

A embaixada dos visitantes terá
recebida no aeroporto por funciona-
rios e dirigentes bancários srgentl-
nos, aendo que A noite lhe» será
oferecido um grande Jantar de han-
ra, seguido de baile.

Amanhã será cumprido um gr/tn-
de programa esportivo, do qual
constarão partldaB do basquete, te-
nis e xadrez, que terá como cenário
o campo de esportes do Clube doi
Bancários Argentinos.

tribu de nômades que o obrigou a
viver em escravatura.

Foi um viajante turco que comu-
nlcou k família de Albrlzzl havê-lo
encontrado tortultamente no deter-
to.

FAÇA SUA FORTUNA ESTUDANDO

RÁDIO
PRATICAMENTE

DOENÇAS PULMONARES
Tuberculose - Pnenmotora» -Raloi X - DR. EUCLYDES CARVALHO

Av. Rto Branco, 108 • Sala 501 - Tels. 42-7121 • 21-7775
(300141

CLÍNICA DE REPOUSO SÃO VICENTE
Par» Cardiacoi • Neurótlcoi - Recuperação Física, Funcionai

Psicológica
Direção PROFS. GEN1VAL LONDRES • ALD1ZIO MARQUES

Rua Marquês de SSo Vicente, 316 — Gávea.

Chegando aos 40/...
Malt vais prevenir do qo* remedUr. Tonificar • eoraçlo •

aumentar a elasticidade du arterial é ¦ melhor defesa contr» *

artério-eicleroae com o cortejo de lintomu qoe acarreta. CÇreu*

BruiUenal* é hoj* eomiderado nm do* melhore* tíntcoi

cardíaco* e regnlidore* d* cironlaçlo, *pít 50 ano* d. nto com

o* mai* brilhante* resultsdoi. É om medicamento vegetal ino-

fensivo, indicado na »tério-*iclèroie .fabricado exclusivamente

peloa laboratório» Araujo Penna. Exijam a m»rca de fábrica.

Cémis BRASILIENSIS
TÔNICO DO CORAÇÃO

um produto AIAUJO HNIU - L Mtnfc, ff.Uo fc torto

VINTÉM POUPADO
VINTEMGANHO

AMORTIZAÇÃO DE OUTUBRO DE 1948

No Sorteio de Amortização realizado na Sede da

Companhia, com a assistência do Fiscal Federal,

na presença de portadores de títulos e do público,
foram as seguintes

~ 
COMBINAÇÕES SORTEADAS:

PLANO MA"

MFC YOCJ ENC YYLJ
IREj VNN AYMJ QKFJ

~ : :

PLANO "B"

Do 1« «o 8» Do 7* ao 12»

RQ12 EQ 2 MLU XM23 EL15 OP16

NQ35 AE38 TP 36 YV3 OY8 NXl'

PRUDÊNCIA
CAPITALIZAÇÃO

Enfelxem-se estas linhas apressa-
das com duas anotações finais.

A primeira diz respeito à oposição
do Ministério da Fazenda, argulda
em plenário. Tudo se reduz à uma
suposição equivocada, e integral-
mente desfeita pela Diretoria do
Domínio da União, acerca da dispo-
nibilidade, naquele município, de
terras públicas aptas à realização do
salutar plano ministerial.

A segunda prende-se à Iníqua si'
tuação em que se encontra o ex-
propriado, tão lucldamente realçada
pelo eminente relator do projeto, pe-
lo eminente lider da maioria e pelo
eminente deputado BASTOS TAVA-
RES.

Com efeito, desde a data, JA lon-
glnqua, do decreto de desapropria-
çSo, com o qual o signatário decaiu
da plenitude do seu domínio:

a) Sustou-se praticamente a dis-
poni bilidade das terras, não sendo
negociável uma propriedade resolu-
vel; •

b) Interrompeu-se integralmente u
renovação das culturas, ou de ben-
íeitorias úteis que não são indeniza-
«eis (cit. decr. lei n. 3365 art. 26
parágrafo único).

c) Cessaram, em conseqüência, as
rendas do expropriado, sendo ainda
certo que êste, fiado na oferta do
preço, indicativa da próxima trans-
ferêncla do domínio — vem cuidan-

-do de desocupar as terras, desalo-
Jando o gado vacum ali apascen-
tado.

Estes fatos,' fielmente expostos,
alimentam a convicção do signatário
de que o projeto n. llll, será bre-
vemente aprovado, sem divergência
de votos.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de
1940.

GONÇALO DE VASCONCELLOS
(N 26940)

OBRAS NAS DOCAS DE
RECIFE l

Recife, JO (Asp.) — Apesar do
decréscimo das rendas resultantes das
medidas sobre a licença prévia, o di-
retor das Docas, sr. Humberto Gon-
dim, está~ realizando importantes
obras ali, procedendo a reparos em
[odos os armazéns, em número de
i;, pintando e caiando, substituindo
vigas dos tetos e dos galpões, subs-
tiluindo chapas das portas dos arma-
7.ens, reformando todo o calçamento
lo cais, mudando grande parte dos
:os elétricos, construindo um refei-
írio grande para os trabalhadores e
vantando o piso de alguns arma-

¦ns, além de ouiros serviços neces-
rios, como a reforma de trechos do

ns oue ficar.™ inutilizados com
i atracação do grandes e pesados
vapores, __»

_____¦_._*&.... &aml

V.S. poderá montar tit* mag-
filllco ttctptor de 9 vâlvulai.

[fl (m\ aãt II 
""'I

Enviarei
grátis um
togo com-
pl »to d*
brramtntai
e mali um
magnífico1"t»it«r"pa-
ra medir volti, ohmi, • provar
condtnsadorai, boblnai, «te

Aproveita ai suas horai da folga para
APRENDER PRATICAMENTE

paio meu modarnissimo método de ensi-
no por correspondência i

MONTAR E CONSERTAR RÁDIOS
da todot oi tipoi, ampliílcadorei, trans-
mf.iorei, aparelhos de televisão e do clne-
ma tonoro. Ensino eficiente e facilmen-
te compreensível pelo sistema prático"APRENDA FAZENDO". Oi alunos re-
cebem absolutamente grátis: peças de rã-
dio, jogo completo de ferramentai e um
magnífico "tester" para praticarem em
iuoi casai a montagem • conserto de
receptores, etc. Poderá V. S. ganhar com
"blieatei", maii dinheiro que o custo dos
estudoi, logo depoli de iniciar o curso.
Duração do curto i 32 lemanai - Man-
solidadas tuaviiiimai - Decida teu
futuro, enviando hoje meimo o cou-
pon abaixo, devidamente preenchido.

INSTITUTO RDDIO TÉCNICO MONITOR
(o milu Instituto úa «mino por cotr«spom*icli de lodo o Brasil, hindado wn IS39).

Rua Aurora, 1021 - São Paulo
Sr Diraton fato enriar-me falia a aam compra-
misto o lolhato "Como ganhai dinheiro no tédio".
NOMl___:
¦1'* N..
CID AOt ______________________________

687

ISTADO.. ..i.r...

MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES
TELEFONE 27-0110

Assistência técnica ds
PROF ARNALDO DE MORAER

' ¦¦___¦> . ^^>TnJ^B^B—ifcJ

Rua Constante Ramos o
Copacabana

Parto iom assistência médica a la-
ternamento por 1 dias: Crf 2.000,00
OperacSea glnecológlcas, tumores
do ventre, tumores do selo. trata-

mento de moléstias de senhoras.
Tratamento doa tumores pelos
Ralot X e pelo radlum. Diagnóstico

ao câncer. Tratamento da esterilidade

ACETTAM-SK DOENTES DE Mí
DICXJ ESTRANHOS A MATEH-

NIDADE PARA PARTOS E
CIRURGIA DE SENHORAS

Úncmdeipektodol
CYMA

ÊhWí\. cvma __s>nI\ H

È,/m K
VJwS>. i •h'3fr. Ji™ BHI Uma única chave

dá corda simultaneamente ao
movimento e ao alarme

ÚdeSpeltadol iuiSàodeplecíàào

RSANELIG
ONTEM VENDEU NOS"CLÁSSICOS"

1624B *J£ Milhões
4.a FEIRA

nos
Clássico: <ft

miLHOES

4.a FEIRA
nos

Clássicos

FEDERAL

AVENIDA, 110 AVENIDA, 147
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DE PNEUS
faófícao/os e wwfohs.

noBfiasf'//
M 1946, a'Cia. Goodyear do Brasil teve

o prazer de anunciar a produção do
1.000.000'* pneu Goodyear brasileiro. Agora,

apenas dois anos decorridos, um novo record
foi alcançado, com a produção do 2.000.000°

pneu Goodyear fabricado no Brasil.

Este desenvolvimento cada vez mais rápido

de nossa produçSo é um índice vivo do pró-

prio desenvolvimento do Brasil. Porque êle

reflete, não somente o crescimento de uma

indústria brasileira, Como também do*, meios

de transporte, - chave do progresso nacional.

Produzindo pneus para qualquer veículo -

e para qualquer serviço - do transporte leve,

em ruas asfaltadas, ao trabalho pesado, no

campo ou nas estradas... a Cia. Goodyear do

Brasil sente-se justamente orgulhosa de, por
êste meio, colaborar para o desenvolvimento
dá economia nacional.

E, qualquer que seja o pneu Goodyear-

para qualquer veículo ou para qualquer ser-

viço - êle é invariavelmente uin produto da

mais alta qualidade, porque é sempre feito

com a melhor matéria prima, pelos mais mo*

dernos e avançados processos industriais. E os

técnicos da Goodyear estão sempre pesqui-
sando para produzir pneus cada vez melho*

res e mais perfeitos. Fruto deste espírito de

pioneirismo, são os. famosos pneus Super»

Cuehion, nova criação Goodyear, considera*

dos pelos engenheiros automobilísticos dos

Estados Unidos como o "maior aperfeiçoa*

mento da indústria de pneus nos últimos 15

anos" - e agora também fabricados no Brasil.

E pois com justo orgulho e satisfação que
a Cia. Goodyear do Brasil, ao anunciar,

agora, a produção de seu 2.000.000° pneu
brasileiro, dirige-se aos senhores consumi*

dores e aos seus amigos revendedores, para
agradecer a confiança e preferência que
têm dispensado aos seus artigos e a valiosa

cooperação, que tornou possível encontrar-se,

hoje,.em qualquer ponto do Brasil, os fa*

mosos pneus Goodyear brasileiros.

good/year
COODA-EAR e, hú

50 anos, um símbolo uni-
versai de alta qualidade

^t_V ^*í_)__ %.'/.•> <mnn.
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INAUGURADA A COMPORTA
DO CANAL DE CAMBAiBA
'Camfioi, 

io (A«p.) — Foi Inau-
curada onlem a comporta do canal
de Camballm, níste Município, pre-
¦ente o enucnhei^o-chefe do Distrito,
»r. Próspero Vilola,

ANÚNCIOS
ESTOFADOR

22-4878
OAPAS PAIIA MÕVEIB

E8TOPAD08.
(íonni)

Bancos & Sociedades

Resultado do Sorteio de Amortização ^E
I realizado em 30 de Outubro de 1948 H

HH O próximo sorteio será realizado em I
30 de Novembro de 1948 ¦

JPBwI Sede Social: W

tÈÊm AV> PRES VARGAS* 290 — 11° \Ê
BpSft\ Rio de Janeiro VJ

ROUPAS
USADAS

Dí Homem - Compro a
Domicilio - Pago mais 50%

Telefone 22-3526.
min

ESTOFADOR
Aceita-se reforma móvols estofa-

dos o encomcndns, novos, ntondn-no
n domicilio. Rua da PitH-uiKoni 124
Telefone 211-70110 - T.OROES.

naBS)

ESTOFADOR
neforma-se Rrupos, poltronas, eto.

com a máxima perfclçfto. Acelta-sc
oncomendns, faz-so capas, cortinas,
tapeta-se salas, atonde-so a domlrl-
Uo. - Orçamento sem compromisso.
Tel. 25-5278, chamar ORLANDO.

(7310)

BANCO DELAMARE S. A.
FUNDADO EM 1915

JUROS PARA CONTA DE DEPÓSITOS
Movimento.... 3% Contas o praso fixo
limitada 5% 3 mezes 5%
Populares 6% 6 mezes 6%
Aviso Prévio .. 5% 12 mezes..'....7%

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS
FUNCIONA DAS 8 ÀS 7 HORAS DA NOITE

Ay. PRESIDENTE VARGAS, 446
AVENIDA 13 DE Uliltí, 41
RUA MARIA F it E I T AS, 155

MUDANÇAS
it

NO RIO OU PARA FORA
ENCAIXUIAMENTOSENGRAUAMENTOS
TRANSPORTES PARA SÃO PAULO,

NITERÓI PETRÓPOLIS E TERESOPOLIS
DESPACHOS PARA 0 EXTERIOR.

GunRDnmovEiscflRiocn
Direção de ex auxiliar de MAPPIN STORES

RUA GENEpAL POLÍDORO, 30 IEL 2b 3520

. MPIWl SUBSCRITO: CM 1.W.W.W

CAPITAL REULUAOOi CRS !_¦""*

RESUtIBOO 00 SOOTtIO
No sorteio de amortização realizado no dia 30
Outubro de 1948 foram sorteadas as seguintes
combinações:
NNV — UKU — OPE — NIF
Z F X — F C F — N L E — R É P
Todos os títulos em vigor, portadores de uma
das combinações supra, serão imediatamente
amortizados pelo capital garantido a que têm
direito. O próximo sorteio esrá realizado no
dia 30 de Novembro de 1948 às 16 horas. Infor-
mações e subscrições de títulos com corretores
ou* na sede social. Caixa Postal 4742 — End.
Telegráfico: "Columcap".

í

lu. Oli 0r«nee. !» **•'

PENHA
Tenha um título t formando-

ge em uma profissão' brilhante.
Estude rádio no Educandário
Santa Fátima (oficializado), e
seja um técnico em montagem
e conserto,.com três meses. Au-
las noturnas e informações só-
mente às segundas, quartas e
sextas-feiras, no horário das
turmas : 20 às 21; 21 às 22 e 22
às 23 horas. Ensino eficiente e
exames rigorosos. Anéis de
grau e diplomas válidos em
todo o país. Colocação rápida
aos aprovados com ordenado
mínimo de dois mil cruzeiros.
Aparelhamento moderno. Ma-
triculas abertas (8 vagas).
Rua Antônio do Carmo, 194.
Estrada Braz de Pina.

(39827),

inl • Tll. M-0000 • »

DECLARAÇÕES

Cortume
Km fninco progresso procura eôolo

com (tola inllli-ii*.'! Ua cruzeiros pnrn
desenvolver ntffòoloa, Prol.iro pessoa
do rumo do couros. Onrtnn pnrn Cur-
turno, io.mui, ncitp .Inrnni,

(10300)

ROUPAS
USADAS

De Homem - Compro a
Donrcilio - Ótimos Preços

Tel. 22-8276.
(10311)

ARMAÇÕES DE MADEIRA
Vcwlo-fto u-m-li.», _. Avenida Vene-

amola, hs/iiii. Toloíono 33-1111.
(7350)

COMPRO TUDO
Plnno, AutomAvel, Oolndelrn, MA-

qulnn enaturn, Enceradeira, Môvcl-,
Objetos nrto e outras cnl«nn pnrn
mmitnr caaa Tol 43-0BO3, Sr Mello

1150411

!sJ

HOTEL
Vende-ae no melhor e mala con-

corrida Estação de Aguaa Hldro Ml-
nernla do Sul do Mlnna, prédio e
terrenoa com todoa ob moveis e
utcnjllloe s em pleno funclonnmcn-
to, vende-io multo bnrnto, por mo-
tlvo de rctlrpda, só oa terrenoa vn-
lem o prceo do conjunto, Informa-
çoes com o Sr. Olticr, A Run Aqulnr
n.o 55. Tel, 28-1020.' (10370)

PIANO "GRAPEAU"

PLEYEL WOLFF
Vende-ae um, de cordns cruzndas,

cepo de metnl, atrncnçfto do bronze,
nflnado em dtnpnsotn. Urgente, mo-
tlvo dc retirada. Ver A Run Theodo-
ro dn Silva 227. — Próx. & Pereira
Nunes. (73 73)

GELADEIRAS, ETC.
De todaa aa marcas e tamanhos,

novaa e recondlclonadaa. Mâqulnaa,
de lavar roupa, enceradeira. RIALT
22-2233 e 32-7005. Av. Cliurchlll, 94,
Sala 1.104. (8528)

MASSAGENS FINLANDESAS
Por enfermeira massagista dlplo-

mada nn Europa e registrada. —
Sra. ALMA BENDIX, & Run Senador
Dantas, 10, 8.° andar, Apto. 809. —
Tel. 42-4425, vai também a domlcl-
Uo, aparelhagem moderna portátil.

(10362)

CORTINAS - CAPAS
Particular confecciona a preços

50% mais barato, forneço mostruá-
rios a domicilio o aceita tecidos pa-
ra cortnr o armar, roo. p/f. 20-3801,
para VILAR, (7355)

CIMENTO INGLÊS
Vende-so qualquer quantidade em

sacos do 50 quilos. Telefono 23-1111.
(7360)

PINTOR DE GELADEIRAS
a duco a domicilio, chamar sr. .Iodo
42-8538 — 43-0732. (7301)

, SELOS DO BRASIL
Vonde-se uma colcçllo dn comemo-

ratlvos, em quntlrns R. Dr. Porei-
uneula 80 Petri-pnlln (Expodlen-
tu aos dnmlngoK e ferlndns).

16501)

COMPRAM SE
ROUPAS USADAS

MAquInna dc escrever e de costu-
rn, Enceradeiras, Ventiladores, RA-
dios o tudo quo represente valor,
comprnm-so a domicilio. Telefonar
Sr. ABRAM.

43-9232.
(0007)

FELDSPATO

CINEMA-Tel. 29 2521
Muilo ou sonoro, om leslua do

crianças desde 100 cni.elnm Com-
pro e vondo niaquinan e ftlmea nu
troco pnr qualquer objeto do valor

Compra-se uma máquina de
costura e 1 geladeira elétrica,
para uso particular. — Tel
28-2843-Sr DUTRA

(09010)

Compra-se pequeno
laboratório farmaceu-
tico. •

Cartas para esta
Redação ao n.° 4999.

(04909)
Para combal*»"* n vicio do fumo'

GELADEIRA NORGE
7 pés, nova, c. garantia, ocasISo,

vendo. R. Lins Vasconcelos, 469.
' 

OBJETOU ARTE
Vendo porcelanaa, cristais, bronzea,

quadros, marfins, pratarlas, vitrine,
consolo dourado e mesa francesa
autentica, quadros, faquelroa, etc,
por mudança. R. Pereira Nunes 247.

ASPIRADOR ÍTnCERADEIRA
Electro-Luit, último tipo, vendo. R.
Pereira Nunes, 247, próx. Av. 28 Set.

GELADEIRiTPHILCO
Tipo luxo, 7 pés, c. Interior de

cristal, vendo. R. Pereira Nunes 247
(38354)

ELETRO-LUX
Vende-se enceradeira e aspirador,

Juntos ou separados, ocasISo. - Rua
do Rosário, 145, sob. (907)

LIVROS
Vende-se Enciclopédia e Dlclo-

nArlo Internacional Prática Comer-
ciai Norte-Amerlcano, O Mundo
Pitoresco, Machado de Assis, Hum-
berto de Campos, Afranio Peixoto,
Cândido de Figueiredo, A, Cêrte de
D. JoSo no Rio de Janeiro, Lello
universal, Webbster's New Interna-
tlonal Dlcclonary, Curso completo
de Contabilidade, La Escuela Del
Técnico Mecânico, As Grandes Flgu-
ras da Humanidade. Historie Gene-
rale des Peuples, História Universal
e outras obras de renome mundiais,
Juntas ou sennradns, ocasl&o. - Rim
do Rosftrlo, 145, aob. (968)

• DISCOS
ESTRANGEIROS

Selecionados, raridades, composl-
torcB mundiais. Operas, coros, or-
quéstras, populares, etc. Preço exce-
pclonal. Podemos mandar CATALO-
G03 GRÁTIS. 22-2233 e 32-7005. —
Av. Churchlll, 04. S/ 1.104 até 21 hs.
Sr. ALEXANDRE. (8531)"TÍTULOS

Compra-se e Vende-se do sócio
de todos os clubes, nas melhores
condições, com o Corretor MONIZ A
Rua da Quitanda, 83, 5.°. (7205)~~RÁDI0 

TÉCNICO
Mister Eddy, especialista formado

pelo Exército dos Estados Unido»,
conserta rádios em sou domicilio. 2
anos garantia. Atendo só Copacaba-
na, Lagoa, Botafogo. — Tel. 26-1370
só das 11 As 16. (7282)

CARVÃO COQUE
Cr» 450,00 a tonelada Tcl. 28-2591

entregue. — A. Costa Mendo Cia.
Ltda. Rua Benedito Ottonl 62 e 64.

(7280)

Vendem-se terras com grande Ja-
ztdn de FELDSPATO ROSA, multo
brilhante, com autorlzaçAn de pes-
qulsas. Presentemente A a maior.
Trata-se com Antônio, A Rua do SSo
Lourenco, 308 - Niterói. Telefones:
3733 ou 4050, ou, A noite 2-1532.

_ * (0_ü.*'
ClMPRAM-SE

ROUPAS USADAS
Máquinas de escrever e de costura

Enceradeiras, Ventiladores, Rádios,
e tudo que represente valor. Aten-
de-so a domicilio — Sr. MOISÉS.

^^BH-S****^^JSÍs5h£^^*^^

"KBE"

TAPETES
Oficina du tapetes cum

funcionamento nesta
Praça, há mais dc

14 nnos
Lava, conserta e liniini-
/.a tapetes de qua-quer

qualidade, inclusive
OBOUSONS e GORE-

UNS.
Lava-se passadeiras dc
forração no próprio

local
JOSÉ BALOOH

Rua Santo Amaro, 121
Tel. 25-7750

(8481)

Tel. 43-7180.
(27876)

GELADEIRAS
'4, 6, 7, 8, 8 9 pés, Westinghouse,

G. E., Philco, Crosley, Shelvador,
Kclvlnator. Frigidaire - Entrega
Imediata, faclllta-se parte do pa-
gamento Ver na Rua Santa Luzia,
n» 627. Telefone "*-1144. (1135)

COLCHÕES
Reforma e fnz novo a domicilio.

Do molas ao preço da fábrica e com-
pra móveis. Tel. 26-5529, Martlnho.

(1.0312)

CAPA RENARD BLEU
Vende-se multo bonita, tamnnho

44; preço CrJ 4.000.00.
47-2903.

Telefone
(8484)

Cabo de Aço Preformado
Vendo 500 metros alma de aço

\t_" - 6 x 19 americano. Rua Teoíl-
lo Otonl, 164, l.o. (8474)

CAIÇARAS
Vende-se açáo desse clube por

6.000 cruzeiros. Telefone 27-6410.
(103491

STREPTOMYCINA
PENICILINA

Preços especiais para lmportaçSo.
Remessas por BVlóes.

Trans-Araerica Ltda.
Rua Miguel Couto, 43, 1.° andar.

(1747)

ACCESSORIOS PARA
AVIÕES

Fornecemos toda e qualquer peça,
Inclusive aviões novos e recondlcto-
nados. — TRANS-AMERICA LTDA.

Rua Miguel Couto, 43, 1." andnr.
(1748)

OBRAS DE ARTE
Vende-se em porcelana, bronze,

marfim, etc, antigos e modernos;
ocasláo. Rua do Rosário, 145, sob.

(966)

F.^UEIRO DE CRISTOFLE
Vende-se faquelro e grande quan-

tldade de talheres, Juntos ou sepa-
rados, ocasláo. Rosário, 145, sob.

(965)

BINÓCULO ZEISS
Vende-se, e máquina fotográfica,

Juntos ou separados, ocasláo; á Rua
do Rosário, 145, sob. (064)

EDITAL

Assembléia Geral
Extraordinária

A Diretoria do Sindicato Na-
clonal das Empresas de Navega.
çSo Marítima, tem o prazer do
convidar os Senhorea 'Associados
para a Assembléia Geral Extra-
ordinária a realizar-se, em sua
sede social á Avenida -Rio Bran-
co. 46, 3° andar, salas 4 e 6, no
dia 3 de novembro de 1948, ás 9
horas em la. convocação e ás 9,30
horas em 2a. convocaçSo, para
se trata* da seguinte ordem do
dia:

— assunto de Interesse geral
da classe.

Rio de Janeiro. 27 de outubro
rte 1948 — Sindicato Nacional da»
Empresa* de N«Ten»ç«o Mnrl-1-
mn —- (n) (Ilegível) Secretário

(10208)_,

LINHOSE BORDADOS
Vende-se panos de mesa, colchas,

lençóis em roclne Veneza, crivo
Ilha da Madeira, ete. ocasláo. Rua
do Rosário n.o 145, aob. (963)

CERA DE ABELHA
Compra-se pura, qualquer quontl-

dode. — TRANS-AMERICA LTDA.
Miguel Couto, 43, 1.» — 23-4000.

(1749)

DIVÓRCIO
Novo casamento no México e Oru-

gual. Amplas Informações grátis e
referências de pessoas que JA terml-
naram seus assuntos. - Tel. 22-0411.
Quitanda, 45-A. 4.» Saln 43.

0 CIGARRO DE MENT0L
nas i>.-_i- [u.macMt e diuxurias
Dlstrlb no Brasil: Jnhan Kraus

Rto. Rua Gal Barbosa Lima, 62/3

BICICLETA
Vende-se por motivo de

viagem à rua Rodolfo Dan-
tas, 16, apt. 804, uma bici-
cleta inglesa marca "Ra-
leig", roda 28 para moça,
toda equipada e com mu-
dança de velocidade. Preço
Cr$ 1.500,00. Atende-se a
qualquer hora. (6688)

CLÍNICA DAS CAMISAS
Rua 7 de Setembro, 63, sobre-loja,

em írente "Trav. Ouvidor.
Cojnrinhns das fraldas ou

.mnngas  Crí 15,00
(-olorlnhos com fazenda

novas  CrS 25,00
Punhos  Crí 5,00
Punhos com ftizendn nova CrS 1*>,00
Feltlo em trlcoline  CrS 50,00

CONSERTA RELÓGIOS
DE PULSO E BOLSO

PELO SISTEMA
SUÍÇO, COM UM

ANO DE GARAN-
TIA

G Emenc
-Tlmetro Kelojoelrii

durante longos anos
da Casa

MAPPIN WEBB

Ruo Buenos Aires. 79
3°. andor

Perto da Av. Rio Branco

t
GASISTA TÉCNICO

V. S. tem sua Instalação de gAs
entupida? Desentuplmos sem furar
paredes e sem escavar o ch&o, com
mAqulnas elétricas é só telefonar
25-7646 terA um técnico Aa suas or-
dens. — Orçamento grátis.

(8425)

Vende-se para desocupar lugar
Dma betunelra com motor e um

gulncho com motor do 6 H.P. üma
bomba do Água, sucçAo de 10 H.P.
para tubulaç&o. de 4 polegadas. A
Rua Amoroso Lima 8, (esquina Pre-
sldente Vargas).

Negócio de Ocasião
Vende-se uma rAdlo-vltrola, caixa

colonial, automAtlco para 12 discos,
8 vAlvulas, curtas e longos. Em per-
feito estado de conscrvoçAo. - Preço
CrS 5.000,00. Av. Presidente Vargas,
2.369. (13987)

ESTUFA

RADIO TRANS-OCEANIC
Vende-se um rAdlo Zcnlth, ondal)

curtas e longas, 16 tonalidades, ba-
teria e tomada, pegando o mundo
Inteiro, chegado recentemente dns
EE. OU. Ruo Garcia Redondo 120 —
Cachambl - Meyer. Fnne 29-0780.

_____ (25880)
MASSAGISTA DIPLOM.

HERMANN K F nnUNS
Rua Qustavo Sampaio, 233.

Tel. 37-2119.
"RADIOVITROLA - PHILCO"
FunclonArlo transferido vende,

completamente nova, ondas médias,
curtas e longas, multo potente, vi-
trola automAtlca 12 discos qualquer
tamanho. Bom de órg&o. 2 auto-fa-
lontes, agulha permanente Preço
CrS 6.500,00. Av. Prado Junior, 70,
Leme. 37-5432. (5542)_CÃÜSTA 

— Cr$1000
Calos, cravos, unhas encravadas.

Rua Sete de Setembro 65, 3° andar,
Sala 81. Tel. 22-5714. Residência.
Tcl. 30-1325 - JAIME CARREIRA.

(10048)
"AUTORES E LIVROS" 

"

Vende-se, primeira fase, coleçAo
completa. Base 5.000 cruzeiros. —
Ofertas paro Cx. Postal 3366 - Rio.

(4074)

SELOS DA ALEMANHA
Vondo boIlulniR oolecío do Am-

manha, OolAnlu Eatadon Alomlni,
Prnln de Botafogo 433, Br Manoel.
26-2(177. 15WSI

ASPIRADR ELETRO-LUX
Compra-se

Particular compra de particular.
Potrolto o mnrternn - Tol, 47""jjj

FICAIVO
SEU

TAPETE
LAVA .- CONSERTA

28-1326
"PATINETE A MOTOR"

Vende-se uma "Ohusmann" com.
4 H.P., gastando j atros em 180 kl.,
estA nova, preço barato, por motl-
vo de viagem. Ver A Rua Teodoro
da Silva 227. Pr. A Pereira Nunes.

(0086)

MAQUINA "UNDERWOOD"
Vende-se 1 de escrever de mesa

moderno, tipo pérola, carro de 14 po-
legadaa, quase nova. Motivo de via-
gem. Ver A Rua Senador Nobuco,
208 - Caaa 3 - Praça 7. (9091)

Vende-se uma para secar tintas
com 144 tabolelros, em perfeito es-
tado A Rua do Rezende n.° 101; tra-
tar segunda-feira.

ELÉTRÕLA
Vende-se uma com automAtlco po-

ra 10 discos, marca Thorens. Trator
A Rua do Rezende n.° 101; tratar se-
gunda-feira.

maquinaTãra pele
Vende-se uma tipo zlg-zag com

motor em perfeito estado. A Rua do
Rezende n.° 101; trator segundo-fel-
ra. (13986)

MALA REAL
INGLESA

SERVIÇOS RÁPIDOS Oí
PASSAGEIROS E CARGAS

Para mais informações dirigir
se aos Agentea principais.
ROVAl MAU AGENCIES

U1RA/.IL) LIMITED
Av Riu Branco, 51, 53 e M

Rln de Janeiro

CAXAMBÚ'
HOTEL LOPES

Informacóes no Rto, com RAULI-

Tel. 48-1567, cm Niterói, Tel.NO

3403, com OLIVEIRA. (3826)

ROUPAS
USADAS

DE HOMEM
Compram-se. Paga-se bem.
Não venda sem minha ofer-
ta. Atende-se a domicilio.

TELEFONE 22-4435
(9058)

FICA NOVO
SEU

ENVERNIZADORA -
ARAUJO LTDA.

Especialista em restauraçAo e en-
vcrnlzamento de "Móveis de estilo".
Chamar: GERMANO, Fone 43-0421 e
OSWALDO Fone 26-5060. (8430)

ESTOJOKERN
Vende-se desenho, regua de cal-

culo, e outros aparelhos, Juntos ou
separados, ocasISo; A Rua do RosA-
rio, 145, aob. (962)

CRIANÇAS ANORMAIS
E doenças da criança em üeral. —

Nome e endereço porá AURORA —
Caixa Postal n." 4.735 — Rio.

(941)

BINÓCULO ZEISS
Vende-se um, novo, 8 x 30, foco

central. Preço; 1.500 cruzeiros. —
AbatlrA 32 - n. (10420)

SELEÇÕES
Completa n/ censurada, ano 942,

encad. em 2 vol. couro vermelho,
lnclue col. completa revista 7 Dias.
(64 ns.). Preço CrS 600,00. 42-6341
com HÉLIO. (10404)

BINÓCULO
Vende-se um novo Leven-London

MKI. 8 x 30. Preço 1.000 cruzeiros.
Tel. 27-5463. (10381)

PARA COLEÇÃO
COMPRA-SE

Caixa de ouro, Leques de renda,
Medalhas condecoratlvas, Moedas de
ouro e prata, Jolas antigos, Pecas
para coleçÃo, etc. A Rua 7 de Se-
tembro 75, 3." Sala 7, das 2 As 5 ho-
ras. (7351)

APARELHO DE ENGENHARIA
Vende-se um nível com graduaç&o

horizontal para medida de ângulos,
com tripé e demais pertences, pratl-
camente novo. Informacóes com o
Sr. FERNANDO, Rua 1.° de Marco,
n.o 37 - Loja. (34051

MAQUINAS DE ESCREVER
Onderwood, modernas, reconstrui-

daa noa Eatadoa Unidos. — Série
4.500.000. Carro do 12". Tipos Pai-
ca. CrS 3.300,00. Economia de 40%.
Garantia de UM ANO. Rua do Car-
mo, 6, 10.° and. 8/ t.OU. (10218)

LUSTRE DE BRONZE
Vendo 1 autentico, rico, Império

Prancüs, guarnecido de cristal Ba-
carat. Av. Presld. Vargas, 1074.

(5643)

MOTOCICLETA
Harley com sald tipo 46, estado

nova. Rua BarSo de Mesqulto, 494,
Ap. 102, com SÉRGIO'. (8431)

PEDREIRAS NOVA

Poraleleplpedos, lageotno, alvena-
ria em geral, pó de pedra, cascall-
nho, macadamo ns. 0 - 1 - 2 e 3.
Entrega qualquer quantidade. Pe-
drelros; Estrada da Tljuca 4745. —
Fone: 82 JacarépaguA. — Escritório:
Av. Nllo Peçanha, 12, 8." andar. —
Fone: 42-5737. . (10198)

TELAS DE COBRE
Ofereço para embarque no 1." trl-

mestre de 1949 cerca de 3.000 pés
quadrados de telas de cobre perfu-
radas para Industrias e espcclalmen-'
te usinas de açúcar, a especificar
como desejado. Garantia de licença
de lmportaçSo sem despesa alguma.
Pagamento em cruzeiros. Interessa-
dos queiram mandar cspeclílcaçSo
até o dia 15 de novembro poro este
Jornal, sob n.° 10.208. (10208)

ARADO DE WSCOS
Vendemos _ rnatlonal - de 5 até

7 discos, estado de novo e perfeito.
N.° 33 do catalogo. Preço da tabela.
Também se troca por gado leiteiro.
Loteadora S/A - Av. Nllo Peçanha,
26, Sala 811 - 42-5011. (10169)

QUER FAZER UM PRE-
'SENTE A SEU NOIVO

OU MARIDO?

MANDE PINTAR A
ÓLEO O SEU RETRA-

TO. Só PAGARA SE
AGRADAR.

INFORMAÇÕES:
TELEFONE 37-4003

(8446)

GUARDA AMEIS

RIACHUELO, 134
Encarrega-se de

tomada e entrega
q o/o miei lio

PREÇOS MÓDICOSTEL.42-30OO

Eletrodutos Americanos
De 1/2", 3/4", 1", e 1 1/2", ca-

nos: de chumbo e galvanizados, co-
nexóes, torneiras, etc. Vende-se. —
LEMGRUBER & OLIVEIRA. — R.
Frei Caneco 15. (10170)

CINEMAS
Compro ou arrendo, contrato lon-

go, em qualquer cidade do pais. —
Cartas com fotografias e condições
para Caixa Postal, 57 — Barra do
Plral - E. Rio. (10167)

VICENTE DE CARVALHO
Os amantes da leitura de bons 11-

vros podem obté-los para lér em ca-
sa, mediante módica contrlbulçSo,
na Rua Angal n.° 171, (Vila Florên-
ça). (0088)

LUCRATIVAS INDUSTRIAS
Envia-se todas Informacóes necea-

sérias para V. S. Iniciar uma peque-
na e lucrativa Indústria, em sua
própria cosa, em suas horas vagas e
sem capital Inicial. Enslna-se gra-
tis. Mande seu endereço Imediata-
mente para 8ILVEIRAH, lua S. Luiz
Gonzaga, 439 — Rio. (5452)

BRILHANTE - ANEL
Vende-fle um solitário, nuu. Undo

anel de senhora. O brilhante é bran-
qulsslmo e lindo,- com cerca de 4
quilates. De particular a particular.Vende-se por 32 mil cruzeiros, apesar
de ter custado 50 mil. Telefonar pa-ra 23-0570. ¦ (4968)

ENCERADEIRA ELETROLUX
"VENTILADOR G. E. E
FAQUEIRO RADIUM"

Vende-se tudo novo por motivo de
viagem, ver A Rua Teodoro da 811-
va 227, nróxlmn A °erelra Nunes.

COLCHÕES
Encarrega-se do fabrico e reforma

de colchões para o mesmo dia, por
preços sem competidor. • Manda-se
mostruArlo a domicilio. Tel. 43-0603.
Fábrica: — Rua Santana, 100.

ESTOFADOR
Aceita retorma, encomendas, ca-

pas e cortinas, e qualquer serviço do
ramo, orçamento nem competidor,
atende a domicilia. Tel. 26-2588 —
VILAS BOAS (05472)

Louças e
alumínio

Comprem no

O DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

RUA LARGA. 193
Em frente á Llghi

Entrega á domicilio

TAPETE
LAVA CONSERTA
COPACABANA
2T*

Use os Produtos
de Beleza

Mme. Margarida
Venda na

Ouvidor, 101.
CASA CIRIO - Rua

SENHORA
TEM RUGAS?
PELE SECA?

Deseja melhorar? Experimente o
maravilhoso MEL CREME ou CRE-
ME DE AMÊNDOAS e verA o resul-
tado.

MÁSCARA
VITAMINOSA

Deseja ter pele alva, macia, eom
poros fechados e sem ruga? Use a
maravilhosa MASCARA VITAMINO-
SA, preporo com leite ou suco de
frutas, etc, recomendada para pele
seca, oleosa e avermelhada. Venda
na CASA CIRIO — Ouvidor, 181.

"$•'* J|BSflBe3a
Senhoras*-'

A mílo ila Mulher ti uniu Joli.• m
ii,llun, frAGM ou imcnmadn» tlrim-
lhe o bom ton. O liiHiHiuo cir Min»,
MARGARIDA dl i«» de compotonte
profissional, Mnnleure o Pcdienrp,
em de? tratamento» i*i.r_nte num
unhas ficarem perfeitas: ns iitil",i
enernvnd n» no primeiro ESPERA-
MOH A BUA VISITA. - 11 Miwli»..
dn de Aniln, 20, Tel JJ-2126 • i"-.
mengo). (MM)

TAPEI
OFICINA ESTEFANO

R. PEDRO AMÉRICO, 40
TEL. 25-66-13

Lavagem e consertos do
tapetes e móveis estofados.

Forram-se apartamentos
com passadeiras Orçamen-
los sem compromisso. Faci-
lita-se o pagamento. Telefo-
nc 25-6643.

(23447)
FÉRIAS EM FAZENDA

Em Italpava, próximo dc Fe-
trópolis, altitude 750 metros.
Clima saudável e ótima acua.
Criação própria de aves e anl-
mais para o consumo do hotel-
fazenda. Charretes e cavalot
para passeios. Não aceita docn-
tes .nem convalcscentes. Local
próprio para férias. Tem cam-
pos de esportes, Telefone no Rio
— 42-7740. (36589)

MOVEIS DO PARANÁ
Solos de lantar e dormitórios. —

Executados em fábrica prápria di
Curitiba, em Imbuía maciça espe-
cialmente escolhida Móveis de qu».
lidade por preços vantajosos Expo*
SlçAo ALBERTO RIOHTER - Rua
Frei Caneca. 155 e Rua Palssandú,
153-TC132-2711 13SSÜ1

IMPLORANDO A CARIDADE
Albertlna Tavares
Mario da UlnrlB Castelo
Maria Batista
Maria de Jesus Sampaio

. Áurea Costa
Uulomar P Bros»
Carlnta da Costa Pinto
Maria P Souzu
Ana da Soledade

ONDULAÇÕES A FRIO
e ondulações a quente, ótima per-
felçfto, chamar FLORANTE 27-5305.

(0230)

CAMISAS E CONSERTOS
Osvaldlna 4 especialista, JA traba-

lhou para as melhores casas da cl-
dade. Vai buscar a domicilio. — T.
28-0725. (5645)

COMPRO 1 GELADEIRA EÉ-
TRICA, 1 MÁQUINA DE COS-
TURA, DE ESCREVER, ENCE-

RADEIRA, PIANO, COFRE,
SALAS E DORMITÓRIOS

MODERNOS
Senhor chegado de Mlnaa compra

uma peça do cada,1'para levar para
o Interior. Tel. 28-2843. Sr. DUTRA

(0039)

%^MJm

CIA DE SEGUROS "GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA"

Sede : S. PAULO

RUA ALVARES PENTEADO N.°

DIRETORIA
Dr. Nelson Libero - Presidente
Or. Renato de Andrade Santos - Vice-Presidente
Tobias Cardoso — Üiretor-Secretário
Velsirio Martins Fontes — Oir.-Comercial

FUNDADA EM 1924

FOGO - ACIDENTES 00 TRABALHO - TRANSPORTES TERRESTRES E MARÍTIMOS - ACID. PESSOAIS
Sucursal: Rio de Janeiro - Rua Sâo José 85 4.°. Fone: 22-1033 End. Telegr.: "GIP"

ATENÇÃO PEDREIRAS
Aço Oitavado para Broca

Maciço de-7/8", Varas de 8 me-
tros, Sueco, vendo qualquer quan-
tldade. Rua Teofilo Otonl, 164, l.o.

CABOS DE AÇÕAMERICANOS
Oe todas as bitolas, alma de ca-

nhamo e de aço, polidos e galvanl-
zados e cordoalha de 7 pernas gal-
vanlzado. Rua Teofilo Otonl 184, l.o

CHAPAS GALVANIZADAS
Vendo n.« 18, nova de bitola

Btandard — brocas de aço. rApldo,
todos oa tamanhos. — Teofilo Otonl
184, l.o andar. , .

ARAMElÃRPADO
Vendo rolos 28 quilos, 320 metros,

dois fios n.° 12',*,, quatro farpas, a
150 cruzeiroa, A Rua Tcofilo Otonl,
164, l.o andar.

GRAMPOSlÃRA CERCA
"AMERICANOS"

Vendo grampoa de uma polegada,
a Crt 3,20 quilo, para mínimo da 50
quilos. Rua Teofilo Otonl 164, 1.°.

ENXADÃTSUÉCAS
Vendo novas, 3 libras, outroa ti-

pos, artigo primeira. Trilhos Decau-
vllle, com talos e parafusos. — Rua
Teofilo Otonl. 164, l.o.

TELHAS 
"FRANCESAS

Vendo telhas francesas de primei-
ra com abserçSo mAxIma de apenas
18% e carga de rutura de 75 a 100
kg. posto praia formosa CrS 
2.000,00 por mllheiro. — Rua Tea-
filo Otonl. 164, l.o.

/ PERFUMESFRANCESES
Vendo, adquiridos dos leilões da

Alfândega, do fabricante LUBIN e
outros fabricantes. — Teofilo Oto-
m. is*. i-v

Mme. MARGARIDA
(MARIA MINTZ)

MASSAGISTA
MACHADO DE ASSIS, 20

AVISA SUAS DISTINTAS
CLIENTES QUE SEUS

PRODUTOS DE BELEZA
ACHAM-SE A VENDA NA

CASA CIRIO
RUA DO OUVIDOR, 181

INSTITUTO DE
BELEZA

Mme. Margarida
(MARIA MINTZ)

Limpeza de pele, massagem,
aplicação de máscara vita-
minosa, sobrancelhas. Ca-
lista e Manlcure, à rua
Machado de Assis, 20, tir*

r.eo. Telef. 25-2126. —
Flamengo
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ÜESAMPARAD03—Hfear-
oooooooooa

k_j
Zulmlr» doa -janto» _>u\-i

residente A travessa Brandura,
138 na Vila da Penha, ô casada,
oom 9 filho» menoroa: «atando
agora o marido cego, pede que
aa pessoas caridosas lhe enviem
donativo» para o endereço aol»
ma.

— Alio* Francisca do» Santo»,
residente A travessa da Brandu.
ra. n. 99. na Vila da Penha. *
viuva, com t filho» menores)
¦em recur»o« apela para a carl.
dada publica, pedindo qu» o» do-
nativo» eejam enviado» Aquele
endereço

APARTAMENTOS
CASAS-
iJiJHayvV^VlJ^VVVkjtAfiAA**^****»*)*****

Centro

Aviso ao Público
A COMPANHIA DE CARRÍS, LUZ E FORÇA DO

RIO DE JANEIRO, LIMITADA, que explora o serviço
de ônibus nesla Cidade sob a denominação de
"Viação Excelsior" avisa ao Público que a partir
do dia 1 de Novembro, vai suprimir as linhas de
ônibus n.° 27-Candelária-Uruguay e n.° 43-C. Na-
val-Palacio Guanabara.

Rio de Janeiro, 25 de Ouiubro de 1948.
CIA. DE CARRÍS, LUZ E FORÇA DO RIO DE JA-

NEIRO, LTDA. (39805>

Healn

ViNtTlAN BUHDS
Veneziana» artísticas, montada»

no Rio por"CORTINAS AMERICANAS"
R. Sacaduro Cabral 291

Tel. 43-0026
Instala-se em 5 dlaa.

Aromatlza, protege e traz felicidade
Vende-se nas farmácias, drogarias, perfumadas, her-

vanários, bazares, etc.
Fábrica: Rua Estacio de Sá, n" 71 - RIO - Envia-se

pelo Reembolso Postal \

GELADEIRAS i
COM GARANTIA — Philco — Westinghouse — Crosley — Lashco — Kelvi-
nator — Gibson Alaska — Chelvador, Frigidaire, Norge, de 6, 7, 8 e 9 pés e
todos os modelos, inclusive modernos e luxuosos ainda não vistos no Rio. —
Entrega imediata. — Facilita-se a prazo. — Rua Sete de Setembro, 86 —

CASA GLORIA — Fones: 22-9444 e 42-4834

\ LUGA-SE grande armazém ni
_T-L Rua Luiz de CamSes e-squlna di
Rua Imperatriz Leopoldina. tendo
quatro portas pela primeira rua •
oito pela segunda. Tem grande ea»
forte de alvenaria e porta Flchet.
Sobrado independente • aotSo -W-R
vasta» salaa e cômodos. Intelranien-.
te vasio para entrega ImedUta. A
doía passoa do Largo SSo Francisco,
Avenida Passos e Praça Tlradente».
Ver no local. Rua Luiz de Camõc»
62 com o vigia, das 8 âs 18 horaa
e tratar' com Vlanna, Rua Ouvidor
50, 2.0 andar, daa 9 ás 12 horas. N5o
se dão Informações por telefone.

LUGA-SE salas para escritórios,
Centro — Aluçamos 4 salas no

Edlflclo^Montereal, IB." andar, à
AvenldaSPresldente Vargas 609, tra-
tar na Secqâo de Administração de
Bens' do Banco Central Brasileiro
S/A, i rua da Alfândega 28 (Não
damfls informações pelo telefonei.

CENTRO 
— Alugo para escritório

1 pavimento Inteiro, com ftrea
de 528m2., compreendendo 7 salões
de 83m2-, aanltarlos completos, pe-
qu*na copa e magnífica gabrls.
em edlflclo novo de 22 andares, com
4 elevadores de luxo "OTIS", situa-
do próximo a avenida Rio Brnnco.
Tratar pessoalmente com J. MAIA-
.FAIA, Av. PresT Vargas, 417 s. 409
43-9105. , . (9123) 1

Edifício 
darke — A'.uga-se a

sala 519 com sanitário privativo.
Ver no local. Falar ao porteiro
Amadeu. Í49691 1

MEU AMIGO, NÂO DESANIME !... Se,em sua cidade não encontrou o que pro-
cura, escreva para o

REEMBOLSO RADAR \
que o atenderá com presteza, remetendo pelo correio, ou qualquer outro meio, a
encomenda feita- AV RIO BRANCO. 143 - 4o AND. - Sala 4. TEL. 23-4944
- END. teleg. RADAR - RIO. (28652)

A LUGA-SE: — Um grupo compôs-
rv to de 3 salas e sanitário, no
Edlflclo alto, á rua México, 41, —
14.» andar. Tratar á rua 1.» de Mar-
ça, 17, 4.0 andar, sala 2.

(9198) 1

RUA 
MÉXICO 41 — Aluga-se am-

pio grupo de salas no Edificio
Civltas, 16.o pavimento, servido por
ótimos elevadores. Aluguel: C:S .
1.760,00 — Tratar na ADMINISTRA-
DORA NACIONAL - Praça Getullo
Vargas 2, l.o andar, salas IOS (Edl-
flclo Odeon). Telefone: 42-1314.

(0250) 1
A LUGA-SE sala de frente e d»

A espera com ou sem moveis «
sem luvas. Vêr e tratar à R. da
Assembléia 32, 8.° Grupo 801 com
ar. Geraldo. ^.'I^ÍL.1

LAPA 
— Aluga-se á Rua 

"Taylor

n.o 39. Edlflclo Farroupilha,
apartamento com hall, sala, quarto,
cozinha, banheiro, ampla varanda,
aluguel de Cr$ 2.000,00 arbitrado
pela Prefeitura. Tratar á Av. Rio
Branco, 257. 8." andar, sala 815 com
ANDRADE. (10065) 1

CASTELO 
— Aluga-se para escrl-

torio comercial pavimento Intel-
ro com 21 salas ou somente grupoa
dc 5 a fl salas, em andnr alto na Av.
Presidente Wilson. Aluguel arbitra-
do pela Prefeitura, som luvns. In-
formações Tels. 26-0090 ou 42-1215-

(9137) 
1

CENTRO 
— Aluga-se em pavi-

mento com cerca de 1.000 m2 com
entrada direta da rua e Independen-
te, servido por 3 elevadores partli-u-
lares. Trotar pelo Teleíone 45-3206.

(5G85I 1
D. ÇIVITA» - A rua St.» Lu-

zla — Altrgam-se 3 salas com
sanitário Aluguel da Prefeitura —
Fone: 23-1830. (6530)_ 1

A LUGA-SE - um salSo. três sa-
_f\ las, dqis banheiros sanitários, a
Rua Álvaro Alvim 31 - 5.» andar.
S/ 501. Ver das 9 ás 11 e das 14
ás 17 horas. (5532) 1
ESCRITÓRIO — ALUGA-SE duas
Íj salas para escritório a rua Sj-
nhor dos Passos n.° 278 - Sobrado
— Tel. 43-0373 (UW0)J

A LUGAM-SE grupos de 3 salas, ou
_Ti. ótimas salas separadas P3.3 es-
critório no 7 o anda. dn Ed. Sta.
Monica á Rua dos Andrade, 9fi Ver
«om o encarregado 17271) 1

íi*
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\t.UCA-SE 
quarto pequeno noCastelo sò a senhor quo traba-

llll (ora, enrto por favor nn porta-na deste jornal a 10370. (1037(1) 1
Aluna-iio umn ótima snla de

frenle, nn melhor ponto dn Avo-
nida Rio Itriuico. AIukupI nn-
tlKO. Trntar, dna 10 ia 13 ho-
ras, polo tel. 22-5599, com Cnr-
J!?-^.,nnJvnvfr,r (8S?°!_1

Boiatcao e Urca
POTAFOOO - Aluga-se para Í7-1» mil a umn snln com agua cor-rente, bem mobilada, otlmn c con-f nt vel mesn, nn run Dona Mnria-na n 1.18. Tel, 40-0506.

(10053) 4
I?M apartamento, aliiijn"-se 

"um
11 qunrto dc frente a pessoa quetrabalha «ra R. Bnmblna, ioo -
apt.» 003 Exige-se referências NVae informa por telefono,

 (5001) 4
A LUGA-SE quarto bem mobilado

J\ agua corrente a casal ou pessoasdistintas, para umn posson nflo tem
só aluga com pensSo. Rua V. da Pa-
tria 24 Botnfogo, 14930) 4
nOTAFOOO. - ÁTugãnvTa 

"á'"rün
i> Marquês de Abrantes, 191, Juntoá Praia de Botnfogo, confortáveis
apartamentos acabados de construir
com tres salas, quntro quartos, doisbanheiros, etc, desde Cr$ 3.600.00
Podem ser visitados. Informações'
Avenida Almirante Barroso, 00 -
9.° andar, sain 900 r nn loco! — Te-lefone 42-7002. (10063) 4
ri ARAGÊ EM BOTAFOGO — Alu-\T ga-se uma vaga á Rua Alvnro
Ramos, 202 ant.» 302. Tratnr oelo
telefone 46-0740. (10425) 4
\ LUGO quarto pequeno encerado,

JX com moveis, CrS 400,00 á pessoade moral e educação, que trabalhe
durante o dia, de preferencia funclo.
nárlo público. Avenida S3o Sebas-
tiáo 80. apto. 101 — Urca. (10058) 4
T>OTAFOGO - Alugam-se, em
J ) pr meira locaçüo. ótimos aparta-
mentos com 3 espaçosos quartoscom armários embutidas, «-ande
sala e bflas dependOnelns. nn rua
Desembargador Burle, 55 (Humaltá),
base de Cr$ 3.420,00 mensais. Tratar
no Banco de Itajubá S/A. — Tel.
43-4063 (8504) 4¦^A_A^^_A^*^A_|*_^^_^WMWMWM

Catete e Glória

riOPACABANA - Aluga-se ôtlmo\J apartamento de frente no Edlfl-cio I.yaln, com entrada, sain, )nr-dim de Inverno, 3 quartos, copa, oo-rinha, banheiro rie luxo. Vcndc-seos mòvuls, eortlnns, Inpntes e geln-delra. Vei no local a run Xavierda Silveira n, 34, com o porteiro,I ralar com NELSON a run Debret70, snln 807 das 0 As 11 e dns 14»8 17 hora», _(ün502> 8
pqPACABANA - Aluga-se mobl-
JO lado, Janeiro, fevereiro e março.Seis mil cruieiros mensais. — Telo-fonei 27-0308. (07330) 8

CIOPACABANAi cetc á Av,
Aluga-se pala-

. Atlântica, proferôn-cia embaixada, com 2 jardins rieInverno, 8 qunrtos, 2 snlScs, 1 sala.
Rarngc para dois carros c 3 quortoscm cima ria mesma. Centro de ter-reno. E\lgo-se ótimas referências,
e nflo so nlugn parn pensílo, sub-Incnçllo ou quulquer gônero de no-
Rocio Base CrS 15,000,00 mensais,
pendende de arbitramento, Telcro-ne 43-9682, (10351) 8
pOPACÂBANA - Aiüw-irarmf.
Kj nutos ria praia tm npartnmenlo
do cnsnl estrangeiro um ou 2 quar-tos de frento luxuosamente mobila-do, todo conforto com pensílo de
primeira de 1 ou % pcssonB distou-tns, 11-15 c 18-20 Av, Prado Junlor
62, apto. 602. (07308) 8
COPACABANA _ Em apartamento
vj luxuoso de pesais s*. aluga-seum quarto de frento, unlco Inqulll-
no, com roupa de cama e banho
quente. Pede-se referencias. Respos-ta nnra a Portaria «este Jornal, a
5676. (5076) 8

(COPACABANA 
- Aluga-se cm casa

J a rua Barata. Ribeiro, um gran-de quarto mobilado e com telef. parnum ou 2 cavalheiros. — Tel. 37-7108.
(09248) 8

A LUGÀ-SE luxuoso apartamenti,
t\ A Rua Barata Ribeiro: 2 salas,
4 quartos, s. de almoço, cozinha, 'a
vanderla, dependências de cmpre?a-
rin. Aluguel CrS 5 000,00 e mxhs -
Vislt.n.» a combinar pelo elolone .27-2050. (8.Í13) 8

A LUGA-SE um ótimo qunrto r,o
t\ Leme em residência •<* trata
mento. Unlco inquilino. 'rMtr ;.olotelefone ?T-6720. Dns 14 ás 18 horaj

(0542) f,

C1LORIA 
— Em apartamento de

I luxo ai.uga-se amplo qt.° mobila-
do para rapaz de responsabilidade.
Ambiente soceg?do e do máximo
respeito Informações pelo teipfo-
ne 26-6009 .. (9102) 5

Copacabana e Leme
/"(ÕPACABANA — Posto 6 — em
v/ frente a praia — aluga-se em
apartamento confortável ótimo quar-
to anexo ao banheiro a ura cava-
lhelro de fino trato Exige-se refè-
rênclns Tratar no local combinando
hora certa pelo telefone 27-4578.
TTOTEL"roXY - Alugõíe 

"apo-

J 1 sentos confortáveis para foml-
lias e cavalheiros, com café de ma.
nh3: preços reduzidos, no melhor
ponto da praia — Av. N S. de
Copacabana n. 956, Posto 4. Tel.
27-4110 (10052) 8

(COPACABANA 
— Alugam-se salas

' no Edif. Mauá esqiüna de Copa-
cabana com Miguel Lemos. Podem
snr vistes. Falar com o porteiro, sr.
Hermlnlo. (5580) 8

COPACABANA — Casal de
Estrangeiros alugam ama ótima
sala de frente com deslumbran-
te vista ao mar. (Décimo an-
dar). Único Inquilino. Fone .
47-1385. Rua Gomes Carneiro
n. 149 Apto. 1001.(1763) 8

CIOPACABANA 
^ Aluga-se dois

J quartos Juntos ou separados, mo
bllados com refeições de primeira i
farta, em uasa de família estrangel
ra. Unlco Inquilino, para casal ou
cavalheiros distintos, rigorosamente
familiar, Rue Bolívar 80 em frente ao
Cinema Roxy (05573) B

COPACABANA 
— Aluga-se um pe-

queno apartamento no Hotel Pa-
ratma, Avenida N. S. Copacabana
687. (5585) 8
ITOTEL RIO DOCE — Apozentot
Al para casaes e cavalheiros. Rua
Barata Ribeiro, 216 — Telefone
37-6160. (9133) 8

COPACABANA 
— POSTO 6. - Em

ampla residência alugam-se óti-
mos quartos para casais, com ou sem
móveis, e com penslo. Tratar Rua
Joaquim Nabuco, 130. Tel. 27-1693.

(6735) 8

ALUGA-SE 
— Copacabana. Ãlu.

gamos e vendemos os aparta-
mentos 902 e 1202 da rua Domingos
Ferreira 188, Edifício Pius, tratar
com o dr. Henrique na mesma rua
n. 221 — Casa 2, ou na SecçSo de
Administração de Bens do Banco
Central Brasileira S/A, á rua da
Alfândega 28 (Nflo damos Informa-
(So pelo telefone). (0238) 8

ALUGA-SE 
um quarto grande bem

mobilado para casal com filhos
em casa de família, com otlma co
mlda. Rua Santa Clara 172. Tel.
47-0517, Copacabana. (8523) 8

A LUGA-SE uma sala de frenle
C\ ml. cl varanda, vista para o
mar para casal ou uma pessoa dc
alto tratamento. Av. Atlântica 418
entrada Rua Fernando Mendes 7,
npto. 61 — fone 37-9353, próximo o
Hotel Copacabana Palace,

(7293) 8

i,auan.ii;ikas - Alugo em
apartamento mobilado, composto
do 4. qunrtos, duaa aalaa, 2 bn-
nheiros, varaurinn, cosinha a de-
1" locução por CrS 4 500,00
pendências pnrn criados. Dale
Junlor, Av, Rio Branco 128, saiu
OU. (4966) 16

Leblon
RUA 

CAMPOS DE CARVALHO
1290 — Alugam-se em primeira

locnçflo, luxuosos e amplos aparta,
mentos, Alugueis s psrtlr do OrJ
4.800,00 — Podem sor visitados
Tratnr na ADMINISTRADORA NA-
CIONAL - Rrncn Getullo Viigas 2,
1° nndür, sala 108 (Edlfldo Odeon)
Tel.; 42-1314. (0251) 17

1 
EBLON - Aluga-se por contrato

A dc 9 mesos e mobilado, excelente
residência, á rua Timóteo dn Cottn.
50, com três quartos, sala de Jan-
tnr (sem mobília), grnnde living,
lardim e demols depondênclas. Ver
e trntnr no n" 48 s qualquer hora

(0131) 17
TROCO apartamento no I.e-

blon (Jardim de Alah). com sa-
Ia, 2 quartos, cozinha, banheira,
dependência para empregados,
aluguel 850,00 por outro na zona
sul. Iwal ou maior. Augusto: —•
42-4733. (10426) 17
M^AMMMMWVWWMWMWVMWVWMAi

Santa Teresa
pl RANDE sala mobilada com ba-
VI nheiro, aluga-se em casa de fa-
milia suissa, em S. Teresa, a 12 mi-
nutos do centro, oara distinto cava-
lhelro. Tel. 23-7955. jL4?5?L?3
PAMILIA americana siuga, peloI prazo de 3 a 6 meses, por moti-
vo de viagem, casa espaçosa con-
vcnlentemcnte localizada em Santa
Teresa Detalhes com D. Vvonne —
Telefone: 43-9429 (3627) 23

STA. 
TERESA — Em pensão bem

familiar, aluga-se quartoa com
entrada Independente e agua cor-
rente, para solteiros, ou a casais,
Rua do Oriente, 355. (29911 23

Vila Isabel

A LUGAM-SE 2 vagas para moças
£\ e uma sala grande p/ pessoasde tratamento em casa de familia
de absoluto respeito. Exigem-se re-
íercnclas completas. Tel.: 37-4830
Copacabana. (8418) 8

A LUGA-SE otlmo quarto mobila-
ti do, com pensflo, banhos quentes,etc. 2.500,00 e outro nas mesmas
condições 2.000,00 para casal ou 2
solteiros, na rua Santa Clara 253— Copacabana Fone 37-1141.

(10378) 8
A LUGA-SE para cavalheiro um

JX quarto mobilado, com agua cor-
rente e café A manha. Rua Xavier
da Silveira 113. Copacabana —Jos
to 0. (8429) 8

A LUGA-SE por 2 anos a familia
£\ de fino trato, apto. completa-
mente mobilado, tendo 2 salas, 4
quartos, armários embutidos, J. de
inverno, varanda, grande área e

dep. de empregados. Construção re-
cente, perto da praia, sendo 1 apto.
por andar, lado da sombra. CrS ¦•
6.500,00, nâo tem luvas — 37-1063.

(7290) 8

A LUGA-SE duas essas. Ver dia-
£X riaments á rua Hlpollto da Cos-
ta, 70 e 78. Vila Izabel. (8487) 28

Tijuca
fpiJUCA — Aluga-se confortável
a residência A rua C. de Bontim.

com jardim e grande quintal, 4 sa-
las, saleta, 5 Quartos, varanda, ba-
nheiro completo copa. cozinha e
dependências, a quem ficar com a
rica sala de lantar em Jacarandá.
.men-se com o sr Campos. Tt.

23-4233, das 15 As 18 horas
(3882) 21

Móveis novos e uzados
MÓVEIS DE JACARANDÁ

• A VEN DA !
Um conjunto de sala de Jantar, de Jacarandá mtrlçn, trabalhado

t máo, com as seguintes peças: I meia redonda, diâmetro i.som
peça antiga, rte real valnrg 1 buffet rom 3,O0m: 6 rnriclnii, — 2 Krau-
(fes armários do Imbuía, — Vtr á Avenida Getullo Vitrgna n, 048— Telefone 43-3183. (04671) 11 I

MOVEIS
POUCO LUCRO - GRANDES VENDAS

Sala de lantar estilo "Colonial" com 12 peças Cri 7.500,00
Snla de lantar estilo ."Inglês" com 12 peças CrS 7.500,00
Sala de jantar estilo "Mexicano" com 12 peças CrS 4.8H0.OO
Dormitório estilo "Inglês" com 11 oecaa CrS 8.800.00
Dormitório estilo "Normando" com II peças CrS 8.500,00
Dormitório estilo 'Mexicano" com 10 peças ..,,, CrS 6.000.00
Grupo estofado com 3 peças Cr$ 3 500.00
Escritório com 3 pecas Cri 3000,00

FACILITA-SE O PAGAMENTO
RUA DO CATETE N. 133 - TELEFONE: 25-3223

(05023)

Apartamentos, casas.e cômodos •WvW

J
ANTES DE COMPRAR SEUS

MÓVEIS FAÇA-NOS UMA VISITA
Sala de jantar rústica, CrS 4.500,00

Dormitório rústico, CrS 5.500,00
Vários estilos — Fabricação garantida.

Máquinas de costura, Ventiladores e Rádios 6. F.
Facilitamos o pagamento
RUA FREI CANECA, (15377) 83

MOVEIS CASTIÇO
ACABAMENTO PERFEITO - ABSOLUTA GARANTIA

EIS ALGUNS DOS NOSSOS PREÇOS
Sala de Jantar rústica Mexicana, com 11 peças CrS 3.800,00
Sala de Jantar Colonial, com 12 peças CrS 7.500,00
Sala de Janlar Chlpendale, rom 12 peças CrS 6.8110,00
Dormitório rústico Mexicano eom 10 peças CrS 4.800,00
Dormitório Chlpendale, com 11 peças Cr» 8.800,00

RUA DO CATETE, 164 - Em frente ao Palácio
(060301 83

ALTO 
DA BOA VISTA — Pre-

clsa-se alugar uma essa com
ou sem moveis por 4 meses a tra.
tar rom Andrade, Ouvidor 169 l.e
— Salas 110/111 — telefones ....
23-1887 - 23-2024. (5834) 27

GRANDE 
SALA mobilada com ha-

nheiro família suiça aluga, em
St.» Teress, 12 minutos centro —
Tel. 22-7055. (957)_27

A LUGA-SÉ a casa! distinto em
rx casa de familia de tratamento
bom quarto com otima pensflo, am-
blente agradável, varanda, jardim,
eto. Fone 28-1920 — TIJuca.

(10380) 27

AV. 
ATLÂNTICA — Aluga-se

peq. quarto a rapaz que traba-
lhe fora, pede-se e da-se referen.
cias, Pode ser visto s Av, Atlan-
tlca 554 apto. 92. (8443) 8

APARTAMENTO 
alugamos o

apartamento 301 da rua Conse-
lhelro Lafalete 60, com 4 quartos.
2 salas e demais dependências, tra-
tar com Casemiro, na Secçflo de Ad-
minlstraçflo de Bens do Banco Cen-
trai Brasileira S/A. á rua da Al-
fandega 28 (NSo damos Informa-
çBes pelo telefone). (9237) 8

A LUGA-SE em Copacabana, no
Á Posto 4, em ambiente limpo e
sossegado de pequena casa de fa-
milia de tratamento, para casal ou
2 moças, quarto ou sala, mobiladas,
oom otima pensflo. Aceita-se tam-
bém pensionistas de mesa. avulsos.
Informações — fone 27-6327.

A V. ATLÂNTICA - Aluga-se um
X\. apartamento de frente, com
sala, 2 quartos, banheiro, copa-co-
zinha, quarto e banheiro de empre-
gados, varandas, área com tanque,
etc. Ver A Av. Atlântica 704, apar-
tamento 7. Tratar A Av. Nilo Pe-
çanha 26, 8.° sala 812. (5603) 8

COPACABANA — Aluga-
se apto. de 3 salas, jardim
de inverno, 4 quartos, arma-
rios embutidos, 2 banheiros,
copa e cozinha, grande área
de serviço, 2 quartos e ba-
nheiro de empregados e ga-
rage, à rua Gomes Carneiro
65, apto. 401. O apto. é
todo pintado a óleo e possui
luz indireta em todos os
quartos e salas. Tratar à
rua do Rosário 84, 6° andar.
Aluguel — Crí 6.000,00.(7354) 8

Niterói
ICARAI' 

— Preciso alugar casa
perto da praia. Posso alugar, em

troca, apartamento novo .ia rua
Silvio Homero, próximo a Clnelan-
dia. Resposta para 7.354 nent» Jor-
nai. (7354) 33
wA<vwywyw^^w^AM^_Mw^M

Ilhas
PAQUETÁ' 

— Aluga-se por 8 me-
ses casa mobilada A beira-mar.

com 2 quartos, sala, cozinha, banhei-
ro completo e dependências pnra em-
pregada. Nflo falta Agua. CrS 
15 OOO.OO Cartas para a Caixa 5040
na Portaria deste Jornal. (5640) 34

PAQUETÁ' 
- Pensflo familiar

acetta hospedes em quartos com
vista para o mar. DiAria a partir
de CrS 60,00. Praia dos Tamolos
n.o 349. Reservas pelo tel 48-0769

(9228) 34

Petrópolis

MÓVEIS
Dormitório de solteiro, em perfeito estado e móveis de escrl-

tório. Vende-se por motivo de mudança, preço excepcional. Ver A
rua José Higlno, 266. (07340) 83

A 
PARTICULAR vendo linda mo-
bllia de s ala de Jantar, es-

tilo moderno, tampos de vidro nos
2 buffets. prateleiras de vidro na
crietaleira, mesa elástica com pé no
centro, 10 cadeiras e 2 poltronas
Preço CrS 12 000.00 Mobilia laquea-
da para sala de almoço, madeira de
lei masslça e grupo pequeno la-
queado, por CrS 3 OOO.OO — Tel
28-5673. 16765) 83

GRUPO ESTUFADO
Vonde-se um grupo estufado de

fazenda grenat, para ver e tratar A
Rua Visconde Sllva 14 - Botafogo.

(10284) 83

FURNISHED 
Room to rent at

Leme. In a very confortAble
House. For a gèntleman. Please call
to 37-6729. From 14 to 18 o clock

(8546) 8

A PARTAMENTO — Precisa-se alu-
A gar um que tenha 2 salas, 2
quartos espaçosos, etc. situado zona
sul — Telefonar para Izolda —
26-1540.  (6724) 8

COPACABANA 
— POSTO 5 - Alu-

ga-se em apartamento, aposento
confortável para pessoa de tratamen-
to. Ambiente familiar. Fone 47-2864

A LUGA-SE otlmo quarto de fren-
ÍX te para a praia, com banhos
quentes, roupa de cama, com ou sem
refelçóes. Av. Atlântica 156 apto.
201 ou Gustavo Sampaio 1S1 —
apto. Í91. (2980) 8

ALUGA-SE 
a fam. de fino trat.

o apto. n. 901 de frente, sito A
R. Barata Ribeiro 587, ricamente
mobdo., 2:gds. qts., sendo um du-
pio. Preço e prazo a combinar,
ver e tratar, apto. 301. Fone ....
27-0742. (10035) 8

BEAUT1FULLY furnished
large modem house by the
Lagoa. To be rented from
november th* lrst Prlce
12.000.00 a Month. Tel.:
26-8890. (2855) 8

COPACABANA — Alugam-se
apartamentos a partir de 1.600,00
quarto, ban., kitch. luxuosa-
mente mobilados. Tratar Hotel
Sta. Clara. 37-4012.

(9073) 8
<rt»»AIMW^W^^^M^AW^W^WM^

Flamengo
\ LUGA-SE — Flamengo — Alu-

JTX gamos o apartamento 802, da
Praia do Flamengo 180, com 4 quar?
tos, 2 salas, 2 banheiros, cozinha,
copa e dependências para emprega-
da, tratar na Secçflo de Administra-
çSo de Bens do Banco Central Bra-
sileiro S/A, A rua da Alfândega 28.
(Nflo damos InformaçSes pelo te-
lefone). (9240) 10

FLAMENGO 
— Aluga-se sala mo-

bllada de frente corn vista para
o mar a cavalheiro de tratamento
— Tel. 25-1168. (5621) 10

A LUGO para o verão ou prazo
£X maior confortável casa toda
mobilada centro terreno grande
quintal em rua calçada com ônibus
A porta a menos de 3 kms. do Cen-
tro. Ultra-gae, geladeira e telefone.
Todas as peças muito amplas e
arejadas. Cinco quartos, três salas,
escritório, sala de almoço, copa, co-
zinha, 2 quartos e banheiro de em-
pregada, despensa e demais depen-
dencias. Garage para 2 carros. Te-
lefone 2443 em Petropolls ou Rio
(dia 3 em diante) 25-2258.

(1737) 35
A LUGA-SE entre Corrêas e Itai-

IX pava — Precisa-se alugar casa
com 2 s., 2 qts., e dependências,
com ou sem moveis, por 1 s 2 anos

Procurar Edison — rua Uru-
gualana, 96 - 3.» s. 1 — Tel. —
43-4546. (5689) 35

M PETROPOLIS, aluga-se casa
para o verão,' tendo 2 salas, 3

quartos .banheiro, garagem, etc
Tratar A Rua Simon Bolívar n.° 197

VALPARAISO (833) 35
A LUGA-SE para verflo. casa mo

rx bilala no Valparaiso, com 3
quartos, sala, copa. cozinha, banhei-
ro completo, quarto e W. C. para
empregada. Av. Portugal 99-A —
Tel.- 4911 também vende-se esta e
mais um terreno no principio Mo-
sella de 14 x 16 por 20.000,00 cruz.

(686) 35

MOBÍLIA DE LAQUÉ
Vende-se uma de copa em perfel-

to estado. Baráo de Icaral 38, Ap.
201. (8409) 83

MOVEIS 
— Vende-se 

"saia 
de Jan-tar, Jacarandá paulista, arma-

rios, cama, cofre, arquivo de aço,
pela melhor oferta. — Ver e tratar
A rua Carvalho Azevedo n. 40 — Tel.
26-7235. (8469) 83

BNDB-SB mobília sala'de
jantar, dormitório para ca-

sal, armário para cozinha e ar-
má rto para livros, nua Maria
Angélica 104 Jardim Botânico.
Tel, 46.0680 ... (10422) 83

V"""eNDÉ-SE 
uma"sala de , Jan-

tar e úm grupo estofado em
sucupira maciça — 15 Peças —
Fabrlcaçlío Renascença — Preço
Cr| 12.000,00 Rua Elisa de Al-
buquerque, N» 80 Todos os San-
tos.  (7322) 83

VENDE-SE 
m,otlvado por mu-

dança, guardas casacas com
espelho externo, tipo alemão, de
imbuía com peroba maciço. Tra-
tar com Picanço Tel. 25-3583
Baependl 34. (8472) 83

\TENDE-SE 
artístico conjunto

composto de arca, duas sava-
narolas, mesa de . centro c armário
para chapéos Ver a rua Generai
Glicerio, 400, apt.» 504.

(5558) 83

\TENDE-SE. 
Um conjunto de sala

de jantar em estado de novo —
modelo Renascença Um dormitò-
rio completo de embuia folheado —
Preço de ocasião. Vêr e tratar A
Rua Almte Tamandaré, 57. apt.0 5
— Flamengo. — Das 10 ás 12 e das
14 ás '18 horas. (4053) 83
YÍOBlLfA COLONIAL — Flnamen-
1TX. te acabada, nova, vende-se a
rua Carvalho de Mendonça 24 apto.
1102. (9167) 83

PARTICULAR 
— Vende mobília

pa '. sala de Jantar, fina fabri-
caçfto, estilo chlpendale, mesa de
centro espalhada com pés dc bron-
ze, lâmpada de pé, espregulçadelra
com forro de patinha, passadelra e
tapetes pequenos. — Rua Marechal
Cantuária n. 94 — Tel. 20-5039.

(5570) 83
laqué
Uma

mobília laqué branco para copa
Um grupo com sofá e 2 cadeiras.
Uma secretária com cadeira gíratô-
r.a e uma meza para datilografo
Duas gaiolelras Um abat-jour de
madeira Uma bicicleta para neoi-
na e 4 vazos de cimento com .ilan-
tas. Vêr e tratar á rua Álvaro rha-
ves. 40 — Laranjeiras, das 14 ás 17
horas . (56021 83

LOJA EM
IPANEMA

»
Alvigam-se amplas e bem situadas loja

e sobrè-loja à Rua Visconde de Pirajá
n.° 127, Ipanema Tratar no Serviço de
Administração de Imóveis' da Caixa Eco-
nômica à Avenida 13 de Maio 33/35,
4.° andar — Fone 42-7932

ALUGA-SE
LOJA - SOBRELOJA SUBSOLO - SALAS

ANDARES COM SETE SALAS

, EM EDIFÍCIO INTEIRAMENTE NOVO, SITO
V RUA DA ALFANDEOA N° 98. PREÇOS JA ARBI-
TRADOS PELA PREFEITURA. INFORMAÇÕES:
SECRETARIA DA V. O. 3' DO SENHOR BOM JE-
SUS DO CALVÁRIO DA VIA SACRA. RUA URU-
OUA'ANA S/N" (IGREJA DO ROSÁRIO).
12 AS'15 HORAS, EXCETO AOS SÁBADOS

DAS

(5579) 38

EDIFÍCIO NOVA CINTRA
APARTAMENTO NOIIIIIS E MODERNO

l'AK«)UK 1)0 1'AI.ACIO PIIUBIOKNCIAI DAS LARANJEIRAS
Aiiuin-se pnrn ooupnçau Imediata o do n 701, maravilhosamente «.

mudo, ãmplül acomudnçioi, constiuç.Wi (le nllu luxo, dmis fnmtei,, doli
elevadores exclusivos ChnVN "n portotini Iluo Clsap Cmil iih.i rratar
com o sr. Valentim. roncai «D*D70Q 42-0000 - 45-1810 - 27-11 WI.

l ,1'i.t.liii Sa

TftRROS
CINELANDIA

ALUGAM-SE OR ANDES F. PEQUENOS SAI ÕES,
JUNTOS OU SEPARADOS. COM SEIWIÇO

SANITÁRIO INDEPENDENTE
RUA ÁLVARO ALVIM, N 21

Tratar à Rua Buenos Aires, 130 -- 2" andar
IMOBILIÁRIA CORCOVADO LTDA.

Telefone 43.7797 (33)

AVENIDA ATLAOTICA
ALUGA-SE — confortável e luxuoso apartamento, óti-

mo local, primeira locação, andar alto. Informações pelo
tel. 26-6670. (4945) <8

CENTRO
Alugam-se salões do prédio á ua do Rosário n. 171,

sendo dois por andar. — Tratar á rua Treze de Maio 33-35,
4.° andar Caixa Econômica — Serviço de Administração
de Imóveis (36919) 38

VENDE-SE 
uma mobilia

marfim, com duas camas.

QOFA' de trt-s lugares, mais duas
O poltronas, juntas ou separadas,
vende-se também dois quadros a
óleo — Florce, .motivo desocupar
lugar. Rua Souza Lima 149 — apto.
11. (000) 83

Compro e Vendo de
Casas Comerciais

rpO LET. Plagendo emall furnished
L room with breakfast and with

or without meals, ln new apporta-
ment of forelgn famllly. Tel
25-7777. (8759) 10

FLAMENGO 
— Aluga-se excelente

quarto mobilado e com rcf.içSos
a casal ou a senhor só. Rua Barão
Icaral, 38, apt.0 002 — Tel. 43-3004.

(8430) 10

'A LUGA-SE por motivo de viagem,
A otlmo apartamento de frente
no edifício da Av. Copacabana 1058,
com varanda, 2 salas, 3 quartos am-
ploa a mali dependências, venden-
do-se os finos moveis que o guar-
necem. Tudo novo e a preço de
custo. InformaçOee pelo Fone ...
JJ-0198. (5029) 8

ALUGA-SE 
um quarto mobilado

para cavalheiro ou rapai. Av.
Copacabana n. 1362. Tel. 27-6258.

(9112) 8

ALUGA-SE 
«partamento mobila-

do eom todo o conforto por
prazo indeterminado. Tem grande
living, 3 quartos, cozinha, banheiro
« quarto de empregada. Multo are-
Jado e com linda vista para a Ave-
nida Atlântica, nos fundos. — Tel.
37-3414 _ Frente para rua Gustavo
Sampaio. (5574) 8

COPACABANA 
— Aluga-se. na Rua

Hll&rlo de GouTcla. apurtumento
luxuosamente mobilado, eom Jardim
de inverno, aala, trís quartos, ba-
nheiro nobre, quarto e banheiro de
empregada e armários embutidos. —
InformsçOe» pelos telefones 32-7544
e 37-7013. (9180) 8

FLAMENGO 
— São Salvador —

Alugamos apartamento duplex,
Inteiramente mobilado com móveis
finos, tapetes, louças, cristais, ge-
ladeira elétrica, etc, com as se-
guintes acomodações: 2 grandes «a-
IBes, galeria, toilete, ampla varan-
da c/ linda vista, copa, cozinha,
área de serviço com quarto e W.C.
de empregados; e no andar superior
3 quartos, hall, banheiro, grande va-
randa, armários embutidos, cofre
de parede, eto. Informações com os
administradores ALCIDES DE MO-
RAES & CIA. LTDA. Av. Rio
Branco, 128 - 16.» andar, sala 1.601.

(10264) 10

\ LUGA-SE um quarto para casal,
XX com chi, pensão, rua Marqufs
de Abrantes, 95. (10298) 10

Ipanema
A LUGA-SE, um quarto mobilado

rx com café da manhfi, a pessoa
de respeito. Rua Nascimento Silva
444 apto. 301 Ipanema. (1750) 12

ALUGA-SE 
em confortável apar-

tamento, no Posto 2, 10.» andar,
espaçoso quarto d« írente, mobila-
do, com café, para casal ou senhor
distinto; á rua Carvalho de Men-
d-nça, 35, apto. 1001. Tel. 37-0874.

(26941) 8

LOJA-COPACABANA 
- Aluga-se.

ótimamente localizada, medindo
134 m2. Preço base: CrS 10MK) o
m2. Tratar c/o BANCO METROPO-
LITANO DE CRÉDITO MERCANTIL
S/A., á rua Evaristo da Veiga 21
Tels. 22-7925 e 22-7254. d^ílL.8

COPACABANA 
- Aluga-se quar-

to mobilado a casal com refei-
ções. Informações pelo tel. 37-8009

(08435) 8

ÕPACABANA — Dá-se marmita
a domicilio, avulso no local. Co-

mlda familiar. Fone: 37-4369

ALUGA-SE 
por cinco meses quar-

to de frente, mobilado a senhor
que trabalhe fora. Preço 800 cru-
zeiros. Tel. 47-1041. (9109) 12

TPANEMA 
— Aluga-se grande aala

mobilada com café e jantar, só
para um casal ou senhor só, em
casa de ambiente familiar. Perto
da praia NSo falta agua. Prudente
Moraes. 604, 

(9021) 12

FPANEMA 
— Aluga-«è em luxuosa

residência um ou dois quartos,
com ou sem móveis, ótimas refei-
ções, próximo i praia e ao lardim
de Allah. a pessoas de fino trato
Rua Paul Redfern, 23. Tel. 27-5694

(9017) 12

\ LUGA-SE casa ver5o Avenida
£\ BarSo Amazonas 88 — mobila-
dn — fone 3432 ou Rio 48-7413.

(10234) 35

PETRÔPOLIS 
— Alüga-se para ve".

r5o casa é rua ChrlstovSo Co-
lombo, 941, "Castelanea" com 4
quartos, sala, banheiro, cozinha,
W. C. empregada, preço módico,
vende-se também a mesma casa.

(1400) 35
j ij~ j'i.n.«a>^inr>Af>f>r>r>r>»**M*v*Y*iiJi~i*'i~~''~^^~-

Teresópolis
^/•ARGEA — Aluga-se ou vende-

V se confortável casa, com 4
quartos, etc. á rua Chaves Faria,
96. Trata-se fone 28-3627. •

(1762) 36

TERESÓPOLIS 
— Várzea — Alu-

ga-se casa mobilada í qts., ul-
tragaz, r. Paraíba 40. (8093) 36

A LUGAM-SE apartamentos mo-
r\. bllados a Rua Olegario Bernar-
des 162 Várzea informações tel. ..
27-5060.  (5614) 36

ALTO 
DE TERESÓPOLIS, desfru.

te bom repouso nos dias fe-
rlados, na "Pensío Americana" onde
encontrará conforto, num ambiente
tranqüilo, mesa farta • variada. Dl-
reçSo austríaca. Fone 42-8669.

(5504) 36

BAZAR,
FAZENDAS

E ARMARINHO
Vende-se livre • desembaraçado,

conceituado e bem afreguezada caaa
desse ramo, no Bairro da TIJuca. —
Motivo outros negócios, tem bom
contrato, aluguel antigo, e residen-
cia. — Trata-se diretamente com o
ohefe — T. 38-0177. Nüo se atende
Intermediário, (9128) 90

OFICINA DETÕÍÃS
Instalada em loja, oentro, apare-

lhada fabricar qualquer Jola. laml-
nadora com motor, balanclm 15 to-
neladas, pnlydor com motor, bancas,
ferramentas próprlaa, cunhos, mó-
vela, utensílios. Preço razoável. —
Procurar RIBEIRO - Beco Bragan-
ça, 22-B. (6725) 00

BOTEQUIM
Vende-se em Niterói. Com licença

também para restaurante, com casa
de moradia. Aluguel barato, ao lado
de um cinema. Lugar movimentado
Faclllta-se o pagamento. - Também
troca-se por casa de moradia. Tra-
tar A Rua Florlano Peixoto n.° 358,
em Neves, (4826) 00

LÍADIOS 
- Vendo portáteis, ae

l mesa radios-vltrolas. toca-di3-
cos (preço ocasião) Torradores e'é-
tricôs. Ver Rua Sta. Luzia 799, 19.°
and. esq, Av. R. Branco.

I.HC1CLETAS SUECAS - Vendo
li para rapaz, moça, menino, me-
nina, nas mais lindas cores Preço
ocasião Vér á rua Santa Luzia, 799
19° andar esq Av Rio Branco

/GELADEIRAS - Máquinas Lavai
\ X Roupa, Enceradeiras ultimo tipo
lava e encera Aspiradores Vende-
mos nas melhores condiçfies Rua
St» Luzia 799 19" and esq Av

; CASTELO j:r,
3 GRANDES ANDARES

. Alugam-se, juntos ou separados; com 488m2, cada um
pelo aluguel arbitrado pela Prefeitura. Consta cada um de
21 salas todas comumeantes e com iluminação direta .
Agua gelada e filtrada em cada andar. Tratar no Escri-
tório de Milton Ferreira de Carvalho, á rua Evaristo da Vd.ga
n. 16, 17." andar. (03780) 38

CASA EM COPACABANA
Aluga-se. Rua Sulnt Romnln. per-

to do Rua Frnnclsro SA Orando e
confortarei 5 qunrto». 2 banheiro»,
quarto r banheiro de emprcüadn —
Garage Terreno, Bn«e Cr' 7 000.00.
Tel, 27-4341. (50421 38

APARTAMENTO
Qratlflco com der mil cruzeiros, A

quem indicar um. com quarto, sala,
banheiro, kltch para solteiro, do
liem* ro Lnblon Telofnnnr pnra o
Dr AFRANTO, 4",-1080. Entro 14 o
10 horas. (0230) 38

RESIDÊNCIA DE VERÃO
Procura-se uma residência do ve-

rto entre Petrópolis e Teresópolis —
(VárzeaI. de preferencln iliutidn em
Qucbra-Prftscn, mohtlndn, fiontrn de
Jardim, com fl dormitórios, nlsrlna.
etc Rcfmoitns pnrn pnrtnHi dpRtP
Jornal n.° 0.127. (0127) 38

!ASA EM FRESOPOUS
ALTO

Aluga-se moblIndH perto da Esta-
ç6o, em magnífica sltunçílo, com
varanda, 3 quartos, 2 snlns. banhei-
ro, coilnha. 'nrdlm e quintal. Car-
tns para a Cnlvn Postal n ° 4.735,
dando número do telefono c *»n_tlflre-
ço para mnlhnr pntpnrilrnpn^n

(5637) 38

ALÜGA-SE
Em caso residencial, apartamento

mobilado de quarto, sola, banheiro
i Rua S8o Salvador llü Laranjeiras.

OEQUENO APARTAMENTO - Mo-
1 ça de respeito. (unclonArla pú-
blien, precisa alugar nm, com quar-
to. cozinha e banheiro, em qualquer
bairro. — Cortas oara 2087 neste
Jornal (2987) 38

CASA BANCARIA
Transfere-se em condlçSei" favo-

ravels; trata-se & Rua da Assem-
bléia n.o 38, 3.° andor. (9213) 38

CASA FRIBURGO
Aluga-se mobilada com dois quar-

tos, sala, cozinha e banheiro com-
pleto, no prazo minimo seis meses.
Ver Rua Çoltazar da Silveira 36. —
Trator pelo Fone 47-1455, Sr. Victor.

(6746) 38

GARAGE-Ei-ME
CrS 300.00

Aliiffu-ae uma A Run Gustavo
Sampaio F.tmn 37-0234. 10118) 38

apartamento"
para senhor

Aliifta-sc parte de confortável apar-
tamento no centro, eom telefone, »
senhor àe alto tratamento e respon-
snhllltlnde. Ooiullçóes e detalhes e,
combinar pessoalmente com o Inte-
rrfFndn. Màxlmfl 'dlscrecfio. Pnla-K»
Frftncôa p lnr;iís Respostas para O.
O. neste Jornal ao n.° 10 165

(10165) M

PETROPOUS-CASA
Em fozendlnhn dentro do Pctrd-

polis, altmn-Be exeelente buniinlow,
recem-conntrutdo, mobilado, • Alu-
ütiel CiS 1 500.00 MAxlmo confor-
to, sittmçfio tneRuuinvel nns mon-
tnnhas. r.elte dn curral, abundância
do legumes, dnJisOH bnsnuer- Tratai
no Rio rom Bernardo, R' MlRiiel
Couto, 43, 1». |1746) 33"niJARTÒ"" 

FLAMENGO
Aluga-se n nenhora pptrnnpelra que

trabalhe fora, em apartamento da
cisai. Pede-se referônelaa Una Bo-
rio de Icaral 38, Apnrtamento 201.

(8503) 38

SALAS
Em edifício ncnbado de ser cons-

truido nliiKii-se sala ou salas, duaa
por andar, cada snla com sanlt&rlo
privativo. Ver A Ruo Sete de Setem-
bro n.° 63 e trntar A Avenida Troz»
de Maio n.° 64-D, com Sr. ELMAR,

(7396) 38

APARTAMENTO DÊIÜX0
Na Av Conacabana

AliiRa-se ou vende-se ótimo. Fren"
te, 9° pav SltuaçAo maravilhosa, a
lindas varandas. — Tcls. prop. Rio
27-6399 - Pctrop. 4851 - 8 As 10.

(0213) 38

GARAGE
Aluga-se no Posto 3, Edificio Vt-

torta Rígla, vaga para 1 automóvel.
Telef. 37-3322. (8532) 38

Professores

ALUGA-SE 
uma casa com toda

o conforto, mobilada e com fo.
gSo ultra gaz, a Praça Hlgino da SU-
veira n. 200, próximo á EstaçSo dn
Alto, em Teresópolis. Tratar à Rua
Gonçalo de Castro n. 320 apto. 301.
Tel. 2514 — Teresópolis.

(943) 36

ALTIGAM-SE — 2 amplas lo-
i?» em edificio acabado de cons-
trulr. Local prevllesiado defron-
te ao cinema Pirajâ na rna Vis-
conde de Pirajá, 284. Tratar com
Geraldo, tel. 42-8128 ás 17 ho-
ras. (10413) 12

Laranjeiras

TERESÓPOLIS 
*- Aluga-se casa

nova com 2 quartos, sala, -va-
randa, cozinha, banheiro complel<j.
quarto empregada, garage e telefo-
ne, InformaçSes rua Melo Franeo,
1 telefone 2357. Teresópolis

(10333) 31

Modas e bordados
/CAMISAS sob medida. Camlselra
%.j perfeita aceita feltlos de camisas
robcí. palitos de sport, eto. Confec-
ç&o de luxo com acabamento esme-
rado. Aceita também qualquer con-
sertos nos mesmos. Manda buscar a
domicilio. R. Voluntários da Pátrio
34 c. 18 - DULCE 2C-843J.

(10037) 81

MADAME 
Bousquet vende llndis-

simos modelos. Aceltam-se en-
comendas para particular e lojaí
Barata Ribeiro, 312. (M39) 81

Loja - Praia do Flamengo
Aluga-se única no looal, só para

comércio de luxo; ótima para expo-
slçâo de automóveis, rádios • gela-
deiras; ponto privilegiado para casa
de modas, tapeçaria, caia de antl-
guldades, farmácia e drogaria. In-
formaçSes com o Dr. Lauro - Rua
Senador Dantas n.° 4S-B, Sala 407,
daa 8 áa 11 a daa 17 ás IB, nfio sé
atende pelo taletone. (1758) 00

JACARANDÁ AUTENTICO
Vende-se mesas estilo Império

com abas e elástico, para lantar e
Jogo, camas, armários, ennsmea
dunquerqtiea. arcos. <ofAs de d'v._r-
sos épocas, cômodas, papelelra D
Joáo V . cadeiras e poltronas, Meda-
lháo » Pé de Cachimbo. Estatuetas
antigas, medalhóes de porcelana e
maçanetas antigas Rua Baráo de
Petropolls, 77. Rio comprido

(6389183

\TENDEMOS 
— Cofres, orquivos

de aço, prensas para copiar e
moveis de escritórios. Chegou
sortimento novo e prensas de to-
dos os tamanhos. — Rua Teófilo
Otoni, 120 - 43-4548.

COFRES — Compramos cofres, mo-
veis de escritórios, arquivos de aço
e prensas para copiar á rua Teofllo
Otonl, 120 - Telefone 43-4548.

PRENSAS PARA COPIAR — Che-
gou novo sortimento 'das afama-
das .prensas MARUMBY de todos
os tamanhos — Rua Teofllo Otoni,
120 — Casa dos Cofrea.

(1500) 63

APARTAMENTO
PRECISA-SE FINAMENTE MOBILIADO PARA
FAMÍLIA ESTRANGEIRA EM ZONA SUL, PARA

TEMPORADA NOVEMBRO E DEZEMBRO.
PAGO ATÉ CR$ 14.000,00. INDISPENSÁVEL

TELEFONE.
CHAMAR DE 10 AS 12 TELEFONE 37-3792

MADAME FREITAS.
(8517) !

TITOVEIS DE SUCUPIRA - Vende-
IU. se pela melhor oferta acima de
Cr|- 2.500,00 uma cama de casal,
guarda roupa, penteadeira e mesa
pequena. Avenida Copacabana 1236
apto. 307 tel. 27-5016. (9141) 83

COPACABANA
LOJA

Aluga-se ou vende-se, ótima, próximo ao Copacjt-
bana Palace. Tratar à Av. Churehill n° 129,11° pavto.

(8456) 38

ESCRITÓRIOS CASTELO
Alugam-se escritórios em edificio de construção

recente, pelo arbitramento da Prefeitura. Tratar à
Av. Churehill n° 129, 11° pavto. (8457) 38

INGLÊS — Francês e taqulgrafla
1 Inglesa, ensinam professoras es-
trangeiros djDlomadns e registradas
— OLIVEIRA, BAER - Rua Cons-
tante Ramos, '34. apart. 502. Tel.
47-3473 e rua Álvaro Alvlm n. 21.
5." andar, apart. 1. Tel. 22-0495

(324) 87
ESPANHOLi'

Senhora arpentlna
VJ dá lições somente a senhoras:
Inf. na "Casa Mozart" — Rua 7 de
Setembro. 63. Tel 22-7523.

(9253) 87
ITALIANO — Professor especiall-
1 zado ensina própria lingua em
aulas Individuais e coletivas. Tel
37-9553 - Dr. AULO.

(5559) 87
INGLÊS — Professor ensina Inglês
l em três meses. Tel. 42-1198, das
12/1 e das 5/6. (9084) 87

INGLÊS RÁPIDO
Professora diplomada pela Cultu-

ra Inglesa ensina por método prá-
tico e eficiente a Srns Srtas. e Cri-
ancas. Também prepara para via-
cens aos E Unidos e Inglaterra. —
Tel. 37-1737. (2900) 87

OIANO — Professora pela Escola
I' Nacional de Música lnciona na
cosa dos alunos. Tel. 37-7771.

(9174) 87
I^RANÇAIS — Professora parislV ense ensina por método novo a'
falar oom desembaraço cm 3 me-
ses, sô senhoras. — Tel. 27-4741

(5004) 87
IPSPANHOL - Fale em pouco
I.J tempo com hábil professor ar-
gentino Método Mcll i esoeclalisa-
do. Infs Tel. 27-3200 - CTJNTCA-

(3859) 87

A ULAS de português — Adultos
t\ e crianeas — Rapidez e eflciên-
cia. Dr Mllton - sala no C*«te!n
— Tel . 27-2188. (9153) 87

(SENHORA francesa ensina francês
U a crianças e moças. Preço modi-
co. Tel. 26-9187. (10080) 87

UfAESTRO GEORGE BRASS - Dl-
iU plomado nos U.S.A. Aulas da
oceordeon — Método novo c fácil —
Vendas de Accordeona italianos Es-
turtlol George Brass — Rua Miguel
Lemos. 44 II." - Tol 27-6584 —
47-1050 — Orgonlzacêo de nrouestras
para banquetes e bailes. (51) 87

ÍNGLÊS 
cm três meses com qua-

tro aulas semanais. Professora
de Inglês aceita mais duas ou trêa
alunas (à domicilio), obséquio. Tel.
parte da tarde 27-7441.

(4375) 87
"STATEMATICA — ginasiai, cole-
ÍM Rial. — Expllcador — Tel. —
25-7037. (04431) 87

Í^RANCES 
— Senhora parisiense,

} multo competente, leciona á do-
micilio, somente senhoras e criançaf,
Tel. 42-5230. (6721) 87

Mme. MALHEIROS
Vestidos. Costumes e Blusas. Acei-

to fazenda para confecção, Av. Co-
pacabana, 300, Ap, 805 Tel. 37-6831.

ÍNGLÊS 
— Professor Inglês nato,

longa prática, leciona sou Idioma
em sua casa, preços módicos. Rua
Corrêa' Dutra. 56, apt.o 53 . 0.0 an-
dar — Flamengo — Tel, 25-7344.

CAFÉEBÂR
Vendem-se am Botafogo e Copa-

cabana, duas caaaa desse ramo, bons
contratos, ótimo local, ambas podem
ser adaptadas para padaria e eon-
feltaria, ou continuarem com o mes-
mo ramo de negócio. Informações
com o ar. dr. Lauro, Rua Senador
Dantas n.° 45-B, 4.» andar, Sala 407
dás 8 As 11 e das 17 As 19, não aten-
de pelo telefone. (1759) 90

VENDE-SE pór motivo de do-
ença-— Oficina Mecânica Lo-

ge por preço barato em Süo
CrlstovSo. Cartas para 8453 na
portaria deste Jornal (8453) 90

Correspondência
KATIA 

— Recebi noticias. Quan-
dó nos veremo» outra vezí Re-

tribuo abraço e votos de saüde.
T.

(10109) 70

SALA DF JANTAR
Colonial Inglês, Imbuía, fabrica-

ç&o Leandro Martins, com 12 peças.
Cadeiras estofadas. Av. Copacabana
1010, Apto. 601. Otlma compra para
particular. (5674) 83

Móveis Estofos
e Decorações
PARA RESIDÊNCIAS E

APARTAMENTOS
ESTOFOS ARAUJO LIMITADA,

uma organização -omposta exclusl-
vãmente de técnicos especializados,
com fabrica A Rua do Rezende 85/67
(no cruzamento dr Avenida Mem de
Sã), convidam V. Ei. a visitar aua
ampla exposição anexa A fibrlca
onde poderá apreciar nossaB cria-
ções. exclusivas em mobiliário artla-
tico e decorações psra apartamen-
tos e residências, entra as quais
destacamos o Sofá-cama e poltrona-
cama Araujo, que, como verificará
s&o uma maravilha de conforto e
elegância, resolvendo o problema do
espaço. Anexa á exposição manta-
mos uma secção técnica para proje-
tar o seu mobiliário de e 'lo com
sua residência. Facilitar <'• im al-
guna casos. O moblllár t í„uJo é
vendido exclusivamente ,. , nossa
fábrica .Tel. 22-8604^ <*110g) ti

ALUGAM-SE móveis moder-
nos • rádio vitrola para festas.
Preços módicos. Rna Frei Ca-
neca, 9, fundos. (6426) 83

QUARTO MOBILADO
PARA CASAL

A Avenida Ruy Barbosa, aluga-se grande e lu-
xuoso quarto' de frente com roupas e varanda para o
mar. Fone 25-5907. (7315) 38

0 AULAS DE PIANO
Pianista premiada pela E. N. de

Música e aperfeiçoado em Paris pre-
para alunos desde o 4° ano. admi-
tlndo os adiantados no sen nurso de
interpretação. — Fone 25-5050.

INGLÊS
Ensina por método moderno e fã-

cil, professora estrangeira, na eua
residência — Copncnbana Rua Du-
vlvler, 99, Apto. 15. - Tel. 37-1263.

ÍNGLÊS 
— Professor nato com

longa experiência ensina a do-
rnlclllo Fone 32-0643

LOJA NO CASTELO
Transpassa-se contrato de esplêndida loja de, es-,

quina, na Esplanada do Castelo.
Cartas para o n° 5.686, na portaria deste jornal.

(5686) 38

ÍNGLÊS 
- Tal como se fala nos

EE UU "American way" Aulas
exclusivamente Individuais por pro-
fessor de comprovadi exneriênela
Rua Álvaro Alvlm, 33-37, s. 918. 0"
a Das 8 ás 11 e 2 ás 3. Cinelandia

(8026) 87

AULAS DE INGLÊS
Professora Inglesa, multo compe-

tente e com grande cxpcrlônola dA
aula em casa própria ou em casa de
alunos residentes no Flamengo. Tel.
45-0019. (10314) 87

pwsõrãITdese-
nho e pintura

Leciona particularmente, confor-
me a Escola N. de Belas Artes. Es-
tudo acelerado pnra senhoras e eua-
ves para crianças, estudo de modelo
vivo, paisagem do natural, flore»,
DESENHO COMERCIAL, retratos &
óleo, crayon, pastel, aquarela. Rua
Bnríío tia Torre, 451, Ipanema. Tel.
27-2300.. (8534) 87
T ATIM-FRANCÊS — Professor
Ía paciente leciona em casa do alu-
no. Tel. 25-1333. Prof. Huberto.

(8407) 87

T-TISTORIA GERAL PORTU-
IJ GUÊS — Leclona-se a aluno»
do curso ginasiai Telefone
27-6545. (3889) 87
TNGLÊS a quem precisa, garantia
1 de falar por excelência imedia-
tamente só BRIGIWS SISTEM pede
cumprir Indubitavelmente 22-7371,
das 7 ás 11. (10414) 87
Orofessora de plano teoria e sol-
X fejo leciona em sua residência
ou á domicilio. Facilita plano paraestudos. Av. Atlântico 554 ap. 101
10° andar. Tel. 37-8372. Tratar até
duas horas, ¦ (7341) 87

Professora 
de plano, solfejo, ,teo-

ria dá aulas á 100,00 mensais,
aceita aluno desde 9 anos. Tél.
40-0140. Urca. (10057) 87

FRANCÊS 
— Prof. parisiense ii• cenclado da Academia de Paris

dá lições Individuais ou em grupos
de 2 até 6 pessoas Prepara ao Ins-
tltuto Rio Branco Salas no Centro
Também domicilio do aluno - Tel
26-1334 e 25-4071 'ÜÜ™' 87

INGLÊS nato ensina seu Mio-
tna (principiantes, adiantados e
conversação) e taqiiiirrafia "PU-
man". Fone: 47-2643

(21021) 87

le-noir

— Aluga-se ou
vende-se ótimo apart. mobília-

T ARANJEIRAS

Executa elegantes vestidos p/ pas-
selos, formatura, etc. — 37-2788.

(5868) 81

MODAS 
Senhora chegada de New

York vende alguns vestidos, ca-
sacos, meias naylon e cintas beley,

(10320) B Z5-529S.
do 2 qartos, 2 salas etc. Fone: — por íavor para 42-6215 ou 37-8802.

(7343) 16 (10377) H

Máquinas em geral
Remington~948-K.M.C.

Cr$ 4.500,00 - VENDE-SE A PRAZO
Máquinas de escrever novas recebidas agora, carro 11, ta-

bulador automático, vendemos as ultimas a esse excepcional
preço. Casa Glória, rua 7 Setembro, 86 — Tels. 42-4834 e
22-Wk (09070)78

APARTAMENTO - COPACABANA
ALUOA-SE LUXUOSO APARTAMENTO TODO ANDAR TÉRREO, SEM

LUVAS, A FAMÍLIA DE FINO TRATAMENTO.-
TEL. 28-5067 HOJE DAS 12 AS 16. (10427) 38

PRECISA-SE ALUGAR CASA
MOBILIADA

CONTENDO NO MÍNIMO 3 DORMITÓRIOS, OARAGE E JARDIM, DE
PREFERÊNCIA NOS BAIRROS DE COPACABANA, LEBLON, IPANE-

MA E LEME.
COMUNICAR-SE PELO TELEFONE 22-5108 COM Da. JACYRA.

Orofessora registrada leciona ma-
A térlas do curso primário e pré.
para para exame de admissão. Tè-
lefone - 27-0545. (3888) 87
INGLÊS por Ingl nato, laureado,
1 para. módicos e ouiros profissio-nals, ensina prof tamlllarisado com
todos os termos necessários: - habl-
lita o aluno o falar bem em 98 au-
las — 8 iiieses. treinando multo con-
versacão útil e enslnn tambím ex-
pressões Idioma — Aulas a doml-
cilio do aluno, zona Sul at6 ctrro.
Preço por aula e pessoa 50 cruzf.
abatlm p." 2 pessoas Õ orof apre-
senta referênc. Idôneas. Para apTe»
sentação do prof. os interesadoa
queiram deixar seu endereço com-a
secretária do Dr. Mello — Tel.
32-7088 (10321) 87
171RANCÍS - Prof. parisiense nato
X diplomado do Ensino Soperlpr
com multa prática. Exclusivamente
a domicilio. — Tel. 25-7523.

(8583) 87

DESENHO E PINTURA
Professora tendo curso da E.

N. de Belas Artes, com cstudoi .
na Europa, leciona em casa dos
alunos (adultos ou crianças) por
método prático, sugestivo e rá-
pido. Tel. 48-3504.

(8496) 87

PIANISTA
Diplomada e registrada, acei-

ta alunas, de preferência de cias-
se adiantada. Telefonar para ,.
26-5926. rua Osório de Almeida,
10 Prca. (8551) 87

INGLÊS 
— Professor nato ensina a

domicilio. Fone. Urca 28—9223.
(36281) BT

va
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AUGUSTO DE CASTRO
LOPES BRANDÃO
(Falecido em Cucujães — Portugal)

(MISSA DE 7° DIA)
Henrlqueta Ida Brandão (ausente), Augusto Bran-

dâo Filho, filhos e netas, Carlos Darbclly Brandão, senho*
ra e filha, Roberto Brandão e senhora (ausentes), David
Andrade, senhora, filha e genro, Raul Patrício, senhora,
filhos, noras e netos, Arthur Dias Brandão, senhora e fi-
lhos, Adelina Darbclly, Noemla Cardoso Neves (ausente),
ainda consternados com a dolorosa perda de seu querido
esposo, pai, avô, bisavô, tio, cunhado e parente,
convidam aos seus parentes e amigos para a missa dc
7" dia que, por sua boníssima alma, mandam celebrar no
altar-mor da Igreja de São Francisco de Paula, depois de
amanhã, terça-feira, dia 2 de novembro, às 10,30 horas.

Agradecendo desde já aos que comparecerem a êsse
ato de piedade cristã,

AUGUSTO DE CASTRO
LOPES BRANDÃO

(MISSA DE 7» DIA)

Os sócios da Firma Castro Lopes Brandão & Cia.
Ltda., convidam seus amigos e clientes para assistirem à
missa de 7° dia, que mandam celebrar no altar de Nossa
Senhora da Conceição da Igreja de São Francisco de Pau-
Ia, depois de amanhã, terça-feira, dia 2 de novembro, às
10,30 horas, em intenção á alma de seu chefe fundador
AUOUSTO DE CASTRO LOPES BRANDÃO.

Antecipadamente agradecem a todos quantos com-
parecerem à êsse ato de religião e caridade.

AUGUSTO DE CASTRO
LOPES BRANDÃO

(MISSA DE 7o DIA)

Os auxiliares da Camisaria Progresso convidam aos
seus amigos para assistirem à missa de 7° dia que mandam
celebrar no altar de Nossa Senhora das Dores, da Igreja
de São Francisco de Paula, depois de amanhã, terça-feira,
dia 2 de novembro, às 10,30 horas, em homenagem à alma
de seu chefe AUGUSTO DE CASTRO LOPES BRANDÃO.

Antecipadamente agradecem a todos quantos com-
parecerem a êsse ato de caridade e de fé cristã.

AUGUSTO DE CASTRO
LOPES BRANDÃO

(MISSA DE 7° DIA)

Os auxiliares da A Cristaleira convidam aos seus
amigos para assistirem à missa de 7° dia que mandam ce-
lebrar no altar de São Miguel da Igreja de São Francisco
de Paula, depois de amanhã, terça-feira, dia 2 de novem-
bro, às 10,30 horas, em homenagem à alma do seu chefe
AUOUSTO DE CASTRO LOPES BRANDÃO.

Antecipadamente agradecem a todos quantos compa-
recerem a êsse ato de caridade e religião.

AUGUSTO DE CASTRO
LOPES BRANDÃO

(MISSA DE 7° DIA)

Os auxiliares da Alfaiataria Guanabara convidam
aos seus amigos para assistirem à missa de 7° dia que
mandam celebrar no altar de São Francisco de Sales da
Igreja de São Francisco de Paula, depois de amanhã,
terça-feira, dia 2 de novembro, às 10,30 horas, em home-
nagem à alma do seu chefe AUGUSTO DE CASTRO LO-
PES BRANDÃO.

Antecipadamente agradecem a todos quantos compa-
recerem a êsse ato de piedade cristã.

AUGUSTO DE CASTRO
LOPES BRANDÃO

(MISSA DE 7" DIA)

Os auxiliares da A Progresso e Fábrica Progresso
convidam aos seus amigos para assistirem à missa de
7» dia que mandam celebrar no altar de São João da
Igreja de São Francisco de Paula, depois de amanhã,
terça-feira, dia 2 de novembro, às 10,30 horas, em home-
nagem à alma do seu chefe AUGUSTO DE CASTRO LO-
PES BRANDÃO.

Antecipadamente agradecem a todos quantos compa-
recerem a êsse ato de piedade cristã.

AUGUSTO DE CASTRO
LOPES BRANDÃO

(MISSA DE 7" DIA)

A familia Marechal Carlos de Campos convida aos
seus parentes e amigos para assistirem à missa de 7o dia
que mandam celebrar em homenagem à bonissima alma
de seu grande amigo AUGUSTO DE CASTRO LOPES
BRANDÃO, no altar de São José da Igreja de São Fran-
cisco de Paula, depois de amanhã, terça-feira, dia 2 de
novembro, às 10,30 horas.

Antecipadamente agradecem a todos que se digna-
rem comparecer a êsse ato de religião e caridade.

(39867)

Dr. Franciw Simões Corrêa
Comemorando o centésimo aniversário de seu nas-

cimento, sua familia faz celebrar missa no altar-mor da

Igreja da Candelária depois de amanhã, terça-feira, dia

2, às 8 1/2. Para êste ato religioso convida parentes e

amigos. (8455)

ANTÔNIO DA ROCHA LIMA
(AGRADECIMENTO)

A familia ROCHA LIMA, impossibilitada de agrade-

cer pessoalmente a todos que a confortaram na sua gran-
de dôr, comparecendo ao sepultamento, enviando coroas,

flores, telegramas e assistindo à missa de sétimo dia por
alma de seu querido chefe, vem por êste meio testemunhar

a todos sua profunda gratidão. (7278)

AÇÃO DE ORAÇAS

DA. ALTAIR GAMA
(Esposa do Prof. Oama Filho)

Florènclo dos Santos e família convidam seus amigos
para a missa, cm Ação de Oraças, pelo restabelecimento
de Da ALTAIR OAA1A, esposa do Prof. Oama Filho, que
farão realizar hoje, dia 31 do corrente, às 10 horas, no
altar-mor da lt?rejn do D-vItm Salvador à rua Bcrquó,
Piedade. (7323)
—*———————— oraim. -»*-*«

SRA. ALTAIR GAMA
(MISSA EM AÇÃO DE ORAÇAS)

Esposo, filhos e netos de Da. ALTAIR OAMA convl-
dam os parentes e amigos para a missa que farão ceie-
brar amanhã, segunda-feira, dia 1 de novembro, às 8 ho-
ras, na Matriz de Madureira. em ação de graças pelo seu
pronto restabelecimento. (6708)

AUGUSTO DE (ASTRO LOPES BRANDÃO
Waldemar Baptista Alves Cruz e familia, convidam

seus amigos, a Exma. Família, parentes e amigos do ex-
tinto, para assistirem à missa de 7" dia em sufrágio da
alma de seu boníssimo amigo AUOUSTO DE CASTRO LO-
PES BRANDÃO que mandam celebrar depois de amanhã,
terça-feira, dia 2 de novembro, às 10 1/2 horas, na Capela
de Nossa Senhora da Vitória, da Igreja de São Francisco
de Paula, manifestando seus agradecimentos a todos oue
comparecerem a êsse ato de fé cristã, (10361)

Santa Casa da Misericórdia
Vicente Eduardo Magalhães

O Provedor e a Irmandade da Santa Casa da MiserI-
córdia fazem celebrar, quarta-feira, 3 de Novembro, às
10 horas, na Igreja da Misericórdia, Missa em sufrágio da
alma do saudoso Irmão Mordomo de Prédios VICENTE
EDUARDO MAGALHÃES. Para assistirem ao piedoso ato
cristão convidam a Exma. Familia, Irmãos da Santa Casa

e amigos do extinto. (39760)

Comendador Paulo Felisberto
Peixoto da Fonseca

(1.» ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO)
Real e Benemérita Sociedade Portuguesa Caixa de Socorros D. Pe-dro V, sufragando o 1,9 aniversário do falecimento de seu Grande Ben-feitor, manda rezar missa no altar-mor da Igreja de Nossa Senhora doMonte do Carmo, quarta-feira, 3 de novembro, ás 10.30 horas, convidaseus associados e suas famílias, os parentes e amigos do extinto e todasas Instituições e pessoas por êle beneficiadas, a assisti-la, pelo que aAdministração antecipa o seu sincero reconhecimento.

CARLOS SANTOS — Secretário
(397611)

JAMEL NEHME COURI
(7.° DIA)

Melhem Miguel Conrl, filho» e demais parente», agradecem tortas asdemonstrações de pesar que receberam por ocasião do passamento de suaIdolatrada esposa e mãe, JAMEL NEHME COURI e convidam para a missa
* I ,»..qI!e mantiam celebrar por sua alma, quinta-feira próxima, dia
ftaJ? ,í' ""l3"' no altar-mor da Igreja de São Francisco de Paula.uesne ja agradecem a todos que comparecerem a este ato de religião.

(307772)

TITO BEGNI
A Casa Rand Comércio e Indústria S/A., cumpre o

doloroso dever de comunicar aos seus amigos e clientes o
falecimento de seu estimado Vice-Presidente Snr. TITO
BEGNI e ao mesmo tempo convida a todos para o enterra-
mento que sairá da Capela de Santa Terezlnha (Túnel
Novo), hoje, domingo, dia 31, às onze horas, para o Cerni-
tério de São João Batista. (3971)

TITO BEGNI
Maria Franca Begnl e filhos comunicam o faleci-

mento ocorrido ontem, na Casa de Saúde São José, do seu
pranteado esposo e pai — TITO BEGNI e convidam os
seus amigos e parentes para o enterramento que terá lu-
gar hoje, domingo, 31 de outubro, no Cemitério de São
João Batista, saindo o feretro da Capela Mortuária da
Igreja de Santa Terezlnha (Túnel Novo), às 11 horas.

(26942)

Saverio de Castro Pentagna
(FALECIMENTO)

A familia de SAVERIO DE CASTRO PEN-
TAGNA comunica o seu falecimento ocorrido
ontem devendo o sepultamento realizar-se hoje
dia 31, ás 10 horas, saindo o feretro da Capela
Real Grandeza, para o Cemitério de São João
Batista. (36342)

Ismenia Amélia de Miranda
(DINDINHA)

(WA. JOSE' FERNANDES DE MIRANDA)
Manoel de Abreu e Lima Filho e familia (ausentes),

Dr. Maurício de Abreu e Lima e familia, Desembargador
Mucio de Abreu e Lima e familia (ausentes), Antônio da
Rocha Leão e familia, Antônio Osório de Almeida e familia,
Dr. Mario Alves Nogueira e familia, Álvaro Augusto Vieira
e senhora, Viuva Cesaria de Abreu Pompeo e filhos (ausen-
tes) Viuva Guiomar de Abreu Bianchi e filhos (ausentes),
Capitão Manoel Francisco Pacheco e familia (ausentes) e
demais parentes, agradecem profundamente sensibilisados
a todos que compartilharam de seu pesar por ocasião do fa-
lecimento de sua querida irmã, cunhada e tia DINDINHA,
acompanhando o feretro, enviando coroas flores, cartas e te-
legramas, e convidam para a missa de 7.° dia que será ceie-
brada na próxima quarta-feira, dia 3, ás 10,30 horas, no al-
tar-mór da Catedral Metropolitana. Antecipadamente agra-
decem a todos que comparecerem a êsse ato de fé cristã.

VIRGÍNIA TORRES
MAGALHÃES

Sua família agradece penhora.
da as manifestações de pesar re-
cebldas por ocasião do seu tale-
cimento e convida para a missa
que manda celebrar, 3a. feira,
dia 2, ás 8 horaa, no altar mõr da
Igreja de SSo Francisco de Pau-
ia. (28943)

ARTHUR SAYÃO DE
MORAES

— ARTadeH mento —
A Viuva Cândida F. de Moraes

e o» demais parente» agradecem
A todos que compareceram ao en-
terro enviando flores coroa» e
telegramas (S440)

MARIA JOAQUINA
FERNANDES

DOLIVEIRA MENDES
"Falecida em Croca»

Antônio Santana Mendes, Joa-
qulm Pinto Santana senhora e fllhos o Artur Santana Mendes tsenhora, convidam os demais
parentes « amigos para assisti»rem a missa de trlgesslmo dia
que por alma de sua mie, sogra
e avô, MARIA JOAQUINA FER
NAaNDES d" OLIVEIRA MEN-
DES, serA rezada na Igreja do
Santíssimo Sacramento, á Ave-
nida Passos, na próxima quarta-feira, dia três. ás 10 horas.

(S513)
A» SAO JUDAS THADEU

Pela graça que tenho comigo.
de todo o coração, obrigada!

T.. L. S.
(10350)

INFORMAÇÕES UTEIS
Correio da Manhã
t-iiiir.iiliiii'» iiiilurl/iiiliii - aluM l.'ne-

II.» dn Hilva, Manuel Murley Ary
Mur.nhn Machado, Si-ltitMlíto I.ln-
Min, lr.iii.lscn vieira dr Snii/n
e aluse Nalvailor digam»

llrrtaçaii. AdniInUlrnçaii e oruiiiu»
- Avenida (iniii«« Freire, SCSI'•iitilli-liltid* e Asilnalura» -

R.l» liiinçnlv.*» I.ln». i
TELEFONES

DlIfUlI-l-IlMfhlr
lt Uoncnlvo» Um», d, I 42-7902
Av Unmc» Freire 81/83 3 22-0037

Secretário 42-10110
Redação, 42-1080 42-00113 42-10111.
(Innti.hllldude 42-3827
Caixa 23-B1IB
Pulillcidnde - Rua OonçBl-

«ca Oln», 9 22-6343
AríiicIii .'entriil - R Oon-

ve» Dlrtn. 5 12-0343
UolcA.i - Ilua Onncalver-

Dln» 42-8323
Publicidade e Almanaque

— Rua Clnnçalvoa Dln», 42-1033
Portaria Av Onme» Frei-

re, 81/83 22-4460
Almoxnrlfndo 22-0101
Oficina» Gráfica» 22-0128
¦lEI'lll'.SHN'l ANTES EM S. PAUI.II
Attlllo Ounrtl - Rua 24 de Maio,

233 - 2.' andar - Telelone f «3C2
AGIINIViA EM 8. PAULO

Vicente Pnlano - Rua IS de Novem-
bro, 133. sntire-lnja.

OV1I1II. PACHECO
Caxambo-Mlnai

NVi e mau- nossu agente,- esten-
do convidado a vir prestar conta»
do assinaturas recebidas

PREÇO 0A8 ASSINATURAS
Anjal  Cr» 150,00
Semestral  CrS 80.00

EXTERIOR
Anual ... .... CrS 3U0.00
Semestral  CrS 180 00

NUMERO AVULSO
Uo dl»  CrS U.S0

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Socorro Urgente  22-2121
instituiu Pasteur - Rua

Marreca» 11 . 22-3023
POLICIA

Râdiu P.itiulha .... 32-4242
SOCORRO URGENTE

Postu de Bangú - Bangú 84S
l'nstn da rua Conde de Bon-

fim n 604  38-1620
Posto da rua Goiás n. 404 48-4664
Posto do L?"u da Penha 30-2044

BOMBEIRO
Aviso de incênd'u  22-2044

CIIECMIA F. PARTIDA DE
BARCAS

Comn Cantnrelrp 22-11858
CHECADA K M/tRTIDA DB

AVIÕES
Panair  22-7770
Aerovtas Brasil  32-430(1
Cruzeiro do Sul  42-6066
Vasp  22-8582
Nab  42-6121
Natal  32-7720

CHEGADA R PAR IDA DE
NAVIOS

in«'>rmações sobre navios —
Praça Mau»  43-0181

CHEGADA K PARTIDA DE
TRENS '

E f Central du Brasil -
Informações  43-3360

£ F Rio d'Ouro - Ag
Francisco Sâ  48-11273

e. F Lenpuldina — Infor-
mações  28-D235

tl F Maricá - Ag .... 23-8797
E F Corcovalo  25-0910

DELEGACH DE ECONOMIA
POPULAR

Sede - Avenida Mem de SS
n 48  32-2303

SBVIÇO DB TRANSITO
Reclamações — Praça Tira-

dentes 67  22-35711
AEROPORTO SANTOS

OUMONT
Estação Terrestre  42-1714
Estação de Hidro-avles .. 42-6534

FALTA DÁGUA
Keelamáções - Rua Ria-

chuelo n 287  32-212V
FALIA DE LUZ OU FORÇA

áSuna urbana  22-1800
Zona urbana  23-1800
Zona suburbana  29-0090

FALTA DE GAS
Ue dia:

a\gência Catete  32-752?
Agência Centro  22-5804

. Agencia P Bandeira ... 37-8744
Agência Mêier  29-4667

Oo.ningos e feriados  28-0590
SERVIÇO DE BONDES

Reclamações  23-miai
Ue noite  28-9590

ATENDENDO AOS LEITORES

Todas as reclamaçfte» devem ser
dirigidas para: "Correio da Ma-
nhã". — Av. Gomes Freire, 81.83— "Secção de Reclamações", ou

DR. JOÃO DA COSTA
FERREIRA

Engenheiro Civil
MISSA DB 7* DIA

Sua família profundamentesensibilizada, agradece penhora-da a todua que acompanharam
os restos mortais de seu saudo.
so chefe, e convida para assisti-
rem a missa ile 7» dia que será
reaaila no altar môr do Santui-
rio de Santa Terezlnha de Jesus
(Túnel Novo), na próxima Se-
gunda-Feira dia 1 ás 9 horas.

(7272)

CONSTANCA MAR-
CONDES DE AN-

DRADE
T» DIA

Paulo J. Wlshart, senhora e
flllm, Caetano Virgílio de Al-
meida e senhora, Américo Mur.
condes e filhes (ausentes) agra-
decem sensibilizado» as manlíes-
tações de pezar por ocasião do
falecimento de sua querida Din-
dinha e convidam os parenteg e
amigos para a missa que faraó
realizar quarta-feira dia 3, ás 9
horas no Altar Mor da Igreja de
S. Francisco de Paula.

Antecipadamente agradecem a
quanto» comparecerem a este
ato de piedade crista.

(26939)

FINADOS
CorSas de Biscult "massa" A

mais perfeita imitação de Flores
Naturais duração eterna. Própria
para Mausolêos Enorme varleda-
de em tamanhos. Preços baratos
á Rua Joaquim Palhares 53 Es-
tacio Fone — 48-4797

(4534)

ARCHIMEDES XA-
VIER DA SILVEIRA

8* mi».
Sua Família, fará rezar missa

de 6° mês em intenção de sua
alma — dia 3 de novembro quar-
ta-felra — próxima ás 11 horas,
no altar mõr da Igreja Nossa Se-
nhora Miíe dos Homens • Aos
que comparecerem a este ato de
piedade crista agradece penhora-
da (15003)

DEJANIRA COSTA
PEDERNEIRAS

(Viuva General Inocenclo V.
Pederneira»)

Seus filhos, Ara P. Martins,
casada com Dr .Thales César Mar.
tins, Zoralde F. GuimarSes, ca-
sada com Dr. Atahualpa Guima-
rales, Innocenclo Costa Pedernel-
ras, casado com Consuelo G. Pe-
dernelras; sua Irmá Zaira Costa;
e seus netos; comunicam o faleci,
mento de sua querida mlle, so-
gra, IrmR e avõ. Dejanlra, saindo
o enterro da Capela Real Gran-
deza ás 15 horas de hoje, para a
mesma necrópole. (26944)

A IV. S dna Grnçn»
Qultérla agradece a graça con-

cedida (7395)
N. S. Aparecida

Agradeço a graça recebida
O. G. N.

(923)
S. Judas Tnden

Agradeço a graça concedida
,(5556)

pelo telefon» 42*1001 da» 11 .*.<
II linriu,

Falta dágua — Moradores n rua
aii.iiu Uiln'iiii aliciam pur piov.ilvn-
clns du Serviço de Anua» dn Prefei.
«ura, n» «enlldo dc normalizar o
abastecimento para aquele logra,
.lm..'». onde JO vem faltando anun
1.0 duas icinanae,

PAGAMENTOS

NO TESOURO NACIONAL - Na
Pagadoria do Tesouro aerão pugariamanhO ns seguinte» folhai ilu IIo
Ula útil:

Pensões especial», ns. .mui .. 60n7;
e Diversas PensOcn Reunidas ns
0101 a 0106.

FEIRAS LIVRES

Hoje, das l nur» au n.e.o-d.a
haverá Feira» Livre» no» «cguinic
locais: Praça Barãu de Oiu.iu.id
ei. Vila Isabel, rua (Solas nu En-
genho de Dentro, rua Lopes «-jun
ta», na Gávea; Avenlda Cnnegn dc
Vasconcelos, em Bangú, Praia in
Caju; Praça Caraquatá. em Iraltt
Campo dc São Cristóvão; rua Cora-
cuo dc Maria, em Cachambl, rua Lu-
bo Junior. na Penha Circular. Ave
nida JoAo Luiz Alves, na Urca, Ave
ln.1a Automóvel Clube, em Inhaúma
rua Itaplra. na Usina da Tijuca
Avenlda Suburbana, esquina da rua
Luiza Vale; Praça Barão da Taqua-
ra, em Jacarèpaguá; Praça Taclna,
em Ricardo de Albuquedque: -ua
Aracaju em Campo Grande

AmanhS: - Praça Santo Cristo,
na, Gamboa: Largo do Catumiil:
Praça das Nações, em Bunsuccssii
rua JoSo Vicente, cm Marechal Hnr-
mes; rua Domingos Lope», em Ma
duretra. rua Verna de Magalhães,
no Engenho Novo: Avenlda Henn-
que Drumond. em Ipanema, rua Al
fredo Pinto, no Largo da Segunda
Feira; Praça do» Expedicionários. *m
Rocha Miranda; Praça Quintino Bo-
caiuva: rua Araújo Gondlm nn ue
me; rua Cordovll, na estação de Cur-
dovll. Avenlda 7 de Setembro, sm
Marechal Herme»

SERVIÇO OE TRANSITO

EXAME DE MOTORISTAS
Chamada para 2 de novembro de

1948, ás 7,30 horas, - José Mota,
João Lucllio Mala, Rudolf Haus-
mann, Marlanne Grlesmann, Isacari-
no Glusepc, Artur Casimir Joseph
Vitor Cambler, D.-nilti de Oliveira
Rodrigues, Joaquim Alves Jorge,
Glastone d'Alva Parente. Clella da
Cunha Nunes Franco, Diva Odete
Romcro Derenusson, Llndolfo Pi-
nheiro Filho, Antônio Enpnna Pa-
rames, Irene Prestes Silva, Jean
Eugene Fuches, Eraldo Guilherme,
Armando Esteves, Jacques Borl.ino,
Carlos da Silva. Raul Melamed. João
Coelho de Souza e Oliveira Filho.
Artur Batista de Oliveira, Valter
Teixeira Casquclro, Nelson Gomes
Vlegas, Dalmo Batista do.s Santos,
José Barbotento, Aurélio Gonçalves
Seabra, Antônio Cardoso, Geraldo
Ferreira Mota, Tancredo Machado
Dias. Antônio Jofé dos Santos. Ase-
nor Vicente dos Santo», Antônio Go-
mes Brandão, Antônio Gimenez Mu-
ro, Benedito Acloli de Melo, ErMdo
da Silva Lima, Francisco Inácio Thé,
Osvaldo Corrêa, Fernando Rodrl-
gues, Rubens Luiz Pereira, Armando
Vitor Ebraic o.Malnotgu
Vitor Ebralco. Montagul Miranda
Tavares, Leandro Rraz Ventura. Do-
mlngos Neves de Souza, Moisés Me-
delros Reis, Henlo Inácio de Azeve-
do, Cristiano Barreto, Jorge Dias,
Adub Abraão Miguel Zarur, Nei da
Costa, José Tavares de Souza Ju-
nior, Llold Valdez.

MULTAS

Em 17 de outubro de 1948. — Ex-
cesso de velocidade — 22403.
Estacionar em local não permiti-

do: — 20732 — 27506 — 31184 —
6 — 3692 — 27042 — 3015 — 23469
35354 — 34693 - 23581 — 8383
12834 — 73524 - 71733 — Moto-

cicleta 611 — 13150 - 20132 — 17494
36598 — 11989 - 34349 — 3674
11097 — 10780 - 34975 — 31224
65317 — 23566 - 33420 - 31234
37230 — 30398 - 25494 - 38019
348 — 13041 — 36415 — 11872
4735 — 28800 — 23469 — 387 —

3659 — 16634 — 31646 - 18021 —
25466 — 25849 - 3850 - 34258 —
626S — 17610 — 4424 — 507 — 8198

1129 — 1560B - 30312 — 999 —
9417 — 10826 — 42723 — 4890 —
30503 — 26970 — 61401 - 35085 —
27354 — 14226 — 9856 — 37626 —
78680 — 20537 — 9942 — 30353 —
69779 — 20984 — 44114 — 33690 —
36690 — 8776 — 38374 — 3021 —
27636 - 3218 — 34732 — 49419 —
45577 — 4371 — 47025.
Desobediência ao sinal — 2820 —

1240 — 4367 — 30814 — 45193 —
49708 — 33487 — 4031 — 25044 —
5540 — 3219 — R. J. 33965 — 14118
35639 — Motocicleta 148D — 1285U
26374 — 12121 — 1206 — 829
14980 — 12826 — 35475 - 80406
25882 — 29697 — S. P. 187,—

8767 - 80325 — 14745 - 47219 —
64013 — 80978 - 4984 — 1058 —
27279 — Bonde 1890 - 49123 — 13799
Bonde 453 — 15403 — 26136 -

33291 — 16430 — 37707 — 30059 —
48223 — 594 — 7449 — 69661 — 27137
28910 — 32776 - 37429 - 62789
38995 — 5999 — "6356 - 29588
806 — R. J. 37868 - 80025 —
37103 — 79646 j— 48974 — 17141
69913 — R. J. 11655 — 41425 —

14337 — 22946 — 47418 — 34156 —
28975 — 47589 — 47089 — 42439.

Interromper o transito — 1185714639 — 49716 — 35388 — 322517256 — 30560 — 47581 — 4299231700 — 68756 — 46448 — 42874342 — 79008 — 49486 — 6995742992.
Melo fio e bonde 10329 — 151947709.
Contra mão — 38467 - 37348 —

35813 28700 — 8246 — 75847 —
80902 21084 — 34394 — S. P.
27494 5497 — 23975 — 75000 —
49177.

Contra mão de dlerção —25148
32586 — 6703 — 32673 — 76922
46605 - 7128 - C. D. 9 - 29590
8421 — 78525 — 41182 - 37112
37045 — 44063 — 14713 — R. J.

25895 — 63068 - 66188 — 654 —
14556 — 31958 — 49881 — 73426 —
66165.

Excesso de fumaça — 66588 —
80417 — 80055 — 77511 — 80650 —
81332 — 80815 - 42580.

Formar fila dupla — 35907 —
76459 — 63043 — 24834 — 33556 -
P. R. 250 — 88005 - 36862 — 88540

24316 — 25856 - 35915 — 9602
8436 - 31933 — R. J. 3770 —

79641 — 70502.
Recusar passageiros: — 45495.
Uso excessivo de buzina — 11857

49977 — 38253.
Diversas infrações — 79645 —

18980 — 66448 — 47764 — 48042 —
27649 — 83497 — 44362 — 49953 -
40711 — 44106 — 49476 — 14034 —
14073 — 8157 — 15013 — 20361 —
20361 — 32570 — 36753 — 46649 —
48637 — 25519 — 45363 — 48516 —
33543 — 12218 — 38060 — 7486 —
77113 — 7486 — 77113 — 61468 —
38320 — 87447 — 85605 — 48695 —
74751 — 45987 — 19507 — 18961 —
12989 — 44126 — 47179 — 44409 —
42212 — 10867 — 66365 — 59882 —
50051 —13318 — 27712 — 9203 —
65481 — 41118 — 17242 — 65850 —
47750 — 47207 — 44126 — 48754 —
45835 — 47772 — 27207 — 81317 —
46158 — 15017 — 7302 — 29533 —
26617 — 81168 — 81254 — 80034 —
43391 — 17998 — 1151 - 48649 —
45679 — Bonde 2545 — 61191 —
46516 - 80444 — 29538 — 45593 —
49230 — 17178 — 61975 — 73895 —
67938 — 65754 — 66825 — 75006 —
49770 — 81378 — 80834 - 81323 —
35463 — 21355 — 49922 — 49817 —
49742 — 49922 — 48516 - 13390 —
2171 — 18210 —15910 — 28812 —
41019.

FARMÁCIAS DE PLANTÃO

Estarão de plantão hoje a» farma-
das situada» nos seguintes locais:

Paraç Tiradentes, 15 — Av. Ma-
rechal Floriano, 89 — Rua da Al-
fãndega, 74 — R. Barão de Sãu
Felix, 89 — Pça. Cruz Vermelha, 23

R. Frei Caneca, 142 — Av. Fran-
cisco Bicalho, 405 — R. Haddock
Lobo, 153 e 451 — Estado de Sá,
90 — Arlstides Lobo, 238 — Mariz
e Barros, 455 — Joaquim Palhares,
721 — Catumbl, 86 — Machado
Coelho, 73 — Comandante Maurltl
90 (2.» loja) — R. do Catete, 142
e 352 — Bento Lisboa, 92 — Laran-
jeiras, 384 — Lapa, 35 — Ipiranga.
65 — Mauã, 143 — R. São Joãu
Batista, 14 —Jardim Botânico, 697

Vol. da Pátria, 244 — Passagem,
92 — Av. Ataulfo de Paiva. 102/A

Real Grandeza, 313 — Marechal
Cantuarla, 106 — Av. Princesa Isa-
bel, 46 — R .Siqueira Campos. 83
e 240 — Av. Copacabana, 1074 —
R. Visconde Plrajá, 146 e 338 -
Av. Copacabana, 945-C e 442 —
Francisco de Sâ, 23 — H. Gal. Pa-

il.lii», 3 - Campo Ao São Crlltuvoo,
lua - Conde Loopoidln*,, í,i —
Prtinolidu EugOnlo, i.u — sã,. Ja.
iii.nriu, 1118 - Sãu CrlltOVAu, Iu2l c
61 - Piratinl, 43 — 11 Síiu Fran-
o.ioo Xavier, a - lt, Cortas d« Uuu-
tlm, 130 - IIU-A e Vlu-A - Avenida
Tijuca, lll-A - Av. 211 ile Splílllbru,
UH v 344 - ll síiii franuíioo Xa-
vier, lia - II Tcndiini ila S.lva,
llll. - ll, Maxwell, 3,111 - R. Bu-
roa de Mesquita., 758 238 tf lullu

Pereira Mine», 221 - Josu d»
Patrocínio, 01 - lt Adriano. .7

Av. Amaro Cavalcanlu, 211.3 -
Bania. Binn Retiro, IUÍ1 — Caehiimn!,
231 - R. Uuls de Malu, 742-A -
riuça Encantado, u ¦ Fernando tv«*
quei do, 77-A -OolíU, 014 - .\v.
JoAo Ribeiro, t - Josc« Bonifácio,
liáll - Josó doe IIimh. 516 - Julia
Cortines, 00-A - Av, Si.burb.-.na,
7407 - R. 21 dc M0I11. 11107 e 1383

Ei,t, Monienhor Fellx, mü - Es
trada Vicente dc Carvalho, i',1
R. Topazloi, 71 — Norval de «Juu-
vêa, 433 - Capitão Couto Menezes.
4 - .Mnrln Passu». 114 — Av. Au-
tomovel Club, 21181 - Est. do Ola-
vlano, 28U - Carollna Machado, 074
c 1556 - Slrlcl. 8-B - Pndru No-
brega, 47 - João Vicente, 55 — Cel.
Rangel, 450-A - Quintino Booalu*
va, 10 — Maria Freitas, "4 - Av.
Nova Iorque, 14 — R Bonsucesso,
233-A — Av. Democrático*]. 810 —
R. 4 do Novembro, 22 — CardoHU
Moroes, 36 c 581) - R Etedvlnn, U

João Reno. 146 - Est Engenho
da Pedra, 582 - R. Plrangi, 31-B

Montevidéu, 1330 - Rome.roo,
197 — Lobo Junior, 1970 — Antenor
Navarro, B30 - Estrada Braz dc
Pina, 750 - Est. Vicente Carvalho,
1325 - Av Geremario Dantas. 057-

Av. Taquara. 372-B - Av CO-
nego Vasconcelos. 101 — R. San.
tlsslmo, 13-B - R. Goulart dc An-
drade, 8 - Estrada do Engenho No-
vo, 12 — Dois de Abril., 5 — Av.
Sta. Cruz. 21.6 - R. Augusto de
Vasconcelos. 20 - R. Fererrla Bor-
ges, 4 — Barcelos Domingos, 24

R. Álvaro Alberto, 439 e R. Pel-
xoto Carvalho, 14.

..Estarão de plantão amanhã: —
R Sacadura Cabral. 165 - Av
F.anclíco Bicalho. 405 - América
22J - Barão dc S Fellx, 89 - Frei
Caneca 142 - Vise do Rio Branco
31 - Sâo losé. 112 - Estação D
Pedro II - L da Carioca. 10/12

Haddock Lobo. I - Anstides
Lobo. 229 - Mariz e Barros. BPO -
Matoso 1.1 - Catumbl 6 e 121 -
Campos Sales. 10-A - R Catete
245 - Laranlcris. 168 - Marquês
dc Abrantes. 213 - Auroa, 30 ¦
Alice, 7-A - R S João Batista. 14

Jardim Botânico. 697 - Vol. da
Pátria. 244 - da Passagem, 92 -
Av Ataulfo de Paiva. 102-A -
Real Grandeza 313 - Marechal Ca,»-
tuária 106 - R Gustavo Sampaio
83 - Maria Qultérla. 65 - R S
Luiz Gonzaga. 152 - Plratlnl. 591

Sâo Cristóvão. 566 e 1233 - tíe-
neral Samnalo. 42 - R Conde de
Bonfim. 98 e 819 - Boa Vista. 105

São Francisco Xavier. 420 - Pe-
reira Nunes, 221 - Avenida 28 1e
Setembro. 344 - Barão de Mesqul-
ta. 766-A e 1039 - Leopoldo. 314

Adolfo Bergamlnl. 104 - Ana
Nerl. 2078-A - Aquldaban, 335-A -
Arlstides Caire. 319 - Assis Carne!-
ro. 60 - Barão de Bom Retiro. .170

D Romana. 56 - Frederico
Méler. 26 - Goiás. 234 - Av João
Ribeiro. 263 - R José Bonifácio
593 - R José dos Reis. 525-B -
Av Suburbana. 5825 — R 24 de
Maio. 440 - R Souza Barros. 665 -
Ei» Monsenhor Felix. 504 - Est
Vicente de Carvalho. 29 - R. doe
Topàzlos. 71 - Cap Couto de Me-
nezes. 4 — Maria Passo», 114 — Av
Automóvel Club, 2884 - Est. Ota-
vlano, 286 . - R João Vicente, 667

Carolina Machado, 1553 — R
Slrlcl, 8-B - Avenida Suburbana
9377 - Est. Marcehal Rangel, 5 —
R Elias da Silva, 417 - Cel Ran-
gel. 85 — Carollna Machado, 490 -
R Jacurutã. 134 - Lobo Junloç,
2130 - Praça da» Nações, 42 -
R. Cardoso de Moraes. 140 — Uranos
963 - Vinte e Três de Agosto, 36

Etelvina, 9 — Angélica Mota, 23
Bulhões Marcial, 109 — Itabira

89 - Av. Nova York, 150 — R. Qui-
to. 385 - Est Vicente de Carvalho.
1604 - Noemla Nunes. 336 — R.
Cândido Benicio. 4152 — Av. Cone-
go Vaeconcelos. 45 — Albino de
Paiva, 195 - Japoara. S8 — Cajal-
ba, 41 — R Ferreira Borge», 4 —
R Senador Camará. 29 — Lope»
Moura, 66 - Praia de Olaria, 307 e
Pinheiro Ferrie. 71.

MOVISIENTO DO PORTO

Estão atracadas ao Cal» do Porto
as seguintes embarcações:

Praça Mauâ — La Argentina, ar-
gentino: Armazém 5 — Axel Johson,
sueco; Armazém 6 — Rursa; Arma-
zem 8/9 — Olinthus, inglês; Frlgo-
rifico — Indlan Reefer, dinamar-
quês; Pateo 9/10 — Sjoa, norue-
guês; Armazém 10 — Delane, ln-
glês; Armazém 12 — Dom Pedro
2.0, brasileiro; Armazém 13 — Ara.
tala, brasileiro: Armazém 14 —
Italté, brasileiro; Armazém 15 —
Olti, brasileiro; Armazém 16 — São
Bento, brasileiro; Armazém 17 —
Perlnas, Taubaté e Pres. Anlonio
Carlos, brasileiros: Armazém 18 —
Tamoio, Atlântico, Olímpico, Dakar
e Sumaré, brasileiros; M. da LuzDiaz, brasileiro; Armazém 19 —
Viptor Pisanl, italiano; Prolonga-
mento — Vitorlnliodlde, Siderúrgica
3.» e Siderurglda 5°, brasileiros.

AINDA OS LAMENTÁVEIS
A^NTECIMENTOS OCORRI"
DOS EM BELO HORIZONTE
Belo Horizonte, 10 (Asp.) — Per-

dura ainda no espirito público a la-
men tá vel impressião causada pelos
acontecimentos desenrolados nesta ca-
pita!, tendo como protagonistas sol-
dados do Exército e guardas-civís.
Cerca de 20 pessoas iá foram ouvi-
das nos inquéritos instaurados nas
cinco delegacias para a apuração das
responsabilidades e autoria dos dis-
paros que ocasionaram regular nú-
mero de feridos cm ambos as partes
e cm populares.

Peritos da Polícia Técnica efetua-
ram uma vistoria nos locais dos in-
cidentei, encontrando 20 revólveres
de vários tipos, alguns de uso bélico
recente.

O enterro do soldado do Exército
Tomaz dos Santos, vitimado no con-
flito, realizou-se ontem, acompanhan-
do o feretro o representante do go-
vêrno, do chefe de Polícia, do co-
mandante do 10.° R.l. e grande nú-
mero dc militares. Os funerais fo-
ram custeados pela Chefia de Poli-
cia que, para êsse fim, obteve au-
torizaçüo do comandante da Região.

As' tropas da Guarnicão Federal
estiveram impedidas, ontem, tendo as
autoridade, adotado providências
conjuntas para a manutenção da or-
dem e prevenção de novos conflitos.

A DEFESA Dfl'"COMM0N-
WEALTH"

Londres. 30 (D.N.S.) — Repre-
sentantes dos trinta e seis Parlamen-
tos e Câmaras da "Commonwealth"
e do Império estiveram reunidos nes-
ta capital, tendo concordado sobre os
três pontos essenciais de defesa bri-
tânica. Primeiro, que todos os mem-
bros da "Commonwealth" têm o in-
lerêsse comum de preservar a sua li-
berdade contra agressão. Segundo
que a responsabilidade pela prepara-
ção defensiva corre por conta de
cada membro da "Commonwealth".
quanto aos territórios respectivos,
Terceiro, que ludo deverá ser previs1
to e organizado para que um 6Íste-
ma eficiente de consultas promova a
uniformidade e estandardização dos
desenvolvimentos técnicos e equipa-
mentos em geral.

NO LUGAR DOS PERFUMES
HAVIA PEDRAS

Recife. 30 (Asp.) — A firma Je-
mil Asfora Eth.-17.in recebeu do Sul
pelo "Rio Parnaiba" uma partida de
10 caixas de perfumes. Anteontem,
ouando roÍ 3berta uma das caixas, ao
invés de so grozas de vidros de per-
fume, encontraram pedras de grani*
to. A firma queixou-se à Policia.

VIDA COMERCIAL
C A M B10

Ontem etie mõrõóiio funcionou
en. pusiçíiu «jitsvel rum u» laxa»
abaixai

Taxu» le «aiilirt.
Al.irl. Fedi,
CiS Cnl

Libra  75,4110 i.i.iiin
Uolíir 18,711 10.72
Pcío arg. . . 3,11179 3,11170
Escudo .... 0,7571. 0,7371.
1'(*ííu boliviano 0,11.17 0.14.17
Franco suiçu . 4.37311 4,3730
Peão urgualo . 8,1747 0,17*17
Franco ... »«7ii 0,0711
Fre. bolsa . . , 0,1271 0,1271
du11.1 dinamar-

quí'.sa .... 3.U008 3,8000
Corta luoca . . s.iii.ii) 0,1109
Corria toheo» ...3714 0.3/44

Taxas pura comprai.
L.brn 71.0714
Uolur 1038
I_eudo  0,7411
Franco miic.i 4,259(1
Feso argentino  3,7319
iv.vi uruguaio  7.91)51
Franco  0,1,01.7
CorOa sueca  5,17112
[¦'r.-.nco belga  0,4193
Coráa Techcco-Eslováqula 0,3870
Corda dinamarquesa .... 3,83

Taxas para repasse aos banios
Dólar 18 51.
Franco su.ço  4,2074
Franco belga ....'.. 0,4221
Escudo  0,7490
Peso argentino 3,7794
Peso uruguaio 7.9370our.o

Ontem o Banco do Brasil afixou
para compra ouro fino 1000 10(10 o
preço de CS 20-8176.

CAMARA SINDICAL
CAMBIO OFICIAL

(Dia 28-10-91U)
Londre 75,4416
Nova York ... 18,72
França (franco) 0,0727
Portugal .... 0,7053
Suíça 4,3738
Bélgica (franco) 0,4271
T. Eslováquia 0,3744
Dinamarca ... 3.90118
Suécia 5.210!)
Uruguai .... * 8,1747
Espanha .... 1.701)0
Argentina ... 3,8i33

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES,-ÍO"
Abertura e fecha-

mento.
Londres s/ Nova

York á vista por
4.02.75 4,03.25

R.o de âanelro á
vista p/ JC ICrS) - 75,14.10

Gênova á vista por
£ (L.l ... — 19.00

Montevidéu â vis-
ta por £ 1P.1 . N/c. N/c

Canada á vi-ta por
£ (F.) . . , . 4.02,75 4.03,25

Berna A vista por
£ (P.) . . . . 17,34 17.38

Anislerdam â vis-
ta por £ (P.) . 10,68 10.70

Paris A vista por£ (F.) .... 1.061 1.063
Bruxelas á vista

por £ (F. B.) . 176.50 176.75
Estocolmo â vista

por £ (K.) 14,47 14.50
Copenhaque á vista

por £ (K.) . . 19,32 19,38
Oslo á vista por

£ (K.) . . . . 19,98 20,02
Madrid à vista por£ (P.) .... - 44.06
Lisboa á vista por
Esc  99,80 100,20

Praga à vista por
£ (E.) .... 201,00 202,00

B. Alre» A vlíta
Por  N/c. N/c.
MONTEVIDÉU, 30.
Fechamento:

Sobre Londres:
Taxa de venda (P.). N/c.Taxa de compra (P.). 9,205

N. York à vista por 100
dólares:

Taxa de venda (P.). 231,00' Taxa de compra (P.) 230,00
BUENIS AIRES, 30.
Fechamento:

Sobre Londres:
Taxa de compra (P.) 19,73
Taxa dc venda (P.). 19 76Sflbre Nova York:
Taxa de compra (P.) 139.00
Taxa de venda (P,). 489,50

o l U ( L 9
Regulou o mercado desse produto,ontem, em posição sustentada, somentregas de interesse e com os pre-ços Inalterados.
Entraram 6.240 sacos de Maceió;saíram 3.500 ditos e ficaram emexistência 21.490.
Cotações poi 00 quilos — Brancocristal. Cr? 148.00 a 150,00; cristalamarelo Cr$ 130,00 a Cr$ 1.15.00 mas-cavinhos Cr$ 115,00 a Cr$ 120,00 emascavos Cr$ 110,00 a Cr$ 115.00.

EM PERNAMBUCO' DIA 30
Ontem _ Mercado estável.
PREÇOS POR 60 UILOS - Usi-nas de 1.» Cr? 155.00; cristais, CrS135,00; 3.» sorte CrS 110.00 e Deme.rar» CrS 125.00 Preços por 10 qui.los. mascavos. Cr$ 32.50 e somenos

CrS 26,20
Entradas — Ontem, nada; desde1" de setembro de 1948: 1.070.122.Consumo: 2.000.
Exportação: 4.148.
Existência: 834.001."""" 

ALGODÃO
Em condições firmes, mas, semmodificação nos preços e com entre-

gas quasi nulas, foi como funcionou,ontem, o mercado deste produto.Entraram 898 fardos, sendo 432 doCeara e 436 do Rio Grande do Nor-te; Soiram 217 e ficaram em trapi-ches 11.583.
COTAÇÕES - Fibra longa - Se-rldó, tipo 3, Cr? 170.00 a CrS 172.00;e tipo 4. CrS 1611.00 a CrS 1(12,00;Sertões, tipo 4, CrS 158.00 a Cr?1110; e tipo 5. Crí 145,1.1. a Cr$ 147.nl»;Ceará tipo 3, nominal; tipo 5. CrS142,00 a CrS 144.00, fihra curta Ma-tas. tipos 3 e 5. nominal: Paulista,tipo 3, nominal e tipo 5, CrS 149,00a 150,00.

EM PERNAMBUCO
DIA 30

COTAÇÕES — Por 6(1 quflns: Ma-ta CrS 155.00: Sertões Cr$ 182,00.Mercado — Estável.
Entradas — Ontem: nada; desde1" de setembro de 1948; 49.447.Exportação: nada.
Existência: 14.834.
Consumo: 7no

NOVA YORK, 30.
Algodão para entrega nos seguin-tes meses:

Abert Int. FechDezembro, 1948 31,04 — 3102Março, 1949 . . 31,03 — 3L02Maio, 1949 . . 30,78 — 30,70Julho, 1949 . .- 29,55 — 2957Outubro, 1949 . 27,40  27 32Dezembro, 1949 27,15 — 27,09A. M. Uplands — 31,52INTERMEDIÁRIA — Não funcio
na aos sábados.

FECHAMENTO — Mercado ape-
nas estável, com baixa de 2 a 7 ealta de 4 pontos.

ABERTURA - Mercado estável
com baixa de 1 a 5 e alta de 2 a 5
pontos.~ 

G E N E R 0"T^
O mercado de gênero» allmentl-

dos funcionou ontem com o se-
guinte movimento:

Entr Saldas
Feijão, sacos . . . 3.720 1.100
Arroz, sacos . . . 15.691 2.960
Arroz, sacos . . . 12.366 2.400
Milho, sacos. . . 16.838 1.200
Banha, quilos . . , 1.690 1.050
Farinha, sacos . . 2.250 2.380
Xarque, fardos . . 587 70
Manteiga, quilos . 1.960 —
Bacalhau, vols. . 750 —
Batata, sacos , . 5.100 —

OPORTUNIDADES
COMERCIAIS

O Conselho Federal de Comércio
Exterior, por Intermédio da Secção
de Fomento do Comércio Exterior,
mantém um serviço especializado de
informações comerciais, com objetl
vo de prestar és firmas interessa
dss no intercâmbio comercial brasi-
leiro, Informações sobre o comerc'o
exportador e Importador, como sc-
jam, endereços de firmas, cotaçõr?»-)
fretes, etc.

Além desse serviço, faz divulgar
amplamente, atravez das reparti-
ções momerciais mantidas pelo go-vêrno no exterior, dns órgãos de
classe, da Imprensa, e comunican-
do diretamente ás firmas inscritas
no Cadastro da' Secção de Fomen-

lo ilo Comórolo Exterior, n» opor,
lunldudoa comorelais nnclanal» 1* et.
trniiljelrai qu» chegam no tm co-
nlicclme.ita~ Aa transntjfle» cum nln» tir.
mal deverão ser realizada» polmprocessos o com na nurnntlni nnr.muis .In comércio, nflo onvolvendo
a Indicação dn Conarlha qualquerrcR|).msal.lIiiliidí« pur pn.tv il nle
RECEBEDORIA RO DISTRITO

FEDERAL
Su c.ão de Controle e

Estatística
COMPARAÇÃO IIA REMIA

ARlIRrailADA
De 1 a 23 ile oiltu*

bro de 1918  290.122.790,10

Em 30 de outubro
di 1010 8,208 321,70

Total 206,331.000.33
K,n ifituti poriodo

dc 1947  2113.63*1 381,80

Dl ferenc. o.» mala
neste ano !)2.(107.72f>,SO

D" 2 de lanelrn a
.10 de outubro
de 1048  3.082.801.070,10

Km hini período
de 1947  1.800.648.846,70

DifAH-mçfl p." malí
neste ano ...4. ,.1,171.883,423,40

R. D. F. em 30 de outubro de 104fl.

A BALANÇA DOS PAGA-
MENTOS INTERNA-

CIONAIS
W,\«.niNCToí» (USIS) — Autorlda

des financeiras mundiais, que fazem
parte da Juntn Executiva do Fun-
do Monetário Internacional, conenr.
dam em que o n.imento da cnpnrlrla.
de produtiva e a expansão da pro.
dução n"S países de tõdns as nri*as
do mundo são dc Importância bácl*
ca pura rcatnurar a balanço dns pa-
pom entoa Internacionais.

E' o qne assinala o terceiro re-
l.itórlo unual do Fundo, o qual
declara que a denomlnnda "esepfFez
de dólares" que existe em mullns
palies é na verdade um sintoma da
presente deficiência da produção no
mundo Inteiro, em face da crr.icrnte
necessidade de mercadorias em con-
seqüência da guerra.

O relatório, apresentado por Cv
mllle Gutt,.diretor do Fundo e ex-
ministro da Fazenda da Bélgica, a
aprovado a 28 de setembro pelos ad*
mlnlstrndores designados por 47 ra-
ções que Integram o Fundo, explica
porque a procura mundial se tem
concentrado principalmente nns ex-
portações dos Estados Unidos. A»
razões disso, adianta o relatório,
estão cm que as mercadorias neces-
sltadas, de um modo geral, só po-
dem ser adquiridas nos Estado»
Unidos e somente estes estão dis-
postos a auxiliar o financiamento da
um grande excedente de expor-
tações.

Esta procura de mercadoria» nor-
te-americanas tem partido não ape-
nas dos palsea devastado» pela guer-
ra, mas também de países do
Oriente Médio, da Asta e do Hemls-
férlo Ocidental, que anteriormente
negociavam Intensamente com a Eu-
ropa, ma» que desde o Início da
guerra não têm podido obter as lm-
portações de que necessitam no»
mercados europeu» em quantidade»
suficientes.

Êste último grupo de países ex-
perlmentou também dificuldade» no»
pagamentos internacional», a despel-
to, em alguns casos, de ae rerlfl-
carem agora avultada» exportaçõe»
ou se terem acumulado grandes re-
servas durante a guerra,

Aa dificuldade» nos pagamento»
Internacionais, ao que assevera o re*
latórto, foram ainda mal» Intenst-
ficadas pela elevação dos preço»
mundiais, o que aumentou os de/l-
eifs de câmbio e conseqüentemente
reduziu o poder aquisitivo da» con-
cessões e empréstimos, acelerou o
esgotamento das reserva» em ouro
e dólare» e diminuiu o valor real
das reserva» restante».

O Fundo não atina com uma ao-
lução fácil para o problema do
déficit na balança de pagamento»
da Europa com o Hemisfério Ocl-
dental, que contribuiu com a maior
parte do do/iclt geral das balanço»
européias de pagamento» em 1947.

De um lado, o Fundo acredita qu»
as exigências européia» de Importa-
ções do Hemisfério Ocidental ten-
dem a tornar-se consideravelmente
maiores do que antea da guerra, em
virtude do crescimento da popula-
ção e da necessidade de maiores for-
necimentos de matérias-primas, se
ó que so deseja expandir a produ-
ção. Ao mesmo tempo, a renda doa
inversões, em conseqüência da per-
da dos valores estrangeiros em cer-
tos países europeus, continuará a
ser consideravelmente menor qua
antes da guerra.

O relatório sugere que a fôrma-
çãò de um excedente de exportação
com outras áreas além do Hemlsfé-
rio Ocidental, particularmente a
África e a Ásia, poderá ser útil.
Mas, para que Isto se torne possl-
vel, será necessário que essas par-
tes do mundo, por aua vez, desen-
volvam um excedente de exportação
com o Hemisfério Ocidental, Outra
possibilidade citada ê a substituição
dessas áreas como fonte de produ-
tos cuja aquisição noa Estados Uni-
dos atualmente aumenta o déficit
europeu de dólares.

. "Essas práticas, todavia, ainda
que suplementadas pelos Inversões
norte-americanas no estrangeiro e
pelas despesas em maior escala do»
turistas norte-americanos, não são
suficientes para restaurar os paga-
mentos da Europa em dólares", dia
o relatório. "A expansão das ex-
portações européias diretamente pa*
ra o Hemisfério Ocidental torna-as
por conseguinte oportuna, coso sa
pretenda que a escassez européia da
dólares esteja terminada quando
findar o programa de assistência
dos Estados Unidos."

Adiante, o relatório cita Inúmera»
dificuldades que assediam os esfor»
ços europeus para vender seu» pro.
dutos ao Hemisfério Ocidental. As
ligações comerciais foram rompida»
e o seu restabelecimento demanda
tempo; os países do Hemisfério Ocl«
dental encontraram outras fonte*
fornecedoras de muitas mercadoria»
européias. O relatório declara que
qualquer Importante aumento naa
exportações da Europa para o lie-
mistério Ocidental exigirá "uma va*.
riedade mais ampla do produtos".
o que requer Inversões e nova pro-
dução, que só gradualmente se po*
dem verificar.

Frisa ainda o relatório a necessi-
dade de conter al nflação, a fim da
que as mercadorias possam ser ofe*
.recidas a preços ao alcance do»
mercados do Hemisfério Ocidental.

As recomendações do Fundo no
sentido de que as Inversões sejam
cuidadosamente orientadas não se
limitam aos países europeus, maa
se estendem Igualmente a outro»
países "onde os recursos não aão
adequados para o investimento que
se está procurando fazer". Por fim,
o relatório aconselha o adiamento
dos projetos "cujos efeitos sóbre a
produção, conquanto apreciáveis, se-
riam demasiado retardados", e de-
ciara que a inversão deve ser feita
sempre com vistas ao aumento da»
exportações ém dólares ou à ate-
nuação da dependência das Impor*
tações da área do dólar.

Malcolm MacKenzie .
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MINJ1STÉRI© DA «SUERRA ;
As festividades de ontem na Escola de Motomecanização — Presentes o ministro Canrobert
e o embaixador Milton de Freitas Almeida — Exercício de tiro — Centenário do general Car-
los Telps — Aniversários da Cia. Leve de Manutenção e do Btl. de Manutenção — Home-
nagem do D.C.T. -- Encerramento de curso básico de material bélico -- Elogio a oficial superior
H. ,li.mi-se, ontem, pela miinlifl,

tm Deodoro, na Escoln de Mulomo-
c:mi',iç,io, a cerimônia do encerra-
mento du seus cursos tático v Iocnl-
co |iara oficiai, dns diferenu*» armas
g icrvltoí, com entrega de diplomas
un. i.nt. lurniinnrnni os mesmos cur-
soa.

O nto rcvcstlu-so da maior sole-
ulti Ue, lendo comparecido para ns*
lllll -Io, especialmente convidado! ns
mlnlttro aa Guerra, ucneral Canro-
bert IVrelra da Cosia, omhnlxadm
I.l.liiiii dc Freitas Almeida; diretor
de Motomcc.inlzaç.lo, .onerai Este-
vio do Souza Uma, diretor do Eiiii-
no, general Mário Travassos, coronel
j,ilo Horaclo dc Oliveira Sucupira,
di E A, O., ndld.it militares do
Paraguai e (Io Bolívia, representar*-
tes da Imprensa, além de represen-
tacíes de corpo» de '.ropa estabele-
Clmentoi e repartições militares da
iu iiiiiçSo de Deodoro . Vila MUI-
tar

inM.il.ida a mesa para a ccrimo-
nla. coube ao chcle rio Bxórclto pre-
tldl-la Inicialmente, lalou o oo-
mandante da Escola, 'enenle-coronel
Adalberto Pereira dos Santos que
após rctcrlr-se nos tralMlhos escola-
ros do ano, salientou a sua satlsfa-
ç.",o em poder anunciar que, pela
primeira vez, funcionou no Estabe
leclmeiito que dirige o Curso porá
Ollclals de Estado Maior, cuia fl
nalldade é proporcionar aos mesmos,
conhecimentos básicos de assuntos
relativos o MotomecanlzncRo e, em
particular, Informações sóbre os as-
nectos principais da manutenção dos
veículos automóveis, característicos
do material das Unidades Motoriza-
dns e Blindadas, e form.ic.1o do pes-
Bu.il especializado.

A seguir, Informou mais que fun-
elnnaram durante o ano o Curso Tá-
tico e o Curso Técnico para oficiais
das diterentes armas c cinco cursos
para praças, para formação de me-
cínicos de veículos automóveis »ô,
bre rodas ou de rolamento misto,
mecânicos de Carros de Combate,
mecânicos eletricistas de veículos
automóveis em geral, artífices de
maquinas e ferramenta» e artífices
de solda nxl-neettlCnlca e elétrica.

O comandante Adalberto rejubllou-
se com os seus oficiais, instrutores
e professores por entregar ao Exér-
cito mais 65 oficiais, além do* 5 ofi-
ciais do Exército uruguaio, 2 ofi-
ciais do Exército boliviano, 1 oficial
do Corpo de Fuzileiros Navais c 1
oficial da Força Publica de S. Pau-
Io, 70 sargentos e 0 cabos, todos es-
peci.ilist.is e aptos a servirem em
Unidades Blindadas, nas Motoriza-
dis e nos diferentes órg.los de ma-
nulençüo, depósitos e parques.

Antes de encerrar o seu discurso, o
coronel Pereira dos Santos destacou
o histórico da Escola, dizendo que
o mesmo constitui um patrimônio
honroso de trabalho a zelar. E mais,
que a Escola de Motomecanização
concorreu na preparação de especla-
listas nara a F. E. B., Instruindo 07
oficiais de mnnutençfio e 015 praças
motoristas e mecânicos. Cooperou
om a Força Aérea Brasileira e a
Marinha Nacional no preparo de me-
cínicos de viaturas automóveis, al-
cinçando iá um total de 100 espe-
cíalistas. Tem contribuído para a
Instrução do pessoal e conservação
do material dc diversas unidades da
1" R M., da Divisão Blindada e Po-
licia Militar do D. F., recebendo
turmas sucessivas de praças para es-
t.iglo em suas oficinas especializa-
das. Coopera com os Exércitos dos
p-lses da América do Sul. já tendo
sido diplomados oficiais e sargen-
los dos Exércitos da Bolívia, Para-
gu*l, Uruguai e Venezuela.

Por ultimo, terminou sua oração,
considerando aprovados todos os ofl-
ciais e sargentos que concluíram os
cursos, seguindo-se a entrega dos
diplomas pelas demais autoridades
que compunham a mesa.

A seguir, o ministro Canrobert,
acompanhado dos presentes e a con-
vlte do comandante, fêz uma visita
demorad* em vátin. dependêncl». do
estabelecimento, detendo-se longa-
mente nos pavilhões recem-construl
dos e destinados ao rancho dos ofl-
ciais e praças, achando-se Já a res-
pcctlva cozinha dotada da mais mo-
dema aparelhagem no gênero exls
tente. A Inauguração deste setor se-
rá realizada dentro de pouco tempo.
Por ultimo, foi fervida uma laça
de champagne e refrigerante aoa
convidados.

OS DIPLOMADOS

O» otlclali diplomados «5o os
teguintes: Oficiais de Estado-Malor
— tenente-coronel José Corrêa de
Melo, majores Décio Gorresen de

Oliveira, Alfredo Pinheiro Sourcu
Filho, Ilurlcl Nascimento, Urbano
Pinto de Alu eu, Louio Moiitlnlio dos
Reis, Anionlo Marques de Ainoiiin
e VlrRlllo Cordeiro Je Mi io e c.pi-
lão Alberto Bandeira ile (Menu/
CURSO TÁTICO - tcnenlcs-oi.i-
néls Carlos Ccsar Martins. Cnnrllii.
Alvos da Silva, Arnaldo Ferreiro
Sampaio, Ciro Goulart Bueno, l'i-
rio dn Costa Lopes. Osvaldo Daniel
Mendes, mnjores Coita) Mar'ins
Brum, Crcso Moutlnho da Costa,
Amadeu Annstóoto, Manoel Lm» Pai-
molro, capitães Irzo Rardcmborg, lo-
sé Eurlpcdes Ferreira Gomes, V.ild>r
Dunrte Gomes. Mario dn Sllvn O"
Hollly Souza, Pedro C. F. de Azo-
vedo Filho, Darci .lmelda Koclci
Tlrteu de Ollvelrn .Vasconcelos; le-
ncntc-eoronel Valter Crnmer tlbel-
ro, major do Exército da Bolívia. M-
mando Monge Orllz e maior Trlutão
Sucunlra da Cunha Lima. CURSO
TÉCNICO - ciplt.les Jullo Ccsm
Furtado, Olomn de Alencar Vlnbns.
Ângelo Irulcpnl Cunha, Alberto Fa-
rin da Silva Pereira, Hcraldo Alva-
re» Alves, Osmar M dos Santos
José Edson Pernétuo. Dlogenes C
de Matos Filho, Heitor Bohror D*-con.
Emanuel de Lima Brito, Alto Mon-
leiro Salgado T.lmn, Carlos Vltnl
Bandeira dc Melo. Romeu do Carva-
lho Pcrolra, los. tenentes uruguaio
Jullo Roberto Solo, Paulo da Jus-
ta Lunn Freire, Mirlo Pios. Milton
Nunes de FlçuHredo, Nel«on Moller
Nilo R"-(olfo Ramos de Brito. Vnl-
demor Pessoa, Donmodes Osório La-
Inrl. Jual Lopes Alonso Junlor João
Batista Ramos Lima. Paulo Correi
de Arauto. Moaclr Veras, Huno do
G-Tnn Ro-*:a Suctiolra, José do Ama-
ral Garboeglnl. Francisco José Fon-
seca de Mo*.alhfl»s. Léo Guedes Et-
chegoven. I.-icl Rovlra. Pedro Jullo
Aro"(*o, Rlvera L. Gutaze, (Justa-
vo R.imlrez Conseco, Luiz Milintn
Caetano Pinto Rocha, Luiz José de
Castro e Roma Ndo. Moicir Vl«"i
Orlindo Pprelra dos Santos, João
Valter Rodrkucs Rlb-s, Hugo Mn*
chado, Levl Alves de Soi"._. C-leb
Ribeiro de Souza, Seralo Murilo Reis
da Cruz. Wilson Qulnlnns e Nelson
Manso Salão.

Por ocasião da entrego dos dlnlo-
mas. na .ordem acima, o min^tro
da Guerra congratulou-se com o
Evêrcllo c em norticulir com a Es-
cola de Motom«*c.inlzic.ío nor haver
aumentado o corno de técnicos e dc
táticos nara o graniza o seguran-
ça de sua Divisão Bllndidi. Teve
também nalavras do encomios para
com os Exércitos omlgos que desti-
nam seus oficieis paro freqüentar
nossos estabelecimentos numa de-
monstraç.io perfeita de cordialidade
Por ultimo, teve palavras de incentl-
vo para com os didomados.

EXERCÍCIOS DE TIROS PELA
BATERTA DO COLEOIO

MILITAR

MEIAS NYLON 51
- CR$ 24.00

' 
Depoi/to: CARBAR

«UA 00N<A_V_S DIAS, 7-t - Sob.
ENTRE OUVIDOR E ROSÁRIO

* <§ul América
€§PITALIZA<ÇÃO,%.

' 
A MAIS IMPOÍTANIE COMPANHIA

. Dí CAPITAUIAÇAO OA AMÍRICA DO SUl

COMBINAÇÕES CONTEMPLADAS
NO SORTEIO DE

A Bateria de Artilharia do Colego
Militar realizará hoje. das 14 ks 17
horas, nr Resttnga de Jncarepaguil.
exercícios de tiro reol sobre o mar.
na zona comoreendldi pela ponta
do Marisco, Ilhas da Alfavaca, e Pon-
tuda. Alcance -máximo: — =no me-
tros e flexa máxima — 500 me-

Das 20 ás 21 horas, serão realiza-
dos tidos de Artilharia sobre a tor-
ra, bem como tiros de morteiros e
metralhadoras.

CENTENÁRIO DO GENERAL
CARLOS TELES

Passa hoje o centenário de nasci-
mento do general Carlos Maria da
SUva Teles. Nascido n 31 de outu-
bro de 1948, em Pôrto Alegre, com
17 anos Incompletos seguiu para"
Paraguai, onde foi ferido em 1866
Fez toda guerra, motivo porque pos-
suia quase toda» as medalhas da-
quela Campanha Destacou-se de-
pois, 1& coronel, como comandante
da guarnlç&o de Bagó, em 1893.
quando cercado pelos federnllstas dn-
rante mais de um mês resistiu com
bravura e galhardia, sem que os re-
voluclonárlos conseguissem vencê-lo
Em Canudos, na Bahia foi grave
mente ferido pelos fanáticos de An-
tonio Conselheiro, sendo, por isso.
promovido a general de brigada. Fa-
looeu em Bagé, a 7 de setembro de
1899

Em homenagem a táo bravo J «us-
tre chefe mUltar, o Instituto de
Geografia . Historia Militar do Bra-
sll. em combinação com o Clube Ml-
litar. realizará uma sess&o aolena.
no próximo dia 8, na qunl realizará
uma conferência sobre a personali-
dade de Cario» Teles, o major De Pa-
ranhoe Antunes, membro do lnstl-
tuto.

Pelo Clube Militar tambem Be
fará ouvir um orador. A sess&o se-
ri realizada ás 17 horas, podendo
ser assistida por todos quantos «e
Interessam pel» história pátrio.

CHEGOU O NOVO COMANDANTE
DA E. A. O.

Esti no Rio, procedente de FOT-
taleza, aonde comandava -•¦>•¦¦*
M. o general Otávio Paranhos, que
se apresentará amanha ao ministro
O general Paranhos é o novo co-
mandante da Escola de Aperfeiçoa-
mento de Oficiais, devendo assumir
essa sua nova comlssSo dentro ae
pouco» dias.

cunstltulráo, por certo, marco Inde-
li-vü no» fatos históricos da uokhi
1'átrlo".
MOVIMENTOS INTI.IINACIONAIS

B ORGANIZAÇÕES SECRETAS

Tora lugui amanhã, ás 0 horas,
na icdo da Escola dc Comando e
F.stado Maior da Aeronáutica, á rua
Pereira da Silva 20, a vigésima prl*
meira conferência do Curso lôbre
Polltlcu Internacional lôbre o tema"Movimentos Internacional» e Or-
Uiinlznçõrs secretas", que será pro-
ferida pelo padre Sabola de Mcdel-
ros, eminente professor e sociólogo,
diretor da Faculdade Católica de
São Paulo.

A essa conferência assistirão ofl-
clnls de Estado Maior da» três cor-
poroçõet ormadas e nltas personali-
dades pelo comando desta Escola.

ENCERRAMENTO DO CURSO
BA5ICO DE MATERIAL

BÉLICO NA E. I. E.

Na Escola de Instrução Especial!-
zoda, cm Realengo, realizar-se-á no
próximo dia 3 de novembro, ás í
horas, a cerimônia de encerramento
do primeiro curso básico de Mate-
rial Bélico, que fot freqüentado por
uma turma de oficiais tuperloret da
Diretoria do Material Bélico e dot
Serviço» de Material Bélico da» Re-
glõcs Militares do pai». A cerlmfl-
nla revertlr-se-á de solenidade, ten-
do sido convidadas as alta» autorl-
dades militares para àsslatl-la.

UNIFORMES DO DIA

A Secretaria Geral designou para
o próximo dia 3, o 5° uniforme.

INSTRUÇÕES PARA OS CURSOS
DE ADMISSÃO AOS CURSOS DA

ESCOLA DE SAÚDE

O Boletim da Secretaria Geral da
Guerra tornou público a portaria
assinada pelo ministro que revigora,
para 1049, a parte relativa á admls-
são ao Curso de Formação de Ofl-
cints Médicos, constantes das "Ins-
truções para os Concursos de Ad-
missão . os Cursos da Escola de Sau-
de do Exército, aprovadas pela por-
torla mlntsterlol n. 8.681, de 27-IX-
945, Introduzidas, porém, com ss
modificações que se encontram no
citado Boletim.

A' DISPOSIÇÃO DO E. M. E.

Passaram -á disposição do Estado
Maior do Exército, os capitães Ed-
gard Bonecoze Ribeiro e José Alve»
Vieira Neto, ambos da S. G. M. N.,
de acordo com o n. 17 do Item IH
das Instruc-Bes reguladores do Con-
c:rso de Admissão para matricula
na Escola de Estado Maior do Exér-
cito.

Krôl» — Elbo Luiz Ribeiro Broga -
Eduardo Nogueira de Sá — Golsor
de Almeida Sintos - Goilão Hngh
Piillon Pereira dc Souza - Gabriel
Viana da Mola — Hamllcor Bollslu
Forncro Bovlluquo - Henrique Os-
valdo Mllhomens Brlggs - Ivan Llp*
Pi Rodrigues - Jorge Ronaldo de
Lemos Barbosa - Jean Robert Ma-
llgno — Jorgo Antônio Vhnn — Jo
sé Werneck de Abreu — José Edu
ardo Plnlo de Souza Santos - José
Nlcácio Gorda Filho - Jaime Silva
Filho — José Paulo Bolthozar Sil*
velra — Jullo Nlsklek — Modesto
Rodrigues Fernandci - Murilo Pin*
to Ferreira — Orlando Salina» La-
corte — Odlno Ferreira Aiigu»to —
Osmar Schwacke — Paulo Konder
Bornhauscn - Pablo Luclono lumong
— Rodrigo Luiz de Androdo — Thlo-
go Humberto Ferreira Beviláqua e
Walmyr Matto».

NO D. G. A.

O chefe do Departamento Geral de
AdmlnlBtração deferiu o» requeri.
mento» de Tole» Otório de Azambu-
Ja — Fellx Conceição Junlor — An-
tonio Cobra Sobreiro — Fernando
Alve» de Oliveira - Altlno Ferrei-
ra — Hildo Cardoso Daltro — Anto-
nlo Tomaz Ortlz — Gumerclndo da
Mota Cortei — Augusto Rublm Lo-
pe» — Osmar de Castro* Carvalho —
Orlando Siqueira de Carvalho — Ma-
noel Pereira Sena — Luiz Alberto
da SUva — Sebistláo Naleto e inde-
feriu os requerimento» de Bolívar
Gomes Moreira — Vicente Augusto
de Oliveira — Wellington Miguel
Prlntes — Haroldo de Carvalho e
Nelson Rodrigues da Fonseca.

CASA BANCARIA
MONERÓ

AV. RIO BRANCO. 40

Remessos pnrn Portugül

Cambio - Moédns

Fones: 23-0(174 e 23-0174

Miinistério da MaiHiiha

Movimentação de oficiais — Conferência —

Capitães-de-mar-e-guerra chamados — Reque-

rimentos despachados — Outras notas

ELOGIADO O MAJOR SANTOS
SILVA

FÉRIAS DE OFICAL

O Secretário Geral da Guerra
concedeu um período de féria» re-
gulamei.tares referente ao ono de
1947, ao major Urbano Pinto de
Abreu.

ESTABELECIMENTO CENTRAL
DE FUNDOS

O Chefe do Estabelecimento Cen-
trai dc Fundos prevlne que os de-
pósitos, arrecadados no mês próximo
findo, serão pagos no corrente mês,
das 13 ás IS horas, nos dias abaixo
indicados: 5 — Alimento de família
e aluguéis de casa (arrecadados na
sede): 10 - Alimento de familia
provenientes de Cartas de Crédito):
8 - Estabelecimentos Militares [Ar-
recadados na sede): 12 — Estabele-
cimentos Militares (provenientes de
Cartas e Crédito); 17 - A favor de
outros conslgnatártos (arrecadados
na sede e provenientes de cartas de
crédito).
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O ANIVERSÁRIO DO BTL. DE
MANUTENÇÃO

O Batalhão d» Manutençfto feste-
larA no próximo dia 3 d» novembro,
mais um aniversário de sua fun-
daçáo, achando-se o major Duque
Estrada, seu comandante, empenha-
do em festejar a data, tendo elabo-
rado um programa. Na »éde da 3.»
Cia. de Manutençío, uma das uni-
dades subordinados ao Batalhão, ae-
rá oferecido um almoço áa altas au-
torldades, eCodo convidados de hon-
ra eos generais Canrobert Pereira
da Costa, ministro da Ouerra,
Zenobio da Costa, comandante da
1 » R. M. e EstevSo de Souza Lima,
comandante da Divis&o Blindada.

l.a COMPANHIA LEVE DB
MANUTENÇÃO

A I.» Cia. Leve de ManutençSo,
do comando do Ooplt&o Donton Con-
fuclo, festejará amanha, mais um
aniversário de sua fundação._ Tra-
ta-se de unidade da elite do nos-
so Exército e que tez toda a campa-
nha da Itolla, como tropa de desta-
que da FEB. A data será festejada
intimamente, havendo entrega de
medalha» a oficiais, Juramento de
oficiais promovidos recentemente,
competições desportuta» e um
"show" para o» oficiais epraças e
suas família». ,P8-»,.*£Bn.n!u„0J,!"vllhão do Brasil será hasteado sole-
nemente, seguido.de desfile em
continência.

HOMENAGENS A'B FORÇAS
ARMADAS

O ministro recebeu do sr. Manoel
da SUva Gaspar, diretor Interino do
Departamento dos Correio!i e Tele-
grafo», o Begulnte oficio: "Tenho o
honra de levar ao conhecimento de
V. Excla., para que se digne comu-
nlcar á sua Excla. o Sr. General de
Exército Eurlco Gaspar Dutra, DD
Presidente- da Republica, que o De-
partamento dos Correios e Telegra-
fos, aejoclando-se ás comemorações
pelo transcurso do 3.° aniversário da
restauração do regime democrático
no pais. consoante edital publicado
no D O dt 29, emitiu, em home-
nageni ás Forças Armado», 10.000
bloco» aéreos comemorativos, trazen-
do reproduzidos, com os mesmos va-
Iores e respectivas cores dos que
estão cm circulação, os selos da sé-
rle "Presidente Dutra".

Quinhentos desses blocos foram
destinados aos convidados pm o
banquete que as classse armados ore-
recerem ao primeiro magistrado d»
Naç&o - nò Palácio do Exército.
Manda a leoldode snllentar que
neste empreendimento multo cola-
borou e Influiu a Casa do Moeda.

Posso, assim, ás mãos de V Exclo
as Inclusos peças fllatcllcas que pe-
Ia su» originalidade e oportunidade

CANDIDATOS AO C. P. O. R.
CHAMADOS

Candidatos á matricula no C. P.
O. R. do Rio de Janeiro, chamados
á Inspeção de saüde, ás 7,30 hora», na
Escola de Saúde do Exército, á rua
Moncorvo Filho, n. 20. A reuniáo
será no páteo dos fundos da relê-
rida Escola, ao lado da Pollcllnica
Militar. Não haverá segunda cha-
mada, de modo que os retardatários
serão considerados faltosos. Os can-
dldatos deverão vir munidos do cer-
tlflcado de alistamento miUtar e de
caneta tinteiro.

Dia 3 - Alberto Tavelra Maga-
Ihães - Armando Laplego — Almir
Joaquim Pereira - Afonso Fernan-
do Maia - Aylton Faria Tavares —
Armando Accioly de Oliveira — Al-
myr Bastos Tavora — Carlos Emes-
to Stevenson de Oliveira — Caio
Márcio Barbosa da Silva - Dirceu
Pereira Barbosa — Francisco Dower
Pefligeiro Lovisl - Fábio Antônio
Perligeiro Lovisl - Gilberto Viana
Fialho - Henrique José Kerbel —
Jorge José Jorge — José Maria Cor-
rela - José Américo de Moraes —
Luiz Herculano Pinto Ernesto —
Marcello Roffaelli - Marcos Perel-
ra de Araujo Rezende — Mlchele
Gravina — Moysés Jakubowicz —
Manoel Medeiros Montes — Moysés
Kestenberg - Nelson de Souza Pai-
va - Nilton Pedro Nogueira Mal-
donado — Oswaldo Castelo Branco

Pedro da Cunha Pedrosa — Pau-1
lo Mazzucchelli Junlor — Sérgio Rl-,
beiro de Almeida Moutlnho — Viria-
to Marques - William Pinheiro de
Lima e José Gualberto Alentejano.

Dia 4 — Alberto de Freitas Rl-
beiro Filho - Almyr Brandão —
Augusto César Seara Guimarães —
César Queiroz Pinto de Mendonça

Carlos Henrique de Carvalho

Tendo o major I. E. Nilson Ml
neiro dos Santos Silva, por motivo
de sua transferência para a Comis-
são de Obras deste Ministério, dei-
xado a chefia do E. F. da 7.a R.
M., onde serviu durante mais de
um ano, principalmente na sua che-
fia, o general Cândido Caldas co-
mandante daquela Região Militar
tornou público "o« «eu» agradeci-
mentos pelo modo eficiente, crlte-
rioso e honesto como exerceu suas
funções, demonstrando possuir gran-
de capacidade de trabalho, compe-
tenda profissional, inteireza de ca-
ráter e elevada compreensão dos
seu» deverei, qualidade» bem de-
monstrsda» no exercício da» referi-
das funções. Tais atributos multo
recomendom o major Nilson para
as funções de chefe no seu Quadro.
O Serviço de Fundos, durante a sua
gestão funcionou a contento deste
comando havendo atendido pronta*
mente, aoa pagamentos de todo o
pessoal da Região e executado sa-
tlsfatorlamente outros encargos con-
sequentes. Êste comando deseja ao
major Nilson pleno êxito em sua
nova comissão'.'.

NA DnRETORIA DO PESSOAL

Apresentação de oficial» — Apre-
sentaram-se, a esta Diretoria, pelos
motivo» abaixo, os seguinte! ofl-
dais:

Arma de Artilharia — Capitão:
Heitor Bohrer Oreon, do 1-3.» R. O.
105, por ter sido transferido para o
Q. O., classificado no 1-3» R. O.
105 e por «eguir destino a 1-XI, com
permissão para passar o trânsito em
Santa Maria e Cachoeira do Sul;
2» tenente: Gonçalo Ferreira Leite,
da D. P., por conclusão de férias e
reassumir suas funções.

Arma de Infantaria — 2° tenente:
Romangueira Marques de Carvalho,
do D. C. M. B.. por ter sido trans-
ferido, por necessidade do serviço,
para o D. C. M. B. e continuar em
trânsito iniciado em 8-X-1948.

ADIÇÃO DE OFICIAL

— De ordem do exmo. »r. mlnls-
tro, o major de Artilharia Valde-
mar Raul Turola fica adido ao D.
C. M. B., como se efetivo fosse,
aguardando classificação.

aluno do C. O. R., anoxo no C. P.
O. R. do Rio do Janeiro, pedindo
permissão para contrair malrlmô-
nlo cnm a sonhorinha Lucy do Cas-
tro Ferraz, brasileira, residente da
cldodo de Barro Mansa, Estado do
Hio de Jonelro — Despacho: "Dele
rido - Em 27-X-10I8"; e,

Kleber Garcia de Lacerda, Io
tenento R-2, convocado, da arma de
Infantaria, aluno do C. O. R., ane-
xo ao C. P. O. R. do Rio de Ja*
neiro, pedindo permissão para con-
trair matrimônio com o senhorlnha
Lya Tavares Lourenço, brasileira,
residente á rua Pinto Ribeiro, nu*
mero 15, no Cidade dc Barra Mansa,
Estado do Rio de Janeiro. — Des-
pacho: "Deferido - Em 27-X-1018"

Rodrigo de Paula, 2° sargento
do Contingente da ll.a Clrcunscrl-
çío de Recrutamento, pedindo poro
que sejo contado como férias, o pe-
rlodo de 14-XI-47 a 2-1-48, em que
esteve baixado á Enfermaria Rc-
glmental do 1<X> Regimento de In-
fantarla: "Dcicrido. Selam consi-
derados como férias, 20 dias do pe-
rlodo em que esteve baixado, com
preendldo entre 14-XI-47 e 2-I-4B";

Cirlo» Antônio Orgorato, 1°
sargento de I-G° R. O.-105, pedindo
averbaçáo de tempo de serviço nu-
blico, para fins de lnatlvldade. "De-
ferido. Averbe-se nos assentamen-
tos do requerente, para fins de lm-
tlvlcade, o periodo de 1 ano. 1 mês
e 18 dlos, em que esteve em efe-
tlvo serviço na Prefeitura Munici-
pai de São L.onoldn, de acordo com
o Aviso número 1.317. d» 25-X-4G";

Antônio Martins Balt^zir. 3»
saruento do Contingente da Fseola
Militar de Rezende, nedlndo trans-
ferência para a Sa Rcclâo Militar.
"Arquive-se. O requerente iá foi
trans'erido":

Valdemlro Caetano Martins, ca-
bo músico dn 2o Regimento de In-
fantari*. nedlndo transferencio oaro
o Batalhão de Guardas, o fim de
ireencher uma das vaeas de 3° sar-
gento músico — contrabaixo — exls-
tente naquele Corpo. "Deferido —
Sela transferido do 2o R. I. para
o Batalháo de Guirdns, a fim de
nreencher nor promoção, uma vaüa
rle 3» Sirgento existente no Bata-
'hão de Gimrrlis. de contrahalvo em
slb., visto ter sido anrovado em
exame a que se submeteu em 4-
X-48. naquela Unidade".

Por ii.L'i*_adiado do «ervlço, foi
folta a «oniilnte movlmontuçlu
ilii ..flclulii: Ul-uen-n» — Uo» ca-
|!ltílen tonontoii l'uu|u Cernir ce-
eOSU.Iro da Cruz da Hmiuiulriii
.'innclsoo de Mliiindii Sniimi lio-
inun, do A.M.R.J.I Pnulo Vaz de
Melo, da ba»e "Almirante MoruM
lieuo", Killillu (luertzeiwtolii, do
NT ".Marajó A lm I r liulnmrãim
Coelho, da Kmiundro: doa l"« to*
nentes Mnnoel Novlski, du Dir-*
(orla do Armamento e ArlHteu
Coelho MondOK, do S.P.M.N.i
noslKiioqóiiH — dos _•_ tonontsa
Almir Ulon, para. exorcer as fun.
çôe» de encarregado do arma-
monto do CS "Ouaporé"! Talo»
Flourl do Qoilol, pura oxorcor ns
tiin(;0en do encarregado do ar-
mamento do cb '(Ourupl": o lio-
lio Costa Bastoa, para exorcer
as funções de enoarrogado da 1*
Divisão do NA "Almirante Fron-
tln".

LICENÇA

O mlnlBtro em ato de ontem
tornou aem efeito a portaria que
concedeu 80 dlaa de licença, pa
ra tratamento do aaude, ao «ar
Bento Sebastião Pedro de Mo-
lo.

RBCLASSIFICACAO DE
PRAÇAS

A Diretoria do Ensino Naval
tornou publico a relação nominal
doa marlnholros «classificado»
para cursar a» especialidades"ES", e -EF".

ACRÉSCIMOS DE 10%

Ue conformidade com o artigo
65 do Código de Vencimentos
Vantagens dos MUtiare» da Ar-
muda, paB.saram a perceber oa
acréscimos de 10% a» aeguiiites
praça»: Paulo de Moraes Costa,
Gilberto Mariano Perolra, José
Vieira do Nascimento, Martlnho
Gomes Fernandes e Manoel Ven-
tura do Nascimento.

REQUERIMENTOS DBS-
CHADOS

O diretor do Pessoal deferiu
os requorlmentos de João Barro»
de Lima José Machado Coata,
Sebastião Rodrigues, João Alves
Tourlnho, Luiz Josó Sampaio, e
Walter Pasmos, .

INSPEÇÃO DE SAUDE PARA.
CAPITÃES DE MAR E GUERRA

APRESENTAÇÃO DE OFICIAL

Aoresentou-se, a esta Diretoria, o
caoltão da Arma de Infantaria Má-
rio Heeksher Filho, do C. P. O. R.
de Belo Horizonte, pnr término de
férias e ter dc renressir. nesta da-
ta, com destino aquele Centro.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS

Arma «e Civalarla — Classifica-
ção — Cl-sslflco, por ter sldn re-
centemente oromovldo. nn Unidade
abaixo, o snío-nte odclal: ni 2.a
ri.rnnnnhta Vf-"a de Manutenção, o
jo fn»nte rto O. A. O. Arlstides
Miranda dos Santos.

FÉRIAS A OFICIAL

Concedo, de conformidade com o
número 5, do artigo 325, do Regu-
lamento Interno e dos Serviços Ge-
rals, as férias rcgulamentires rela-
tlvas ao ano de 11)47. a contar de 3
de novembro próximo, oo 1° tenen-
te do Q. A. O. da Armo de Infan-
tarlo Gregórlo Francisco de Mlran-
da, desta Diretoria, servindo como
auxillir da Chefia da 2.a Divisão.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Amllton dos Santo» SUva, 1°
tenente R-2, convocado, da arma de
Infantaria, aluno do C. O. R., ane-
xo ao C. P. O. R. do Rio de ja-
neiro, pedindo permissão para con-
trair matrimônio com a senhorlnha
Vera Rodrigues, brasileira, residen-
te A rua Mariano Procópio, n. 1538.
na cidade de Juiz de Fora, Estado
de Minas Gerais — Despacho: " De-
ferido, em 27-X-1048";

Celso Rocha, 1° tenente R-2.
convocado, da arma de Infantaria.

A fim de serem Inspecionado»
de saude, para controle bienal do
estado de eficiência flslco-psl
quica, devem comparecer nos
alas abaixo dlscrlmlnadoB, ás 13
horas, ao hoapltal Central da Ma-
rinha, oa seguinte» oficial» «u.
perlores: Dia 4 — capitães de
mar o guerra Rubens Constant
de Magalhães Serejo, Domingos
Gonçalves Ribeiro, Paulo Men-
donça de Oliveira, Raul de Fa-
rias Melo e o capitão de fragata
José Heraclo do Rego; Dia 8 —
capitães de mar e guerra. Gtl-
berto Stcple da SUva, Maulrlclo
Eugênio Xavier do Prado. Cícero
de Freitas Marinho e Raul Hei-
muni! de S**uza Soare»; Dia 11 —
enpltãeq de mar e guerra Oscar
I.eite de Vasconcelos, Benjamim
Sodré, Aires Pinto da Fonseca
Costa. Frederico Cavalcanti de
Albuquerque e Euclides de Sou-
za Braga.

MOVIMENTOS TNTEIt.VACIO-
NAIS E ORGANIZAÇÕES

SECRETAS

Terá lusar amanhã, 4» 9 ho.
ras, na sede da Escola de Co-
mando e Estado Maior da Aero-
náutica, á rua Pereira da Silva
2", a vigésima primeira conferen-
cia do Curso eobre Política In-

lorniicloiial cobro o tem» "Mo,
vlmonlo» liiieniiiiiiiiiiilM • Oruii-
iilziiqftns «ocroluu", quo nora pio,
forlda polo pudr» Paliola do Mo*
doiroH, ¦•minonio proteaaor « «"*
UlOlOffO, diretor da Fíiculdnilo Ca
lólloa do São IMllli..

A oicn conferência Büllatlrnu
oflclnl. do Kwlailn Maior du»
trí'H ourp ra.Oos ann.idus e a|.
um iien-oiiollila'1'm civis do iikIh,
já, anteriormente convidada. P-*
Io comando desta Eacola,

O mlnlvtro du .Marinha recebeu
oa seguintes telegrama» do co-
mandante do 2" Distrito Navul:
"Com a presença du governador
do Estudo, alins autoridade» fui
fundearia em Ariiiú a Flotllha
A Imiigc-ni do N S. da» Graçu»
foi Instiilnda fostlvainonlo na
Companhia. Roglnnnl d» Fuzilei*
ros, no recinto nova tlaso. O al.
moço regional do Gunrnlçôe» e a
parta reclame (io programa cn-
monioratlvo da (lata correndo
com o melhor ontUBlaamn"

Do prefeito Municipal de Vltô-
ria. Espllrto Santo* «No momen-
to em que bo comemorou o tor
celro aniversário dn volta rto pais
ao regime democrático, para quo
concorreram decisivamente o atl-
tude patriótica e gloriosa dae
forças armada» nacionais, tonho
a aubda Imnra rie congratular-mo
com V. Excla. (a) Álvaro do
Castro Mato», prefeito Munici.
pai".

Do presidente do Concelho Re-
glonal do SESI rio São Paulo: "O
Conselho Regional do SESI rte
Sáo Paulo deseja expres»ar a v.
Excln. o »eu alncoro Júbilo pelo
transcurso do terceiro anlversá*
rio da restaurarão da demoera-
cia no Brasil, assim com apresen-
tar-lhe nesta dota fellelaq.ei* po
Ia elevada a natrlota atuação
com que V. Excla, ó frente dll
pasta, vem colahnrnndo eom o
governo rto presldento Dutra, na
reafirmação de nosso Ideal» de-
nmcrátlcns. Atenciosas saurta-
çôes. (o) Antônio Devlsote pre-
Bldente rto Conselho Regional de
Sã" Paulo".

Do governador dn GolAs:
•Apresentnndo a V. Excla. «In*
eorns congratulação» polo trans-
curso do terceiro aniversário da
volto do Brasil á Iccnllilarte, con
gratuln-nie nelo efeméride com
nossas forca» armadas e cum-
pro meu dever rte aprcfentor á
Marinha Naclonnl nn pessoa de
V. Excln., o reconhecimento d"
povo goiano pem reconquista de
seus direitos, afirmando, outros
sim, a convl cão de qne a vlgllan
cin e o patriotismo das mesmas
forpás constituem seguro nenhor
do (]\iti _nm.il**> rptroo-f»dcremos ao
regime que tantos males causou

ao nuno Rrutll, o inverno » -
novo d« oolát, oololiranilo hoje a
ítala que tu Inscreveu com OM*
tiuiuc nu» página» da IIOIM HIft
tnrla. finem uma prodtflo d» i<*
nou domino» do llrnhll, pul» ira*
inilho - prlu lliiocrtari» rte «eu
novo, com 0 Miolo rio iioh.uk i"r*
ea» armada» Btt-do R ármiuln
Naolonal na |i«.snu de V hxdii.
Ilcniivo prntcitni do minha con.
slilrrooãn, (a) J.rnnynin Colm-
bra Huono, governador"

Dn mlnlutro d» Justiça: Quel*
ra o eminente ooltltn açoitar ml-
alio» efusiva* congruiulaçóe» po-
lo extraordinário brilhantismo da
participar, n floillhu do navlnl
do uuerra n» procissão Kiicarl»
Uru noturna realizada no RIO
niiiiiivim em pro«»tKUlm-nto ás
solenidnrios do 5" Congres-o Ku.
rnilstlco Naclonnl em ('orlo Alo-
gre na pe«son eminente rio ml*
noHtro amigo apresento minhas
sinceros follrltaçôes a nobre e
.nll!iro»u Marinha do Guerra do
Braall, por tão exnre»Mvn contrl.
Wulçáo para o maior realce do
Congresso, quo vem emiiolgamln
o povo gancho, constituindo es-
plcndlda afirmação do meu pro.
fundo sentimento cristão. Cor-
dlalw Baudarõe» (a) Adroalrto M.
Costa, mlnl«trn da Justiça".

Do governador rin Plaul: "To
nhn R honra de conB^n<«l'>^•m,,
rom V. Excla, pelo tranteurao
rin rtnto de hojo, em que o povo
brasileiro comemora com juetl*

VAI SER AMPLIADA A ESTA-
ÇAO EXPERIMENTAL

DE ARACAJU
Na (íonlld.tdc dt representante do

Minislério da Agrlnillur», o ftrftnp'
mu liiolnuUu lo-i* 1'erelr» de Ml*
ritmlj lunlnr fnl autorludo t icom"
imnluir • i.i.nitnr* de etcrllura refe-
n-nie h deinproprl"*Ro _M terrii
nnrn »mp*"K-.n dn Sulwnttçlo Ext-""
rlmcni.il di* Amcitlíl, P«*qlr*. « ¦¦'¦*•
«««iro a Inmor l.rillt a» prnvIdiVI»»
r nr.itl"ar torto» ns »to« que te Inr-
nnrem neceiiárloi so recebimento do
ln.Avt_.ti

ficado júbilo o rotorno do pai»
no regltiio democrático. Na glo.
rlnsn» forças armados rio |ial«
tem lioje 01 louvore» do todo» oa
brnnllelros. Atenciosas eourtuçfte»
(o) llorliu Furtado, governador
da Plaul",

Do comandante rto Bnse Naval!
"Realizei hojo com as»l»tenel»
rto governador do listado h nlto»
autorldnrte» militar*» . elvla a
Inaugurando primeiro grupo de;-
so Vila Naval. C"ngrotuln.me V.
Excla conrretlznçãn nltrulstlco a
benéfico empreendimento".
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ITAIPAVA C0UNTRY CLUB
ESTRADA DAS ARCAS (Entrada no klm. 12 da Est. União e Indústria, ou

seja, 200 mts. após a entrada da estrada de Tereiópolls) ITAIPAVA —

97 km. da Praça Mauá — 700 metros de altitude.
Torne-se Sócio-Proprietário e construa sua Casa de Campo na proprleda»

de do ITAIPAVA COUNTRY CLUB gozando todas as conveniências e vantagem

do Club, inclusive o condomínio no Capital Social do mesmo.

RESTAURANTE — BAR — TENIS — Organização no próprio local com tídai

as facilidades para construções, eficiente, rápida • 30% mata econômica que
no Rio — INFORMAÇÕES: No local. (398Í3)

I Escovas
I para MAQUINAS ELÉTRICAS

"ORTIL"!
IUA IAVUDIO, 102 HL 1240» H

¦IO Dt JANiltO I

,MBBHHHBHBBaaBHBaHBHH____a|

I ATÉ CR$ 2.900,00
mj-sim^ceaxmfmr^
mo cautela» - atende-te rápido a domicilio - pagamento Ime-
dlato. Rua Rstáclo da 8t n. 17 - .--3-00. (39741)

r RECAMIER
'Visite-nos 

para cpmpr-r seu presente, apro-

kveitando 
'os 1 5 'di» de, liquidação. . '":,'

?C[istàis Poicelanas Móveis, Tapetes Perfumes.

Ütealho de Mendonia,*36-B esq. Rodoílo 0_iit_..*.Ct)pa.a_ani

Dr.
LABORATÓRIOS DE ANALISES WAS

VIANNA JÚNIOR
Dr. GODOFREDO VIANNA

CENTRO t

AV. GRAÇA ARANHA, 206, 2.» and., salas 201-202-203
TEL.t 22-7268

COPACABANA:

AV. COPACABANA n.° 583 - sobreloja - Sala 3
TE!... 27-8606

^vÈWr ÊÊêíi : »^\''X%;*í£/iM---'.Y"..' '?" $m »* v1_f^___B_B_____LR4___BE_SI

llllllll BUnlmmÊ \]~\a\ etiqueta que constituí um padrão de quali- I

_,«ap^^_MI^__^ lidade... um símbolo de bom gosto... BLUSAS«TO^M 2%

confeccionadas com os melhores tecidos de seda, de linho ou ds

algodão. Lindas BLUSAS Êmjjj em todas as tonalidades,

à venda em todos as casas de modas e noi grandes Magazins.
-

VENDAS POR ATACADO:—Rua do Ouridor, 169-3.* (Esq. de Uruguaiana)
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Um destino
COITO

WJn desfilar, lonlnmonta, diante
at, mim, a tenrln Infalível doa In-
tarêaaea naclonnls, ns iii> nunrn a o»
que liAo-do ser, o pfso do pinisn-
ilo e ns AiibIim do porvir,

Porluitnl e uma imilirn o noliro nn.
r.tli,, ciij.i nrlirem sn porilo nu Inif-rt-
sl.láo dos tempos om que colhia o
liií-ros *e oonfunillrnm o mio iienii-
no nu Iol f> dnr nn mi Ilido no'rn
it "nrto* o orlar novoa nnifles.

Falar de Portiii.-nl d fnl-ir rln Urn-
ali, r..iln nossa Intimidada 'IJ qua-
Iro siVulos f melo é lAo D-idurafln
nuo ns rlolaaltlldoa dn tampo, em
voz de a destruírem, * rnllcnrnin
fortemente,'

A nniwn pojtltjflo no mittirii fio
liojfl fôa dâ nrt.1» Ulll [mtvrio tnr-
nou-noa uma arando potência, o»
nossos deveres do poiflncln nestn
hora do tréa, quatro ou elnci grnn-
dos, ohoma-noa n graves « solonea
r-iiponaahllldadea, iSataramoa nòá a
oüiirn de elnn? Aqui náo nmlo lm-
vor dúvlilns.,. Somos! - Ro nos
faltosae o Animo, tôrlomoa deixo rfn
d > ser.

Portugal, nue ocupa no traindo
i IflO.QQO quilômetros quanruiloa rom
li) mlllirtea do hnbltnnte« e o ÍihinII.
com lona 8.500.1)011 do qiiitAirotroa
e 48 mllftfiea dn homena, formntn
mu agrupamento afim. do cerra
de 11 0110.000 do qtillO.meMnx quadra-
d ia e 67 milhões do linliltnntos quo
eômente ns doía grandes povoa oalíS-
ticos c o fmptfrlo Britânico sobro-
levam em Aren o poucos mata em
p.ipulnçlo.

Êste Império, quo so desdobra no
lcniso dns prnlns do Atlântico e do
Indico, dá-nos o domínio estrato-
pico daquele oceano e umi forte
posição no mar Indiano.

A sltunçào estratégica nn Atlfln-
Wf.o pôs em nossa* mftoa a pqtftç&o-
clmvé da segurança nn mundo mo-
ri--rno. No Atlfintlco sc articula n
eliurnelra da.» duas frontes do Ocl-
donte, a Kuro-Afilcn e ns Américas.
A extenaáo atlântica, marchetada de
arquipélagos e lllins nossas, está sô-
lldamonte em noaaaa mfios, fisr» vas
to senhorio 6 tambím n estrada que
lWa e funde ns povoa do Ocidente,
onde nasceu e floresce a nossa el-
vlllzaçilo, que I- elórln dn.< nossos
mãlnrea, pesada herania nuo a pe-

ir.icflo auo pa.-iHn tora quo i*«sf!ntnr
pa'"« a numanldade,

N<v»te complexo quo a geografia
o n história nos legaram, aglta-sè
a nossa raça criadora, Irradiando a
sua força psplrltunl num mundo de
realizações materiais, une. em parte
grande, erguemos,

Esta economia atlântica, qne nu-
trora fundámos e desen volvemos
aberta a todos os povos, tem seus
Imperativos oróprios. Ein so esteia
nu fecundldade da nossa racn do
p-voadores e esforçados.

São os emigrantes portugueses que
estruturam o corpo social dos nos-
sis vastos territórios. Quando files
Vôm parn o Brnsll. náo perdem o
sentido da continuidade nacional.
Não se consideram expatriados. Por
isso. files nilo compreendem os en-
traves ao livre trânsito dos sous
bens de umn para outra banda d£s-
to Império comum, e o temor das
restrições esfria os cntnslnsmos da
purtlda e o calor dos corações aven-
ti'rosos.

Tudo o que seja restringir ou en-
t jrpocor. adentro dos nossos territó-
rios, os movimentos rias populações,
d^s capitais e do comércio, obra co-
mo retardador do desenvolvimento
ce ambos e é fonte de nzedumes
e anlmadvcrsões sem conta.

O problema dn emigração encon-
tra-fe; assim intimamente Usado
at da movimentação dos capitais e
dns merondorlns. O emlsrante, Ro
ospatrlar-so. nâo porde facilmente
os hábitos que a tradição consa-
grou. Os hébtton crlnm necessldn-
des e as necessidades consumos. A
p ocurn de nrndulos pocullnros da
Terra-Mfíe torna-se, assim, premen-
le No;rar-lhes é diminuir ns suas
faculdades de trabalho, trazê-lo des-
contente,

Entre os nossos dois países há
uma comunidade nacional que se
r*!0 pode esconder, que carecemos de
reconhecer na plena consciência dos
fatos para dela podermos tirar as
necessárias Ilações, aproveitando es-
ta Inexaurtvel força nn consecução
dí objetivo comum1 do nosso engran-
dòciméhto e bem-estar.

O papel das Associações Comer-
c'als na propagação e realização
deste alto objetivo pode e deve
ser 'de grande relevo.

Nascidas da calma burguesa, que
sucedeu à Revolução, criação espe-
cíflca do liberalismo, herdeiras doj
p;>sndo fardo da cnsa do povo. as
Associações Comerciais, que tanto
esforço puderam ao Bervlço da de-
mocracla libera! do século XIX, que
foi o século da fartura, deram a
medida da sun exuberante vitalidade
uo mágico poder de adaptação às
circunstâncias novas da vida.

A sua integração na nova fase
ái capitalismo, que poderíamos de-
signar do "Capitalismo Social", por
oposição ao "Capitalismo Indivíduo-
lista", é, porventura, a mais nota-
vol transformação por que tem pas-
sndo nos tempos modernos a menta-
lidado dos , empregadores tomados
como classe, ou, melhor, como
grupo.

Houve, no Brasil a perfeita com-
preensâo do que se estava passan-
d 3. Dois homens, à frente de dois
agrupamentos de empregadores,
Daudt de Oliveira no Rio e Slmon-
sen em São Paulo, estiveram á al-
tura do momento,

Itel-de focar em seus nomes sim-
bollcos o movimento reformador que
vim encontrar no Brasil,

Esta ê a nova era, a era da Téc-
nica. Que pouca coisa são os homens
c as classes perante o seu Imenso

• o terrível poder. A antiquada noção
das duas classes rivais em luta per-
deu multo do seu significado hls-
tórlco ante a universalização da
técnica. Os problemas sociais já nâo
süo os que derivam da luta entre
o salário e o lucro. Esta luta não
tem hoje conteúdo social nem eco-
nômico. Os problemas que ela en-
volvia aão agora simples problemas
técnicos. Os especialistas se ocupa-
rão de eles s seu tempo.

A compreensão do momento hiato-
rico e a noção dos métodos que cor-
respondem a esta idade do progres-
so encontraram no Brasil sua ex-
pressão magnífica na corta econômi-
ca de Teresópolis. em que se fixa-
ram com clareza os principios cons-
tltuclonais da nova democracia eco-
nòmlca e na carta da Paz Social,
luz de esperança e anseio de jus-
tiça, concebidas ambas nos cena-
culos do comércio e da Indústria
brasileiras. São padrão de uma ódo
cd nova que nasce sob o signo do
Capitalismo Social.

Não cabe no propósito desth.» (I-
nhas ampliar desmedidamente as
Idéias expostas. O enunciado feito
tem por íim situar, em relação ao
Brasil e em relação a Portugal, al-
gumas realidades históricas e iertl-
ficar que não passou, nem oídia
ter passado, desapercebida a larga
contribuição brasileira à propagação
da técnica e â sua aplicação no es-
tudo dos probiemas e no desenvol-
mento das relações econômicas e
sociais.
. O Brasil e Portugal, unldoa na
intimidade forte dos Interesses e
daa .aspirações nacionais, encontran
do nos Ideais novos a coincidência
das tradições comuns, hão-de (iar
ai mundo o exemplo de uma união
firme e durável, uma força que ven-
ca sem atacar, que domina sem

» aa impor.
Carlos Mantero

UMA VIAGEM, CHEIA DE PERIPÉCIAS, PELAS RUAS DA CIDADE...
O que viu o repórter num dia de sol. cujos raios ardentes fustigavam os visi-
tantes ão Jardim Zoológico - Em compensação o "Paraíso dos Namorados" nao
teme os raios solares -- Moradores de cinco morros, andando às vezes mais de
um quilômetro, abastecem-se numa única bica d'água - Um calçamento origi-

nal e econômico que deve ser propagado - A esquecida rua São Miguel

0 BRASIL DESCOBRE GOIÁS
Caminhos na Terra de Ninguém — Um novo

personagem nas Bandeiras: o avião — 0 nosso
maior perigo —• 0 que é possível fazer em ma-
teria de imigração — E o que não é possível

Nâo sabemos porque sentimos ir-
rcslstlvcl ntraçâo por um sol queu-
te. Assim como o que fez na m.i-
nhã (Io ontem dessas enmumcntc do-
centadas pelos poetas como "onenn
tadora e prlmnvcrll,.," E foi poi
Isso, devido a essa forte nlração quo
resolvemos dar umas voltas pola cl-
dado. O "Gerlco" em plena fôr-
mn, o fotógrafo, nosso companheiro
Inseparável, também. Logo basta-
va rodar.

E, .-is-sim, rodando, pode-se dizer
sem compromisso, entramos pela
Quinta da Boa Vista. Ali. onde ou-
tróra residiram Imperadores e se
reuniu o que houve de mnl- raflnòc
no Impório, encontra-se hoje um
Museu, um Jardim Zoológico e mu -
tas alamedas para os namorados
trocarem juros de amor Umn coi-*
sa, porém, chamou nossa atenção
Havia um contraste Inexplicável. A
Quinta é toda arborizada, mas, coi-
sa estranha, as alameda!, onde estão
as Jaulns dns animais expostas fl
visitação pública, nâo oferece um
abrigo ao visitante. Este tem mts-
mo que ficar diretamente exposto
aos raios solares, do quo. aliás, nem
todos gostam, mormente quando se
trata do sol das 12 horas.

Apesar de gostarmos tanto do sol
tivemos que convir com alguns aos
visitantes com quem trocamos
Idéias. Aquilo não estava certo,
pois como é sabido a direção do"Zoo" cobra,a razão de três cruzei-
ros o fngr;sso. Logo deve propor-
cionar aos seus freqüentadores um
pouco mais do comodidade. E, uma
sombra acolhedora diante das jauias
não só causava maior prazer ao n-
sltante como também proporciona-
ria ambiente melhor aos animais
enjaulados, que ficariam livres do
mormaço que reflete para o Interior
das jaulas. Aliás, a macaca "Cata-
rlna", verdadeira estrela do "Zoo",
é o que mais sofre, pois quando la
estivemos, apesar de haver como dc
hábito, em movimentado "show",
não parecia muita satisfeita com o
calor, e dava sinais evidentes de
cançaço.

Pedem uma feira-Iivre
Tínhamos Jâ feito algumas amlza-

des, além daquela que fizemos com
a lrriquleta macaca "Catarina" que,
ao que tudo indica, sofre da mesma
vaidade do sexo feminino, pois che-
ga a fazer pose para o "flash",
quando um senhor já um pouco
idoso acercou-se de nós. Pela mâ-
quina fotográfica tinlia a certeza
de que se t"atava de repórter, por
Isso não se deu ao trabalho de per-
guntar se realmente o éramos ou
nâo, e foi logo pedindo um favor.

— Eu sou marítimo, tenho nume-
rosa familia e resido na Praça Ar-
gentina, ali no fim da linha do bon-
de São Januário, por isso gostaria
que o senhor me prestasse um la-
vor, aliás, não será somente a mim,
mais a todos quantos residem na-
quele local e adjacências.

-?
— E' o seguinte, precisávamos

Eni
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cima, a macaca "Catarina" faz pose para o "flash"
Em baixo, visitantes expostos à inclemencia do sol

que o senhor fizesse um apelo no
sentido de que na Praça Argentina
houvesse também uma vez por se-
mana uma feira-livre, tal como
ocorre com todos os bairros da clda-
de.

*— Mas os senhores n3o têm uma
feira nas proximidades, onde possam
efetuar suas compras?

— Não. meu amigo, a feira mais
próxima é a de São Cristóvão e o
senhor deve avaliar o nosso sacrifi-
cio para ir até lá adquirir o que de
mais premente necessitamos.

Não havia dúvida, o bom velhi-
nho Unha razão. .Convldamô-lo a
entrar no nosso rmnusculo, porém,
valente "Gerlco" e rodamos para a
Praça Argentina, onde o fotógrafo
fez um aspecto. Resta saber agora
se as autoridades competentes ou-
virão a voz do bom senso e aten-
derão aos moradores daquela Pru-
ça. Esperamos que sim.

Uma bica para cinco morros
Deixando a Praça Argentina ru-

mamos para a rua Visconde de tn-
terói. Tudo bem até a cabine rte
controle da Leopoldina, em Man-
gueira. Uma bica d'água atraiu
nosso interesse. Homens, mulheres
e até crianças de fisionomias este-
nuadas carregavam latas na cabeça.
Água essa que penosamente apanha-
vam da única torneira da bica. Em
volta, inúmeras mulheres lavavam
roupa. Era sem dúvida um quadro
estarrecedor, pois a miséria e o sa-
crlficio, aliados, se estampavam na-'' ' ¦¦-ti*i__tet'''~ -v-^was
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A Praça Argentina para onde se reclama uma feira-livre
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A bica que serve a cinco morros

Mukdem era poder
comunistasdo

Xanldn, 30 — (F. P.) —
Anuncia-se que aa tropas comu-
nistas entraram om Mukden, ca-
pitai (í.i Mancluiria.

MAC ARTHUR PARA A CHINA

Washington. 30 — (F. P.) —
As IS horas mais ou monos, um
porta-voz do Departamento de
Estado declarou que "nâo havia
sido recehlda. até então, nenhu-
ma confirmação oficial da toma-
da de Mukden, capital dn Mnnd-
churia, pelos comunistas chine-
zes". Essa confirmação, todavia
—• acrescentou o Informante —
não lhe causaria nenhuma sur-
presa. Do qualquer maneira, a
eventual * ocupjção de Mukdeii
pelos comunistas não estabele-
corio mudança nenhuma na ati-
tude do governo dos Estados Uni-
dos para com o governo do Pre-
sldente Chiang Kalshek, ao qual
os Estado Unidos continuam a
dar todo o apoio.

A recente nomeação de Hulllt
para conselheiro especial da Co-
mi«-"ão Parlamentar de Vigllai:-
cia e Auxilio ao estrangeiro,
apresenta certa significação, de-
rivado do fato do eer Bulllt par-
tidaxlo de uma ajuda militar ame-

clrana maior ao governo de
Chiang Kalshek. Bulllt chegou a
preconlsar o envio do general
Mac Arthur para a China, a fim
do estabelecer planos militares
om favor do governo de Chlang
Kalshek.

CHIANG KAI CHBK EM
CONFERÊNCIAS

Kankinn, 30 — (U. P.) —
Chlang Kai Shek e esposa re-
grossa ram por via aérea de Pel-
níng. onde o generalissimo con-
feroneiou durante as duas ultl-
maa semanas com os seus coman-
daif.es na Unha de frente, sobre
a critica situação militar na
Mandchuria. Informou-se que o
chefe do governo vinha dirigiu-
do pessoalmente movimentos de
tropas na nrea de Mukden. Não
foram confirmadas pelo governo
as persistentes notícias de que
os nacionalistas começaram a
evacuar a Man(lchur!a atravez
de Jehol e do porto de Tingkow.
Com o regresso de Chiang che-
garam n NanklrJs vários gene-
rais para conferências militares
ligados, ao que se crê, 6. agrava-
çio da situaslo na Chtaa. Central.

quelas fsionomias doentias. O
"flash" despertou-lhes a atenção.

Em que Jornal vai sair. heim
moço?

Respondemos e, em pouco, uma
pequena multidão nos cercava.
Conversamos com todos _, facto
curioso, não havia ali apenas gente
do morro da Mangueira, mas tam-
bém, dos morros de "Pindurassaia",
"Telégrafo", "Santo Antônio". "Bu-
raco quente", e até da "Favela do
Esqueleto". Essa gente toda ali es-
tava para apanhar água. Os mora-
dores do morro de Santo Antônio,
por exemplo, para apanhar uma
lata d'âgua tôm de descer o morro
onde residem, subir e descer o da
Mangueira para chegar àquele oásis.
Sim, porque, embora não estejamos
no Sahara, a bica representa para
aquela Infeliz gente um verdadeiro
oásis, evidentemente que, sem a
clássica palmeira...

E, nada mais humano, enquanto
não se resolve a situação dos mora-
dores dos morros da cidade que em
cada um deles se colocassem dois re-
servatôrios um no sopé, provido d.'
bomba elétrica automática, e outro
no alto. Taivêz que Isto ficasse um
pouco dispendioso para a municipa-
lidade, mas seria, sem dúvida, uma
obra de real benemcrôncla, pois ês-
ses milhares de brasileiros que se
encontram nos barracos dos morros
nâo podem ser esquecidos.

0 Paraiso dos namorados...
Pensando na tragédia daquela po-bre gente da bica da rua Visconde

de Niterói, resolvemos siçuir purao Engenho Novo. o trafego era
intenso e difícil, e por Isso resolve-
mos entrar pela rua D. Romana.
Na esquina desta com a rua Barão
de Bom Retiro, tivemos que pa-rar por força de um sinal lumi-
uoso. Um cavalheiro que la atra-
vessando, divisou no parabrlsa do"Gerlco" o nome do nosso Jornal
Desviou sua trajetória e acercou-iie
de nós,

Meus amigos, será que cu po-
derla merecer um íavorzlnho dos
senhores ?

Pois nfio, fis suas ordens.
E' o seguinte, desejava que os

senhores me acompanhassem até a
rua Pelotas, ondo moro. E' logo nn
e num instante os senhores estarfio
Inteirados do que ocorre. Dedemos-
lhe um lugar no velho "Gerlco" e
tocamos para lá. Eram exatamente
12 horas. O sol estava a pino., mas,
coso curioso, grande parte diqucla
rua se achava tão escura que dava a
impressão de estarmos jfi pelas 17 ou
18 horas.

Foi para Isso que os chamei
Os senhores estfio vendo ? E' ape-
nas melo dia e olhem como Isto 4
escuro.

?
Multo bem, á noite isto aqui d

um inferno. Veja como são os Iam.
pífios (eiiiiii nuluuiiiiu de tipo fru-
co e multo capaçndos uns dos ou-
tros). E as arvores que nunca foram
podadas com oa ramos quaso tocun-
do no solo. Pois bem senhores, is-
to aqui 6 o paraíso dos namorados
desavergonhados e o Inferno daque-
les que, como cu, tém a desventura
de aqui residir. Nenhuma família
pode sair depois dns oito horas. Se-
ria Interessante se o senhor pudesse
passar por nqul numa destas noites,
pois o senhor veria de porto o que de
somvcrgonhlse vai por esto Rio do
Janeiro. O senhor snbo quo nós
os moradores, de uma folta com-
binamos umu guerra, contrn cssnn
abusos?

— ?
—Ao anoitecer Jogávamos agua nos

muros e encharcávamos as plantus,
mas nem nsslm obtlvcmos o resul-
tudo desejado. E depois com esju
eterna falta d'ugim tivemos que dc-
slstlr da nossa "guerra", pois do
contrário seriamos duplamente pre-
Juülcadoa.

Fizemos a fotografia o promete-
mos Aquele morador o aos demais
que a esta altura nos cercavam que

; Iríamos lazer um apelo cm seu bo-
i ncílclo, embora, cm absoluto, dese-
í lassemos bancar os "amigos da on-
I ça" dos românticos e descontrola-

dos casais. Elos que se moderem e
tudo correrá bem, nfto há dúvida...

Um remédio original
Prosseguindo a nossa viagem, pas-

sovamos pela avenida Amaro Cavai-
cante, no Engenho de Dentro, quan-
do vimos um calçamento diferente
numa das ruas que começam na-
quela avenida. Voltamos para obser-
var o fenômeno. Era realmente um
fenômeno. Pois nunca tínhamos
visto coisa semelhante. Tratava-se
da rua Dr. Leal que apresentavn
um calçamento original. Duas fal-
xas de cimento de aproximadamente
40 centímetros de largura e na dls-
tâncla exata da bitola do um auto-
movei de grande porte. Entre ns
duns faixas e um pouco para fora
das mesmas notava-r.e um calcamen-
to de pnraleplpedo. Não há dúvida
de que se trata de um recurso eco-
nômico pois o calçamento total da
rua deve ficar por preço elevado
Com aquele processo, entretanto,
proporcionaram aos motoristas umo
passagem mais suave e por outro la-
do livraram os moradores da mesma
da poeira que era anteriormente le-1
vantada pelos veículos.

, E foi sob esta Impressão que en-
veredamos, mais adiante, pela rua
Paraná. Ficamos desolados. Ela é
Inteiramente esburacada e sem o ml-
nimo vestígio de calçamento. E o
tráfego ali é Intenso. Ficamos sem
compreender o porquê do desmazêlo
em que se encontra aquola artéria.
Aquela e outras dos subúrbios, onde
o trafego é por demais Intenso e
penoso. Nfio seria o caso de se usar
pelo menos do mesmo processo do

ruu dr. i^eal? Cremou que vule n po- j bo:n eulçumonto. Nossa alegria, po-na Bor ostudndo o probloinu por rem, pouct durou. Da truvous» Afon-
quoni do dlroito. Aliás essn sum-stão co cm diante, aquela simpática o en-
poderá ocr extensa n muitos ruas | cnntudora ruu non deu a Impiessilo
Jâ oalçudns do piirnlcplpodo o quonunca estão om condlçOes de trafe-
go perfeito, poln vlvnm PihurnOHda*

de que estávamos lâ pólos ncrtõos
de Mate Grosso, tnl o estado de
nhiinrionn mu nue «P PTICOnf.rfl SIlV

A rua Pelotas, ou o "Paraiso dos Namorados.
Kelus tnlvés losso Interessante se
colocasse aquelas faixas do clmen-
to, pois seria proporcionado melhor
trafego aos veículos, cujas molas
e pneus poderiam durar um pou-
co mais.

Na Rua Sáo Miguel
Regressávamos para a redução. Re-

solvemos passar pela TIJuca e, na
rua Conde do Bonfim, em frente im

cornmente ficamos sem poder atin-
nar com tal fenômeno, francamen-
te incompreensível. Uma purte mui-
to bom tratada, otlmamente calça-
aa; outra, apenas a terra esburaca-
da e cheia de poças de lamal

Passamos por ali num dia de sol
• de tempo firme e encontramos
Inúmeras poças d'agua. Ficamos
Imaginando o Inferno que nfio se*
ria aquele trecho da rua São Miguel
em dia de chuva...

Esperamos oua n? faln^- ttut* anui
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A rua São Miguel, vendo-se o ponto em que, inexplica-

velmente, termina o calçamento
Hospital dn Ordem Terceira, em vir-
tudo das obras quo estão se reallzan-
do naquela artéria, tivemos que en-
trar pola rua Uaçarl, que conduz A
rua São Miguel. Aliás gostamos
dessa rua, inicialmente, pois nâo
a conheclair

apontamos mereçam a mesma con-
• deração das autoridades respon-
savols que os anteriormente citados
tôm tido. Aliás, nâo podemos dei-
xar de nos congratular com aqueles
que ouviram o nosso apelo com re-

Apresentava ela um | lação ao guarda maltrapilho, pois,
j ainda ontem, passamos pelo seu* posto e tivemos a satisfação de ve-lo
,,em reluzente e garbosa farda nova...

Em cirna um aspecto da rua Dr, Leal com calçamento que
sugerimos às demais que, como a rua Paraná, parecem

estradas abandonadas do interior

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE IMPRENSA

e o 80." aniversário do Clube
Ginástico Português

O Clube Ginástico Português vai
comemorar o 8o.° aniversário de sua
fundação no próximo dia 31 de ou-
tubro, (áto que repercute favorável*
mente em todos os circulos da so-

ciedade carioca.
Â êtíse respeito, o presidente da

Associação Brasileira de Imprensa
enviou à prestigiosa agremiação as
saudações da Cnsa do fornalista, em
termos do seguinte ofício:

, "Clube Ginástico Português — O
octagésimo aniversário do Clube Gi-

| nástico Português nno é só festa ín-
; tima dn tradicional instituição. Ver-

dadeiro dia da cidade e da impren-
sa, que alravés de oito décadas vem
ininterruptamente registrando os tri-
unfos e suecessos da entidade cuia
contribuição à vida social do Rio de
laneiro é um bem de que todos nós
nos orgulhamos. Saudações cordiais.
Herbert Moses. presidente."

O problema do trânsito
A Câmara Junior do Rio de Janeiro e o Automóvel Clube do Brasil elaboram

um plano para solucionar o assunto

Cluianin, nutuhn (Ho Nupolcfto
AglWtlll [1OP1M1 o.ípccliil pura o "Cor
relo du Manhl") - Um (llu de ou-
tuhro sHlnios puni Ir nln um lunar
que nponns Iniuglimvamos existir on-
tre demos bosques e campos geram,
chamado Qoláii, onde havia em tem-
pos multo remotos umu tribo de
Oolnoes, hoje extinta, Mus om quu-j
tro horas do "Douglas" mudamos;
Inteiramente de Idéia, Porqu* de
Salnt-Hllalro at* os dias de hoje o
Brasil cresceu, malcré tout. E des-
cornos em Anápolis numa onda do
torra vermelha, uma espécie de tal-
co natural que sufoca a quem não
tem hábitos similares. A desculpa
do prefeito, qu» nngultmos com o
pó, t que andavam botnndo esgotos
novos. Poucos minutos depois da
aterrissagem chegou o governador do
Estado, o engenheiro Jeronimo Colm-
bra Bueno (descendente dos Buenos
ílonelros do século heróico das En-
-.radas) pilotando seu "Piper Cub"
-ralado de levíssimo Unho e, eltml-
liando os protocolos, se apresentou *
todos os membros da Comitiva que
se compunha de brasileiros, Itália-
nos, franceses, homens do mundo,
treinados nas polemicas pacificas da
UNRRA e da ONU, que ali estavam
como técnicos para conhecer um
mundo novíssimo e para saber co-
mo poderiam viver ali os europeus
(que outrora fizeram o papel de nos-
sos pals e avós) e que hoje se aco-
lhem entre nós como filhos ou co-
mo lrm&os em apuros. A terra ali
está falando do seu tamanho e vir-
tudes. As arvores, as águas, as cl-
dades nascentes, as estradas alndu
Inacabadas, os minérios que só ago<
ra aparecem com personalidade ln-
ternacional, estão á espera de que se
lhes dê nomo e uso adequado. Alé
agora, quem falava de Golnnla? Ou
de gabro-dlorlto?
AS PICADAS E AS ESTRADAS NO

DESERTO
Não é uma selva o Interior do Bra-

sll, Nem Goiás nem Mato-Qrosso
têm como característica de conjunto
a selva. A mata densa é escassa i
nasce ao norte, onde os rios Ara
guula e Tocantins ou o Xlngú Já
entram em plena fisionomia ama-
zonlea. O Planalto Central deixa de
ser uma região tipicamente tropical
porque suas chapadas, com uma al
tltude media de 800 a mll metros
têm com a permanente sragem um
clima de montanha que nunca che
ga a acusar as máximas ocorridas nn
Rio de Janeiro ou em Sáo Paulo,
mesmo em pleno verão. Isto sc
está comprovando agora. Porque o
norte de Golas está sendo desbrava-
do hoje. Hoje se pisa por primeira
vez (em extens&o e Irradiação) ai
terras por onde os falscadores de ou
ro passaram fugazmente, sem se pre
ocupar pela sua posse efetiva. Dai
que as picadas passam por deser-
tos (entre escassos Índios) campos*
Imensos, riscando o chão com um fl-
lete que nasce do facSo e das solas
das botas e que será sublinhado
mais tarde pela máquina "Cuterpl-
lar" e os camlnhóes da Fundaç&o
Brasil Central ou pelos "Jeeps" do
Serviço de Proteção aoa índios. Quem
faz a picada faz em seguida (nos lu-
gares estratégicos) o campo de avia-
çâo e só depois de descer ali um té-
co-téco é que revê os amigos e re-
cebe um maço de cigarros ou
uma lata de leite condensado. No
caminho náo lhe falta a ema ou a
serlema, o veado ou a capivara para
o alvo dos rifles. Ou o pacú, t traíra,
o filhote, a cachorra ou a plralba
para o seu anzol no melo da noite.
E mais adiante o futuro os mira —
esperando a hora propicia para en-
tregar-lhes uma coroa do louros.
OS CABOCLOS IDENTIFICAM O

AVIÃO PELO RUÍDO
Este que vem é um "Belanca",

este será com certeza um "Beech",
mas esfoutro é um C-47 da FAB.
Elos sabem que tudo ali é lnterde-
pendente. Náo ha nos seus dias de
trabalho e de relativa solidáo um
completo Isolamento. O piloto sabe
que deve o campo á enxada do ca-
boclo e êste reconhece no avlâo o
Papal Noel de cada quinze dias. O
Correio Aéreo Nacional que eles cha-
mam simplesmente o O. A. N. traz
a penlclllna e a carta da noiva. To-
dos os que andam por ai! sáo ml-
nelros ou baianos mas nao é raro
encontrar um rlo-grandenoe-do-sul
ou um cearense que vem para Ins-
talar uma loja ou levar uma bolada
vla-Ubèrlandla até os grandes cen-
tros que lhes pagam três ou quatro
vezes mais pela rêz.

Em Xavantlna o Coronel Vanique
levantou umas dez casas na mar-
gem direita do rio das Mortes e des-
de ali (base da Expedição Roncador-
Xingu) sonda um horizonte mlBte-
rloso no Território dos Xavantés quecomeça na margem oposta e nln-
guem sabe quando virá a ser Inte-
grado A administração. O rio das
Mortes é uma trincheira natural,
uma pallssada liquida, porque os
Xavantés (para o repouso de todos)
náo sabem nadar e sáo péssimos na
vegantes de suas toscas (ob mais
toscas do mundo) — lgaras que têm
por remos as mãos abortos. Um
avláo sobrevoa de vez em quando
a sua aldeia que dista dali cerca de
60 klms. para ver se estáo se por-tando bem. Nos primeiros tempos
eles flechavam em vao o espaço, ago-
ra que JA perceberam que Isso náo
adianta, ficam firmes ao pé da cho-

A Câmara Junior do Rio de Ja-
neiro é uma organizaçáo que, co-
mo as suas congêneres no Brasil e
no mundo, tem entre outros propó-
sitos o de procurar soluçSo para
os problemas da comunidade. Com
êsse elevado objetivo aquela asso-
clação de jovens, em colaboração
com o Automóvel Clube do Brasil,
elaborou um plano em que se pro-
cura a soluçSo mais acertada, de
acordo com os princípios da técnl-
ca, para o táo falado e até agora
lnsoluvel problema do trânsito da
capital.

Ontem, numa reunião. levada a
efeito na sede da Câmara Junior,
e a qual compareceram os repre-
sentantes do Automóvel Clube e
elementos da Imprensa, foi feita
a exposição do plano a ser posto
em prática, se assim concordarem
as autoridades, Inclusive com a ex-
planaçSo diante de uma planta
de trecho da cidade — zona sul
e central — onde foram portos
a nu, de um modo completo., tó-
das as falhas, na aua maioria sa-
návels, do tráfego carioca.

Antes da explicação propriamen-
te dita, lembraram os represen-
tantes da comissão mista das duas
entidades citadas — composta dos
srs. Paulo Brito Vasconcelos, Vlc-
tor Bouças, Jullo Moraes, Getulio
José da Silva, Castro Filho e Rui
Santos, pela Câmara Junior, e srs.
Floresta de Miranda, Sidney Shar-
pl, Slgaud Cortes pelo Automóvel
Clube, estando presente ainda o
engenheiro Pedro Coutlnho — que
o problema se agrava, principal-
mente pela falta de cooperação das
autoridades públicas diretamente
interessadas. Uma prova disse es-
tava no fato do plano ter sido en-
tregue, por delegação do prefeito,
ao sr. Amandlno de Carvalho, e,
até o presentt momento, encontrar-
se dormindo na gaveta daquela au-
torldade, multo embora Já tenha sl-
do determinado o aeu Imediato ei-
tudo pelo cheíe do Executivo jau-

niclpal. Também por diversas ve-
zes procuram os membros da co-
missão se entender com o sr. Ed-
gar Estrela, diretor do Serviço de
Trânsito, sem que tivessem opor-
tunldade de com êle se avistar.
De tudo Isso conclui-se que os
planos, por melhor que sejam, re-
sultarão Inócuos, se as autoridades
não se empenharem na solução
de um problema, julgado por algu-
mas delas, Infelizmente como ln-
solúvel,

"O problema do tráfego existe em
todas as grandes cidades e em nos-
sa capital — afirmam os autores do
plano nas suas considerações ge-
rais — torna-se mais complicado,
em virtude da topografia local, que
canaliza os veículos através de es-
treltas passagens entre montanhas,
ou entre estas e o mnr, Impedindo
a urbanização retangular, com es-
coadouros e park-ways em parale-
lo, ou rdpldos como aqui deveria-
mos chamá-los. Interesses políticos,
particulares e alguns privilégios
pessoais transformam o trânsito em
verdadeira agonia para Aqueles que
não gozam de vantagens especiais".
Os planos elaborados, com base na
urbanização, Implicam em gastos
enormes • enorme perda de tem-
po porque, na sua maioria, acabam
arquivados naa repartiçfies públi-
ças. Também as medidas tomadas
provisoriamente para o desconges-
tionamento do trânsito no período
de 17 âs 19 horas não poderão per-
manecer em vigor por multo tem-
po.

Ot planos elaborados

A solução apresentada se. divi-
de em dois planos distintos: o prl-
melro, o plano A, comprr^dendo
o tráfego da zona situada »stre o
aeroporto Sahtos Dumont e o tu-
nel Coelho Cintra, o outro, o pia-
no B, abrangendo o trecho que fl-
ea «ntr* o obelisco • > praça

Mauá, e, do mar até a av. Pai-
sos.

O primeiro daqueles planos, que
visa o descongestionamento do trân-
sito entre a av. Rio Branco e o
túnel Coelho Cintra, procura a
melhoria do tráfego em toda a
av. Beira Mar, diminuição do
tempo de ligação entre os bairros
* o centro comercial, educação dos
mtorlstas por meio de placas de
orientação, distribuição racioral do
trânsito para os diferentes bairros,
diminuição dos cruzamentos eom
sinais ou Interrupções forçadas on-
de não existe sinalização, estabele-
cimento do tráfego expresso para
algumas linhas de ônibus, estandar-
tlzação do tráfego para ss 24 ho-
ras do dia, permitindo a redução
do policiamento. As pistas de rolo-
mento se dividiriam em duas mo-
dalidades: o rdpldo, (park-toay). e
o local. A primeira dessas pistas,
constitulr-se-Ia o rdpldo para a
zona sul, estendendo-se, a partir
do obelisco, pela ala Interna da
praça Paris Junto ao Jardim cen-
trai, a ala asfaltada do Russel e
Flamengo, a av. Oswaldo Cruz
lado da Mesbla, ala asfaltada de
Botafogo junto ao jardim central,
av. Pasteur lado edificado. e av.
Wescenlau Braz lado do Botafogo
F. C.i e vice-versa pela av. Wen-
ceslau Braz lado do hospício, av.
Pasteur, Botafogo, Ruy Barbosa,
Flamengo, as duas alas da praça
Paris e av. Beira Mar, todas lun-
tas ao mar, constituiriam o rd-
pido para o centro. A pista local
para a zona sul teria Inicio no
obelisco, lado do antigo cassino
Beira Mar, seguindo pelo Russel.
lado dos bondes, Flamengo. Idem,
av. Oswaldo Cruz lado do antigo
Tribunal de Segurança, praia de
Botafogo -té a esquina de Sena-
dor Vergueiro, com mão única' em
todo o percurso, continuando, em
seguida, pela praia de Botafogo,
lado dos bondes, que daria mão
em doli sentidos, ati o pavllhlo

Mourlsco. O estacionamento seria
totalmente proibido nas pistas; os
jardins cortados em cerca de IS
metros de cada lado das passa-
gens existentes em frente as trans-
versais, permitindo, assim, o es-
taclonamento de mais dc 15 car-
ros em cada esquina.

O plano B, que tem como obje-
tivo aliviar o congestionamento das
vias de acesso A zona Norte, atual-
mente prejudicadas pela mão únl-
ca da av. Rio Branco, procurando,
principalmente, evitar o eruzamen-
to dos troncos principais de tráfe-
go, como acontece atualmente na
Lapa, em frente ao Sllogeu Brasi-
leiro, e na salda da rua Uruguaia-
na para a av. Presidente Vargas.
Assim, segure-ie: mão nos dois sen-
tidos da av. Rio Branco; Uruguaia-
na — largo da Carioca — senador
Dantas, com mão única no senti-
do Mauá, praça Paris; av. Anto-
nio Carlos, lado da bomba do
Touring Club do Brasil, rua 1.*»
de março até a rua visconde de
Inhaúma, com mão no sentido Cas-
telo-Vlsconde de Inhaúma. Com
aplicação dessas medidas torna-se
ia necessário melhorar a circulação
nas adjacências: a av. Passos de-
veria dar mão no aentldo Tiraden-
tes-vlsconde de Inhaúma; o tre-
cho em frente ao arsenal de Ma-
rinha. com mão de 1.*» de Março
para o mar; ruas Visconde de Ita-
boral, mercado, D. Manoel, av. do
Aeroporto, lado edificado, com mão
no sentido Arsenal-Castelo. e vá-
rias outras modificações necessá-
rias para complementar o traba-
lho.

Quanto A Zona Norte, será obje-
to de estudo detalhado por parte
da Câmara Junior e do Automo-
vel Clube que elaborarão planos
separados, não somente em vlrtu-
de da extensão, como ainda da
complexidade do tráfego naquela
MU.

NOVA ETAPA DO PACTO
DO ATLÂNTICO

Londres, 30 (V. Lapteff, da F.P.)
— A vinda de Marshall a Londres,"em visita privada",- onde se avis-
tara com Attlee e Bevin, depoú das
conversações de Mackenzie King,
premier do Canada, com Attlee e
Churchill, leva a crer que a nova
etapa do plano do pacto do Atlanti-
co, está sendo estudada.

Londres foi bem escolhida paraesta etapa, pois os circulos oficiais
sabem como envolver de um nevo-
eiro de discreção tudo o que se re
fira ao plano.

Enquanto iseo, indicações do ex-
terior lançam uma luz sôbre ejta
questão, precisando que o governo
britânico enviou listas de adesões a
diversos governos, convidando-os a
ingressar no pacto de defesa ociden-
tal No entanto, os circulos londri
nos mostram-se reservados a ês>te res-
peito.tudo indicando que certos pai-ses não serão convidados, tais como
»_ Espanha, nem os países mediter-
raneos, Grécia, Turquia c Itália.

A Irlanda e a Islândia interessam
ao mais alto ponto aos homens en-
carregados de elaborar o pacto es-
tratégico, assim como a ligação de-
seiada dos paises escandinavios. A
êste respeito, certos círculos esperam
oue a Noruega e a Dinan-arca se
mostrem cheias de boa vonta le, mas
a posição firme da Suécia único
pais escandinavo dispondo d icios
militares, completamente iara
a neutralidade, parece ii e a
adesão destes países Jará
quando o pacto provar siui - nsís-
têncla, que só poderá lhe str Jada
pela América.

Espera-se que Portugal seja o pri-
meiro a aderir ao convite

i.-u iiiimiuiii quimi sabe eom quj
oxprossAo o monstro wlndii qm nuva
e roíiiln cm Inngns círculos

N1NQUÍM PODil KECUAR E
TODOS ENGOLEM A.S q...,y„\s

A turro ti cm tnl maneira mi nelo.
su que niiutüom su quclxn dos mos-
qultos ou couta lilstárliis dc cubra
pnra assustar ninguüm. Todoi ne
Improvisam em Ilniiilciraiilis — e
pnrn dizer a verdade o fazem mui»
to naturalmente, Durante os cinco
dlns do vlngem Iodos eatlvumoi
bem â vontndc, dormindo nm
arclns dos margens ou nos glrauí,
comendo churrascos com farinha e
tomando café com rapadura como
se estivéssemos comendo camarío
recheado, de aperilivo, na contei.
taria da rua Gonçalves Dias, rji
que estão ali por emprego n.io ns.
sinum ponto, porque pura Isso se-
ria preciso nbrlr um livro muito
grande chamado História. Os qus
vão. como nós, para observar. de«.
cobrir e trabalhar para que tudo
aquilo cresça, só nos resta o elogio
reto e percuclcntc.
O ÍNDIO. O BRANCO, O NEGRO

Quer se queira quor não, calmos
sempre no nosso velho e batido
triângulo racial. Porque bem é
verdade que no litoral ainda hâ
outros matizes etnológicos a const-
derar, mas no momento de nascer
o Brasil, como de fato está renas-
cendo n" o Planalto Central, 01
três elementos Juntam-se instinti-
vãmente e põem mãos â obra, re-
pctlndo as façanhas de tris séculos
de luta viva com o espaço, o tem-
po, o clima, a doença, a fera, o si-
lèncio e uma dor fina por dentro
chamada saudade. Uma fotografia
duma Indla com o fiilio ao colo •
os nossos expedicionários ao Alio-
Xingu, junto ao cozinheiro baiano
do acampamento fazem pensar em
matéria-prima para os grandes mu-
rais que ainda estão por pintar. E'
matéria para n arte moderna, por-
que outra qualquer não tem o dl-
namismo suficiente, a Irreverência
e o sentido do mistério, capaz de
expressar a simplicidade escanda-
losa desses homens inteiros, dessa
raça valente.

A POESIA TAMBÉM FALA COM
LINGUAGEM SECA

Carlos Drumond de Andrade dit
num poema de história, geografia
e Ironia que o Brasil é o pals dos
Andradas. E é. O verso feliz pela
sintese mágica. Não cansamos de
repr:.'-l Porque tivemos a sorte
de viajar desde o Acre até a La-
goa dos Patos para Ir de surpresa
em surpresa descobrindo um mo-
sálco de sangue e pedra e água e
terra agreste que constitui éste pals
mágico que o Ocidente todo pene-
tra com um medo do vazio qus
não sente ao entrar numa cata-
cumba de Roma ou numa pirâmide
egípcia. Somos de cór diferente, dl
diferente -núslca, mas nivelados
pela cordialidade vamos falando 1
linguagem do -isso hospede, ca-
¦ando-nos com êle e batizando os
nossos filhos e as nossas cidades
com os nomes que os Índios costu-
mavam repetir sonoramente desde
todo o sempre entre os seus paren-
tes. Agora virão provavelmente 04

D. P. S." — os deslocados de
guerra — que Mr. Rodlé pode noi
mandar, porque para Isso a O. I,
B. (Organização Internacional de
Refugiados) não poupa esforços
Junto ás nossas autoridades. E aln-
da teremos a oportunidade de ab-
sorver toda essa gente nova, sera
medo de confusões raciais, exata»
mente porque a nossa defesa na-
tural é a generosidade e a nossa
virtude é a Índole lenta mas por-
severahte, e, além de tudo o mais,
êste é o - dos Ardradas.

UM PERIGO
O maior perigo para o BrasU é

ser descoberto pelo brasileiro. Esta
frase nos disse o governador ds
Goiás. E todos concordamos sor-
rindo da boa piada que vai aos lin-
des da sociologia, assim como quem
não quer a coisa. O brasileiro aln-
da não acredita em sl. Copia. Co-
pia em arte. Copia em moda. Copia
em agricultura. Copia todns os tl.
quês de um mundo nervoso. Mas
de repente êle é capaz de olhar-se
e corar diante da sua farsa mise-
rávcl, e quando isso acontece a um
homem bem nascido a coisa tem
as suas conseqüências. E queira
Deus que isso se dê agora, porque
hora mais oportuna não há.
O QUE SE PODE FAZER EM

MATÉRIA DE IMIGRAÇÃO
O ministro Jorge Latour é o que

poderíamos chamar um engenheiro
da diplomacia. Faz o que pode com
os dados e os elementos que estão
em suas mãos. Por lssoi declara
simplesmente: sem dinhelto nada
é possivel fazer em matéria de
Imigração dirigida. Porque a es-
pontânca se dá todos os dias em
quase todos os nossos portos. Mal
pouca gente que toca o tema fai
essa elementar distinção. São pa-
lavrai suas : "O problema de Imi-
gração e Colonização é muito com-
plexo e para a sua solução torna-se
Indispensável que seja estabelecido
no orçamento uma verba ordinária
ou um crédito especial para a Imi-
gração e Colonização, a exemplo
do que está sendo consignado para
o petróleo. Esse crédito para a me-
lhor consecução dos nossos objetl-
vos deverá ser de 100 a ISO milhõci
de cruzeiros. E nós não dispomoi
dessa verba. Nem sequer financia,
mento e crédito, seja por emprés-
timo externo, seja pela criação de
uma Carteira de Crédito no Banco
do Brasil ou outra modalidade cre-
diticla que atenda ás Iniciativas da
Colonização fór.** da orbita buro-
crática." Cremos que isso é sufi-
cientemente claro mesmo para um
mau entendedor.

APENAS DIFERENÇA
TERMOS ?

DE

O que não é possível aplaudir é
a alguém que queir* com razões e
sutilezas (senãc com sofismas) ar-
rancar-nos um pedaço, pelo fato de
que não cuidamos muito bem dele.
Não citaremos nomes para não criar
clima de polêmica. Mas vamos di-
zê-lo : houve gente de i?\iber que,
numa reunião da UNESCO em Pa-
ris, tratou de temas atuais — tais
como internaclonalismo, nacionalis-
mo, relações de Estados-nações,
áreas naturais e regiões de cultu-
ra. E ali se descobriu que há ler-
ras que -'.o s- '-sais e fans-
nacionais e como exemplos das prl-
meiras o nosso Planalto Central e
das segundas a Amazônia. Isso po-
dera ser um "achado" e até mesmo
uma originalidade capaz de provo-
car elogioa dos especialistas. Mis
nos parece melhor que o nosso
pais seja todo êle nacional e viva-
mos aqui em fes'- e irmandade co*.n
o estrangeiro, como sempre tem
acontecido até agora.
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PRATICAMENTE ASSEGURADO AO BOTAFOGO,
0 TITULO DE CAMPEÃO

Venceram os alvi-negros, a primeira parte do "Decatlon"
-Hoje, as provas finais, e o Campeonato Feminino
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A turma do Botafogo, que praticamente já tem assegurado o título de campeã
Divergindo dos resultados anterlo- 30; 7.° Carmo Guzzo, Vas. 10m09;

res, a terceira etapa do Campeona
to de Atletismo de 1948, pela primei-
ra vez correspondeu aos prognostl-
cos estabelecidos, uma vez que os
representantes do Botafogo no "De-
catlon" cumpriram uma atuação
plenamente dentro de suas posslbl-
lidades, e Geraldo Caetano Felipe,
reaparecendo após o rumoroso caso
criado domingo ultimo, soube se lm-
por facilmente nos 5.000 metros.

As provas tiveram o Inicio retar-
dado em uma hora, decisão toma-
da pela Federaçfio Metropolitana de
Atletismo, em virtude do Intenso ca-
lor reinante. Embora atrasasse gran-
demente a finalização do programa,
contribuiu para a maior normallda-
de das disputas, pois o "decatlon"
exige um esforço demasiado dos
concorrentes, e os prellos de fundo
realizados com temperatura eleva-
da, quase sempre afetam o seu es-
tado orgânico.

PRATICAMENTE CAMPEÃO

A grande "chance" do Vasco em
roubar ao Botafogo, um titulo pra-
tlcamente assegurado de antemão,
residiu exatamente no desenrolar da
icgunda parte do certame, domingo
ultimo, quando u ausência de Caeta-
no Felipe, truncou a eficiência dos
alvi-negros, fazendo perlclltar sua
.'ipn.lorldade. Entretanto os cruz-
maltlnos jogaram fora esta oportu-
nidade Impar, com a ambição de
aeus representantes nos 10.000 me-
tros. Não competlnto o campeão ca-
rloca, a equipe de São Januário es-
tava em condições de conseguir fa-
cilmcnte os tres primeiros lugares
sem que para Isto fosse necessário
muito esforço. Mario Paz, Manuel
riamos e Jorge Eugênio, tormaríam
por certo o trio encenador, caso cor-
ressem com um pouco de lntcllgen-
cia. O Fluminense participou vlsan-
do as ultimas colocações e o Botafo-
go nas primeiras voltas flcoü sem
um unlco concorrente. Mas os vas-
calnos resolveram prellar entre sl,
como se o primeiro posto fosse uma
questão de vida ou morte, e ante
o tremendo calor reinante, seus ho-
mens foram aos poucos sendo ven-
cidos pelo esforço. Mario Ramos,
n&o demorou multo abandonou a
prova, Mario Faz, caiu sem sentidos
e Jorge Eugênio completou o per-
curso andando, chegando quando
multo em segundo lugar. O vence-
dor, foi Waldemar Varela, do Flu-
minense, até então pertencente a
classe de Novíssimos, que com o ines-
p.rado triunfo se salientou como ve-
terano prematuramente.

Com este resultado a turma de
São Januário não conseguiu liderar
a contagem geral, embora dlmlnuls*
se a diferença para 2 pontos. Mes*
mo reconhecendo a significação des*
te feito, somos obrigados a taxa-lo
de pouco pratico, uma, vez que o
Botafogo senhor quase absoluto*
de "Decatlon" o fecho do certame,
superioridade esta, que na tarde de
onte. tol posta em evidencia.

VI" JENDO OS BOTAFOGUENSES

Os atletas mandados pclo alvl-ne*
gro, para representa-lo na primeira
parte do "Decatlon", que teve lu.
Gar na tarde dé ontem, no estádio
do Vasco da Gama, cumpriram hon
rosai nente a delicada missão que¦ lhes foi confiada, qual seja, dar os
derradeiros retoques no triunfo per-
leitamente delineado. Apesar do fa-
vorltismo, claro e insofismável, de
Raimundo Rodrigues, Edgar dos San
tos e Jarvcl Benck, era grande o ner-
voslsmo em São Januário, notando-
se lnmeros paredros presentes, ln*
cluslve o presidento do "glorioso" sr.
Carlos Martins da Rocha, que ali
permaneceu até scr anunciado o re
sultado geral da primeira parte, com
o Botafogo nas primeiras coloca-
ÇÔC3.

AS PROVAS

Apenas as 14,30 foi realizada a prl*
meira disputa do programa, e o en-
cerramento verlflcou-se perto das 7
horas. Foram os seguintes os resul-
tados

100 metros rasos — Para a maior
perfeição da cronometragem, foi dl
vldido em trôs séries: — 1 * série —
Raimundo Rodrigues, Bot 12"20í
Orlando Lacortcs, Fia.; 12"0 — 2fl
Série — l.o Jatjel Benck, 12"1
2.° Cormo Guzzo, 12"6. 3.* Série —
1.° Edgord Santos, ll'*6; 2.» Tenine
Avi, 12"6; e 3." Gelcy Batista, 12"8
•I.* Série — l.o David Ferreira. Vas-
co, 11" 8; 2.0 Raul I. Miranda,
Fluminense 12"3; 3 o Indlo M. de
Souza, Fluminense, 12"4.

Os resultados desta prova, foram
sensivelmente prejudicados por íor
tisslmo vento contra.

Salto em distancia: - l.o Edsurd
dos Santos, Bot. 6m20: 2.° Raul Ml-
randa, Flu. 6m09; 3." Raimundo Ro-
drigues, Bot. 6m07; 4.° David Fer-
reira, Vasco, 5m66; 5.° Carmo Guz-
zo. Vasco. 5m60. 5.° Lenine Avl,
Vasco, 3m60: 8." Jarvel Benck Bot
5.T.52: 7.0 Idlo de Souza. Flu 5m31.
8.» Glacy Clementl Batista. Flu
Í.T.02 e 0 o Orlando Lacortes Fia-
mengo. 4m82.

Arremesso de peso Io Gelcy Cte
menti Batista, Flu Um24* 2.0 Jarvel
Benck. Bot. 10m66: 3.° Raimundo
Rodrigues. Bot. 10m54; 4." Lenine
Avi, Vas. 10m48; 5" Davi Ferreira, .Vas
10a_34; 6.» Raul Miranda, Flu. lOm

8.° Idlo de Souza, flu. lOmOl; 9.°
Edgard dos Santos, Bot. 9in79; e 10.»
Orlando Lacortes, 8m81.

Salto em altura — 1.» Raimundo
Rodrigues, Bot. Im67; l.o Gelcy Ba-
tlsta, Flu., lmG7; l.o Lenine Avl,
Vas. Im67; 2.° Edgard dos Santos,
Bot. Im65: 3.o — Raul Miranda, Flu,
lm63; 3.° Jarvel Benck,, Bot. Im63;
3.0 Idlo M. de Souza, Flu. Im63; 4°
David Ferreira, Vasc. Im60; 4 ° Or-
lando Lacorte, Fia. Im60; 5.° Car-
mo Guzzo, Vas, lmCO.

400 metros rasos — Tambem esta
prova foi dividida em varias séries,
a fim de possibilitar uma cronome-
tragem mais perfeita, pois a dlspu-
ta é apenas feita contra-reloglo. 1.*
série — l.o Raimundo Rodrigues, —
Bot. 54"8; 2.° Orlando Lacortes, Fia.
50"1. 2.» Série — l.o Jarvel Benck.
Bot. 53"7; 2.o Carmo Guzzo, Vas.
58"1. 3.» Série — 1.° Edgard dos
Santos, Bot. 52"0; 2.° Lenine Avi,
Vasc. 57"7; 3.o Gelcy Batista, flu.
1*02* *2; 4.» Série — l.o David Ferreira,
Vasc. 52"0; 2.° Raul Miranda, Flu-
53**1; 3.o Idlo de Souza, Flu. 58"0.

RESULTADO PARCIAL DO
"DECATLON"

Foi o seguinte o resultado parcial,
das 5 primeiras provas do "Deca-
tlon", que terá prosseguimento na
tarde de hoje:

Pontos
l.o Edgar Santos, Bot. . . . 3.100
2.o Raimundo Rodrigues, Bt. 2.935
3.o Raul I. Miranda, Flu. . 2.890
4.o David Ferreira, Vas. . . 2.883
5.ojarvel Benck, Bot. . . . 2.805
6.o Lenine Avl, Vas 2.595
7.o Idlo Miranda, Flu. . . . 2.470
8.o Carmo Guzzo, Vasc. 3.473
O.o Orlando Larcort. Fia, . 2.402

lO.o Gelcy Batista, Flu. . . 2.364
CAMPEONATO DE CORRIDAS DE

FUNDO
Simultaneamente com as provas

acima citados, teve lugar também,
a realização de dois prellos de cor-
ridas de fundo, encerrando o refe-
rido campeonato. O primeiro, na
distancia de 5.000 metros, marcou
o reaporeclmento de Caetano Feli-
pe, ausente Inexplicavelmente no
Campeonato Carioca, e que se sogrou

facilmente vencedor. Ao segundo, «ô
concorreram atletas vascalnos, saln-
do vitorioso, José F. de OUvelra.
Foram estes os resultados totais:

S.000 metros — l.o Geraldo Caeta-
no Felipe, Bot. 16"19"«; 2.0 Anto-
nlo Ferreira, Vasc. 17"23"7; 3.°—
Jansen Lopes, Flu. 17"27"7; 4.°
Edmundo Paixão, Vasc; S.o — Wál-
demar Varela, Flu.; 6.° Ivan Sapo-
zan, Flu.

10.000 metros — l.o José F. de Oll-
velra, Vasc. 36"29"8; 2.o — Mario
Alvim, Vasc. 37"52"7; 3.o José Ma-
chado, Vasc. 37"54"2; 4.0 Mario Va-
lim, Vasc; S.o José A. K. OUvelra,
Vasc.

HOJE. A CONCLUSÃO DO
CAMPEONATO CARIOCA

Finalmente na tarde de hoje, o
Campeonato Carioca de Atletismo,
viverá sua derradeira reunião, a
parte final do Decatlon (110 c/bar-
relras, Arremesso do Disco, Salto
com Vara, Arremesso do Dardo e
1.500 metros rasos), para a qual o
Botafogo se antecipa como o mais
lógico vencedor, não somente èm
virtude da vantagem conseguida on-
tem, como tambem pela qualidade
das provas, a favorecer senslvelmen-
te seu representante Raimundo Ro-
drigues.

Do programa constará ainda as
provas que constituem o Campeo-
nato Feminino, que terá no Fluml-
nense o mais serio candidato.

Calendogrof
indica a hora
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MOVADO
167 PRIMEIROS PRÊMIOS

FIRME 0 VASGO NA LIDERANÇA
DOS ASPIRANTES
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VAI HAVER OUTU A
CONVENÇÃO

Nilo o bem "outra'1 convenção,
nuis a mesma quu foi aberta no dia
10 último, que (oi suspensa para u
comissão ali aclamada, parn colon-
der-se com o sr, Silvano dc Brllo
sôbre a iua desistência. Come é nu-
torio, a comissão acabou recebendo
daquele esportista • carta-ncgatlva
que publicamos, e agora a conven-
ção tem que ter convocada nova-
mente pira apreciar a resposta do
ir, Silvano de Brito,

Não atinamos porque o "Slilndo
Remey", mesmo depois do sucesso
da convenção, teima cm condená-la,
proclamando pclo seu porta-voz, que
os ex-presidentes não podem pntro-
clnar nem levantar nenhuma candi-
datura, dando a entender que só
elei, os dragões, podem levantar
quantas quiserem. Tem graça, essa
pretenção daqueles moços, agarra-
dos como verdadeiras ostras so no-
me do sr, Silvano de Brito. Isto. no
entanto, não poderá ser assim. Ha-
verá outra candidatura, e esta será
lançada dentro de pouco tempo,
mesmo porque não há pressa, visto
a eleição ainda estar bem distante,
e o candidato a scr apresentado,
não é segredo para ninguém, será
o ir. Hilton Santos. A primazia na
apresentação, ao que parece, não
constitui monopólio para ninguém, e
é «té Impertinente demonstrar sur-
presa e tentar Incompatiblllzar os
ex-presidentes, cujos votos são
Iguais aos dos eleitores do dragão,
sôbre a apresentação de outra can-
dldatura, mormente tendo sido a
atitude daqueles ex-presidentes de
absoluta desaprovação á candidatura
Silvano, pois outra coisa não se con-
clul do fato daqueles prestigiosos
flamengos aventarem a Idéia da can-
didatura única, com o sr. Dario de
Melo Pinto.

E' Interessante que os que estão
envolvidos na campanha pela suces-
são presidencial do Flamengo, apre-
goam a necessidade de paz, cordia-
lidade, esportlvldade, combate ás re-
tallações e hospllldades, e um dos
corlfeus do dragão vem, Irritado, dl-
zer que não pode haver mais con-
vehçSes nem os ex-presidentes po-
dem apresentar um candidato, Já
que eles pleitearam a unidade de
aspirantes aos sufrágios. Bela teoria I

Não há perigo. Vai aparecer a ou-
tra candidatura, e esta será do sr.
Hilton Santos. Se a receberem es-
portlvamente, Isto é, combatendo-a
ou amparando-a com decência, mui-
to bem. Mas, se a hostilizarem sem
motivo, há de haver quem a de-
fenda.

FUTEBOL
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Quadro de aspirantes do Vasco da Gama

Teve prosseguimento na tarde de
ontem, o campeonato carioca, com
a realização dos Jogos de Juvenis e
aspirantes. Como não podia deixar
de ser, dos quatro encontros pro-
gramados, muito embora um fôsse
realizado à noite, o que estava se
revestindo de algum Interesse, era o
América e Vasco, Isso porque, esta-
ria em Jogo a liderança. Mas, o clu-
be rubro esteve longe de ameaçar a
posição privilegiada que se encontra
o Vasco, com as Inúmeras falhas de
sua defesa assim como. o seu ata-
que, que mesmo reforçado de Alei-
desio, não conseguiu lograr êxito.
Perdeu por 5x3, o clube da rua
Campos Sales, quando poderia ter
perdido até por 

'mais, não fôsse a
infelicidade dos atacantes cruzmal-
tinos. principalmente, Vasconcelos,
qun mesmo sendo o "scorer" com
três tentos, poderia ter consignado
ainda outros tantos. De um modo
geral, não deixou o América má im-
pressão. Apenas, não se absteve de
incorrer em inúmeras faltas, no en-
tanto, para o futuro .o quadro que
ora obedece á orientação de um lio-
mem muito competente, sobretudo
dedicado, que é Carlos Mello, poderá
melhorar consideravelmente, desde
que não venha a reproduzir o mes-
mo de ontem. E o Vasco, da ma-
neira pela qual vai apresentando o
seu "train" de jogo. está sem dü-
vida. caminhando a passos largos
para a conquista do título nessa ca
tegoria.

Construíram a vitória dos cruz-
maltinos. Vasconcelos com três pon-
tos. completando a série. Álvaro
Ceei, Alcidésio e Carlinhos conquista-
ram para os rubros. As equipes for-
maram assim:

América — Zarana, Wilson e Au-

relio; Ivan, Oswaldo e Caja; Ceei,
Alcidésio, Edson, Carlinhos e Za-
galo.

Vasco — Armando. Glm e Seixa^,
Balo, Lola e Carlinhos; Nestor, Vas-
concelos, Álvaro, Tlão e Mario.

Na partida de Juvenis, que ante-
cedeu s principal, o Vasco perdeu
pela contagem de 1x0,

Foram os seguintes os demais re-
sultados da rodada:

Flamengo x S. Cristóvão — Juve-
nis. lxl; aspirantes, Flamengo 4x3.

Madurelra x Bangu — Juvenis,
Bangu 5x0; aspirantes, Madurei-
ra 4x1.

TÊNIS
INICIADO O CAMPEONATO

DO HARMONIA

São Paulo, 30 (Asp) — Finalmente
ontem, estrearam no XI Campeona-
to Aberto do Harmonia, os renoma-
dos tenistas italianos, Drobny e
Sturgess e o americano Victo Seixas,
que corresponderam integralmente a
fama de que vieram precedidos.
Escte. apresentou-se Juntamente
com Falkemburg contra a dupla
brasileira, Cantlzani-Serra, vencendo
por 2x0 (6x3 e 7x5). Jaroslav Drobny
estreando contra Francisco Frisoni.
obteve íâcll vitória, marcando 6x2
e 6x0 O nosso patrício Waldemar
Fernandes, enfrentando o campeão
de Wimbledon, Bab Falkemburg,
surpreendeu com uma atuação espe-
tacular, vindo finalmente a capitu-
lar, nelas seguintes contagens: 6x3.
7x5 e 6x2 no último "set". quando
Já se encontraav exgotado e Impe-
rou a ciasse e o preparo físico de
Falkemburg. A última partida, en-
tre as duplas. Drobny-Sturgess x
Frisoni-Procoplo. aqueles, campeões
ppnamerlcanos de 48, terminou com
a vitória relativamente fácil dos
mesmos, por 2x0 (6x0 c 7x5).

SERA' CUMPRIDA HOJE
A QUINTA RODADA

Terá prosseguimento esta tarde,
o campeonato carioca, com a quinta
rodada. Dos cinco encontros progra-
mados, conforme Já é do conheci-
mento de todos, o que reunirá Amé-
rica x Vasco da Gama, é apontado
como o principal. Entre os dois, ao
clube cruzmaltino. pesa maior res-
ponsabilldade, pois, dividindo a li-
derança com o Botafogo, qualquer
ponto que venha a perder. Influirá
muito para a conquista do titulo
máximo. Já ao clube campeão do
centenário, seu objetivo ejçclusívo,
não é vencer, embora queira envl-
dar esforços para encetar uma cam-
panha reabllitadora, e sim, o fator
financeiro, matchs Interessante, já
que todas as esperanças, após uma
série de revezes sofridos, passaram a
ser remotas. Não queremos com
Isso, dizer que o clube rubro já es-
teja predestinado a ceder ante o on-
ze de Flávio. Absolutamente, ape-
nas, queremos nos referir ao seu
atual time, qUe verdade seja dita.
é bem Inferior ao do Vasco, no en-
tanto, temos plenas convicção, que
assim mesmo, embora, evidenciando
o clube de São Januário, nitlda fa-
vorltismo, não deixará de dar o má-
ximo, para a conservação da posição
previlegiada que se encontra.

O Vasco não tem problemas em
sua equipe, devendo formar a mes-
ma, do match com o Flamengo, ln-
cluslve, com Maneca na extrema di-
reita. Já ao América, não sucede
o mesmo. Tem o clube rubro uma
dúvida, e, justamente, no ataque.
Oscila entre Ccsar e Ranulfo o co-
mando da ofensiva. Nas demais po-
slçõés, continuarão os mesmos
players dos encontros anteriores.

Na Gávea, o Flamengo, receberá
a visita do São Cristóvão. Desneces-
sário torna-se dizer, que o rubro-
negro, com nove pontos perdidos.'
já não têm mais esperanças com
alusão ao titulo, contudo, nem por
Isso, deixará o quadro de "Jucá"
de lutar por uma reabilitação que
Implicará numa colocação convin-
cente. Assim é que, o Flamengo de-
verá lutar contar os "alvos" evi-
denotando grande ardor, embora, te-
nha alguns velhos, que há muito já
deviam ter sido encostados.

O clube da rua Figueira de Melo,
dos chamados pequenos clubes, o
que mais tem preenchido as medi-
das. mesmo sabendo que diante de
sl tem um rival bem superior, não
deixará de fazer todo o possivel para
que surja um areabllitaçno e dal,
a assistência que afluir a Gávea, fl-
car satisfeita com o desenrolar do
cotejo, visto ser bastante renhido
ao que tudo está pressumindo.

O Flamengo contará com Gringo
no comando e Vevé na esquerda, en-
quanto o clube "alvo" reaparecerá
com Richard e Jair nas duas asas e
Sousa, mais uma vez mantido no co-
mando do ataque.

Em Conselheiro Galvão, o Madu-
reira, pugnará com o Banal.. A luta
deverá ser bastante titahica, pois,
o grêmio suburbano, procurará pas-
sar Incólume pelo seu antagonista.
visto, ser sério candidato a "alter-
na"... E o time de Aírton por sua
vez, espera que o triunfo anterior,
tenha solução de continuidade.

Nenhuma alteração terá a equipe
do Madurelra e o Bangú mas mes-
mas condições.

No Estádio Calo Martins, o Canto
do Rio, espera no match com o Ola-
ria, vingar o revez do primeiro
turno. Também nesse préllo haverá
grande movimentação', pois, cada
qula, procurará seguir o exemplo
do Madureira. ou seja, desvencllhar-
se da "lanterna", pois, a mesma
está entre os três. Favoritismo não
existe, sendo portanto, o jogo de
Igual paar Igual.

O Canto do Blo. apresentará a sua
eoulpe com uma única modificação
Esta na extrema direita, com o rc-
torno de Hkltor. Já o Olaria, porá
em campo o mesmo time que sobre-
pulou o São Cristóvão.

Adiado de comum acordo, Jogarão
amanhã nas Laranjeiras, Fluminense
x Bonsucesso. Embora possuidor de
melhor quadro, não deverá se des-
cuidar o tricolor, nols, ultimamente,
o clube rubro-anll, vem cumprindo
performances satisfatórias e não se-
rá mesmo de estranhar que venha a
ser verificar o mesmo do Torneio
Municipal, não no tapete verde e
sim no gramado.

Ondino mandará a campo, o mes-
mo time que venceu o Raclng e Cal-
deira também, não Introduzirá ne-
nhuma modificação.

Salva qualquer modificação de úl-
tima hora. as equipes formarão com
as seguintes constituições:

América — Osnl; Joel e Jalves;
Hilton, Splndola e Gambá; Maxwell.
Maneco, Ranulfo, Nivaldino e Jor-
glnho.

Vasco da Gama — Barbosa; Au-
«usto e Wilson; EH, Danilo e Jorge;
Maneca. Ademir, Dlmas, Ismael e
Chico.

Flameni-o — Luiz: Newton e Norl-
vai; Blguá, Bria e Jaime: Lulzlnho.*-_í-.inho. Gringo. Jair e Vevé.

São Cristóvão - Joel; Mundlnho e
Torbis; Rlchnrd. Geraldo e Jair;
Wllont. Paulinho, Sousa, Jarbas e
Magalhães.

.Madurelra - Milton; Danilo e Go-
dofredo; Aratl. Herminio e Mineiro;
Lunercio, Didi, Eunaplo, Jorge e
Adír.

Bangú - Princesa: Domingos e
Nogueira: Gualter, Iranl e Pinguela;
Amaral. Menezes, Joel, De Paula e
Zézlnho.

.Canto do Rio — Odalr; Borracha

c Mnnoelginho; Vlcenllnl. Kdeslo t
Cuiicllnlia; Heitor, Unramiu, Gcrnldi-
uo, Itnlimindu c licito.

..i.irlii — Deliu; Lamparina c Os-
wnldo; Walter, Cláudio e Ananlas;
Alcino, Ulialdo, Baiano, Limoeiro c
i*7t|iu'nlhibn.

fluminense* — Castilho; Pé âc Vai-
sa c Hclvln; índio, Mirim e Bigode;
100, S. Cristo, Simões, Orlando e
Rodrigues,

Honsiicesio — Alvarez; Nanatl t
Miguel; Vítor, Agostinho o Gato;
Marcai, Splncll, J. Pinto, Murluno c
Tumplnha, •V

CHEGA AMANHA, O SAN
LORENZO

De há multo, não vimos clubci
portenhos no Riu dc Janeiro. Desne-
cessário torna-se explicar os motl-
vos da ausência, pois, os lamentáveis
acontecimentos verKlcadoi por oca-
sião da última disputa da Copa Rnca
cm Buenos Aires, exprimem tudo.
Mas, com a aproximação do Sul-amc-
ricano que terá os auspícios do Bra-
sil e também o Interesse do públi-
co que poderia haver, devido ao
longo afastamento que ora nos refe-
rimos, coube ao Vasco da Gama, em
agosto do corrente ano, Incluir, o
Boca no seus festejos comemorativos
ao cinqüentenário de sua fundação.
E aqui esteve a delegação do clube
argentino, deixando a melhor das
Impressões, não só pelo cavalhelrls-
mo, mas também, pelo sua atuação
cumprida, que serviu mais ou me-
nos. para vermos o nível que se
encontra atualmente o "assoclstlon"
do pais vizinho. Posteriormente,
coube á C.B.D. dar seqüência ao
preparo do terreno para vinda dos
argentinos ao certame contlncntla.
com o patrocínio da vinda do Ra-
clng, para a disputa dc um préllo
Internacional, que tcev lugar quar-
ta-feira á noite no compo das Laron-
Jeiras. Infelizmente, esta peleja,
não pAde ter um termino como se
esperava, pois, a desorientação dos
argentinos contribuíram para Isso,
ao não se conformarem com a lnva-
lidação do tento que seria o do em-
pote, e que bem anulado por Lowe,
foi confirmado não só por todos,
mas, também, por seus próprios au-
xiliares. Paro consolidar os desagra-
daveis ocorrências, surgiram as pa-
lavras de Stablle, que pensando em
ter influência sóbre a vinda dos ar-
gcntlnos, disse que faria um longo
rleatórlo a A.F.A. e no mesmo
aconselharia, para que primasse pe-
la ausência no referido certame.

Felizmente, depois, surgiram as
palavras categóricas de Daniel Pis-
ciccll nas quais diziam, nem tudo
estar perdido e ao mesmo tempo
frlzando o pouco prestigio que tem
Stablle para que a Argentina não
compareça ao Sul-americano.

Agora, chegou a vez do San Lo-
renzo, honrar-nos com a sua pre-
sença e novamente ao Vasco cabe o
patrocínio dessa temporada relam-
pago. Conforme estava previsto, a
delegação do clube em apreço, che-
gará amanhã no Galeão, por volta
das 16.00 e ás 17,30 mais ou menos,
estará desembarcando na estação'de
hldros da Panair. Vem o clube ar-
gentino desfalcado de um de seus
melhores elementos e que esteve In-
teffrando a seleção no último sul-
americano. Trata-se do comandante
Pontoni. que contundlndo-se no
campeonato, viu-se na contingência
de scr cortada do delegação. Por
outro lado no entanto, os brasileiros
terão ensejo de ver Martlnho, Zu-
bleta. Peruca e também o goleiro
Sanchez que defendeu a meta co-
lomblana no último certame conti-
nental. Portanto, esses atrações es-
tarão em São Januário quorta-fei-
ra á noite, proporcionadas junta-
mente com as demais, pela Vasco
da Gama. cuja diretoria, estará hoie
incorporada no Aeroporto, a fim de
recepcionar os portenhos.

Foi comunicada oficialmente ao
Vosco da Gama a composição da
embaixada do San Lorenzo dn Al-
magro, nue partirá de Buenos Aires
por avião no dia primeiro de no-
vembro para jogar a esp*_r»da par-
tida Internacional de aaarta-felra
com o esaundrão cruzmahino.

Chefiada Delo presidente do clube
sr. Nlcolos Aragona. dela fazem
narte outras figuras distintas do fu-
tebol argentino, como o sr. Nicolas
Guiparri, tesoureiro da Associação
de Futebol Argentino, e os diretores
do San Lorenzo srs. Luiz Nardell,
Pedro Marina e Romulo Barbato. O
Clube de Regatas Vasco da Gama
recepcionará a delegação do San
Lorenzo de Almagro com as honras
devidas a tão distintos visitantes.

Além do técnico e demais auxi-
llares, compõe-se a delegação des-
nortiva do San Lorenzo de todos
os titulares da sus poderosa equi-
ne de futebol, que são: Sanchez,
Zubicta, Basso, Resquln, Peruca,
Bonegas, Regi, Rial, Pontoni, Mar-
tino, Enrico, Blazina. Farro. Gonza-
Íez. Greco, Seoane e Aballay.

Quando o Vasco da Gama jogou
em La Coruna com o Atlético de BU-
báo, a imprensa local disse: "Como
das vezes em que as eauipes espa-
nholas deram combate ao modelo de
conjunto que é o San Lorenzo de
Almagro. novamente se enfrentaram
dois estilos diferentes. Foi uma par-
tida magnifica e um espetáculo des-
oortlvo insuperável, em qu eo Vas-
co da Goma se mostrou tão bom
como o San Lorenzo." *

VAO PENTEAR MACACOS...
Buenos Aires, 30 (F.P.)— A par-

tida, dtsmitaad no Rio de Janeiro,
entre o Raclng e o Fluminense, este
último do Brasll. cm que a equine
carioca saiu vitoriosa, por 3x2, está
provocando reações exaltadas de pa-
triotismo. Declara-se que a Argen-
tina não deverá concorrer ao pró-
ximo Campeonato Sul-americano,
oue se deverá realizar no Brasll.
Como justificação para essa atitu-
de, precisa-se que existia um acordo
nara que o logo fosse correto e, en-
ounnto os portenhos — declaram os
círculos esoortistas desta canltal —
cortaram-se da melhor maneira pos-
sivel, os brasileiros usaram de
truques.

escrevendo a propósito, o Jornal"Democracia" diz que "esta é a ra*.
zão porque afirmamos categórica-
mente oue nosso pais não deve par-
ticipar do Campeonato Sul-amerlca-
no de Futebol, no Brasll ,em janei-••o próximo". De seu lado, o "El
Laborista", recordando os Incldcn-
tes que teriam sucedido durante a
ouraa, escreve aue "esta não é a
orlmelra vez que sucede coisa se-•relbante. Outras equipes, em sl-
tuncões Idênticos, sofreram vlolên-
cias c vexames".

SOLIDARIEDADE
Buenos Aires, 30 (F.P.) — üm

novo conflito está nara surgir no
futebol argentino .Como foi antes
noticiado, os futebolistas argentinos
agremlados, em sua última reunião,
resolveram, entre outros coisas, ma-
nifestar sua solidariedade para com
os seus colegas uruguaios, aue se
encontram em greve, paralizando
todas a spartldas. amanhã, por 1 mi-
mito. Essa questão, porém, não foi
regulada com os dirigentes das en-
tidades. Estes, hoje, em assembléia
secreta, resolveram que, caso os io-
tíadorps cumpram sua decisão, de-
clararão sem concorrentes o com-
peonato profissional arr?ent*no, da
orimeiro e da segunda divisão.

WILSON ,DE FREITAS, 0 MMOR REMADOR DQ BRASIL
Agenor Correia, revive um pouco da glória do saudoso remador capixaba
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Não «orla assunto bom piu"
uma reportagem, apurar**** quu,
o melhor ou o mnlí perfeito remi-
dor brasileiro do todos os teni-
poe. E Isso porque, ficaria ape-
nn/*. evidenciada a simpatia de
certa.**! pessoas por outras, tendu
quu so considerar uinda d:sp rl
dado do épocas, pola quem rv-
mou a trinta anos pusi-ad-***. da-
ria o «teu parecer favorável a u.n
¦companheiro daquele tempo e.
os valores atuais, jamais so re-
portariam ao pagado para bue-
cor a perfeição.

E amllsando friamente a ques-
tão, não poderlamoa mesmo. |
achar o molhor remador do pais ;
na época em que o romo ensa-
Unhava, quando se reinava de
baleeira, canoa e "yoles-fra.i*
ches", Isso sem técnica nem aa*
sistencia médica. Ninguém lg*no
ra. que, foi naquela época que
o remo possuiu maior número dc
admiradores, dado a grando as-
«Istêncla quo acorria ao paredão
de Botafogo, para presenciar as .
regateie. M_us era o tempo dos
nossofi avós» quando o remo ern |"para hoinom". tempo das pás
de palamientafi que mcV.lam 2;)
centímetros e. quem remava com
menos, não Unha apetite... Tem*
po em quo a cachaça ecifmulava
bastante a disputa de um páreo
e cuspía-se nas mãos para que
aderissem melhor ao punho dn
remo...

Era a época primitiva da ca-
noagcim. Já não ex*ste mais e,
os únicos exemplos que ficaram
para a geração atual, foram: a
fibra, a honcstldude e a leald-a-
de doe grandes remadores do
passado. Depois disso o remo
multo evoluiu. Os que viajavam
traziam Idéias novas, outras for-
maa de remar, até que surgiram
oe barcos "shells" e, quem con-
seguiu equilibrar-*** nos mesmos,
prosseguiu remando, os demais
ou caíram n&gua. ou desistiram
sem tentar.

Surgiu uma nova época para
a carl_*agom, embora ainda conti-
nuassem remando multas figu-
ra-s do passado. Vieram então
Idéias modernas para esses tipos
de barcos e até lmlgrou-se téc-
nlcos estrangeiros. Foi uma re-
volução completa no remo, que
asc-Inalou a morte da canoa por
completo e, se o "yole-íranche"

vive ainda hoje em dia. ê devido
a uma medida econômica que
não concebe a idéia de se remar
em barcos de cascos Usos. na

Wilson de Freitas e Agenui Corrêa eram us integrantes do mellioi "double-skilf" que já
apareceu em raias brasileiras. Na foto a famosa dupla capichaba por ocasião de uma de

suas inúme ras vitórias

go de Freitas, aluda não ê accea-
sivel a todos oe clubes.

Na nossa oplr__ão. portanto, o
maior remador do Brasll até a
época atual, não poderia ser en-
contrado além de quinze anos
passados, pois seria cair em con-
tradição sobre o que Jâ expunc-
moe linhas atraz. Mas como não
estamos Interessados em desço-
bri-lo. vamos apenas falar sobre
um dos melhores, sem magoar
a ninguém e utilizando para tan-
to, a palavra de outro grande
remador da atualidade.

Trata-se de ouvir Agenor Cor-
rela, um dos grandes valores do
C. R. Vasco da Gama, falando
sobre Wilson de Freitas, caplcha-
ba, remador do C. R. Saldarília
dia Gama e que, aqui no Rio sem-
pre correu pelo C. R. Flamen-
tro.

Tanto Agenor eomo Wilson.
Guanabara, pois a Lagoa Rodri- podem ser Incluídos no rol dos

STABILE, 0 TREINADOR "INDIGESTO"

e sabotador da cordialidade argenlino-brasileira
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Stabile

VÁRIAS
TAÇA "HERBERT MOSES"

Para os Jogos de hoke, pelo Cam-
peonato da cidade, os nossos com-
panheiros oferecem os seguintes
prognósticos: — Dlocezano F. Gomes
— Canto do Rio 2x1, Madurelra 2x1,
Flamengo 2x1, Fluminense 2x1 e
Vasco 4x1. Bruno F. Gomes — Can-
to do Rio 2x2, Bangú 3x2, Flamen-
go 3x1, Fluminense 3x0 e Vasco
4x2. Walter Mesquita — Olaria 3x2.
Madureira lxl. Flamengo 4x2, Flu-
minense 5x2 e Vasco 2x1. Walter
Sampaio — Canto do Rio 2x1, Ma-
durelra 2x2, Flamengo 4x2, Fluml-
nense 3x0 e Vasco 3x2.

MAO DE ONÇA CONTINUA

Belo Horizonte, 30 (Asp) — Mão
de Onça, o excelente goleiro reserva
do Atlético, reformou seu compro-
misso com o bi-campeSo, assinando
um contrato em branco. A sua atl-
tude ecoou de maneira agradável
nos círculos carljós, ao tempo em
que, desfazem-se os boatos da sua
transferência para o Botafogo R. R.
do Rio. Também o médio esquerdo
Carango reformou seu contrato por
mais três meses, até que seja defl-
nltlvamente resolvida, a sua si-
tuação.

JXJVENAL QUER VIR

Juvenal, zagueiro direito do Cru-

Ao contrário do que muita gente
pensa, o treinador Gullhermo Sta-
bile, principal culpado daquelas ce-
nas chocantes provocadas pelos jo-
gadores do Raclng, na noite de quar-
ta-feira última, não é Indivíduo es-
timado nas altas esferas do futebol
argentino. E' reconhecidamente mal-
quisto pelo seu gênio lrraclvel, pe-
los seus destemperos e, Justamente
por Isso, não pára cm clube algum,
já tendo trabalhado para quase to-
dos. Só se destaca e é tolerado, co-
mo "coach" do selecionado porque
o seu trabalho não dura mais de um
mês por ano. E todos estão lembra-
dos que, logo que Flavlo Costa dei-
xou o Flamengo, Stabile voou para
aqui, ficando tomando banho de mar
e "marombando" a espera de ser
convidado para treinador do rubro-
negro. Felizmente para o futebol ca-
rioca, o presidente do Flamengo, que
já tinha seus planos sobre o treina-
mento do quadro, não se deu por

torto se expirará em dezembro do
corrente ano, deseja vir para o Rio
de Janeiro. Ao que consta, o Fia-
mengo é o mais sério candidato.

TUDO SOLUCIONADO

Não há mais nenhuma dúvida, com
alusão a Ida do Fluminense a For-
taleza. Ainda ontem o clube trlco-
lor telegrafou a capital cearense,
dizendo que na segunda quinzena
de dezembro impretrivelmentc. para
lá seguirá, integrado de todos os
seus titulares.

NOVAMENTE O S. CRISTÓVÃO

O São Cristóvão parece um time
que não tem mesmo direção. Ima-
glnem que os Jogadores, principal-
mente Sousa e Mlcal, não estão de
acArdo, com as Invencionlccs que
vem sendo feitas, pelo responsável
do time e que só serve para arrul*
nar mais a vida do clube ainda.

EM POÇOS DE CALDAS

Ao que tudo indica, a viagem do
sr. Castelo Branco a Lambarl. pren-
de-se mais a titulo de passeio, pois.
ao qu eestamos informado, de há
multo, sabe á C.B.D. que Poços de
Caldas, será o local da concentra-
Cão dos Jogadores que formarão 0

achado e deixou Stabile tomando
banho em Copacabana.

A sua desenvoltura e, também fal-
ta de compostura, não tem similares
Ele planta-se nas Imediações do
campo, lnvade-o sempre que o Jogo
é interrompido e. sem rebuços, dá
Instruções aos seus pupilos. Isto, se
gundo mr. Barriek, não passa de
uma farsa. Talvez o correto árbitro
britânico não encontre no seu Idlo
ma uma palavra capaz de classificar
rigorosamente tal procedimento. Pa-
ra nós, em vez de farsa Isto é au-
tentlca desonestidade, que o nome
adequado para as transgressões con-
cientes das regras, perpetradas com
o fito de levar vantagem sôbre o ad-
versárlo.

Aliás, basta ver a entrada em
campo dos quadros treinados pelo"indigesto" Stabile, para ver-se o
quanto é êle teatral, pois entra em
campo Juntamente com os Jogadores,
acompanhando-os nas saudações aos
assistentes.

No Jogo de quarta-feira última, o
"coach" argentino fez nada menos
de cinco substituições, de nada va-
lendo, no entanto, tal esperteza,
pois mesmo que substituísse os onze
Jogadores, o seu team não andava.
E derrotado, lançou mão do mais
feio expediente, que é reclamar e
emprestar ao árbitro Intuitos deso-
nestos.

Mr. Lowe, apesar de Inglês, soube
portar-se como um verdadeiro eoo-
perador da cordialidade argentino-
brasileira, aturando as reclamações
e até grosserias dos pupilos de Sta-
bile, quando poderia multo bem ter
mandado para fora de campo os
Jogadores que não souberam respei*
tar* o público, o seu próprio embai
xador e, finalmente, o adversário
que os sobrepujava lisamente.

Felizmente, como dissemos acima,
Stabile é inuito bem conhecido na
Argentina. O seu desespero reside
precisamente no fato do seu team.
que é o ponteiro do Campeonato ar*
gentino, ter sido derrotado pelo Flu*
minense, que é, apenas, o terceiro
classificaria co cartams nietrnnoli-

zelro d» Porto Alegre, cujo con- selecionado brasileiro.

grandes remadores, sob todos os triunfos foram obtidos ein Vitó
pontos de vis.a. pois ambos se
adaptaram a todos os t pos de
barcos. Wilson de Freitas como
todos sabem, pereceu há anos
num desastre do aviação, en-
quanto Agenor mantem-se vivo
c bem vivo, g.inhnndo multo ain-
da c respeitado pela nova gera-
ção. que o teme porque vê líele
sempre um adverv-.lrlo superior.

Agenor Correia fala de Wilson
de Freitas como se falasse de
uma religião. Foi grande a ami-
nade que os uniu c. segundo o
próprio Agenor, pouco antes do
desastre sofrido pelo "grande ie-
mador, Wilson telefonara para
esta. capital, a fim de saber se
ele tinha vencido um pílreo que
disputara.

Fomos sempre amigos — fa-
la Agenor. -E se alguma coisa
entendo de remo. foi com Wilson
que aprendi, pois além da gran-
d." facilidade quo encontrava pa-
ra apreitler, o meu saudoso ami-
go tinha também, a faculdade de
ensinar. Quase toda éasa gera-
ção de remadores ca.pichabas que
se encontram noa clubes desta
capital, aprenderam a remar com
ele.

E Wilson sempre teve fa-
cllidade para se adaptar a qual-
quer tipo de barco?

Sempre. Blo iniciou sua car-
reira correndo em canoa, passan-
do depois para o "yole-fran-
che"...

Fazemos uma pausa aqui. pa-
ra assinalar a frase de Agenor.
Segundo alguns entendidos em
remo, especialmente o i-osso ami-
go Arnaldo Cosia, um grande
remador de barcos "6hells",
nunca vem do "yole-franehe".
pote acreditam esses senhores
que, o remador adquire defeitos
que jamais poderão ser corrigidos.
Com Wilsoi. Coutinho de Freitas,
homem a quem inúmeras pessoas
consideram como o mais com-
pleto remador de todos os ter»
pos que remou em canoa e em
"yole-franches" só desconhe-
cendo o escaler. a regTa para
contrariar a muita gente, abriu
uma exceção. Outros exemplos
poderíamos citar, mas como o
nos3o objetivo não é êüse. passe-
mos adiante, dai tio a p*.ilavra a
Agenor que vai prosi-eguir.

Wilson de Freitas dava-se
bem em qualquer tipo de barco,
remando bem em qualquer bordo,'
cousa que não é muito comum
hoje em dia.

Mas você também rema em
qualquer barco e em qualquer
bordo...

Na verdade remo. mas Wil-
son remava multo melhor. Como
eu já disse, tudo o que sei apren-
di com êle. Recentemente 11 uma
entrevista do técnico Keller, di-
zendo que Wilson foi o remador
que mais o impressionou. É una-
nlme a opinião do público a res-
peito da superioridade dele. Kel
ler levou-o a Berlim como inte-
grante de um dos seus conjuntos
e ficou bastante satisfeito com os
resultados, coisa que não poderia
deixar de ser, pois embarcação
que Wilson fizesse parte, tinha
que ser respeitada.

A essa altura Agenor procura
relembrar-se dos tempos em que
remavam juntos. É um desses
vOos arrojados que conatantemen-
te fazemos ao passado em busca
de reviver um pouco daquele tem-
po que não volta mais..,

Não sei se o amigo está lem-
brado do "double" que eu e êle
formamos em Vitória. Foi o meu
maior orgulho como remador. B
também todos os que o conhece-
ram afirmam ainda hoje que
nunca foi superado. Imagine o
amigo que, ,nós nunca che-
gamos atraz de um "out-nggers"
a quatro remos, com patrão. O
"bicho" andava mesmo de fato
e, chegamos a marcar sete minu
tos para os dois mil metros. No
Sul-americano de 1941, só perde-
mos o pãreo devido a um aciden
te com as pa'amentas, pois não
existia no continente sul-ameriea-
no um outro "double" capaz de
derrotar-nos. B o amigo sabe co-
mo se rema bem em barcos de
palamontns duplas na Argentina,
não ?

E... Agenor, porquê razão
os barcos de remos curtos são
tão desprezados aqui na capital 1

É uma pergunta interessan*
te que tem também me preocu-
pado. Tenho a impressão de que
os dirigentes dos clubes náuticos,
são os principais responsáveis
dcese abandono. Geralmente
quando surge um rapaz alto e
forte num de nossos clubes, o
principal pensamento é pO-lo num"oito" ou num "quatro", nunca
num "sklff" ou um "double"
Quanto ao "skiff", vá lá que não
se tenha muitos adeptos, pois ê
um barco especial que requer
um remador de natureza solltâ.
ria uma dedicação Invulgar, a'ém
de uma habilidade só encontrada
em, um entre mil... Mas Jâ o
"double" ê um barco male está-
vel se bem que mais difícil do
que os de braçadeiras simples
Essas razões porem não deveriam
impedir que se tentasse fazer re-
madores de barcos de remos cur
tos, pois estamos em crise nê__se
particular, aqui na capital.

Mas voltando a Wilson, êle
teve atuação destacada como"flculler"?

i-i Teve. mas o* -.eus maiores

ria, pois é bom acrescentar que
Wilson nunca foi muito feliz
Cora de Vitória. Mas lá, na nocea
terra, éle fez multo... Era um.
homem de unia fibra tremenda.
Estatura alta forte mesmo de fa-
to e possuidor de um belo físico,
Wilson ainda tinha para ajudá-lo
unia inteligência invulgar e uma
fibra de gigante. Posso contar-
lhe um fato que o amigo ficará
avaliando o que era a fibra de
Wilson. Ninguém Ignora que o"sculler" mais perfeito que já tl-
vemos, foi o célebre Rebelo, ou
para ser mais compreendido, o
"Engole Garfo". Pois bem quan-
do o "Engole" estava em peno
apogeu no niãximo de sua forma,
houve uma regata em Vitória e
foram convidados todos os ciubes
do Rio que aceitaram o convite
e, entre os remadores cariocas,
1.1 se foi o insuperável "Engole
Garfo". O adversário do "Engo-
le" no "skiff", ia ser o Wilson
que para tanto, treinou com a-
finco, mas ninguém esperava dê-
le uma vitória, poic-s a superiori*
dade do "sculler" carioca era
enorme. No dia da competição,
dada a sa'da. o "Engole" pulou
logo do ponta e fugiu um barco,
remando com facilidade, enquan- '
to Wilson se matava para s.*gu(-
Io. E lá vinham os dois descendo
a rala quando, na altura dos mil
e quinhentos metros, o "Engole
Garfo" por "fita" ou lá sei eu
por que, resolveu brincar um
pouco, poia nâa fazia fé no Wil-
son. Sabe o que fêz o "Engole"?
Parou o barco e p">s-ee a lavar
ag mãos... Incrível, não? Mas
foi a verdade. Aconteceu que WU-
son passou para a frente e, quan-
do o "Engole" viu que êle estava
se distanciando pós-se novamente
a remar e facilmente foi descon-
tando o terreno e próximo a che-
gada, quando Jâ parecia certo
que o "Engolo" ia passai* de gol-
pe novamente para a ponta, af é
que a coisa mudou de figura...
Wilson enchendo-so de brio e
vendo que o "Engole" Já estava
emparelhado com êle, reagiu co-
mo um louco e, a luta foi tão
encarniçada que, quando a imen-
sa assistência que via o duelo
divisou o "skiff" do meu saudo-
«o amigo, cruzar o vencedor com
quase ura barco de luz, explodiu
de satisfação e, muita gente se
jogou nâgua de roupa e tudo pa-ra abraçar o "maior remador do
Brasil"...

Agenor sentia-se satisfeito de
falar sóbre Wilson. Dizia-se que
êle eslava vivendo aqueles mo-
mentos de sensação com o amigo
desaparecido tragicamente e que,depois de tantos louros, teve uma
morte horrível numa nacele de
avião incendiado. Wilson de Frei-
tas há do ficar na história do re-
mo como um exemplo do verda-
deiro remador. Não foi um egois-
ta que guardou para si como at
guns costumam fazer, o que
aprendeu em Berlim e em outros
países que excursionou. O remo
carioca tem muitos capiohabas de
valores, todos moldados, ou pelo
próprio Wilson, ou pelos que tl-
veram a sorte de conhecê-lo. Seus
feitos servem hoje de incentivo
para os capichabas jovens quese fazem ao mar empunhando
remos quer sejam em "yoles-
franches" ou "out-rlggers", pois
em qualquer barco que estejam
remando, em qualquer posição,
podem dizer orgulhosos : "Wil-
son de Freitas foi um "crack"
neste lugar ! ",

NATAÇÃO
REUNE-SE NO PRÓXIMO

DIA 4 O CONSELHO
SUPREMO

Com a presença dos representan-
tes dos clubes filiados á Federação
Metropolitana de Natação, esta en-tidade fará reunir no próximo dia 4de novembro o seu Conselho Supre-
mo. Esta reunião será em continua-
ção à que foi realizada no dia 31
de março deste ano. quando serão
encerradas as discussões sôbre os
assuntos nesta data iniciados. Das
matérias a serem debatidas, cons-
tam as seguintes: discussão e apro-
vação da redação final da reforml
das leis da F. M. N. e Interesse*
gerais.

BASQUETEBOL
A COLOCAÇÃO DOS CON-
CORRENTES NOS ATUAIS
CERTAMES DA CIDADE

A verdadeira análise das condições
de cada quadro em qualquer certa-
me, é verificar o número de derro-
tas, de vitórias, de pontos a favor e
contra, do saldo pró ou contra, en-
fim avaliar a posltividade do conjun-
to. Será Interessante fazermos ura
retrospecto do que foram os tri»
certames de que ora se ocupa o s»«
tor do basquetebol da cidade: Cam-
peonato Oficial da Cidade. Aspiran-
tes e Torneio de Suficiência.

CAMPEONATO OFICIAL
DA CIDADE

Até sua terceira rodada, esta com-
petição acusou os seguintes resulta-
dos técnicos:

1» lugar — Flamengo - Três vitó-
rias: nenhuma derrota; pontos a fa-
vor 167: pontos contra 112; saldo a
favor 55: artilheiro Mario Hermes
com 58 pontos.

2° lugar — Riachuelo — Duas vl-
tória; uma derrota; pontos a favor

(Continua na 16.* pág.) j

y,



•.JiKitf" >?*n-r-'frtif*n.

16 íTOnRlíTO DA MANTU — Domingo. ,31 do Outubro do Ií) IS

rc/fíF
Prêmio General Ângelo Mendes de Moraes

A prova central do programa dn
corrldn desla tarde, no hipódromo
da GAven, o primlo General Anilolo
Mendes do Moines, no percurso de
2.000 mctrns c 100,000 cruzeiros dc
dotação que consisto num hnmllonp
dc ocasião pnrn nnlmnlH dc qunlqiiiir
pnls de Iria ano» o mnls Idade, em
liomcnnHom no prcfeltn dn Distrito
Felernl, prometo resultar multo
atraente, dada n presença rie nu*
morosos competidores, cuja miitnrl.i
se encontra cm plena posse rio seus
meios e quo tem recebido preparoespecial para Intervir com grandes
probabilidades de sucesso em sua
disputa. O encontro proproclonarAcertamente, um flnnl emocionante
digno de um grande prCmlo. Dc
acordo com o.ótimo ostntlo de en-
Iralnomcnt que ostenta e os trabn-
lhos que tem registrado, como tam-
bòm com susn últimas perfovmnn-ces, Tlrolesa dcslncn-so com n cnn-
dldata dc maior chance, Nn reunião
de 3 desle mòs. venceu o grande
primlo America rio Sul, depois dc
haver ganho o grande primlo Dln-
na, deixando a melhor Impressão. A
filha de Fox Cub contnrá nesta
oportunidade com ns nossas profe-
reríncins e talvez também com as
da cátedra. Pelo valor dos últimos
exercícios vemos em Saravnn seu
principal adversário e em Pnllnn a
encarregada de dorrotnr a nmbns
ss a sorte pronunclar-se a scu fa-
vor.

PALPITES

Sunshlne — Llzete — A. Regis.
Loretta — Helas — Arari.
Kit — Plratlnha - Helper.
Bozambo — I. Star — Iturbl.
Guapeba — T. Pontas — Flexa.
Tlrolesa — Saravan — Pallna.
Italm — Gavlal — Hastapura.

PESAGEM

A pesagem para o primeiro páreoestâ marcada para âs 12,50. Os ln-
teressados, Jockeys e entrnlneurs,
deverão comparecer ao respectivo
recinto, aquela hora precisa.

INICIO DA CORRIDA

A corrida terá Inicio ás 13,50 ho-
ras, com a realização do páreo des-
tinado às étruas nacionais de qua-
tro anos, nüo ganhadores.

FORFAITS

A Comissão de Corrida» recebeu
ate às 10 horas de ontem, declara-
cães de forfalt rle .Tertvá. Guldo,
Destemor, Scnrnmouche, Gunrnz, Hí-
von, Don Alberto e Pepito no sétl-
mo páreo.

MONTARIAS OFICIAIS
.» páreo — 1.000 metros A's

13.50 hs. — Cr.? 22.000.00.
Ks
Bfl
50
5B
50
56

1(1 Sunshlne — L, Coelho
I 2 Explosiva — J. Graça .

2)3 Indicena — N. Motta .
4 Acrua Regia — A. Ribas

— L. Rlüonl . .
G. Costa . . .

J. Ferreira .
\ 8 Marlpoza — A. Portllho

. Agua tu
S 5 Mzote -

6 Isls —
4 7 LÔba -

12» páreo — 1.300 metros — A's
14,20 hs. — Cr$ 35.000.00,

1 — 1 Loretta — F. Irlgoyen
2(2 Helas — D. Ferri>lra .

I 3 Amarallna — J. Portllho
SI 4 TTazy — J. Carvalho . .

1 5 V. - S. Ferreira . . .
4(6 Arari - L. Rleonl . .

\ 1 FEB - G. Costa . . .
3» páreo — 1.000 metros —

14,50 hs. — Cr* 28.000.00.

1 —1 Kit - B. Ribeiro . .
2-2Plratlnna - L. Rlgonl
3(3 Tlavano — N, Motta . .

1 4 Flacre — A. Aleixo . .
«í 5 Helper — J. Mesquita

[ 6 Pury — J. Araujo. . .

Ks.
55
55
55
55
55
5!
55

A's

Ks
, 56
, fil
, 52
, 52
, 52
, 52

Uni Ami — fl. Forrolra 50
Teddy - II. Frelln* , 51

o Pioneiro - J. Mala , , rm
Saravnn — L. Illgonl . .>'" Pallna - A. Ribas . . ,10
Oololrn - J. Carvalho . Kl" (Juarez — Náo correra . 57

0 llroto - N, Monteiro . 53
10 Hulha - L, Lclglilon . 50
11 Illvnn — Não corrrrá . 52" Libérrimo — O. Macedo ,10
12 Rumoroso — J. Purtllho tl" Clnrlio ¦— J. Mesquita . 51
13 Pepito - R. Freitas F». 50
M Don Alberto — Náo norro 50
1,1 Cnxnmhu — D. Ferreira 51

| " Mar Rcvuelto — O, Costa 56

7» páreo — 1.500 metros A's
17,20 hs. — CrS 25.000,00 — Bflt!lno\

Ks.
56
53
56
51
51
56
56
56
56

4« páreo — 1.000 metros — .A's
15,35 hs. — Cr$ 35.000,00.

Ks.
Bozambo — R. Freitas 65" Rio Verde — D. Ferreira 55¦3) 3 Irish Star — J. Mesquita 55

3 Jerlvá — Náo correrá 53
8*/ 4 W. Post — S. Ferreira 55

Estampido — I. Souza . 55
Iturbl — L. Rigonl ... 55
Carinhoso — W. Andrade 65
Jurujuba — F. Irlgoyen 53

5» páreo — 1.400 metros — A's
16,00 hs. — Cr$ 25.000.00 — Battlnrj.

Ks.¦1 Ganges — R. Freitas F« 62" Três Pontas — A. Aleixo 52
Guldo — N.ío correrá , 52
Guapeba — R. Lntorre 54

2 4 Tamandaré — W Andrade 51
6 Destemor — Não correrá 52

Flexa — D. Ferreira . 54
Jag. Chico - J. Portllho 54

ID, Fernando — O. Macedo 62
Grilo Mogol — I, Souza 56

10 Don Pedro II — W. Cunha 52" Sanguenolth — N. Motta 60

6» páreo — Prêmio General An-
pelo Mendes de Morais — 2.000
metros — A's 16.40 horas — Cr?
100,000,00 - Bettlng.

Ks.
Tlrolesa — F. Irlgoyen . 60" Scaramouche — Náo corre 61
Marán — W. Andrade . 54
Cnrlos Mogno — J. Araujo 50" Lacráu — J. Altran ... 50

( 1 Italm — L. Lelghton .
) 2 Trlmonte — X. X. . . .
( 3 Gavlal — R. Freitas .
) 4 Aeutanga — D. Ferreira

3(5 Ilnstnpura — L, Rlgonl
6 T.umon — J. Morgado .1 7 Pepito — O. Fernandes

4 8 Hstaln — A. Ribas . .
9 Harnmun — G. Costa .

HAMDAM IMPciS-Rü! NO GRANDE
PRÊMIO ALFREDO SANTOS

Nos seus últimos compromissos
Hamdam havia dcfraudndo ns espe-
rnnens dos seus simpatizantes e res-
poi>«ávots. que sempre tiveram em
multo bom conceito as suas quali-
í'.-dcs mns, ao condu?lr-so ontem
(*a maneira com que o fez. nos dois
oullometros do grande nromln Al-
frodo Santos, logrou renhllltnr-se
rmr completo. O filhn de Swenlh
Wonder rorrldn desta vez nn exnee-
tntlva. atr?z de Prnclnnn. Mnn-ninrl
e Jabuti. Investi" na reta rie chetn
rom grandes brios, atlnilndo a 11-
nha de Jabuti, nue so arjorternrn ria
nnnta. e oue teve de render-se nntp
a simerlorldpde rio defensor da la-
oueta otirn e frlzo azul e eonfor-
mnr-se com o secundo posto. Dos
domai» comoetldores, diremos que
Scnrnmouche confirmou rio certo
modo. os prom-essos assinalados ul-
tlmnmenle: oue a performance d"
Mnnrfuarl produziu verdadeiro rtesi
l"s!io aos seus fnn»; e que Marfim
Praclnha e Lufa Lufa mie parti"
com desvantagem. 1á multo ante-
de alenncnrem os Instantes em que
<=e definem as oo«iefíns. renuncia
ram surpreendentemente à luta. O
"nnhnrior, que percorreu a ril«tán
ria do bom iemnr, de 123" ">/.. na
«rama, teve a háhll rilrnoão do jor-
kov L. Ri?onl. aue 1á levara â vi
tória, no nromlo Slndlcelo rios Co
meroiárlos. o cavalo J^coml No
nrernlo Associação dos FmnroíTado^
no Comercio, o narenneis» Descon-
fiado, mantido nor n. Costa, nn se-
«ainda coldcacflo deMe a largada,
rleu conta rie Lombar-Mn no tiro Jl-
reito. rclstlnrio no flnnl aos ata-
nues rte nirleut e Hunter "rlnce, que
lhe flrarem n pequena diferença. A
nronrletflria e bo nlloto de Descon-
flario. foram oferoelrin. brindes pe-
ln diretoria daquela entlriade.

O resultado da corrida 'oi o íe-
guinte:

1" níveo —Prêmio Slnrileato União
dos Fmpreeort no Comercio — 1.400
metros - CrJ 22.000.00: 6."00.00 h
3.300,00.

1« _ Pacalnno. 4 anos, Pernam-
buen. por Sunderland em Pacatuba
rtn Stud Frederico JoSo Lundgren,
56. ks.. Ti Ferreira.¦>* _ Olvmmis, 56. L Rlgonl.

30 _ Caorê, 56, M. Medlna.
Correram mnls Testa de Ferro,

Xlrisral p Intruso.
Tempo, m" 4/5. Ganho por 3 cor-

nos: o terreiro a 1 corno. Ratelos'
Vencedor CrS 17.00: dunla (141 Crl
3?50 Placfs, CrS 12,00 e 16,00.

2» páreo — Primlo Sindicato do*
Comerciantes. Atacadistas — 1.500
metros — CrS 20.000,00: «.OOO.OO e
3.000,00.

I» — Beatriz. 8 anoi. SSo Paulo
nor Mehemet Ali em Acenda, do
Stud São Jo^é, 4R ks.. ,T. Tlnoco.

2» — Siinrav, 56, L. Coelho.
30 — Caslotauro, 52, N. Motta.
Correram mais Eqlo, Gabardlne

Phoenix e Veneno.
Tompo. f)R" 1/1. Ganho por pes-

coco; o terreiro a 2 corpos. Hatetos*
Vencedor CrS 341.00: dupla (24)
86.00. Placés, CrS 110.00 e 57.00.

3o nâreo — Prêmio Sindicato dos
Comerciários — 1.500 metros — Crí
25.000,00: 7.500.00 e 3.760.00.

1" — Jacoml, 5 nnns. SSo Paulo,
por Bambu pm Mariana, da bra
Lourdes S. Bastos, 58 ks., L. Rl-
goni.

2» — Ariró, 58, D. Ferreira.
3o — Cambucl, 49, ks., R. La-

torre.
Correram mnls Cambrldge e Hu-

ron.
Tempo, 95 " !/5. Ganho por ca-

beca escassa; o terceiro a 2 corpos.
Ratelos: Vencedor Crí 37,00: dupla
(231, Cr$ 49.00. Placés, Crí 19,50 e
2.,00.

2» páreo — Prêmio AssoclaçSo Co-
merclal do Rio de Janeiro — 1.600
metros — CrS 22.000,00: Z.600.00 e
3.300,00.
—1» — Chesterlleld, . anos, SSo
Paulo, por Slr Arlno em Chartreu-
se do sr. Hellos Magnl, 36 ks., D.
Ferreira.

, 2° — Montese, 54. L. Rlgonl.
3" — Hypnos. 55, R. Lntorre.
Correram mais Arroz Doce, Gar-

bollto, Dona Stella, Eclético e Ben
Hur.

Tempo, 100" 4/B. Ganho por 2
corpos; o terceiro a cabeça. Ra-
telos: Vencedor CrS 31,00: dupla
(12), CrS 61,00. Placés, 15,50; I8'50
e 16,00.

6a páreo — Prêmio Sindicato dos
Comerciantes t.oijlMns — 1,000 me-
tros - Crl 23.000,00; 0,000,00 e
3.300,00.•o _ Corro Claro, 8 anos, R. G,
Sul, por Snndwlch, e Culehrlnn, do
sr. Jorge Jabnur, 62, ks., J. Mala.

2» - Mlss Honrlette, 61, P. Fer-
nnndos,

3" - Ilnl, 54. A. Rlbaa.
Correram mnls Dcmburl, Explen-

dor, Serro de Prato, Segredo, Man-
cador, El Rey e Clarim.

Tempo, 102" 2/5. Ganho por 2
corpos; o terceiro a 1 corpos. Ra-
telos; Vencedor Cr$ 110,00: dupla
(34), Cr$ 69,00. Placés, Crf 28,00;
15,00 e 13,00,

6* páreo — Grande Prêmio Alfre-
do Santos — 2.000 metros — CrS
150.000,00; 30.000,00 e 13,000,00,

1° — Hnndnm, 4 anos, SSo Paulo
por Swcntb Wonder em Carioca, do
sr. José Buarqua de Macedo, 58
ks., L, Rlgonl.

2» — Jabuti. 51, J. Mesquita.
3* — Scaramouche, 5, F. Irl*

goven.
4* — Manguarl, 50, O. Macedo.
5» — Marfim, 80, S. Ferreira.
6* — Praclnha, 51, A. Ribas.
7» — Lufa Lufa, 50, P, Coelho.
Tempo, 123" 2/5, na grama, Ga*

nho por 2 corpos; o terceiro a !
corpos. Ratelos: Vencedor CrS 37,00:
dunla (14). CrS 32.00, Placés, CrS
15.00 e 13.00.

7o páreo — Prêmio AssoclaçSo dos
Emnrcgnrios no Comércio — 1.500
metros CrS 25.000,00: 7.500,00 
3.750.00.

1" páreo — Desconfiado 4 anos,
Paraná, por Ttapajái em Carona, de
d. Sarah de MagalhScs Boetcher, 64
ks., G. Costa, ,

2» - Blrlgul, 56, L. Rlgonl.
3" — Hunter Prlnce, 56, F. Irl-

goyen
Correram mais Lombardla, Segun-

dtto, Grlsú, Fontana, Trlmonte, Cor-
rlcntcs, e Ouclte, que saiu atrazada.

Tempo, 91" 2/5. Ganho por pes-
coco; o terceiro a cabeça. Ratelos:

WGi$$$fà^ ESPORTES

Tlrolesa, concorrente destacada no prêmio General Ângelo
Mendes de Moraes

Vencedor Crl 142,00; dupla (13). Cr|
72,00. Placés, Cr$ 34,00; 15,00 e 34,00.
Plita rie areia leve. Movimento go-
ral das apostas Cr) 4.590.620,00 sen-
do com os concursos CrS 
5.018.005,00.

CONCURSOS X BETTINGS

Os concursos e bettlngs tiveram
os seguintes resultados:

Bolo simples — 22 vencedores com
4 pontos, rateio CrS 2.298,00.

Bolo duplo — 1 vencedor com 10
pontos, rateio CrS 35.017,00.

Beting grande — Sem vencedor.
Liquido Cr? 7.088.00.

Bettlng pequeno — 18 vencedores,
rotelns CrS 3.151,00.

Beting duolo — 16 vencedores, ro-
teio Cr| 9.236,00,

TURF EM SAO PAULO

Sdo Paulo, 30 (Asp.) — As car-
relras da tarde de hoje, no Hlpó-
dromo Paulistano, tiveram os resul-
todos que se seguem:

Io páreo — 1.000 metros — Dan-
sarlna (2) P. Vaz e Artilheiro (5)
O. Relchel — Temoo: .10" 3/10 -
Dlfereiçn: Vérlso corpos e 1 corpo
— Ponta CrS 18,00. Placés. 13,00 e
20,00.

2o páreo — 1.800 metros - Nl-
quelod (4) P. Voz c Blrlba (3) A.

Altram — Tempo: 110" — Dlferen-
ça: 2 corpos e 1 corpo — Ponta Crf
55,00. Placés, Crf 31.00 e 40.00.

3° páreo — 1.400 metros — Indo-
mito (1) P. Vaz, Guuyassú (5) M,
Carvalho e Ponteiro (7) A. Altran

Tempo: 03" 4/10 — Diferença:
mela cabeça e 3 corpos — Ponta Cif
27.00. Plncês: CrS 15,00, 42,00 e 18.00.

4" páreo — 1.800 metros — Timote
(2) P. Vaz e Porcnl (1) O. Relchel

Tempo: 83". Diferença; 2 e 3
corpos — Ponta Crf 30,00. Placés:
17.00 e 17,00,

5" páreo — 1.600 metros — Arru-
mado (1) A. Nobrega e Bárbaro (2)
W. O. Sllvn - Tempo: 105" - Dl-
fcrença: melo corço e 3 corpos —
Ponta CrS 33.00. Plnrês: 19.00 e 28.00.

C páreo — 1.000 metros — Ami-
nntho (II O. Hn«a, JpranS 110) R
Pacheco e BubHug (2) J. Nasci-
mento — Tempo: "0" 2/10 - Dlfo-
renro: 2 e 2 cor"os. "onln- "tS
10,00. Placés: CrS 13,00, 17,00 e
13.00.

7" páreo — 1.400 metroí - Fugi-
tivo (61 O. Roso. Forragel 12) P.
Vnz c LpmDeSo (8) F Sobreiro,—
Tcmno: 04" — Dlferetini. rabe-n e
3 cornos — Ponta CrS Cfl.TO Pin-
cés CrS 16.00, 14.00 e 3"\nn Movi-
mrmo gora), CrS 4.187.700.00.

Raia de nrela macia, nos 2", 3", 4»,
5", e 7o páreos e de grama, nos I»
e 6°.
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Pacalano alcançando o .segun do êxito de sua campanha
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Chesterfiedel impondo-se a Montese e Hvpnos
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A vitória inesperada de Cerro Claro
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do Brasil

para
o mundo.H
através de ft

em CQNSTELLUTIONS"

Para as suas viagens à Europa ou ao

Oriente, num vôo rápido, seguro e agra-

dável. prefira os modernos "Constella-

Mons" da AIR FRANCE — a pioneira

do Atlãntico-SuL que possui uma expe-

riência de maís de 20 anos

AIR FRANCE
Rro Avcnldu Rio Branco. 257-A Loja • Tel 42-81138
8. Paulo Bua Libero Badaró. 119-2.* Tel. 3-5166
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CURA PARA A HEMORRAGIA CEREBRAL
JRoma. — (F. P.) — Por*

gue seis tle seus parentes' foram
mortos por uma hemorragia ce-
rebral e porque não desejava eer
o sétimo, o dr. Giovannl Lanza
de Cont (Plemonte), que está
com 72 ano3 de idade, consagrou
todo o eeu tempo a pesquisas eo-
bre a hemorragia cerebral.

Ele acaba de revelar A impren-
sa que seus trabalhos termina-
ram por um sucesso total e que
de agora em diante, se pode con-
siderar a hemorrajjia cereWral
oomo vencida.

As explicações dadas pelo mé-
dico Italiano não são. evidente-
mente; completas, porque ele evi-
ta tornar publico seu "magnl*
fico segredo". Segundo o dr.
Lanza, o sangue. — ou ao menos
o sangue da cabeça — nada tem
a ver oom a hemorragia cere-
bral. Ordinariamente, as parall-
siaa repentinas são atribuídas a
esse gênero de hemorragias. O
sangue ao coagula, pressiona um
centro motor e o paraliza. Aliás
jil em 1813 um cirurgião francês
sustentou essa tese que o dr.
Lanza se limita a pflr novamente
em discussão.

O médico de Conl teria achado
a solução para o problema, ana-
llzando o que ae passa com os
escorpiões e os lagartos. Sabe-
so que injetando o tétano pos la-
gartos nada acontece com eles
enquanto que se se Injetar aeu
sangue em ratos, estes adquirem
o mal e morrem. O mesmo teta-
no, injetado rios escorpiões, os
deixa perfeitamente Indenes <
rão se passa absolutamente na-
da tambem quando sa faz a
transfusão de seu sangue. O té-
tano não se transmite senão com
a injeção de um extrato de seu
figado.

As artérias que conduzem c
sangue ao cérebro circulam [te
liquido encefalo-raquidiano, que
tem a função de tampão amorte-
cedor. para refrelar toda even-
tual dllataçâo. Se as artéria» au-
mentam de volume, o liquido ce-
detarreno e recua na espinha dor-

sal. Jl estâ, por outro lado, de-
monstrado que a pressão cere-
bral não muda nunca; isto Jl é
do domínio público graças aos
trabalhos do professor Mosso de
Turin.

Partindo dessa base, o dr.
Lanza chegou 1 conclusão de que
a causa das paralisias, parciais
ou totais, provisórias nu defn/1-
tlvas, é constituída por uma to-
xina que "vegeta" de preforon-
cia no figado e que. segundo as
próprias palavras do médico de
Conl, "tende a aa localizar nas
zonas que comandam os movi-
mentos da boca, dos braços o das
pernas."

Até agora, o dr. Lanza nãc
conseguiu Isolar essa toxina, mas
a destrói graças a três ou seis
injeções, no máximo, de uma su-
bstarícla de que não precisou a
natureza. "So disser o que em-
prego, todos os médicos me sal-
tariam ao pescoço", declarou
sorrindo, enquanto recusava re-
velar o nome de seu remédio.

Essas declarações deverão pro-
vocar um vivo interesse nos
meios médicos do mundo Inteiro.
Mas o dr. Lanza afirma que não
teme discussões e lembra, ainda
com um sorriso, como o pulmãc
do aço foi discutido, quando ln-
ventado. a

CONTRABANDO DE TÍTULOS
Londres, 30 (F. P.) — Funciona-

rios da Tesouraria britânica estão
na pinta de um grande contrabando
de titulos ao portador atingindo
uma soma total de mais de um ml-
lhSo de libras esterlinas — anun-
cia o "Daily Express".

esses títulos estariam sendo lntro-
duzldos fraudulentamente na Ingla-
terra, onde são vendidos pela taxa
normal. Êsses titulos procedem da
França e da Bélgica.

Recorda-se a respeito que desde
1939 o Banco da Inglaterra proibiu
toda importação de títulos ao porta-
dor emitidos na zona do esterlino,
salvo autorização especial.

BASQUETEBOL^

(Ctmtiiiiim-ão (In 15." |iiík.)

A chegada do grande prêmio Alíredo Santos, vendo-se o ganhador Hamdam, seguido de
Jabuti, Scaram ouche e Manguari
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Desconfiado não se deixa dominar por Birigui e Hunter Prince

0 NOVO PROGRAMA DE
ASSISTÊICIA E APOSEN-

TADORIA PARA OS
MINEIROS

Nova York (O.N.A.) — Com o
pagamento do primeiro cheque de
pínsão de ioo dólares, o líder sin-
dical dos mineiros dos EE. UU.,
[ohn L. Lewis, iniciou a aplicação
de um ambicioso programa de assis-
tência e aposeatadoria, que repre-
senta mais um passo para a coope-
ração entre patrões e empregados.

Êsse programa é administrado con-
juntamente por um conselho de re-
presentantes do sindicato, represen-
tantes do patronato das minas e um
desempatador neutro. É financiado
pelos direitos pagoi pelou patrões
sobre a tonelagem extraída. Nos
campos de carvão betuminoso, o pa"
tronato paga atualmente 30 centavos
de dólar por tonelada de carvão ex-
traído. Resulta daí um íundo anual
de loo.ooo.ooo de dólares.

Dêsse funda, oa mineiros aposen-
tados que tenham bl anos, sejam
membros do sindicato e tenham io
anoi de serviço, recebem ioo dólares
por més, isto é, _o por cento do sa-
lário médio dos mineiros. Essa pen-
são é pana independentemente da
pensão do Seguro Social do governo,
de .10-40 dólares mensaii, mais a
metade dessa importância para a des-
pesa, coso a tenha, com mais- de 65
anos, a que todos os trabalhadores
têm direito ao atingirem essa idade.
Dentro de pouco tempo os operários
das minas de antracite passarão a
auferir as mesmas vantagens.

Também sob êsse novo programa,
o Sindicato dos Mineiros e a pro-
fissão médica se deram as mãos para
patrocinar a reabilitação das vítimas
de acidentes nat minas, em grande
parte homens de espinha dorsal par-
tida. Estão traçados os planes para
um novo hospital de 300 leitos para
os mineiros pareplegicos, homens pa-
ralizados da cintura para baixo. Tra-
talhos de pesquisa feitos sob o pro-
grama de assistência, depois de cinco
aiios de esforços, resultaram num tra-
tamento que possibilita e cura da si-
licose, doença responsável por so a
as por cento (das mortes dos minei-
ros de antracite.

1.1; pontni i-nniiii IOS; saldo a fnvoi
10 pontua; artilheiro Florlnnn cnm
.'ii pontos,

Fltimlnonie — Duas vitoriai; umn
.leriotn; ponlns a Invnr 01; pontos(uitr.i mi; saldo n favor .'I p intus;
irllllielru lielulln com zl pontos.

Vasco du Gama — Umn vllórln;
imo derrotai ponipi a fnv4>v 70; pon-
01 eonlrn 07; enldo contra 17 pon-0:1; artilheiro Raimundo com .2
Kintos.

A. Ornjaú - Uma vitoria; uma
leiTola; pontos a favor 5.1; pontos
ontrn 50; saldo n favor 0 pontos:

irlllhi-lrn Cleto com 20 pontos.
llotafogo — Uma vitoria; umn der-¦oin; uonlos n favor 50; pontos con-

trn 01; saldo contra 5 pontos; arti-
lhrlro Dlcudn com 21 pontos,

3° lugar — Tijuca — Umn vitória;
duas dcrrotns; pontos n favor 97;
pontos contra 105: laldn contra 8
pontos: artilheiro Odlm com 20 pon-
tos,

América — Uma vitória; duai der-
rotas; pontos a favor 02; pontos con-
trn 100; saldo contra 8 pontos: nr-
tllhelro Rui com 27 pontos.

4° lugar — Grajaú — Nenhuma vi-
tórla; 3 dcrrotns: pontos n favor 00;
pontos contra 120; stldo contra 32
pontos; artilheiro Lulú com 30
pontos,

TORNEIO DE SUFICIÊNCIA

Este certame, que Indicará qual o
quadro que com os nove do atual
Campeonato disputarão ns próximos
a partir de 1949, apresentou nas duas
rodadas lá realizadas, o seguinte ro-
sultado:

1» lugar — Aliados — Ouas vltó-
rias: nenhuma derrota; pontos a fa-
vor 911: pontos contra 35: saldo a fa-
vor 63 pontos.

Samnalo — Duas vitórias; nenhu-
ma derrota: oontos a favor (in; pon-
tos rontra 42; saldo ,1 favor 24

2o lu^ar — Mnrkenzle — Uma vi-
tórla; uma derrota: pontos a favor
119; pontos contra 00: saldo a favor
9 nontos.

Imperial — Uma vitória; uma der-
rota: pontos a favor 40: Dontos con-
tra 45: saldo contra 5 pontos.

3° lugar — Carioca — Nenhuma
vitôrl-i; duaa dcrrotns: nontos a fa-
vor 40: pontos contra 80: saldo con-
tra 41 nontos.

A. Carioca — Nenhuma vitória;
duas derrotas: pontos a favor 49:
pontos contra 81; saldo contra 32.

CAMPEONATO DE ASPIRANTES

Em vista da confusão havida em
lorno desta dlsmitn, quando os re.
sultados não são por vezes confir-
mndos, não poderíamos aoresentar
um resultado amplamente certo. No
entanto faremos uma apreciação só-
bre este certame oportunamente.

*
BOTAwnon x FLAMENGO,

O PRINCIPAL JOGO

A rodada de amanliS

O clássico- Bntnfo»o x Flamengo é
a nota de relevo da quarta rodada
nelo Cimneonnto Oficial da Cidade
O conlunto fllvi-negro aue nesta
temnornda nflo vem correspondendo.
^è nr»ste cnmp^nmlssn nma nportu-
nldade únlfla d° reabilitarão, nols
vencer o líder Invicto é nma exores-•¦Iva (acanha. Fntre os trfts restnn-
í;s, cnmnletnnrio n rodada, o nue
eune ai enitfnps do vpürn da Gama

e do H4ichu"lo na onndra do prl-
meiro, é o de preferencia oara os
qpredpdoros da bola ar> cesto. Isto
6 certo, se lí-varmòs em conta a"ti!?r.ão do -Elachuelo neste cer-
lame.

As nuatro oe'eias de amanhã aore-centnm os seguintes prováveis ven-
rpfi"re.<;:

Botnfoen x Flamenen — Não po-
drm duvidar das nosslbllldades dos
rubros-n^Tos neste pneontro. O
ou.id-o tfirWtio por Cnneln node ser
íioontiVi como r mais retular 1á"narpddo em òu?dras cariocas, para
cMsmitar to^os nelo eti-tame de nri-
•neira categoria. Valores 1nd'.vi-
duaiç. sistema defe^ivo bnm friso
f'e infiltrado nerMtn, facilidade e
rrerteira pontar'n nos arrom^Rsos. en-
tusiasmo e certeza da vitória, f.Hq os•irlnclnals 'atores de urna rouHe de
bnsouct*>bnl e nn» nre^neb^m nn t«-'"«•a as rondWles do Flamenoo.
As«im. nSn é d« pdm-.rnr a posieflo
rjue oct',"tam atustiTfvvte na canitnl,
n de líder invicto. F^m^s crrtns
de oue os plvt-nê^ns tudo f?,rflo ua--q pciMc-fl-r^ir r^rbiffnr-se. m*»s o .Cí*u
triunfo embora nrn se*a de t^do 'm-
íjpsPivol, n^i-í as nrPvfçfSes cm b"«-
riuet^bnl tro nu^s, 6 f^to pm» v%n
nonstq de no^sa nrir'*f,í?",no, «¦n"^n d?
pcnnrar vm nn^ro fnfto dos dn Oavrtri

Va.sco da fann x P,,,",,»»elo — Os
wi.citahtos nit« rn p^-^se^te temoo--nda tem cumnrid.n .-.tu.icfins destaca-'•as, s°râ í-iibm',f1rti a no"i nro^a
^ura^te e?t'n ne^in. O v-»sco dn
í^amn me^mn hpt'do n«'o Finm»n«n
¦^e modo inesner^do, estfl r;.oncit*-rfo
^ ff»zer f^nte n^m eonn-brlo, s?nrfo¦me o fator ou?d"a nod*»râ d""'^tr

resistido. A nopro ver entretan-'o. o Rlnchueln reúne maiores nos!-''¦lidfd0^. bastando oara t,:eo nnre-¦lar todos os ro"entos 1o<íos rm oue'''mou nartp. onrí" embora sem aore-"mtar um oon1un'o t^cnlno de n^l-
: -iclm ord°m. t»m conseguido ex-¦11'erslvos feitos que o credenciam o'im novo.

Orniafi „ Fluminense — Se o f?ra-¦'''ú ao defront-ir-s-i com pdvc^ftrlos
d» menor r,-\t""or|a nada frz d"? no-
sitlvo. contra rs tricolores. "*rlns
candidatos an titula, é nue »sta h'-
oAtes*? se anrecenta mnls dificil. OA-*)co-or está em v]b$ d° entrp»* em

ua fnse de reci.nor.icSo, no's se¦ontinu^r eom o m°smo nad^Hn d«*ofTO,' d'ftr*1mente rbppará ao final
•io cert,»me mnnt*»ndo suas asolro-"Oes. S*? tal econt«c-r pow ocnslfin¦ -*o encontro de pmnnhS, nHo te^nn*;•¦üvld^s em afirmar oue vencerão

; -om far"ldade, mesmo em quadra'adversária.
Tl|ura x A. Gralan — O filtlmn

o«o dos atlpticanos, quando vence-¦am o, América, ainda não hastante
«ira avaliarmos a canncidade do-onlunto, mi» t^Hmam^ntr so man-'Inha rm baixo nível. O logo nrtsto

"m prático, foi produtivo e eficlen-
te e estamos certos de ciue Fe re-
editá-lo contra o Tiiuca. o levará de
venrlda. Os tHucanos todavia terão
a seu favor o local dn nelela. o oue
num iogos desta natureza pnderã In-
fluir com bastante efeito. Os atletl-
canos reúnem maior favoritismo, e
deverão confirmá-lo.*os VENrnnoiiES da ter-

CEIRA RODADA
Inteerssante e cerca de alternatt-

vas é como se apresenta até agora
o Campeonato Carioca. As surpresas
se sucedem, sendo principal a da
terceira rodada, realizada anteon
tem. Destacava-se o jogo Flamengo
x Vasco, quo pela categoria dos con-
juntos, fazia antever um encontro
dos mais equilibrados. Contra qual-
quer expectativa, o rubro-negro der-
rotou fragorosamente o adversário
por 80x35, demonstrando uma supe-
rlorldade capaz de traduzir este
Inesperado feito, Como se não bas-
tasse, na quadra da A. Grajaú o
quadro local venceu o América,
quando o logo se oferecia mais ao
segundo. São todavia estes resulta-
dos, que conseguem atrair a atenção
geral para os que ainda poderão
advir. o

Os resultados gerais da terceira
rod.aad foram os seguintes:

Flamengo x Vasso da Gama —
Esta mais uma vez assegurada a nl-
tida superioridade do quadro da
Gávea sóbre todos os concorrentes.
Não se deixando Influenciar pela
categoria dos contrários, os locais
já primeira fase haviam firmado seu
triunfo, quando sem empregarem o
jogo técnico de que são possuídos,
em toda sua totalidade, marcaram
27x13, diferença que na maioria das
vezes aniquila as esperanças dos ln-
ferlorlzados. Isto todavia era um
começo do autentico "banho" que
seria confirmado na fase final; do-
minando completamente as ações
foi fácil ao unlco quadro Invicto
desta decisão, assinalar 60x35. Dl-
gamos para melhor esclarecimento,
que o Vasco esteve Irreconhecível. A
arbitragem sofreu um contratempo
com a Inexplicável ausência do juiz
César Porto, dando margem a que
o olímpico Alfredo que se encontrava
nresente, atuasse ao lado de Ney
Sodré. assegurando uma boa dire-
ção. Na preliminar venceu o Fia-
mengo por 47x22.

Quadros:
Flamengo — Zé Mario (8) e Tião

(8): Jamll (3), Mario Hermes (22)
e Algodão (3). Godlnho (16). Pau-
lo e Marcelo.

Vasco — Cadete (2) e Donato (4);
Raimundo (14), Paulo César (8) e
Manoel 15). Zé Ribeiro (2) e Adllio.

A. Grajaú x América — Os atle-
tlcanos conquistaram seu primeiro
feito nesta parte decisiva do certa-
me, de modo bastante expressiva,
sobre um dos categorizados conjun-
tos da cidade. Embora o prélio não
tenha apresentado um placard condi-
zente com a classe Individual de ca-

movimentação • aaalm meimo nm
poucas iiimmiii", cm quu prevaleceu .i
técnica. NuIou-.hu que o principal.ii letivo dns equipa ura manter o
domínio d:i bnln, ni/ãn dn diminuta
.'onliniein, (iuu não atlnv.lu trmin
pontoi, Vitoria lustn v que veio a
confirmar nossa apreciação ifthro o
quinteto rubro, que nlun com multa
inconstância O primeiro lempo ns-¦ilnnlnii 17x7 pró nllrtlcnnns, e In-
vorocondo 6 rstrs mesmos nn flnnl¦jor 811x17. Aiplrnnte», A. Grajaú
^iix28. Arbitrou, Noll Coutlnho o Mu-
rio Almeida com boa ntunçáo.

Quadros:
A. Crajart — Zé I.ulz <• 1'aulo Ce-

;i.ir (-1); M.inlnhn (2), Cleto UO) e
iK.vong 12); IMutílo (3), Tovnr e
Leite,

América — Rui (11) e Rubem 13);
Hellnhn, Passarinho (2) e Picolé:"limar (2) o Catalano.

Rlaehiiclo x OraJnO — Cnmn hn-
víamos apontado, o Riachuelo foi
fácil vencedor na noite de anteon-
tem. Este conjunto cm que poucos
acreditavam, mantém umn posição
rloglnvcl na tnbeln, comprlndn ltun-
clica destacadas aue o tornam um
rérlo imoccllho aos mali Indicados.
Domlnardn o adversário com como-
dldadc, deixou transparecer desde o
Inicio, au» o Gralnú seria derrotado
sem reação possível - Confirmando,
marrou no primeiro t»mpo 21x8 nn-
ra flnnllFnr com 41x28. Luiz Mnr-
znno c Joaquim de Oliveira tive-
ram regular nrhltraircm e na prell-
minar venceu o quadro aspirante do
ninehu»lo por 31x0.

Quadras:
Riachuelo — Floriano (7) e NU-

ton Í5); Duarte (B), Ademar (10) e
Paulo (4); Zé Alonso (3). Izldoro
(4) e Lins

Orajarl — Geraldo e Ananlai (18);
Celso (5), Tainha e Vanlldo (4): Pau-
lo (3).

Fluminense x Tijuca — Difícil o
triunfo do tricolor em sua quadra..Não melhorando de produção desde
sua derrota frente ao América, o
conlunto das Laranjeiras normltlu
no Tiiuca nerse-n-lr de nerto a vi-
tórla. oue fo nSo foi consePuMa por
um fator de chnnrc. Os tllucnnns
anresentarnm um nível de 1o»n su-nrrlor aos nn*"rlorm"nte rrtr^trndos,«yi«rindo o m*vfmo e<*fnrcft dos erm-
t-árlos n—a nprm'tl*rm 3"v31 ne-
'Ma eonlUbrar!* dr«dr o sru Inicio,
rom alternativas nara nmVw os
nuadros, e oue jiod* ser claps-ficodo
como o melhor da nnif*»*ia Art*"-dou

a arhll-aorm de Aladlno Astuto cWalter Machado, e na preliminar.F1"minPTT-*o 29x27.
Oitadros:
Fliimlnense — Getulio e Glusrne(7): Pcrheco (fi), Lerena (51 e VI-

nl"his (8); C"c1 (4) e Rui (2).
THuc" _ rarllto (4) e Álvaro (3):

Celso In), Odlm (01 e Tavares (6):
Gustavo e Mnrvlo (3).

REMO

da Jogador, a peleja agradou pela sofrido no turlo

TÊNIS DE MESA

TERMINOLOGIA DO JOGO
EM INGLÊS

Divulgando mais um trabalho do
sr. major Joaquim Llbanlo, sobre a
terminologia dos principais golpesusados no despnrto de salão "Tênis
de Mesa", desejamos evidenciar a
utilidade do mesmo, para todos os
que possam se Interessar pelo co-
nheclmento de uma melhor técnica,
com caráter Internacional:

Os golpes no jogo de Tenls de
Mesa podem ser classificados em
dois grupos principais a saber: gol-
pes defensivos e ofensivos. Os gol-
pes defensivos são:

o golpe de bloco ou bate-pron-
to (the half-volley).

o golpe de empurrar (the push
shot).

a cortada de palma (the fore-
hand chop).

a cortada de costas (the bacio
hand chop).

Os goloes ofensivos são:
o riralve de palma (the fore-

hond drlvc).
o drnlve de costas (the back-

hand drlve).
o dralve de costas flutuante

(the backhan fllck), que é uma va-
rlaçáo do dralve de costas.

o golpe de gota ou "deixada"
(the drop shot).

o esmagamento (the smash).
Como a palavra dralve (drlve),

annrtugucsada, já é usada no Lawn
TorK acho Interessante conservá-la
no Tênis de Mesa. Nos Rolpes aci-
ma enumerados, estou suDondo que
o jogador emounhe o raquete corre-
tnmrnte, como ensinam os tratados
de Tenls de Mesa e como fazem os
(oradores He fama mundial. Assim
sendo, "nnlma" é o lado da' raouete
no ounl se annla o dedo nolegar
e "costas" é o lado da raouete onde
se aDola o dedo Indicador.

Nos golpes defensivos arlma ejta-
dos. dois r".les são de multa Impor-
Wnrla. Reflro-m» a "cortada de Dal-
ma" e a "cortada de costas". Am-
bos Folies defensivos. Portanto os
nos«os joradores usam Incorreta-
mente o termo "cortada", tendo ha-
vido uma Inversão no siitnlflcado do
termo. O eoloe oue os nnsx-o': Joga-
dodei chamam de "cortada" é na
terminologia correta o "dralve de
natma". golpe ofensivo.

A Hn<nia Inglesa soube multo ln-
te1i"entemrnte dar o nome exato a
todos os golfes. Por exemplo: a"cortada de nalma" ou a "cortada
He costas" vêm do 1ni»1ês "the fore-
!"<nd chon" e "the backhan chop"."To chon" quer dizer "cortar", E
iustamente o nome do eolne nasceu
nor se narecer com o goloo de cor-
tar madeiro (to chon wood), go'oe
frte executado de cima paro hplxo
nn direção do pé da mesa. Outtro
e.vomoln nerfelto de linmjaeem é o"droo shnt" on ?e1a o "e:olne de p.o-
ta" ou deixada". FMc foloe tem
uma particularidade multo Interes-
«ante: anexar de ser um foloe, len-
to, um golne "pln"ado" é nn reali-
dnde um golne nuramente ofensivo.

Por consemilnte. recanltnlando,
deveremos db.er "cortada" quando
nul^rrmos nos referir a umn golne
defancivo com efeito narn trás (ba-
cksplnl e oortanto não devemos dl-
^er: "dei uma cortada violenta oue
êle nem viu onde passou a bola
noraue uma "cortada" não é golne
violento em velocidade e sim um
rolne suave, macio, no qual a bola
é devolvida man«amrnte numa trn-
jotória baixa, achatada, mas com
multo efeito para trás (backsoln).
O efeito para trás faz com que a
bola seta devolvida vagarosamente e
desça também vagarosnmente sfibre
a mesa. Uma "cortada" simples-
mente está devolvendo a boln a me-
sn. mas esta devolução vai cheia de
efeito para trás, que é o "veneno"
de uma "cortada". E' preciso frisar
que não devemos tentar ganhar
nontos com "cortadas", nols trata-se
rle golne puramente defensivo. A"cortada" só ooderâ ter o qualifica-
tivo de "violenta" ouanto esta na-
lavra estiver se referindo no efeito
da bolo, a um efrlto violento. Todo
draive (drlve) é golne ofensivo,
dando A bola efeito para frente ou
para cima (tonspln ou overspin). E'
o golDe que faz os pontos, que ga-
nha ns partidas.

VITORIOSO O OLYMPICO,
MAIS UMA VEZ

Realizou-se na sede social do
Olymnlco Club a partida anteflnal
do camneonato de segunda categoria
de tenls de mesa, «quines mflscull-
nns, em dlsouta da taça "Renato
Melcher". Defrontaram-se as enul-->es do Fluminense e do Olvmnlco.
Nn nartlda do turno, vencera o trl-
color pelo "score de S — 2, o crue
vrlorlsava olnda mais o encontro.

O primeiro "set" pós. frente a
frmte a frente, Jaroh, do Olvmplco,
e Waldemar, do Fluminense, ven-
cendo o primeiro nor 3x0. Jogo
bastante movimento, em aue Jacob

revelação de 1948 — mostrou mais
uma vez stm classe, vencendo com
relativa facilidade. Fm sreuldn. pe-
lelaram Martins. ' do Olvmnlco, e
Couto, do Fluminense. Embora num
mau dia de logo, venceu Martins,
nor 3x2. No terceiro "set", de
frontnram-se a dupla olimDlca —
Adir e Gouveia — contra a dunla
Mario e Forlno, tricolor. Brilhante
partida, favorável ao Flnmlnente
por 3 »• 1, num Joeo disnutad'«s1mo,
vivamente nnlaudldo*. os contendo-
res oelas torcidas de um e outro
clube, que lotavam a sede da rua
Álvaro Alvlm. A se"ni!r. defronta,
ram-se Plnbns. do Ollmnlco. contra
Forlno. do Fluminense. O atleta trl-
color Jo?ou com entusiasmo, tendo
ncrdldo para o afeta oUmpIco por
3x1. Foi esse, sem dúvida, o maior1oeo da noite. No "set" final, de-
frontnram-se Jalr, do 0»mnlco e
Hübens, do Fluminense. Venceu o
OUmolco por 3x2. F rom erse jogoíUtimn da noite, foi vl*nrloso o
Olímpico por 4 x 1, renhllltando-se
portento, e amplamente, do revez

O CAMPEONATO
CAUIUCA

Nu próximo dumlnvo flnnlmun.
to, nora uiuputuün u UmupuuiiiUu
Uurluuu du Heilio, tAo iiiiuiomi.
mente oupurudo pelou fim "'4
CRnuagoill, ('• claro quu quem tutu
fur luroeilor do Viuuu uu Uuiiiii,
nãu pudu iiiniii ••¦¦¦>¦ un eeporttngti
de vor suu ciuiio eaiiiueOo, eulvo
um iiiii.ir.ii! ou oousii nomallittn*
te, i-; 1*1,0 |iui-i|iiu IntollRiniime
un olubon ciirlnciia Ja «u littoltutl,
ram u l»::ur n pupul du ¦úlAllUa
du imi viitiruluu u, hi'Ju utn dln,
dle» só ¦'"• |in.'ui'H|iiiiii em dlaiu-
tnr o BCKUiido pubtu,

aibuiis duBsiiH ciubos, chegam
uu deH)i'0|ióHlto du ImlKTiir "ca-
triiPlro«" a bom dlnhelru, para si
conlrlilill-ulll cum Ulll.l huliUIlilll
colocação, A i-enuvuoAo ilo va-
lorea, um trabalho pacienta e
bom oii;:inl«uilii do fazer ruma.
Uoroa, nó preocupa o Vasco ua
«iuiiiu e a ninls nliiKuém, pula
todoa os demitia prolurom i"1"-
leiuplar o gntinlo da cruz üe mal-
ta conju it menina pobre, deBcalca
• maltrapilha uoutuiiiplu a muni.
na rica quo truz uma boneca noa
braçus. Uutro» ainda, òstos mnls
(luHcniHiluH, como não cunseiruom
derrotar o Vasco, taxam-no do
clubo do prufluslounls . ouirna
miséria» próprias de quem vive.
acovardado. No (lm dlia comas
Isso tudo não passa do Inveja.

Mas é um uasunto quo no mo-
monto não InterosBa. O Vasco
dove eer o campeão deste ano so
tudo curror bem u, passemos ao
panorama da regata de domingo

Sróxlmo 
na Lagoa Rodrigo de'roltax, Na verdade, muitos bar-

cos vêm melhorando nesses ulti-
mos dias só não Be percebendo
progrenso aUruni nos barcos de
braradelrns almpIOH, gem patrAo.
Tantu o "dois som", como o"quatro sem", continuam favo-
ravols ao Vaacu, nAo nos paro-
cendo que amhua as guarnli;óea
erfoontrarAo aüveruárlos ronlmen.
to respeitável». E Iso nAo Igno-
rando quo o Botafogo tem eape-
runçag no neu "dois scmH.

O primeiro páreo do pn grama,
continua ainda prometendo uma
luta das mala vibrantes entre us
guarnlçõrs do Guniiabara, Vasco
e Flamengo, sendo que este ulti-
mo está sendo considerado o fa-
vorlto. Os outrus páreos que
como o primeiro deverão propor-
clonar finais empolgante», con.
forme os últimos treinos tem
conflrmadu, sAo atnda o "dou-
ble", ondo Flamengo o Botafogo
se sobressaem mais do que o
Vasco que, não deixa de ter um
hom conjunto; o "dois com", com
o esperado duelo entre o Vasco
e o Guanabara e, finalmente, o''oito" que, embora nilo concor-
demos, dizem os corujas que o
Botafogo é adversário para o
Vasco.

Resta-nos ainda o fim desta
semana e. até lá, talvez aconteco
algo do novo. V

OSVALDO GONÇALVES,
PREPARARA' A SELEÇÃO

GAÚCHA
Uma noticia bastante Interes-

sente e não menos benéfica ao
atlctlamo brasileiro, tivemos oca-
sião dc apurar na tardo do on.
tem, quando da realização da
terceira parte do Campeonato
Carioca: Osvaldo Gonçalves, com-
potente preparador das represen-
taçBes nacionais, desta feita não
prestará seus serviços a seleção

moirupolliB.ni mai «tm . ,i„ nulir.in.li- ilii .Sul. ICbliinilu mi, ,,",,
dii luulUiiijAo, u Catiiiieunaie Dm.
tilllilril, ll lilliil,! II SlllAlIlrl u Unt)entraram ui eiillnoe riu "iiumarí
ciics" cum u técnico do lHeolorno i»'i,nliu il» doinroin mm etigi'ii« ri'|iri'nuniailvii du maioiii|ii'»iiili/.,ii| i poaiilvel,

He ooiisldernrmoa <Min nu carie*cli» piihhuuiii llllll» ilu um pra-,1*,.i niiiir ile noinomlft, puiu m em_nliii-1'ii, iii, Vai-co, u Briianl Cimiaclu IJntafuvo, cliuiuiii-ni » n (.iin.
ullisAo que em vez de nu*, preju.dlonruior, «etaremoa nu» bunífi.
olando, pni» n cariam intlntn
tal unoontrarÃ ihih forçns acres.i li.au com un rofi rços iiim |iórcerto trnrá (1oncalvea>, Uo u;oUrnnilo do Bul,

ft ulnila uma decisiva contri*hiilção no Incremento do lUlelli.mo no Hrasil,

AINDA VENCENDO OS
GALVEZ

Mmn, !0 — (FP) — A setlmt,etapa do Orando Prêmio Amorno.
blllotlco Siil-Ainerluanu foi paiuia
por Juan üalvez quo gastuu, ;icr.correndo a distancia da naa
ou «eja 1310 Itm»., distancia tn'tre Mmn e Tumbna o tempo <1»ll horas, 49 minuto», n segun*doa. Em segundo lugar chcguiihou Irmão, Oscar Galvez, oom 11hora», 60 minutos, 53 eegundos,

Em «egulila a cusos rosiiltailoi.
continua * frent» dn classifica,
ção geral da prova Oscar Gnlve*,com 61 horas, 31 minutos « 40 ¦*,.
Kundos.

Pana _poai|bllttar-lhee cobriros tremendo» gasto» qu« tt-itio
tendo com as vArlos etapas, oPresidente Perón e «ua esposa
enviaram aos argentinos queparticiparam da corrida e somade 100 mil pesos,

Para diminuir o brllhantlirn»
com que a corrida vai »« denii-
rolando, o volante Fanglo sofreu
um acidente, ao sair de Trujlllo,
cabotnndo dua» vezea o caindoem uma ladeira. Fanglo ficou
com lenfles Internas o eecorla.
çOes generalizadas, enquanto
seu acompanhante, Urrutla, mor-
reu esmngailn pob o curro. A má
quina do Galvez, que corria p«*ralelamente A de Fanglo, tam-bem cnpotou, mas rapldamenit
foi ponta cm estado normal « po-do prosseguir correndo.

MAIS UM NEGRO CAM-
PEÃO MUNDIAL

Nova Vork, 30 — (A.P.) _.
Sammy Saddlcr, um negro do
bairro de Hnrlcm, nesta cldadt,
conquistou uma vitoria decisiva •
um titulo mundial, ao derrotar
ontem á noite, em Madlgon Siua.
ro Garden, o camepão Mundial
dos Pesos-Pena, WIIUV Pep, c»
Hartford, Connectlcut. A vitoria
coube a Saddler nos dois mlnu.
tos e 38 segundos do 4« round,
numa luta prevista para qulme.
ConqulPtou-a de maneira lndls-
cutlvel o negro do Harlem, cura
um "hook" arrasador de eaquei"-
da. Pela primeira vez, depois de
138 lutas, Wlllle Pep sofreu um
nocaute, depois de ter sido lan-
çado i lona duas vezee, nn ter»
celro round, até a contagem dt"nove"
WI11I» Pep ostentava o titulo
máximo ds sua categoria desnt
1943 • tinha uma pequena van.
tagem de peso; uma libra e mela.

Ooldsteln foi o "referee" » o
numero de assistentes quo paga*
ram Ingresso foi de 14,685, elo-
vando-Be a renda a um total dt
CS.751 dólares.

DESPORTISTAS
AGUARDEM BREVE A ABERTURA DK"AO ESPORTE CARIOCA"

RUA GONÇALVES DIAS, 84
ESPORTES, acima de tndo, tndo pan

ESPORTES; PRAIA E CAMPO

CHA'DA ÍNDIA "EXTRA"
(BROKEN ORANGE PEKOE)

QUILO Crf 44,00
A maior fonte de Cafeina, telna, tanlno •
vitamina "C". 8 gr. para 1 litro de Infusão.

Entregas rápidas a domicilio, a partir de 250 gr.
Soo. Com. de Chá Ltda. — Rua da Glória, 6

Fone 42-4884, — Atenderemos pedidos pelo
Reembolso Postal.

(54102)

^•«¦B sssssV _y _)_,

fi^_t__mmk
SuptoãMdtr-OefQ

ç m j Rádio ée bolso]Tmerson
M 558

0 BPflRElHO MUS POPULIR í
DE MIIOR VENDI NIS IHERICflS

A _ ¦
Toca sem fios ou sem antena externa.
munido de duas baterias minúsculas e

1 potentes. É de peso levíssimo e de ex*),
,: «opcional volume e alcance.

Compre-o logo para ser o «eu fiel compa*
nheiro da viajera. na praia e nd camDo.

A VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO

Distribuidor exclusivo poro o Brasil
MAX WDLFSQH IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO LTDfl.

Sâo PauloRio de Janeiro
Calsa P. 1375 Calso P. 6S79

r ífOCB
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CORRETO DA MANTT* - Pomln??n. 31 do Outubro dc 10iS 17

Atttomovvis de OCASIÃO

&&&

lYílLÍS O CARRO EUROPEU
MAIS VENDIDO NO BRASIL

- Da construção sólida, possante, eon-
fortavel • ecoaAmlco, ô Furgáo Fordinn 4
o veiculo Ford Inglês especialmente Indicado
para o transporta da carga em geral I
CertMqae-ae da suas extraordinárias quall*
dadea aiamtnando-o pessoalmente I

\W» RIO DE IANEIRO ¦ BUA MÉXICO. 31-C - TeL 32-2824
8AO PAULO ¦ RUA DAS PALMEIRAS. 315 - TeL 51-2240

PARA PRONTA ENTREGA
Fácil manejo, leuilância.
Canosseria de apo, bitola larga
Ampla assistência em peças • serviços,

VENDK.SE] 
perfeito automóvel

Htudliaki r do ano de 1047,
eor cinza, limousine, do Hnpnllo
d« Joaé Ka di,*, ;i*i do Souza Ju*
nlor, em leilão qultiln-felru II
d« Novembro de 1048, Aa 3 hora»
dn tardo pelo leiloeiro Knmtil,
eni Meu armazém n Hun Hrto Jo-
né. 20, Vido anuncio detalhado
na Gaseta d,. Kntialna de hoje,

(1030.) ill

CAPAS PARA AUTOMÓVEIS
Para Fotd, Chevrolet e outros em

tecidos de lona especial, lnvavels. —
Crs 000,00. Coloração no mesmo dia,
CORTINA AUTOMÁTICA PAULISTA
LTDA. Av. Prealdente Vargas 2.230.

(3120) 64

CAPAS NYLON. 100%
Sortimento único no Rto de tln-

dos padrões para capas de automó-
veis de luzo. — CORTINA AUTO-
MATICA PAULISTA LTDA. — Ar.
Presidente Vargas, 2.230. (3121) 54

VIDROS PARA *
AUTOMÓVEIS

Trlplei e Cristal, colocação Ime-
dlata, sem necessidade de espora, —
CORTINA AUTOMÁTICA PAULISTA
LTDA. Av, Prealdente Vargas, 2.230.

(3122) 64

VENDE-SE 
Packard 1048 cor

verde perfeita conservação
por motivo vlauem. Trata-se por
telefono 47-0708 ou Avelino ....
25-5010 (8528) 64

VENDE-SE 
um pequeno carro

lngléa tipo Standard conver»!-
ve| ultimo modelo em otlmo es-
tado. Preço unlco CR$ 25.000,(10,
podo sor visto na uarane do edl.
flclo A rua nomlnirns Ferreira
21, com o portolro Antenor

(7308) 64

Niquelagem » Cromagem
de pára-choques, radladorei, etc. Entrega dentro de 48 boras.

Serviço garantido Preços módicos."METALCROM"
Rua Bacadura Cabral D. 133 - Telefone 23-6310

CAMINHÕES
Plrma de construções precisa da caminhões a frete, de preferência

basculantes, para transporte de terra, do Largo do Estado de Sá para a
Rua Barão de Petropolis. — TraUr i Av. Nllo Peçanha n. 12, sala 724.

(09252)_64

Esteirinha - Capa - Capotas
ESTOFAMENTOS, ETC.

Sob medida em todos os tecidos, confecção rápida. Preços
tem competidor Avenida Presidente Vargas n. 2683. Tel. 32-1990
- Garage. (25542) 64

CITROEN 48
COMPRA-SE, COM POUCO USO, PAOAMENTO A

VISTA. URGENTE, SEM INTERMEDIÁRIOS.
HOTEL COLUMBUS

AV. ATLÂNTICA, 466 — PORTARIA.
(39817) 64

DETROITE
PECAS p/AUTOMOVEIS p/ATACADO
SENADO. 308'A TEL.32-0041

RIO DE JANEIRO

CHRYSLER WINDS0R 1941
FLUID DRIVE

Particular vende em excepcional estado de conservação, limou-
slne 4 portas, ridio Phllco, compl, equipado, estof. palhinha. Faróis
lateral, neblina e traseiro, pneus novo, preço de ocasISo a combinar.'Tratar rna José Linhares n. 28, apto. 302. Tel. 27-8344. (09081) 64

0 MAIS NOVO REVENDEDOR
"FORD"

CAMINHÕES FORD NOVOS — 1948, todos os «pos —
á vista e a prazo.

MOTORES FORD NOVOS — 100 HP.
PEÇAS FORD LEGITIMAS — O maior e mais comple-

to estoque da praça. Vendas em c/corrente à fir-
mas idôneas — Peçam informações.

OFICINAS — Moderno e completo equipamento com
pessoal especializado. Serviço eficiente.

PINTURA — Infra-vermelho para sintético.
IMPORTADORA DE AUTOMÓVEIS E MAQUINAS S/A.

Rua do Resende, 147 — Fone 32-2400
Próximo á R. Riachuelo

(37980) 64

PONTIAC-SEDANETTE - 48
Vende-se, último tipo, nova, côr grenat, toda equi-

pada. Preço á vista: Cr$ 92.000,00. Tratar Tels.:
22-4100 e 37-9725. (4942) 64

BUICK SUPER 1947
RECÉM CHEGADA, NAO RODADA,

PARTICULAR VENDE A RUA NINA
RODRIGUES, 58 — TEL. 26-8149.

(10329) 64

aceleração - arranque
. jUg — sempre am tampai

^——^ s^mw %.*. jf^— ^^*w^^^lM*\-\T.

INGLÊS
Motor compacto de "força

concentrada". Aceleração rápida
• arranque Instantâneo. Agll, econômico e confortável.

Venha buscar o «en "Ford-Inglês" —
agora para pronta entrega!

rUlAL R MÉXICO, 31-C - RIO DE JANEIRO
RUA DAS PALMEIRAS, 315 . SAO PAULO

klQU

PERVAL

Ârco-Artiui

OLDSMOBtL 49
COMPRA-SE 8 CIL. - YDRAMATIC - CON

VERSIVEL OU SEDANETE EQUIPADOS. OU TROCA*
SE POR BUICK ROADMASTER 47 CONVERSÍVEL
TELEFONAR 26-1588. (937) 64

SENHORES AUTOMOBILISTAS
Mecânicos — Tlpógrafos — Donas de Casa

PROCUREM EM NOSSOS REVENDEDORES:

IMUNEX
Poderoso absorvente de graxas, tintas, óleos, etc.

Completo imunizador contra a ferrugem
INDISPENSÁVEL DO LAR AS FÁBRICAS,

O nosso produto encontra-se á venda nas boas casas
do ramo, tais como:
MESBLA S.A. — Rua do Passeio - 4Ü/56.
PROVENDAS — Av. Nilo Peçanha - 12.
CORREIA LEITE & CIA. - Rua Buenos Aires - 116

e290.
DISTRIBUIDOR:

EXCELSO MERCANTIL DE IMPORTAÇÃO-EXPOR-
TAÇÃO LTDA.

Av. Churchill - 94 — S/ 611 — Tel. 22-9662
END. TEGR. — "EXCIMPE"

ACEITAMOS REPRESENTANTES NOS ESTADOS
(37988)

CHRYSLER último tipo
VENDE-SÉ CR$ 95.000,00

Ver e tratar: Av. Copacabana 1.267. Apt. 501.
Tel. 27-7738. (8462) 64

QUÍMICO INDUSTRIAL
Com longa experiência nas mais variadas mdustrias e ao par dos maismodernos processos, tendo algumas horas por dia disponíveis, oferece-se

para supervisionar pequenas Industrias ou colaborar na seçáo de con-trôle. Perfeitos conhecimentos em INDUSTRIA ALIMENTAR — PRODU-TOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS e PERFUMARIAS. Cartas para on. 6691 na portaria deste Jornal. (10366) 55

BUICK "ROADMASTER^
Conversível, 1947, grenat, capota branca, rádio, vidros das

portas e assento acionados eletricamente. Fone 37-2498 — Sr.
Alfredo, das 10 ás 17 horas. (10352) 64

Barata Packard
.. »?»I!5RTUN,DADE — Vende-se, pela melhor oferta, a partir de Cr$35.000,00. Com garantia, faclllta-se. Motor em perfeito estado. Carro bemconservado, com rádio, farolete de mão e de neblina. Nüo levou gasogenio.Pneus bons Tratar no domingo á rua Dias Ferreira, 340 - apto. 302 —
Sr. walter — e de segunda-feira em diante, á Av. Pres. Wilson, 198,3.° andar. (39893) 64

ESTOFAMENTOS PARA AUTOMÓVEIS
Recebemos material direto dos E.U. Pelúcia e to-

dos os tipos de galões ficando o seu carro idêntico ao de
fábrica. Procure-nos para verificar o nosso material sem
compromisso antes de mandar estufar o seu automóvel.
Avenida Presidente Vargas 2683, Garage. (10345) 64

HUDSON 1941
Vende-se pela melhor oferta, um carro Hudson

1941, quatro portas, em perfeito estado de conserva-
ção, cromado e retificado de novo. Telefone 42-7126-JORGE. (10423)64

CAMINHÕES
Antiga e importante Companhia inglesa desta

praça, mantendo estoque de chassis de todos os tipos
e oficinas próprias, procura hábil vendedor relacio-
nado junto às repartições governamentais, indústria e
comércio em geral. Favor só se aoresentarem aqueles
que satisfizerem às condições acima.

Comparecer à rua Santa Luzia, 405, térreo, sec-
ção de caminhões. (10282) 64

Chevrolet
1941

PARTICULAR VENDE,
EM ÓTIMAS CONDIÇÕES.

TELEFONAR 25-5547.
(10421) 64

Chevrolet
de 41 a 48

Particular compra de par-
ticular, à vista, estando em
ótimo estado geral. Não se
atende a intermediários.
Negócio urgente. Favor te-
iefonar hoje para 25-4731.

(38353) 64

BUICK SUPER 1947
4 Portas

Por motivo de viagem para o. Ex-
terior. vende-se um, em estado de
novo, equipado com rádio e ar
quente e frio. nom apenas 14 000
klms. rodados - Telefonar para
30-1586 com o Senhor BerdRe ou Se-
nhor OUvelra, exceto aos domingos.

(8498) 64

PiBh
O equipamento
elétrico dos au-
tomóveis ingleses.

PECAS * SERVIÇO
Hítrsiinliirtss iiclailitt

G. BORGHOFF
& CIA.

mo -irai hmis:o m uu, ta»
üo rimo-iv em olimpr ói suvtim. r

"STUDEBAKER

CHAMPION 1947"
Vendo um. completamente equl-

pado, com rádio, e em perfeito esta-
do de conservaçfio. com pneus no-
vos, por CrS 65 000,00. Ver e tratar á
Rua Visconde de Caravelas n.o 33.
Fone 26-8119. 435M1 «

\W*\m»\*^mwm

Ilegítimas Iis*******************. i
DA

'GENERAL MOTORS\
PARA

^^CHEVROIET • BUICK - CADILLAC
OLDSMOBILE - PONTIAC e CAMINHÕES GMC

/ Material elétrico Oelco-Remy, Velas AC, Buzina».
; Amortecedores. Radladoros, Freios hidráulicos,

Rolamentos, Rodas. Tambores e Cubos

\ MOTORES COMPLETOS E PARCIAIS

Peps e accessórios os mais variados

MESBLA
Rua do Passeio, 48/54
Rua das Marrecas. S0
8. Mariz e Barros, 25

Fone 22-7720
Fone 22-7720
Fone 28-2279 \

Reforme sen automóvel
em nma of ieina criteriosa

e especializada
TRABALHOS A CARGO DE EX-TECNICOS DA GENERAL
MOTORS DO BRASIL S/A — ESPECIALISTAS EM TRANS-

MISSÕES "HYDRAMATIC" - PEÇAS E ACESSÓRIOS
G. M. LEGÍTIMOS.

%-j m W* Pw 25» /»•
AV. PRESIDENTE VARGAS, 2.282 — TEL.: 43-0980
CONCESSIONÁRIA AUTORIZADA DA GENERAL

MOTORS DO BRASIL S. A.
(38411.) 64

VENDE-SE 
Coupé Lincoln 47 —

formada couro. Tratar Sena-
dor Vergueiro, 69. (8540) 64

F41") 1949-LUXO
Licenciado ontem, 4 portas, nzul,

rádio 8 válv., ap. ar condicionado,
etc, 8 cll., 110 H.P. Vende-ae me-
lhor oferta. Tel. 27-6217. (5624) 64

CADILAO 
— 1947 - Por motivo de

viagem vende-se belíssimo mo-
delo 62 praticamente novo (3.000
kms.). côr beije claro, com lindas
capas de nylon. Ver na garage do
edificio A avenida Oswaldo Cruz 20

. tratar p»lo fone 25-6044
(9079) 64

CAPACHOS - AUTOMÓVEL
Tapetes e capachos, fabrico, GUI-

MARAES. — Rua Viso. Rio Branco,
22-A. T. 22-9694. SalSo Lemos.

(9335) 64

MERCURY 1948
Compro á vista, 1 conversível novo.

Tels. 27-6160 e 37-7108. (9244) 64

PLYMOUTH - 41
Particular vende em dtlmo estado

Ver e tratar na Avenida Almirante
Barroso, n.° 90, 12.» Sala 1209. ft.1-,
22-9273. (3832) 64

MERCURY 1948
Troco p/ conversível, um verde-

metálico, 4 portas, 2 meses de uso,
todo equipado. Inf. 27-6160 e 37-7108

(9245) 64

CAPOTAS DE LONA
AMERICANA

De* lmportaçáo direta. Artigos de
alta qualidade. — CORTINA AUTO-
MATICA PAULISTA LTDA. - Av.
Presidente Vargas, 2.239. (3123) 64

MERCURY 1947 .
Vendo. Coupé. 3 mll milhas ro-

dados. Todo equipado. Rádio Fábri-
ca. Sport Llght. Faróis neblina. —
Tel. 25-2630. (10169) 64

MOTORES
Novos completos, JEEP 4 cilindros,

vendem-se. Tratar á Rua do Rezen-
de, 147. (8522) 64

LINCOLN 1946
Vende-se Limousine, 4 portas, azul,

forrada de Nylon, toda equipada,
pouco rodada. Estado de nova. Im-
portada diretamente. Ver e tratar
na Garage Royal, Rua Senador Dan-
tas, 115. (7303) 64

CADILLAC 1949
Vende-se Sedanette novo, recém-

chegado, completamente equipado,
ainda nlo licenciado. Ver e tratar
na garage Gentil Filho, A Rua St-
queira-Campos, 97 - Copacabana.

(7389) 64

RADIO 
— Automóvel — Inglês —

novo — ondas curtas e longas— Unlco Rio de Janeiro — Senador
Dantas, 117 — 2.° — Sr. VALENTE —
42-8459. (8439) 64

OLDSMOBILE 
47-48 — Vende-se

motor otlmo de fins 47 por ....,
80.0000 cruzeiros. Aceita-se oferta.
Ver a Garage Real Grandeza e trq-
tar Rua Principado Mônaco, 68 —
Apt. 103 — Botafogo — até 15 h.

(7358) 64

FORD • 1949
Compro e pago & vista, negócio

urgente. Fone 23-1526, com Samelro.
(5609) 64

LINCOLN • 1949
VENnE-SE PELA MELHOR OFERTA

Tel. 48-2035.
(KM) 64

TEMOS Q CAPA
QUE LHE ,
flCRUDARá...

Visite-nos hoje para.co-
nhecer a mais rica cole-
ção de tecidos plásticos,
Nylon, Palhinha ou Pa-
no Couro. Um encanto
e proteção para o seu
automóvel. Capas tècnl-
camente perfeitas, pron-
tas ou sob medida.

VENDAS A VISTA OU
A CREDITO

RUA DO SENADO, 213
Tel. 32-5889.

ADLER ~ TRIUMPH .
Conversível com. rádio, pneus no-

voa, 4 cilindros. Vendo pel» melhor
oferta Base CrS 20.000.00. - 43-7949
26-2560 - Francisco. (9181) 64

. CHEVROLET 1947
Vende-se, 4 portas. Especial de

Luxo, completamente equipado, com
rádio, etc, Tel. 47-2764. (5663) 64

DODGE
"CONVERSÍVEL"

Vende-se uma "Fluld Drive" &
Rua Rodolfo Dantas 86 Copacabana.

(9257) 64

CADILLAC -1947
Vende-se um Cadillac 1947, cór es-

cura, 4 portas, quase novo. Preço:
CrS 130.000,00. Ver e tratar na Rua
Aires Saldanha n.o 16. (9136) 64

NASH 1947
Vende-se, Sedan, 4 portas, em per-feito estado, com 5 pneus novos. —

Ver e tratar na Garage Barceloa —
Rua Francisco Sá, 88, — Telefone
27-1083, com o Sr. ROMANO.

(1722) 64

AUTOMÓVEL X TERRENO
Vende-se lote Barra da TIJuca —

(TIJucamar). CrS 50.000,00. Aceita-
se automóvel médio até CrS 60.000,00
Cap. Elpldes. Tel. 48-4589.

(1745) 64

• Médicos e Sanatórios
VIAS URINÁRIAS RINS BEXIOA PRÓSTATA

DR. A. ACKERMANN DOENÇAS
DAS

SENHORAS
Cirurgia especializada Urctroscoplns -- Endoscoplns

BLENORRAGIA TRATAMENTO RÁPIDO
DEBILIDADE SEXUAL - URUGUAIANA. 24

(5465) 80

^«"""V
OiroçSo técnica I1Profs. Flavio de Sousa

Iracy Doyle

TRATAMENTO PSlCOTERAPICO DAS NEUROSES. (URA DE REPOUSO.
REGIME DIETETICO. NARCOSlNTESE.

Assistência medita permanente - Consultas das 13 ás 17 horas
RUA ALVES DE BRITO, 12 - TEL 38-1705

ãÍNÍCÃDE FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA
DO PROFESSOR FRANCISCO EIRAS

(Fundada em 1927)
Garganta — Nariz — Ouvidos

AMIGDALAS; tratamento íisioterapico (sem operação)
(pequenas ou grandes amigdalas cheias de pús) pela FUL-
GURAÇÃO moderna (nova aparelhagem): faíscas de alta
tensão para eliminação do foco sem deixar cicatriz íibrosa
ou retratil (Canuyt-Stewart) Edificio-ODEON - T. 22-0023.
— Cinelandia. (01714) 80

Distúrbios sexuais
Vias urlnàrlas
Ginecologia. —

Sifllis — BLENORRAGIA. Cura riplda. Quitanda, 20 - 2.» andar. Das
9 ás 12 e'das 14 ás 18 horas. Telefone 22-3051. (03600) 80

Dr. Júlio Macedo

DOENÇAS DO CORAÇÃO - FIGADO
ESTÔMAGO - RINS - TRAT. DA ALTA PRESSÃO ARTERIAL

DR. RUBEN GANDELMANN
PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIS

DIARIAMENTE, das 8 ás il horas -' Consultas: CrS 30,00
3.U., Sas. e sábados, de 4 horas em diante (HORA MARCADA)

RUA SANTA LUZIA, N. 799 . 6.° ANDAR - SALA 603 - TEL. 42-0965
RESID: TEL. 27-4351 (00387) 80

DOENÇAS SEXUAIS
E URINÁRIAS.

HD Cl YCin mkinÉ Cirurgia — Vias Urinirlai — Doen-• Ul\. CLI JIW V-UINUC ças ano-retaes — Hemorroldas
Cons. Edifício Darke — Av. 13 de Maio n» 23 — 16° — Sal. 1619/20 — Dia-
riamente das 14 ás 18 horas — Tel, 32-7173. (1537S) 80"SANATÓRIO 

SANTA JULIANA
Exclusivamente para senhoras. Cura de repouso e tratamento bio-

lógico das doenças nervosas. - Prédio especialmente construído. Con-
tróle clinico do Dr. Knbalinho Cavalcanti. — Rellclo.-as enfermeiras. —
Rua Carollna Santos, 170 — Boca do Mato — Tel. 29-3955. (80)

SPINOSÀ RÓTHiER-
Lavagem endoscóplca da vlslcula. Próstata. Rua Senador Dantas, 45-B
9.» — De 1 ás 7 horas. (02343) S0

DOCENTE DA
UNIVERSIDADE

DOENÇAS PULMONARES - TUBERCULOSE
Radloscopla e Radiografia dos PulmSes — Rua Debret, tS - 12.» —

Tels. 22-9750 e 28-4875. (26501) M

DRTCAMILLO MONTEIRO EX^EETSR^
Tratamento moderno dai'doenças de senhora. Hemorroldas. Próstata.
Intestinos, Fígado, Eczcrna, etc. — Ondas Curtas. — IonlzaçSo — Para-
lista, etc. — RUA SANTA LUZIA, 799, 8.» — TEL. 22-4100. (04037) 80

Dr. Pedro de Castro

DR. PIZZOLANTE
RINS — BEXIGA — PRÓSTATA — OVARIOS — BLENORRAGIA

IMPOTÊNCIA — REUMATISMO
TRATAMENTO RÁPIDO SEM DOR - APARELHAGEM MODERNA O. K.

ASSEMBLÉIA, 67 - 2.° — TEL. 22-8172 — De 8 is 18 horas

Raios X — Radiodiagnóslito — Radioferapla profunda
DR. MANOEL DE ABREU

DRS. GIL RIBEIRO e ALCIDES LOPES
Rua Senador Dantas, 45-B — Apto. 762 — Tels. 22-0442 — 42-13(7.

CIRURGIA INFANTIL .
ORTOPEDIA

â FISIOTERAPIA
Dr. Fernando Magnavila

(da Asslalínrla e do II. 8. Zararlas)
Cons,: R. MSxIco, 168, 10." Sala

1001). 3.»s S.»b náh. das 15 lie 18 hs.
Tol. 42-4602. (81501 E0

DR. LUIZ BARBOSA
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
R. Passagem 18-A Dlata 16 As ll>
hs. Tela. 26-4303 - 27-0348

165291 80

M. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de

Sexologla de Paris
Doenças Sexuais. dn Homem

Bua do Rosário. 98 - Oe 1 is «.

CLÍNICA DE OLHOS
DOENÇAS OPERAÇÕES • ÓCULOS

Drs. Amelio Tavares e Filho
Prática na Inglaterra e Est. Unt-

dos. DIarte de 1 Aa 5 Tela. 22-4187
e 25-0129 R. Manoel de Carvalho 16
Ed Colomhn (esa 13 de Maio)

Instrumentos de
musica

SANATÓRIO SANTA HELENA
Exclusivamente para senhoras — Doenças nervosas — Eletro-choqne
Insullnoterapla — Malarloterapla — Cnnvulsoterapla — Pslcoterapla
Assistindo médica permanente — Rua Voluntários da Pátria, 30 —

Tel. 26-2790 — Direção do Prof. Eurico Sampaio e Drs. José Afonso
Netto e Lysanlas Marcelino da SUva.

OLDSMOBILE 1939
Vende-se em bom estado, ei 5

pneus novos. Tel. 38-4153. Ver qual-
quer hora Rua Sâo Rafael 38, TIJuca

(1756) 64

PACKARD 
CLIPPER - Seis cllln-

dros, ótimo estado. 1947, vende-
se CrS 70.000,00 — Tratar 23-3316
— Segunda-íeira. (954) 64

DOENÇAS DA PELE E SIFILIS
Tratamento eficaz e rápido, pelos Ralos X (Radloterapla) doi Eeiemas
das pernas, agudos ou crônicos e dos Eczemas parasitários das mâoi an

dos pés (Mieoses). Pruridos rebeldes. Câncer da pele.

DR. MIRANDA JUNIOR
(20 anos de prática da especialidade)

Rua Uruguaiana, 12-A - 3.° andar. Diariamente das 14 ti IS horu.
TELEFONES: 22-6902 C 32-6417

CLINICA UROLÓGICA - DR. OCTACILIO GUAIBERTO
CIRURGIA, ENDOSCOPIA E RADIOLOGIA ESPECIALIZADOS

RUa México, 41 - 9.» andar — Tels,: 22-1219 e 27-1464
(06739) 80

Io melhor clima do Brasil
o ri, í moderno sanatório

SANATÓRIO

CANAVIAL
CORREAS

Para tratamento' medico
cirúrgico das doenças
pulmonares. A 90 minu-
tos do Rio. (Aberto aos
Tisiologistas do Brasil).

Dírtyção d»:

DR. I. CORDEIRO IUKI0R
•

0R. FRINCISCO BENEDETTI
Mensalidade ¦ partir de
Cr$ 2.500,00 incuindo
assistência tytedica.

*
InformaçSes: *

EST. DO CANAVIAL
CORREAS—TEL. 81
RIO: TEL. 22-6689

CONSULTAS DIÁRIAS
Pelo Dr. Luiz Lima

Bittencourt, especialista
em moléstias dos

Olhos, Ouvidos
Garganta e Nariz

Com prática dos Hospitais
de Nova Vork e Boston

Das 10 ás 12 sem compromisso
para os exames e orçamentos

do tratamento.
Das 18 ás 18 horas pagas.

Consultório: Rua Buenos Aires
n. 158 (entre Andradas

e Uruguaiana)
Também faz tratamento de
catarata sem operação nos

casos Indicados
(05582) 80

Fibroma do Utero
e hemorragia* consecutivas"TRATAMENTO SEM OPERA-

ÇAO" pelos Ralos X e > Radium
Dr. von Doelllnger da Graça.
Assembléia n ° 98 As 4 horas.
Ed. Kanltz. Fones 37-2413 —

22-1556. Hora marcada.
(24710) 80

DR. RUBENS M. CABRAL
OUVIP08 - NARIZ - GARGANTA
(Esôfago — Traquéla e Bronqulns)
(Corpos estranhos) L. Carioca. 5.
(Ed. Carioca), 6.° and. Tel. 22-0209.

(34432) 80

INDISPENSÁVEIS BM TO.
DA FARMÁCIA CASEIRA

mis
Quanta fana tm* -m ea-

¦a um «aco de *Kun quen-
te nm termômetro, ama ae-
rlnga de InJeçBo ou um '••
meilln como AI.G1NEX de
efeito rápido e vejniTo cor-
tm r dnrl Vlalte n «cçg,. de
cirurgia dn» C»oa Ber-
innnnT _ Ran <,nni*nl-.<i*.
DIrr 80-e Senitdor Unntaa
14 — pnrn que ente» <• nn-
tro» nrtlgna nflo fnltem na

hora que forem prerluos.

CONSULTAS CR$ 30,00
Olhos, Ouvidos, Nariz, Garganta
Dr. FORTUNATO • 22-3655

Rua da Carioca, 8, 4,° andar, de 1
áa 6 horas. Hora marcada CrS 70,00,

(20982) 80

DR. MURILLO DE CAMPOS
Doenças nervosas. Praça Floriano

n.o 55, ás 16 horas. — Tel. 22-3293.
. (25906) 80

Tumores e Câncer
Raios X e Radium
Ci. von Dolllnger da Graça

Exames e aplicações. • Atende
seus colegas. O preço está no ai-
cance de todas as classes sociais.

. ASSEMBLÉIA 98. — Ed. Ka-
nltz — 4 hs. — Hora marcada
Fones 22-1556 e 37-2413.

(19022) 80

Dr. Ataulfo Martins
ESPECIALISTA

ASMA Bronqulte asmttlci
Bronqulte crOnlca
COMPLICAÇÕES

PIANO
Vende-se em perfeito estado con-

servaçlo, superiores voses, preço
multo em conta. Conselheiro Zenht,
51, TIJuca, próximo Praça Baenz Pe-
na, (1757) 75

COMPRO PIANÕ
Ati Cri 14 000,00 - Telefnne 29-087».

(05490) TS

PIANO 
— Vende-se por Cr» 

14.000.00 morca Steck. Nasci-
mento Silva 175. (0140) 71

PIANOS

yUrPANIM. 20. 8 401 — 22-0049
De 2 ás 6, exceto sábsdos.

Ótimos resultados desde 1929.

Dr. A. Galhardo
Homeopatia
Irisdiagnose

Cons. Rua Alvaro Alvim, 33-
37 — Ed. Rex, s. 915. Tel:
22-1560. Horário:, segundas,
quartas e sextas-feiras, das 15
às 17 horas. ' (10152) 80

APARTAMENTOS. DE CAUDA
E ARMÁRIO

Nacionais e Estrangeiros Vendai
A prazo sem flador. Ingleses * Ale-
máes, em lindos modelos, com ga-
rantla absoluta, na Caso J. MEDINA*
especializada no ramo. - Preço de
ocanláo. Verifique hoje mesmo. A
Rua Chile n ° 27, fupdos, próxlmn á
Avenida Rio Branco (Clneac Trla*
non) — Loja de Antigüidade.

ELÉCTRICO
ÓRGÃO PIANOLA

ALLEMÃO SCHYDMAYER
Vende-se. um maravilhoso, prd-

prlo para Igrejas ou templo, verda-
deira maravilha. Unlco na América
do Sul, peço rica - luxuosa, facilita-
se o pagamento, tem 85 rolos de
músico clássica e sacra. — Tela.
22-4062 ou 30-3602. (3894) 73

PIANOS
Bechstein, Dorner, Pleyel, Steck,

t vista e 20 meses. — Apartamento
8.000. — Rua Cândido Mendes, 63,"Olaria", (10140) 75 /

• PIANO ALEMÃO
'Vende-se 

em cOr eajú. linda aono-
rldade, três pedals, teclado de mar-
fim, cepo de metié e cordas cruza-
das, por preço de ocasISo. urgente,
á Rua Chile, 27, fundos, fica próxl-
mo á Avenida Rio Branco - Clneae
Trlonon — Loja de Antigüidades.

PIANO 
PLEYEL - Cr$ 10.000.00,

vendo tloo pequeno, linda cal-
xá e linda sonoridade: ver por fa-
vor A rua Chile. 27, fundos, loja:
fica próximo á Av. Rio Branco.

COMPRO PIANO
WELS. 22-4062 e 22-682*

Se qualquer preço, de cauda ou
armário. (9074) 73

PIANO "PLEYEL"
Vende-se 1 quase novo, modelo 4

bli armário, eom cordas cruzadas,
cepo de metal, teclado de marfim,
88 notas, todo em Jacarandá, Uma-
nho 7, comprado na Caaa Arthur
Napoleáo, vendo barato, por motivo
de viagem, á Rua Dona Maria 80.
Caaa IS • Aldeia Campista. N&o ae
Informa pelo telefone. (9088) 73

COMPRO
I PIANO
22-OS99

Particular compra, metmo preci-
•ando reparos. Pagamento i vista.
Urgente. (5697) 73

PIANOS
Dot melhorei fabrlcantn, nado-

nais e estrangeiros, pek» menorea
preços. — Náo compre o ieu plano
sem conhecer o nosso stock e pre-
ços. — Rua do Ouvidor, 81, 1.° and.
Esq. Quitanda. (S588) 73

COMPRO
I Pi AMO
22-5406

Colégio deseja eomprar um plana
de cauda, um de armário: pago pn-
ço excepcional. — Telefone hoji a
qualquer bora para 22-5408.

(9211) 73

Acordeões
TODESCHINI

— símbolo universal de bele-
za, perfeição e suavidade —
à venda nas boas casas do
ramo e com o Prof. Heina
Fedelmann, à rua Santa
Luzia, 583 — Apt0. 32 —

Tel. 42-8474
Representantes exclusivos

para o Bio:

CASA RIVERA
Rivera & Irmão

57 — Rua da Carioca — 57

PIANO i/4 DE CAUDA
Vende-se um maravilhoso, preçobarato. Rua Rodrigo SUva 18, 10.»

andar. Sala 1.002. Ver á tarde.
(8560) 73

COMPRO
1 PIANO
28-0019

De particular para particular. —
Dispenso Intermediário. (7327) 73

Materiais de cons-
trução

MADEIRAS PARA CONSTRU-
ÇÃO E CARPINTARIAS

Pinho, canela cedro, imbuía da
todos os tipos Entrega Imediata
do depósito Ru. SSo Januário, 785.
_ ALBERTO RICHTER. _ Rua
Frei Caneca, 155. Tel. 32-3333* _

-fc
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Compra e Venda de Prédios e Terrenos
Centro
(CENTRO 

COMERCIAL — Vendo
J propriedade vazia om grando Arca

de terreno cam grando frento puni
duas ruas do grande movimento co-
mercial, com projeto aprovado para
abertura do umn rua comorclnl mui-
to ampla 117 metros do largura i com
210 metros do frente de loja» lãrna
total dns lojn» i 4.000 ni2) formando
timbom quatro magníficas esquinai
Ha capacidade nara 3,10 ótimos apar-
tamento.-!, tudo do conformidade
com o prototo Já aprovado Tambem
»coltn-so financiamento de (tez ml-
lhóos do cruzeiros, cnm ótima comls-
cão. Preço o cond!çfl"s a combinar.
Tratar A Avonlda Rio Branco 357
B/505. (00217)_100

RUPOB DB 8AI.AB"~cõm~70% fl-
nane. — Vondo om ruas cen-

trais, andares altos o baixas com 2,
3 a 9 salas, 2 e 3 sanitários — Pro-
ço & partir do Cri 204.000,00, para
grupos de 54m2 com 2 sanitários,
ar refrigerado e llgoção do raz —
Faolllta-so o parte a vista — CARRI-
LHO — 28-0002 - 43-4340.

LOJAS no Centro o Bairros — Von-
do otlmns com sub-solo, situadas
ás ruas S, Jonê, México o Av. Rio
Branco. 3 á Av. Mem de Há com
121m2. 162m2 e 172in2. — Preços res-
pectlvamcnto, ROO, 700 e 800 mll cru-
zeiros, com 70% flnanc. cm longo
prazo. Outros em Copacabana. Bo-
tafogo, H. Lobo, Mariz e Barros etc.
Preço de Incorporação — Inf. —
CARRILHO - 28-060! — 43-4548.

(0441)100
/1ENTRÒ — Vende-se nn Espiona-
\J da do Castelo, magnífico aparta-
mento em andar elevado, do frente,
para pronta entrega, com 3 quartoB
1 sala, saleta, 2 varandas, ciwlnhn.
quarto de empregados e demnls de-
pendências. Tratar com o pronrlctA
Ho pelo tel. 22-1880. (0140) 100

CENTRO 
COMERCIAL - Compra-

¦o edlilelo pnra escritório até
CrJ 10.000,1100,00 RUDOLF KARTER
—Av. Rio Branco, 173 - lobroio-
Jn — em frente A Galeria Cruzeiro
- Tol, 22-0318, (10012) 100

VÊNDE-SE 
um grupo composto do

3 salas e sanitário, no edifício
sito A ru» Moxlco, 41, 14." andar
Tratar A rua Ifi de Mnrço, 17, 4.''
andar, sala 2. (0100) 100
/-(ENTRO - OCASIÃO - Otlmo
\j npto, vazio, grande sala 17 m2,
2 hons qunrtos, cozinha, banheiro,
armário, áren com Ianque, banhei-
rn 210 mll cruzeiros, financia-
elo, no bolo Edifício II, Rczcn-
de 21. Inf, 25-2531, de manhã.

(08150) 100

CENTRO 
— Rua da Alfândega —

Vendo um prédio no molhor pon-
to comercial dc grande loja o sobra-
dn, entrego vazio, própria para
grande firm» atacadista, não sofro
demolição. Corta pora n. 7314 desto
Jornal. (07314) 100

CENTRO 
— Andares e grupos de

salas para cscrltArios comer-
ciais, vende-se nos EDIFÍCIO NO-
BEL, Av. Franklln Roosevclt, 148
- EDIFÍCIO MERCANTIL, rua da
Assembléia, 17, 10 e 21 — EDIFÍCIO
RIO PARDO, Av. Presidente Var-
gas, 440 — Tratar na IMOBILIA-
RIA DELAMARE S, A. — Av. Pre-
sidente Vargas 448. (10341) 100

C1ENTRO 
— Cr$ 12.000,00 e Cr$

/ 19.000,00 — Vendemos aptos, com
esta quantia de entrada, aptos, pron-
tos, posse imediata, sendo 2 tipos
de aptos: de 1 amplo quarto com
banheiro completo e de 1 snla com
varanda. 1 quarto banh. e cozi-
nhn. 80% financiados. PREÇO: â
partir de CrS 120.000,00. IMOB. CA-
NAA. Av. Rio Branco. 108-108, 12°,
sala 1211. - Tel. 42-5550.

(10320) 100

1ÍOTAFOGO — Apartomonto luxo
Ij — Vendo-se cm andar alto du
iiiíiiteíitniM! prédio cm acubamunto r.
VoluntArlon, du fronte, o/ enorme
varanda, living, ampla aaln Jantar,
4 dormitórios, 2 banheiros, copa, ca-
zlnha, quarlo e quarto banho empre-
gada. gurago. Preço; OiK) mll cru-
íolros, c/ 230 mll financiados. -
"ERIC", Av. Churchill, 04, sl 503 -
Fone 32-7012. (070) 400

Catete
CATETE 

— LOJA — Vendo magnl-
fica LOJA pronta entrega á rua

do Cntcte, 44. Inf. no Escritório dc
PERICLES DUTRA - Av. Nllo Pc-
çanha, 155, snla 513 - Tel. 22-21.10.

(10231) 500

CATETE 
- Leilão Judicial — Pré-

dio com 43 arejados quarios,
adaptnndo-se a Casa de Saúde, Uo-
tel, Colégio, eto., sito A rua Arthur
Bernardes 20 — antiga Carvalho
Monteiro — edificado cm terreno do
10,00 x 47,50 pertencente no Espólio
de Leopoldina Soucassaux da Costa,
será vendido em leilão, quorta-fol-
ra, 10 do Novembro do 1948, âs 15
horaB, em frente ap mesmo pelo lol-
loeiro Affonso Nunes, autorlsado por
alvará do MM, Sr. Juiz de Direito
da 3.a Vnra de Órfão» e Sucessões,
Mais informações 22-3111. Vide
anunclos detalhados na Gazeta dc
Noticias, (10318) 500

ZONA BANCARIA — Venüe-
•e am pavimento de edificio &
Av. Presidente Vargas próximo
da Av. Rio Branco: sinal de Cr$
500.000,00 e o restante a lowjn
praso; trata-se na ADMINIS-
TRADORA FLUMINENSE, S
A„ Rosário 129-1°.

CENTRO — Vende-se 2 pre-
dios & rua Senhor dos Passos,
próximo i Urugualana; trata-se
na Administradora Fluminense,
S. A. Rosário 129-1° andar.

(30567) 100

_TfflNTRO — Rua Regente Feijó,
104 — Predio de negocio com resl-
dencla. Não tem contrato. Será ven-
dldo, definitivamente terça feira D
de novembro do 1048, ás 4 horas da
tarde, em frente ao mesmo, pelo
leiloeiro César Leite. (8409) 100

CENTRO 
comercial — Vendem-se

o prédio, avenida com 3 casas e
grande terreno com uma área total
de 4.335,73m2, & Rua Riachuelo ns.
159 e 155, com uma saida para a Run
Joaquim Murtinho entre os ns. 240
e 256 em leilão pelo. Paládio, dia 12
d novembro de 1948, ás 16 horas, no
local. Anunclos detalhados no J.
Comercio de quintas e domingos.

CENTRO 
COMERCIAL, — Cáls —

Compro edifício ou armazém de
construção recente para renda. —
RUDOLF KARTER — Av. Rio Bran-
co, 173 — sobreloja — em frente á
Gale-la Cruzeiro — Tel. 22-6545.

(10027) 100

OENTRO — Compro edifício para
\J escritório, pronto ou em fins do
construção, até Cr$ 5.000.000,00.
RUDOLF KARTER — Av. Rio Bran-
co, 173 — sobreloja — em fronte A
Galeria Cruzeiro — Tel. 22-6545.

(10025) 100

And arai
r<ASA EM ANDARA1 — Vendo á
Kj Rua Barão Vassouras, Casa, com
3 quartos, 2 salas, copa, cozinha,
douco habitado, garage. Jardim em
centro de terrenn. Terreno 10 x B0
- Trntnr com ARY COUTINHO Av.
Rio Branco 173. sala 903. — Tel.
22-8303 defronte a Galeria Cruzeiro.

(05260) 30q>

OPORTUNIDADE — Vende-se duos
\t casas no Andara! em ótimo es-
tado, á rua Sá e Albuouernue, ten-
do cadn uma, dois quartos, sala.
banheiro, cozinha o pequeno quin-
tal. Tntnr á ni» Urugualana, 104,
4.° ondor, sala 413—A. Daa 14 ás 18
horas, com o Sr. Serrano.

(8549) 300

CATETE 
— Vendo por CrS 

123,000,00 ótimo apartamento em
final de construção, próximo ao Lar-
go do Machado, andar alto, tendo:
amplo quarto, sala, banheiro e kltch.
Facilito o pagamento, ROSA — Av,
Rio Branco, 106-108, sala 710.

(10280) SOO

Copacabana

Botafogo

COMPRO 
— No centro, andar ou

grupo de salas, área aproximada
de 200 m2. Urgente. PAULO AL-
BERTO ALVARES. Av. Rio Bran-

• co, 108, sala 1807. Tel. 42-6898. De
11 ás 12 e 14 ás 17,30 horas.

(05690) 100

T»OTAFOGO — Negócio de ocasião
I> — Vende-se ótimo noirtamento

de 2 ounrtos e dependências, vzlo
rnm 51% de financiamento — T»l
37-3876 (9168) 400

COPACABANA — Vende-
se. à rua Décio Vlllares n.°
253 (Bairro Peixoto), em
edifício bem construído e
com habite-se; centro de
terreno, aquecimento cen-
trai (água quente dia e noi-
te), pequenos apartamentos,
todos externos, muita luz e
bem arejados; preço a par-
tir de Cr$ 110,000,00 (cento
o dez mll cruzeiros), sen-
do Cr$ 35.000,00 (trinta e
cinco mil cruzeiros) à vista
e os restantes Cr$ 75.000,00
(setenta e cinco mil cruzei-
ros) financiados em 5 anos.
Ver no local e tratar à rua
Teófilo Otonl, 74, com o sr.
Cláudio. Não se atende por
telefone. (6751) 700

ÓTIMA OPORTUNIDADE
- COPACABANA - Vende-
sc por motivo de viagem íi
run Rodolfo Dantas, 10, apt.
804, "Edificio Sumaré", ao
lado do Palace Copacabana,
um luxuoso apartamento ri-
camente moblllado, encortl-
nado e tapetendo, com ue-
ladeira, rádio, enceradeira e
louças, tudo completamente
novo; contendo as seguin-
tes peças: duas salas, uma
grande terraça, três bons
quartos, dois banheiros so-
ciais, cozinha e dependen-
cias de empregada Preço:
Cr$ 650.000,00, com grande
financiamento. Atende-se
das 9 às 12 e das 14 às 16.

(6687) 700
COPACABANA — Vende-se

apartamento desocupado, (rente,
com saleta, sala, 2 quartos, va-
randa envidraçada, cozinha, ba-
nheiro e quarto para emprega-
da; trata-se na Administradora
Fluminense, S. A. Rosário 129,
Ia andar.

COPACABANA — Vende-se
apartamento com 3 quartos pró-
xlmo do Copacabana Palace. tra-
ta-se na Administradora Flumi-
nense S/A. á rua do Rosário
129-1°,

COPACABANA - Vendem-
se, em acabamento, junto da
confeitaria Colombo, ã Av N
S de Copacabana n." 876. apar-
tamentos ns. 905 com garage,
906, ambos com ila, varanda, 3
quartos, etc e ns apartamentos
403 e 903, com quarto, sala, co-
zinha, banheiro e varanda; tra-
ta-se na Administradora Flumi-
nense, S A Rosário 129 — 1°
andar.

COPACABANA — Vende-se
por CrS 2 200.000.00 residência
apropriada para embaixada nu
residência de luxo; trata-se ni
Administradora Fluminense, S
A. rua do Rosário 129-1° andar

(38201) 700

CIOPACABANA 
- VcndO-so OU

/ truca-no por outro maior, peque-
no apto. dutuicupadn no ponto 2 —
Tcl^ 37-0044, (007101 700

("NoPACÁBÃNA 
— Vendemo» A rüa

J Leopoldo MlgUOí, esqutmi da rua
Xavier da Bllvulru, apartamentos,,
com quarto, snla, bnnlinlro, kltcli-
nettn o Arca com tanque. — Binai
do 10% e os restantes 00% financia-
dOH «m 16 nnos. Tabela Prlca. — llll-
ton Uolióa Cavalcanti e Osvaldo Ma-
cedo, —Av. Nilo Peçanha, 15.1, snla
412 - Telefones 22-1500 e 42-4472.

(0501) 700
TTENDEMOS Ol dois ultlmos apar-

V tnmentos de cdflclo no Posto t),-
constituída dc 3 salas, 4 ouartos, 2
banlielroB «oclals e dcmnls depen-
dênolns. Vir. pela mnnhn. á rui
Souza Llmn n.° 30, esquina de Ave-
n:da Nossa Senhora de Copacabana.
Trolur pelo telefone 42-8177

I562B) MO

COPACABANA 
- Vondo A Aveni

da Copacabana 791, Posto 4, os
apartamentos ns, 604, 610 e 611, aca-
bados dc construir, com aala, quar-
to, banheiro e cozinha Tratar oom
MALAFAIA, Av. Pres. VorRos, 417
— Tol. 43-9195, (91251 700

A VENIDA COPACABANA 1292 -
£X 'Apartamento 006 - Vendo para
entrega Imediata com saln, 2 quar-
tos, banheiro < cozinha, Preço Crf
195.000,00 com Crí 57.500,00 flnan-
ciados, Informações: 37-8919, *

(5611) 700

CENTRO 
— Por motivo de viagem

transfere-se contrato de aparta-
mento em construçSo. á rua Caries
Sampaio 39 á 43. Preço 140.OCO cru-
zelrõs em prestações de CrS 1.504,50
facllitando-se a imDortâncla paga.
Tratar na COMERCIAL IMOBILIA-
RIA PAN-AMÊRICA LTDA. Rua
Álvaro Alvlm, 37, sala 802 (Edificio
Rex) — Fones: 22-2293 e 42-5287.

(10375) 100
ENTRO — Vendo apto. entrada

CrS 22.000,00 paga em 2 vezes
e o .resto em prestações mensais de
Cr$ 959,00 com habite-se, quarto,
varanda e banheiro. Tratar no escrl-
tórlo com Dr. VASCONCELLOS.
Av. Rio Branco, 118, 12°, sala 1204.

(00500) 100

T>OTAFOGO — Em suntuoso edi.
IJ flclo de ótima construcio. >
terminar breve, vende-se lunto a
praia os melhores e confortáveis
apartamento em Andar alto, despor-
tlnardn Unda vtet.a cnm hall. Cale-
ris. 2 saiKes. Inrrf<m de Inverno. 4
nuarto". 2 hmholros. cooa. cn7.'nha.
2 mnrto!» *• banheiro n»ra r-tacfn* e
ps"»*. Tr»t=r enrr, noMES AZE-
REDO. - Tel. 48-0751.

(86271 40a
T»OTAFOGO — Confortável resl-
• * dencla — Vende-se em centro

de terreno, eom 2 pavimento», ótl-
ma constntégo com salas dn esoera,
«tsltns. fnntnr e estudos, hnll. vnran-
das. 5 nnnrtos com prmarles. 2 Hniio-
fos hnflhplrriq em rôr, copa eozlnha.
IIctcBo t»l»fõnlca Interna. No» *un-
dos denpn^a. rompleta* Tiara emvRçfl-
dos com a boni mmrtos * bnnt"-l-
ro comnlpto. mrage ** twmço — Inf
com CARRILHO - 28-660? tl-WI

(054261 400

COPACABANA 
— Posto 3 — Ven-

de-se para entrega em janeiro
de 1949, apartamento para solteiro,
com sala, quarto, varanda, kitchnet-
te e banheiro completo. Parte fl-
nanciada pelo I. A. P. C. Tratar
á rua Debret 23, 11° andar, salas
1113-15. Tels. 42-8271 e 42-0301.

(08451) 700

A PARTAMENTO — Proprietário
£X vende para entrega Imediata
no ll.0 nndar. Sala, 4 X 3,50; quarto
4 x 3,50: cozinha e banheiro es-
paçosos. Otlmo acabamento, Infor-
maçóes: 37-8919. (5612) 700

COPACABANA — Vendemos,
por CrS 470.000,00, com Cr$ ..
830.000,00 financiados em 15
anos, á Av. N. S. de Copacaba-
na, Posto 2 — Lido, para entre-
ea Imediata, átimo e novo apar-
tamento, de (rente, no 10° pavi-
mento, contendo: saleta de en-
trada, "liviiiK", 3 quartos, -ba-
nheiro em cor, com "box", 2 va-
randas, quarto e W.C de em
pregados, área de serviço, com
tnnque e garage do condomínio
Plantas e informações com-Oli-
veira Lima & Cia. Ltda., á Av
Graça Aranha, 206-4° andar
Fone 22-1888, (3769) 700

COPACABANA 
— Apartamento de

frente, posto 4, vendo em final
de construção, á rua Leopoldo Mi-
guez, 26, composto de saleta, living-
room, Jardim de inverno, três quar-
tos com armários embutidos, banhei-
ro cm cór, louça inglesa, copa, co-
zinha, área de serviço, quarto e W.
C. de empregada, com garage. Pre-
ço CrS 3!0.000.00, com CrS 83.400,00
financiados pelo I. A. P. C. —
IMOBILIÁRIA IPIRANGI LTDA., á
Av. Nllo Peçanha. 12, 10° andar, sa-
Ia 1007. Tel. 32-6142. (06464) 700

COPACAUANA 
- Vondo aporta-

mento pronto, com quurtii, sala,
n duptl rio frenlo, Io andar. Preço:
Crí 120.000,00 com Bo% flnanal idoi,
Av. N, Peçanha, 155, aula 227,

10731.11) /OU

COPACABANA 
- Vendo aplo. du

Ircnto, final construçüo, snla, 2
quartos, varandas e dopi, empr,
220 mll cruzeiros com flnaiielnmen-
to. PEDRO SILVA, Av, Nllo Po-
çanha, 155, snla 210. Tol, 12-8494

I07330) 700

C^ÕFÁCAUANA 
- Compra-se uma

cnsn nti^ 500 mll cruzeiros, podo
ser em Ipanema, Leblon, Botafogo e i
Catcto, Obséquio telefonar nnrn 37-1
1106. (07325) 700.

C~ÕPACABANÁ"^T.ÍDO 
- Vende-'

sc um apartamento, 2 quartos.
1 saiu e dependências para empre-
gada por 2(1'. mll cruzeiros. Sinal
apenas 00 mll, restante em 15 anos.
Tabela Prlce, Obséquio tvlcfon-.r
par» 37-1106, (07324)_700

COPACABANA 
-~ Edifício" Mauá á

rua Mlguol de Lemos esq. de
N. S. Copacabana, vende-se con-
junto do 3 salas e aparelho sanltá-
rio. Área total de 70 m2. Longo fl-
nanciamento. Tratar na IMOBILIIA-
RIA DELAMARE S. A, - Avonlda
Presidente Vargas, 440, (10338) 700

COPACABANA 
— Vendo-se ótimo

terreno a rua Tonoloros, no me-
lhor ponto, medindo Ue frente 20,20
x 47,90, completamente plano e
pronto parn receber conslruçáo. Tra>
tv na IMOBILIÁRIA DELAMARE
S. A. — Av. Presidente Vargas, 448.

(10342) 700

/ 1OPA0ABANA - Vendo-se A rua
\.j Republica do Paru, cum 1 sa-
Ia, 4 qu.irtnti, (lii|ii'l)ilenclaH imr.i
umprdBiulo, - LAZAIlY OHBDB3 f*
UIA. I.TDA - Av Rio llrnncn, o
114, II." (044) 708
J.1NTIIKGA IMEDIATA - Vciidí-
IL se apa'lamento A rua Fcrnnndn
MondOJ, 0." nndar rio [rente, d/ S
quartos, vestibulo, sala, 2 banheiros,
copa, cozinha, qt» o W.C. rio ompro-
gnrln o Aron do serviço el Ianque.
BANCO METROPOLITANO DE
CREDITO MERCANTIL S/A -
Tol, 22-7254 ,(10215) 700

PARAÍSO - V.mle-se o
. . ..,.,. 1,203 - lateral vlstn paia
o mar, (Inal de construcio cnm «ala,
ot.o. banh» o Kltch. 110 mll cruzs
AceMn-se 30 mll do cnT. Net|ô--in
urgente e de oportunidade, Inf. rit-
retam-nte enm o oroprly'_}rlq -
Tol 37-3000. (5078) 700
/iHS 105.000.00 — Vondo 

"urgente

\j um apartamento pequeno com
maravilhosa «Ituoçáo - Posto 3-
Detalhes nelo tel. 27-0890 •

(0197) .700
/Sr| 2Ã5.OOO.OO"- Apartamento ma-
1/ ravllhoso na Ru» Pompeu Lou-
rolro - 8.o nndar — Entrega cm 30
dlns - Visitas e detalhe» pelo tel,
27-8800 (9196) 700

Atlântica" - Vende-u
pto. de frente, 8," andar, 3 qts.,

2 s., banh., armorlos, copn, cozinha,
qt. c banh. do emp,, gornge. Pro-
ço 560 mll cruz. tel. 37-BD21 Juracy
ntsnde das 9 ás 12 horas.

(8442) 700

/ (OPACABANA

l.iD
lli apt.» 1.203

AV.
*\ ap

AV. ATLÂNTICA - Posto
4 — Vende-se apartamento
maravilhoso, vazio: 3 enor-
mes quartos e 2 magestosas
salas. Varanda envidraçada.
etc, etc. Um oor andar. Pre-
ço: Cr$ 600.000.00, com fi-
nanciamento e facilidades.
Marcar visitas pelo telefone
27-8890. j (09190) 700

A PARTAMENTO de luxo vende.
/V se, duplex. últimos andares.
Linda vista, amplss varandas: 3 sa-
Iflcs, 4 ouartos. 2 banheiro», 2 quar-
tos empregados, gnrage, etc Rua
Domingos Ferreira 198 Chaves com
o porteiro. (2998) 700

COPACABANA 
— NEGOCIO DE

OCASIÃO — Vendo por Cr$ ....
130.000,00 ótimo apartamento em fi-
nal de construção no posto 3, próxl-
mo á praia tendo: amplo quarto, sa-
ln, varanda, banheiro e kitch. Fa-
cllito o pagamento. ROSA — Av.
Rio Branco, 106-108, sala 1710.

DE

CENTRO 
— Vendemos andar com

840 m2 no melhor ponto do Cen-
tro, a ser terminado dentro de 10
rr.esès com financiamento. ALCIDES
DE MORAES & CIA. LTDA. Av.
Rio Branco, 128, 16° andar, sala n.
1601. (10246) 100

XTBNDE-SB Terreno 4 Rua do
Riachuelo, com projeto aprovado
pela P D.P., com Loja e 46 Apar-
tamentos. Tratar com Domingos
Lefto Jr. A Avenida Erasmo Bra-
tra 277 — Salas 606/7 — Telefone
42.5826  (978) 100

ÊNDE-SE apartamento na
rua Riachuelo, ainda nüo ha-

Mtado, Informações rua Senhor
doa Passos n° 140. (7317) 100

CENTRO — Apartamentos
econômicos em edificio de
construção adiantada, Fi-
nanciamento parcial da Cal-
xa Econômica. Facilidades
de pagamento para a parte
não financiada. Preços a
partir de Cr$ 148 000,00.
Informações e vendas na
COCIBRÀ, Av. Rio Branco,
311, s/714/6. Tel. 42-4066.

(9067) 100
"\7ENDE.SE as casas da Rua
Alexandre Mackensle n" 15 e 17
(antiga Rua do Costa), tratar â
partir de 4« feira A Rua da Qui-
tartda n.° 161 Io andar enm o Snr.
Ferreira. (10158) 100
~A 

PARTAMENTOS — com varan-
,£X da, sala 2 quartos, cozinha e
banheiro completo Vendo os últl-
mos na Av Presidente Vargas es-
quina de Santana ENTREGA DA
CHAVES NO ATO DO SINAL. Pre-
ços a partir de CrS 180.000.00 com
parte financiada InformaçBes com
o vendedor JOSfi SCHWARTZ-
MAN Rua Buenos Aires 140 s/ 501.
Fone 43-6912. (10405) 100

»>OTAFOGD — Vendo os nrMIos
l> da run Real Grandeza N°s 376

a 388. lunto» ou sensrados com ter.
rpno sithprlor a I.SOfl m3. e o <!•*
ru-. An"ial Reis N.o 5 cnm ma's de
1 300 m2.. rona Comercial. Sm 6 os-
vimentos Otlmn onortun^nd» Fa-
elllta-se o ongnrnento. Tratar na
Rua do Catete N.« 248.

(667Í 400
¦OOTA^OGO — Vende-se aparta-
I' mento cnm fala. 2 auaTtos rozl-
nha. dependinclas de emnrpondo e
?!»raec. luxuocampntí» mobilado ou
a^^T?a-'<!*, a ouptti ficar com or ttiA-
vpK fano*0" p*c Informa"*"'' o*1'»
telefone 45-3206. (5684) 400

COPACABANA 
— Vendo para en-

trega Imediata, lindo âpartamen-
to na Av. N. S. Copacabana 340,
andar alto, um por andar, com 2
frentes, foro remido, com 2 grandes
salas e varanda envidraçada, quatro
quartos espaçosos, sendo 2 com va-
randa tudo com iluminação dire-
ta, 2 banheiros de cór, copa-cozlnha,
área de serviço com tanque, quarto
e sanitário de empregados. Preço:
650.000,00 com bom financiamento
a longo prazo, facilitando parte não
financiada. Tratar a Av. Rto Bran-
co, 117, 4o andar, sala 414.

AVENIDA ATLÂNTICA — Vendo no
posto 3 entrega Imediata, magnífico
apartamento em edifício de luxo de
2 por andar, fazendo esquina com
a Av. Atlântica, com 3 salas, sen-
do 2 vastos salões e uma sala de
almoço, 3 espaçosos quartos com va-
randa de linda vista sóbre o mar,
banheiro completo, cozinha, área de
serviço com tanque e armários,
quarto e sanitário 6" empregadas —
Preço: CrS 630.000.00 com financia-
mento de CrS 320.000,00 a longo pra-
zo. — Tratar á Av. Rio Branco, 117-
4« andar, sala 414.

TTFvmi!-STC. nara entrepa Ime-
V dlnt.i, ntlmn nreflln nam fa.

mil)., d» tratnmento. 2 nnvlmon-
t.na, 2 piifn, A nuartoa, ptn. Pr»
on rv« ínn.onn.00, rua '"'"'ihItu-
dor Morgan, 36, (8432) 400
¦•-«OTÍFOnO — Ot'T"0 a09T'=mP"tn
, t nro"°no cm Sfli, nnarfo. ba-
níio'™, Vt.. e área nnr 115 mP cr"-
zeiros. F^trpca ímedH^a, tjoíWií1^
a ver>rf' ser mnWUdo. T"tar atí '5
hs. á "na Prlnclpado Mo"-"1", 68
apt.» 103. (7357) 400

CENTRO 
—Vendo no melhor lo-

lhor local de varejo de luxo, Jun-
to á Gonçalves Dias, predio com área
térrea de 350.m2 entregando vazio
por Cri 4 700.000.00 permutando par-
te ou facilitando o pagamento á
Juros módicos. Moterno de Carvalho

Av. Nllo Peçanha, 12 s?la 410 tel
32-7558, (1735) 100

/CENTRO — Vende-se no Edificio
.. SAIPAN, & Av. Mem do 8á 72.
apartamentos pequenos, para entrega
Imediata, desde 105.000 cruzeiros, fa-
cllltando-se o pagamento. Tratar
na COMERCIAL IMOBILIÁRIA PAN.
AMERICA LTDA. — Rua Álvaro Al-
vim 37 — S. 802 (Edifício Rex) —
FoneB 22-2293 e 42-5287.

(10371) 100

IOJAS 
— Vendem-se no Edifício

j Normandie, esquina da rua Pau-
lo de Frontin, Ubaldino do Amaral
e Av. Mem de Sá. com sub-sólo
aguardando habite-se. com 70 % fi-
nanòiados. Autorlzacíio pora ver e
outras Informações diretamente com
os ineorpnrariores COMERCIAL
IMOBILIÁRIA PAN-AMERICA Ltda

Rua Álvaro A'vim 37 - s/802.
(EdiíMo Rcxl. Fones: 22-2293 e
42-5287. (10370) 1C0

"«"«OTAFOGO — Vende-se vn«lo
M ro™ fnan.ManifflitOi fl BDarH-
monto Pn1 di W»a VnluntSHo» d»
"átr'9. 1"7. teMo sala. saleta, 3
mnrtos H«oendAr,cíns de enw»*?a-
dns, en7inha. banholro comoipto
Ptc p-oi-n r-* 3W.000.00. Entrada
rim i-rj inn.onn.00 na promessa do
vPTid-.; 90 rH»i anos Cr* 45.000.00
>ptn Ium?: rr* 50.nnn.no nara pa»"-
tvmn*n p"! l^ rripe** ReTTl IlITOS e Oft
i'5.onnon fIn?r.e'ados <• iro"»o pra-
rn. Trat?- com GAÜTín. Av
«hnte "-noso, 91, «ais ín1/3 •-•
Fone 32-7971. (8516) 400
"OTAFOGO — Vende-se ftfmo
• » torr^no n Av. Pasteur, no m»-
iv>nr nn^to rteitn ave"!*". m°(1'nno
1? T in' ^rptar na IMOBILIÁRIA
DF' A»»AR1 S/A. _ Av. Pi-«idon.
t» Vargas, 466. (10339) 400

COPACABANA — Vendo no posto 2
apartamento em edificio de 2 por
andar, com saleta de entrada, boa
sala com varanda envidraçada, 3
bons qts., banheiro completo, am-
pia cozinha, área de serviço com
tanque, quarto de criada e sanltá-
rio. — Preço CrS 380.000,00 faclli-
tando parte. — Tratar á Av. Rio
Branco 117, 4o andar, sala 414.

(10300) 700
/COPACABANA — Apartamentos de
Kj frente e dc sombra com 2 salas.
3 quartos, 2 banheiros e cozinha. CrS
350.000,00 com . parte financiada.
RIALT Av. Churchill, 94, sala 1104
— Tels. 22-2233 e 32-7095 até 20
horas. (08530) 700
COPACABANA — Edlf. Pensylvâ-
Kj nla — Vendo apartamento de
frente, andar alto, acabamento lu-
xuoso, pintura a óleo, com grande
living, jard. de Inverno, vestibulo,
sala de Jantar,. 4 quartos. 2 banhei-
ros nobres, copa, cozinha. 2 quartos
de criados, garage, etc. Grande fa-
cilidade na parte n vista. Preço e
detalhes tom CARRILHO — Tels.
28-6002 e 43-4546. (10392) 700

m>(-.TAFnGO — Vendemos otlmn
I > to-reio medindo 11 x 100 na ma

«pn. rieme"*». AT,fTnES Dl? MO.
"AFS A> CIA .LTDA. Av Rio
Branco. 128 - 16." andar - sala 1.601

(10241) 400

BOTAFOGO — Vende-se.
nara pntrp<ra Imediata, à
Rua São Clemente, ana^a-
mpnti com varanda, saleta.
sala. 3 mistos, banheiro on.
hre e«i mármore. co*'n',!i
írea de pervtco e W.C. de
emnroaaiia. N3o ce dá i"'nr*
—QrZn ne'n t»'efnf>f» T»,a-
W à P"«a dn Ro?ír'n 113 —
8" navimentn. r3l268^ 40"
¦v>oTAFnr:o — "<"""n terreno (*•
• • oeniiln* r-$ 350.0nnin — RH-

'-."TjF TTA^TTR — Av. R'o P'snçn,
'ia - snbrelc'". em f'""'e à Galeria
Cruzeiro — Tel. 42-4635

(10028) 400

COPACABANA — Apartamentos
\J prontos para habitar — Vendo
no 4o andar ótimos com sala, quar-
to, banheiro, cozinha completos e
uma pequena entrada. Tem flnan-
ciamento. Ver a Avenida Copaca-
bana n. 791 — Edifício Marilia. Tra-
tar a rua Debret, 79, sala 607, das 9
ás 11 e das 14 ás 17 horas com
NELSON. (08503) 700

COPACABANA — NEGOCIO
OCASIÃO — Vendo por CrS 
105.000.00 magnífico apartamento,
situação privilegiada, Edifício em
construçüo á rua Tonelelros, posto
3, tendo: Grande quarto, sala, va-
randa, cozinha, banheiro, depen-
dências completas para empregada,
área de serviço com tanque, etc. Fa-
cilito o pagamento. ROSA — Av.
Rio Branco, 106-108, sala 710.

COPACABANA — Vendo por Cr$
380.000,00 ótimo apartamento de
frente, em final de construção á rua
Sá Ferreira, tendo: saleta, grande
sala, 3 dormitórios, varandas, copa,
cozinha, banheiro com louças "Twy-
fords-" dependências para empre-
gada, garage etc. Facilito o paga-
mento. ROSA — Av. Rio Branco,
106-108, sala 710.

COPACABANA — Vendo por Cr$
ÍOO.000,00 luxuoso apartamento, em
final de construção á rua Paula
Freitas, posto 3, no 10° pav. de fun-
dos. descortinando vista, constituído
de 4 quartos, 2 solas, 2 banheiros so-
ciais completos, dependências para
criada, garage, etc. Facilito o pa-
gamento. ROSA — Av. Rio Bran-
co, 106-108. sala 710.

COPACABANA — Vendo por CrS
500.000,00 magnífico apartamento de
frente, entrega Imediata, I.a habi-
tação, posto 6, tendo: saleta, 2 am-
pias salas, jardim de inverno, 3
quartos, copa, cozinha, 2 banheiros,
dependóncias para criada, etc. Gran-
dc facilidade de pagamento. ROSA
— Av. Rio Branco, 106-108, sala 710.

COPACABANA — Vendo por CrS
650.000,00 luxuoso apartamento á rua
Barata Ribeiro, posto 5, I.a habita-
ção, de frente, todo pintado a óleo,
tendo: 3 salas, 3 grandes quartos,
copa, cozinha, banheiro em már-
more, armários embutidos, deps.
para empr., garage, etc. Facilito
o pagamento. ROSA - Av. Rio
Branco, 103, sala 710. (10281) 700

COPACABANA 
- ENTREGA IME-

DIATA - LUXUOSO APARTA-
MENTO,' no 11° andar, com tôdas
as peças de frente e envidraçado
em toda a volta, com 2 salas, bons
quartos, 2 banheiros principais sen-
do um de mármore e outro de côr
todos com louça Inglesa de côr, ter-
raço, cozinha, quarto e banheiro de
empregada, piso dc,entrada de már-
more, salas e cozinha pint-das a
óleo, aquecimento central elétrico,
situado em um dos mais b»los edi-
flelos de Copacabana — EDIFÍCIO
ERMITAGE'. Apartamento prónrlo
para peouena familia mais desojan-
do grande luxo e conforto. Parte
financiada em 15 anos, Ver no lo-
cal: rua Constante Ramos, 43, es-
quina de Avenida Nossa Senhora de
Cooacabnna. Tratar na Construtora
Iteca Limitada. Avenida Graça Ara-
nha. 226, 4o nndar, sala 413-417.

(10216) 700

A V. ATLÂNTICA e ruas trans.
t\ versais — Vendem-se conforta-
vels aptos., pronto e *<n final de
construção, com amplas acomoda-
çóes, 1 e 2 por andnr, andares alte»
médios e baixos, acabamento luxuo-
EO. Inf. Carrilho — 28-Í608 — .
43-4546. (10385) 700

COPACABANA 
— Praça Edmundo

Bittencourt, n. 2 — Final e es-
quina dn Anita Qarlbaldl — Posto
4 - VISITAS NO LOCAL APARTA
MENTOS PRONTOS - GRANDE LI-
VINO — 24 mts. q., trels quartos,
varanda, grando cozinha, dependen-
rins e GARAGE — PAULO VALEN
TE — México — 148 — 5.0 — sala
501 — 22-6736.
COPACABANA — Preca Edmundo
Bittencourt n. 2 — Final e esqui-
na de Anita Garlbnldl — Posto 4— Aoartamentos prontos, com sala
quarto, peq. co-lnha. banheiro rom-
pleto e GARAGE — CrS 180.000.00 —
PAULO VALENTE — 22-6736.

COPACABANA — Praça Edmundo
Bittencourt n. 2 — Final e esquina
de Anlto Garlbnldl — Posto 4 —
Anartnmentos prontos de sala. dois
ouartos. deppndepr.*Bs. vnrandns e
GARAGE — CrS 2P0.000 0O e CrJ ..
320.000.00 - PAULO VAT.VNTE -
22-6736. (37242) 700

r"Copacabana 
— vende-se"- níõí-

j tamento 304 da rua Santa C1it<\
n. 1*2. trntar no locai com snr"r..nclsco (6722) 700

OTIMO 
Aportomento — Vendemos

em predio do esquina — ótima
locallsaçáo — 3 dormitórios, 3 salns,
sala de olrooco. banheiro, copa-co-
zlnha, 2 qunrtos emp., garage, etc.
Preço: 660.000.00 com rmgamento fa-
clllt?do. Plnntns, visitas e maiores
detalhes. — OPERAÇÕES IMOBILIA-
RIAS COPACABANA — Av. N. S.
Copacabana, 383 o. 1201 — Tel. —
32-0808. Pode ser visto a nartlr d»
hoje domingo. (8468) 700
TTAQNIFICO Apartamento — Pos-
ÍTA to 4 — Vendemos de frente —
pronta entrcRa —andar alto — em
Suntuoso edifício — 4 dormitórios,
2 snlns, varanda, 2 banheiros, copa,
cozinha, den. pmp., garage. etc...
Preço: 670.000 00 rom flnanclamen-
to. Maloca detalhes e visitas —
OPERAÇÕES IMOBILIÁRIAS COPA-
CABANA — Av. N. S. CODacabann
583 s. 1201 — Tel.: 32-0808 — Pode
ser visto ,a partir de hoje domln-'o

(8471) 700

COPACABANA 
— Apart. pronto

para habitar — Vende-se a rua
Barata Ribeiro n. 807, ótimo de
frente com 2 salas de 20 metros qua-
drados cada uma, 2'grandes quar-
tos, copa, cozinha, banheiro, quar-
to e dependências de.empregados e
garage. Financiamento de 50%. Ver
no locl e tratar a rua Debret 79,
sala 007 das 9 ás 11 e das 14 ás 17
horas com NELSON.

(08501) 700

COPACABANA - direito e ação de
KJ um apartamento em final de
construçfiô com quarto, Bala, cozinha
e banheiro coronietn no 5 ° andar
do Edifício Mar!l'a A Av. N. S. Co-
pacabana 791-4 Paula Afonso leiloei-
ro Riitorls-ndo n^lo M M Juiz da
li* Vara de Orffios e Sucessões no
Espolio de Maria Ribeiro de Arauio
vonirr^ em seu armazém & rua S&o
José 70, lojo, s-gundn-felra 8 de no.
vembro de 1918. és 16 horas Infnr
mnçóes á rui de S5n José 70 — Te
lefone 22-4421 (5658. 700

COPArABANA^~APARTA
MENTOS T)V, LUXO PARA FA
MILIAS DE ALTO TRATA
MENTO — Vendemos para en-
trega em três on quatro meses
os dois últimos apartamentos nn
2o e 6° pavimento do Edificio
Pensylvania situado no melhor
ponto residenciar le Copacabana
à rua Paula Freitas 61 posto 3.
Tôdas as peças amplas, confor-
táveis e luxuoso acabamento
cnm ornamentos em gesso e
pinturas a óleo Comnõe-se de
Eisantesco Hving, jardim de in-
verno. vestibulo, sala de Jantar
tres quartos sendo um duplo,
dois banheiros nobres, copa, co-
zlnha, dois quartos de emprega-
da etc, totalizando quase 300
metros quadrados de área cons-
truida. O Edificio é provido de
espaçosa garage e de Play
Oround Preço no 2° nav CrS
780.000,00 e no 6° CrS ..
870 000,00 Parte financiada em
15 anos. Pode ser visto no lo-
cai. Para plantas e demais in
formações diretamente com os
construtores e Incorporadores á
rua 13 de M«;o 23-15° andar, sa-
Ia 1532. Edificio Darke CONS-
TRUTORA PENSYLVANIA, te-
lefone 42-8117. (37924)

CENTRO — Apartamentos pe
ouenos aguardando habite-se
Vendem-se no Edificio Norman
flie, com frente paia as rins
Paulo de Frontin, U';hI" u d".
Amaral e Av. Mem de Sá. coin
varanda, sala, quarto, banheiro
rompleto e coJiin^a americana, a
partir de CrS 130.000,00 pos-
to em nome do comprador. Par-
t? á vista e o restante financia-
f.o até 18 anos em módicas pres-
tações mensais inferiores ao va-
lor doahiTiicI. Autorização para
ver e outras informações direta-
menti ro~ os incorporadores —
— rOR^R^TAL IMOBILIÁRIA
PAN-AMÊRICA LTPA. — Rua
Álvaro Alvim 37, sala «02 (Edi-
fVo T-x). Fones: 2Í-2233 9
42-5287. (10369) 100

1,'DÍFICIÕ' ROSÁRIO 
~ 

Rua »"
Vj Rosário 172 V'nde-se ótimo.
esciücrios oara médicos, .dcnt.stas
etc Construcio adiantada - _50 *
financiados ' Inlormaçôcs na Imo
billarla Plratinlnga UU JW*
22-7534. (5546) 10U

'-«OTA^nGO — APARTAMENTO
I) — Vende-se: sola, b^heiro
roomMo e coílnh-» P^eeo: 1*6 mll
rrnToli-ns s"nt,i 35 m'l a "l'*n t n
rpr-lQ-nfot- ern R1 nrnorttz^fies mpH-
ss<s t>* rr< 1 noi.50 IrHusIw Iuros
npia Tnhoia Pr'ce Vm* e trotar a
""1 Conde de Irajá, 163. »nt.o n.i
304. (5561) 400

rtV\ VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA
IV 478 — Vendo predio de 2 povl-
mon+fw pHin^nrto em terreno de 7.15x-o ,,,..,., „,.,.i..n fiprtos, 2 salas e tra-
,...,^ p*-vV»«5íntrt alUTa^o çe^n con-

t.—t.o. h--»" .1") m'l nru7»''OS. fac'Hto
„,„—=nto, tratar com AVv*n foi"
43-0870. (MM) .400

AVENIDA ATLÂNTICA 683
— Edificio Cairo — Ven-
dem-se os últimos aparta-
mentos neste luxuoso edifi-
cio; um por andar constan-
do de.3 salões, galerias, 4
grandes quartos, dois ba-
nheiros em mármore e am-
pias dependências, inclusive
rçarage. Parte financiada a
longo prazo, juros de 10 %
Tabela Price. Tratar na
Construtora C o n t i n e n-
tal Ltda., à Avenida Nilo
Peçanha 155, 2o andar.

(9138) 700

COPACABANA — Vendemos apar-
Kj tmento de grande luxo, com 2
salas,'3 quartos, varanda, banheiro,
cozinha, quarto e W. C. dc empre-
gados com garage, inteiramente mo-
biiado e decorado finamente, com
armários embutidos,- móveis de es-
tilo, todo forrado com tapetes do
15, etc. Entrega Imediata. Preeo CrS
050.000,00. com grande finrnciamen-
tc. ALCIDES DE MORAES & CIA.
LTDA. Av. Rio Branco, 128, 16°
andar, sala 1601. (10262) 700

C>PORTUNIDADE 
ÚNICA — Pron-

/ ta entrega — andar alto — fren-
te — Vendemos com 3 ouartos, sala,
varando, banheiro, codnha, dep.
emp., etc. Preeo: 370.000.00 com fl-
nanciamento. Facilitamos panamen-
to. Visitas e r^aiorpi detalhen. —
OPFR4fWS IMOBTLIARIAS CO-
PACABANA — Av. N. S. Codi"W-
bana, 583 s. 1201 —¦ Tel. 32-0S0R
pode ser visto, sexta. Babado e do-
mingo e todos ob dias.

(08465) 700
TJOSTO 4 — Aoartamentos paro
X entrega em 180 dias, com 70 %
financiados pelo Lar Brasileiro ven-
dem-se esoaçosos com grande sala,
varandas, 2 grandes dormitórlos, ba-
nheiro e cozinha. Preços 275 e 280
mil cruzeiros. Detalhps e visitas cm
ENIR LTDA. Av. Graça Aranha,
J1R.no. saias 818/819 - 4?-n'H2 —
32-7645. (7344) 700

COPACABANA — Vendem-
se anartamentos penuenos com
habito-se. a partir de Cr.S
110.000.00 á rna Décio Vilares
(Bairro do Peixoto), nróximo an
Túnel A'aor Prata. Entrada CrS
35.000.00 na entr»sa d^s chaves
e os restantes finariifios im
prestações mensais desde CrS
1.593,50. Autorização para ver
e outras f"fomwa.n5es flii*'»*í,»n'in-
te na flOMWTAl IMOIRUJA-
RIA PAN-AN^RICA LTPA. —
Rna Álvaro AIv?**! 37 s/POI —
(E*'f»e'n Ucx). Fnnis: 9?-2".«lR
e_42-5387. (358) 790

CRS I.200VOOO;00 — Ven-
de-se kíM n-aia. F?ellita-s° C-S
400. O^.OO Buenos Air»s 1nÍ-<!0,
sala_45._ _(955) 700

Vende-se terreno — Nove ?*"
quatorze metros de frente nor 35
de fundos em zona construção
dez andares nn ò»»*"i de Copa-
cabana. Tel. 25-8563.

AVENIDA ATLÂNTICA,
próximo ao Hotel Copaca-
bana. Um apartamento por
andar, de esmerado acaba-
mento, com 430 m2. Vende-
se por Cr$ 1.400.000,00, fa-
cllitando pagamento. Rua
do Rosário, 110, Io andar, te-
lefone 23-4518.

(10288) 700
APTO. DE LUXO c/4 Qts.,
1 Sa'ão, 2 Blirs , vrda.,
garage, pintado a óleo, ven-
do CrS 520.000,00 c/ fneto.;
combinar visitas pelo tel.
27-C269. (6745) 700

COPACABANA - INCOR-
PORAÇÃO DO EDIFÍCIO"RIO SUL" - Rua Djalma
Urich, 444 — Junto à esqui-
na da Rua Barata Ribeiro —
Apartamentos de sala, 2
quartos, banheiro, copa, co-
zinha, quarto e banheiro de
empregados, por preços de
incorporação. Todos de
frente, com iluminação e
ventilação diretas. — Foro
remido. Financiamento de
50 % e a parte restante em
prestações, facilitando-se o
pagamento. 100 % para os
industriários. Obras a car-
go da CONSTRUTORA MA-
RIO CUNHA LTDA. Vendas
e informações: Dr. E. Pe-
tíerneiras, Av. Rio Branco,
108. 9o andar — sala 903 —
EDIFÍCIO MARTINELLI.

(7388) 700
COPACABANA 

— Vende-se es-
plôndldo terreno próprio medln-

do 10 x 20 a rua Hilário Gouveia,
103 e 105, com planta aprovada para
edifício de dez andares, um aparta-
mento por andar, em leilão sexta-
feira, 5 de novembro de 1948, ás 4
horas da tarde em frente ao mesmo,
pelo leiloeiro ERNANI. Planta e
mais Informações no escritório do
leiloeiro á rua S. José, 29. Vide
anúncio detalhado na Gazeta de No-
ticias de hoje. (10294) 700

,,  ... Vendo aptul, cm
construçAo A ruu Xavier (Iíi till-

Volrn i'i»|. Leopoldo MlglIOt, com
snla, qunrto, banlielro » Wloh, Pro-
coi lllll.ooo.oo com CrS 171.000,00 fl-
nnnolndos, inf. no Eiorltórlo do PE»
HICMSS DUTRA - Av. Nllo POÇO-
nhll, 155. icln 513. Tis «•MM 0
22-51111, 110221) 700

A PARTAMENTOS - Copaoabnn»
r\ - Vende-se nl ultimou anaila-
mentos du "EDIFÍCIO SUMAnft'
rt llua ltiiili'lli> IIiiiiI.is, lli - inoxiii»!
nu Ciiuncvhsm 1'nlnce lopallcaflni
nu 5" andar «indo um de Ironle
e um dc fundou OMÇOI » nnrllr
de Cr3 1211 uno on 1'inlni 'nm d
proprietário it Av Errinio Driua
277 «nls 105 • snnrr-lnln - fone
52 l>2(l'i d'.innmenlr rt'« 14 Af 17

?*-iÕnACM!ANA"- Vencemos n Av
l i AtlAntlrn, em majeitW) edlilelo
Krnndo nniirlnmnnlo, com 2 salns, 4
eiunrtn», 2 bnnholroí, coon. cozinhi e
dependências pnrn orlados c RarnRe,
Prcco CrS t.nnfl.nnn.no. com nnrle
flnincladn ALCIDES DF MORAF.8
tt CIA. LTDA. Av. nio Brmyo 120-
10» nndnr - sala 1001.

(10259)_700

C"OPACABANA 
- Vendemos na

Av. N.. S. Copacnli.inn cs->ltndl-
do noarlamento cm nndnr alto com
Rrnnrle varanda de frente, s:\ln, 2
oc-rtos, hnnhelro, cozinha, qunrlo
c W. C. de empresados. Todo pin-
tido a óleo com nrmArlos embuti-
dos, etc. Posto 5. Prcco CrS 
H50.000,00. ALCIDES DE MORAES
tc CIA LTDA. Av. Mo Bmnen. P0,
10° andar, snla 1001. (10254) 700

OPACABANA — Vendemos na
Avenida N. S. Copncabana,

apartamento em nndar alto, com
duns talai, varanda, 3 quartos, lia-
nheiro, cozinha, quarto e hnnhelro
do cmnreqndos. Preço CrS 550.000,00
ALCIDES DE MORAES Se CIA.
LTDA. Av. Rio Branco 128, 16» an-
dar, sala 1601^ (10250) 700

OPACABANA — Vendemos no
Edifício Igrcjlnha pronto para

habitar, npartnmento de frente com
2 salas, varanda, 3 quartos, bnnhcl-
ro. copa, cozlnlla, quarto e W. C.
dc emnrecados com Rirngo. Prcco
CrS 000.000,nn, eom CrS 300.000.00
flnondidos. ALCIDES DE MORAES
St CIA. LTDA. Av. Rio Branco.
128, 1(1° nndir, sala 1601.

(10252) 700

ULAMF.MiO
V sns 3,111, 31

ipLÃMENRO
I' Barhoia

Vendom-u tu e».mi, aoa <• 40» aa rui
I'.u- •¦-uniu c n caia 711 ilu rua Cos.
lho Neto. proCOl (le ncórdn com i<|
numoroí icguldoi (,'rl 5.111 nnnno
íinn iiiiii no iinn.iinn nn, 7oo ooo.nn iiljo non no Plantai e InfurmncCi.i
com JIIVENAI NOIHIKOA Av.
llln Branco, 137 2." • Tpi. n.w.y,

(oorai imo
I^LAMENflO -nua Sllvchn Mm.
I' lm MO ant.» 703 - Vcmlv.rç
acahiictn (le construir Snla icnile,
«iiiirio, Rronrta varanda, en/inin »
hnnhelro rnmnlnln IDA «rn o»i'""ri
nnrle fimni''-r'i Trplf A run ri-*
Laranlelrai, 313 uni" J53

io2iiii im
Prnln e Av líuv

Vcw'n lrv\i"ui«
apt°j um oor andar ainp'"< tra,
motloolc Prontos e em flnnl ri!
construçAo, linda vlsli pira n Ou-,
nnhi.rn hill, 2 e ,1 i ir,..., 4 ,, j
quartot, i e 3 banheiros 2 e ,1
ntot cribdoe raroge nnnlnp t-r.
rncoH etc, Pr^OO n.Ttlr de rv$
730,1)1)0.00! tendo atmini flnmrii»-,
de 70'!!. em loncn -r.-'o e n n-"n
a vMn 130%) dlvldldna nte . e---
trcía rin< chnve». Detalhe» erm
CAPPU.HO - Tels : ?".i"-i)" .
4.1-4540 (51231 USO
Í7LAMENCO - Por ri-S 70 (100 nl
1' vende-se A rui P»nFrtnr CoriAi
n 8, esqulnn de Conde de Bicpm-
dl, pequeno nunrt.imentn vazio len-
do: Grnnde sala. h-nhern oomplfo,
kitehnete e peouena varanda. No
orceo acliüd oode-s" financiai C $
35.flrtfl,on para pntfBtnentn dc elnco
nnos Vflr no local nndar termo,
nonrtnmcnto n fl. a nualoucr hnn
Tratar A Av Rio Branco, n. 131,'
4.0. sala 407. Fone 42-057:!. n-m o
•proprietário (07231 100
Í7LÃMENOO - Cr$ 138 illÕÕIoF -
I' Vende-se A rua Senador Co:-
ria n 8, esqulnn de Conde Rir-
pendi, annrtnmonto vazio, lonillza.
do no andnr térreo, tendo: Canda
quarto, uma saln. banheiro comnler
to em eflr de louca Inglesa, kltch-
nete, Ares com tanque, rte. No pri-
ço acima, pode-sc financiar CrS ....
50.000,00 para pacamento rm cinca
rinos. Ver no local nclma. nonrt. n,
2, a qunlouer hora, e tratar cnm o
proprietário A Av R'o Br-tico n.
134. 4.» sala 407 Fone 42-0573.

(07271 (00

A V. COPACABANA — Lido. —
XX Vende-se otlmo apto. p/ entrega
Imediata c/ 1 q., 1 6.. coz., banh.,
varanda. Outro c/ dep. ol emp.
Outro cl 2 qts., 1 s., coz., banh.,
dep., preço 175 — 210 e 200 mll.
flnnnc. Alm. Barroso !>« s. 310 .tels.
22-5453 — 42-5072 - CUKY.,

COPACABANA - R. SA Ferreira
vende-se p/ entrega otlmo apto. el
4 qts., 3 a., 2 banhs., cop., co., dep.
p. emp., Garatv. etc. nreço 020
mll. flnanc. 0/ caixa. Alm. Bar-
roso 90, «. 310, tels, 22-5453 - ...
42-5072. CURY. .

A V. COPACABANA posto 4. Ven-
IX de-se otlmo apto. p/ «ntre.ea
imedlala. el 1 q„ 1 s., banh., kit-
chnet, mobilado, preço 185 mll. 45
entrada — resto flnanc. Alm. Bar-
roso. 90 s. 310, t. 22-5453 — 42-5072
- CURV.

COPACABANA — R. Barata RI-
beiro vende-se otlmo apto. p/ á
entrega el 2 qts., 1 s.. saleta, dep.
p/ emp. outro el 3 qU., 2 s., 2
banhs., gr. terraço, preço 230 e
460 mll flnanc. 50Ç!,. Alm. Barroso
90, s. 310 t. 22-5453 — 42-5072. —
CURY,

LEME — R. Gustavo Sampaio —
Vende-se p/ entrega Imediata otlmo
apto. um por andar el 3 qts., 2
salões, cop. coz., banh., varanda,
garage, preço ^50 mil flnanc. Alm.
Barroío, 90 s. 310 tels. 22-5453 —
42-5072. CURY. (7394) 700
OOPACABANA — Vendo apart.
Kj A Av. Atlântica, com 3 talai,
varanda, 4 quartos, 2 banheiros, co-
pa, cozinha, 2 quartos para empre-
gadas com Inst. c garage. Inf. no
Escritório de PERICLES DUTRA —
Av. Nllo Peçnnha, 155, sala 313.
Tels. 22-2430 e 22-5911. (10227) 700

FLAMENGO 
- Vendo em Eri.

de luxo. fase JA de pinturas, '
aot°s amolos de l saln», 4 oii.ar-
tos, varandas 2 banheiros, demais
depen'dcncl"S e garnue Preços ra-
zonvols podendo financiar 70"r. —
Detal»""! - r»T,AVO MULLER -
Av. 13 de M"'o. 23 7." - S.
715 Tel. 4?-1fl"7 - Ed narke

(37901) i"5
TÜFÕRRÕ DÀ VIUVA — Ararta-nrn,
i?I to cm construçAo rdlfiiiteda,
vendo um por nndnr, com linda vir-
ta pnra o mar, com saleta. 2 salr.s
varnndn, 4 quartos, brmliolro roír
louca de eflr, rourmrla, armnrtos em-
butldos, copa e co^nVm. prende ter-
raco rin serviço. rio'i ouartos de cm-
nrcwida e vnw, P"ra autorovel,
Preço a partir de FOO.OOn cruzelroí
rom 70% de flninHiTiento pelo Ti«r
Brasileiro em 18 nnos. A parcela
nAo flnnnclnda é pn^a durante >
construção da sctçulnte maneira: -
10% no ato da comprn: 10 por cenu
em 10 prcstaçflcs mcnsn'5 e 10% ni
entrega das chnves. Plantas e In.
formações dlretamonte com o vrn-
dedor autorizado José Schwart^ir-r

A rua Buenos Aires 140 sala f"l
Telefone 43-3912. (10408) 00(

T7LÃMENGÕ — Rua Cond» ri-
X' Baependl. 56 e 62 — Leilão lndl-
dal — Dois ótimos e bem cois<r-
vados pródlos resldencai; tendo
cada um terreno de 14.50 d" f-ente
por 25,00 de extensüo. dlvlri!^do-ss
em 2 pavlmentos tendo no 1.» duas
salas, uma saleta, um quarto e no
2.» 3 quartos, banheiro etc. amhos
pertencente ao Espolio de Alberto
Guilherme Roesch. Mais informa-
ções 22-3111. Vide anunclos detalha-
dos na Gazeta dc Noticias.

(10317) 000

COPACABANA 
— Vendo & rua Ba

rio de Ipanema, 124, para entre
ga dentro de 30 dias, apartamento
de luxo, ocupnndo todo o nndar, com
2 salas, 3 qunrtos, 2 banheiros, de
mais dependénclaa e garage. Fre-
ço CrS 700.000.00 A vlstn. Tratar na
COMERCIAL IMOBILIÁRIA PAN-
AMERICA LTDA — Rua Álvaro Al-
vim 37-s. 802 — Edifício Rex) Fo-
nes 22-2293 e 42-5287. (10374) 700
riOPACAEÁNA — Vende-se a Av.
yj N. S. de Cooncaban» 1277, EDI-
FICIO IOREJINHA, em andar alto.
apartamento de frente, com saleta,
2 salas, 3 quartos, 2 bnnhetros, e de-
mnls denendencias. Preço CrS 
5.10.000.00 sendo 280.000 financiados
cm 18 anos. AutorlraçAo para vêr
e tratar na COMERCIAL IMOBILIA-
PTA PAN-AMERICA LTDA. — Rua
Álvaro Alvlm n. 37 — s. 802 (Edifi-
cio Rex) Fones 22-2293 e 42-5287.

(10373) 700

OOPACABANA — Vendo apart.
\J A rua Siqueira Campos, com sa-
leia, sala, varanda, quarto, banheiro,
cozinha, quarto para empregada c/
inst. Preço: CrS 210.000,00 com fl-
nane. Inf. no Escritório de PERI-
CLES DUTRA — Av. Nilo Peça-
nha, 155, sala 513 — Tel.. 22-2430.

(10225) 700

COPACABANA 
— Vendo apart.

A Av. Atlântica, com 2 salas,
varanda, 3 quartos, 2 banheiros, co-
pa, cozinha, 2 quartos para empre-
gadas com inst. e garage. Inf. no
Escritório de PERICLES DUTRA —
Av. Nilo Peçanha, 155, sala 813 —
Tels. 22-2430 e 22-5911.

(10228) 700

•PLAMENGO — CrS 55.000 de en-
1? trada, posse Imediata, apt.»
pronto, vazio. I.a pavt.» fr.nte, es-
Hlo residência, tendo varanda, 1
sala, 2 qtos., ba>ih.» em cór, cozi-
nha completa e W. C. de emprega-
da e Área el tanque. Preço: CrS ..
230.000 e CrS 130.000 financiados.
IMOB. CANAA. Av. Rio Branco,
106/108 - 12.» . ,/ 1.211 — Tel.
42-3559. (10325) 900

OOPACABANA — Vendo apart.
\j de frente A rua Leopoldo Ml-
guOs, com saleta, sala, varanda, 2
qunrtos, banheiro, copa, cozinha,
quarto pnra empregada e garage.
Preço Cr$ ¦ 350.000,00 com flnanc.
Inf: no Escritório de PERICLES
DUTRA — Av. Nllo Peçanha. 155.
sala 513 — Tis. 22-2430 e 22-5911.

TT»OTAFOGO — Vendo na Av
I> Pasteur, ótimo apartamento <\"
frente, el 1 sl., 3 atos., etc CS
21(1 nnn.00 c/ 70% financiado. F
PONCE DE LEON Av. Rio Branco
137, s/ 511 ou 26-2708.

(985) 401'

TJRAIA BOTAFOGO - Grande
A oportunidade — Apto. frente,
pronta entrega. 3 dormitórios, 2 sa-
Ias. jar- lnv., 2 banh., copa-cozinha.
dep. emp.. garage. etc. Preço: CrS
520.000.00 com financiamento. Ven-
ria exclusiva de Operações Imobilia-
rias Copacabana — Av. N. S. Co-
pacabana. 583 s/1201. Tel. 32-0808.
Pode ser visto á partir de hoie do-
mingo. (8470) 400

|>' VOL^ DA PÁTRIA, esq. R.
it D Marlana. - Vendo apt03 de
2 3 e 4 qts.. etc. em pinturas. Inf.
Lemos de Azevedo. Tel. 22-7221.

COPACABANA 
- Vende-se o apar-

tamento n. 202, da rua Figuel-
redo MagalhBes, 73, com 1 sala, jar-
dim de inverno, 3 quartos e demais
denendencias. Informações nelo tel.'38-747Í. (05603) 700

(COPACABANA 
— Posto 6 — Rua

J Bulhões de Carvalho, 163, ven
demos apartamentos de frente nos
2", 3° e 5° pavlmentos constando —
3 quartos, saln, saleta, armArios em.
tmtldos, grande copa, cozinha, \ia
randa envidraçada, banheiro com
pleto com box, amplas dependen
cias para empregada e Área de servi
ço com tanque. Preços a partir de
CrS 430.000,00 com parte financiada.
SEVERO E VILLARES DO RIO DE
JANEIRO S. A. Av. Franklln Roo-
sevelt, 137, 0» pav. Tel. 22-5626.

(10206) 700

COPACABANA — CrS 26.000,00 de
\j entrada, posse Imediata, vende-
mos os 2 últimos aptos. jA em pin-
turas, tendo cada 1 sala amola, 1
auarto, banheiro completo e kitch.
Na entrega das chaves mais CrS —
13.onn.00 e o restante financiado.
IMOBILIÁRIA CANAA — Av. Rio
Branco, 106-108, 12», sala 1211. —
Tel. 42-5559.

COPACABANA — Cr$ 85.000,00 de
entrada, posse Imediata, vendemos
apto. lateral, vazio, com habite-se,
tendo 1 ampla sala, varanda. 2 quar-
tos, banheiro e cozinha completa e
dependências de empregada. O
RESTANTE MUITO FACILITADO
ImoblliAria Canafl. Av. Rio Bran-
co. 106-108, 12», sala 1211. - Tele-
fone 42-5559.

COPACABANA — Entrada de Cr?
55.000,00 — APTO COM HABITE-
SE, vazio, posse Imediata, tendo va-
randa coberta, 1 sala, 1 quarto, ba-
nheiro completo e cozinha, IMOB.
CANAA. Av. Rio Branco, 106-108,
12°. sala 1211. - Tel. 42-5559.

COPACABANA - CrS 330.000,00 -
APTO. DE FRENTE, 9» pav. pron-
to. tendo varanda coberta, 3 quar-
tos, banheiro, copa. cozinha e dep.
de empregada O preço real deste
apto é de CrS 400 000,00. está sendo
vendido pelo preço acima por não
ter financiamento. Está ocupado,
mns entrega Imediata. IMOB. CA-
NAA. Av. Rio Branco, 106-108, 12»,
sal» 1211 ~ Tel. 42-5559.

COPACABANA 
— Posto 2 — Para

entrega em fevereiro próximo,
vendemos no edifício Adriano de
Barros, sito á Av. N. S. de Copa-
cabana, n. 198, esq. de Ronald de
Carvalho, lado da sombra, com tS-
das as peças de frente, 2 aparta-
mentos por andar sendo o Upo 1 —
3 quartos, living, salas de almoço,
jantar, varanda, copa, cozinha, ba-
nheiro completo em cOr, área de
serviço com tanque e amplos de-
pendências para empregada. Tipo 2
— 3 quartos, living, salas de almo-
ço, estar, jantar e varanda, copa,
cozinha, hanhelro completo em côr,
área de serviços c/ tanque e amplas
deps. para empregada. Preços a
partir de Cr$ 480.000,00, com fa-
cilidade de pagamento. SEVERO E
VILLARES DO RIO DE JANEIRO
S. A. Av. Franklln Roosevelt, 137,
9» pav, - Tel. 42-7962.

(10207) 700

COPACABANA 
— Otimo negócio

para renda ou moradia — Ven-
do em conjunto ou serapadamente,
aptos amplos, de sala, quarto, ba-
nheiro e cozinha, com tôdas as pe-
ças independentes e vazios, poden-
dc financiar 80%, — Detalhes —
OLAVO MULLER - Av. 13 de Maio,
23. 7°. sala 715 - Tel. 42-4807 -
ED. DARKE. (37963) 700

(COPACABANA 
— Vendo em edifT-

j cio luxo, acabado de construir,
6(tuaçAo privilegiada, magnífico apt»
de frente, andar elevado, com hall,
2 salões, varandas com Unda vista.
4 quartos, 2 banheiros, copa, cozi-
nha, dependências de empregados e
gnrage. Preço: CrS 850 mll cruzeiros,
com financiamento e facilidade de
pagamento. Detalhes — OLAVO
MULLER. — Av. 13 de Maio, 23-7.»
sala 715, Tel. 42-4807 - Ed. DARKE

(37064) 700

OPACABANA — Negocio urgente:
Vendo, para entrega hoje, ótl-

mo apartamento de frente, andar ai-
to, com sala, quarto, cozinha e ba-
nheiro Preço único CrS 170 000,00
com CrS 60.000,00 financiados Cor-
retor JOÃO SILVA — Av. Graça
Aranha, 81—3. 1202 - Tel. 42-0332

(10129) 700

Vende-se terreno com mais dè
dois mil metros nuadrados, per-
to da praia — Otimo nara ter-
rasse. Restaurante üm. 1» ord»»n.
Clube Balneário. Tel íS-RP"!!

>__ (949) 700
COPACABANA — Prnnta en-

trega — Vendo apartamento, á
Av. Copacabana, 1V">. por CrS
210.000,00, com 70% financ.
De frente, com sala, quarto, va-
randa de inverno e k't-»inet
Tratar com sr. Paulo. Tel. —
22-1885. (39359) 700

COPACABANA 
— Vendo luxuoso

apartamento de frente em 7.»
pavimento a rua Djalma Ulrlch com
saleta, snla grande, 2 quartos. 2 va-
randas, banh., coz., dep. emprega-
da, área tanque: estA desocuoado.
Preço de ocaslfio. Trntar PEDROSA— T. 25-9044 — 23-2416.

(10412) 700

BARATA 
RIBEIRO, 587 - Vende-

se pronto p.» habitar, ótimo
apartamento de fundo com vista
Uvre, 1 grande sala 3 bons quartos,
cozinha banheiro de côr e depend.
para empregada. Cr$ 370 mil c.'
gde. financ Vêr e tratar apart."
301 - Tel 27-0742. (10034) 700

COPACABANA 
— Bairro*- PÕixotõ.

Vendo à rua Déclo Vilares dois
ótimos lotes, Juntoa ou separados
medindo cada um 14,50 x 24,50. Pre-
çq de cada um CrS 480.000,00.
Informaçóes pelo fone 42-2978.

(8689) 700

COPACABANA 
— Entrega lmertla-

ta, vende-se apto. frente ln!-
cio Av. Copacabana, c/Jard. lnv., 2
amplns salns, 3 dormitórios, coz. e
banheiro em côr, etc. 460 mtl oru-
celros, com financiamento. "ERIC"
Av. Churclll, 04, S. 505 F. 32-7642

COPACABANA — Posto 4 — Vende-
ae' pronta entrega apto. andnr el-
to, com varanda, saleta, sala, quar-
to, banheiro e coz. completos, por
200 mll cruzeiros, com financia-
mento. "ERIC" — Churchill, 94, S.
505. F 32-7642,

COPACABANA — Terrenos Posto 6
— Vendemos preeo ocasião A r. Fran-
cisco Otavlano, prox. Arpoádor, otl-
moa lotes 12 X 4ú "ERIC" Av. Chur-
chill, 94, s. 505 F. 32-7642.

(972) 700

CIOPACABANA 
— Vendo casa an-

J tlsa e habitavel em terreno de
10 x 38, ?ona 10 pavlmentoa. Preço
pri 000 cruzeiros. Mnterno de Car-
velho. 12 — Av. Nllo Peçnnha. saln
410 - Tel. 32-7558. (1729) 700

7SÕPACABÃNA — Vendo dois pré-
XJ dios. A rua Francisco Octavlano,
com 4 qunrtos. duns snlns, bom quin-tal em terreno de 17x80, com algu-
ma facilidade no pngnmento. Pre-
co de cada um 500.000 cruzeiros. —
Materno de Carvalho, 12 — Av. Nllo
Pico"ha, 4.» -ndar. s. 410 — Tol.
32-7553. (1733) 700

COMPRO 
— Apartamento em Co-

pncabnna com 2 quartos, sala e
dcmnls dependências dando sinal de
OrS 40.000 00 e mensalidade até CrS
2.500,00. Propostas par.i a Portaria
deste Jornal, Caixa n. 8562.

(8562) 700
A PARTAMENTOS — Vendem-se,

CX em edifício de três pavimentos
em construçAo no B-.lrro Peixoto,
dois por' andar, ambos de frente, e
com varanda, 2 grandes salas, 3
ótimos quartos, banheiro, copa co-
zinha e dependências. Garage e de-
poslto de malis Entrada de serviço
independente. Preço a oartir tie Cr$
335.000.00 Bom financiamento.
Largo di Carioca 5. Sala 104. J
C. FARIA.

A V- ATLÂNTICA — Vende-se
£X apartamento DUPLEX com cor-
tinas, tapetes, hall. 3 salas, 5 quar-tos, copa, cozinha, 2 banheiros, rou-
paria, 2 varandas, chuveiro, dep.
criado e garage. 1.000.000 cruzeiros.
LARGO DA CARIOCA, 5 — sl 104
JOÃO MAGON.

A V. ATLÂNTICA, esquina Ven-
rx de-se apartamento, com hall,
2 salas, 4 quartos, copa, cozinha, 2
banheiros, quarto, banheiro e ga-rage. 720 mll cruz. LARGO DA CA-
RIOCA, 5 - s/ 104 JOÃO MAGON,

A PARTAMENTO — Vende-se A
£X R. Xavier da Silveira, lado da
sombra, frente, entrega 6 meses, va-
randas, hall, living, sala, 3 quartos,copa, cozinha banheiro área c/ tan-
que, quarto, W. C. criada e GA-
RAGE. 390 mll cruzeiros com 160
financiados 15 anos. Largo da Ca-
rioca, 5 s/ 101. JOÃO MAGON

(10235) 700

(COPACABANA — Vendo apart.
O de frente em construção á rua
Domingos Ferreira, com 2 salas, 3
quartos, 2 banheiros, copa, cozinha,
2 qunrtos, para empregadas e gara-
gp. Prcco: CrS 680.000,00 com CrS
235.000,00 financiados. Inf. no Es-
critórln de PERICLES DUTRA —
Av. Nilo Peçanha, 153, tala 513.
Tel. 22-2430. (10222) 700

T^LAMENGO — Belo apt.» pronto
X' sal. qt.», cozinha, banh.» qt.» e
banh.» criada, tanque e gde área
externa, 185 mll cruzeiros, f nancia-
do, no bel. Edlf. R. Carvalho Mon-
teiro, 43. Inf. 25-2534, de marh:".

(8440) 900
DIFICIO LABRADOR — Vc>-de-

se de frente com 4 portns, 3 sa.
Ias, 2 banheiros, 2 qaurtos empregn-
dos, varanda, Jardim Inverno, gran-
de área. Tratar 25-8516.

(8539) 900

PRAIA 
FLAMENGO — Ed. Ma-

xlmus — Vendo apto. saleta, sa.
Ia, 3 qtos., dep. emp. 450 mll cru-
zeiros c/flnancinmento. Entrega Ime-
diata. Pedro Silva. Av. Nilo Peça-
nha 155, s/219. Tel. 42-9494.

(7335) 000
T^LAMENGO - Terreno - Vende-
1 te na melhor transversal ria
praia e junto a esta, pronto para
receber construçAo, foro remido, e
projeto já aprovado para aparta-
mentos pequenos. Tratar pelo fone
28-3894, das 11 As 12 horas e á tar-
de (9098) 900

COPACABANA 
— Vendo apart.

para pronta- entrega á rua Ai-
res Saldanha, com 2 salas, 3 quar-
tos, banheiro em côr, cozinha, quar-
to oara empregada e garage. Preço:
CrS 400.000,00 com CrS 200.000,00 fi-
nnnclados. Inf. no Escritório de
PERICLLES DUTRA — Av. Nilo Pe-
oanha, 155. sala 513. Tels. 22-2430 e
22-5011. (1fl??3) 700

F/omenqo

COPACABANA 
— proximo & prata

vende-se para entrega Imediata
otlma resld. com 2 pavt.» centro de
terreno com 4 quartos, 2 ss., dep.
garage, etc. Preço 650 mll. Alm
Barroso 90 s. 310. T. 22-5453. —
42-5072. — CURY (7393) 700

COPACABANA 
— Vende-se por 250

mll cruzeiros otlmo âpartamen-
to térreo e de írente, com saleta, sa-
Ia, 2 quartos, dependências de cm
pregado e garage. — IVO DE ALEN-
CAR — Edifício Jornal do Comercio
— 5.o andar. " (10355) 700

COPACABANA 
— Posto 6 — Rua

Francisco Sá, n. 33, vendemos
apartamentos de 3 quartos, sala, ba-
nheiro completo com box, área de
serviço com tanque e dependências
para empregada. Preços a partir
CrS 320.000,00 com parte financiada.
SEVERO E VILLARES DO RIO DE
JANEIRO S. A. Av. Franklin Roo-
sevelt 137. 9o pav. Tel 42-7962.

(10205) 700

COPACABANA 
— Posto 6 - Ven-

do ótima residência base Cr$
1.100.000,00, rua Joaquim Nabuco
Entrega desocupada. RUDOLF KAR.
TER — Av. Rio Branco. 173, sobre,
loja, em frente á Galeria Cruzei-

COPACABANA 
— Ipanema - Com

pro residência base Cr$ 600.000,00
RUDOLF KARTER — Av. Rio

Branco, 173 — sobreloja — em fren-
te á Galeria Cruzeiro - Tel. 42-4635

(10023) 700
OMPRA-SE residência de luxo em
centro de terreno em Copacaba-

na, com minimo 4 quartos, exige-se
zona residencial. RUDOLF KARTER
• Av. Rio Branco, 173 — sobreloja

em frente á Galeria Cruzeiro —
Tel. 42-4635. (10019) 700

FLAMENGO 
— Apartamentos en-

trega em 60 dias, vendem-se 2
magníficos e espaçosos em suntunso
edifício com hall, 2 grandes salas,
Jardim de inverno envidraçado, 4
dormitório! c/ armários, 2 banh»i-
ros sociais em côr, grande copa e
cozinha com armários, 2 ótimos
quartos de empregada c/ armários o
bôa área de serviço. Preços 580 e
600 mil cruzeiros com parte finan-
ciada pela Caixa Econômica. Deti-
lhes e visitas com ENIR LTDA -
Av. Graça Aranha, 416 - 8.» - salas
818/819 - 42-9012 e 32-7645.

(7348) 000

COPACABANA 
— Vende-se con-

fortâvel apartamento de fren-
te, na rua Xavier da Silveira, iq5.
apto. 201, com boa parte financia-
da, entrega imediata, 3 quartos, 2
salis e boas dependências. Tratar
como o sr. MANOEL. Tel. 43-4063.

COPACABANA 
— Apartamentos

com 75% financiados para entre-
ga em 120 dias, vendem-se esplên-
didos em edifício de 2 por andar, en
tre o Posto 1 e 2 com saleta, 2 sa-
Ias, varandas, 3 dormitórios com
armários e demais dependências
Preços desde 475 mll cruzeiros. De-
talhes e visitas com ENIR LTDA.
— Av. Graça Aranha, 416. 8.» Balas
818-819 — 42-9012 e 32-7645. (7349) 700

COPACABANA 
— Vendo com CrS

35.000,00 dè entrada e o restante
cm 60 meses, aptos, pequenos com
.habite-se, próximo á Siqueira Cam-
pos. Tratar no escritório, com Dr.
VASCONCELLOS. Av. Rio Branco,

ro — Tel. 22-6545. (10030) 700 108, 12», sala 1204. (08507) 700 ROCHA.

APTO. 
no Posto 5 — Vendo

ocupando todo o 6.» andar, 1
magnífico c/ 4 qts. c/ arms. embts.,
2 gds. salas, 2 banhs., amplo Jardim
lnv. etc. com 215 mts. de área cons-
truida. Preço 550.000 cruzs. c/ fln.
Facilito o restante. Inf. 27-6160 e
37-7108 c/ CARVALHO ROCHA.

A PTO. no Posto 4 — Vendo um
Á. recem-construldo c/ todas as
peças amplas e de tiente. Tem 3
qts., living, saleta, 2 banhs., jardim
lnv., garage, qt. e W. C. emp., etc.
Preço 430.000 cruzs. c/ fln. Inf. â
rua.Barata Ribeiro 531 — Tela. ..
27-6160 e 37-7108 com CARVALHO

(9246) 700 22-5911.

A PARTAMENTO de frente com
ÍX saleta, sala, 3 quartos, varanda,
cozinha e copa, quarto de emprega-
da e área de sei viço com tanque.
Vendo no EDIFÍCIO CHANCELER,
andar alto. Preço Cr? 470.000,00
sendo Cr$ 110.000.00 financiados. In-
formações com vendedor autoriza-
do JOSÉ' SCHWARTZMAN á rua
Buei.os Aires 140 s' 501: Fone ..
43-6912. (10406) 700

VENDE-SE 
o apart» 802 , em

construçAo adiantada, A rua
Constante Ramos, 35 e 37, com
4 quartos, saleta, grande sala,
banheiro coslnha, dependências
de empregados e garage, por CrS
326.000,00. Financiado pela Caixa
Econômica — Cr? 147.000,00;
sendo funcionário publico ou ml-
lltar — Crt 196.000,00. Tratar:
rua Santn Clara, 246, ap» 702.
TeL 37-5142. (10346) 700

VBNDB-SÈ. 
por. 36Õ~mIÍ cru-

zeiros, otlmo apartamento
no 11" pavimento desocupado A
Av. N. S. de Copacabana, 1236
com sala, jardim de inverno, três
quartos, quarto de empregada e
demais dependências. Tratar com
o Proprietário. Tel. 27-2552 —
Copacabana. (10082) 700

OPACABANA — vêndo"~ãpart.
para pronta entrega á Av. Co-

pacabana, com 3 salas, varandas.
Jardim de inverno, 4 quartos, 2 ba-
nheiros, copa, cozinha, 2 quartos
para emoregada e garage. Preço
Cr$ 700.000.00 com CrS 400.000,00 fl-
nanciados. Inf. no Escritório de PE-
RICLES DUTRA — Av. Nllò Peça-
hha. 155, sala 513 — Tis. 22-2430

ITLAMKNGO - APARTAMENTOS
1' — Rua Marquês de Abrantes.
189 — Vendem-se' apartamentos em
acabamento no Imponente Edifício
Santa Alice, rigorosamente residen-
c:al. sem lojas, com 13 pavlmentos
e 96 apartamentos, sub-solo com ga-
rage, para 32 carros, 4 elevadures
de luxo, já em funcionamento, rica
fachada com revestimento tino "Tra-
vertlno", embasamento e hall nobre
de mármore, l.o tipo: Sala, varan-
da, quarto, banheiro, cozinha, quar-
to e W C com chuveiro para em-
pregada, área de serviço c/ tanque.
A partir de 180 mll cruzeiros; 2.»
tipo: Sala, vnranda, dois quartos,
banheiro, cozinha, quarto e W. C.
com chuveiro para empregada, área
de serviço com tanque, a partir de
250 mll cruzeiros; 3.» tipo: Vesti-
bulo, sala de jantar, sala de estar,
três quartos, sendo um com vestia-
rio, banhe'ro com box, para chu-
velro, cozinha, quarto e W.C. com
chuveiro para empregada. Área de
serviço com tanque e garage Pro-
ço a partir de 403 mil cruzeiros.
Forma de pagamento: 407o em 12
prestações mensais e os restantes
60% finr.nclados pi
nomlca, a longo prazo. Tabela Prl-
ce, pagos após a entrega das chaves
em forma de aluguel mensal. In-
formações no próprio local, inclu-
sive domingos e feriados ou tratar
diretamente com os construtores e
Incorporadores Luis Derenne Sc Cia.
Ltda. á rua Chile n. 21, l.o. Tel.
42-3552. (9144) 900

VENDE-SE 
confortável aparta-

mento a rua Sen. Vergueiro
com 2 Salas 3» QuartoB, 2 Ba.
nheiros, 2 quartos e banheiro d»
empregada e garage. Trata-se A
Rua do Rosário 77 — Sala 502
ou pelo telefone 25-4038

(7398) 800
T7ENDO: Flamengo apart. con-

V fortâvel entrega Imediata
chave» com porteiro. Rua Mnr-
quês de Paraná 70 apart. 403
tel. 27-0932 — Negocio direto •—

(7289) 900
T7ENDE-SE terreno edlflcari»

de 11 x 42 m. A praça S Sal-
vador .Trata-se com o Sr. Sa, *
rüa 1" de Março 42.2». ...

(7294) 000

XTENDE-SE apartamento: llvln»
com varanda coberta; saleta,!

grandes quartos; banheiro com
box; e todas outras dependência»
amplas. Rua Senador Vergueiro.
Tem garage. Financiamento
50%. Tel. 25-9069 e 22-1016

(7297) 908

T?LAMENGO — Loja para venda
J1 ou locação, na Rua Buarque de
Macedo, 20. Tratar com o proprie-

, tário Domingos Le5o Jr. á Avenida
finr.nclados pela Caixa Eco-, Erasmo Braga. 277 - Salas 606/7 -»

- ¦ • - ¦ - 
Telefone 42-5826. (077) 900

I7LAMENGO — Apartamento pron-
1 ta entrega, vende-se esplendi-

od em edifício de 3 pavlmentos Jun-
to do Palácio Guanabara, em rua
1007» residencial, com saleta. gran-
de salão com 40,00, 3 ótimos dormi-
tórios, sendo um com grande ar-
mArio banheiro em côr dependen-
cia de empregada e garage. Preço
420 mil cruzeiros com grande parte
facilitada. Detalhes com ENIR Ltda
Av. Graça Aranha, 416, 8.° - salas
818/819 — 42-9012 e 32-7613.

(08123) 900

17LAMENG0 - Marquez da
£ Abrantes, 16 — Vende-se apar-
tamento de quarto, sala, varanda,
cozinha, banheiro. Área, quarto a
banheiro de empregado por 200 mu
cruzeiros com 63.300 financiado.
Facilita-se a parte nSo financiaria.
Com BARBOZA rua Debret, 23, sa-
Ias 311/312 — Telefone 22-6428.

(104031 900

(10226) 70O

A PARTAMENTO de frente no Fia
£X mengo — Pronto para habitar
— Vendem-se por. CrS 285.000,00
com saleta, sala e 2 quartos gran-
des, 2 varandas de frente, banheiro
com box, vestiário com quarto para
empregada, arca, W. C. de serviço
com tanque, servido por 2 elevado-
res, financiado pela Caixa Eco-
nomica: trata-se diretamente com
o proprietário sr.FIORELLI. Rua
Marquês de Paraná. 41, 7.° and.,
apto. 702, tel.: 25-9366. (6714) 900

FLAMENGO 

~ 
Vende-se" para

pronta, entrega, ocupando todo
um andar alto, c/ linda vista para
a bala, excelente e luxuoso aparta-
mento c/ hali, galeria, s/ de Jantar
living-room. 2 grandes varandas,
biblioteca. 2 jardim de inverno. . 4
quartos c/ vestiário e armários 2
banheiros de luxo em mármore,
copa. cozinha el armários e água
quente, 2 quartos e banheiro ol
criada e 2 garages. Grande f nan-
ciamento. Tratar el GOMES AZE-
REDO — Tel. 48-0751.

17>LAMENGO — Vendem-se apar-
J.1 tamentos de 2 salas. 3 quartos.
gab. de empregada e dependências.
A rua Silveira Martins n.» 110, apt.»
901 e 002, e apartamento com sila
e 3 ou 2 quartos, qt* dc empregada!
e dependências, á rua Marquês da _
S. Vicente, 194, apt.o íoi e 303. aca-
bados de construir e com habite-se.
financiamentos. Vêr nos locais, e
tratar c/ o proprietário, Eng. L!mt,
Av. Alm Barroso, 91, sala 613 —
Tel. 32-6248. (8492) 900

.. „..„„ - Vendo Apt.» á Rua
f Buarque de Macedo. 44 c/ Sale-
ta. Quarto, Banheiro e Kictn Prc-
ço: CrS 9O.000,00"c/ financiamento.
Inf. no Escritório de PERICLES
DUTRA — Av. Nllo Peçanha, lo3
s/ 513 — Tel. 22-2430. _____ ______(10230) 900

T^LAMENGO — Vendemos á Rua
V Arthur B;mardes, 27. magnífica
apartamento com hall, sala, oo»
quartos, jardim de inverno, baniri-
ro, cozinha completa, terraço dc ser-
viço. quarto e banheiro de emorega»
da. Preço: CvS 225.000,00. Imobl-'.iárla Nova América. Av. Nilo Pa*
çanha. 12 - 8.» andar — Fonei
42-5737 _ (10199) 900

A PARTAMENTO — Vende-fe a
fX Av. Osvaldo Cruz, pira entregl
Imediata c varanda. 2 salas. 3 qur.r-
tes e dependências. Garar.c !'rc«°
CrS 5S0.O0O.no. bom financiamento.
Largo da Carioca 5 sala 104. J- C.

(5625) 90U FARIA. (10233) SOO
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F iwi Barbou, «ao, edifício re
SobSCIAS, confortAvoi apartnmon
is df Irente, cum varanda, 3 qunr*
<-- c/ •riiiárloii embutidos, linnliel*
wcompleto, coilnha, qunrto e W.C
d* empreindai Pronl* entregn,
prttOI Orl 400.000,00. Pogiimintii
I •; A vista e o restante ati 18 anos,
con Juro* de 10%. Tratar ha Cu-
ÍIEIICIAI. IMOBILIÁRIA PAN.»
AM0UCA LTDA. Rua Álvaro Al-
fim, SI - «/OOS (Edlficlo Rex) -
ronca H.JMS e 42*8207.' (10372) 000
T.U.AMENGO — Laranjelrta —
Jl prjls de Botafogo — Jardim
Eotanlco — Compra*»e apartamento
di (rente, com 2 salas, 3 quartos,
dependência» • garage. Dou 200
mll crutelros a vista, «endo o resto
financiado. Base: 420 mil cruzeiros
Cartai para este Jornal ao n.» 8.811

(8811) 900

FLAMENGO — Vende*se
por dois milhões de cruzei-
ros excepcional terreno à
rua Dois de Dezembro 140,
medindo 20,50 x 43, IVO DE
ALENCAR. Edificio Jornal
Comércio, 5o andar.

(10354) 900

Gávea
VENDE-SE — Gávea — Aparta-

V mento com 3 quarto», 2 salas,
èorlnha. banheiro, qunrto de em-
pregada e demais dependências, no-
vo t pronta entrega, o 302 do Edl-
j.clo Pereira das Neves á rua Mar-
quei de Suo Vicente n. 1114, por
Cr$ 350.000,00, com financiamento,
tratar com Sr. Correia Pinto, ou
Casemlro no Banco Central Brasi-
lelro S.A. á rua da Alfândega, 28
(Nfio damos Informação oelo tc'e-
fone). (0230) 1001

GÁVEA 
— Vende-se boa casa, cen-

tro de lardim, 12x30, 2 pavts.
com 220 ms.2 ftrea construída, nova,
residência proprietário, com bom
financiamento. Ver e tratar & nia
jn-lí de Sousa n. 132, transversal
dt Lopes Quintas. — Tel. 20-4820.

(10117) 1001

rtAVBLANDlA - Oferecemos apar*v * tiimcnto» *m Incorporacio ao la-dp do Unvci. Oolf Club, altuiicfto es*Plumtl-lii com snla, qunrto, viininda,linnlirtro e kitchnet. Terá o prédio¦'i-iituiirnnto e garage. Preço Cn 08,000,00, c/ 18 mll cruzeiro* de en-irada e o «aldo em prestaçõe» men-«iiin do Crl 2.500„00, - ALCIDES
f)E MORAIS ¦* CIA LTDA" - AvRIO, BRANOO 128-16." nndnr sala1 <">'¦ (10288) 1001
1,-STl.ADA. DA QAVEÀ - Vende'-*U moi ótimo terreno medindo 81metros do frente para a Estradacom arca de 3,000 mü„ aproximada-mente. Próximo do Joá. Preço 200cruzeiros o metro quadrado. ALCI-DES DE MORAES & CIA. LTDA.Av. Rio Branco, 128 - 10.» andar -
«/ 1.001. (10253) 1001

Glória
("¦JLORIA 

— Vendo Apt.» p/ pron-I ta entrega ft Rua Cândido Men-des. ei Snla, Quarto. Banheiro e Co*zlnha. Inf. no Escritório do PERI-CLES DUTRA — Av. Nllo Peeanha,155 - «/ 813 — Tels,: 22*2430 e22-5911. (10232) UOO

GLORIA: 
— Vendemo» ótimo ter-

rono medindo 19 i 80 com dunacasas velhas. Otlmo ponto. — ALCI-DE8 DE MORAIS & CIA. LTDA. —
Av. Rio Bronco, 128 — 10.o andar«M-OOl. (10240) 1100

Glória

GÁVEA 
— Ótimos terrenos para

residências — Vendo no começo
da Est. da Gávea e em ruas trans-
versais asfaltada», belos panoramas,
podendo construir Já — Fartura d'a-
gua - CARRILHO — 28-6602 —
43*4546. (6444) 1001

J-ONTE 
DA SAUDADE - Palacete' — Vende-se em centro de ter-

rsr.o Inf c/ Monte'ro pelo tel.
48-7303 das 12 fts 18 horas.

(15356) 1001

JAGOA 
— Vendo na Av. Epltacio

.¦ Pessoa, ótimo terreno c/12,53 x
29. Cr? 350.000,00. P. PONCE DE
LEON. Av. Rio Branco, 137 S/511.

(3841) 1001

LAGOA 
— Vendo terreno no alto

da rua Sacopan, rua que futu-
.rarnente ficará ligada ao bairro de
Copacabana, vista deslumbrante —
Pagamento 20% de entrada e o sal-
do em 120 prestações. Mais dota-
lhes com LAN2*ONE. Fone 42-4553
das 13 is 16 horas.

(34253) 1001
I AGOA-TERRENO — De esq., na
ím Av. Epltacio Pessoa, vende-se
lote cerca 300m2. "ERIC". Av.
Churchill, 94, s/505. F. 32-7642.

(069) 1001

GLORIA 
— Vendemos, prontos pa-ra habitar, os apartamentos n.°s208, 301 a 306 e 309 da Rua CândidoMendes n.o 61, com saleta, aala,

quarto, banheiro, cozinha e varan-
da. Preço: Cr$ 195.000,00. Condi-
cões de pagamento: sinal de Cr? ..35.000,00 e o restante financiado
Cr$ 105.000,00 em 5 anos e Cr? .
55.000,00 em 15 ano» (Tabela Prlce)— Vêr no local com o Snr. Altlno
e tratar na C.I.R "ROMEO DE-
PAOLI" LTDA. á Rua da Quitandan.° 3 - 2,o and. - tcl: 32-3636.

'_ (03067) 1100

(1 
RAJAU' — Vendo otlma casa, bo""T ltsslmo estilo, pronta entrega, 2

pavimentos, construçüo nova. 1° pa.vimento: 2 qtos., 2 salas, banh.» va.
randa, dependência de empr.. gara.
B , terreno 12,30x60. 2.° pavimento:4 qtos., com armário» embutidos, 2
sala», saleta, varanda, banheiro, cos.¦ dependências de empregada. Pre-
ÇO Crl 750.000.00 com 50% flnan-
ciados. Tratar no escritório, com Dr.
Vasconcelos, Av. Elo Branco. 108, 12°
». 1204, (8370) 1200

LAGOA 
— Vendo ótimo aparta-

mento de frente, com 2 s., 2 q.,
e demais dependências. Entrega
Imediata. Crl 265.000.00 com flnan-
ciumentos. F. PONCE DE LEON.
Av. Rto Branco 137 — Sala 511.

(984) 1001

LAGOA 
— Vendo na Av. Alexan-

dre Ferreira, casa vasla, em ter-
reno de 10x40, com 2 >., 3 q., copa,
cozinha, banheiros, garage, eto. Cr?
830.000,00. F. PONCE DE LEON.
Av, Rio Branco 137, sala 511.

(986) 1001

LARANJEIRAS — Vendem-se
2 casa» antigas em turrem) grau-
dc u 10U m. de dlstanclii da rim
das Laranjeira-». (38207) 1400

VENDE-SK 
luxuoso apartamento'

com 180 ma., composto dc saio*
tn, grande living, Jnrdlm dc Inver*
no, varanda, 3 bons quarto», banhei
ro em côr, copn-cozinlin, quarlo e
banheiro de empregada, área dc
aervlço Poísiio armários embulldoj
e lugnr privativo nn gnmge. Preço,
Incluindo cortinas, CrS 45o.iiihi.iio.
Entrega imediata. Pode-se f/icljltar
pagamento. Vir e tratar a rua Ge*
neral Gllcerio, 400, apt." 801.

(5357) 1400
LARANJEIRAS - Vendemos,

no Kdificio Nevada, rm constru-
ção bem adiantada e para tcrml-
no previsto em 8 e 0 meses, os
últimos apartamentos dlsponl
vos a presos bem convidativos
No 2° pav., apartamento 201,
(esquina) Cr$ 420.000,00, faci
lltando-se o pagamento. No 5"
pavimento, lateral-frente, apt0
503 - CrS 430.000,00. com CrS
171.000,00 financiados, pela Cai
xa Econômica. Venda direta dos
incorporadores. Tratar a Av. 13
de Maio n 23. (Edificio Darke)
sala 1532. (37923) 1400
T ARANJEIRAS — ôtlmo aparta-
Xj mento, 1 Bala, varanda, 3 qtos.,banheiro completo, cozinha e depen-
dências de empregada. Vende-se
pela melhor oferta. Base: 330.000
cruzeiros. Vêr e tratar de 14 ás 18
hs. com o proprietário no local, A
rua das Laranlclras, 343. apt.o 503,

(9203) Hllu
T ARANJEIRAS — R. Itabãrá —
J-. Vende-se p/entrega Imediata ótl-
mo ap, c/3 qs., 1 «., saleta, cop. coz.
banh. dep. p/emp. preço 310 mll.
flnanc. Alm. Barroso. 90. s. 310.
Tel. 22-5453 - 42-5072 Cury.

(7301) 1400

Leme
VIWDK-Sl. 

— Aipartamento de
frente. 1 por andar, a lt.

Ciiiiuv.i Manipulo, Utipiicaliumi,
com linll, 2 Hiiln'1, 3 quarto», de.
Iiiiiiili-iii-lat. o kiiiiikii, pura entre-
ku Imediata. Proço Crl 460,000,00
— Tol. 42-7023. (10310) 1I1II0.

Lins Vasconcelos

GRAJAU' 
— Oportunidade — Ter.

reno de esquina, ent zona de 3
pavts., com 044 m2. vendo por 300
ml! cruzeiros, facilitando parte. -
Cartas sem Intermediários para
portaria deste (ornai ao n. 6767.

(6767) 1200

GRAJAU' 
— R. Vise. St.» Isabel— Vende-se p/ entrega ImcdlEta

ótimo apt.o c/ 2 qts., 2 sis., coz ,
banh.0, dep. p/ empr. preço 190 mil
financ. 120 p/ Caixa. Almte. Bar-
roso, 90 s/ 310 — Tel. 22-5453 -
42-5072 — CURY. (7390) 1200

GRAJAU' 
— Vende-sc pequeno

edifício com 4 apartamentos de
1 si. 2 qtos., cozinha e banheiro
InformaçBes pelo fone 42-8816. Das
18 ás 18 horas. (8564) 1200
**+a****tA*t*t+*A+**+**JWkj******4^+a**+**

Ipanema

GÁVEA 
— Vende-se ótima casa,

em centro de terreno todo arbo-
rtzado com área de 3.700 m2„ com
varanda, 2 salas, 3 quartos, 2 banhei-
ros, copa, cozinha, lavanderia, 3
quartel de empregados com doli
banheiros. Garage. Canil e gall*
nheiro. Tratar na IMOBILIÁRIA
DELAMARE S/A. — Av. Pres.
Vargas, 446. (10338) 1001

flAVEA — Em edificio de ótima
VT construçSo acabamento de luxo
Junto ao Jockey Club pertlssimo de
conduçSo e lugar multo socegado,
vendo para breve ocupaçSo exce-
lente e confortáveis apartamentos
com aaleta, sala,- varanda, 3 quartos,
banheiro, cozinha, quarto e banhei-
ro para criado, garage. Sr. GOMES
AZEREDO — Tel. 48-0751.

(10303) 1001

FIM 
MARQUÊS DE SAO VICEN-

TE — Vendo casa nova Crí ..
650.000,00. Livre e desocupada. —
RUDOLP KARTER — Av. Rio
Branco, 17S - sobreloja, em frente á
Galeria Cruzeiro — Tel. 22-6545.

.(10009) 1001

APARTAMENTOS 
— Vendem-se

á rui Almeida Godlnho, para
entrega em Dezembro, e com va-
randa, aala, 3 quartos, banheiro,
•ala de almoço, cozinha e dependen-
cias. Garage. Preço a partir de Cr?
35.000,00. Bom financiamento. Largo
da Carioca 9 — Sala 104 J. C. FA-
RIA.

TERRENO — Vende-ae plano a rua
Perl ]unto • depois do n. 38 e me-
dlndo 13 x 30 Largo da Carioca S
- iala 104 — J, C. FARIA.

APARTAMENTOS 
— Vendem-se

1 rua Oltls para entrega em
Dezembro, e com varanda, sala, 3
quartoa e dependências. Garage.
Preço A partir de Cr? 305 000,00.
Bom financiamento. Largo la Ça-rioca 5 aala 104. J. C. FARIA. '

(10236) 1001

IPANEMA 
— Vende-se otlma resl-

dência de 2 pavimento» á rua
Montenegro, 284, 2 salas, 4 quartos,
banheiro completo, quarto e banhei-
ro empregada, etc. Entrada para
automóvel. Entrega-se vazia. Pode
ser vista, de preferencia na parte
da tarde. Só Interessam comprado-
res diretos-para uma declsSo lme-
diata. Preço e condições a combl-
nar com o proprietário ou seu pro-
curador Dr. Alaor Braga da Silva,
rua l.o de Março n. 7, 9." and. Tel.
23-2857, das 9/11 e 15/18 horas.

(9232) 1300

IPANEMA 
— Vendo no principio

da rua Prudente Moraes, terreno
de 10 x 50 mts., tendo prédio antigo
de 2 pavimentos precisando refor-
ma. Tratar c/ J. MALAFAIA, Av
Pre». Vargas, 417 — Tel. 43-9195.

(9124) 1300

ARANJEIRAS — Vendo para en-
Ij trega Imediata, por Crt 240.000,00
apartamento & rua Pinheiro Macna-
do n. 65, 2.° pavimento, composto
de 2 quartos, sala, banheiro com-
pleto, cozinha, boa arca e ,depen*dcnclaa para criados. Dale Júnior.
Av. Rio Branco 128, sala 611. Fone:
42^5258. (7276) 1400

LARANJEIRAS 
— Apartamento -

Vende-se — Entrega Imediata. 1
sala. 3 quartos, mais dependências:
garage (box), CrJ 450.000,00. Tele-
íone 25-8110.  (8444) 1400

LARANJEIRAS 
— Vende-se" apart.

de frente, 3 salSes, 3 q., 2 banh.
nobres, 2 q. de emp., armários, co-
pa, cozinha em azulejos, boa área
de serviço, garage. Preço 800 mil
cruz., tem fin. tel. 37-8821 Juracy.
Atende das 9 ás 12 horas.

(8441) 140O

I 
ARANJEIRAS - APARTAMEN-

.' TO: — Desocupado para entre-
.. . vendo ís rua Professor Estellta
Lins, 99, magnifico apartamento,
constando de entrada, sala, 3 gran-des quartos, 2 varandas, copa-cozi-
nha, terraço dc serviço, quarto e ins-
talações para empregados. Facilita-
se o pagamento. Tratar com MA-
NOEL DE SOUSA SANTOS. Miguel
Couto, 51-1» andar. (10272) 1400

A GUAS-FERREAS - Rua Cosme
A Velho, n. 285, fim das linhas
do ônibus n. 115 e Bonde Águas-
Férreas, vendemos apartamento desala e quarto, banheiro em cor,
grande cozinha, área c/ tanque edependencias de empregada -'-e-o
Crí 160.000,00 c/ parte financiada.
Severo e Vilareí do Rio de Janeiro
S/A. Av. Franklin Roosevelt, 137— 9." pavto. Tcl. 42-6274.

(10204) 1400

VENDE-SE APARTAMEN»
TOS cm final de construção,
com garagem, no Bairro
Braz Luz, a rua Qrão Pará,
141, esquina de Caimbé, em
edifício de três pavimentos,
em centro de amplo terreno
ajardinado. Construção es»
merada, com material de
primeira sob a direção do
proprietário e Incorporador,
4 apartamentos por andar,
todos de frente, com uma
sala, 2 quartos, varanda,
copa, cozinha e banheiro
com box completo, louça de
V, quarto e banheiro de
empregada e área de servi-
ço com tanque. Água em
abundância. Condução à
porta. Bondes 75 e ônibus
84, 85, 90, 40 e 74. Preços a
partir de 175 mll cruzeiros
sem pagamento de luros du
rante a construção Condi»
ções de venda: 15 % de en-
trada, 35 % durante a cons
trucão e 50 % financiados
pela Tabela Price em 15
anos. Tratar com o proprie-tário e incorporador Moysés
Rozental diretamente na
obra. Prazo de entrega:
dentro de 4 meses. (1700.

São Francisco Xavier
c
k) dlo em centro de terreno, ser*
vindo uniu casa lo saúde ou qual*
quer ramo comercial ou icsldon "ul,
vendo cm terreno dc 20 < 50, iiin-iiu-
fico predio A iua Sáo rroncisco Xa
vier, - Detalhes OLAVO MUL*
LER - Av, 13 de Maio, 23 — 7,» -
8/ 718 - Tel, 42-1807 - Ed. Darko.

(37008) 23011

VHND13-8H 
caao» n".

Praça «ann

Tijvca
fliIJUCA — Terreno plano dc 10 x

1 20 nuili ou menos, cm ruas
transversais a Haddock Lobo ou ad-
Joeoncln». Compro. Negocio direto
sem intermediários. Telefonar par-
4D-2B01. (5030) 2500

AEROVIARIOS - APAR-
TAMENTOS - Vende-se na
Tijuca, apartamentos aca-
bando de construir com hall
—• living — 2 quartos — co-
zlnha — banheiro — quarto
e W.C. de criados — terra-
ço, etc. Preço de 200 a 230
mil cruzeiros. Facilita-se a
compradores de outros Ins-
titutos ou particulares —
JOÃO CURY - Av. Rio
Branco, 134, sala 305.

(961) 2500

maiMtlo
pana — Tlluoa

modlndò" 27,30 x :i4.:,ii, esquina.
Trntar com proprlotnrlo, Tol,...
37-78H0. íl*ÍLL2£i°
rit I JUCÁ — Veiidcm*ee~aportamon-
i lim 6 rua Almirante Cockrane

178 cm pintura» (centro do grande
terro--,.). cum jardim de Invci.n,
duai grande» salas, tro» quarto»,
quarto de banho completo, cozinha
de luxo tipo americana, quarto e
bonheiro p:ira empregada e garage,
preço» > partir do 350 mil cruzeiros
entrada* do 20 por cento e 80 poi
cento, Iinancindo» a longo ptaio em
prestaçSes equivalente ao aluguel.
Vor diariamente no local das 8 ás
10 hor.:-., e tratar á Av. Nllo Pa-
çanha 155, 4.° andar »ala« 423 e 428
das 14 ás 17 horas. Fone 22-8297,

(0134) 2500

PRAÇA 
AFONSO PENA - Vendo-

lc o pródlo, dc sólida constru-
ção, á rua Martins Pena, 47 Facl-
llta-.io parte do preço. Vér da» 13
ái 17 horns. Tratar com o Sr
VIANNA á rua Ouvidor, 80 . 2.» an-
dar. (3913) 2500

PAVIJNA — Zona Industrial,
terreno plnno cnm 48x50, & run
Nina Itibelro, 242, próximo a es-
taçüo. Trata-se t rim Araujo
Porto Alegre, 70, «ala 402. Tule-
tone 42-8505. (040») 2800'
I.1STAÇAO DO ROCHA - RUA
C. CONSELHEIRO MAIRINK, 238
— Prédio Industrial com duas fren*
tes, esquina da rua Canlndó com
410 metro» quadrado» do construção,
em magnífico terreno, será vendido,
dcflnltlvomcnte, pelo leiloeiro Ce-
«ar Leite por ordem e alvará do
Juízo da 13.» Vara Cível, quarta-fei-
ra 17 de Novembro de 1048, ás 3 ho*
raa da tarde. (8410) 2000

rpiJUCA — Aportamcnto — Ven-
JL de-se em edlficlo novo, com íl.
nanolamento, apartamento com 3
quartos, hall sala de jantar, quarto
dc empregada e derna!» dependen-
cia». Tratar com Milton Ferreira, á
rua Evaristo da Veiga, 10, 17.° andar.

(7304) 2500

TMJUCA 
— Vende-se, para pronta

entrega, na melhor rua proxlmo
a Muda, uma excelente casa em ter-
reno dc 900 1112, com 2 pavimentos,
tendo 34 cômodos própria para casa
de saíide ou colégio. Tralar c/ Go-
mes Azeredo e marcar hora. Tcl.
48-0751. (10300) 2500

I* 
INS DE VASCONCELOS — Lin-J da casa para pronta entrega, com

garage, á rua Maria Antonia 103.Cr? 450.000,00 chaves por obséquiono n. 135. Tratar com o proprie-tãrlo Domingos Leão Jr., á AvenidaErasmo Braga 277, salas 606/7. Te-lefone 42-5826. (979) 1700
"^^A^A^^^^**Art^»**<W*»*W^V****»**N<WW*'

Praça da Bandeira

Leblon
CR? 

320.000,00 — Apartamento com
garage e 3 quartos, sala, varan-

da, eto. Vendo na Rua VenancloFlores — Leblon — Bem financia-
mento. — Detalhes — 27-8890.

(9195) 1500

FANEMA 
— Vendo na Rua Ba-

ráo da Torre boa residência c/ 2
pavimentos em terreno de 10 x 50
tendo 2 salas, 3 quartos, garagem e
outras dependências. Entrega da
casa no ato da escritura. Preço: Cr?
700.000.00. Informações e para ser
visto só pessoalmente c- H. BITTON
Av. Nllo Peçanha, 155 - 6.», »/ 610
— Fone 42-9630. (5646) 1300

IPANEMA 
— Proprietário vende,

entregando Imediatamente, apar-
tamento de frente, com 3 bons
quartos, sala, grande JaTdlm de ln-
verno, copa, garage, e mais depen-
dências. Financiamento de Cr$ ....
150.000,00. Preço: Cr? 360.000,00.
Vêr e tratar, somente hoje, das 15
âs 17 horas á R. Prudente de Mo-
raes, 391. apt.o 301 _ Av. Nllo Pe-
çanha, 12 — Sala 1.024.

(8682) 1300
IPANEMA — Rua BarSo da Torre
X Zona de 4 pavimentos, 2 ótimos
lotes de 10x50 cada um. Vendo Jun-
tos ou separados. Estão prontos pa-
ra receber construção e têm ótima
titulação. Tel. 42-2978.

(8690) 1300

fl AVEA — Vendem-se ótimos
\X apartamentos, para entrega lme-
dlata, constando de sala, saleta, 2
varandas, 3 quartos, cozinha, ba-
nhelro, dependências completas pa-
ra empregado e área de serviço.
Base: Cr*. 360.000,00. Financiamento
Cr? 113.000,00. Grande facilidade
da parte não financiada. Tratar com
1 firma construtora PEIXOTO VI-
EntA & CIA. LTDA., á rua Santa
Luzia n.o 799 - 16.» andar — Telefo-
ne 42-2573. (5632) 1001

AVEA — Vendo residência em
centro de terreno Cr? 

1.500.000,00. RUDOLF KARTER —
Av. Rio Branco, 173 - sobreloja, em
frente á Galeria Cruzeiro — Tel
42-4633. (10022) 1001

GÁVEA 
— Compro residência base

Cr? 700.000,00. RUDOLF KAR-
TER — Avenlda Rto Branco, 173 —
sobreloja, em frente á Galeria Cru-
zeiro — Tel. 42-4635. (10020) 1001

GÁVEA 
— TIJUCA — Vendo nes-

ta estrada residência a mais
rica, em terreno de 200.000 m. q.
máximo conforto, nas vislnhança»
do Gávea Golf Club e Itanhangá
Golf. RUDOLF KARTER — Av. Rio
Branco, 173 - sobreloja, em frente â
Gtlerla Cruzeiro — Tel. 22-6545.

(10007) 10O1

APARTAMENTOS 
— Ipanema:

Vende-se apartamento de 1 sala
e 3 quartos e demais dependências,
com entrada Independente á .Rua
Formo de Amoedo n. 112. Tratar
com o proprietário pelo tel. 37-7880.

(6406) 1300

LEBLON 
— Vende-se ótimos apar-

tamentos situados á Av. Ataul-
fo de Paiva, esquina de Carlos Gois,
com grande salão, três ótimos quar-
tos, 2 banheiros, copa-cozinha e de-
pendências de empregado. Todos de
frente, servidos por 2 elevadores, a
partir de Cr$ 420.000,00. Condições
de pagamento a combinar. Tratar
á Av. Erasmo Braga, 277, sobre-
loja, sala n.° 108 - Tel 22-5491.

(3863) 1500

A PARTAMENTOS com «aleta, 1
rx e 2 salas, 2 e 3 quartos, co-
zinha. banheiro completo, quarto de
empregada, área de serviço com
tanque e vaga cm garage coletiva
Incluída no preço do apartamento.
Vendo no Edificio Ibituruna, em
construção acelerada, na esquina das
ruas Mariz e Barros e Ibituruna
Preços a partir de CrS 225.000,00.
parte financiada e parte paga em
prestações durante a construção.
Planta e Informações diretamente
com o vendedor autorizado José
Schwartzman. á rua Buenos Aires
140 sala 501. Telefone 43-6912.

PRAÇA 
DA BANDEIRA — í gran-

des lojas — 2 grandes subsolos
e 8 salões na sobreloja. Tratar com
o proprietário Dominga* Leão Jr.
á Avenlda Erasmo Braga 277-salas
606/7. Telefone 42-3826.

(976) 1900

PRAÇA 
DA BANDEIRA — Vende-

se casa de esquina na rua Tei-
xelra Soares, entrega imediata, com
4 quartos, 2 salas c mais dependen-
cias .podendo servir também para
pequena indústria. Dale Júnior, Av.
Rio Branco n. 128, sala 611.

(7275) 1900
\*^*>^*A****a*****»f>*i*A****.^**s***+»*ii*aj»***»

TIJUCA 
— Vende-ee por 450 mll

cruzeiros, otlmo prcdio á rua
Almirante Gavião, transversal a rua
H. Lobo, com grandes acomodações,
2 banheiros completos, garage e etc.
Facillta-se o pagamento. IVO DE
ALENCAR. Edifício Jornal Comer-
cio, 5." andar. (10357) 2500

PETRÓPOLIS 
— Vende-se ou alu-

ga-se residência construída cen-
tro terreno 25x171 ajardinado e ar-
borlzado quarto chaufeur, garage,
telefone, água de rua e mina, tendo
no 1° pav. 3 salas, 4 quartos, escri-
tórlo e demais dep<j|dônclas. No 2°
pav. capela, 3 quartos, depósito,
Pode ser vista aos domingos durante
todo o dia. Tratar no Rio, Edifício
Laranjeiras, rua das Laranjeiras 102
Appt. 601. (10233) 2500

CONDE 
DE BONFIM — Vende-se

o prédio á rua Moura Brito n.
108, que se acha vazio, em leitão,
pelo PALLADIO, dia 4 de novem-
bro de 1948, ás 16 horas, no local.
Anúncios detalhados no Jornal do
Comércio de quintas e domingos.

(07213) 2500

Rio Comprido
¦piO COMPRIDO - Vende-se &
Ai rua Japerl ótimos apartamentos
de frente em edifício de 3 pavimen-
tos, com sala, 3 quartos, banheiro
completo, cozinha, quarto e banhei-
ro de empregada, entrada dc ser*
viço independente, financiado 50%.
Tratar corn ó proprietário, rua Sam-
paio Viana 332. Tel. 28-1408.

LEBLON 
— PALACETE - Vende-

se com 4 quartos, sendo 2 du-
pias, 3 salas, hall, copa, cozinha, 2
banheiros sociais, garage, jardim,
lavandarla, rouparia e 2 quartos pa-
ra empregados. Inf, Monteiro depois
das 13 horas diariamente pelo tel
48-7303. (4536) 1500

LEBLON 
— Perto do Jardim de

Allah — A 2 quarteirões da
vendo para entrega em dezembro,
apartamento de frente com sala,
vnranda, 2 quartos, ampla cozinha,
quartos e instalações de empregado
e área de serviço com tanque. Edifi
do de 3 pavimentos com ótimo oca-
bamento. CrJ 260.000,00 com finan-
ciamento Corretor JOÃO SILVA —
Av. Graça Aranha, 81 — Sala 1.202
— Tel. 42-0332. (10130)1500

TERRENO á rua Barão de Cote-
X gipe — Vendo com 11 x 66 —
Bom para Incorporações — Preço
CrS 230.000.00 — Carrilho — 28-6602
— 43-4546. (6445) 2001

EIO 
COMPRIDO — Aptos, para ha-

bltar com 75% financiados de
2 qts., grande sala, qt. de emp. e
dependências. Acabamento esmerada
— Imobiliária Amapá Ltda. — Lg.0
da Carioca, 5-8.° S. 803 — Tol.:
.42-8530. (8552) 2001

TPANEMA — Vende-se casa de
í vila, estilo colonial com dois pa-
vimentos, trê» quartos, sala espaço-
sa e hall de entrada, dependências
para empregado. Pronta entrega.
Preço: 320.000 cruzeiros. MATER-
47-0167 das 7 ás 10 hora».

(8558) 1300

FANEMA 
— Compro casa bas»

Cri 1.000.000,00. RUDOLF KAR.
TER — Av. Rio Branco, 173 — So-
breloja, em frente á Galeria Cruzei-
ro — Tel. 22-6545. (10018) 1300
TPANEMA — Vendo ótima residen-
X cia com 3 dormitórios, preço uni-
co Cr$ 650.000,00. Entrega 60 dias.
RUDOLF KARTER — Av. Rio
Branco, 173 — Sobreloja, em frente
á Galeria Cruzeiro — Tel. 22-6345.

(10008) 1300

FANEMA 
— LEBLON — Compro

residência base Cr» 800.000,00.
RUDOLF KARTER — Av. Rio
Branco, 173 - sobreloja, em frente
A Galeria Cruzeiro — Tel. 22-6545.

(100005) 1300

A PARTAMENTO vago de 3 quar-
£X tos, 2 salas, outras dependen-
cias e garage, com financiamento a
longo prazo de 250 mil cruzeiros.
Restante 220 mil cruzeiros facilita-
dos a comprador Idôneo. Rua Ani-
bai de Mendonça 180 com o encar-
resado, ou Edifício Odeon, sala
1019 —. 22-8730. (959) 1300

LEBLON 
— Vendem-se lotes na

parte plana, na Av. Vise. Albu-
querque, j. e antes prédio 418 e j
e depois n.o 401; Gen. Urquiza, j.
e dep. n.o 132; Humb. de Campos,
J. e dep n.° 805; Dias Fcrerira. en*
tre os prédios ns. 135 e 139; Carlos
Góes. j. c antes 11!) e outros Tra-

tar na Av. Graça Aranha, 220, sala
714 - Sr SILVA - Cia Terrcnus
Leblon Ltda. (9170) 1501'

LEBLON 
— Vende-se terreno de

esquina, zona de 6 pavimentos,
para construção de edifício. Inf. —
27-8092; (8555)1500

LEBLON 
— Vendo á rua João Li-

ra, 27 apartamentos 4 e 12 com
2 quartos, sala, banheiro, cozinha

dependências de criada eom ter-
reno e planta aprovada pela Prefel-
tura. para construir mais um quar-
to. Preço: 210 mil cruzeiros. 80 mil
cruzeiros financiados. Tratar com
dr. Lucas. Tel: 26-3674.

(945) 1500

\ LTO DA BOA VISTA — Vende-
tt\. se por 300 mll cruzeiros, com
90% financiado, otlmo apartamento
vasio, com írente para a Praça, em
Edifício de 3 pavimentos, estilo Nor-
mando com saleta, sala, varanda en-
vidraçada, 3 bons quartos e depen-
dencias oompletas de empregado.
IVO DE ALENCAR. Edificio Jornal
Comercio, 5.° andar. ( 10356) 2500

VENDE-SE 
lote do terreno do

70 X 30 próximo ao Inicio da
rua Conde Bomfim com estudo
para lnconporaçao de 64 aparta-
mentos Informações e Bctalhes
com Teixeira preço base 
550.000.00 tel. 23-3269 — 32-1059

(10395) 2500

APARTAMENTO 
— Vende-sc, mo-

bilado, para entrega Imediata,
á rua Haddock Lobo, de frente, 5.°
andar com varanda, 3 «alas, 3 quar-
tos e demais pcdcndcnclas, por Crl
350.000,00. Tratar com o «r. Euge-
r.io, pelo telefone 26-2080 a qualquer
hora. (7369) 2300

PREDIO 
NA TIJUCA — Vazio, em

rua transversal e perto da Con-
de de Bonfim — Vende-se grande
prcdio de ótima construção de con-
creto armado, tendo três salas, cln-
co quartos, jardim, quintal, gara-
ge, quarto de empregados, grande
copa, e grande cozinha, entrega-se
vazio Imediatamente. Preço Cr$ 900
mil, aceltando-sc oferta. Trator com
o meu corretor Sr. ANTONIO JOSE'
CEPEDA á travessa Ouvidor, 17, 8°,
sala 501. Informações pcssonlmente
no escritório. (8536) 2500
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Urca
TTRCA — Apartamentos com habl-
tJ tc-se em 30 dias com .70% fl-
nanciados, vendem-se esplendido» e
espaçosos com bela vista, cm edl-
flclo rccem-construldo, Junto a
praia, com hall, grande sala, 2 oti-
mos dormitórios, banheiro completo,
cozinha dependências de empregada
e arca de serviço. Preços desde 200
mll cruzeiros. Ver diariamente com
o sr. Hello á Av. São Sebastião n.
99 e tratar com ENIR LTDA. Av.
Graça Aranha, 416. 8.0 salas 818/819
— 42-9012 e 32-7645. (3902) 2600

A VENIDA SAO SEBASTIÃO -
IX Vende-se neste aprazível balr-
,f\ ro da Urca, confortável re6i-
dencla, construída em terreno de
10 x 40, com hall, amolo living,
trts quartos, cozinha, banheiro, ga-
rage com sotão habitavel, tanques,
quarto e banheiro de empregada.
Preço CrS 550.000,00 — Tratar na
ADMINISTRADORA NACIONAL —
Praça Getullo Vargas 2, 1.0 andar,
sala 108 (Edifício Odeon) — Tel.
42-1314. (9249) 2600

EM 
prédio de esquina, todo pinta*

1 do a óleo com ornamentos dou-
rados nos tetos e de fino acaba*
mento, vendo apartamento de fren-
te com varanda, sala, quarto, ba-
nhelro de côr, cozinha completa,
área de serviço e W. C. empregada.
Preço de 120.000 a 140.000 cruzei-
ros. Vêr a rua Urbano dos Santo»
84, esquina da rua Ramon Franco.

(9216) 2600
TTRCA — Vende-se otlmo aparta-
%J mento para entrega Imediata,
frente para o mar com varanda, sa-
leta, sala, quarto, banheiro em cor
e cozinha. Ver a Av. Portugal 368
— apto. 203 das 12 ás 18 horas. Cha-
ves com o porteiro. (5679) 2600

CASAS, 
ENOENHO DE DENTRO,—

Vende-se com 1 sala e 3 quartos
e demala dependências A Rua Adolfo
Bergamlne ns. 315, 319, 321, 323 e
325, e ainda armazo:. no n. 313, com
grande Arca nos fundos para cons*
truçáo. Tratar eom proprietário, tel
37-7880. (6403) 2000
li-STAÇAO DE CAMPO GRANDE
lli - RUA TENENTE CORONEL
AGOSTINHO, 88/59 — Bom prédio
para negócio e uma vila com diver-
sos prédio» serão vendidos pelo lei-
loelro Cesar Leite, qúlnta-felra, 4
de Novembro de 1948, ás 3 horas da
tarde, em frente sos mesmos, por
ordem do Juízo da 1.» Vara dc Or-
fãos e Sucessõe», no Espolio dc PE-
DRO PIERONI. (8408) 2800

ENOENHO NOVO - TER»
RENOS — Vendem-se a pra-
zo longo, com módica entra»
da e direito a construção
imediata, magníficos lotes
de 10x30 e maiores, à rua
Palm Pamplona, no trecho
calçado, junto & rua Llno
Teixeira, dotados de água
canalizada, luz, etc Preços
a partir de 80 mil cruzeiros.
Informações à rua Dois de
Maio 742-B (Bar Jacarés!»
nho). Tratar no escritório
de Joaquim Santos Parente,
Av. 13 de Maio 37 - Io —
telefone 42-6402.

(7288) 2800
qiERRENOS A PRESTAÇÃO -
X Vende-se em Nova Iguaçu, Ro-

mal de Tinguá, parada dc Iguaçu
com uma pequena entrada e o res-
tante e prestações de CrS 100,00 por
mOs, sem Juros e posse imediata. Vc-
nha ver sem compromisso. Tratar á
rua Urugualana, 104, 4.° andar, snla
415-A. (8550) 2800

i~!ASA NOVA NO MEYKl - NO
VvJnrdlm Candelária, bairro novuo/
300 casas nova» (Urca nem mar) no
fim da Rua Aristldes Calre, «llm-,
«errano, iilugu-ao umn casa iilnim
nAo habitada, com doln quartoa, an-
In, quarto de banho completo, co-
zlnha com fogAo rt K««, "Cosmopnll-
ta", varanda. Local paru Jardim de
frente, no centro do terreno com
muro de cimento armada com 30
metros do fundos e portfto paru nu-
tomóvel. Ver nntcB o tratar depola
com o Sr. Antonio Nogueira — Avo-
nlda Almirante Barroso n. 97 - J °
andar, das 9 A» 14 horaa. Chave» no
oscrltórlo da Companhia no local.

(91481 3100

CASA 
NOVA EM PAVUNA — Es-

trada Rio do Páu, n. 928, com 3
quartos, salão, varanda em volta,
tendo fora 2 casas de empregados
confortável» e perfeitas. Serve o
conjunto para 3 famílias ou para
granja. Terreno de 2.500 m2, plan-
tado de fruteiras. Preço CrS ....
230.000,00 com entrada de Crí ....
50.000,00 t o resto financiado a lon-
go prazo. LOTEADORA S. A. —
Av. Nllo Peçanha, 26, sala 811 —
Tel. 42-5011.. (10182) 2800

CASCADURA 
— Leilão Judicial —

Affonso Nunes autorizado por
alvará do MM. Sr. Juiz de Dl-
reito da 3.a Vara de Órfãos e Su-
cessões — 2.o Oficio — Venderá em
leilão, quinta-feira, 3 dc novembro
dc 1948, ás 16,00 horas em frente ao
mesmo, prédio sito A rua Cajurú n.
308 (antigo 89) com terreno de 10 x
40,00 tendo uma sala, dois quartos
e demais acomodações pertencentes
ao Espólio do Dr. LUIZ CRISPIM
DE SOUZA. Mais Informações 22-
3111. — Vide anúncio detalhado na
Gazeta dc Noticias. Avaliado em
Crí 20.000,00. (10316) 2800

CAMPO 
GRANDE — Casa com 1

sala, 2 quartos e dependências,
bom acabamento, terreno murado
12 x 30, Crí 110.000,00, facilidades
pagamento. Rua E do Jardim Amé-
rica, terceira transversal á Av. Ce-
sário Mello depois da Escola Almi-
rante Saldanha. Falar com sr. JOÃO
SANTOS. Construtora Delta.

(08491) 2800

ENCANTADO 
— RESIDÊNCIA -

Pronta para entrega, vendo á
rua Sllvlano Brandão, n. 31, magni-
fica residência, constando dc v.i-
randa, grande sala, 3 quartos,
copa, cozinha, banheiro completo
quarto e Instalações p/ empregados
e garage. Ainda não habitada. Cons-
trulda em terreno dc 14x26, comple-
tamente murada. Rua c/ água, luz e
telefone. A dois pasos do Largo da
Abollçãoe da av. Suburbana. En-
trada de Crí 80.000,00 e o restante
c/ grande financiamento. MANOEL
DE SOUSA SANTOS, Miguel Couto,
51 - l.o anrtr, (10276) 2000

INHAÚMA 
— ESQUINA COMER-

CIAL — Vendo á Praça Vinte e
Quatro de Outubro, esquina com a
rua Upitanga, magnífico terreno,
pronto para receber construção. Lo-
cal de grande Importância comer-
ciai. Facilito o pagamento. MA-
NOEL DE SOUSA SANTOS, Miguel
Couto, 31 — Io andar.

(10275) 2800

ÍPANEMA 
X TIJUCA — Troca.se

casa na Tijuca á Rua Garlbaldl,
com sala, 3 quartos, copa, cozinha
e d:mais dependências, com entra-
da para autotomvel em terreno de
12 x 30 m4l no valor de 380.000,00,
por apartamento ou casa em Ipane-
ma, com o mesmo numero ou mais
peças. Faz-se também, apenas tro-
ca de moradia çor tempo a eombi-
nar. Tratar pelo telefone 30-52116
com a proprietária. (10383) 2500

RIO 
COMPRIDO — Vende-se resi-

dencla nova. Entrega Imediata.
Preço único 500 mll cruzeiros com
250 mil financiados. Vêr a qualquer
hora á rua Aurellano Portugal, 97.

(7397) 2001

RIO 
COMPRIDO — Vendo, para

pronta entrega, na rua Dipl",
junto As montanha» com ótimo cll-
ma, uma confortável e luxuosa re-
sldencla, cpm 2 pavimentos, pró-
prla para família de fino gosto, com
hall, varanda, 2 sala», escritório, tol-
lette, 4 quarto»- com Brmarlos, va-
randa, Jardim de Inverno, banheiro
completo, copa e cozinha com ar-
mArlos, dependência» de criado» e
sarage. Faclllta-se o pagamento. —
Tratar com GOMES AZEREDO e
marcar hora tel. 48-0751.

(10304) 2001
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Soo Cristóvão

LEBLON 
— Vendo apart. prox. da

praia c/2 quartos, sala, q. e
deps. emp. Base Crí 250.000,00 a
combinar. Av. Nllo Peçanha 155,
s/227. (7367) 1500

LEBLON 
— Vendo terreno no prin-

clplo da Av. Vise. Albuquerque,
em frente a Praça, ótimo local, me-
dindo 12x29. Preço 370.000 cruzei-
ros. Materno de Carvolho 12,. Av.
Nilo Peçanha sala 410. Tel. 32-7558.

(2718) 1500

JOCKEY 
CLUB — Palacete de

luxo — Vende-se por Cr!
2.500.000,00. RUDOLF KARTER -
Av. Rio Branco, 173 - sobreloja, em
frente á Galeria Crueziro — Tel
22*6545. (100006) 1001
TARDIM BOTÂNICO '— Compro

?J residência base: Crí 600.000.00.
RUDOLF KARTER — Av Rio
Branco, 173 - sobreloja, em frente â
Galeria Cruzeiro — Tel. 22-6545.

(10013) 1001

JARDIM 
BOTÂNICO — Vendo lin-

da residência de 1 pavimento em
centro de Jardim, grande living,
terraço coberto, sala de Jantar, 2
quarto» grandes com armário» em-
butido». Garage etc. Cr! 680.000,00.
RUDOLF KARTER — Tels 42-4635 e
22-6543. (10010) 1001

JARDIM 
BOTÂNICO — Vendo na

Fonte da Saudade, prédio de 2
pavimentos com 4 quartos, três sa-
las, garage. jardim e quintal. Pre-
Ço: 650.000 cruzeiros. MATERNO
DE CARVALHO — 12, Av. Nllo Pe-
Çanha, sala 410 - Tel. 32-7558.

(1730) 1001

TARDIM BOTÂNICO — Vendo
ti prédio moderno em centro de
grande Jardim para familia de tra-
tamento, 2 pavimentos, 3 grandes
quartos, doi» salões, garage, etc.
Preço: 850.000 cruzeiros. MATER
NO DE CARVALHO — 12. Av. NUo
Peçanha, sala 410 — Tel. 32-7558

(1742) IO")

JARDIM 
BOTÂNICO — Vendo no

Jardim Corcovado. terreno de es-
quina, entre belas residências com
406 m2.. Preço: 340.000 cruzeiros.
MATERNO DE CARVALHO - 12.
Av. Nilo Peçanha. sala 410 - Ter
32-7553. (1731) 1001

GÁVEA 
E LEBLON — Vendo lo-

tes, a partir de 150 mll cruzei-
ío». PEDRO SILVA. Av. Nilo Pc-
BíT-ha. 155, tl 219 — Tel. «iS4,94,-..,

(7337) 1001

VENDE-SE 
apartamento» . com

habite-se de 8 quartoa, 2 sa*
la», jardim de Inverno copa, co.
sinha, banheiro com louça Ingle-
sa e box com chuveiro, quarto e
banheiro de empregada. Rua
Visconde Pirajá B59 Aut. 701 de
frente. Preço 450 mll cruzeiros
aendo 250 mll financiados. Tra-
tar pelo telefone 25-8114 das 12
âs 13. horas e da, 19 âa.20. 

mQ

TPANEMA — LEBLON — Compro
X duas casas junta» ou perto, pre-
ferência em centro de terreno. RU-
DOLF KARTER — Av. Rio Branco,
173 - sobreloja, em frente á Galeria
Cruzeiro-Tel. 42-4035.(ioo24)i3oo

IPANEMA — Vendo ótimos apar-
X tamentos com grande sala, dois
qtos. e dep. no Jardim de Allah,
por 220.000,00 sendo 66.000.00 á vis-
ta e o restanU financiado. OLIVE1-
RA. Av. Rio Branco. 128, sala 1.216
-42-3539. (030) 1300

IPANEMA 
— Vendemos dol» ótimo

apartamentos na rua Joana Angé-
lica esquina da Av. Vieira Souto,
com uma sala, 2 e 3 quartos e de-
mais dependências. Preço 270 a 370
mil cruzeiros respectivamente. AL-
CIDES DE MORAES & CIA. LTDA
— Av. Rio Branco, 128 - 16,o andar,
sala 1.601° (10248) 1300

Predio 
em Ipanema por 100-000

cruzeiros - Vende-se á rua Vis-
conde de Pirajá. Tem 2 quartos. 2
salas, quarto de empregada e banhei-
ro, quintal, cozinha, pequena varan-
da e banheiro completo. Travessa
do Ouvidor, 17-5° andar, sala 501;
Antonio José Cepeda. Informações
pessoalmente no escritório. ^

Laranjeiras

LEBLON 
— Vendo apartamento

situado à rua General Artlgas,
88, Já podendo ser habitado, termino
de construção no 3o pav em edifl-
cio do um por andar, com grande
living-room envldraçado e com cor-
tina americana, saleta de almoço, 4
quartos sendo um com varanda, ba-
nheiro com box em cor, copa-cozi-
nha, banheiro de emp., 2 tanques de
azulejos e dependências de empre
gados no sotão com depósito de ma
las. Bom financiamento. Tratar di-
retamente com o proprietário pelo
fone 27-1636. (5619) 1500

SSO CRISTÓVÃO - APAR-
TAMENTOS - Vendem-se
para entrega imediata, com
um e dois quartos e demais
dependências, à rua Mourão
do Vale, n° 15. Preços a
partir de Cr$ 110.000,00,
com grande facilidade de
pagamento. Para ver, pro-
curar no local o Sr. Lyra.
Tratar no escritório de Joa»
quim Santos Parente, Av.
13 de Maio 37 — 1°, tel.:
42*6402. (6556) 2200
>70NA INDUSTRIAL — Vende-ãe
/J.á Rua Bonfim, predio grande, de
solida construção, desocupado e
mais trC-s casas preste» a vagar-se
servindo para indústria ou deposito.
Área total 800 m2. Negocio direto.
Tratar pelos telefones: 48-36-12 (das
8 As 10 exceto domingos e 27-7804
depois das 17 horas, domingos aual-
quer hora) com o sr. Raul.

"PiSTRADA DA TIJUCA — Ven-
Xj de-se ótimo sitio com prédio de
moradia, com grande plantação e
duas nascentes de água, no Cami-
nho do Pica-Páu, antigo Caminho
Particular, no lugar Pica-Páu, Fre-
guesls de Jacarépaguá, do Espolio
de Siz:nando José Ribeiro em leilão
sexta-feira 12 de novembro de 1948,
ás 4 horas da tarde em frente ao
mesmo, pelo leiloeiro Ernani. Vide
anuncio detalhado na Gazeta de No-
ticias de hoje. (10293) 2500

TTRCA — Vendo residência de Iu-
*J xo, para entrega imediata para

família de fino tratamento. — De-
talhes OLAVO MULLER — Av. 13
de Maio, 23 - 7.o — si 715 - Tel.
42-4807 — Ed. Darke. (37962) 2600

TTRCA — Vendo otlma residência
U de luxo em frente ao mar.

2.» porte deste bairro, 6 dormito-
rios. Entrega-se livre. Rudolf Kar-
ter — Av. Rio Branco, 173 — so-
breloja — Em frente á Galeria Cru-
zeiro — Tel. 42-4635. (10029) 2600
TTRCA — Vendo apartamento em
U final de construção para entre-

ga em ftns de novembro, com 1
snla, 2 quartos, etc. e outros com
tala, quarto, banheiro, cozinha e
dependência de enroregada, . te. ..-om
financiamento de 70% a longo pra
zo. Plantas e lnform-cões com AN-
TONIO DE CASTILHO GAMA. Av.
Rio Branco, 128 s/ 1603.

(9255) 2600

rpiJUCA — Não pague luvas. Com-
X pre seu apartamento á rua São

Miguel 301; com 3 quartos, sala, va-
randas. armários embutidos, banhei-
ros, cozinha, garage e dependências
de empregados. Facillta-se o paga-
mento. Tels. 48.1864 e 48-2568.

(0710) 2500

TTRCA — Vendemos otlma e fina
O residência com as seguintes pe-
ças: no l.o pavimento, grande hall
de entrada, sala de visitas, sala de
jantar, copa, cozinha, banheiro com-
pleto, quarto de empregada, dis-
pensa e garage; no 2.° pavimento,
seis quartos, dois banheiros e gran-
dè terraço: ALCIDES DE MORAES
& CIA. LTDA. Av. Rio Branco
128 — 16.o andar sala 1601,

(10258) 2600

TTRCA — Vendo apartamento de
*J frente para o mar com 2 qts

——,-i „ ,„ e uma sala, no térreo de edlficlo
TERRENO NA TIJUCA - baollK de 3 pavtos. Preço 200 mll cruzs
X dade de pagamento, rua Henri- facilitando. R. México, 41 — »/
que Fleiuss Junto e depois do n. 1307 das *- j. 18 hs> (91i6) im
395, final do bonde Aguiar-Fabrlca.
Crí 130.000,00. O proprietário rua
Candelária, 74 sob. sala 3, tel. ..
23-0202. (5641) 2500
TIJUCA — Vendo para breve
i ocupaçSo, no melhor ponto da

rua Conde de Bonfim, ótimos e con-
fortavels apartamentos, acabamento
de luxo; de frente 2 salas, varanda,
3 quartos, banheiro completo, copa,
cozinha e de fundos c/ saleta, 2 sa-
las, varanda, 2 quartos, banheiro
completo e cozinha, todos com
quarto e banheiro de criado. Parte
financiada pelo IPASE. Tratar c/
Gomes Azevedo. Tel. 48-0751.

(5626) 2500

X EBLON — Vendemos na Av
U Visconde de Albuquerque terre-
no multo bem localizado medindo
12,50x35. Preço Cr! 440.000,00. AL-
CIDES DE MORAES & CIA LTDA.
Av. Rio Branco 128-160 andar, sala
1601. (10244) 1500

LEBLON 
— Vendo caso perto da

praia — 3 quartos e dependen-
cias. Base Crí* 450.000,00. Rudolf
Karter — Av. Rio Branco, 173 —
Sobreloja. em frente á Galeria Cru-
zeiro. Tel. 42-4635. (10021) 1500

LEBLON 
— Praça Professor Aze-

. vedo Sodré — Vendem-se os
predios tipo apartamento, á rua Iga-
rapava ns. 36 e 38, em leilão pelo
Palladio. dia 16 de novembro de 1948,
As 16 horas, no local. Anúncios de-
talhados no J. Comércio de domin-
gos e quinta». (6717) 1500

A PARTAMENTO - Vende-se â
.íl rua das Laranjeiras, edificio
Zac-.tecas. e com sala, 3 quartos e
dependências. Qarage. Preço CrJ ;.
350.000,00. Largo da Carioca 5 sala
104 J. C. FARIA. . _____ .(10-J7) 1400.

A PARTAMENTO — Leblon —
£\ Vendo á rua João Lira, 27 o
apartamento n. 7 de fundos, alu-
gado sem contrato, com sala, 2 quar-
tos, varanda, cozinha, banheiro com-
pleto, quarto de criado, etc. Preço
180 mil cruzeiros. Ver depois das
14 hs. Tratar á Av. Nllo Peçanha.
151 — 8.Q sala 805. (950) 1500

LEBLON — Avenida Vis-
conde de Albuquerque —
Extraordinária localização,
próxima ao mar. Vende-se
dois lotes grandes. Rua do
Rosário n. 110, Ioandai.

(10286) 1500

O ANTA TERESA — Rua Sta. Crls-
kJ tina vendo otlma residência des-
cortinando belíssima vista tendo 3
salas, 3 quartos amplos, garage, 3
quartos para empregados e outras
dependências. Preço: Cr| 
1.000.000,00. Informações e para ser
visitada só pessoalmente c/ H. Bit-
ton — Av. Nilo Peçanha, 155 — 6.°
6/ 610 fone 42-9630. (7382) 2100
O AO CRISTÓVÃO: Vendem-se ter-
U renos de 2.800 m2 * 20.000 m2
planos, prontos para receber cons-
truçüo, no melhor ponto Industrial.
Tratar com Gome» Azeredo e mar-
car hora. Tel. 48-0731. (10303) 2200

OAO CRISTÓVÃO — Loja — Ven.
U do p/ pronta entrega á Rua Con.
de Leopoldina, predio c/ LOJA e
MORADIA. Preço: Cr$ 300.000,00 c/
facilidade de pagamento. Inf. no
Escritório de PERICLES DUTRA —
Av. Nilo Paçanha, 153 — tl 513 —
Tels. 22-2430 e 22-3911.

(10221) 2200

rpiJUCA — Rui Aguiar, 54 ven-
X do residência antiga c/ 2 salas,

4 quartos, etc. em terreno de 9,50
x 53. Preço: Cr| 450.000.00. Chaves
c/ H. Bltton — Av. Nllo Peçanha,
155 — 6.0 «/ 610 fone 42-9630.

(5648) 2500

TIJUCA 
— Financiamento 100%.

Vendo apartamento de frente e
construído» para contribuintes do I.
A. P. T. C. sendo de sala, 2 e 3
quartos e outras dependências. Pre-
ços a partir de Crí 240.000,00. H.
Bltton — Av. Nllo Peçanha, 155 —
6,o »/ «10 fone 42-9630.

(4872) 2500

TLJHCA — Vende-se, para pron-
X ta entrega, apartamento com 11-
vlng, jardim de inverno, sala de
Jantar, bar de mármore, sala de al-
moço, 3 ou 4 amplos quartos e de-
mais pedendencias. Preço Cr! ...
450.000,00 parte financiada pela C.
Econômica. Tels. 48-1133 e 48-2366.

(1690) 2500

TTRCA — Vendo no melhor local
O do bairro, residência nobre, com

todos os requisitos de gosto e con-
forto e de esmerado acabamento,
preço de ocasião Crí 1.300.000,00
com grande facilidade no pagamen-
to. Materno de Carvalho, 12 Av.
Nllo Peçanha, s. 410 tel. 32-7558.

(1734) 2600

MADUREIRA 
— Predio residencial

a rua Domingos Fernandes n.
30, antigo 6 Paula Affonso, leiloeiro
autorizado por alvará do M. M. Juiz
da 2.» Vara Cível, venderá em lel-
láo pela melhor oferta quarta-fel-
ra, 3 de novembro ás 18 horas em
frente ao mesmo. Anuncio detalha-
do no Jornal do Comreclo — In-
formações rua SAo José n. 70 loja,
fone 22-4421.

MADUREIRA — Predios residencial»
a rua Leopoldina de Oliveira ns.
213 e 209. Serão vendidos separada-
mente em leilão pelo Leiloeiro Paula
Affonso autorizado por alvará do
M. M. Juiz de Direito da 2.» Vara
cível, no Espolio de Polucena Joa-
quina Correia, quarta-feira 3 de no-
vembro de 1948 ás 16 horas em fren-
te ao mesmo. Anuncio» detalhados
no Jomal do Comercio e melhores
Informações a rua São José n. 70
loja fone 22-4421.

MADUREIRA — Freguezla de Irajá
— Três lotes de terrenos de 10x50 e
26x50, A rua Conselheiro Galvão jun-
to e depois do n. 410. Paula Affon-
bo, leiloeiro autorizado por alvará
do Juiz da 2.* Vara cível, no Espolio
de Polucena Joaqulna Correia, ven*
derA pela melhor oferta sexta-feira,
dia S de novembro As 16 horas em
frente ao mesmo. Anuncio» detalha-
do no Jornal do Comercio. Informa-
ções. Rua SAo José n. 70, Fone —
22-4421.

MADUREIRA — Três predio» residen-
ciais a rua Leopoldina de Oliveira,
ns. 325, 335 e 335-A. Paula Affon-
so leiloeiro, autorizado por alvarA
do MM. Juiz de Direito da 2.» Vara
Cível no Espolio de Polucena Joa-
quina Correia, venderA pela melhor
oferta terça-feira 9 de novembro as
10 horas em frente ao mesmo. Anun-
cio detalhado no "Jornal do Comer-
elo". Informações rua SAo José 70.
— Loja. Fone 22-4421.

OSWALDO CRUZ — Cinco prédios
residencial» em grande Área de terre-
no alto» a Estrada do Areai ns
202 e 210, Paula Affonso, leiloeiro,
autorizado por alvarA do M. M. Juiz
de Direito da 2." Vara Cível, no Es-
pollo de Polucena Joaqulna Correia,
venderA pela melhor oferta terça-fel-
ra 9 de novembro As 16 horas. Anun-
elo detalhado no "Jornal do Comer-
elo". Informações Rua SAo José n.
70 loja — Fone 22-4421.

MADUREIRA — Grande área de ter-
reno com uma pedreira no final da
rua Burlty s. n. Paula Affonso, lel-
loelro autorizado por alvarA dò MM.
Juiz de Direito da 2.» Vara Cível, no
Espolio de Polucena Joaqulna Cor-
rela. VenderA pela melhor oferta
terça-feira 9 de novembro de 1948 As
16 horas em frente ao mesmo. Anun.
cio detalhado no "Jornal do Comer
cio". — Informações rua S. José n
70 fone 22-4421. ¦ (5659) 2800

TTNCANTADO — TERRENO A
lll PRESTAÇÃO — Com 18.000,00
de entrada, vendo magnífico terre-
no situado a rua Sllvano Brandão,
esquina com a rua Frrrelra Sam-
paio, medindo 15 x 26. Rua com
Água, luz, telefone e gás. Tratar
com MANOEL DE SOUSA SANTOS

Rua Miguel Couto, 51 1.° andar.
(10270) 2800

QUBURBIO DA CENTRAL: EST.
U DE ROCHA MIRANDA: vendo
p/ preço de ocasião, duas pequenas
casas a Cr! 55,000,00 cada uma,
tendo: quarto, sala, cozinha e ba-
nhelro. Facilito o pagamento. ROSA

Av. Rio Branco, 106/108 sala 710.
(10279) 2800

QUEIMADOS 
— Campo Alegre, mu-

nlclplo de Nova Iguaçu, Vila
Normandla n. 2699. Lote com 27-437
m2. Otlmo para sitio ou pequeno
avlárlo. Otlmamente localizado.
Vende-se com financiamento. Tratar
na IMOBILIÁRIA DELAMARE S.A
— Av. Presidente Vargas, 446.

(10337) 2800

IITESQUITA 
— Rua Emílio Quada-

ML ny, 1174, vende-se otlma casa
construída em terreno de 12x40,, com
2 quartos, 2 salas, cozinha e depen
dencias. Tratar na IMOBILIÁRIA
DELAMARE S. A. — Av. Presiden.
te Vargas, 448. (10336) 2800

MEIER 
— Vende-se no melhor

ponto do bairro, por Cr3 ....
280.000,00, com entrega vnslo, no
ato da escritura, o magnífico pre-
dlo, á rua Vilela Tavares, 76 com
3 quartos, 2 salas, cazlnha, quarlo
de banho c de empregada, Jardim e
quintal. Tratar no local dlnrlamcn-
te do 10 ás 18 horos^ (£000) £100

ACHÃMBÍ — Vendo-se uma boa
rcsldoncla, 3 quartos, 2 aalas, Ga-

rogo o demala dependências. Cons-
truçAo flscnltnridn pdo I.A.P.C, Cri
180.000,00 com 30% a vista restanto
financiado. — Tratar Rua Capitão
Jesus 29; (1027B13100

ÉYÍR — Casas em prestações 0/
70% financiamento — Vendem-

so pronta» para serem habitadas
rocom-construldas do diverso» tipos
e tamanhos todas em centro dc ter»
reno de 1 e 2 pavimentos, entrada
para auto em rua asfaltada arbn-
rlzadas praças, luz, gaz, esgoto, tc-
lefone, etc. Preçoa 160, 175, 210. 200.
280, 205, 200, 330 o 340 mll cruzei-
ros Detalhes e visitas com EN1S
LTDA. — Av. Graça Aranha. 416
8 " salas 818-810, 42-0012 e 32-7645

(01444I_3100

MEYER 
- Terrenos com 70 por

cento de financiamento — Veu-
dem-se esplendidos, planos em ba-
nlto bairro novo, com ruas asfalta-
das, luz, gaz e telefone Preços dos
terrenos residenciais do 55 a 65 mll
cruzeiros e dos comerciais de 60 a
85 mll cruzeiros. Detalhes com Entr
Ltda. — Avenlda Oraça Aranha. 418,
8.o andar, salas 818 • 819. Tels.
32-7045 e 42-9012 (01443) 3108

MEYER 
— Terreno — Vende-se A

rua Manoel Alve», entre os ns.
131 e 171, a três minutos da Esta-
çAo do Meyer ao local, medindo 22x
30 a 130 cruzeiros por m2, tem água,
gás, luz e telefone, pronto a edifl-
car. Bonde José Bonifácio. Ônibus
33. Saltar na esquina da rua Torres
Sobrinho com Capitão Rezende. Tra-
tar pessoalmente com o proprietário
Raulino: A rua Ribeiro Guimarães,
49. casa 8. — Tel. 48-1567.

(3J25) £100

CASA 
DESOCUPADA — Vende-sc A

rua João Felipe, com varanda,
3 quartos, 2 salas, banheiro, cozi-
nha e quarto para empregada. Tra-
tar A rua Urugualana, 104, 4.° andar,
sala 415-A. Das 14 As 18 horas, com
o Sr. SERRANO. (8548) 3100

ESTAÇÃO 
DO REALENGO —

Vende-se magnífica área de ter-
reno de 253 x 259 com dois prédios
assobradados. Esta área de terreno
pode »er dividida em 137 lotes de
acordo com a planta, á Avenlda
Santa Cruz, 662 e 702 (antiga Estra-
da Real de Santa Cruz, 174 e 180)
Freguesia de Campo Grande, do Es-
pollo de Francia da Paula Garcia.
Será vendido em leilão quarta-feira
10 de novembro de 1948, ás 4 horas
da tarde em frente ao mesmo, pelo
leiloeiro Ernani. Planta e mal» ln-
formações no escritório do leiloeiro
A Rua S. José, 29. Vide anuncio de-
talhado na Gazeta de Noticias de
hoje. (10292) 2800

ATENÇÃO 
I — Meler — Engenho

de Dentro — Oportunidade ex-
cepclonal — Crí 68.000,00 facilito
parte do pagamento. A' rua Borja
Reis 473, vendo casas de Avenlda.
todas as casas já desmembradas, rua

muito bem calçada e asfaltada, com,-
pondo-se de 2 quartos, sala, cozinha,
com fogão a gás, banheiro comple-
to, frente de pó de pedra, forrada;,
taqueamento geral, etc, bom eu-
tado de conservação. Ver no local,
com o encarregado sr. Magalhães,
das 9 ás 17 horas. Verifiquem de
vlsu este otlmo negocio. Tratar A
Praça da República 93, 2.° andai,
sala 202, tel. 42-1662. (Junto ao
Hospital de Pronto Socorro), N.B.
Saltar á rua Dias da Cruz 833, en-
trar rua Adolfo Bergamlnl.

(8545) 310O

INHAÚMA 
— LOTE COMERCIAL

— Vendo com frente para a Pra-
ça 2 4de Outubro, magnífico ter-
reno, Indicado para construção de
loja. Pequena entrada e o restante
em módicas prestações mensais.
MANOEL DE SOUSA SANTOS, Mi-
guel Couto, 51 • l.° andar.

(10274) 2800

MEYER-RESIDENCIA 
— Vendo A

rua Frei Fabiano, com frente
tambem para a rua Arqulas Cor-
delro, a dois passos da estação do
Meyer, predio residencial em magni-
fico terreno de 24 x 38. Grande fa-
cllldade de pagamento. — MANOEL
DE SOUSA SANTOS, Miguel Cou-
to, Bl, 1.° andar.

(10273) 3100
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Vila Isabel
VENDE-SE 

casa de um pav., cen-
tro de terreno 10x70m. Var.,

2 «alas, S quartos, 2 banh. com W..
Ci, ampla coz, grande quintal, —
R. Oito de Dezembro, 62, dois pos-
tes do L.o Maracanã, Cr! 280.000,00.
Para vêr Internamente, procurar Sr,
CARVALHO, Av. Rio Branco, 277
(Ed. S. Borja), 7° andor, tl 701,
das 12 ás 18 hs*. (5592) 2700

VILA ISABEL — Vendo a
partir de 115.000 cruzeiros os
últimos apartamentos que dis
ponho para venda, & rna Torres
Homem, 526, com 50 por cento
financiados pela Tabela Price.
Leopoldo Zacconi, Av. Rio
Branco, 128. Sala 1212.

(4941) 2700

rJUCA 
— Vendo palacete A rua

Valparaiso, com 2 pavimento»,
construçSo recente, com 3 salas,
copa, cozinha, banheiro completo e
2 qt». empr. no 1.° pavto., e 3
quartos e banheiro completo no 2.°
pavto. Entrega-se vazio. Tratar com
MONTEIRO á Av. Rio Branco, 173
— 9.o si 903. (Defronte » Galeria
Cruzeiro). (3704) 2500

APARTAMENTOS 
— Tijuca. Ven-

de-se i Rua Conde Bonfim n.
782 apartamentos com 1 sala e 2
quartos e 1 aala e 3 quarto», e de-
mal» dependências, no melhor ponto
da Tijuca, esquina. Tratar com o
proprietário tel. 37-7880.

(6405) 2500

INSTALAÇÕES 
PARA GRANDE

INDUSTRIA ZONA INDUSTRIAL
— Vendemos multo próximo á Ave-
nlda Brasil magnifico galpão, cons-
truldo em terreno -.de 6.000 metros
quadrados, com todas as Instala-
ções, própria para Industria, tendo
água, luz, força e telefone, poden*
do ser utilizada imediatamente. AL-
CIDES DE MORAES íe CIA. LI-
MITADA. Av. Rio Branco, 128 —
16° andar. Sala 1601.

TIJUCA 
— Não pague luva» para

um apartamento de aluguel. —
Nó» lhe vendemos predios e aparta-
mentos nos bairros de Santa Ale-
xandrlna e Itaplrü com pequena en-
trada e o restante a longo prazo
pela Tabela Prlce. — Apartamento
de um, dois, três quartos, sala e
dependências. IMOBILIÁRIA ES-
PLANADA LTDA. — Rua México
164, aalas 85/7 — Tel. 42-6709.

(9039) 2500

A TENÇÃO I — Vila Isabel — Boa
J\ e rara oportunidade — Vende-
mos, Junto á Praça Barão de Dru-
mond, dois predios de bonita apa-
rencla, os qual» se compõem, cada
um, de: varanda, sala de jantar, 2
quartos, copa, cozinha e banheiro
completo. Ver no local, A rua Teo-
doro da SUva 730 e 732, por obse-
qulo dos senhores Inquilinos. Preço
de cada predio 140 mll cruzeiro», fa-
cllltando-se parte do pagamento.
Ofertas e detalhes diretamente A
Praça da República 93, 2.° andar,
sala 202, tel. 42-1662 (junto ao H.
P. S.). (8544) 2'iiO

Il/TADUREIRA 
— Vende-se por .

TX 120.000 cruzeiros, prcdio com
3 quartos, duas salas, banheiro
cozinha, perto da Est. Vicente de
Carvalho. — Inf. 27-8692.

(8557) 2800

ptAMFO GRANDE — Vendemoa
\j magnífica área de terreno com-
pletamente plana" com frente para
duas ruas, ótima para construção de
grupos de casas ou para Indústria.
Tem Água, luz, força e telefone.
Perto da Estrada de ferro com fren-
te para Avenli.i Cezárlo de Melo
Preço e condições de pagamento
magníficas. ALCIDES DE MORAES
& CIA. LTDA. Av. Rio Branco, 128,
16o andar, sala 1601.

(10260) 2800

MEYER: 
— Vendemos a rua Dias

da Cruz, ótimo prédio, constru-
çAo recente com uma loja e um
apto. no 2.o andar. Situado em es-
quina, pelo preço de Crí 290.000,00.
com facilidade de pagamento. ALCI-
DES DE MORAIS & CIA LTDA. —
Av. Rio Branco 128 — 16.° andar
sala 1601. (10247) 3100

MEYER 
— Rua Barão de Santo

Ângelo Junto e antes do 347,
vende-se um lote de 8x40 Área total
de 320m2. Tratar na IMOBILIÁRIA
DELAMARE S. A. — Av. Pres. Var-

gas, 446 (10340) 3100

Sub. da Leopoldina

Jacarépaguá
JACAREPAGUA' 

— Leilão Judicial— Affonso Nunes, autorizado por
alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de
Direito da 1.» Vara de Familia ven-
dera em leilão, terça-feira, 9 de no-
vembro de 1948, ás 16,00 horas, em
frente ao mesmo, ótimo prédio re-
sidencial edificado em terreno de
16,50 de frente; 41,00 de um lado;
33 do outro, tendo aos fundos 18,30,
dividindo-se em duas salas, dois
quartos, sito A Estrada da Tlndiba
n. 845. Mais Informações 22-3111.
Vide anúncios detalhados na Gazeta
de Noticias. (4965) 3001

TERRENOS A PRESTA-
ÇÕES: — Vendem-se com
entrada de Cr$ 15.000,00 e o
restante a longo prazo (Tab.
Price), magníficos lotes de
9 x 35 e maiores, às ruas Ai»
tinga e Upitanga, situados
em frente ao ponto final do
Bonde Inhaúma, dotados de
ótimo calçamento, água ca»
nalizada, luz, etc. Preços a
partir de Cr$ 46.000,00.
Tratar com o proprietário, à
Av. 13 de Maio 37 — Io —
telefone 42*6402. (2800)

JORGE 
RUDGE — Blv. 28 Setem-

bro — Vendo propriedade Indus-
trlal 3.600 m.q. com edificação em
concreto, para Industria, também
com grande galpão. RUDOLF KAR-
TER — Av. Rio Branco, 173 - sobre-
loja, em frente á Galeria Cruzeiro -
Tel. 22-8545. (10014), 270»
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Subúrbios da Central
TTENDEM-SE em terreno

r/ONA INDUSTRIAL Av. BrasU,
£J vende-se otlma área c/ 25,60 x
73, pronto pi receber construção i
qualquer Industria, preço 500 mll
— Alm. Barroso, 90 s. 310. Teta.
22-5453 — 42-5072 — CURY.

(7392) 2200

Saúde

IEBLON 
— Vende-se terreno de

J esquina (Rua Apucarana cl Co-
dajãz) próximo a av. Vise. Albu*
querque. medindo 593 m2. Preço:
Cr$ 480.000,00. Tratar c/ J. MALA-
FAIA, av. Pres. Vargas. 417 —
43-9185. (»12«) «M

PRAIA 
FORMOSA — Vende-se o

bom predio e dependência, á rua
João Cardoso n. 40. em leilão pelo
Palladio, dia 10 de novembro de
1948. ás 16 horas, no local. Anúncios
detalhados no Jomal do Comércio
de quintas e domingos..(wn) no?

TIJUCA 
— Vendem-se ótimos

apartamento» com 2 e 3 quar-
tos, muito bem localizados, em pre-
dios próximos A rua Haddock Lo-
bo, por preços a partir de Cr? ...
200.000,00. Tratar diretamente com
a firma construtora e proprietária
PEIXOTO VIEIRA 4 CIA. LTDA.,
A rua Santa Luzia n. 799 — 16.o an-
dar — Telefone 42-2573.

(5633) 2500

TIJUCA 
— Residência entrega

Imediata — Vende-se de 2 pats.
r. Jacegual. em centro terreno,
construção primeira ordem, 3 salas,
4 dormitórios, dep. empregado», ga-
rage. 700 mll cruzeiros. "ERIC" Av.
Churchill 94, »/ 505. F. 32-7642.

TIJUCA 
— Residenda c/ amplas

peças vende-se r. Haddock Lo-
bo, c/ amplíssimas peças, em ter-
reno 13 - 50. Preço base: Cr| ...
1.500.000,00. "ERIC" Av. Churchill,
ü-t, tl, 60S. T. JS-70U. _ .(971) »00

de 11
por 28, duas residências, uma

de frente, com duas salas, três
quartos, banheiro completo e cozi-
nha a gás, separada da outra, con.
tendo uma sala. três quartos, ba-
nhelro completo e cozinha a gás,
podendo ser adaptadas A loja, ofi-
cina ou pequena fábrica, situada
á rua do Rocha; ou trocam-se por
casa ou apartamento de três quar-
tos e mais dependências, na zona
Sul. Base Cr? 320.000,00, com ou
sem financiamento; dá ou recebe dl-
ferença. Tratar com o proprietário
á rua do Rocha, 102. Tel. 28-3208.

(4949) 2800

tyON AINDUSTRIAL — Inhaúma
Li — Vendemos otlma área de ter-
reno medindo 12.000 m2 otlmamen-
te situada, perto da Estrada de Fer-
ro com água, luz, força e telefone,
ALCIDES DE MORAES ft CIA.
LTDA. Av. Rio Branco 128 — 16.°
andar — s/ 1601. (10245) 2800

TERRENO 
— Vende-se um otlmo

terreno todo murado com um
bom barracão para moradia com 2
quartos • sala, a rua Lemos Brito
entre oi ns. 798 e 814 em Quintino
Bocaiúva, lnforma-se na mesma rua
768 com D. Maria e pelo tel. 43-0373.

(10411) 2800

ANDRADE 
ARAUJO — Mun. de

Nova Iguaçu, vende-se otlma
área de terreno com 12,500 m2„ oti-
mo para lavoura. Tratar na IMOBI-
LIARIA DELAMARE S/A. — Av.
Presidente Vargas. 446. (10333) 2800

JACAREPAGUA' 
— Vende-se

bom terreno á Estrada dos Três
Rio», de esquina, medindo 12 me-
tros de frente e 32 metros de fun-
do», a apenas 200 metros do Largo
da Freguezla. Preço convidativo.
Tratar A rua Evaristo da Veiga, 16
17.o andar. (3778) 3001

Í*»ESIDENCIA 
NOVA — Pronta**. para ser habitada — em centro

de terreno — entrada automovei —
varanda —- ampla sala — 3 esplcn-
dldos quarto» — área de serviço —
grande cozinha — banheiro com.
pleto — banheiro e W. C. de em»
pregada — armário embutido —
construída com material de 1,* qua-
ltdade especialmente para moradia
do proprietário que vende por motl-
vo de mudança para o Interior —
Rua Astolfo Resende — 79 — trans-
versai a Darke de Mattos em Hl»
gienopolis — Tratar A rua dos An»
dradas — 28 — 2.° fone 43-8058.
Preço: 240.000,00. (6679) 3200

TERRENO, 
vende-se urgente, no

Eng. Novo, A rua Vise. Itabala-
na junto ao 28, com 12 x 40, avalia*
do em Crf 80.000,00, ocasião unlca,
cedo pela melhor oferta acima de
CrS 43.000,00. Otlmo para pequena
Industria, oficina, etc, também pa-
ra residência, proxlmo. a toda con»
dução. Proprietário: Tel. 29-154%
Aceita-se oferta para venda ou par-
tlcipação em negocio. (7350) 3200

JACAREPAGUA1 
— Vendem-se o

predio com terreno de 41.00 por
70,00, á Estrada Três Rios n. 429,
esquina da Estrada Bananal, na Fre-
guesla, e mais os moveis, quadros,
roupas, biblioteca al existentes, em
leilão pelo PALLADIO, dia 9 de no-
vembro de 1948, ás 16 e 15 horas,
no local. Anuncio» detalhados no
J. Comercio de quintas e domingos.

(6715) 3001

JACAREPAGUA* 
— Vende-se lo-

te» de 12 x 32 e maiores, com
frente para a rua Visconde de As-
seca e Estrada do Tabapuan, com
entrada inicial de Cr? 12.000,00 e o
restante a prazo longo. Informações
no prédio 746 da Estrada do Tindi-
ba. Tratar com o proprietário á Av,
13 de Maio, 37 - l.o — Tel. 42-6402.

(7287) 3001

V*A Rua Chlqulta 44, vende-se am-
-li pia e confortável casa, entrada
Crf 11.000,00. prestaçSes Cr? ....
1.115,00. Luz elétrica, água em
abundância, rua calçada e ilumina-
da, terreno 12 x 28 todo murado A
Rua Chlqulta começa na Av. Aut.
Clube 3309 entre as estações de Ira*
JA e Colégio, D. Federal. Infor-
mações no local sr. Henrique — Es-
crltorlo Rocha Fragoso, Ltda., Nllo
Peçanha 12, salas 1205/6.

(4991) 2800

CAMTXNHO — Vendemos Un-
dos lotes de terreno, planos,
pronto a edificar, no Bairro
Santa Cecília; abastecidos de
água, esgotos, luz, arborização
em ruas calcadas, duas Unhas
ônibus na frente, bondes e trens
a menos de um quilômetro. Pra-
zo de 60 meses sem Juros, estão
devidamente registrados no Re-
gistro Geral de Imóveis. Ver 4
Estrada Intendente Magalhães
634. Tratar á rua Araujo Forto
Alegre, 70, saia 402.

CABA 
— Vende-se nova, de 2

pavimentos. com 2 salas, 4 quar-
tos, demais dependências e garage.
Tratar com Araujo, rua Getullo 197,
das 9 As 11 ou rua SAo José, 74 loja,
das 15 Aa 16 horas. Preço: Crt ....
300.000,00. ((5650) 2800

ESQUINA 
PARA COMERCIO —

Vende-se em Inhaúma, medindo
16,50 pela Estrada Velha da Pavuna
e 13,00 pela rua Altlnga, (lado do
prédio 33). Preço: Cr? 80.000,00
com facilidade de pagamento. Tra-
tar no escritório de JOAQUIM SAN-
TOS PARENTE - Av. 13 de Maio.
37 - l.o — Tel. 42-6402.

(7285) 2800

JACAREPAGUA 
— TERRENOS —

Com entrada de Cr? 12.000,00,
vendo a rua Edgard Wemeck Jun-
to e depois do prédio 264, mag-
nifico» lotes de terrenos, fazendo
também írente para a rua Re-
tiro dos Artistas, dispondo de todos
os melhoramentos existentes em Ja
carépaguA. Rua com água, luz, te.
lefone e esgoto, plssarada e com
meios fios. Terrenos arborlsados
com árvores frutíferas, planos e
prontos para receberem construção.
Situado a 2 passos do Largo da Fre-
guezla, a três quadras da Estrada
dos Três Rios, que ligará Jacarépa-
guá á Grajaú. Ao lado de todos os
recursos domésticos. MANOEL DE
SOUSA SANTOS,.MIGUEL COUTO,
51 - 1,0 andar. (10271) 3001

AVENIDA 
BRASU, — Vende-sa

otlmo terreno a av. Brasil, me-
dlndo 35,50 x 129,25. Tratar na
IMOBILIÁRIA DELAMARE S/A. —
Av. Presidente Vargas, 446.

(10334) 320O

AVENIDA 
BRASIL. Vende-se, com

frente para a avenida Brasil,
um terreno de esquina, de 60 x 40;
tratar â Rua Méxléo, 98, 8.° andar,
sala 808, das 16 1/2 ás 17 1/2.

(932) 3200

PENHA 
CIRCULAR — Vende-so

magnífico terreno de 7,50x38 a
barracão para moradia á rua Cas-
cais, 62, do Espólio de Pedro Vieira
dos Santos e Ana Joaqulna dos San-
tos, em leilão quinta-feira, 18 de no-
vembro de 1948 ás 4 horas da tarde,
em frente ao mesmo, pelo leiloeiro
Ernani. Vide anuncio detalhado na
Gazeta de Noticias de hoje.

(10291) 3200

BRA1Z 
DE PINA — Vende-se a

rua Abaira entre o lote 628 e o
prédio 334, ótimo terreno de 292 m2.,
JA com fundação para ótima casa.,
Tratar na IMOBILIÁRIA DELAMA.
RE S/A. — Av. Presidente Vargas,
448. (10343) 320D

JACAREPAGUA' 
— Vendemos na

Estrada do Gabinal, esplendida
área de terreno medindo 6.000 m2„
próprio para sitio, próximo de con-
dução, com água, luz, etc. Preço
vantajoso. ALCIDES DE MORAES
& CIA. LTDA. Av. Rio Branco, 128
— 16.° andar, iala 1.601.

(10249) 3001

JACAREPAGUA' 
— Oportunidade

maravilhosa para quem deseja
comprar lotes residenciais, na Fre-
guezla, perto da condução de pondes
e ônibus. Vendo a prazo, com en-
trada pequena, terreno todo plan-
tado. Para ver nos dias 30, 31 1 a
2 com PERICLES á Av. Geremárto
Dantas, 1.458 — 1.° andar, telefone
262 — Jacarépaguá. (9192) 3001

JACAREPAGUA' 
— Vendo casa

em centro de terreno final de
construção. Cr? 150.000,00 A Estra-
da da Tijuca, 216 (Freguezla). Tra-
tar no local Sr. ISAIAS ou Tel.
22-4197. (8547) 3001

ESTAÇÃO 
DE CORDOVIL «* Ven*

de-se prédio feitlo de chalet,
edificado em terreno de 8 x 40 A
Rua Joaquim Monteiro, 168, do Es»
polio de Balblna Rosa da Felicidade
Machado, em leilão quinta-feira 4
de novembro de 1948, As 4 horal
da tarde em frente ao mesmo, pelo
leiloeiro Ernani. Vide anuncio de-
talhado na Gazeta de Noticias d*
hoje (10205) 3200

VENDE-SE 
á Rua da MlnBoa

n° 193, em Ramos, um terre-
no de 14 por 40mts., onde hA um*
pequena casa.

Tratar á Rua Leopoldina Ht»
go n" 828 (PENHA).

(10157) 1200
«yyy».*»WS-*M»-*W^iiA*-VV'»A»'VVVVV-VV'^AA^*»*-
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INHAÚMA — LOTE COMERCIAL
A — Vendo com frente para a Pra-
ça Vinte e Quatro de Outubro, mag-
nifico terreno. Indicado para cons-
trucão de loja. Pequena entrada e o
restante em módicas prestações men*
sala. MANOEL DE SOUSA SANTOS.
nia Miguel Couto, 51 — 1° andar.
_^- _ ,tt<HM) MOO

TITETER — Vende-se magnífico
iu. predio assobradado edificado em
terreno de 22 X 89, a Rua José Bo-
nlfAclo, 931, em lellAo terça-feira,
16 de novembro de 1948, As 4 horas
da tarde em frente ao mesmo, pelo
leiloeiro Ernani. Vide anuncio de-
talhado na Gazeta de Noticias de
ioje. (102ÍÍ). 1100

"VITEROI — Saco de São Francls-
ll co. Praia das Charitas. Otlmo
predio residência em dois pavi-
mentos com 3 quartos, 2 salas, ba-
nhelro completo e etc, frente d*
praia, A Avenida Quintino Bocaiu-
va 633, Paula Afonso leiloeiro, ven»
dera pela melhor oterta em seu ar-
mazem a rua São José 70, loja quln» *
ta-feira 11 de novembro ás 16 horal.
O predio será entregue vaslo ao com»
pra dor. Informações a rua São
José n. 70 Tel. 22-4421.(8657) 8300
CACO SAO FRANCISCO — Ven»
O de-se um terreno a estrada dat
Cachoeira medindo 12 x 33, distando
da praia 800 metros. E" plano e oti»
mo para construir, situado na "Vila
da Saudade". Informações e planta
á rua do Rosário n. 104 — 4.e c/ Sil»
velra.' Facillta-se. Preço 35 mll cru-
zeiros. (8712) 330O

CASA 
— Vende-se com 2 salas, 4

quartos e demais dependeneiai,
varanda ao lado em centro de ter-
reno 11,20 x 43 de fundes. Rua Pau»
Io Alves. Tratar com a proprletá»
ria rua Tlradentes, 127, não aten»
de telefone. (08437) 8*00*

CASA 
VAZIA — Vendo tratar

Tlnoco — At. Rio Brani
i tratar com
anco,114.JÍ
Í(ÍSS4) SMfl
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N ITKitoi - Hiii-n de Sfio Francis-
déncla á Itua .l.irtn llntlstit, 13. Prulii
d* OhnrliiiH. flinvcs no ludo, p/favor.Tratar com o proprietário Domingo»
Lcfio Jr, — á Avenlda Erasmo Draga
377 — Salas 006-7. — Telefone —
42-3820, (073) 3300

RUA SANTOS DUMONT
— Vendc-sc ótimo aparta-
mento em final de constru-
ção com sala, 3 quartos, ba-
nhelro, cozinha, dependen-
cias de empregada, etc. —
Preço Cr$ 255.000,00, sendo
Cr$ 157,000,00 financiados

Selo 
IAPI —- Tratar com

fALDOMIRO BARRO-
SO LEITE — Av. Erasmo
Braga, 277 — 9" and, — Ss.
909 a 912, Tels. 22-6670 —
22-9641 e 42-0470.

(37250) 3300

TERRENO 
no finco S. Francisco,

frente para a praia, 16 x S0, oti-
mo local, tratar telefone 5!)!I0 — Nl-
terei. 18447) 3300

URGENTE 
— No Saco São Fran-

cisco, 2 minutos da praia, Ven-
de-ae casa nova com living, 2 quar-
to», em terreno dc 12 x 30, podendo
com pouca despesa fazer mals um
quarto. Rua Tupinamb&s 202. Infor-
mações no local e Tel. 32-3112 Rio.

(7.7(12) 330O

Ilhas
ÍLHA 

DO GOVERNADOR — Ven-
dem-se a partir de 70 mU cru-

zeiros com pequena facilidade de
pagamento, ótimos t rir ren o*, á rua
Fernandes da Fonseca! na Ribeira),
em frente a Avenida 174 Tintar das
14 ás 17 horas á Mio Peçanha,
133, sala 424 - Tel, 22-8297.

(0138) 34O0

ILHA 
DO GOVERNADOr' — Ven-

demos 3 lotes de terrenos óttma-
mente situados no JARDIM GUA-
NABAHA: Quadra 42, lote 38, ei 15
de frente, nn Indo de linda reslden-
cia, preço 43 mil cruzeiros: Quadra
11, lote 39, cl frente para 2 Ruas,
13 x 80 preço 48 mil cruzeiros;
Quadr» 6, lote 2, e/ fiente para 2
Ruas,, 10 x 40, preço 38 mil cruzei-
ros: Quadra 24, lote 23 ei 13 x 38,
distante da praia 170 metros, preço
BO mil cruzeiros: Quadra 37, lote 16.
ei 12 x 50. na Rua Uçá (intelramen-
te plantada de Palmeiras Imperiais).
preço deste lote a combinar. Todos
os lotes teem água c luz. Informa-
ções mais detalhadas, Avenlda Rio
Branco, 143 - 4.» andar . sala 14, aos
Domingos e Feriados, procurar á
Avenlda Duzentos, 55 e Praça Edu-
ardo Cotching, 294 no JARDIM
GUANABARA, por MENDONÇA e
HERMES. (9143) 3400

ILHA 
DO GOVERNADOR - Ven-

demos ótimos lotes servidos por
Unhas de bondes, perto de prata a
partir de Cr$ 29.000,01), com entra-
da facilitada e o saldo para paga-
mento em 60 meses, sem juros Va-
lorização rápida e segura em face
da ponte em vias de conclusão, e
que será Inaugurada ainda êste ano,
quando então o serviço de transpor-
tes será feito por meio de ônibus
que partirão da Praça Mauá. Ofe-
recemos também plano de constru-
ção econômica a partir de Cr»
8.000,00 — Para maiores informa-
ções é favor procurar FERNANDO
ou MONTEIRO, á Av. Rio Branco,
173, 9.° si 903 (Defronte á Galeria
Cruzeiro) (4235) 3400

Í)_TRÚPOLiH 
- Vendoinos nn no-

bre "iiiiiiio Holvatin' OKculun»
le» im.-*. nim ii-¦ ulf-.iri..., du vera
com o/C» de i.uiiii ml! a mil metros
da tiitiiçflii, com Ruiui Calçada*, Ilu-
minadas; Luz, Telefone, Agua e Es-
gotos Instalados. Facllltn-ie paga.
mento. Informações com VASKAR
LTDA. Rio - Av, Eraimo Draga,
217 - 1/1.006 - Tel. 32-0551 c ...
22-1503 ou no local com Dr, VALE-
RIANO, Petropolis, Av, General
MiiiTluno Magalhães 051.

(1031) 3800

PETROPOLIS 
- Sltlo com 100.000

m2,, magnífica floresta, água
nascente, com 3 casos de madeira
nova-, cllmn seco lxento ds russo.
Hstruiln ds Fazenda Ingleu, Cr» ..
4011.1100,00 com facilidade nn pngn-
mento. f.otcndorn S/A. Av. Nllo
Peeanha, 20, sala 811. Tcl. 42-5011.

(8142) 350(1

TKUKSOPOLIS — Vonrto, no Balr-
t ru ''uttbra Fiasco, no melhor

ullmn d., /una. aptoa, dc ,'l bons
qiliirtua, unindo llvlnii, anuam*.-, em-
liiiliilu-, banheiro, coilnha quiului e
banh. de cilada. Isentos üe impou-
toa por 3 inus. Alugávois a Cr»

25.000,00 por temporada. Em lieiitc
ao Hotel Rancho Slo, Antônio. Ver,
no local, com o encarregado, Sr
Henrique, Entrega em Dezembro -
Crf 230,000,00, com 00% financia-
dos, Plantai • demais lnformaçôiis,
no Rio, com o vendedor exclusivo,
Paulo Alberto Alvares, Av. R,
Dranco, 103, Snla 11107. Tcl. 42-08118
Das 11 ás 12 « de 14 ás 17.30 horas.

(Sll'11) 3000

Apartamentos
prontos cm edifício ne 2 por jm

l.ETRAPOLIS —
J. prontos cm edlfl
dar, dc frento, com 2 elevadores Otli
— Centro de terreno — garage —
Distante 3 minutos da Av. 15 de No-
vembro. Os cômodos são conforta-
vels e espaçosos, 2 snlas, 3 quarlos,
bnnhelro com box, copa-cozinha,
ótimo terrnçft de serviço e acomo-
dação pnra empregados. Aren cober-
ta 170 tn2, Temos só 2 a venda, sen-
do um de Cr» 100.000,00 e outro de
Cr» 250.000,00 com multa facilidade
no pnganlento, Carlos — Av. Nllo
Peçanha, 26, laia 811. 42-5011.

(10188) 3500
¦OETRõPOLIS — Vendemos grande
A fina residência ampla e confor-
tavel com grandes salões, ótimos
quartos e demais dcpendênclss.
Construída em grande terreno que
mede 20x200. afastada da rua, em
ótima Avenida próxima ao Centro.
Preco e condições de pagamento
multo vantajosas. ALCIDES DE MO-
RAES & CIA. LTDA. Av. Rio Bran-
co 128-16 "and.-.r, aala 1001.

(10261) 3500
T>ETHóPOLIS — Vende-se Cr» ...
I 330.000,00 casa 4 quartos, 2 *n-

Ias, banheiro completo, copa, cozi-
nha, dependências para empregados,
jardim, horta, água própria. Tele-
fone Rio 43-4829, Petropolis 4700.

(9097) 3500
"OETRÕPOLIS — Correias — Ven-
X. demos ótimo lote de terreno me-
dlndo 20x60. Preeo CrS 40.000.00.
ALCIDES DE MORAES & CIA.
LTDA. Av. Rio Branco 128-10° nn-
dar. sala 1001, (10243) 3500
TJETRÓPOLIS — Vendo ou troco
J por Imóveis no Rio, residência
A Av. Inlranga (centro), eom área de
3.000m2. aeua própria e telefone.
Tel. 26-6945.

RUA OLAVO BILAC — Vendo OU
troco por Imóveis no Rio, terreno
com 13.000mJ, pronto para receber
construção. — Tel. 26-6943.

(5005) 3500
TJETRÓPOLIS — Terreno com 7.000
J*. m2 — frente de 30 metros psra
a Av. Barão do Rio Branco, entre
os n.s. 1459 e 1605 — água pTÓprla
que dá até para piscina. Cr» ....
250.000.00 com financiamento. Lotea-
dora S/A. Av. Nllo Peçanha, 26, sa-
la 811 - Tel. 42-5011. (10186) 3500

ILHA 
DO GOVERNADOR — Leilão

Judicial — Avenlda Paranapuan
rs.° 1.077 e 1.085 — Affonso Nunes,
autorlsado por alvará do MM. Sr.
Dr. Juiz de Direito da 1.» Vara
de Órfãos e Sucessões — 2.» oficio
— venderá em leilão segunda-
feira, 8 de Novembro de 1948, As
16,30 em sen armazém á Rua Chi-
Ie, 29, 3 ótimos prédios residenciais
Bendo um de frente e 2 de fundos
tendo o prédio principal uma sala, 2
quartos, etc, e os dois de fundos
tem 1 quarto, sala e cozinha e o ou-
tro uma sala e 2 quartos edlficados
em terreno que mede 10,00 de fren-
te: 133,00 de um lado e 126,00 do
outro, pertencente ao Espolio de
Arthur Francisco do Nascimento.
Mals Inf. 22-3111. Vide anuncios
detalhados na Gazeta de Noticias.

(10319) 3400

ÍLHA 
DO GOVERNADOR — Terre.

nos não compre sem 1.° conhecer
os nossos lotes. Desde 25 mil cru-
zeiros. Tratar com ANDRADE ou
RUBENS. R. Rodrigo Silva. 18 -
Sala 906. (103*18) 3400

"DETRôPOLIS — Compro no cen
í tro. residência base Crí ......
450.000,00. Rudolf Karter. Av. nio
Branco, 173 — Sobreloja, em frente

Galeria Cruzeiro. Tel. 22-6545
(10026) 3500

CORRÊA DUTRA, 60-
Vende-se pequeno prédio
próprio para casa dc negó-
cio e residência. Rua do Ro-'
sárlo UO, sobrado. (900)

TERESOPOLIS - FAZEN-
DA DA PAZ — Vende-se
terreno com 24.000 metros
quadrodos, muito próximo
do Hotel. Rua do Rosário n.
110, 1° andar. (10289) 3600

TERESOPOLIS — Fazen-
da da Paz — Vendemos nes-
te lindo recanto c muito pró-
ximo ao luxuoso Hotel Fa-
zenda da Paz dois magnifl-
cos lotes. Não se dá infor-
mações pelo telefone. Tra-
tar à Rua do Rosário, 113 —
8° pavimento. (31269) 3600

TERESOPOLIS 
— Est. Imbui —

400 metros da estrada Rio Tere-
sopolls, vendo terreno inteiramente
plano por CrS 123.000,00. como tam-
bem outra área de cerca de 8.500
m.q. por CrJ 223.000,00. Rudril!
Karter — Av. Rio Branco, 173 so-
reloja, em frente á Galeria Cruzei-
ro — Tel. 42-4035. (10015) 3600

TERESOPOLIS 
— Vende-se na

Granja Guarani, Alto de Tere-
sopolls, otlmo terreno com 3.200
m2. Tratar na IMOBILIÁRIA DE-
LAMARE S/A. — Av. Presidente
Vargas, 446. (10332) 3600
rl"ERESOPOLIS — Veraneio — Lo.
J tes a prestações, tem Juros, com

agua, luz e a 2 minutos do centro
comercial ds Varzes — Maiores de-
talhes sobre vendas, cartas para por-
taria deste Jornal para n. 9210.

(0210) 3600

TERESOPOLIS — Imóveis —
Corretagem — Casas para alu-
gar — Venda de ótimos prédios— Terrenos á vista e a longo
prazo em todos os bairros. — F.
RUHEMAN — Teresopolis —
Várzea — Av. Delfim Moreira,
531 — Sala 112. Tcl. 2887 —
Residência. Tel. 2450.

(5555) 3600

FAZENDA NO E. DO RIO
Vendo grande Fazenda com 600

iili|ii.-lri"i gciuiu.ti cu... ilnt.n,li. da
Praga Maua iu kmi„ iuu altiuoir.»
em pnát-SQna e o reitnnta om moln
viu; "in. sómmilu nn expioroçfto d<i
madeira du lei i* lenho colue o vu-
lor du propriedade Caio de residi-*)-
cln e vArlas ombi de coluno» Bôa
estrada dc automóvel c do trem.
<'in'.(la dágua pnra mal» de ICOliu
11,1'., tem gado, carroí, bois, cuno-
çai, cliarrctci, boi» d* carro. Luz
elétrica, cochelras e paiol. — Tenho
outras Fazendas A venda. — Tratar
com AHY COUTINHO - Av. Rio
Branco, 173, 0." nnd. S/003, defronte
á Gnlerln Cruzeiro, (09200) 3700

ClASA 
DE CAMPO — Nova com 3

J quartos, living, varanda em vol-
tn, altitude 600 metroí, zona dn Rio
São Paulo, clima adorável, terre-
no plano, 50.000 m2. Luz da Light.
Bnso Cr» 180.000.00 com multa fn-
cllidade no pagamento. — JOSÍ —
Av. Nllo Pci.anlin, 20, Snln 311. —
42-5011 ou 47-0337. (10190) 3701)" "FÀZElDANO 

E7D0 RIO
Vendo grande de 450 alqs. geomê-

tricôs, em pastagens e mata virgem.
Magnífica várzea, parada de trem
dentro da Fazenda, 8 casas de colo-
nos, todas habitadas, 4 currais, casa
de residência antiga em bom esta-
do e bfia estrada de automóvel. Te-
nho nutras Fazendas á venda. Tratnr
com ARY COUTINHO — Av. Rio
Branco, 173, S/003. Tel. 22-0303, dc-
fronte á Galeria Cruzeiro.

FAZENDA EST. DO RIO
Vendo fazenda com 03 alqueires

geométricos, 12 pastos divididos, 8
alqueires de matn, lavoura de cana,
arroz, milho, feijão, banheiro de car-
rapatlclda, estábulo, luz elétrica,
moinho, 3 currais de reguns, casa de
administrador, cnsa de residência
grande, 10 casas dc colonos, 80 vacas.
30 novilhos, 7 animais de sela, 11
bois de carro, charrete, etc. Tenho
outras Fazendas á venda. — Tratar
com ARY COUTINHO. — Av. (tio
Branco 173, S/903. Tel. 22-0303. De-
fronte á Galeria Cruzeiro.

FAZENDA E. DO RIO
Vendo uma grande Fazenda de 350

alqueire» geométricos, 80 alqs, cm
mata e o restante em pastagem e
lavoura; 6 currais, 40 casas de colo-
no», casn de residência, engenho dc
cana, máquina de café, bois de carro.
300 cabeças de gado, 50 alqs. em
várzea. — Facilita pagamento. Luz
elétrica. — Tenho outras Fazendas á
venda. Trntar com ARY COUTINHO.
— Av. Rio Branco, 173, 9.» and. S/303.
Tcl. 22-8303, defronte á Galeria Cru-
zelro. (05267) 3700

HlMOUfi
j aggSSSBJ

mande: construir sua
RESIDÊNCIA

Wn FINANCIADOS
PREÇOS A PARTIR »E

CrS 45 000.1)0

Av. Prnnktln llouscvelt. M
Grupo 704 - Snln 3

7.° nnilnt

tilTIO DE VERANEIO — Grande
U oportunidade — VEHA-CRUZ —
Próximo de Miguel Pereira, vende-
mos cxplcndldo sitio, com artística
e moderna residência, com duas sa-
Ini, 3 quarlos e demali dependeu-
cta», tendo ainda casa do empre-
ilidii. c-ciiclm, clc. O terreno mede
13,i)00 ni2. Preço barail.i-.iino. AL-
CIDES UE MORAES * CIA. LTDA.
Av. IUo Uranco 128 — 10.» andar
tala 11)01.  (10.57) 3700
7TRÃNJÃ PÂIÍA VERANEIO —
VI Aluga-se para estação do verão,
ótima casa de uma granja no Vaie
Cuiabá — (Município de Itaipava)
— com as seguintes acomodações: .-
grande varanda coberta, living-
reuni, 4 quartos, 2 banhelroí, copa,
cozinha, etc, com leite, legumes,
etc. Otlma situação, lindo jardim e
árvores frutíferas. Informações c/
ALCIDES DE MORAES it CIA.
LTDA. Av. Rio Branco, 128 - 16.'
andar, sala 1,601 (10263) 3700
TTENDB-8H Chácara — 10 000
V ms2. Com liou casa, gallnhai-

boa éKua. multas Arvores, Junto
ao Colégio Adventlsta, a 10 qui-
Inmelro do subúrbio de S. Ama-
ro, boa água, multas árvore» fru-
tlferos e horta Local aprnzl.
vel, Junto ao ColéElo Adventlsta,
a 10 quilômetros do subúrbio de
S. Amaro, na cidade dc S. Paulo,
Tratar no colégio acima como Sr.
Luiz Bnum. Cartas para Caixa
Postal 253 — A, S. Paulo.

(9194) 8700

Fazendas e Sítios

PETROPOLIS 
— Av. Koeller —

Vendo residência base Cr$ ...
600.000,00. em centro de terreno —
Rudolf Karter. Av. Rio Branco
173 — Sobreloja. em frente á Gale-
ria Cruzeiro — Tel. 42-4635.

(10017) S300

PETROPOLIS 
— Bairro Helvetla

— Vendo residência nova, em
centro de terreno. Rudolf Karter —
Av. Rio Branco, 173 — Sobreloja,
em frente á Galeria Cruzeiro. Tel.
42-4635. (10016) 3500
•DETRÔPOLIS — "Valparalso" —
JL Vende-se ótima residência *m
local prevlleglado com varanda, 3
quartos, 2 salas, banheiro, cozinha,
abrigo para automóvel e dependen-
cias de empregada. Tratar em Pe-
trópolls á Av. 15 de Novembro 721,
tel. 4210 com o sr. Hermogenio Soa-
res e no Rio á rua México 43-12»
andar. Tel. 32-7838 com Ambrosio.

(8541) 3500

ILHA 
DO GOVERNADOR - Ven

demos ótimo lote de terreno no
Jardim Guanabara. Preço: Crí ...
80.000,00. ALCIDES DE MORAES ic
CIA. LTDA. Av. Rio Branco. 128 —
16.° andar, sala 1.601.

(10242) 3400

ILHA 
DO GOVERNADOR — Área

para loteações com 51.000 m2.,
tendo 41 metros de praia antes da
Freguezia, onde passa ônibus á porta
— também frente para outras ruas.
Loteadora S/A. Av. Nllo Peçanha,
20, sala 811 — Tel. 42-5011.

(10192) 3400
JARDIM CARIOCA — Vendo

terreno na raa 9, quadra 29, lo-
te 32. Preço 25.000,00. Infor-
nações com José Schwartzman
& rna Buenos Aires, 140, s/501.
Fone 43-6912. (10409) 3400

PETROPOLIS 
— Vende-se 4 rua

Monsenhor Bacelar 473-A, pre-
dlo pronto para ser habitado. Pre-
ço Crí 130.000,00. Chaves no 473.

(6750) 3500

PETROPOLIS 
TERRENOS — Ven-

dem-se dentro da cidade, planos,
em rua transversal entre as ruas
Santos Dumont e Dr. Sá Earp. Pre-
ços desde CrS 45.000,00 com muita
facilidade no pagamento. Loteadora
S/A. Av. Nllo Peçanha, 26, sala 811.
Tel. 42-80*11. (10185) 3500

ITAIPAVA
Vende-se, pe)a melhor oferta, ter-

reno plano, com 3.600 m2., localiza-
do próximo á Igreja. — Frente 100
mts. da Estrada Principal. — Agua
nascente abundante. - Sem moradia
mas com garage e cochelra, havendo
árvores frutíferas. — Informações:
Itaipava Cosa n.o 14.356. Fone 43.— Com n proprietário pelo telefone
23-2111 — Ramal 3. (2997)3700

¦STPO BONCLIMA
Itaipava

Vende-se com casa nova, pomar,
açude, gramados, pastos, etc, & Es-
trada Unláo e Indústria, K. 8. 8121.
Procurar Sr. Muniz no local ou Fer-
nando ns Casa Bancária Barroso, á
R. Buenos Aires, 48, 5.° and. Preço
CrS 900.000,00; também se vende a
casa e o pomar (1 alqueire), por Cr»
650.000,00. (9150) 3700

Petropolis
PETROPOLIS 

— Vendo magnífica
residência, & rua Ingelhein n.

1087, construída recentemente em
terreno de cerca de 15.000 metros
quadrados, tendo Jardim de Inverno,
grande living, comedouro, copa, co-
slnha, grande varanda, tres quartos,
banheiro completo, de louça Inglesa
com box, quarto e dependências de
empregados, peq. depósito, estando
toda ajardinada. Preço com os mó-
vels (liquido) seiscentos mil cru-
zeiros. Tratar com o proprietário pe-
los telefones 27-0837, 42-4686 e vêr
diariamente ((9130) 3500

VENDE-SE 
casa nova em centro

de terreno plano e numa das
melhores ruas, com 2 grandes salas,
3 quartos e dep. Otlmo acabamento,
telhas S. Caetano, forro de cimento
armado, luz indireta. Condução á
porta e próximo á Coronel Veiga.
Preço de ocasião. Inform. A rua
Olavo Bilac, 323 — Petropolis.

(4946) 3500

PETROPOLIS 
— Vendo em Itolpa-

va, no Vale da Boa Esperança,
por CrS 450.000,00, grande casa nova
em centro de terreno com 4.000m2.
riacho e linda vista. Tem caseiro
pura mostrar e fica apenas a 200
ms. do armazém. Detalhes sobre
pagamento pelo tel. 37-5264..

(6736) 3500

VENDE-SE 
otlmo terreno para

residência, na rua D. Pedro
I. um dos melhores bairro» de
Petropolis, com 432 m2,. Junto »
depois do n« 527. Trata-se com
o proprietário pelo telefone ...
22-4258 (9121) 3500

VALE 
BOA ESPERANÇA: —

Vendamos lote medindo ....
8.800 m2 , ótimo clima * magni-
flea vlslnhança. Próprio para
casa de veraneio. Preço Cr$ ....
200.000,00 com 50% de financia-
mento. ALCIDES DE ¦ MORAES
St .CIA. LTDA. Av. Rio Branco
128 — 16» andar sala 1601.

(10251) 3500

QEIMADOS 
— Vende-se magnífico

aitio com ótimas acomodações,
Inst. elétricas e banheiro completo.
Mals Informações com Dr. Geraldo
Salgado — Eloy Teixeira, 600.

(9146) 3700

OITIO: — Itaipava — Aluga-se por
O 6 meses um dos melhores, com
luz elétrica e todo o conforto. Tel.
37-6876. (9169) 3700

ÇITIOS, AVIARIO, WEEK-END;
kj em zona servida por estrada de
ferro e otlma estrada de rodagem
corn linha de ônibus, a 1 1/2 horas
do RIO, vende-se áreas para SITIOS,
desde Cr$ 12,000,00 a prazo, sem
juros; peça Informações detalhadas,
e nfio perca a oportunidade de uma
visita, â Av. Erasmo Braga, 255 —
12." sala 1202-A. Tcl. 42-9079 ou
27.7690 com Da. MATHILDE.

(4990) 3700

FAZENDA
RIO-SÃO PAULO

Vendo Fazenda de 230 alqueires
geométricos, sendo 30 alqueires em
mata e o restante em lavoura e pas-
tagens, com nascentes em todos os
pastos, 200 cabeças de gado, animais
de sela e tropa, lavoura de cana para
80.000 litros de aguardente, um alam-
bique de 3 caldeiras, grande plan-
tação de tomate (200.000 pés), la-
voura de hortaliças. Utensílios de
lavoura, máquina de café, engenho
de cana, 2 moinhos, 20 toneis para
depósito de aguardente, tulhas,
paios, cévas, curral, serra circular,
etc. — Casa de residência grande e
confortável com água quente e fria,
telefone da Light, instalações elé-
tricas completa e vários motores
para maquinismo; 70 casas para co-
lonos, todas habitadas. Cortada pela
estrada de automóvel Rio-São Paulo
numa extensão de 10 ltlms. Detalhes
no escritório Tenho outras Fazen-
das á venda. Tratar com ARY COU-
TINHO. — Av. Rio Branco, 173,
S/903. — Tel. 22-8303. Defronte á Ga-
leria Cruzeiro. (05265) 3700

FAZENDA ESTADO RIO
Vendo Fazenda de 180 alqueires

geométricos, 100 alq. de capim co-
lonial, guiné e 80 alqueires em
mata. 500 cabeças de gado de boa
procedência, vários pastos dividi-
dos, casa de residência antiga, vá-
rias casas de colonos, grande cur-
ral para tiragem de leite, com di-
visões, quase toda a pastagem é em
várzea, 12 animais de sela, 23 bois
de carro. Tenho outras Faz. á ven-
da. Mals detalhes com ARY COU-
TINHO Av. Rio Branco 173 S/9C3.
Tel. 22-8303. (Defronte á Galeria
Cruzeiro). (05269) 3700

FAZENDA PORTO NOVO-
Vendo Faz. com 72 alqueires geo-

métricos, algum mato e restante
em pastagens, casas de colonos,
casa de residência antiga e vários
pastos divididos, queda dágua. —
Distante de Pôrto Novo 12 klm,
boa estrada de automóvel. Preço :
Cr$ 350.000.00. — Facilita 50%. Te-
nho outras Faz. á venda. Tratar
com ARY COUTINHO. Av. Rio
Branco, 173, S/903. Tel. 22-8303. —
Defronte á Galeria Cruzeiro.

1""AZENDA 
— Vende-se a 72 Kilo-

? metros de Niterói, próxima da
cidade Industrial, pastadas para 350
cabeças, sede grande, diversas casai
para colonos, engenho dc Farinha
lavouras etc. Tratar Av. Rio Brnn-
co, 137 - 8.°, sala 816.

(10211) 3700

VBNDE-SE 
no bairro Indepen-

dencia, sltlo eom 18.000 m2.
Vista maravilhosa terreno todo
aproveitável. Casa nova e gran-
de. Casa para caseiro, grande
galinheiro estábulo e cochelra
com quatro boxes. Informações:
27-2669. (10419) 3500

VENDE-SE 
casa de campo mui-

to pitoresca em terreno de
30 z 120. Estrada asfaltada. In-
formações 27-2669 (10418) 8500

PETROPOLIS 
— Vende-se otlmo

prédio, de solida construção, es-
plendldamente situado, a tres mi-
nutos da estação, á rua Souza Fran-
co, 423, com 2 pavimentos, 3 saias,
4 quartos, banheiro, cozinha, etc
Jardim e garage Agua com abun-
dancia. Tetreno 29x317, aproxima-
damente. Ver a qualquer hora. In-
formações tel. Rio 29-1098 e Pe-
trópolls 3570. (172P) 3500

ÍTAIPAVA 
— Vendem-se terrenos

bem localizados a 300 ms. da Es-
trada asfaltada União Industria, com
luz e agua encanada. Informações
com Oswaldo Guimarães em Pedro
do Rio n. 19051. (2986) 3500

PETROPOLIS 
— Boncllma (ex-

Nogueira). Vende-se ou aluga-
¦o sitio completo. Casa confortável,
mobilada, fogáo ultra-gás. Llndls-
¦Ima vista; Jardins, pomar, agua
abundante. Estrada UnISo e lndus-
tria, 6.367 — Granja Ubatan, 307
metros depois do kll. 6; 2 kll. depois
de Correias. Trator no local.

(6701) 3500

PETROPOLIS 
— Apartamento -

Vende-se ótimo, dois quartos,
¦ala, banheiro completo, fogão gaz,
quarto, banheiro empregada, em
edificlo três pavimentos. Preço' 150
mil cruzeiros. E' o melhor negócio
de Petropolis, breve enorme valo-
risação. Rua General Rondon, 547.
«m frente Departamento Estrada
Rodagem. Chaves no 587. Tratar no
Hio Av. Rio Branco. 128. sala 1.012
_- Tel. 42-9543; (3890) 3500

ALUGA-SE 
a fam. de tratamento

para verão moderna casa mobl-
lada lindo terraço pi cocktall. 2
¦ala* c/ lareira. 2 dormitórios, lu-
xuoso banheiro, copa-cozinha com
refrigerador e fogão Ultra-gaz, de-
pendência de empregada, garage e
telefone. Aluguel 24 mil cruzeiros,
na rua Bartolomeu de Gusmão
chaves na mesma rua n. 325/60 ln-
formações tel. 3655 ^repelis.^

Teresopolis
•TERBSOPOLIS — Vende-e terr*-
JL no plano 20 X 43, A rua Manoel

Lebrão, Junto • ante* do n. 831,
próximo ao Hotel Magourou. Inl.
Teresopolis 2431 ou Rio 27-5304.

(1744) 3600

TERESOPOLIS 
— Vende-se ou

aluga-se casa ainda nSo habi-
tada, em contro de jardim, com 4
quartos, 3 salas, 2 banheiros, varan-
da, lareira, 2 fogões sendo um ul-
tra-gaz, entrada para automóveis e
dependências para empregados. Rua
Manoel Lebrão 477 — Várzea.

(1715) 3600
¦"PERESOFOLIS — Vendemos pn)-
J dios, terrenos, sítios e fazendas

em qualquer bairro e por preços
vantajosos â vista e com pagamentos
facilitados. Antes de ultimar qual-
quer transação imobiliárias, procure
certiflcar-se dos negócios que ofe-
recemos. ESCRITÓRIO IMOBILIA-
RIO ELOY — LAGINESTRA. Ga-
rantia, confiança, Idoneidade. Ave-
nida OUvelra Botelho, 439. Alto
(Próximo ao Hlglno.

(6695) 3600

BOA FAZENDA
Vende-se magnífica Fazenda, mon-

tada, pastos divididos, 3 horas do
Rio, átimos terrenos para cultura,
moinhos, cochelras, currais, sede co-
lonial com água encanada, Instala-
ções sanitárias, luz elétrica própria,
Inúmeras nascente possuindo a
maior cachoeira da zona Linha Au-
xlllar. — Garante-se renda superior
a 30%. — Negéclo de ocasláo pnra
quem queira aplicar seu capital com
solidez, tirando lucros compensado-
res. Cartas para BARROSO, - Caixa
Postal, 4.722 — Rio.

CASA EM PÃtTdO ALFERES
Vende-se casa confortável, vazia,

150 m2. de construção, 3 quartos
com água corrente, 2 salas, 2 varan-
das, cozinha ampla, quarto banho,
completo, fogão Bertha, luz elétrica,
água abundante, 3 quartos externos,
garage, Jardim de hortênclas, frutei-
ras, bosque. — Terreno mede 20 de
frente por 193 de fundos, ficando
próximo á estação, telefone e õnl-
bus. Preço: 180 mil cruzeiros, poden-
do facilitar parte. Cartas para BAR-
ROSO - Caixa Postal 4.722 - Rio.

(0103) 3700

17*AZENDA 
— Vende-se a 30 kilo-

. metros de Niterói com 45 alqs.
geométricos 607o mecanlsável, gran-
de laranjal, lavouras e capoeiras, 14
casas para colonos, grande barracão
coberto de telha»; Tratar Av. Rio
Branco, 137 - 8.°. sala 816.

(10212) 3700

QISIO na Rio Petropolis — Ven-
U de-se todo ou parte, a margem
da estrada com 221 m. de frente,
ou 101 mU m2. N. C. A. Bento.
No km. 21, a 30 mlnutoi do centro.
Ônibus a porta — de hora em hora.
Perto do trem da E. F. Leop. Todo
plantado com arvores frutíferas de
diversas qualidades. Estábulo qua-
se pronto. Boa agua de mina. Boa
casa de morada. Linda vista. In-
forma-se com Julio Aqulno — Av.
Rio Branco 90 — 1." as 3as., Sas
e sábados. (10304) 3700

LOJAS EM
COPACABANA

"Alugam-se as lojas da Rua
Domingos Ferreira ns. 66-A e
66-B, no nielhor ponto de Copa-
cabana.

Tratar no Serviço de Admi-
nistração de Imóveis, da Caixa
Econômica, Avenida 13 de Maio
ns. 33/35 — 4.° andar — Fone
42-7932."

APARTAM E N T O
Vendo-se o apartamento 1.001 da Run Barata Ribeiro

n° 807, por CrS 380 000,09 a visto Trator dirotamonte
com o proprietário, a Rua Debret n.° 23 13.° andar, *ola

1.307, das 15 ás 17 horas, (5673) 31

TERRENOS A PRESTAÇÃO
• SEM ENTRADA E SEM JUROS

BAIRIIO S. JOROE - Lotes em frente à Estação dc
NOVA AURORA, no ramal de Xerem, próximo à liei»
ford Roxo e Nova Iguaçu. Pagamento cm (ill presta.
ções suaves. Valorização ránida - Condução barata
— Construção fácil. Ver e tratar no local c nos cs-
crltorios da firma F R. de Aquino & Cia Lida , Av
Rio Branco. 91-6" andar. Tel.: 23-1830, procuradores
da Empreza Fluminense de Expansão Territorial e
Airrícola Ltda. (1501)2)91

Área para loteameiiüo
Vendo-se étlma área para loteamento, com 1.300,000m2, mm linda pj,|t

montanhas e ótima Adia cortada pela Estrada de Ferro Central, e n.
trada dc rodagem Rio a Santos, apenas a 7.1 klms. d» centro, Zom jj
multo valorizada e tendc-ie a maior valorizaçlo, Uase: l.in pnr metio
uii.-idr.ido, podendo ie lacllltor parte, a parte Ju loteado csii tendo ren.
diria rte 20 a 40,00 por lllí para melhores Informações cnm ns prnprle.
tárlos pelo tet, 22-4010, das 17 horas em diante (lotüO) tu

UMA COSI NHA MODERNA
KITNEVE

SRS. FAZENDEIROS
Desejando vender sua Fazenda

procure o Coçretor ARY COUTINHO
que tem sempre compradores neste
gênero. — Av. Rio Branco, 173, S/
903. Tel. 22-8303, defronte á Galeria
Cruzeiro. (05262) 3700

CHÁCARAS 
— Vendem-se lotes de

3 mil a 8 mU m2. Situadas na
Taquara da Tijuca. (Indo pelo Alto
da Boa Vista, seguir a Estrada das
Furnas até terminar o cimento da
estrada, aonde encontrará, tt Estra-
da TIJUACU' seguindo até o lln. da
mesma. Procurar pelo sr. Ruuens,
nos dtas 31, 1.° e 2 do corrente.
Maiores detalhes & Av. Graça Ara-
nha. 228 s. 707 - Tels. 22-4417 —
32-7880. (0247) 3700

PETROPOLIS 
— Vende-se deslum-

brante residência, com todo con-
forto, em centro de grande terreno
com piscina. Tem toda facllldad»
no pagamento - Avenldi Central
n. 905, perto de Saldonlia Mnrlrmo

PETROPOLIS—Casa-Vende-se 
nova

em folha, varanda, sala c/larclra.
4 quartos, banheiro em cór. cozlnnn,
ae. empregndo, Instalação completa
eaz ESSO. CrS 250.000.00 -Rua Mar-

¦"PERESOPOLIS — Vende-se a ca-
i sa da Rua Melo Franco 868, va-
randa — 2 salas — lareira — 3
quartos — banheiro eompleto — eo-
zinho — armário* embutidos — to-
das as portas e Janelas em sucupira

sótSo habltavel. Dependências
empregados — entrada para auto,
etc. ás chaves no 833. Pensão Agulsr

Atraz do Hygino Palace Hotel.
(4935) 3600

ENDE-SE umá Casa com 3 quar-
tos, sala e cozinha. Duas va-

randas um sal5.o, inclusive uma ga-
rage e 2 quartos para empregados
etc. num terreno de 50 x 70. Pre-
ço: 500.000.00. Trata-se a Avenlda
Delfim- Moreira n.° 1.952.

(5553) 3800

PROCURE 
o Ângelo Cuquejo s

Praça Hlglno da Silveira 131 *un-
dos que tem magníficos casas e oti-
mos terrenos para vender e aparta-
mentos. (9107) . 3600
i-"*lASA — Vendemos ou alugamos
\j boa residência na rua Parnalba,
situada a 100 metros do Hotel Hy-
gino, com 3 quartos, 2 salas, varan-
da, banheiro, cozinha, dependências
para empregados e em bom terreno.
Preço para venda Cr$ 260.000,00 á
vista oU a combinar, e para aluguel
CrS 13.000.00 por 6 meses. Informa-
ções no Escritório IMOBILIIARIO
ELOY LAGINESTRA - Av. Olivel-
ra Botelho, n. 439 - Alto.

(06694) 3600

ESTRADA 
UNIÃO E INDUSTRIA

— No kll. 33 desta estrada, com
luz e água, junto á Posse, vendo ou
troco por imóveis no Rio, área com
40.000 m2. Terreno grande valorl-
zaçSo. — Tel. 26-6945.

VARIANTE 
PÍÍROPOLIS-MINAS

— Vendo junto a esta futura ro-
dovla, área para sitio ou chácaras,
ao preço desde CrS 3,00 o m2. Dls-
tante 8 klm. do centro Petropolis.
Facilito: — Tel. 26-6943.

SITIO — Vendo ou troco por imó-
vel* no Rio, 10 alqueires de terras,
com inatas, pastos, residências, e
tudo O mais necessário, Incluindo
mais de 1.000 árvores frutíferas, lo.
callzado a 13 klm. centro Petrópo.
lis. —Tel. 26-6945.

(5606) 3700

SITIO-MENDANHA
Vende-se nas afamadas terras

do Medanha (Distrito Federal),
próximo de Campo Grande, o me-
lhor sltlo da zona com mamoal,
bananal, manguelral, o outras
benfeitorias, grande arvoredo,
três nascentes, fartura água en-
canada, área 105.000 metros qua-
drados, multo próximo nova es-
trada asfaltada. Local pitoresco
atravessado pelo Rio da Prata
do Mendanha. Faclllta-se o pa.
gamento — Mals detalhes com
Sr.- Rnuli Telefone — 23-5722. R.
do Rosário n." 80 1* andar.

(10283) 8700

SITIO ITACURUSSÁ
Vende-se o melhor da Ilha de

Itacurussá — 676,00m de testa-
da para o mar, com porto para
qualquer vento ou maré. Grande
e linda casa de pedra, abundan-
ela dágua canallsada, multa
mata, bananal, pomar e coquei-
ros da Bahia. Tem moderna e
grande fabrica de cal, 5 embar.
cações e 2 motores de popa. Tel.
2S-7454. (1)085) 3700

SITIO e POMAR
ou

LOTEAMENTO
600.000 m.2 oom 12.000 Pês

laranja pera, com 9 anos, bem
plantados, em terreno quasi pia-
no A margem da E.F.C.B. rede
elétrica, em ponto de futura es-
taçóes Distante uma hora de
viagem, de D. Pedro II. DA 830
lotes de 500m3. Combinar pelo
telefone 28-0118

(7338) 3700
"l/T-i  
lTJ. çéo, vende-se fazendola com 20
alqus. geoms. culturas, pastagens e
matas, varias casas e benfeitorias."ERIC" — Av. ChurchlU, 94, s. 503
— P. 32-7642. (974) 3700

¦"PERRENO — Vendemos um
1 na rua Alberto Torres, artéria

principal entre Alto e Várzea, si-
tuado a 800 metros do Hotel Hlglno,
em local aprazível e saudável. In-
formações n.i Escritório Imobiliária
Eloy Laglnestra. Av. Oliveira Bote-(6693) 2600

A 50 MINUTOS DO RIO
Vende-se ou aluga-se, em Kalz

da Serra de Petropolis grande
propriedade 8 salóes e 8 reslden-
cias, em boa construção servindo
para qualquer negocio ou lndus-
tria, servida por 2 estradas, fren-
te na TJnlito Industria e fundo
na Leopoldlna, podendo adquirir
desvio para embarque. Tem luz
e água ônibus na porta e multas
outras conduçOes.

Também troca-se por fazenda
bem Bltuada. Tratar com Dr.
Paranhos, Avenida Almirante
Barroso 1 — 1* and. sala 6 fone
42-0252, daa » ás 10 e das 17 ás 18

(6388) 3700

FAZENDA NO E. DO RIO
Vendo grande Fazenda de 100 al-

queires geométricos, com 9 pastos
divididos. Luz elétrica. Casa de resl-
dencia mobilada. Casas para coloms.
2 currais, banheiro carrapatlcida. 180
cabeças de gado, tulhas, cochelra,
cévas, lavoura dc cana, 12 animeis
de sela. 2 carros de bois, 6 bois de
carros. 500 metros de altitude. — Te-
nho outras Fazendas á venda. Tra-
tar com ARI COUTINHO. Avenlda
propriedades urbanas. Preço: ....
CrS 293.000.00. Tratar com o pro-
prietario. sr. Joaquim, à r. As-
sembléia 104. sala 203, depois das
14 horas. (3702) 8700

FAZENDINHA 
— Vende-se a 60

kllômetros de Niterói, sede con-
fortavel 11 casas de tijolos, 2 bar-
racóes,' olaria funcionando, grande
bananal, pomar variado, queda
d'água boas' nascentes, condução de
hora em hora. Tratar Av. Rio
Branco, 137 - 8.°, sala 816.

(10210) S700

FRIBURGO 
— SITIO — Vende-se

o Sitio "Vista Alegre", no 2.»
Distrito de Friburgo, com a área de
6 alqueires, em terreno plano, com
água própria, locallsado a 2 klms.
da cidade. Preço: Cr? 150.000,00
facllitando-se o pagamento. Tratar
á AV. ALM. BARROSO, 72 — SALA
711 — Tel. 32-1181. (10328) 3700

OLIVEIRA UMA
& CIA. LTDA.
VENDEM DIRETAMENTE

OS APARTAMENTOS
QUE CONSTRÓEM

Avenida Graça Aranha
n. 206, 4.° andar,

Tel. 22-1885
PRAIA DO FLAMENGO —

Apartamentos com 3 quartos,
2 salas, copa-cozinha, banheiro
e dependências de empregados
vários andares — Preço: CrS
420.000.00.

COPACABANA — Vendemos
por Cr$ 350.000,00, i rua Fran-
cisco Sá, n, 32, apartamento,
para entrega imediata, conten-
do: entrada, living, i quartos,
banheiro completo, cozinha,
quarto e W. C. de empregados,
Financiamento de cerca de
50%

•
CENTRO BANCÁRIO — Ven-

do em centro comcrcial-bancá-
rio, área de terreno aproxima-
damente 300m2, com 17 pavl-
mentos — Preço de ocasião. —
Tratar com A. O. Esperança —
Tel. 22-1885.

•
COPACABANA — Vendo loja

em Copacabana, centro comer-
ciai, com grande área útil.
Parte financiada e parte facl-
litavel. Pronta entrega. — Tra-
tar com A. O. Esperança.

•
COPACABANA — Vendemos,

4 Av. N. 8. de Copacabana n.
1032, "Edifício Surubl", peque-
no apartamento, dividido em
laia, banheiro e "kltchnet", an-
dar alto, área interna, para en-
trega imediata. — Preço: CrS
110.000,00, com CrS 40.000,00 do
sinal e CrS 70.000,00 cm presta-
ções mensais de CrS 1.206,80
pela "Tabela Prlce". Plantas e
Informações com OUvelra Lima
St Cia. Ltda., á Av. Graça Ara-
nha, 206 - 4.° and. Fone 22-1885.

O
LARANJEIRAS — Vendemoi

por CrS 400.000,00, para entrega
imediata, ótimo apartamento »
rua Sáo Salvador, com entrada,
sala, três quartos, banheiro,
cozinha, quarto e W C. de era-
pregados, área de serviço cum
tanque localizado em andar
alto, com linda vista para baia
O edificio é construído em ren-
tro de terreno e tem garagelocavel aos moradores.

COPACABANA
Terreno 21 x 70

Vende-se ótimo terreno A Rua
Toneleros, entre a Praça Arco-
verde e Rua Siqueira Campos;
esti ocupado por velho prédio.— Entrega Imediata, próprio pn-
ra edifícios ou edifício grande,
garage, casa de saúde, etc. —
Preço Cr$ 1.800.000,00, acoltan-
do-so oferta. Travessa Ouvidor,
17 quinto, Sala 601. ANTÔNIO
JOSÉ CErEDA. — Informações,
pessoalmente no escritório,

(8537) 91

COPACABANA
Prédio vazio

Vende-se luxuosa residência em
centro da lindo Jardim, com óti-
mas acomodações, própria para
família de alto tratamento ou
legaçfio, cinco quartos, escritório,
living, quintal, garage, eto. En.
trega-se imediatamente vazia,
Cr| 1.500.000,00, aoeltando-so
oferta — Tratar A Travessa do
Ouvidor, 17 — quinto, Sala 501.
— ANTÔNIO JOSÉ CEPEDA —
Informações pessoalmente no es-
critério. • (8538) 91

RIO 
BONITO — Vende-se área de

138x150, com 2 casas de 1 s.,
3 qs., etc., com 2 frentes, cercada,
otlma para chocara, o 10 minutos da
Estaçfio — Base: CrS 150.000.00 —
Aceltn-se oferta. Inf. CARRILHO —
R. Uruguaiana, 96 — 3.° s. 1 —
Tel. 43-4546. (10391) 3700

TERRENOS NA ESTRADA UNIÃO
1 INDUSTRIA — Vendem-se a 40
minutos de Petropolis, no quilõme-
tro 36, terrenos com arcas de 40.000
metros quadrados para cima, a par-
tlr do CrS Co.000,00, para pagamento
em 10 anos. pela Tabela Price, com
20% de entrada. Tratar com o sr.
Eugênio, pelo telefone 26-2680 a
qualquer hora. (7370) 3700

CJACRA FAMÍLIA — Vende -se si-
O tio c/ 10 alqs. geom.. ampla re-
6idencia e benfeitorias. "ERIC" Av.
Churchill, 84, s/ 505. F. 32-7642

LAGOA
APAHTAMBNTO

Vende-se A Rua Ildefonso SI-
mões Lopes 63, transversal « d 50
metros, da Rua Fonte da Saúda-
de, apartamento de fino acaba,
mento, em termino de constru-
çfio, para entrega em 10 dias, em
edifício de apenas 6 apartamen-
tos, tendo ótima sala, 3 grandes
quartos, banheiro com box e azu-
lejos em cõr, cozinha, dependen-
cias de empregada, 1 cofre e 6
armários embutidos • área de
serviço, com tanque de azulejo.
— Preço 300 mil cruzeiros. Com
garage mals 30 mil cruzeiros,
facllitando-se 100 mil cruzeiros
em 5 anos. Tratar no local com
Dr. Pinheiro Lucas, nos dias
utels das 7 ás 9 e das 13 és 15
horas; aos sábados « domlnsna
das 13 ás 16 horas. — Informa-
ções pelo Telefone 26.3674.

(946) íl

ICA RAf

(073) 3700 Niterói.

Vende-se uma ca3a próxima A
Praia de Icaral. Tratar na Rua
Coronel Moreira Cezar N" 206,

i^«____^N_^
Tm APROVEITAMENTO MÁXIMO DE ESPAÇO

\ \ LIMPEZA ABS0LUTA-0RDEM E BELEZA

FOR RENT in new building practically
next door to Copacabana Palace Hotel, fur*
nished de luxe apartment with 3 bed-rooms,
2 bathrooms, dining and living-room, large
veranda, telephone, garage and maid's quar-
ters to person purchasing the furniture, For
information telephone 37-4661.

(5450) 01

ATACADISTAS E FERRAGISTA.
Vendo 2 magnífica» lojai com "habltc-se", em conjunto on

separadamente, ambas com sub-solo, á rua Acre, 47-A e 47-1$, pelo
baixo preço da avaliação da Caixa Econômica (1912) com S0% finan.
cladoi em 15 anoi. MURILO ALENCAR, rua México, 128 - 2.» mbre.
loja. laia 2. Fone: «2-1786. (08331) 9)

UM PRODUTO DAS IND. NEVE LTDA.-S.PAULO

COMPRO URGENTE
SOLUÇÃO RÁPIDA

Apartamento com 2 ou 3 salas e 3 quartos em Flamengo, Morro da
Viuva ou Laranjeiras, de preferencia mobilado.

Botafogo — Compro boa casa com grande terreno em rua sem bonde.
Apartamento dc sala o quarto, próximo ao centro.
Botafogo — Casa com 2 salas e 3 quartos, mesmo com pequeno

terreno.

MILTON MAGALHÃES
AV. ERASMO BRAfJA, 255 - SALA 404

TELS. 22-6123 — 42-4956 — 37-4503
(10239) 91

RESIDÊNCIA NITERÓI
Família que se retira para a Espanha, vende sua linda residência

recém-construida cm uma área de 4.(l00m2 e mobilada com todo
gosto. Tem ótima água e em grande abundância, clima multo sau-
davel e a 10 minutos das barcas. Pode ser vista a qualquer hora,
comprometendo-se o proprietário a desocupá-la Imediatamente. Ver
e tratar á rua Américo Rebelo n. 14 — Telefone 2-1998. (05590) 91

Anarfamento de luxo-Vende-se
Vende-se é rua Sá Ferreira, em Copacabana, lado da sombra,

um ocupando todo o pavimento, com todas as peças forradas de
carpé e com cortinas novas de voile süisso emtodas as portas e
janelas, constando de 3 quartos, sendo um deles com banheiro
próprio, 3 salas decoradas com "sancas", "painés" "nichos" i

lareira", jardim de inverno com piso de mármore, copa, cozinho
e dependências de empregados. — Preço1 Cr$ 650.000,00, parta
financiada pela Caixa Econômica. Telefonar marcando prévia
visita para 27-7624, (01513) ))

ILHA DO GOVERNADOR
LOTES EM PRESTAÇÕES SEM JUROS

Vendemos lotes de terreno a partir de Cr$ 29.000,00,
servidos por linha de bondes, perto de praias, com
entrada* facilitada e o saldo para pagamento em 60
meses, sem juros. Valorização» rápida e segura em
face da ponte que será inaugurada brevemente,
quando então o serviço de transportes será feito por
meio de Anibus que partirão da Praça Mauá. Informa-
ções com CAPELLI ou MONTEIRO, à Av. Rio Branco,
173 _ 9- _ s/903' (Defronte à Oalerla Cruzeiro) (91)

APARTAMENTOS - PETROPOLIS
Desde Cr$ 85.000,00

Vende-se no Edifício S. Lncas. no centro. Junto â Prefeitura,
em final de construção, com saleta. quarto com grande armário
embutido, banheiro completo com água quente e kltchnet. —
Tcl. 37-0291. (05587) 91

E
Vende-se magn. 4o and. frente de duas ruas, prox.

à Pça. Duque de Caxias, entrega imediata. Com 4
sls., 3 varandas, 2 banh.. soe, sendo um de mármore
até o teto, rouparia, armários embutidos, cozinha,
copa, 2 qts. compl. e garage. Tendo ainda móveis e
luxuosas cortinas de seda, cujo valor M/m Cr$
70.000,00, Incluídas no preço de Cr$ 1.250.000,00, sen-
do 80 % financiada. '

Tratar à BOLSA DE IMÓVEIS, à Av. Rio Branco,
128 — 1°. Fone — 42-5152. (38352) 91

JACAREPAGUA
Vende-se ou aluga-se uma confortável e raaravl-

lhosa granja com 2 casas residenciais e um terceiro
prédio que modificado também serve para residência.
Tudo em construção nova e bem acabada. Apropriada
também para Instituições Religiosas, Asllos, Patrona-
tos para Menores ou Colégios. Região salubre, zona
da Taquara, ao lado da Estrada do Rio Grande — Pra-
ça Lulú Dantas — onde pode ser vista, telefonando
antes para Jacarepaguá 832, procurando Arruda.

(10162) 91

ROTAEOGO
TERRENO - 5.000 m2

Vendo à rua São Clemente, área de terreno com
mais de 5 mil m2, toda plana e arborizada, com saida
para outra rua, própria para construção de Casa de
Saúde, Colégio, Incorporação, etc. Preço de ocasião,
facilitando o pagamento. Plantas e informações com
Antônio de Castilho Gama. Av. Rio Branco 128 s/1603.

(4659) 91

APARTAMENTOS
CATETE

Vendem-se magnífico! apartamentos, acabados de construir, prontos
para serem imediatamente habitados, com sala, três qnartoi, dependen-
ciai, etc., 4 rua Silveira Martins n. 164, esquina de Bento Lliboa.

Preçoi a partir de Cr| 380.000,00, eom parte financiado. Tratar ez-
clmlvamente eom Marques Pereira, pelo telefone 23-6149, diariamente,
das 8 ás 11 e das 12 ás 16 horas. (06685) 91

(10217). tl

OCASIÃO ÜNICA
Vende-se, no melhor ponto de Botafogo, para resl-

dencia nobre, terreno com linda vista, a maior parte pia-
na (600 m2), com nascente. Ver à rua Sarapuy, vizinho ao
n° 17, entrada em Alfredo Chaves (São Clemente). Negó-
cio direto e urgente. Tratar com Dr. E. Salgado Filho —

Tel. 26-3031. (8473) 91

APARTAMENTO -- FLAMENGO
v»

Vende-se nm, de frente, em citado de novo, na rna Senador
Vergueiro, andar alto, com ótima garage, 3 quartos, sala, saleta,
cozinha e dependências para empregados. — Preço: CrS 420.000.00
com financiamento de CrS 118.000,00. Tratar pelo telefone 22-3354.

(10323) 91

HIPOTECA
CR$ 400.000,00

Transfere-se uma garantida por prédio em Co-
pacabana (Posto 5) prazo 

'de^ 2 anos, Juros 12 %
ao ano. x /

Outra de Cr$ 250.000,00, garantida por prédio de
esquina, prazo de 5 anos.

Tratar à BOLSA DE IMÓVEIS à Av. Rio Branco,
128 - 1». Fone — 42-5152. (38351) 91

OIL
Operações Imobiliárias

Limitada
LOTEIA — VENDE LOTES — RECEBE

PRESTAÇÕES

_• DE MARÇO, 17 — 2o — S/3 -
TEL. 23-6045

(7318) 91

ILHA DO GOVERNADOR
LOTES EM PRESTAÇÕES A BEIRA MAR OU NA

PARTE CENTRAL DA ILHA

Vendemos, a partir de Crf 29.000,00, com entrada Inicial M
alcance de todos, e Umbém sem entrada Inicial e com direito a lortelo
de quitação, lotes de terreno em módicas prestaçóes mensais, psra
morada, veraneio ou descanso semanal, situados á beira-mar ou na
parte central da Ilha, servidos de condução, água, luz e esgotos,
tendo o comprador direito á posse Imediata do lote e nele podendo
construir. InformaçSei i Avenlda Eraimo Braga n. 227, 6." ano»*,
¦ala 617. — Castelo. (10220) 91

TERESOPOLIS
TRÊS GRANDES LOTEAMENTOS, PRÓXIMOS A ESTRADA

NOVA, RIO-TERESÕPOLIS
Vendem-se os melhores terrenos nos seguintes pontos de

Teresopolis. ALTO DA SERRA .ARARAS E GRANJA FLO-
RESTA, limitando este ultimo, com o Hotel e Fazenda da
Paz, lotes desde de Cr$ 30.000,00, com 25% de entrada e o
restante em cinco anos sem juros, plantas e informações
com JUVENAL NOBREGA, Av. Rio Branco n. 137, 2.°. Tele-
fone 23-5847. (3998) 91

¦^MWBW_^BB__MBWWWH_MWW_|__B__MMB_MBWBPM-B •*- B^-**»

FAZENDINHA-PINHEIRAL
Vende-ie nas proximidade! de Volta Redonda, com 35 alqueire- l*o*

métricos, ótimas terras para cultura, dividida! em 4 envernadas, distante
3 quilômetros da çstaç_o, e a 3 horai do Bio em ótima estrada dc roda*

— sem. Tratar pelo telefone 43-3318 com Sr. Almeida. ___}*¦) M
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COKIH.IO 0-\ MAXIM - Domingo. 31 dc Outubro <le 1048 21

MOBILIÁRIA

CIVIA
VENDE:

CENTRO
. * A*\..*..*9 ""•"¦Nt'0 esquina da Av. Nilo Peçanhi « Rna Chllt tm
Sí,U,0!,^„*.d,"^ü- **••*»'• «• «oMtruIr, ótimo anil,*.?, para eütre"" Imi-
ílííí' ÍSSuÍSÍÍ •**. um »r*n,*e ",âo- P-Mlandn »«***r ai divisões qut d»,tejar, sinltárloi, e terraço em toda a volta.

i .„!ÍÍiIí?\ul-QV,!?A L,E .w% ~ otlm" «¦¦¦¦» «¦• -"•¦-•-¦• conuUndo de:
l.VP„VÍ.„!! .' toj**>»J <•• «'«nte, taletni, sanitários, em prédio acabado
W.oW.l.m%ffu?l!inífà.Ur ""* "qU"la de w*' " l'",ox c"

LARANJEIRAS
-inííi«AÍIA-I-N.'r0i "VP,-I*X P«» P"""« •"¦'«g» - «m Edlflclo.ttr*
i^,!Í5. H„.n """,'' )uxuo,<- apartainenln de frente, constando -•:
í !-!52í-l,íS!l amplu fi.**1**** de Inverno com piso em mármore, toilete» grandes quartos, armários embutidos, 1 bonliclros, sendo nm em már-
banheiro 23ia 

~ ""* •"•l"'''-*'"**'-*- <•¦>••• «márlo embutido

fc.,i^.ART^!EwTtJ DE 'SMW' «•ansiando de: I sala, varanda, 1 quarto,banheiro e kitchinete, - Preço: Cr» 150.000,00 com 80% financiados
BOTAFOGO

.-níi^» .A. .OCI,AD,0S D? INSTITUTOS - Apartamento dt frente,tomtando de: 1 tala, 2 quartos .banheiro completo, cozinha, quarto t de-pendências de empregada - Preço: Cr» 220.000,00 com 80% financiados.
COPACABANA

....A?.' A-N-ANTIUA - Em edlflclo em final de construçáo, luxuoso apar-tamento de frente, em andar alto. todo pintado a óleo, constando dr:3 silas, 4 quartos, armários embutidos, banheiro em eflr, louça inzlésacopa, cozinha, % quartos e banheiro de empregada, garage.
TERRENO

. _L.-WRANJEIRAS - Em zona exclusivamente residencial, ótimos ter-
jenoi (nâo lio pianos) com nm mínimo de 20,00 metroí de frente eBelíssima ¦i-ista. - Preçoi a partir d« Cr» 120 MlO.on com 70% financiados.

AV. RIO BRANCO, 311 - ED. BRAZILIA - 2.° AND.
TEL. '22-2141, de 9 ás 18 horas

(39767) 91
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VENDEM-SE

LOTES A'RUA CARUARU

PREÇOS RAZOÁVEIS
fAÊfLIDA0ES ot PAGAMENTO

RUA V1SC.INHAÚMA 65 -4«andar

LOJAS PRONTAS
EDIFÍCIO vitória regia
Av. Copacabana, 484 — Esquina de Paula Freitas

VENDEM-SE
Suntuosa loja de esquina, com cerca de 200m2 de área,
com 5 portas de entrada e OUTRA MENOR, com cerca
de 100m2 de área.

O ÚLTIMO E MAIS LUXUOSO
APARTAMENTO DA CIDADE

SDIFICIO VITÓRIA REGIA
Neste imponente edificio, que possui os mais luxuosos

apartamentos da cidade, vende-se o ultimo, com 3 quartos,
3 salas e demais dependências. Preço: Cr$ 1.000.000,00
com financiamento de 50%. Informações com

PAULO PESTANA DE AGUIAR
Av. Almirante Barroso, 91 Sala 215 - Tel.: 42-6297

(39467) íl

Jacarepaguá
Vende-se sitio á Estrada da

Tijuca, número 550, antigo 26,
com área de 15.000 metros qua-
drados, e casa com quatro quar-
tos, sala, varanda, copa, cozi-
nha e banheiro. Trata-se no Ser-
viço de Administração da Caixa
Econômica, á rua Treze de Maio,
33735—4.' andar-Fone 42-7932.

edifício ubatiba
l*J»e» Edmundo Bittencourt n. 2 — COPACABANA

rinal • ttqulna de Anita Garlbal<_l — Potto 4
ConitruçSo — Incorporação — Financiamento — "ETIC"

— EMPEÉSA TÉCNICA E INDUSTRIAL DE CONSTRUÇÕES LTDA.
EDIFÍCIO DB TRÍS PAVIMENTOS (PRONTO)

Todot ot apartamentos de frent*; t com lí-raie
Aportam.ntot de tala, quarto, ula, dois quartot, aala (ponde

living), tres quartot e dependência!
Otlmo acabamento — Apenai IS apartamento! ao edlflclo

VISITAS NO LOCAL
Vendai — Plantai — InformaçOei — PAULO VALENTE

_ RUA MÉXICO, 14» - J.» ANDAB — Grupo Ml
TELEFONE: 22-673S

DEMOLIÇÕES
LUIZ ALVES MACIEL, escritório i At. 13 dt Maio, 44-A, 14.» andar,

tala 1404. tel,: 22-6783 — Vendem-se para desocupar os locais oe mate-
riais dos prédios que estão sendo demolidos nat ruas Senador Dantes
n 55 Av. Paula e Souia n. 149. Benedito Otoni ns. 45/47 e Barata Ribeiro
n 59 e outros malt a Iniciar. Materiais estes descritos como sejam: es*
quadrias em multo bom estado, podendo ser aproveitadas para novas cons-
truções, telhas francesas legitimas, madeiramento em diversos tipos tacos
e assoalhos, louças sanitárias e banheiros, tubulações de ferro falvanl-radas e de chumbo, rogues, caixa dágua, vigamento de madeira de lei r
de pinho de riga. portas de lustro, forro, mármore e diversos tipos.ju-ue-
cedores. gradla e portão de ferro em diversos tipos. «Joio» de melhor
qualidade, pedras em cantaria! e outros tipos, bobinas de cobre e calhas,
materiais elétricos e luttrot azulejos em diversos tipos e ladrllhot. ma-
terlals outros diversos. Preço de ocasião. - N. B. n5o se desfaça de seus
prédios, tem primeiro ver as nossas propostas e nSo os conttraam sem
consultar os n/preços - MACIEL, teli 22-6783. (0322)091

( A V. ERASMO BRAGA, 277 - ll.0 - TEL. 42-7819 )

VENDE-SE DIRETAMENTE, para entrega imediata,
os últimos apartamentos do luxuoso EDIFÍCIO ABAETÊ,
com parque e "play-ground", à RUA SENADOR VER-
GUE1RO N.ü 159.

VENDE também DIRETAMENTE, para entreçia no
corrente ano a excelente Loja e os restantes apartamentos do

EDIFÍCIO MAGALHÃES CASTRO, à AVENIDA COPA-

CABANA* N.° 12.
*

Edifício em privilegiada situação, com vista para o mar
Acabamento de luxo
Financiamento de 75%. (3RQ25. 91

mmammamamam «HMnmHwnK

ESTRUTURAS EM CONCRETO
OBRAS INDUSTRIAIS

COBERTURAS PARA GALPÕES EM LAMELAS DE MADEIRA

Construtora MEANDA, LOBÃO Limitada
RUA MÉXICO 45 -13.ü ANDAR - TEL. 42-6560

ZONA INDUSTRIAL
(4.620m2)

Vendo em Cascadura, ao lado de todos os meios de condução,
prédio de construção antiga, desocupado, em magnífico terreno de
66 5 .0 lndlrado para qualquer Industria Preço Cr» 30O.000.M -
Grande facill-l-.de de pagamento. MANOEL DE SOLSA SANTOS
Miguel Couto n. 51, l.° andar. (10-771 si

OPORTUNIDADE
ZONA BANCARIA NO RIO - ÓTIMO EMPREGO DE CAPITAL 1

Vendem-se na melhor zona bancária do pais e na principal avenida do Rio, Avenida
Getulio Vargas, 435, a menos de 100 metros da Avenlda Rio Branco, um conjunto de salas
apropriadas a grandes organizações bancárias ou empregos, de grande vulto, constando de
um sub-solo, loja e sobre-loja, 2° e 3." pavimentos em edificio novo de 22 andares.

Preço Cr$ 8.000.000,00 sendo á vista, na assinatura do contrato de compra r venda,
Cr$ 5.500.000,00, financiados em 13 anos Tabela Price, Juros de 107o ao ano — Cr? 2.500.000,00.

Sub-solo - área utll 220m2 a Cr$ 3.000,00 - Cr? 600.000,00
Loja - área útil 240m2 a Cr$ 23 236,00 - CrS 5.780.000,00
Sobre-loja— área utll 259m2 a Cr? 6.000,00 — Cr$ 1.554.000,00
2.» e 3." pavimentos preços de cada pavimento Cr$ 2.000.000,00

Sendo :
á vista  CrS 1.158.000,00
(•nanciados  Cr$ . 042.000,00

irea construída de cada pavimento — 528,00m2— Preço do mJ CrS 3.784.000.00— Preço total de todo o conjunto — CrS 12.000.000,00.
EDIFÍCIO REGIS DE OLIVEIRA, situado em frente á Galeria Cruzeiro, ~~

na Avenida Rio Branco, 133 — o 19.° pavimento.
Preço - Cr? 1.600.000,00 — forma de pagamento:

A vista, no ato da escritura de compra e venda  CrS 809.000,00
Financiados 15 anos — Tabela Price — 10% a.a ..  Cr$ 706.000,00

Área útil 211,1 lm2 — Terraços 81J0m2 — Total 292,31m2.
Preço do m2 - CrS 5.473,70 — área construída — 370,30

Preço do m2 — Crf 4.320,85
AVENIDA GENERAL JUSTO — Em (rente ao Aeroporto Santos Dumont, vende-se ótimo

terreno para incorporação com plantas e projetos já Idealizados, medindo 28 x 27m. num dot
mais valorizados centros do Rio — Preço de CrS 6.500.000,00. Plantas e Informações em S2o
Paulo, á rua Marconl, 138 - 11.» andar - Sala 1101 — Tel. 4-3047 — Sr. Faria. No Rio —
Av. Klo Branco, 137 - 2.» — Tel. 23-5047 com o Sr Juvenal Nóbrega. (39984) 01

EDIFÍCIO PANAMÊRICA, A SER CONSTRUÍDO COH FINANCIAMENTO DE 100%
PARA OS CONTRIBUINTES DA "C. A. P." CAIXA DE SERVIDORES

PÚBLICOS DO D. FEDERAL
Apresento aos associados da "C. A. P." (Llght e Congêneres) a oportu-

nidade de adquirir no bairro do Leblon, com farta condução, apartamento amplos
(115 ms2) todos de .rente, proieto e construção da EMPRESA DE TOPOGRAFIA
URBANISMO E CONSTRUÇÕES LTDA , acabamento primoroso, constando de:
hall, living, sala de jantar, 2 grandes quartos, banheiro, copa, cozinha, dependen-
cias de empregada e garage Preçns de 240 a 260 mil cruzeiros — Sinal de reserva
2.500,00 cruzeiros. Plantas — Detalhes — Inscrições: OLAVO MULLER —
Av. 13 dc Maio, 23 — 7° andar - Sala 715 - Tel. 42-4807 — Edificio Darke.

(37966) 91

PARA QUALQUER NEGOCIO
IMOBILIÁRIO EM BELO'

HORIZONTE PROCURE

IMÓVEIS LUIZ MAIA &
CIA. LTDA.

Avenida Amazonas, 481 (Junto
i Praça Sete de Setembro)
2.* andar -salas 201 a 204.

Tel. 2-6285

Construção — Compra e venda.
Administração - Corretagem.

Diretores:
Luiz Ferreira Maia
Dr. Vicente Assumpçio.

Temos A venda casas em vá-
rios bairros dá cidade. Preços
a partir de Crf 80.000,00 com
facilidade de pagamento,

SAbre a Idoneidade da firma
podem informar Banco Finan-
dal dt ProduçSo S. A. e Banco
Mineiro de ProduçSo S. A.

(25023) 91

COPACABANA
Pronta Entrega

Vendem-se, t partir de 150 mll
cruzeiros, apartamentos de quar.
to, sala, banheiro completo, co-
sinha e varanda, financiados pela
Caixa Econômica e com facilida-
de do pagamento. Rua Henrique
Oswald (Tnnel Velho). Maiores
detalhe» com o proprietário, tels
37-3788 e 22-5415. (9092) 91""RADIO 

TRANSMISSÃO"
Vendemos área plana no Dis-

trlto Federal, dotada de luz a
força da Lleht — zona adequada
para torre de Raio Loteadora S/
A. Av. Nilo Peçanha, 26 sala Sil
Tel. 42-5011 (101S7) 91

PETROPOLÍS
(Alto da Serra)

Vende-se ou alusra-se otlma re-
sltfêncla discortinando lindo pa.
norama <lo Rio de Janeiro. Água
nascente, parcialmente mobília-
da, toda conforto, dependências
varia», Inclusive, p-arage cochel-
ras. Tratar pelo Tel. 26-3252

(10151) ll

Apartamentos prontos
SANTA TERESA

EDIFÍCIO ALGARVE - Rua Alm. Alexandrino, 340

EDIFÍCIO ISIS — Ruo Almirante Alexandrino, 686
próximo ao largo do França, em inicio de construção —
Preços a partir de Cr$ 200.000,00. Financiamento de 50%

COPACABANA
EDIFÍCIO IBIAPABA - Rua Barata Ribeiro n. 539 -

apartamentos por andar, 2 salas, saleta, 3 quartos, va
randa, copa-cozinha, banheiro, quarto e banheiro de em-
pregadas, etc. Preços a partir de CrS 400.000,00. Ótimo
financiamento - ENTREGA IMEDIATA.

r
EDIFÍCIO TAVIRA - Rua Barata Ribeiro' n. 258 -

apartamentos ppr andar, em remates finais — Preços a
partir de Cr$ 230.000,00. Ótimo financiamento.

FLAMENGO
EDIFÍCIO UNIÃO - (Inicio de construção) — Ruo

Buarque de Macedo, 36. Apartamentos a partir de Cr$
125.000,00. Financiamento de 50%.

TRATAR DIRETAMENTE COM OS CONSTRUTOREb
•NCORPORADORES E FINANCIADORES:

Rua México. 41 - 3.* andar - Tels. 42-1777 • 32-7640

CONSTRUTORA A. J. BRITO S. A.
(S93Z4) 01

LEILÃO - TERRENO EM COPACABANA
RUA HILÁRIO GOUVEIA, 103-105

Com toro remido, • projeto aprovado para edlflclo de dez an-
darei, um apartamento por andar, com 154,m2 de irea utll, 2 salas,
3 quartos, 3 varandas, _ banheiros sociais e dependências completas
para empregada, medindo 10,00 r 20,00 metros. Seri rendido em
leilão, sexta-feira, 5 de novembro de 1948, is 16 horas, pelo leiloeiro
ERNANI. Projeto e mais informações com mesmo, i rua Sio José, 29.

'10285) 91

mm
ho SACO DE SUO FRANCISCO onde surgir* ra

NOVA COPACABANA A MENOS OE 59 MINUTOS 00 RIO
Formidável loteamento a .cira-mar, ile valorização rápida e progressiva ladas

as vantagens Je localização.
Lotes o 55.000 -ruzeirov pagamento am 10

anos Posse imediata.

Bem •m trerte ao Rio numa das mais lindas praias,
está organizado o loteamento do 'Parque Estefânia'
umo nova Copacabana que vai surgindo E o mais
extraordinário negócio do momonto, com admiráveis
perspectivas de valorização Local de surpreendente
beleza, maravilhoso clima muita arbonzaçâo per-
mltindo a prática de todos os esportes Oferecemos
estes lotes com extrema facilidade de pagamento
Lindas residências |á construídas e outras em cons-
trução Água luz • telefone Ruas e grandes ave-
nldas |á com meio Ho Condução ò porta, servida
por duas linhas de ônibus, autos-lotoção • bondes
cada 20 minutos O nelhor emprego de .apitai que
>e oferece desde alguns tempos Adquira o ieu
lote no 'Parque Estefânia"

Privilégios que loiom do 'PARQUE
ESTEFÂNIA" o local ideal para
construir o suo -esidência

AHSMOi Ireis fatch Club em pleno
funcionamento em belíssima .ns-ada
que ie pre. o oara a pesca s todos
os esportei náuticos

HIPISMO. O Anstocrótieo Club Hípico
-luminense. lindos prados, matai e
.aminhos para o prática -ene atra-
•inte esporte em todas as .uas noda'idades.

Informações _om o vendedor -nitorizado

ÁVILA RAPOSO
Av lio Branco, JI ¦ 9.° andar - Sala 2 — Tel.: 13-9480 — Rio de Janeiro

BOLSA DE IMÓVEIS
VENDE '

COPACABANA — Apart. ou 2, juntos ou separ., de fren-
te, constando cada de sala, qt., qt. de banho compl. e"kitcheentte", a entregar em fevereiro p. í., Cr§ 150 000,00
e 160 000,00; peq. parte financiada.
BOTAFOGO — Prédio antigo vazio, entrega imediata, á
rua Camuyrano (Real Grandeza, Vol. da Pátria), tendo
ótima frente de 10,60 x 21. Pode ser reformado ou demo-
lido, Cr3 250.000,00.
PETRÓPOLIS — Quitandlnha, terreno á Av. Amaral Pei-
xoto, dist. poucos mts. do Hotel, tendo 15 x 38 — área
total de 890m2. (zona de 3 P. U.) - Cr$ 150 000,00.
TERESÓPOLIS — Magnif. residência entre a Várzea e o
Alto, ótima para veraneio; tendo a casa 2 qt.. sala, copa,
banh., grande varanda na frente. Const. recente (1946),
4.100 m2., sendo 25,00 de frente, plantadas 120 arvores da
melhor qualid., produzindo frutas como sejam caqui, uva,
pêssego, tangerina, grape fruit, ameixas, etc. Terreno todo
cercado de cedrinhos. Água analisada pelo Dep. compe-
tente e não faltando a mesma, 200.000 cruzeiros. Pronta
entrega.
CENTRO — Compram-se um ou dois andares, tendo no
mínimo 700,00 m2 de área.
CENTRO — Interessa prédio á rua Gonçalves Dias, possl-
vel servir entre Uruguaiana, Av. Rio Branco, Ouvidor e
Assembléia.
FRIBURGO — Vendemos — Terreno parte urbana, no bair-
ro Ypú, rua Marechal Ploriano Peixoto. A 10 minu. da
setação, a pé, medindo m/m, 80 x 380, largura irregular,
área total de 24 000 m2 , grande parte plana, ótimo para
instalação de qualquer indústria, pois fica situado em
bairro semi-operário. N B. "A Prefeitura de Friburgo esto
facilitando dentro do possiveJ para chamar a atenção dos
industriários." Com planta de loteamento aprovada, tendo
uma casa dè bôa construção, pedra e cal, com 10 cômodos
amplos, tanque, galpão, muita água, luz e esgotos. Lugar
alto. CrS 30,00 o m2., inclusive o prédio.
CENTRAL — Rio-S. Paulo, próximo a capital interessa
uma área tendo no mínimo um milhão de m2. Pode ser
pouco distante da linha de ferro. Ofertas urgentes ao nosso
departamento.
TIJUCA — Compra-se prédio para residência ou 2 aptos,
iuntos ou separados.
COPACABANA — Interessa a compra de prédios e aptos ,
grandes e pequenos.
HIPOTECA — Transfere-se uma garantida por ótimo pré-
dip em Copacabana (Posto 5) CrS 400.000,00. Juros de
12% ao ano. Prazo de 2 anos (ótimo emprego de capital
sólida garantia, bóa renda).

O DEPARTAMENTO DE CORRETAGEM DA BOLSA
DE IMÓVEIS promove a venda, compra, hipoteca e finan-
ciamento, achando-se á disposição dos interessados das 10
ás 12 e das 14 ás 17, nos dias úteis — Fone 42-5152 — Av.
Rio Branco, 128 — Io esquina com 7 de Setembro.

BOLSA DE IMÓVEIS
(38342) 91

ESPÓLIO DE FRANCISCO
VIEIRA GOULART

"ITAOUA í"
SNRS. CAPITALISTAS - ÓTIMO EMPREGO DE

CAPITAL T
Serão vendidos em praça do Juizo da 2a Vara de

órfãos os seguintes, bens:
DIA 12 DE NOVEMBRO

V DISTRITO DE ITAOUAf
Fazenda do "Paiol", com a área de 50 alqueires.
Fazenda "Serra do óleo".
Terras de invernadas denominadas "Mato dos índios"
e "Penitiba".

DIA 30 DE NOVEMBRO
2" DISTRITO DE ITAOUAf

Fazenda do "Espigão", com a. área de 147 alqueires.
Fazenda "Casas Altas", com a área de 113 alqueires.
Fazenda "São Sebastião", também conhecida por"Frederico Ferro", com 184 hectares.
Fazenda "Noroega", com a área 49 alqueires e um

terreno formando extenso corredor com frente
para a Estrada Rio-São Paulo.

As vendas serão realizadas no saguão do Palácio da Jus-
tiça, á Rua D. Manoel n. 29, a partir das 13 horas nos dias
acima mencionados. Informações com o Porteiro dos Audi-
tórlos Almeida Cunha, no Cartório do 3o Ofício, das 12 ho-
ras áa 17 horas. (8553) 91

LEBLON
Vende-w oi ultlmoa apartamentut, em construção, t rua Oom

Pedrito S75. eom sall, 3 quartos, banheiro, cozinha, quarto « W C
da empregada, varanda da serviço t garage

GRAJAU
Vende-se apartamentos em inicio de construção i, rua Grajaú

n. 238. com varanda, sala 3 quartoa banheiro, cozinha quarto .
W C de empregada

PETROPOLIS
Vende-se magníficas residências recem-construldas para entrega

Imediata Entrada mínima de 20% Financiamento de IS anna

JACAREPAGUA
Vende-se, no melhui ponto deste nalrro otlma residência com

saia, 3 quartos e demais dependências
. TRATAR COM A CONSTRUTORA

EMPRESA TÉCNICA DE REPRESENTAÇÕES E ENGENHARIA LTDA
Av Nilo Peçanha 26 • /." and salas 109/711 - Tel 22-7544
136521) 91

CINEMA
Vende-se grande terreno à rua do Catete. a

cem metros do Cinema São Luiz. Rua do Rosário,
110, 1° andar. (8261)

LEME
i FHHF * aPenas ,0 ml"u*°s do Centro da Cidade

Farta condução e fontes de abastecimento
Á 100 metros da melhor e menos perigosa praia

do Rio
Lugar alto com deslumbrante vista para o mar
Clima de montanha — Sossego — Abundância de
água — Arborização e ajardinamentos

Especialmente para familias de tratamento que
desejam a sua casa própria, livre dos condomínios
isoladas, independentes e indevassáveis

Rua concretada
Gás — Luz — Força — Água — Esgotos

NO
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PLANTA DO LOTEA
MENTO

VENDE-SE OS LOTES RESTANTES, SENDO:
3 COM CERCA DE 300 M2 CADA UM
5 COM CERCA DE 400/500 M2 CADA UM
2 COM CERCA DE 240 M2 CADA UM
1 COM CERCA DE 570 M2
1 COM CERCA DE 820 M2

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS, COM O PRO
PRIETÁRIO NO LOCAL

RUA ARAÚJO GONDIN, 20 - LEME
(37979) 91

APARTAMENTOS
Crf 135,000,00

COPACABANA -- P©sto 2

Vendem-se no EDIFÍCIO TÚNEL,
em adiantada construção, à Rua
Felipe de Oliveira, esquina de
Princeza Isabel, ótimos aparta-
mentos compostos de entrada,
sala, quarto, cozinha, varanda
e banheiro completo, todos de
firente, indevassáveis e com
grande financiamento do Banco
Hipotecário Lar Brasileiro. Tra-
tar à Rua Assembléia, 104, salas
410-H — Tels. 42-4369 e 42-9349.

SÍTIO
Compra-se pequeno sitio, nos arredores da Capital,

com boa casa residencial, água, luz e boa estrada para au-
tomóvcl, pagando-se dc 80 a 100 mil cruzeiros à vista e o
restante em prestações mensais, podendo ser situado em
Jacarepaguá. Cartas para a Caixa Postal 3326 — Rio df
Janeiro. (06686) 91
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APARTAMENTOS
PRONTA ENTREGA

RUA RIACHUELO, 147 80 % FINANCIADO
Vendemos era prédio novo, entrega Imediata con>

tr» promessa de venda, apartamentos com hall. sala,
quarto, varanda, cozinha e banheiro. Temos dois
apartamentos pequenos de quarto e banheiro porCr| 110.000.00 com 80 % financiados pela Tabela Pri-

et. Informações na Av. Oraça Aranha, 326 -- I0U —
¦ala 101. Fone 42-6539. (10209) 91

Sítio -- Paty do Alferes
(SITIO DO RECANTO)

inato t Estaçáo de Paty, 300.000 metroí quadrados, 600 metroí de1 altitude, caa» nov», com luz elétrica, águ» encanada fria e quente, tele-ren», casas par* colonoi, 2 box, carramanchfies de cimento armado,
SInteiro 

elétrico com choradeira e eriadelra, tudo novo. — 2 matas.tua de vária» minas em abundância mais de I.Olio árvores Irtilllcrasadaltai, mala de 50 canteiros de flores, etc. e. etc. — Vcndc-se outteea-ie por propriedade. — BASE; Crf 700.000,00 — D. Delflna, tit. Tel. M-0758 (07310) 91

1,Miinuit(.o 
- Vende-se conforta-

} vel caaa travem» General Ca-
mara V, entrega imediata,

(1739) tl

CASA
PAGO BEM

JACAREPAGUÁ
(LARGO DO CAMPINHO)

Vendemos — Vila com 22 casas de construção recente— Quarto — Sala — Cozinha — Banheiro. Rua Pinto
Teles 630/36 — Tratar Gonçalves Dias, 19. (7342) 91

WERNECK
Linha Auxiliar

Vende-a» caa» residencial em
terreno de 1.680 m2., parte em
chácara de arvora» frutíferas, a
100 metro» da estação. Tratar
lia localidade com OLIVEIRA &
XJBAL a ao» domingo» com o pro-•prietário. No Rio, informações¦eom o Sr. AZEVEDO. Telefone
t£Mli (10168) 91

TERRENOS NA BARRA
DA TIJUCA

Encarrego-me da revenda de
terrenoa nesta Vila Balneárla.
Procurar Snr Onofre aoa domin-
aro» na barra da TIJuca.

(10183) tl

TERRENOS NO JOÁ E BARRA

MIGUEL 
PEREIRA — Vendem-ae

2 lotes, Juntos ou separados, o/
800m2. coda um. Excelente rodovia
à porta. A S minutos da Estação.
Diretamente com o proprletArlo —
26-8178 (8424) 01

DA TIJUCA
Vendo Otlmoa lote» i vista • â•prestaçOes nestes aprazível» re-

«anto». Preço» acessíveis. Pro-
ourar Snr. Onofre ao» Domln-
Vo» na Barra da TIJuca.

(1018*1) 91

CASA NA GÁVEA
Vende-se ou aluga.»», pela me-

lhor, oferta, case. de 2 pav».,
eentro d» terreno, ampla» varan-
da», S »ls., 8 qt»., lavabo, copa,
coslnha, quintal, garage, 2 qta*.
empregadas, banheiro de cor
Standard. Grande financiamento
Bor conta do proprietário. Tel...
«Mit5T. (10863) 91

RUA RIACHUELO
Tende-a» na Rna do Rlachuelo.

nma exeelent» área de 40 z 40
próximo 1 rua dos Inválidos.
Tretar pelo telefone 87*3545 com
Paranho» (933) 91

LEBLON
Vende-M um magnífico ter-

rano da 20, 20 z 40, no melhor

Conto 
da Av. Delfim Moreira.

Tatar pelo telefone 87-8545 com
Paranhos. (934) 91

VENDEM-SE
Bm I. Paulo na Avenl&a Hy-

ftenopolls perto da Avenida An-
g«llea — dois grupo» de predloa
(•minados em terreno de 35 me-
tro» d» frente por 92 metroa de
fundoa. Mala Informações tele-
«one 37.3566 — 28-4950.

(8525) tl

GLORIA
V»nd»m.»« no Edifício Italm

•zcelente» apartamento» t rua
Cândido Mende» n*» 71, com gran-
de part* financiada. Tratar dire-
tamente a rua da Quitanda ts*
¦ft — 8». (10299) 91

NÚCLEO INDUSTRIAL
Vendo .grand» terreno a Estra-

4a Intendente Magalhttes n« 808,
próximo ao Largo do Campinho.
Eatrada asfaltada. Duas linha»
de ônibus á porta. Negficlo dire-
to eom o proprietário, Vêr por
íavor com bona Magdalena na
meama rua n° 831. InformaçBes
com Joaquim Almeida, 42-3515,
I8.7T61 » 48-1606. (10359) 91

PETROPOLIS
Vende-ae- trea títulos de eoelo

do Jockey Club» d» Petropoüado
valor d» Crt 5.000,00 cada um
for Cr| 11.000,00 com o Corretor
Stonls A Rua da Quitanda 83 5«.

(7334) 91

CASA MODERNA
Vendo de doi» pavimento» em

terreno d» 12% m. z 7,20, «endo
at parte íe cima compartimento
de dormir • vestir, varanda e ba-
Sihelro, em baixo hall «ala de
jantar e' varanda, quarto de em-
pregada » coilnha eto. Área de
lage* abrigo para auto de um
lado • entrada de serviço do ou-
tro conatruçílo de luxo, pinturas
interna» n .Oleo, porta» e portais
ele «ucuplra. Hall e eBcaía de
mármore e banheiro» louca In.
glesa, portões íe ferro e varanda
envidraçada, em rua particular
j>erto de Haddoek ljobo preço e
condições a combinar com o pro-

Íirletárlo 
na Praça Monte Ca.ste-

o n«: 22 e 2*. Luz ga» e telefone
ligado». US03) 91

RIO COMPRIDO
Vende-ee. apartamento de frente,

vazio, aala, 3 quartoa, banheiro, co-
einhe * dependenclaa de emprega-
dea. Tel. 25-0942. (0185) 91

ZONA PORTUÁRIA
Vende-se dois trapiches com

20 m frente; área total além 4e1300 m2. Tratar com proprleta-rio á Av. Churchill, 109, sala
903, telefone 22-2680.

(10330) 91

COMPRO"

Precisa-se ursente com 3 quartoa
e aala e quintal, no» balrroa da Caa-
cadura, Madurelra, Cavalcanti ou
na» imediações da Rua Silia Vale.
Telefonar pnra 22-7324, depois de 4.»
(elra, Trntnr com Sr. I.UIZ.

(1740) Bl

TERRENOS - LARANJEIRAS
Vendo ótimos terrenoa em rua

perpendicular i I.aranjelrna, desde
200.000 cruzeiros. Tratar á Rua Mt-
ileo 49, Sala 301. Fona 42-2262.

(9162) 01

•TERRENOS Pedro Hio - Vendo
1 otlmo» terrenoa, aem entruds

com facilidade de pagamento, Tia-
tar Rua México 40 mia 301 tona ...
42-3203. |D1!>S) 01

iREGÜEZIA
(JAOARtMOVA)

Vende-ae 2 predloa acabado» da
construir am terrenoa de 10 metro»
a 30 metroa, com 3 quarto» da 3 a 4
metroa, ula de 3 a 4\i metroa, ba-
nheiro completo, cozinha e 2 rursn-
daa, no ponto final do» bonde» 4
Rua Potiguar» n.e 201 a 201, Tratar
â Rua Álvaro da Miranda n.e 18, Te-
lefone 29-0229 r 40-2287, ou no local

¦abado e domingo, daa 13 áa IS ho-
Aa. (1734) 01

TERRENOS 
— Coroa Orande —

Vendo na Unda pral» de Coroa
Orande, otlmoa lotea. Tratar á Rua
Ml-xloo 45. Mia 301 fone 42-2202.

ARQUITETURA E CONSTRUÇÕES

.ENGENHARIA
ARQUITETURA

CONSTRUÇÕES

Construtora DouradoS.A.
ALMIRANTE BARROSO, 90 - 10° PAV.

RIO DE JANEIRO

TERRENO
PLANO

Em qualquer bairro da zona
Sul e mais Santa Teresa e Tiju-
ca — Base máxima até CrS ...
200.000,00 — Local próximo de
condução e rua bem calçada —
Frente mínima 10 metrot, — Pa-
go CrS 20.000,00 imediatamente,
80.000,00 èm 90 dias e» restan-
te em prazo curto, a combinar,
com iuros — Proposta mencio-
nado rua, numero (ou numera-
çáo de prédio vizinho), dimen-
soes exatas, e declarando se acei-
ta a formula acima, de paga-mento. ou dando contra propôs-ta —Dr* A. de Sousa — Rua
das Neves, 44, apartamento 304,
Sta. Teresa — Não atendo portelefone. Quero proposta escri-
ta. (39999) 91

PARQUE CAMPOS ELYSIOS
Vendo ótimos terrenos, com pe-

quena entrada e suaves prestaçõesmensais. Tratar â Rua México, 45,
Sala 301. Fone 42-2262. (9159) 91

A LUGA-SE para veraneio ou ven.
£\ de-se boa casa em Governador
Portela. Trata-se á rua Real Gran-
deza 129. Botafogo. (1719) 91' ELDORADO

(REGIÃO DOS LAGOS)
Vendo dtlmos terrenos com diver-

saa modalidades de pagamento, des-
de sem entrada. Tratar, á Rua Méxl-
co, 45, Sala 301. Fone 42-2202.

(9164) 01

TERRENOS-IBICUÍ
Vendo na, linda praia de Iblcul,

dtlmos lotes. Tratar á Rua México,
45, Sala 301. — Fone 42-2262.

(9161) 01

MURY - FRIBURGO
Vendo A beira %a estrada e perto

da estação de Mury — A Suíça Bra-
sileira — ótimos lotes de terreno. —
Tratar com o proprietário á Alame-
da Carolina, 96 - Niterói. Tel. 2-1998

(5589) 01

TERRENOS BEIRA MAR
Vendo nas praias de Coroa Gran-

de, Iblcul e Saquarema. — Tratar A
Rua México, 45, Sala 301. — Fone-.'
42-2262. (9160) 91

TERRENOS • SAQUAREMA
Vendo na Unda praia de Saqua-

rema, ótimos lotes. — Tratar á Rua
México. 45, Sala 301. Fone 42-2262.

POSTES
SEMPRE DISPONÍVEIS

Postei para linhas elétricas em geral
Postes ornamentais para iluminação — Mourôes

POSTES CAVAN S. ÍL
Escritório: AV. BEIRA-MAR, 216 • 7.° - TEL. 22-3713
Fábrica: RUA VIUVA CLÁUDIO, 35 - TEL 49-4317

!N..^^^WMVVWVVMWyVW^MWMW^V^WWVWMyWWMWVMMWy^MM**a»^^^

FRIBURGO
Vendem-a» linda» casas de

week-end, mobiladas, terminadas
d» construir, por Cr$ 40.00000.,
Fones: 42-0802 22.1130.

(4458) 01

URRENO — PREDIO
BOTAFOGO *

Tende-a» ou aluga-se irea me-
dindo 14 mta. de frente por 85 de
fundo, em rua principal, tendo ao
•centro prédio antigo adaptável. Pe-
Jo telefone 23-0748 com o ar. Carlos
Bento». ." (05453)01

ESQUADRIAS DE MADEIRA
PorUa. Janela», oom ou eem

«alxfto, variado» tipos fabricação
própria do Paraná e Sta. Catari-
ua.  Estoque permanente no
Rio para entregas Imediatas, or-
çamentos e fornecimento» para
obras completas a base d» plan-
ta» fornecida» ou a elaborar. —
ALBERTO RICHTBR — Rua
frei Caneca 155 Tel 82-8835 *l

"ÁREAS INDUSTRIAIS"
Terno» planas com forca da

Lt«ht i porta — no Distrito Fe.
deral, água em abundância, ven-
«emo» desde 5.000 m2. Base CRÍ
S0.000 o m2 com facllltade no

Saieamento. 
Loteadora S/A. Av.

ilo Peçanha, 26 »ala 811 Tel...
42-5011. (8137) 91

"LOTEAÇÃO"
Vendemo» área no Distrito Fe

«Jeral com 240.000 m2. sendo a
maior parte plana, com benfeito-
ria», dando cerca de 600 lotes,
fcoteadora 8/A. Av. NUo Peça*
«ha. 2. .ala «1 T.l. 42-5011.^

ILHA DO GOVERNADOR

Jardim .Miramar
Lotes com mas prontas, água,

iuz, telefone — Mercadinho —
Restaurante SAPS — Próximos
a ponte, ás Termas de Agu»"Fontana" com bonde á porta
e ônibus. Circundando o Lotea-
mento, as praias Bandeira e Ola-
ria. Lotes * com * frente para
as praias: 50% & vista e 60 pres-
tações sem juros. Lotes á rüa
Capitão Barbosa (Rua do Bon-
de) e ruas transversais: 2Q % de
entrada e 60 prestações sem ju-
ros. Informações e vendas com
os proprietários: Av. Nilo Pe-
çanha, 155 — Sala 308 ¦— Tel.
42-6811 — Rio. No local, á raa
Capitão Barbosa, 476. Lembra-*
mos aos interessados a oportu-
nidade de uma visita ao local,
nos próximos feriados."Jardim

Miguel Pereira"
* 0 Grande Loteamento

Frente \ EntncBo

Nova Estrada de Rodagem
Rlo-Mlguel Pereira: 91 kms. Cll-
ma seco, ultra-saudável. Belos
panoramas, Agua, luz toda» as
ruas abertas. Lotes desde 12.600

cruzeiros

Longo prazo, eem juros

FRANCISCO HALA
Kua do Ouvidor, 107 — 1.» —

Tel.: 43-6033.
• (1678) 91

ÓTIMA
OPORTUNIDADE

Forçado por motivo de força maior
A retirar-se para Europa, vende-se:
Sitio situado A uma hora de Petró-
polis, 18 alqueires, luz própria, casa
de campo, 3 casas para colonos, etc.
— Resldénclaa em Petrópolis, bairro
Castelanla, em terreno de 2.000 m2.
com 2 pavimentos e todas as depen-
denclas. — Terreno' sltuadc A Rua
Coronel Veiga com. 25.00D m2. —
Terreno na Castelanla com 2 000
m2. -— Preço* de oportunidade. —
Procurar: Petrópolis Tel. 4181 - Rio
48-9824. (9188) 91»

„ JTECAS — Disponho de 100
j.» ml! cruxelros para empregar em
hipoteca de imóvel bem localizado.
Detalhes - OLAVO MULLER —
Av. 13 de Maio. 23 - 7.°, sala 715.
T.1. 42-4ft7 - Ed. Dyg^ 

^

SÓCIO CAPITALISTA
* Para construções de casas ao-

lida» » baratas, que coopere e
fiscalize. Material patenteado.
Eaerever para redação deste
Jornal aobr. o N» 6383.

* (38350) 91

CASA LAGOA-IPANEMA
Vendo Ksldõncln desocupada em

centro de terreno, com 3 salas, 4
quartos. 2 banheiros; cozinha, halls,
W. C. e quarto empregadoa. garage,
telefone. Tratar A Rua México. 45,
Sala 301. Fone 42-2262. (91561 91

TERRENOS
(RUA SACOPAN)

Vendem-se os dois lotes de n ° 165
e 176 sitos A Rua Sacopan. Tratar
pelo telefone 26-7055. diariamente,
depois das 7 horas da noite."TERRENOS-- 

CAXIAS
Vendo ótimos lotes, com pequena

entrada e suaves prestações mensais.
Tratar á Rua México. 45. Sala 301.
Fone 42-2262. (9163) 91

MATERIAL E CONSTRUÇÃO

7oMÁma<éfc>

ENMUGADQS
jbiiubos

pura COLETORES DE ESGOTOS, ÁGUAS PLU-
VIAISÍ IRRIGAÇÃO, DRENAGEM. ETC

GARANTIA!
fabricados estritamente de acOrdo
eon as norma» técnicas brasileira»,
produzido» pelos fabricantes dos ta-
bos de concreto utilizados na primei-
ra adotora do* RlbeirSo das Lages.

•k DURABILIDADE«
dosagem elevada de elmento.
grande resistência mecânica. e
alta reaistftncla aos atentes corrosivos

ECONOMIAt
qualidade Impecável, ofereeendo
maior dnraçâo e melhor serviço,
grandes comprimentos úteis, com
redução do número dt juntas, e eco-
nomia de tempo, material e mio de
obra no assentamento.

PRONTA ENTREGAI
« entrega Imediata dos tipos standard

e entrega rápida do material fabri-
cado «ob encomenda.

*
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Situbos
Fabrieam-ie também tubo» de concreto
centrifugados para prenão, armadoi de
acordo com ai necessidades do serviço.

SOCIEDIDE INONIMIIRDUSTRIIL DE TUBOS
ESCRITÓRIO •

Av. Presidente Antônio Cariei, 201 .,10.* andai
Telefona 32-2999 *• Rio de Janeiro

FABRICA E PEDREIRA:
Senador Câmara (D.F.) - Telegrama* "SITUBOS"

1765
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Àreo-Artujrf

COLÉGIOS
0 GINÁSIO MARIA RAYTHE

Dirigido pelas Imita da Congregação de N. I. to Ampare, aob
tnspeçio,federal e situado à rua Hkddock Lobo n. 233, neata Capital.

't Ginásio Maria Raythe mantêm o Curso de rérlas gratuito pan
Cumes de AdmlsjSo aos Cursos Primário, Ginaslal a Admlaslo -
Matrículas abertas. (TD

CURSO INTERNACIONAL DE LÍNGUAS
Português. Francês, Inglês, Alemlo, Italiano, Espanhol

Latim e Grego.
PARA ADULTOS E CRIANÇAS

Direçüo: Prof. MATHELD MATARAZZO GARGIÚU)
Colaboração professófts das Faculdades do Rio de Jatelro.

RUA MIGUEL DE LEMOS. 44 - 6.» andar - TELEFONE: 37-S437
Esq. AT. N. 8. de Copacabana — Blo. • (37938)

I

ACADEMIA BRITÂNICA
INGLÊS

Elementar - Intermediário - Adiantado
EXAMES DA UNIVERSIDADE DE

CAMBRIDGE
TURMAS ESPECIAIS PARA ADULTOS

ConveraaçSo, leitura de peças de teatro,
• frases idlomátlcas, etc.

A Academia estará aberta todo o verto
Informações is/l Secretaria da ACADEMIA BRITÂNICA — «M, ATe-
nlda Copacabana, das 9 is 11 e das IS is 1> horas, todos os dlaa

exceto aos síbados — Telefone 37-9100. (ocui) n

Empregos diversos
AGENTES

Precisamos no Interior e nus KaUdoa para uma novidade fnto*
trAflri. Peça Informações aem rompromlaso a foto ARTÍSTICA
INDIANA l.TUA - Calas Postal A0II1 - Hio Paulo. (3U461D t\

VENDEDORAS
Prcclsam-.se de moças de bna aparência, para hal-

cão. Paga-se bem, com possibilidades de melhoria lu-
tura. Tratar com o Gerente da loja. à Av. N S Copa-
cabana n" 622 (1563) 55

MOÇAS
Preelaam.se ativai, com hoa aparência e Instrnçto para trabalhai

na iiraça Ótimas iioaulhlllrtndei Procurar o ar. Araujo, daa 9 i»
II horaa - Av. CalAgerai n. II. 4.» andnr. (10415) SU

Diversos

Precisamos de mecânicos de autos, e
bombas de gasolina. Tratar com o Su-
perintendente à Av. Cidade de Lima,
166 — Sto. Cristo. Paga-se bem.

ENGENHEIRO
ClrJl e Arquiteto, habilitado, eom grande experiência a priticana Direçüo e execuçfio de obras em geral Concreto armado, pro-Jetos, detalhes, orçamentos, cálculos, memoriais, controles, etc. —

Projetando e detalhando com rapidez - perspectivas arquitetônicasde grande efeito — tendo Ji realizado obras de vulto com absolutoêxito. — Procura firma onde possa nrestar sua colaboração em pe-Horto Integr.-il nu meio período — podendo trabalhar noutros Estados.Carta por obséquio, na redaçSo deste matutino, sob n, 9132.
(90132) 55

STENOGRAPHER
Brltlsh Company requlres competent English- Portuguese Steno-

Krapher Apply to Box n. 9096 this paper giving full details, rete-
rences. salary requlred, oatlonallty. ete. (09096) 55

VENDEDOR
JÓIAS — RELÓGIOS — BIJOÜTERIAS

Casa importadora e atacadista precisa um que
tenha bons conhecimentos do ramo e conheça bem a
freguezla da praça.

Exigem-se boas referências. Cartas, dando de-
talhes sôbre atividades anteriores, para n. 10.160,
na portaria deste jornal. (10160) 55

ESTENÓGRAFA PORTUGUES-FRANCES
Precisa-se de perfeita estenógrafa que fale e es-

creva fluentemente português, francês e inglês. Apre-
sentar-se à Inovação, rua Gonçalves Dias 83. Paga-se
bom ordenado. (39774) 55

CORRESPONDENTE EM PORTUGUÊS
Precisa-se de uma de bôa aparência, que escreva

bem à máquina e tenha redação própria. Inútil apre-
sentar-se sem estas credenciais. Tratar com Geraldo
na Inovação, Rua Gonçalves Dias n° 83, 4o andar.

(397J4) 55

Cargo de Confiança
ÚNICA AUTO ÔNIByS LTDA., precisa de funcio-

nário ou funcionária para sua bilheteria no Rio, quetambém disponha de auxiliar de sua'confiança. É ne-
cessário referências e fiança de Trinta Mil Cruzeiros.

Tratar pessoalmente Áv. Rio Branco n° 39, sala
805, das 10 às 11 e 14 às 16. (947) 55

REPRESENTANTE
Grande Organização de Representações precisa de competente

representante exclusivo, para a distribuição dos produtos Me diversas
fábricas nacionais de ferragens e miudezas. Escrever para REPRE-
SENTAÇõES BELDAN LTDA. — Rua Sio Bento, 405 - 23.° and. •
sala 2311 — Sio Paulo, Indicando referências. (39804) 55

CONTADOR
Tendo grande tirocinio e prática em organização, dire-

ção e legislação fiscal e trabalhista, dando ótimas referen-
cias, oferece os seus serviços, atendendo chamado para en-
tendimento pessoal sem compromisso. Carta para o nu-
mero 7312 neste jornal.. (07312)55

SECRETÁRIA
Precisa-se -de uma desembaraçada, possuindo co-

nhecimentos de estenograf ia e de serviço geral de es-
critorio. Tratar à rua Barão de São Francisco, 222 —
Vila Isabel. (7313) 55

Procuramos
SECRETÁRIA COMPETENTE

Para correspondência em Inglês e Português.
Caixa Pos-

(935) 55
Ordenado entre Cr$ 2.500 e Cr$ 3.500,00
tal 1.310

FIRMA TÉCNICA PROCURA

VENDEDOR PARA MÁQUINAS
INDUSTRIAIS

em geral (ImportaçAo e nacional), especialmente psra MAQUINAS
FAR.MACKirriCAS, para trabalhar na praça do Rio. Respostas de
próprio punho, Indicando experiência, referências e pretenções para
10W na portaria desto Jornal (10197) 55

VIAJANTE
Firma importadora no ramo de Jóias, reló-

gios e ótica procura um viajante de compro-
vada idoneidade e capacidade profissional,
ótimas condições e possibilidades para quem
preencher as qualidades requeridas. Favor es-
crever à portaria deste Jornal sob n. 10.161.

(19161) 55

Correspondente
em português

COMPANHIA ATACADISTA, DE FERRO, FERRA-
GENS, PROCURA ELEMENTO ATIVO, PERFEITO CO-
NHECEDOR DO SERVIÇO DE CORRESPONDÊNCIA.

CARTAS INDICANDO REFERÊNCIAS E PRETEN-
SOES PARA: CADIB — CAIXA POSTAL n° 1497 — RIO.

 (1716) 55

FIRMA ESPECIALISADA
EM MÁQUINAS TÉXTIS

procura
TÉCNICO OU ENGENHEIRO TÊXTIL

para elaboração de ofertas e correspondência e
VENDEDOR DE MAQUINAS TÊXTEIS

Para os dois cargos será apreciado conhecimento da
lingua alemã e inglesa. Respostas de próprio punho,indicando experiência, referências e pretensões para10.196 na portaria deste Jornal. (10196) 55

ASSISTENTE DE DIRETORIA
PAdvogado, ex-diretor de nma companhia, com cultura geral,conhecendo toda a legislação fiscal, oferece-se para bancoa on com-

panhias, sendo pessoa de educaçáo esmerada, boa saude e espiritode tenacidade. E' trabalhador e ativo. Cartas para esta redaçSo parao n. 8566. (085S6) 55

MOÇAS
Precisam-se 5, para trabalho atraente e rendoso. Bem compre-mlsso de horário. Base mínima 1.000,00 cruzeiros. Exlgem-se refe-rências. Telefonar para 32-6433 com D. Janlce, depois de 17 horu.

(08458) 55

T>RECISAM-SE de algumas moças
1 desembaraçadas para serviço so-
ciai. Paga-se bem. Tratar na Av.
Almirante Barroso, 2, 18." andar —
(Tabolelro da Baiana).

(1717) 55

ENGENHEIRO MECÂNICO
Fábrica de Máquinas precisa de

um mesmo sem diploma, que co-
nheça bem uslnagcm mecânica, leia
desenho e saiba dirigir a execuç&o
de peças e montagens. Escrever pa-
ra esta redaçáo Indicando pretensões
sob o n.o 1.755. (1755) 55

FOTOGRAFIA
RETOCADOR

Prcclsa-se para positivo e negatl-
vo, rapaz ou moça. Tratar sábado e
domingo a qualquer hora. Rua N.
S. Copncabana 959. Loja 1 • STUDIO
ÜBIRAJARA. (1764) 55

Fssoa 
com prática de muitos anos

em serviços de escritório em
geral, no alto comércio exportador
desta praça, onde ]á ocupou cargo
de responsabilidade, brasileiro, re-
servlsta, conhecendo português, ln-
glês e francês, dando referências, e
prestando fiança se necessário, oíe-
rece seus serviços. Cartas para n.
8466, na portaria deste jornal.

MOÇAS OU SENHORAS
Para posiçSo de respeito e traba-

lho social temos algumas vagas, pa-
gando-so bem. Tratar Av. Almlran-
to Barroso 2, 18.° Tabolelro da Ba-
hlana. (1718) 55

SECRETÁRIA
Correspondente-estendgrafa em por-
tuguês, Inglês e alemáo, de longo
tirocinio em todos os serviços de es-
critorio, com ótimas referências pro-cura poslçfio adequada. Respostas
pelo telefone 37-0793 ou Caixa Pos-
tal 58 - Copacabana. (8475) 55

COLOCAÇÃO
Senhor de meta Idade, educado,

oferece seus serviços a .grande em-
presa, preferindo serviços externos,
nesta Capital ou Estados Vizinhos.
Cartas e A. B. J. — Caixa Postal
4722 - Rio. (7330) 55

GOVERNANTE ALEMÃ
com 40 anos, oferece-se, dando óti-
mas referências, radicada no BrasU
há 20 anos, deseja colocaçSo paratomar conta de crianças em casa de
família de fino trato. A quem ln-
teressar é favor telefonar para25-5094. (10394) 55

AGENTES
Solicitamos no Interior ou nos

Estados para nma novidade
multo lucrativa.

Peça literatura grátis sem
compromisso.

FOTO PERDIZES LTDA.
Caixa Postal, 114-A

SAO PAULO* (30248*1 55

MOÇAS E SENHORAS DO INTERIOR
(QUALQUER CIDADE, DISTRITO OU VILA):

*
OFERECEMOS ÓTIMA OPORTUNIDADE, PARA NAS HORAS VAGAS.
OBTEREM ÓTIMO RENDIMENTO MENSAL. COM POUCO TRABALHO
INTERESSA PARA MOÇAS E SENHORAS ATIVAS E DESEMBARAÇADAS!
ESCREVAM IMEDIATAMENTE A CAIXA POSTAL 3717. S. PAULO SEM
COMPROMISSO. NEOÓCIO HONESTO. POSITIVO E LUCRATIVO.

Criados
15ABA — Frecisa-se para casal ou
JJ família de alto tratamento, pa.ra tomar conta de uma criança de
3 anos. Telefonar para 25-6390.

(983) 83

Precisa-se 
de uma moça branca

para copelra arrumadeira. Rua
Honórlo de Barros 8. (7307) 83

SENHORA 
de mela Idade aó, pro-

cura quarto em casa de família
em troca de serviços leves, sabe eoa-
turar e línguas tem referencias,
condições a combinar, favor telefo-
nar para Anna 26-0871 depois daa
17 1/2. (8434) 83

Achados e perdidos
ERDEU-SE uma pulseira de tur-
mallnas no trajeto da rua Uru-

gualana ás Lojas Santa Branca. Gra-
tlflca-se a quem devolver.o objeto
perdido á rua Almirante Gomes Pe-
reira, 71. Telefone 26-3700.
___^___ (9122) ÍI

PAPAGAIO
DESAPARECIDO

Desapareceu domingo passado &
tarde da Rua Duvivler, próximo &
Avenida Atlântica, um papagaio queatende pelo nome de Lourlco. Pede-
se a quem o encontrar o favor de
entregar 4 Rua Duvivler n.o 18, Ap.
501. Tel. n.o 37-0457 que será .gra-
tificado. (10038) 61

Vendas diversas
VENDE-SE 

maquina de lavar rou-
pa marca Thor. Preço Cr$ ..7.000,00 Fone 47-2522.' 

(5451) 89

VENDE-SE 
uma bicicleta paramenina, 2 gaiolelras de metal ea.gumas peças avulsas, á rua Álvaro

Chavw, 40 — Laranjeiras. Vêr etratar das 14 ás 17 horas.
(5810) 89

VENDO 
um amplifleador de 25 W

de salda, equipado com doía
alto-falantes de 12 polegadas cada
um, e um microfone de cristal comtripé, de aumentar e diminuir. Pre-
ço: Cr» 4.300,00. Hua Caetano de
Campos n.o 105 — Tijuca. — Tel
42-3146 das 8 ás II horas. Procurar
FRANCISCO. (36335( 89
TVf OEDAS DE OURO e prata naclo-
lu. nals e estrangeiras, para cole-
ções, 28000 prata de 1891 de 97 e
ouro 10S000 de 1922, pago Crt
20.000,00, compra-se qualquer quan-tldade, á rua Sete de Setembro, 75— 3,o andar, sala 7, Rio. — Das 2 ás5 horas. — ASSIS.

(7350) 89
TVfAQUINA FOTOGRÁFICA — Ven-IM. de-se uma Rolleyflex, lente Zelsa4, 8 em ótimo estado e pela melhor
oferta. — Fone 48-4966.

(948) 89

REGISTRADORA 
— Vende-Be uma- nova sem uso por Crt 6.000,00,registra at« 59 cruzeiros. A tratar,na rua SSo José n. 35. Informaçóes

fone 47-1491. (8585) 89

MALA 
— Vende-se um armário

americana com 8 gavetas, 10 ca-bldes e eaco para roupa preço deocasl&o — Rua dos Arcos 18° fl.o im-dar. Com o porteiro. (8494) 89

BALCÕES 
— Vende-se 1 balcóes,

Inteiramente envidraçados, comvdro tchecoslovaco, para espõr ar-tlgos finos. Comprimento: 1 m. porIgua! altura, tendo 0.45 m. de lar-
gura. Por preço: Cr$ 6.000,00 —
Tel. 38-7657. (8518) 89

VENDE-SE 
por motivo viagem

ejetrola ZEMTH-COBRA ul-timo tlpó, nova perfeita. Vêr a
rua Álvaro Itamos, 125 casa 2
Botafogo. (10313) 89
TTNDERWOOD — Vendo uma. de\J carro grande, em perfeito esta-
do, especial para mapas. Tllo Eli-
te. Garantida por UM ANO. Preço
unlco Cr$ 2.500,00. Rua do Carmo,
S — 10.e andar a. 1011. (10219) 89

.- 1

VENDE-SE 
um titulo do Cluhe

dos c.i imi.i.i. - Tratai Telefo»
ne 27-8875 (Ins 1!) ás 20 hoiss.

__ 1100-10) 74
lt ÊKEIÇÕÉH fartai,"- 

'preparada*
Ai com o ni.ixiin.i eaprioho, farm-
lla de tratamento fomoce a domici-
lio. T. 3U-U3Q1 - TUuca,

I55H3I I*

RADIO 
Vitrola" Phileo — VendíTi

um em bonito movei, dc 14
mll cruzolros por 7 - Vir t, ru»
das Liiiimjclrui. 550 - Apto. 109,

 , _ (7309) 'li

COSTUREIRA-SOOÍA 

'- 
Ten lin

uma grande snla, 2 maquinns,
manequim, etc em upto nn lia-
mengo podendo trabnllinnunn Juntai,
procuro outra com (reguozla podi*ni(aatô morar caro Intercrttt) nu turnbAm
dá a snla, manequim 1* mnqiilniiK era
troca do 20 por cento nns lucros, --
Rua Conde Unependy 51), terreo, ~
Flamengo. (9«i 74

CALAFATE 
— Enccrador ciiiiipe-

tento, de toda confiança encarra*».-«i! tambem de raspar, limpem ge-ral edifícios, rosldenclnn etc trtn
carteira e d& referencias. Tel, —
28-3506. (8426) 74

IAVAGEM 
DE POLTHONAS _

J Seus móveis estofados seu epnr-
tamento forrado suns cortinas estio
sujos? NAo mande (ora nem troque:
mande - lavar a seco, torniindu-i»
completamente novoa. Telefonar pa-ra Frols — 25-7560. Sal.lo Amorlm.

(8527) 7*

VENDE-SE 
— Obra rara esgoia.

da. Vocabulário têcnloo llus-
trado — Inglês, Francfs, Ale-
máo, Italiano, E»punh>il, iiut-so.
Editor Orlco Holpll Milano. Ver
Livraria francUco Alven. n„_
do Ouvidor 166. (7316) 7»

VENDE-SE 
RAdlo Vitrola Phll.

co original amerleano, 10
válvulas, automático e manual,
ondas curtas e longao, agulha
permanente de aaflra, toca 1: rila.
cos, alto-falante 12 pole-jadas,
novo pouco uaado, funciona sur-
preendentemente ótimo som t
grande volume. Preço unlco Cri
6.000,00 — Telefone 29.8117

(7358) 74

SERVIÇO 
- Torno - Plalna -

retificar. Executa-se qualquer
serviço em qualquer quantidade com
perfeiçfio. Tcl. 48.1290.
^,-ii*^>^^»AL^^^^A4.i^VS<VV\M^y\^/-

Animais
FILHOTES 

pequinezes, vendem-se
lindos exemplares com petlgrí.

Tel. 22-7955. (4961) 63

AIRDALE - TERRIERS
Vende-se lindos filhotes d« 2 me-

ses, pura raça. Teresópolis • Alto.
Tcl. 2450, Rua Melln Franco 1195

 (10055) 6J
EKINEZES — Vendem-se 2 ma-

chos, 5 meses pedigree. — Tel.
47-0038. (9100) 63

COELHOS E COBAIAS
daa melhores raças para reproduráo
e laboratórios, para carne, para pé-
les e pêlos, entregas rápidas a doml-
clllo. Cunlcultura Brasileira - Rut
Montevidéu 746 - Penha. — Fone:
30-4575. (91761 63

CAVALOS 
— Vendem-se 2 excelen-

tes, bonitos, novos e mansos,
Ver e tratar A rua Dr. Garnier, 831,
até ao meio-dia. Náo se atende pelo
elefone. (5639) 63

CÃES DINAMARQUESES
Vendem-se com Pedigree. Tratar

pelo fone 27-9480. (36323) 61

CLÍNICA VETERINÁRIA
VINÍCIUS MINCHETTI

Telefone 45-1203.
(9100) 63

LEITÕES 
CARUNCHOS — Repro.

dutores puros, vacinados, desma-
mados, com 3 meses. Entrega-se a
domicilio — Carlos — Av. Nilo Pe-
çanha, 28. sala 811 — 42-3011.

FILHOTE 
PEQUENEZ MACHO -

Vende-se lindo exemplar eom
pedigree — Tel. 22-7955 .

GATINHOS 
ANGORAS LEGITI-

MOS clnza-azulados —Telefona:
Niterói B35«. (7271) «I

MUARES
Vendem-se 100, do melhor tipo,

em segunda muda, escolhidos entre
•400. Pre«o, por cabeça, a partir de
dois mll cruzeiros. Negócio direto.
Moisés Mansur. Rio Bonito, E. de
RIO. Tel. 47. (8486) 61
^^*+^^^^***^^^******+t**A*A***f***l*

Hipotecas
Cr$ 600 000,00

Preciso, dando em jarantta
propriedade na zona sol, valen-
do três vezes o valor do em-
préstimo proposto. Tratar eom
A. Cortez 4 R. Quitanda, 87-2°.
Fone 23-6359. (5581) 98

BÔA RENDA
JUROS 12%

Dinheiro em cofre 4 dinheiro mor»
to. — Tenho sempre ótima aplica»
çfio para .grandes e pequenaa quan-
tlaa. — Nfio ht emprego de capital
mala seguro do que em hipoteca de
prédios. — Procure um técnico ea-
pèclalizado em negócios tmobtllá-
rios, e depois de Informar-se de sua
Idoneidade e capacidade de traba-
lho, verificará que nfio deve. fazer
negócios diretos, e sim por lntermé-
dio do corretor de aua escolha. —
Em tudo há técnica. — ANTONIO
JOSÍ CEPEDA. — Travessa Ouvtdor
17, 5.e andar, Sala 501. Informações
pessoalmente no escritório.

HIPOTECAS
Procure ver nossas condições sem

compromisso. — Juros mínimos,
eom direito a amortizar ou liquidar
em qualquer tempo. — Adianto dl-
nheiro para regularizar documentos.
A, CORTEZ. — Rua da Quitanda,
n.° 87, 2.° andar. — Fone 33-6359.

DINHEIRO
SOB HIPOTECAS

Empresto qualquer quantia aob
casas e apartamentos, na Zona Sul,
Norte a Centro a juros de lei. et
direito a amortização em qualquertempo, também, compro casas •
apartamentos. Informações no es-
crltórlo el DR. VASCONCELLOS —
Av. Rio Branco, 108, 12." S/ 1204.

HIPOTECAS
RENDA 12%

Tenho aóllda aplleaçfio pm es-
pltal grande ou pequeno, sob hlpo-
tecas na Zona Norte, Sul e Cen-
tro, orientada por pessoa compe-
tente e Idônea. — Informações pes-soalmente com Dr. Vasconceílos —
Av. Rio Branco, 108, 12.° andar —
Sala 1.204. (Edifício Martlnell).

HIPOTECAS.
Empresta-se qualquer

quantia na Capital
MARIO ECHENIQUE

Alfândega, 47-5 — 43-6087

PRECISA-SE 
da quantia de Cr*..

3.400.000,00 (três milhões e qua-trocentos mll cruzeiros) para ser em-
pregada por parcelas, com garantiahipotecaria. Valor do Imóvel: Cr»
8.000.000,00 (seis mllhOes de cruzei-
ros). Prazo: 3 anos. Juros a com-
binar. Negócio direto sem lnterme-
diário. Cartas para esta redação ao
n. 9179. (9179) 92

CR$ 2.000.000,00
Preciso, dando em garantia

propriedade na zona sul, valen-
do cinco vezes o valor do em-
préstimo proposto. Tratar com
A. Cortez à R. Quitanda, 87-2°.
Fone 23-6359. (8463) 93

HIPOTECAS
Empresto dinheiro sob prédios, com

direito a amortizar ou liquidar em
qualquer tempo. — Juros permiti-dos por lei. — Adianto dinheiro pa-
ra pagar impostos atrasados e regu-
larlzar documentos. — Informações
grátis e sem compromisso. Travessa
do Ouvidor n.° 17, 5.° andar. Sala
501. - ANTÔNIO JOSÉ CEPEDA. —
Do Sindicato dos Corretores de Imó-
veis. Informações pessoalmente, nu
escritório. (952) 02
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CONCESSÃO ÚNICA OO GOVERNO DA REPUBLICA

OTERIA FEDERAL DO BRASIL
Contrato celebrado com o Oovêrno da Unlüo em 20 de Janeiro de 1945, e averbado cm 30 de Janeiro de 1046, na conformidade do De-

icto-I.cl n. 6 250. de 10 de Fevereiro de 1044

"'" extração ;¦•;** CR$ 2.000.000,00 plano o
LISTA DA EXTRAÇÃO DE SÁBADO, 30 DE OU TVRPO DE 1948
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..... '"003 t™'™

_ 
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.1101. 600.OO- rn,„. .oo.» JO^
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IMII, ,000.00
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500,00! 21863
«00.00 21901 .
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500.00
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6110.00
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500,00
500.00
,000,00

Ml 80 ..000,00
I42U1 . 500,00

500,00
• 000.00

100.00
500,00

1422»
14215
14247

IHI4) . 500,00
16163 . 500,00
1íí}Vt 1.000.00

16183
>t eoo-*i

10201 100,00
16221 500.00
iii'J-.'|i i 000,00
kwh «tiioii.oo

1977» .«.000,00
19801 - 600,00
19813 1.000,00
19821 - 500.00
19828 1.000,00
19840 600,00
19817 500,00
1Í18B3 - 600,00
l!lh8H .--i.000,00
199113 ...OOO.OO
1901» - l.OOO.OO
19921 1.000,00
19903 . 500,00
19901 . 500,00
10921 . 500,00
199(6 - 600,00
1091» . 600,00
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no
18111)
181113

20001, 500,00
20024 . 600,00
£0020 1.000,00
íiinin . LOOO.OO
20010 . 600,011

ÍÕÕ.00 ¦ 2004» - «00,00
SOOOO 20003 600,00
(00.0. \ 118)711 5.000,00

.ann) 20101 . iOO.OO
18110' I 20124 500,00
••• •' 20146 ÍOO.OO

21910
21947
1I0C3

iOO.OO
iOO.OO
500,00
500,00
600,00
600,00

24
240U1 600,00
21021 500,00
211116 500,00
21017 600,00
Iim* 600,00

600.00 151121 500'00
600.00 "MIO' 600,00
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IVítÜ»
25701
25724
15740
25747

500.00
ÍOO.OO

500,00
500,00
500,00
600,00
600,00
500,00
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22001 . 600,00
22010 -1.000,00
22024 - 600,00
220x1 1.000,00
22016 500,00
22047 600,00
2205.1 ..1.000.00
22003 600,00
Í2ÍIW LOOO.OO
22101 . 600,00
22124 - 500,00
22110 - 600,00
22147 .2.000.00
22117 - 500,00
22103 - 500,00
221S4 - 1.000,00
2'MUtt .1*000,00
22201 - 600,00
22224 - 600,00
22210 . 600,00
22217 - 600,00
22203 .LOOO.OO
222(13 600.00
22277 1.000,00
22:101 . 500,00
22.'«I8 . 1.000,00

EI0Ü4 LOOO.OO
24098 LOOO.OO
24101 500.00
21121
21110
21147
21163

600,00
600,00
600,00
500,00

11424
14-1446

600,00' «HOS . (*0.00 I «2548- 11)00.00
(00,00 10501 . (00.00 I rl/ilO 500.00

sVtü> Eoo.oo Rftn tooo.oo êóiíh \ ooo.o«
..•- . »I90 L0U0.0» • ÜBIO LOOO.OO 1237» »J»0,00 W39S
6470 ,v» 500.00 «1521 IOO.OO: 12601 100,00 K40I

, i «00 M *) tt2, 500.00' KX64Q 600,00* 12621 600,00
0421 . 100,00 I «53. .«.000,00 1031» 500.00 12010 tOO.OO
01 lt 600 00 ¦ «.M» 600.00 11156.1 . 600.00 1264) 600.00' ' R.M7 600,00 10572 5.000,00 l2fi.il 1.000,00

1663 500.0» 10590 LOOO.OO ¦ I2GG-I 500,00
8575 LOOO.OO \ 11X50) . 600,00
-Uü- 500,00 101724 . 500,00

IIK132 LOOO.OO
10010 600.00
10017 500.00
ior. rs t ooo.oo
HiCfíl lJlflo.00

M^IJl utoo.Ot.
M2ÕV * nuo.oo
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14321
14333
14316
W347
14363

6(1) SOO.OO,
(.-151 LOOO.00 <
6 ilil 600.00 i
rt.Ri» LOOO.00
648» LOOO.OO
65111 . 500,00
6513 LOOO.OO
6521 500.00,
HMi 500.00

«611 .«.000,00
862i 500.00
8046 . 500.00
«Oi» «no.oo
8Í1I.3 600,00

120.111 .1.000.00
12001 LOOO.OO
1270] 500.00

600.00 I 12721 600.00 1
t*2714 - 000,00 (
12740 600.00
r«(74- 600.0O i

400,00
5110,00
6110,0(1
O0O.00
500,00
100,00
500.00
i)00,l»
ÍOO.OO
600.00 ; 102(7
500.00 , »i!ilp
400,00 I trü-Kl-

i44t>:i 50o,oo ifttm
11501 500100 16324
11505 l.OOO.OO ullHO
14524
I4MI1
I4MI
145011

16246
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sfaa tnaoo

'31(0
18147
«IS»
18103
.62111
M7-.il
IK2II
18224

300.00
ãOO.OQ
OOO.OO
500,00 lUltll
ãOO.Ül) -S12J
500,00 lfi»'H8
500,00 tPCtll
iOO.OO

ÍOO.0II 21123!'
(ViXIO.OO I024(!
• ooo.on «sr

«00.00 21I2.M
)822> BD0O.O0 M2ÍVI
18210 '00.01 (II3UI

60II.W 20324
«110.00 «tHO
600.00 20.14*
600.00 2036U
(00.00 20303
600.00, lllilll

000.00
.000,00

500,00

600,00
600.00

18241
«1203

14601

.-.my» i6:to .... Knint
600 00 16303 iOO.OO I 183111 1000.00 2042»
500.00. 16385 i.OOO.OU | • IK.1«:i SOO.OO 21)135
500.00 16401 600,00 | I8Í.93 l.OOO.OO 111146
500 lld 1642» 500.00 ] 18101 «00.00 20111

148111 «.llllllJIO I I043I1 6.000.00 I 18124 MO.OII I 1IUII3

«Nl.in 20147 500,00 22.124 500,00
uno.oo jtiHio »000,001 •mia 500,00
000,01. '11101 1000,00 22317 500,00
500,1» 1UI03 600,00 -/aM 1.000,00
500,00 41HIÍ» 1000,00 f£m 500,00
600,00 20201 600.00 i2:t7>
OüOJM» 202IU t.000,00 í2:w.
600.00 2U224 600,00 22401

. 1100.00 22124
500.1» 22H6
500.00 22447

1000,00 (240.1
100.00 22495 l.OOO.OO
600.011 •¦•MOU
600.00 r«J™..
600,00 

¦ •* ••» «»
600,00 22301 «00,00

l.OOO.OO 22524 - 500,00
500,00 «.Ml -1.000,00
600,00. J2JH1 600,00
600.00 22517 . 500,00

1.000,00 22-V.tl i 000,00
600.00 2-tM.t - 500,00
500.00 22601 . 500.00
500.00 22624 600.00

21196 ...1.900,00
21201 . 500,00
21221 . 500.00

24237
i» ooo oa

21210 600,00
21217 . 600,00
21263 500,00
21301 . 500,00
21321 - 500,00
213.19 . 1.000,00
24346 -2.000,00
21310 . 600,00
24347 - 500,00
21363 - 600,00
24381 - 1.000,00
24401 . 600,00
24424 - 600,00
24'Hfi 600,00
21417. 500,00
21403 . 600,00
244711 .2.000,00
21490 .1.000,00
24501 1.000,00
24501 . 600,00
24524 . 600,00
24544 -LOOO.OO
21516 600,00
24547 . 600,00
2450.1

600,00 • 24(101
500,00 | 21021

21010

500,00
600,00
500,00
500,00

25763 . 600,00
25801 . 600,00
2.W24 500,00
25KI3 1.000,00
2.VH1 3.000,00
Í.SSIÜ 600,00
23SI7 . 600,00
i:,a,"j eoo.oo
25901 . 500,00
25IHW . 1.000,00
25024 . 500,00
25921* . LOOO.OO
26010 - 600,00
Zr>947- 500,00
2.5'Jtü» 600,00

26
20001. 500,00
20O24 . 500,00
tHHHÜ 500,00
26917. 600,00
iliÜO-l - 600,00
26101 . 500,00
20107 J.000,00
26124. 500,00
21113» -LOOO.OO
26110. 600,00
20147— 600,00
20103 500,00
20201 . 600.(0
26202 . LOOO.OO
20221 . 500,00
25210 600.00
26217 600.00
26263 . 600.00
2Ü203 . LOO0.0P
20301 . 600,00
26324 - 500,00
26340 - 600,00
20317 600,00
263113 600,00
20101 - 600,00
26424 - 600,00
20431 -e.000,00
20-44(1 . 600,00
2641) . 600,00
26163 . 600,00
26501 . 600,00
26521 . 600,00
20-.HI 500,00•20,517 600,00
20549 . 1.000,00
ji..*,r.:i 600,oo

eoo.oo

24047 . 600,00
211103 600,00
24701 - 600,00
24721 - 500,00
21740 . 600,00
21717 500,00
217113 . 600,00¦21790 .1.000,00
24801 . 500,00
24824. 600,00
24B29 - 1.000,00
21810 . 600,00 , 26001
24817 . 500,00 | 2002» . 600.00
14850 -2J100.00 I 26040 600.00

27021 . 500,00
17916 - 600,00
27017 . (00,00
27969 . 1.000,00
2706.1 . 600,00
27990 . 1.000,00

28
28001- 500,00

28016
I» 000,0»

28022 . LOOO.OO
28021 . 500,00'2SI1I0. 600,00
23017- 600,00
SUMOS- 600,00

28074
to «o»,o»

«.81)00 .1.000,00
28101- 600,00
28124- 600,00
28140. 600,00
23117. 600,00
2810.1. 600,00
28201. 600,00
28221. 600,00
28240. 500,00
28247. 500,00,
28253 -l.OOO.OO
232113 . 1.000,00
282IÍ.1 500,00'
23209 .2.000,00
283U1 -1.000,01»
28301 . 600,00
2832». 600,00
an.nu-- Looo.oo,
23310 . (00,00
28347 600,00
28357 .2.000,00
28303 . 600,00
28101 . 600,00
28424 -tOOO.OO
2842Í . 500,00
2813.1 1.000,00
28(40 500.00
28441 - 500,00
28162 i.000,00
28403 . 600,00
18474 - LOOO.OO
28601 500,00
285IB . 1.000,00
2852». 600,00
28540 . 600.00
28517 _ 600,00

28551
I» 000.0»

28563. 600,00
28591-1.000,00
28001 . 600,00
28014 -.1.000,00
2802» . 600,00
28040 500,00

29121. 601
29430- 3.000,00
29434 -i.000,00
¦19(40 - 600,00
2914»- 600,00
2911.1 . 500,00
29182 -3.000,00
29501- 600,00
20521. 600,00
29545 .LOOO.OO
29510. 4100,00
29517. .600,00
29559 -2.000,00'
29503. 600,00
29.578 .1.000,00
29001. 600,00
29UII -3.000,00
2962». 600,00
29646. 600,00
29017. 600,00
29C03. 600,00
2ÍHHW . LOOO.OO
29701. 600,00
29720 -2.000,00
•29721 600,00
2974» . 600,00
29747. 600,00
211749 - LOOO.OO
2II7KI 600,00
29779 -tOOO.OO
29801. 600,00
2982». 500,00
29825.1000,00
20910. 600,00
29817. 600,00
293113 600,00
20901 _ 500,00
29924. 500,00
29940 -2.000,00
29940. 500,00
29947- 600,00
29903. 500.00

OUTUBRO 1948

NESTE MES FORAM
SORTEADAS AS ."SEGUINTES COMBINAÇÕES

MNA AGJ ZFY DDH
OEC IEN RMP DGH

_? OS PORTADOKS DE IITUIOS EM VIGOR
FCONTEMPIADOSSIÍO CONVIDADOS A RICIBER i

O REEMBOLSO GARANTIDO.

»«»!_
UMAVEâ
TODO MÊS

PíEMBS RiatOfTA

2S451
2.01
«to Cnodros

2824

400.000.00
OIVlllt»««

26647
200.000,00
SIOIIIIO*

W Rortunt»

I1U63
100.000,03
e ¦ o i c i»•>«

S» PAUL»

16246
80.000.00
caonifto»
s. p«n»

MAQUINARIA PARA LA VAN-
DERIA E LIMPÊSA A SECO

Fabricada pela
THE PROSPER1TY COMPANY, Inc.

Syracuse, N.Y., USA
Engenheiro da Fábrica á disposição

Para Consultas — Pagamento Em Prestações
Para Freguesia Selecionada.

Av. Pres. Vargas 240, sala 601. Fone: 43-9429

PRODUTOS QUÍMICOS
E MATÉRIAS PRIMAS

MÁQUINAS PARA INDÚSTRIA
PROCESSOS INDUSTRIAIS

Brasileiro, pessoa grande conhecedora, teórica e
praticamente, das. linhas de produtos acima, falando e
traduzindo lingüâs estrangeiras, conhecendo diversos
paises da.Europa e da América, se ligaria a firmas
onerando nesse ramo. Cartas a Técnico, 10301, neste
iornal. (10301)

VERMICVLITE
Proteja a IMPERMEABILIZAÇÃO do seu terraço, evitando vaza-

mentos empregando nma camada de VermlcuHte M.C.M. — MON-
TANAI LTDA. — Fone 42-2960 — Av. Oraça Aranha n. 206, sala 513.

(10401)

13(101
0000,000

RIO

Todos os números terminados em l tém ,tr$ 400,00
O ESCRITÓRIO A RUA SENADOR DANTAS N. M.ESTARI «gg» 
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mA ..cnSlMAn! parS AO^NÚMERO1 SERSO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O

KÍSVoS EaKTuÊ 
'olllil sS WòS|0 «IMO, smOAPROXmAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRI-

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS.

S76T
EXTRAÇÃO

PELA CONCESSIONÁRIA: SOCIEDADE CIVIL DE CONCESSÕES FEDERAIS
DOMimOS DEMARCHI - HEITOR DIAS PALHARES - O FISCAL DO 00-

VÊRNO: ODILON DA SILVA CONRADO

3 7 6*
EXTRAÇÃO

OBJETOS DE ARTE
AJVTIGUIDADES - TAPETES - QUADROS

GRANDE INDUSTRIAL, em véspera de viagem de regresso para a Europa, vende riquíssima coleção de

OBJETOS DE ARTE - ANTIGÜIDADES - TAPETES "KIRMANS", "BÚLGAROS" e "CHI-

NEZES" (diversos em pura seda) e QUADROS DE CELEBRES PINTORES ANTIGOS E
CONTEMPORÂNEOS

Em exposição especial, diariamente, das 12 às 22 horas à

R ua Honorio «Ie Barros, 25 - Ap. 304 - Fone: 25-6371
(Transversal da Av. Oswaldo Cruz — Flamengo)

I ÇPIT7
Aos cuidados de I. «J i ,1 . I . *¦

ACEITAM-SE OFERTAS - FACILITA-SE O PAGAMENTO
Estamos autorizados a liquidar tudo' por preço de antes da guerra, . partir de Cr$ 300,00.

PERDEU-SE
Num taxi que levou duas senhoras da Av. Osvaldo Cruz, 123 a

um enterro na rua Maria Angélica 664, uma ponca de chaves sendo
1 maior e 4 pequeninas. Gratlflca-se com 200 cruzeiros quem as en-
tregar a Av. Osvaldo Cruz, 123. (08533)

EXCELENTE OPORTUNIDADE
EM OFICINA GRAFICA

Procura-se pessoa que conheça perfeitamente Serviços
Gráficos — papel — impressão — transporte — corte, enfim
que esteja habilitada para dirigir oficina gráfica. Respostas
para CAIXA 36.333 neste jornal. (36333)

V. PRECISA DE .DEPÓSITO PARA
GUARDAR E MANIPULAR? »

procure conhecer as taxas dos

DEPOSlfOS GRUMEY - Trapiche
GUARDATUDO —- Tel. 42-4850
armazéns em Botafogo, Centro e S. Cristóvão com
pateo, lhe oferecem o que procura mais barato, sem
preocupação de contratos, empregados e impostos.

TORTA DE CAROÇO DE ALGODÃO
PARA EXPORTAÇÃO

OFERECEMOS qualquer quantidade, devidamen-
te licenciada para exportação, com 45/48 % de pro-
teína e óleo.

PREÇO: US$ 74 por tonelada, FOB.
TRATAR com ARAUJO, MONTEIRO & CIA.

LTDA., à rua Sete de Setembro, 44 — 1°. andar —
Sala 4 — Telefone 22-5788. (7387)

i mm ¦ *9mmwmmwna******mwmu*mmmmmmimmm

A G 0 RÃÍÍ!

a OFICINA LAMARÚ
— NEW YORK —

(Paulo Barbosa Lima)
VENDA, EMBALAGEM E'DESPACHO DE MERCADO-

RIAS EM GERAL
avisa a clientes è amigos que se mudou para casa
melhor:

611 4th. Ave. Brooklyn — 15
NEW-YORK Telefone: Sterling 8-4225

Companhia Carnasciali -

Indústria e Comércio
tem a salisfeção de comunicar aos seus c"*?n-
tes e amigos que, a parlir de 1.° de nmti.m
de 1948, passará a funcionar à

AVENIDA BEIRA-MAR n.° 200 .....

(próximo ao Aeroporto)

Comunica, outrossim, a mudança de s^js
telefones para: 42-2602 e 42-2603

(rede particular)

PARA SEU BARCO...

(CHAMPIOK.
>*^-*iss<s-si^j«yyy^]|^^y*>^ . \ \
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Partida autnmtitiea

Magneta ptrntanent..' de a!tn
tensão

Construído inteiramente eni
alumínio inox.dúvel

Painel da controla

Cabeça dé cilindro móvel.

: '.'. .*otí,7múioo*es cxcLutiyos

CORREIA, JARDIM & Cl/1. LTDflV
":V

¦ --c,

RUÁ BENEDITINOS, 16-1° -RIO

• íi?
DESDE MUITOS ANOS, a engenharia, num dos seus

mais belos ramos .— a arquitetura — lutava, justamente,
para conseguir dominar dois fatores importantíssimos:

AR E LUZ AMBIENTES 'V . V
Varias modalidades dè janelas e detentores de ar e luz ¦

foram estudados e sucederam-se vertiginosamente sem ícr
resultado procurado (a rótula, os postigos, a guilhotina, a
persiana, a veneziana fixa; a de encaixe etc).

O DEFINITIVO porém, somente agora surgiu.: resol-
vendo todos os problemas:

VENEZIANAS PARAMOUNT
(Orçamentos grátis) • ¦¦' ¦'.»

ESCRITÓRIO FABRICA • V
Av. Graça Aranha, 416 Rua Cordovil, 110

Ed. Comercial-Rio, salas 1210-11 (Edificio Próprio) Luca ,.•
Tels.: 22-4553 — 42-8778 • i

End. Tel. Venezianas Rio de Janeiro

'A2

::,-'
,'<*'

SODA CÁUSTICA"GIAIVT"
Latas .originais, 2 Ibs

FABRICANTES: "'.. '':f

B. T. BABBITT INC.
NEW YORK
REPRESENTANTES:

DONOVAN DAVIS & CO. LTD.
Rua Teofilo Otoni, 38 — 2.° andar

Rio de Janeiro
Telefones: 23-2542 e 23-2443*

End. Tel.: "DONDAVIS" — RIO

'ft

:«

*!,

'*¦.'»

MILHO PARA EXPORTAÇÃO
. OFERECEMOS do Norte, até um milhão de sacos

devidamente preparado e licenciado para exportação
PREÇO: US$ 73 por tonelada, FOB.
TRATAR com ARAUJO, MONTEIRO & CÍA

LTDA., à rua Sete de Setembro, 44 — Io and Sala 4
- Telefone 22-5788. (7386)

CONTABILIDADE!
Monteiro e Tavares, contadores de responsabilidade, ,,

com boas referências, oferecem-se para escritas avulsas, .'jt
perícias, pesquisas contábeis, levantamentos patrimoniais \
e serviços afins. Telefone 38-7245. (7320)'

MAIS LUZ
MAIS SOL
MAIS AR

£/f*^ía/nxiÁ
FABRICAÇÃO NORTE-AMERICANA ^(murdnaEM ALUMÍNIO FLEXÍVEL

RUA MÉXICO 148 — GRUPO 606

TEL. 42-5395
EM CORES, MONTADAS EM 10 DIAS

bW.*-



24 CORREIO Í)A MANTU -- Domingo. 31 do Outubro <le VMS

ONDAS MUSICAIS

apresentam hoje, òt

10 horas da manhd, a

jovem pianistaep
quo' no programa
n." 555, quinto o
i_-.f_.no da protenfe
série de rddio-con-
certos, inlcrprelará
ai seguintes peça»

*:¦:>.!-,*, ' 1j^É________W___> ¦ :i °_>K^>^^.SJb_h__ \

- ______________ _____F^^^_W___E^M^_^____B____n \_iim

i__l_______Rt£v ': >^fl
_¦_____! _________§.*" ^Jp^B _____n

____________ ___________¥_*•';' ' ¦ ; >:':';,:.vÍ4bíM ______¦
______! _____!****_____ ••"Vifwl _¦

È WÊ' ü mm

r^9\W^-'' ¦¦_________§ lm
És**-. •*$-§_____! Hi

CHOPIN: Polonatse op. 26 n.T ., Barcarola

op. 60; Improviso op. 29 _..• 1, Noturno op. 27

n.* 2| Scherzo op. 20 n.' 1.

Esta audição será completada com gravações.

vt,i 10 As ll HORAS, mias iMiSSORASi Tomo.o 900 kcs..* Nacional 980 kc».

Org.i J. W.' Campe» tt teci Calia Oulmarflei
J

I Companhia de

carris, luze forca
DO RIO DE JANEIRO LTDA.

Std. 4473

VIAGENS

Passaportes
Documentos

Bilhetes
de

Chamada

¦Mi
PASSAGENS

EM 10
PRESTAÇÕES

MENSAIS

AÉREAS E MARl-
TIMAS PARA

PORTUGAL,
TODA EUROPA,

AMÉRICAS E' ÁSIA
______________________ i ___¦

Entregamos
a passagem

após o paga-
mento da
primeira
prestação

CONHEÇA PORTUGAL
E O MUNDO

através da Secção de VIAGENS E TURISMO da

CASA BANCÁRIA DE DEPÓSITOS E DESCONTOS SA.
RUA SACADURA CABRAL, 49 - TELEFONE: 43-6858 - RIO DE JANEIRO

Agentes de:

TURISMO PORTUGAL, LTDA.
LISBOA — PORTUGAL

Agência Álvaro Costa — Rua do Loureiro, 60, 62 — PORTO
Procure os nossos serviços o se ficar satisfeito recomende-nos

Do linhas suavíssimas o belas que propor*
¦ionarão conforto e alegria ao seu lar. Lin-

tios modelos de codcrinhas c/ molas, car-

rinlios para crianças. Antes de fazer suas

compras visitem nossos exposições, onde

sempre temos novidades cm moveis dc

1'IBRAX, Junco, Cana da índia, Tapetes,
'Índios etc.

FABRICAÇÃO PRÓPRIA
ATENDEMOS PEDIDOS DO INTERIOR

>
PRAÇA TIRADENTES, 50 4

FÁBRICA: AV. 28 OE SETEMBRO, 19

RÁDIOS E ELETROLAS

fpty/W^L ^^V'.\*\

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES
WILLI-RADIO transforma qual-

quer rádio em lindo e possante
Rádio-Vitrola. Toca-discos sim-
pies e automáticos a CrS 450,00,
CrS 1.200,00, CrS 2.000,00 er *
2.500,00, das marcas R C A.
Webster, Paillard, Thorens, Gar-
rad. Moveis de todos os estilos:
Moderno, Colonial, Chipendale,
Luis XV Rádios, últimos modelos

das maiores marcas: Philips, R CA., Philco, Pilot, Pye, Te-
levox, americanos, ínqlêses, suecos e holandeses. Venda ó
vista e a prazo, sem fiador.
Perfeito serviço técnico Willi-Rádio Ltda. — Avenida Mem

de Sá. 94 - Tel 42-5430.

CAIXAS DE CIMENTO ARMADO
Para água fornecemos e colocamos, assim como mu-
ros divisórios, caixas de inspeção, de gordura, de lixo,
ralos, fossas, coifas, tanques, postes, moirões e tubos
em concreto vibrado.

MA RMORITE
Escadas, peitoris, soleiras, pavimentações,

Lambrins, etc.
A. COSTA MENDES & CIA. LTDA.

Rua Benedito Otoni, 62/64 — Telefone: 28-2591
(7279)

FALTA AGVA
Constroem-se poços artesianos .para industrias, hospitais,

residências, etc. — EDMUNDO SILVA & CIA — Rua Grajaú, 56
-Tel 38-1113.  (-0353)

Relógios -- Suíços
Comunicamos a chegada de um grande stoek de relógios ROSKOPF,

bolso e pulso, ancora 15 e 17 rubi» GIGANTES redondos folheados, cro-
nógrafos de aço, folheados e ouro, pulseiras legitimas CHAMPION ex-
tensivels. MODELOS 1949. Vendas unicamente por atacado. Edifício Ca-
rioca, Largo da Carioca, 5 - sala 603 - Rio - Importadora de Relógios
Suíços,   W-.lt)~Esiõjos 

e peças *6Kei?ii*'
para desenhos de alta

precisão
recem chegados da Suíça, diversos tamanhos e modelos, tipo "A",

vende-se diretamente ao consumidor por preços de alto atacado. Rua
Buenos Aires n. 90, 3.° andar, sala 310 - Telefune 43-0413. (07284)

Toca-discos "DETROLA"
Diretamente do Importador Procedência norte-americana, caixa de

metal, para 10 discos de 10" e 12". -Preço excepcional CrJ 750.no
Av. Alm. Barroso n. 2 - 13.° andar - sala 1.305 — Tel. 22-6048, (08535)

EDIFÍCIO RESIDÊNCIA
Av. Rui Barbosa, 636 — Aluga-se, completamente mobilado, ôtlmo

apartamento, com 3 (três) amplos quartos, magnífica sala e demais de-
pendências, Inclusive Instalações completas para criados. Aluguel men-
sal Cr» 4.500,00. Tratar com o Sr. Aluizio, i rua Senador Vergueiro, 200
apt. 614, riela manha.  (00958)

CASA BANCARIA DE DEPÓSITOS E DESCONTOS S.A.
RUA SACADURA CABRAL, 49 — TELEFONE: 43-6858

JUROS
RIO DE JANEIRO

Em c/Corrente movimento sem limite 4% a.a. ¦

Em c/Corrente limitada até Cr$ 100.000,00 5% a. a.
Em c/Corrente popular até CrÇ 100.000,00 «% a.a.
A prazo fixo de 12 meses °™ *-a-
A prazo fixo de 24 meses a a a.a.

(Para depósitos especiais com renda mensal especificada juros a combinar)
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

Serviços de Engenharia
CÁLCULOS - PLANTAS — LEVANTAMENTOS - LOTEAMENTOS

DESENHOS TÉCNICOS
Executam-se serviços no Interloi.

Rua de S. JoSo, 156 - Niterói - Tel. 2.0085 — Diariamente, dat
8 ás 11,30 horas

VESEtyHO CoiVERCÍAL
o Set* Caminho
• de todos ot amadora do Desenho que dese|im cran»
forrpai es» habilidade tm rendosa profusão, poi original

método da ensino pelo correia Peca. hoie metmo pn»
oét» grtnii-o

i xV
*_. ^kJ

FACULDADE DE DESENHO COMERCIAL
Praça da Sé, 300 - 4o andar - C. Postal 4839 - São Paulo

ÓLEO DE MAMONA "CESTARI"
O melhor produto pelo menor preço do mercado. Fabricação

da Cia. CESTARI — Comércio e Industrias Químicas, de Monte Alto
(E. S. Paulo) — Para amostras e preços, consultem o Representante
exclusivo: C. DI SABBATO — Av. Franklln Roosevclt n. 126, sobre-
loja, sala 209 — Tel. 38-8307 - Caixa Postal n. 3805 - Rio de Ja-
neiro. <°-464>

CABELOS BRANCOS OU QUEIMADOS
arp?^a?m^
se você usar BEDRAN

b?^.^,^ .=/,rr ^y°! ffi8^ ^-^

AR CONDICIONADO
Particular vende em perfeito funcionamento,

preço Cr$ 12.000,00. Tratar Rua Benjamin Constant
14, apartamento 502. Tel. 42-9239. (1760)

UM PRESENTE DISTINTO
CRISTAIS SUECOS, ARTISTICAMENTE LAVRADOS.

PEÇAS ÚNICAS, EM EXPOSIÇÃO, RUA ROSÁRIO 28, 1»
AND. (Perto do Correio Geral). (8514)

PINTURA DE GELADEIRAS
Reformas, recondlcionaçSo em qualquer marca e tipo.

ENGENHARIA H. BETZ LTDA.
RUA PAULA FREITAS, 83/B

TELEFONE CHAMADA 37-3100
(08521)

'MOTOCICLETA'
Vende-se uma Harley com sald

e uma Norton Internacional corrida,
pela melhor oferta. Rua do Rczen-
de, 79. (r.30)

"0 NOVO ALFAIATE"
Reformo, vira do avesso e recor-

ta roupa, aceita feltlos a preços mó-
dlcos, á Rua dos Inválidos, 172. bo-
brado. — Fone 42-0954. (4407)

HOJE - ÚLTIMO DIA
Vesp. às 16 horas e às 20 e 22 horas

DO MAIOR SUCESSO TEATRAL
DO ANO!

"A INCONVENIÊNCIA DE SER ESPOSA"
A NOTÁVEL SÁTIRA DE SILVEIRA
SAMPAIO na impecável interpretação de
AIMÊE - LAURA SUAREZ - FLAVIO

CORDEIRO E SILVEIRA SAMPAIO

DIA 3 DE NOVEMBRO
PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES DA

ENGRAÇADÍSSIMA COMI.DIA:
"NOITES DE CARNAVAL"

3 atos de Goicochea e Cordone —
Trad. de ODILON

com
AIMÉE — LAURA SUAREZ - ZILKA
- SALLABERRY - MANOEL PERA -
MARIO SALLABERRY e OSWALDO

LOUZADA

NTE. - ESPETÁCULOS IMPRÓPRIOS PARA MENORES ATÉ 18 ANOS
TEATR1NHO ÍNTIMO (AO LADO DA BOITE CHEZ AIMÊE)

Avenida Atlântica, 24 (Leme) Telefone: 37-2989

SANDRO apresentará

pela I' vez no Brasil a peça de maior escândalo
no mundo

A... RESPEITOSA
(LA PUTAINE RESPECTENSE)

de
Jean-Paul Sartre o creador do Existencialismo na

França
numa grande creação de OLGA NAVARRO

DIREÇÃO DE ITÁLIA FAUSTA
Reserve seu ingresso para a estréia do dia 5

sexta-feira no
TEATRO FENIX

(39899)

U-

wrnladàf
VIVA UMA VIDA NORMAL!

Ilfe-—^yy^r^"—iti ¦ 

üã nriT"" -vj? r
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Se o Sr. tem hérnia e nüo pode trabalhar plena-
mente... correr a cavalo... ou praticar esportes—
seu médico lhe ordenará que use Fundas Dobb»
dc ALMOFADAS CONCAVAS, para viver uma
vida normal a partir de agora. Em todo o mundo,
os médicos receitam Fundas Dobbs por causa
da CONCAVIDADE. Porque são as únicas que
proporcionam conforto e proteção, juntando
os músculos em vez de separá-los. Conteèm a
hérnia, firme mas delicadamente e tocam no
corpo em apenas dois lugares. Almofadas ma-
cias de látex especial, lavaveis com água e sabão.
Não tem bulbos, nem cintos, nem elásticos. O
Sr. mesmo pode coloca-las em dois segundo»

São feitas demonstrações sem compromisso, sob
orientação de médico especialista da fábrica.
Todos os dias, das 8 às 18 horas. Avenida Rio
Branco, 20 - 12.° andar. — Rio de Janeiro

ATENDEM-SE PEDIDOS DO INTERIOR

FUNDAS DOBBS
De Almofadas Côncavat
REPRESENTANTES ¦
H.rm.i Fernandet A Cia. lida.
FABRICANTES! Ih* Dobhi Irun Co.

flírmínghom. Afã. USA

AVISO AO PÚBLICO
Do dia 1 de Novembro em diante, a bilhe-

teria de venda de passes de bonde existente á
Avenida Almirante Barroso n.° 24, passará a
funcionar na loja do edificio situado á Avenida
Almirante Barroso n.° 54, obedecendo ao se-
guinte horário :

De 2.a á 6.\feira — 8,30 ás 16,00

Sábados —8,30 ás 12,00

Aos Domingos e Feriados permanecerá
fechada.

Rio de Janeiro, 25 de Outubro de 1948.

Cia. de Carris, Luz e Força do Rio de Ja-
neiro, Ltda.

Cia. Ferro Carril do Jardim Botânico.

ÁLTERNADORES
Trifásicos e monofásicos de 0,5 a 40 K V. A., espe-
ciais para força motriz e iluminação de sitios, fazen-

das e cidades.

IRMÃOS NEGRINI & CIA. LTDA.
RUA CANUTO SARAIVA. 693 - FONE: 9-5944

SSO PAUl O
Representante no Rio: MILTON i-ri OLIVEIRA
¦-"UI-ÍO, Rua Buenos Aires n. 184 - Io andar

Tel. 43-795-*

£ FÁCIL GANHAR
DINHEIRO

No Interior e nos Estados

Temos uma oferta que lhe ren-

derA Crt 80,00 diários ou mais, em

horas vagas. Mande-nos ainda hoje

o seu endereço sem compromisso.

REX STUDIO — Calsa Postal 1818,
< Blo Paulo (H-U)

REPRESENTAÇÕES
Firma perfeitamente aparelhada para êsse mister,
aceita representações de produtos nacionais. Refe-
rências comerciais e bancárias. Ofertas á Caixa Pos-
tal 2825 - Rio. (2799)

Sua geladeira parou ?
Consertamos geladeiras em qualquer Upo (Nome, Crosley, Kel-

vlnator, Philco, WestlnRhouse, Freeze-o-Matlc, Frlgldaire Gen. Elec-
tric, etc.) com a garantia e sob controle engenheiro e com a mi-
xlma urgência. — Pintura de geladeiras.

ENGENHARIA H. BETZ LTDA.

Rua Paula Freitas, 83-B — Telefone chamado 37-3100

Teatro Municipal
SÁBADO, 6 de Novembro — As 15,30 horas

E

DOMINGO, 14 de Novembro — As 15,30 horas

VESPERAIS DE BAILADO
DAS ALUNAS DE

KLARA KORTE
Bilhetes à venda na bilheteria do teatro, a partir

do dia 3, aos seguintes preços: Frizas e Camarotes,
Cr$ 240,00 — Poltronas e Balcões nobres, Cr$ 40,00 —
Balcões simples A e B, Cr$ 30,00 — Ditos de outras fi-
Ias, Cr$ 25,00 — Galerias A e B, Cr$ 15,00 — Ditas dc
outras filas, Cr$ 10,00 — Selo à parte.

(8427)

PELOS MAIS BAIXOS PREÇOS DO RIO
FACA NOS UMA VIS1IA SEM COMPROMISSO

VARIE0A0E EM VTTv1E,PlBRA,COr.OA.BERÇ0S,CARRINH0S
<£¦-* OE CRIANÇA f CESTAS PARA NATAL, -é^ro

FAZEMOS CONSERTOS
RUA MACHADO COaHO,l.3 -TEL32-5-S2

t | ATENDEMOS PEDIDOS DO INTERIOR | À

BICICLETAS
SO' NA CASA PAVAGEAU - FUNDADA EM 1895

A unlca que vende Bicicletas Inglesai completai com Olnamo, Farol,
Farolette, Campainha. Bomba, Bolsa, Chave • com pnens t câmaras dt
ar' DUI-LOP ¦ preço de assombrar. Completo "Bctok-* ds leeesstrtos. —>
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 44. (380_..|>

SÓCIO
Para desenvolvimento de negócio tm etu dt aeessorio» dt anto-

móveis, no centro comercial, admlte-ae nm sócio, eom o capital ml-
nlmo de Cr$ 300.000,00. — Cartas para a portaria deste Jornal nu-
mero 10424. (10424)

FABRICA DE CIGARROS FLÓRIDA
Vende-se um lote de 400 ações dessa progressista

fábrica paulista, por preço convidativo. Cartas ao
n° 10.156 a/c deste jornal. (10156)

RÁDIOS E VITROLAS "LUXOR"
(VlOD. TELEFUNKEN)

8 modelos de mesa, de 6 ati 11 válvulas, com roda "Swlng" ml-
crométlca unlca no mercado. Os últimos modelos para 1949, chega-
dos da Europa. Vitrolas com 11 válvulas, toca-discos ROHOT, per-
mltlndo programa de discos ati 4 horas 10 minutos, sem Interferir.
Representante no Brasil: OLOV RJELMSTROM, rua Barão da Torre
n. S29, tel. 27-9283. (00931)

Particular vende pequ. coli. de
MINIATURAS DE MARFIM

europ. dot Siculos XVII t XVIII a preço de ocasllo, também qna-
dros a Aleo antigos de mestres europeus. Tratar rua José Linhares
n. 28, apt" 302 — Tel. 27-8344. (10159)

FAZENDA HOTEL DE REPOUSO
"TRÊS PINHEIROS"

Local ideal para as suas férias e ropouso a 500 metros
de altitude no sopé das Agulhas Negras, ótimo passa-
dio, ambiente familiar, com passeios a cavalo, cjiarre-
te, carro de boi, caminhonete e automóvel. Mais infor-
mações e reservas de acomodações na Rua Debret, 23,
11°, s/1113/5, Tel. 42-0301 e 42-8271 com o Sr. Romulo.
Departamento de Turismo Agulhas Negras. (8452)

(08520)

GELADEIRAS KELVINATOR
Modelos de lnxo e superluxo, produçSo nova 1948. rectm-rh.-aáo?

dos EE.UU., vende-se diretamente ao consumidor para pronta en-
trega, com garantia de cinco anos, por preços de atacado. — Bua
Buenos Aires, 90 - 3.° andar, sala 310 — Telefone 43-0413.

(07283)

SEU RADIO PAROU ?
TELEFONE PARA 26-7079

Em seu próprio domicilio conserto o seu rádio. Orça-
mentos grátis, preços módicos, atendo em qualquer bairro,
serviços garantidos para 12 meses, atendo das 8 ás 21 horas
— Djalma. (06518)
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DULCINA
HOJE EM VESPERAL AS 16 HORAS

E A NOITE AS 21 HORAS *
NO TEATRO REGINA

Na sua maior realização e na sua maior
criação cômica em

MULHERES
(imp. até 18 anos)

Uma peça escrita por uma mulher, traduzida por
uma mulher, dirigida, por uma mulher e repre-
.entadaporSS MULHERES

3 atos d* Claire Booth, traduçlo de Lúcia Benedetti
7.» TRIUNFAL SEMANA

WÉÊÊ31

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA LÍRICA OFICIAL — Direção artística: — Walter Mocchl

, HOJE, 31, DOMINGO — ÚLTIMA VESPERAL DE ASSINATURA

MANON
(de MASSENET)

DISTEFA1V© SA EARP — Américo BASSO -
Paulo FORTES — G. DAMIANO — CRIMI — Jaspe MOURA — C. PI-

MENTEL — M. SAVIN — Alfredo MELLO
Regente: — M.° ARGEU QUADRI

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«PSSi»

QUARTA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO, AS 21 HORAS
8.» RECITA DE ASSINATURA — de gala

TOSRTKO HASSEGAWA
e DI STEFANO

WWl

BOHÉME

/EM BENEFÍCIO 
~ 

DA UNIÃO]

< DAS OPERÁRIAS DE JESUS/

\dia 5 de novembro.-*

Vás: 2*3 horas/

GOLDEN - ROOM DÒ\

¦ COPACABANA PALACE HOTEL'

HOJE NO GINÁSTICO
ÚLTIMO DIA DE 

*

«O CASACO
y;y .ENCANTADO"

de Lúcia Benedetti — Direção de Graça Hello
Às 10 horas da manhã

As 14 horas — As 16 horas
Às 20 horas

MORINEAU no papel de "BRUXA" •
Encerrando hoje a suà temporada com estas quatros últimas

sentações, "OS ARTISTAS UNIDOS" agradecem ao público carioca
tigio do apoio aos seus espetáculos.
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Sessões n partir do JIEIO-DIA
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HOJe - MAIIHÉE ÀS 15 HORAS E SESSÕES ÀS 20 E ÀS 22 HORAS

OB, *'"<é>^Nm H

ALDA GARRIDO
No RIVAL com D-clORGÇS

HOJE — Vesperal as IS hs.
e às 20 e 22 horas

Apresentando a notável
peça americana"0 CONGRESSO í

QUE RESOLVE"
3 atos de A.-Hoffman, trad.

de R. Magalhães Jr.
5.8-FEIRA: VESPERAL AS

16 HORAS

RADIO
PARADO

Consertamos qualquer marca em
su» eau. — BARROS. — 28-7023.

GELADEIRA G.L
Vende-M 1 elétrica, moderna, com

9 pie, lui Interna automática, ge-
lando bem com todos oe pertencei,
vendo barato, motivo de rlagem,' i
Rua Senador Nebueo 208, Caia 3 —
Praça 7. (8587>

SEIOS PARA COLEÇÃO
de Brasil e estrangeiros, aos melho-
res preços do mercado. Catálogos:
Brasil 1948 Crt 12.50; Portugal 1849
CrS 10,00. Para Interior mais Crt
1,00 para porte e registro. CARLOS
S. LEITE Rua Quitanda SS sala SOI.

(1713)
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Gardner
Denver

CENTRÍFUGAS E A PISfÃO

Bombas^

Hero Repreitnfar.te de
mail 15 Fabricai
Norte • Americano

************

HflBRÍlCIO IE IMEU IN •FURE: 41970.44(12«S. FIOU
I. IPS IWlLIOIS. Sl • ENE: 22-ini • RIO * ttlEIR»

HOÍB EM VESPERAL AS '
IS horu « 4 nolt* «enfies ás

20 « 22 horta

ÚLTIMOS
DIA DE ODILON NO

GLÓRIA
"UM MARIDO COMO

POUCOS"
(HIPOCAMPO)

Imp. ati 18 aso*
Uma dlvertldisslma eoraMla «n

S atos da Oudlei4, tnd. d*
S. HagaDilei Junior •

R. JacobM
"UM MARIDO COMO

POUCOS"

. - >fi

Fabricam-se jóias
A fábrica de Jolas "Esser Ltda." &

Avenida Presidente Vargas, 2.139, 1.»
andar. Tel. 43-2098. Vende: um re-
lóglo com pulseira de ouro, 18 k.,
garantido, para senhora, por 1.500
cruzeiros; um anel de ouro platina• brilhantes, para senhora, por 450
cruzeiros; um relógio com pulseirade ouro, 18 k„ garantido, para ho-
mem, 1.800 cruzeiros. Conserta-se e
laz-se sob encomendas qualquer
Jota da ouro ou platina. Fabricam-
i* Jolas em geral, especialmente co-
lares de ouro para bons preços. Pre-
ço especial para depósitos • reven-
dedores. (3462)

CELULÓIDE E
ACETATO

Temot em (olhas ds todas espes-
auras, branoo s «m cores • opaco —
transparente • translucente e pero-lado. Preços convidativos. "BARCO"
LTDA. - Av. NUo Peçanha n." 28,
Sala 810. Tel. 32-73*94. (3777)

SANDRO ça5ÍSÉ/WANA!

» IAM*

QUEREM FAZER
SEUS JARDINS?

ou reformas? Também faz-se quadra de tênis, aqui, pu fora
do Rio. Procurem José Voz. Telefonar para 38-1372.

WÊÊi
UMA I\I01/IPAD£ OE

O AUTOR DO
BXlSrFNCI*-
USIUO- í>

RADIO TAMOIO
Amanhã, 2.a £eira — 1.' Nov.

às 18 horas, no Teatro Religioso

Estréia de RIBEIRO FORTES
em

"STO. IGNACIO DE LOYOLA"
novela de Cezar de Barros

Barreto
Oferta do FOSVITOL —

o tânico alimento perfeito
Direção: Olavo de Barros

^"^^'"^¦¦¦¦¦t-i-ÍSÍK-ffí»
HOJE

Em sessões ás 20 e 22 horas,
ULTIMAS RE1-RKSENTAÇOE8

da revista"MELHOR DAS TRÊS"
que é constituída pelos

melhores quadros do"SAIA COMPRIDA""Fi-Fiu" e "Miss Brasil"
no TEATRO JAKDEL

Av. Copacabana, esquina de
Bolivar (Tel. 27-8712)

Notável sucesso de GRANDE
OTELO, JUAN DANIEL, TU-

LIO E ROSITA, TÂNIA
MUNHOZ e EVA BltEYER

Na próxima semana: a nova
revista de critxa e atualidade:"O PETRÓLEO É NOSSO"
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UAI LUMINAR DA IGREJA
Com a morte do padre Leonul

Fratict, há pouco ocorrida, pordeu
Igreja, tenSo a prAprlu nnclonn-

lidade, um vulto proí eminente,
NAo tlvemot a fortuna d« cunhe-

c6*l" Quando da sui citada nu
Bahia, to ronllzur-ie o Primeiro
Congresso Eucaristlco Nacional, em
1033, tm que por vézct te féz ou-
vir em piédicut magistral» — es.
¦at tt Imprettóci recolhidas, — de-
ver ta.rado not prendera Junto no
leito paterno, desaparecendo assim

oportunidade de um contacto pes-
toai. Depolt náo tivemos ensejo de
uma aproximação.

A. toma, porém, dos teut valores
conhecido» e proclamado», porque
vasto» e profundo», os aeu» livros,
aa sua» preleçôes, as sua» poléml-
cm, a tua atuação na vida mística.
na cátedra, no campo eoctal, poi
fim toda essa obra magnífica ofe-
receu tempre, na trajetória lumlno-
¦a de sua vida, um espetáculo per-
manente de ensinamentos, de gran-
deza moral, de cultura, que foi na
verdade exemplo admirável e edt-
flcante para quantos se Interessem
pelai manifestações radiosns do et-
plrlto.

Em melo A tucessão heterogênea
doe fatot que assinalam a contur-
bada fase que passa quando tantas
almaa te debatem no sofrimento.
afinal nesse crescendo dc agonias
que não cessam, a voz aposlolar do
padre Leonel Franca foi tem dú-
vida um amparo -la sabedoria
transbordantr e um consolo, dada

capacidade de compreender, so-
bretudo penetrar, pela Intuição, no
tee-—- da alm -nimana.

Digam os r rofreram, - ~-ie
pad;-eram, — t—a v -m dramas
Íntimos —i quais fossem, o
frande bem que lhes féz, a tran-
qUilldade que - propiciou aque-
la palavra amiga e sábia, sincera e
piedosa, generosa e prudente, bus-
cada para a certeza e o conforto de
um conselho útil. Dentro nesse
aspecto humano, quando os vai-
vens da vida cotidiana tanto dlfe-
rem, onde se contam tantas dores
para tantos, e dores t_*i dlvers-s.
nSo será fácil compreender as ben-
çãos conce "das, humanamente der-
ramadas, pelo grande padre Fran
ca, no supremo desejo dc mostrar
o bom, pnra alcançar o bem.

Sò r-:mo um esn' untvc—--
Itzado como o dele, sobretudo to-
cado daquele sopro de inspiração
benfazeja, rer' r- vi- de aproxl-
mar a fragilidade humana da per-
felçSo divina. Dlr-sc-á que, na
qualidade de sacerdote, seria essa a
aua mlssro Imediata e precipua
Verdade. Ma» é que havia também
no sacerdote o excepcional valor do
Intelectual, que se purificou no ca-
dlr.ho df" r • -tis oue formam o
cerne da vida humana.

Realmente, naquele coração aber-
to para todos, alguma coisa havia
de nobre e puro, que transcendia
as v. *>s comuns, cirando-o em
poslçáo de especial relevo. Além da
cultura geral, que todo o sacerdo-
te tem obrlgaçáo de possuir, nS-i
conhecia apenas as disciplinas Ine-
rentes ao elevado mister a qu.
consagrara a sua preciosa exlsten-
cia. Se douto era na apologética da
fé. penetrava fundo na história da
filosofia, como a fundo conhecia a
filosofia da história. E nüo ê tó
Amplos lhe eram, por Igual, os co-
nhecimentos das ciências naturais
da quim' d-- línguas vivas e
mortas, falando latim escorrelto,
lendo correntemente o grego, sen-
do ainda um cultor apaixonado do
vernáculo, que sabia e manejava
como -:¦¦—-, tendo na linguagem
castiça de Ruy o 6eu modelo mais
intimo. Afinal, bem se lhe poderia
•justar a "irmã vitoriosa, preco-
nlzada por São Paulo — "ler do
tudo, mas* escolher o bom."

• Era principalmente, sabe-se, um
diretor espiritual de altíssimo con-
ceito. Humano, âbio, sutil, busca-
va sempre a perfelc"o, voltado pa-
ra Deua. Sublime exemplo o desse
himlnar da Igreja, que logrou con-
elllar a primazia do espirito com n
beleza moral da açáo. no Intuito
aupremo de humanizar o Cristo
para a dlvlnlzação do homem.

'/,.';. Gustavo Martins

"A perseverança é o acabamento
dat virtude», a citar-- do» mereel-
mentos, o trlnnfo (Vitimo e nerma-
nente, a recompensa secura do» tra-
balhos e> pad •'•lentos, a coroa da
glória semplterna."

P. Pedro Arnoudt S. J.

Santo» de hole — Urbaio, Cristo-
vão, Tomaz. Volfengo, Afonso Ro-
drlgues, Lucila.

Vole. Festa de Cristo Rei.
Santo» de amanha — Cesarlo, Be-

nigno. CIrenla. Juliana— Vov*-m*-ro é o mis enr-s^rrrsdo
ao sufrágio das alm-* ito Pnr»-tó-ln

O.U9TT1. f-rr, novembro, fizer cad-.
{''a (-"vnn.-.çs esnerlB'-! om svf^.^o
jrtjji hond't?s alm;»-* d*"» Pur-^tóHi.
li'---rá nm. ^(•..loírir'-! de tr"»
snos: nl-nárln no mês cvimnrirdo n«
get/titntés f*ondinft<-,e* f.onfPcs_r, en-
miir^cr. re*r-*r um Pa*ar, Ave. G1©-*r**a nolq •jT-ton--'-o do n*n_i e j-le'*;*-
ej')-Vuer l«r=4<, ou nn-1- -.-"Olca

Fm Finado? rtw-wiâ* *& po
rr-Mo r-'a d» •-¦m-í.t-h-'. *¦?** m<-'*> nnftp
d* 3; lT)dlilff*n-»-!. t«t-<-s tTnnt---s «A
STl^^íi-rol f-pc rfí-f-intng. r (¦"**;? "do pm
r-o-n i.i.iiírMe t->?(0. ava e Gloria•p»** l-~if-e-.--.t-.-.-. f-J-, n*-T)3 .'Al-"»-, çyn TT,-----><-J-.«* p Vir, -•.?í-raTln

.In** *»lon.í iHr.f-i fn n_-**Y*it^r,**\ rft-
7r>r^f*-. 1m'-«+'-'1*r-«i*,***í nâl^'- defuntos
fi. --".rifpe-e•»•*->-*«". p^rviiir* _Jgr>f-Ji-* p
f--TviV>-.rri r-oT^r-^o "rr* P"it-*r. Av*? f
fjlòt1? nela <nT_.-.r:.0 f.o nãn*- vlslt?
a rtttplmiri* .**-->._¦ oii ct-n*-!-- pVi^ilra
- f*I**r*_* |lp *Tnec*fi f!i-ri"*nr!i |-ti T.1I2

tin R^er»-» — Ti.-al.7i.-.-.* hHfi. n* mn-
»-tz de N S fia Luz. a f-st- de N.
S. J. Cr-«ti-t»el e da Inst—"• na-
droelra. O nroíram? é o s-íulMe:
Ajj 10 horas *«*¦¦¦.. custada rn*sc- so-
Iene pelo vigário c*n*r*o find-veu
Cayret Pinto. Ao Fvr>ne»<-lhn usa-
rk da palavra o nadre Francisco
Ferreira. ret',r,+orlK.'- ***. II horas,
enrâ c»n*-do Solene Telleu—i prece-
dido de Sermão, a ca~eo do ro-dre
Afonso de OUvelra Lima, sal"a*n-
rlano O vlcrárlo convida a todos
o» paroou'»no- a nre*t»r as rt»v'd-.i
hónrat a Cr'-to R°l e á Inédita na-
droelra da Fr_—ue-da. N. S d- L"z

lerela m.-*-lz de S. .Tose. em
Oalntlno Bne-luva — Real'za-se
hoje neta matrl-. a festa d" N. R.
do Rosário de Fátima, com o d~-
•envolvlme-ito do s=»ul-ite nroera-
ma: — ás 6 hs., snlva ri» 21 tiros:
Ia 7 hs., mi*"a e Comunhío dos de-
votos de N P de Fáfma: ás 0 hs ,
Mltsa Can»ao-. com -compunha-
mento de orene-tr?: &- 16 hs.. eran-
dlosa proel.-sSo d» N S. de Fátima.
¦alndo também N S. das Graças
em andor:» n-tlsMcam-nte ornamen
tados com flores naturais, perenr-
rendo ts -«•giVnt-" -n-s: r'-rlmun.
do de Melo. Reniibllca. Nerval de
Gòtivêa, Coronel Rane»l. Padre Te-
lêmaco

Ocunará ent"o o microfone, o c8-
nego Elpldlo Cotias O GruDO Reein-
nal Português, sob a direção de An-
tonto Fonseca, em cooneraçSo com
«rtlsttl d- rád'o fará pela prlmelri
vei no adro da Igre!-, após o reco-
lhlmento da proclssüo, um arraial
tipicamente portutruês. com dança

canto A moda dos ar-alas portu-

tuesct 
Haverá lelláo de orend»s e

arraqulnhas Todos ns at"s exter-
Bo» seráo abrilhantados pelos con-
Juntos musicais da Policia Militar -
do Instituto Proflsionnl Quinze de
Novembro Aos católico' pede-se
enfeitar suas casas e fa-b-dss. por
onde passar o sacro prestito; bem
como com eua Dr.-s-nca e prendas,
abrilhantar os festejos.

'¦ 
V CONGRESSO ETJCARISTICO

NACIONAL
. Encerra-se hoje o Congreso Eu-
earlstico reunido em Porto Alegre.

2ue 
congregou as figuras mais no-

tvelsc do clero nacional e de al-

TODOS OS SANTOS
A Igreja celebra hoje t Vigllln de

Toei»» ns Snntos, c-ujn feata terá
comemorada amanha como umt
elas mal» expressiva» da catollcli-
mo.

I-" hoje um dia d» penltênclt t
purlflcaçáo, Indicado pari a conflt.
sáo e Jejum.

Grande é o júbilo dt Igreja ao
celebrar uma (cala comum aqueles
filhos que combateram o bom com-
bate e por Isso descansam na vida
eterna.

A testa do tmanh.1 data do IV sé-
culo, quando t rcccbcmot do Orlen-
te e era celebrada no 1.° domingo
de Pentencostca, tal como tucede
ainda hoje entre oa gregnt, Nt SI-
rit é elt comemorada na sexta-feira
após a Páscoa.

A Idéia de reservar um dlt do
ano para homenagear todot ot
Santos, aqueles que sofreram o mar-
tirio ou pelas suas obras csplrl-
tuals e virtudes mereceram as hon-
ra» dot altares, teve assim dcade
remota» era», a melhor aceitação,
Inspirando grandes devoções.

O papa Bonifácio, durante o sou
pontificado, trnnmnrinou cm Igru-
jt o Pantcon qiir lhe foi oferecido
pelo Imperador Tocas e que datava
de 27 A, C. quando fnl construído
pnr Agrlpt em honra de Augusto
tendo dedicado t todo» o» dciuict

Foz entSo trtniporlui -inra o me»
mo nt relíquias de louos o» tantos,,
ocunnndo nCMi transporte vinte e
oito carros, consagrando o novo
templo a Marta Santíssima e a todos
os mártires

A ln.-iigurae.1o da nova igreja se
fez a 13 dc maio de 1610, rnzfio por
que a festa te celebrava primitiva-
mente nesse dlt,

Gregório IV, verificando t lm-
propriedade dt época da comemu-
raç.lo, trtntferiu t tut realização
para 1.° de novembro, considerando
at dificuldade» que entfio ocorriam
com a afluência de peregrinos a
Cidade Eterna.

A feita de Todos os Santos flgu-
rt agora not fim do ano llturglco.

guns vultos destacados da Igreja emoutros países.
Foi uma grandiosa manifestação

de fé, evidenciando que o povo bra-
sllelro e msua quase malorldade, se-
gue a doutrina de Cristo, nela en-
contra diretrizes e apoio contra aa
Investidas dos Inimigos, que bus-
cam a perdição das almas e o ani
quliamcnto da pátria.Por Isso mesmo é confortador o
registro de quanto ocorreu no con-
clave, afirmação eloqüente do quedeseja o povo brasileiro.

ComunhScs Infantis — Porto Ale-
gre, 30 (Asp.) — A garoa que caiu
desde cedo sóbre a cidade impediu
que se realizasse no Parque Farrou-
pilha, na manhã de ontem, como
constava do programa oficial do
Congreso Eucaristlco Nacional, a
comunhão geral das crianças —
uma das mais belas e significativas
solenldades do segundo dia da mag-
na assembléia dos católicos brasi-
lelros em Porto Alegre Verificada

a impossibilidade da efitlvaçflo da
cerimônia a céu aberto, a Comissão
Organizadora da Comunháo expediu
Instruções no sentido de levá-la a
efeito, em seguida, na nova Cate-
dra! Metropolitana para as crianças
vindas do interior, sendo transferi-
da para domingo próximo, no Pnr-
que Farroupilha, para as crianças
locais. Emnnadas essas InstruçSes.
grande massa popular, destacando-
se milhares de Muno* dos estabe'e-cimentos de ensino públicos e parti-culares dos municípios vizinhos, en-
trarnm a conver-lr para o ma."s'oso
templo da Praça Marechal Deodoro.
•ue cerca das R 30 horas estava com
a sua nave principal e sua criptacomnlptamente lotadas oor rrrnorí-s
de ambos os seYos membros doEoiseopado e altas autorlrtides cl-
vis e militares. Multas foram a*
pessoas que. nor falta dc rspaço -
apesar do mau tempo, tiveram d?
permanecer na rua. em frente ao
templo, para acomoanhar a certmô-
n-'a através dos altos f-il?ntes. Duas
missas foram celebradas em nossa
principal Igreja: uma na nave supe-rior e outra na crlnta. ofiel.-indo na
primeira d Joaouim Domlngues de
Oliveira, arcebispo de FIorlanóDO'1*
e na segunda o bispo do Rio de Ja-neiro. Ambas as cerimônias trans-correram num ambiente de --xtraor-
dlnárla vibração católica, entrem»a-
das de e/tntlcos e oraefles, entoadas
em conjunto pela assistência, oue
n„o poucas vezes os lnterromp-u
para levantar calorosos vivas a Je.
sus Cristo Eucaristlco. oo V Con-
gresso. ao Eplsconado Naolonal, á
lereja Católica, A S. S. o P'pa Pio
XII. ao Arceblsoo metropolitano e
ao Brasil, agitando bandeirlnhas
com o escudo do conclave e as efl-
res nacionais. A distribuição da
comunhão foi procedida por dezenas
de sacerdotes, calculando-se que re-
ceberam o Santíssimo Sacramento
nada menos de 15 mil crianças, sen-
do 10 mil na nave prlneirjal e 5 ml!
na cripta Após as mlss-s, os res-
pectlvos oflelantes, em breves ora-
córs dlrlrdram a palavra ái criança»,
falando-lhes do sltmlflcado do ato
que acabava de ser realizado e
realçando a lmnortânela do Con-
gresso Eucaristlco. As missas na
Catedral terminaram pouco denols
das 9,30 horas e antes de se retira-
rem para tomarem as eonducS°s
que os levariam de retorno aos res-
pectlvos munlcloios. os nenuenos
comuncrantes do Interior receberam
merendas oferecidas nela Comissão
Coordenadora da Comunhão.

Sessão geral dos confrade» de 8.
Vicente — Porto Alegre. 3a (Asp.)O programa de hoje do Consresso
Eucaristlco Inclue nara o público,às 14.30. a sessão geral dos confra-
des de S Vicente ri» Paulo, no Ins-
tltuto de Belas Artes.

Concentração Nacional do» Con-
ereerados Mariano» — Porto Alegre
30 (Aso ) — As 16 hor-s de hoje
será realizada a Concentrarão Na-
clonil dos Con-reg-rtos Marlanos
no Teatro S Pedro, falando os srs
senador Ano!ôn'o Sales, padre Afon-
so Rodrliues. Camilo Martins Costa
e ministro Adroaldo Mesquita da
Costa. '

A fllHma «essão do Congresso Eu-earlstico Nacional — Porlo Alpgre
30 (Asp.) — As 20.30 horas de hoje
reaVzar-se-á a terceira e última
sessão solene do Conerreso Eucarls-
tico Nacional, no Parque Farroupl-
lha, sob a presidência do Cardeal
Legado de S. S. o Pana Pio XTl. d
Jaime dc Barros Câmara. Fala-So
na ocasião, os srs. Pau* Armando
Câmara e o cardeal d. Anton'o
Caggl-no. As 23 horas haverá so-
Iene Hora Santa no Parone Farrou-
Dllba, o+VItmdo d. .Tose" B<*roa. b's-
oo de Caxias. Ainda à nolt- reali-
zar-se-á a comunhão Ceral dos ho-
mens. oficiando rt. Antônio dos San-
tos Cabral, arcebisno de Belo Hori-
zonte, sendo oue nela manhã heve-
rá a comunhão geral das senhoras
f» -mocas no mesmo local, oficiando
d. Antônio Maria Barbeeri, arce-
blsoo rle Montevidéo.

Domingo a comunhão rreral das
crianças — Porto Al?gre, 30 ( Asp.)

As crianças dn capital recebe-ão
a comunhão geral do Congresso Eu-
carlsfco Nacional amanhã, pela
manh", durante a última das mis-
sas dn marmo conclave.

O reeresso dos peregrino» — Por-
to Alegre. 30 (Aso.) — No dia pri-
melro de novembro começarão a re-
tornar As suas cidades os milhares
d» pereerinos atualmente nesta ca-
Ditai. Diversos aviões Já estão com
sua partida marcada, oara transpor-
tar as caravanas católicas que vle-
ram partlclDar do Congreso Encarls-
tico Nacional.

O man tempo prejudica o Con-
gresso Eucaristlco — Porto Alegre,
30 (Asp ) — O mau tempo vem pre-
judlcando o Congreso Eucaristlco
Nacional. As cerimônias marcadas
nara ontem no Campo da Redenção
foram realizada» na Catedral.

Ainda checam peregrino» — Porto
Alegre, 30 (Asp.) — Embora jâ co-
mecadas as cerimoniai do Congres-
so Eucaristlco Nacional, continuam
a chegar a esta capital caravanas de
forasteiros, dando A cidade um mo-
vimento desusado.

Procissão de N. S. Aparecida —
Porto Alegre, 30 (Asp.) — A pro-
clssão de Nossa Senhora Aparecida,
Padroeira do Brasil, será realizada
amanhã, devendo constituir um dos
mais belo» espetáculo» do V Con-
gresso Eucaristlco Nacional.

A missa pontifícia! de encerra-
mento — Porto Alegre, 30 (Asp.) —
O V Congresso Eucaristlco Nacional
terá seu solene encerramento ama-
nhã. com u'a missa pontificai a ser
celebrada no Parque Farrouollha.
Na ocasião, comungarão todas as
crianças de Porto Alegre. A gran-
de procissão de N." S Aparecida
será realizada ás 16 horas.

Colaboração do Exército ao Con-
grosso — Porto Alegre, 30 (Asp.) —
O Exército Nacional, colaborando
para o maior brilhantismo do V
Congresso Eucaristlco Nacional, pós
seus veículos â disposição da Co-
missão Organizadora do conclave,
para o transporte de colegiais parti-
clpantos da magna assembléia cato-
lica. Além disso, estabeleceu postos
d? enfermagem no Parque Farrou-
pilha.

Espetáculo de fé a que só se asls-
le uma vez na vida — Porto Alegre,
30 (Asp ) Ouvido pela nossa repor-
tagem, o cardeal d. Antônio Cag-
giani, bispo de Rosário (Argen-
tina), e que se encontra nesta capi-
tal. declarou que o V Congresso Eu-
earlstico Nacional tem sido um es-
pctáculo de fé católica a que só se
assiste uma vez na vida.

Prestigiado pela alta; autoridades
civis e militares — Porto Aleí-e, 30

(Atp.) — O V Congresso Eucarlstl-
co Nacional tem tido decisivamente
prestigiado pela altat autoridades
civis e militares, destacando-se no
apoio to conclave o general Gll
Custeio Branco, comandanta da 3.»
Região Militar, o governador Wal-
ter Joblm, os secretários do Ettado
e o prefeito lido Meneggetti,

Colaboração da Cruz Vermelha
Brasileira — Porto Alegre, 30
(Asp.) — A Cruz Vermelha Brasi-
leira também prestou sua colabora-
ção ao V Congreso Eucaristlco Na-
cionai, participando com o Serviço
dc Saúde do Exército da organiza-
ção dos postos de enfermagem mon-
tados no Parque Farroupilha, nos
quais prestaram igualmente auxilio
os méd'cos da secretaria da Educa-
ção e Saúde.

Também os escoteiros gaúchos —
Porto Alegre, 30 (Asp.) — Tam sido
valloslsslma também a cooperação
dos escoteiros gaúchos no Congres-
so Eucaristlco Nacional, principal-mente no estabelecimento de pro-veitoso serviço de guarda da» cn-
ancas cstravladas, aliás em ncqueno
número.

Incalculável multidão em Porto
Alegre — Porto Alegre, 30 (Asp.) —
O Congresso Eucaristlco Nacional
continua reunindo nesta capital ln-
calculável multidão de católicos. 18
rádio-emissoras do Estado retrans-
mttem as cerimônias. Irradiadas pela
Rádio Gaúcha, emissora oficial,
bem como pela Rádio Tupi de S.
Paulo.

Trens especiais conduzindo crian-
ent — Porto Alegre, 30 (Asp.) —
Diversos trens especiais correram
ontem de Monlenegro, Nova Ham-
burgo e estações Intermediárias,
conduzindo 15 mil crianças para a
grande comunhão Infantil, que náo
se pôde realizar como estava pro-
gramada em virtude do mau tem-
po.

A palavra do Papa — Porto Ale-
gre, 30 (A. N.),— Comunica o cô-
nego Luiz Vlctor Sartori, presidente
da Comissão Organizadora do V Con-
gresso Eucaristlco Nacional, que
S.S. o Papa falará pela rádio aos
congressista? reunidos em Porto
Alegre, ás 11,45 horas, hora local.
do dia 31.
Em estado grave o bispo de Berlim

Berlim. 3o (F. P.) — O estado
do cardlal von Preyshing. Bispo
desta capital, era considerado esta
manhã extremamente grave. Pouca
esperança havia de melhoras do
chefe da Igreja católica alemã. O
boletim médico assinalou que "des-
de ontem o Carrt!al perdeu parcial-
mente os sentidos, por causa da
congestão cerebral, e que desde e-i-
tão seu estado se vem agravando
progressivamente".

De todas as partes do mundo tem

chegado mentu.cnt de tenliinentot
polo citado do Príncipe da ler Ja,
conjuntamente com volot do molha-
ra, Podc-sc dizer quo, desde mu.tu
tempo, n.io há umn enfermidade de
cl.mento destacado daa allaa cias.
rn-.-. alemã» quu venha provocaildu
lauto Ink-iésso,

Novo» bispeis em Portugal
Cidade do Vaticano, 30 |F,P.) -

O Pnpa numcioii bispo do Coimbra
monsenhor Ernesto Semi dc Ollvel-
rn ,t- nomeou bispo do Lam.go mon-
ttnliur João da Silva Campot Nc-m-u,
ntu.-iliniMite blspo-nuxlllnr do pa-
trinca dc- Lisboa, cardeal CYiiJcna.

Pro.iscoiiciii ns sessões elo estudos
ncruls ele. Conpi-aso Eucuristlco —
Porlo Alcorii 30 (Asp.) — Com a
mesma munde,- assistência e inte-
lesse dos dia» anteriores, prosse-
guiram ns sessões do estudos do
Congresso Kiieailstico. Os temas
debatidos loriim: "Vocaçfle.. sacer-
dotais" e "Imprensa". As sessões
se realizaram na Igreja de S. José,
sob a presidência de d. Ranulfo
da Silva Failr.s, arcebispo de Ma-
celó, tendo usado da palavra os
drs. Lnuclcllno Medeiros, diretor ela
Faculdade dc Economia e Admlnis-
tração, e João Gonçalves de Sou-
za, presidente nacional do Depar-
tamento dc Imprensa da Açilo Ca-
tóllca. A sessão para senhoras rea-
llzou-se no Colégio Scvigné e teve
como presidente d. Francisco do
Assis Pires, bispo do Crato, sendo
oradoras d. lida Fiorl, da Ação
Católica de Porto Alegre, e Guio-
mar Borges, da Açáo Católica dc
Salvador, Uma outra sessão, paramoços, leallzou-se no salão da uni-
versldade Católica, sob a presl.
dencla de d. Carlos Aguirre, bis-
po de Sorocaba, tendo como ora-
dores o dr. Alaor Wiltgen Terra
e monsenhor Ascanlo Brandão. No
Teatro 1. Pedro teve lugar uma
sessíio pnra moças, sob a presiden-
cia de monsl Alberto Gaudencio
Ramos, bispo de Manaus. Foram
oradoras as srtas. Zilá Matos Tot-
ta presidente da Juventude Fe-
mlnlna Católica de Porto Alenrc e
Irene Mclilo, da Juventude Femi-
nina Católica de São Paulo. No
salão da Pollcllnlca Sto. Inácio,
desenrolou-se a sessão dos Cir-
culos Opera) los que teve a presl-
dl-la d. Luiz Cartegana, bispo dc
Vitória, fazendo uso da palavra
os srs. Belmonte Macedo presl-
dente dos Circulos Operários, e
Mario Jordanl, da Confederação
Nacional dos Clrculos Operários.
No talão da Faculdade de Mediei-
na reali7.ou-se a snssfio para milí-
tares, sob a presidência de d. Au-
reliano de Matos, bispo de Llmoel-
ro, sendo oradores mons. Civo Ppr-
dlgão e mons. Leovigildo Franca,
coronel.capelão chefe dos cape-
lães militares. No Colégio Bom
Conselho, reuniram-se as rellgio-
sas, sob a presidência de d. Josí
de Medeiros Leite, bispo de Olivei-
ra, sendo oradoras a Irmã Jeanne.
da Congregação de S. José e Ir-
mã Maria Silveira Neto. da Con-
gregação das Irmãs Fránclscanas.
Finalmente, no salão do Colégio
Anchieta, para religiosos leigos,
sob a presidência de d. Orlando
Chaves, bispo de Corumbá, sendo
oradores o Irmão Teodoro Luiz,
da Congregação dos Irmãos Las-
sallstas e o Irmão Dlonisio Fellx,
da Congregação dos Irmão- Mnris-
tas. Com á discussão das teses fo-
ram encerradas as sessões de es-
tudos para homens, senhora» mo-
ços, moças, operários, militares,
religiosos e leigos.

O encerramento dos trabalhos de
hoje — Porto Aleore, 30 (Asp.) —
Os trabalhos do Congresso ' Euca-
ristico encerra r-se-fio. hoje, com
a "Hora Santa", marcada para às
23 horas, no altar-monumcnto do
Parque Farroupilha. Oficiará d.
José Barea bispo de Caxias, rle-
vendo pregar d. Adalberto Sobral,
arcebispo de S. Luiz do Mara-
nhSo. À meia-noite, haverá comu-
nhüo geral para homens e mocos,
orecediria de missa, por d. An-
tonio dos Snntos Cabral, areebis-
oo de Belo Horizonte. As banca-
das diante do altar-monumento es.
tarão reservadas para hemens e
moços, devendo, durante a missa
perem cantarios os hir-os do Livro
Oficial de Cânticos, bem como re-
zadas orações em comum por ISO
sacerdotes, que distribuirão a co-
munhõo. i

NA ASSEMBLÉIA GERAL DA
O.N.U.

Na reunião do dia 25. da 2» Co-
missão, Econômica e Financeira, o
coronel Juraci Magalhães, delegado
brasileiro, pronunciou longo discur-
so, em debate geral, sobre o relato-
rio do Conselho Econômico e Social
chamando a atenção para os aspec-
tos seguintes: a) a recente tendên-
da para uma formalização cada vez
mais internacional da política eco-
nômlca, principalmente no que to-
ca a determinados aspectos básicos
como colonialismo, Investimentos es-
trangeiros e Industrialização; b) ex-
pansão das atividades regionais da
ONU e necessidade de se manter o
equilíbrio na distribuição das attvl-
dades e recursos da ONU entre os
diversos grupos regionais; c) pro-
gressos feitos nas atividades de co-
ordenação do trabalho das Agências
Especializadas. Dois outros pontos
foram, ainda assinados pelo sr. Ju-
rael Magalhães; necessidade de ln-
crementar o "auxilio técnico" a ser
dado pela ONU aos paises sub-de-
senvolvidas para estimulo do pro-
gresso econômico; neste particular
o delegado brasileiro historiou dl-
versas Iniciativas anteriores refe-
rentes à constituição de grupos ln-
ternacionais de peritos e auxilio

PRÊMIOS CONFERIDOS PELO
GOVERNO ITALIANO

Roma. -o (K.P.i — 0«alro prê-
mios nacionais de um milhão de lí"
ras cada um, sendo dois para ciên-
cias morais e dois para ciências p«-
líticisr, foram instituídos pelo presi-
denle da República, sr. I.uigi Ei-
naudi, para recompensar as melhores
obras ou descobertas aparecidas de-
pois He iq."".

SURDOS-MUDOS
Professora ensina a talar pela lel-

tura lablal. Álvaro Alvim 24, 3." an-
dnr. Sala 2 Tels 23-53R3 e 47-3476
técnico para o desenvolvimento de
serviços estatísticos, Iniciativas es-
sas promovidas pela Delegação bra-
sllelra O outro ponto assinnlado foi
a necessidade de uma política inter-
cionai de investimento equilibrada
e unlversallsta, que deveria substi-
tulr a política do prioridade para
reconstrução que vinha até agora
sendo adotado pelo Banco Interna-
eional; crlticou-se por lnferêneia e
sem menção direta, o Plana Mars-
hall que parece baseado num con-
ceito estático da estrutura econôml-
ca européia, Ignorando as mudanças
ocorridas com a Industrialização do
outros Continentes.
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PRESENÇA DA MULHER

UMA ENTREVISTA
No mom.nto mnls palpitante do "Casaco encuntado",

,i Vovii-lnlia quo ins*. a lifjiiçüo entro o mundo Imaginário
do palco o o mundo real du plntélu, pergunta nos joven.
òBpootodorosi "Dove a mulher do bruxo vestir o canaco?"
Sempre lia um grande reboliço na snln e ns crianças grl*
iam energicamente: "Devei Devei Devei". E' preciso cx*
lilicar quo quem veste o casaco começa a pular desmedidu-
monto. O bruxo encantou o casaco na mesma ocasião cm
quo transformou o simpntico nlfaloto em um sapo. O sapn
u seu companheiro estão procurando o bruxo puru que ex-
liniía o efeito das suns bruxarias. Encontram u mulher
dele e resolvem npodernr-se dela para que os leve até n
cnsa do bruxo. Pretendem que o casaco vnl curnr sou rou-
mntlsmo o esperam que o vlstn pnra que caiu assim em
sou poder.

Uma tarde, porém, umn vozinhn finn mns enérgica le-
vantou-se no silencio que separava o conselho dado polu
multidão de crianças e o gesto da bruxa que la vestir o
casaco. "Não deve vestir o casaco, minha senhora, não dn-
ve" dizia n vozinhn ansiosa.

Procurei conhecer o menino que mnnteve corajosa-
mente sua opinião, opondo-se, sozinho, a todos os outros
espectadores c então perguntei-lhe porque achava que »
senhora do bruxo não devia vestir o casaco,

Ora, explicou-me, o casneo nno ia curar a doenc
dcln, coisa alguma. E ela la pular muito, coitada!

Luis Augusto tem três anos, tão somente. Mas é mui-
to dcsembnrnçado, alegre e curioso. Resolvi entrevistá-lo
sobre teatro e pedi no seu empresário — o pai, na ocorrên
cin — que marcasse um encontro.

No domingo seguinte, dirigi-me à sua casa, no Lido.
nrmado de bloco e lápis. Foi muito difícil entabolar a con-
versa porque Luiz Augusto tinha preocupações mais se-
rias do aue dar atenção ãs perguntas de uma desconheci-
da. Acabara de receber um lindo balão azul. Delxava-o
escapar, observava-o enquanto subia lentamente até o teto,
subia numa cadeira, pegava o barbante e deixava-o es-
capar novamente.

Usei de toda a diplomacia cuja importância aprende-
ra em outras entrevistas difíceis e acabei conseguindo uma
resposta à pergunta: "O que é que você mais gostou no
teatro?"

Foi do casaco encantado.
Oue casaco é este, Luiz Augusto?
E' um casaco que faz a gente pular quase... até o teto.
Como assim?

O tT>»nmo estava sempre observando o balão.
Você sabe o que tem neste balão? perguntou-me.

por sua 'ez.
Não sei, não.
F,' o-xi-ge-nio, explicou. Estava triunfante por ter

pronunciado a palavra dificil que ouvira pela primeira vez,
cinco minutos antes e irônico diante da minha ignorância.Mas porque é que o casaco fazia a gente pular?insisti.

Porque um homem mau colocou oxigênio no casa-
co, respondeu calmamente.

Fiquei encantada com explicação tão racional. — Ha-
via tanta gente má no teatro, acrescentou o menino. O
bruxo era mau, e o rei era muito mau, e a velha era feia.
Mas os alfaiates estavam usando alfinetes grandes, grandes,muito bonitos, quando costuravam o casaco.

E a vovoisnha também era má?Esta não.• — Veicê foi falar com ela?
Não fui porque não queria atrapalhar as crianças

oue conversavam com ela. Eu sou homem! Fui espiar atrás
da corfiia.

Viu muitos bichos, Luiz Augusto?
Vi. Havia um sapo e havia pulgas, concluiu o me-

nino empregando o mesmo sistema que Lúcia Benedetti
que fez niestão de ligar os acontecimentos do palco eom
os d.i sala.

Juro que não inventei as pulgas como teria sido in-
capaz dp pensar no oxigênio. Procurei fazer novas per-
guntns. mas o entrevistado virou-me as costas e voltou ao
S"-i balão, cantando para êle sozinho a canção do bruxo:"Mcyc, mexe, caldeirão...", direitinbo até o fim, dando-
me a entender que a entrevista estava definitivamente
encerrada.

Yvonne Jean

SOCIAIS
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INTERCÂMBIO EDUCACIONAL
NOHTE-AMERICANO COM

TODOS OS PAÍSES

VCashinston (USIS) — O Inter-
câmbio educacional de pessoas en-
tre cs E. lados Unidos e os países da
Europa Ocidental vem de ser pos.to em foco, aqui, com a recomen-
dacão de um comitê consultivo ao
secretário de Estado Marshall no
sentido de que o Depaitnmeito de
Eslr.do mantenha as portas do paisabertas a êsse lntercâm'-*i.

O referido órgão, criado recente-
mente sob o nome de Comissão
Consultiva Norte-Americana de In-
tercâinbio Educacional, tem poratribuição formular e recomendar
ao secretário de Kr' do, as Irelri-
zes a serem seguidas na realização
do int:-.-câm" ' i informativo e edu-
cacional dos Estados Unidos.

Após uma rounião em que focall-
zou o programa de intercâmbio com
os paises da "cortina de ferro", a
cc.issão cons-.'"' a r1-.' a públicoum relatório, do qual se de-stacam
o- -- •-,'- - trechos:

"Se -os Estad— Unidos -s
Sem a manter contactos -om as na-
.ões de doutrinas divei-ger.tes dn
s- c-:';:ndendo urra cor-
tina i- ferro sobre o ncsL proorlolt- ¦ do Atl-lnt'- i, ado'-ndo urr.a
oolltlca oue conder .mos e perden-do, no conceito mundial, grande
parte da liderança moral qua êste
pais tem desfrutado.

"Além do mais, muitos dos nossos
súditos necessitam visitar os oaises
da Europa Oriental e Sul-Orlental
para diversos fins, inclusive comer-
ciais, Jornalísticos e educacioials."Estas considerações, juntamente
com os benefícios decorrentes em
termos de dlssipação das noticias
falsamente veiculadas e dos pre-conceitos, parecem justificar a con-
servação de uma ampl" política de
intercâmbio. Romper os contactos
culturais, com as nações totalitárias
por temor do que possa advir âs Ins-
titijições democráticos em conse-
quência dessa prátea, Implicaria nu-
ma fraqueza que não encontra lus
tificatlvas concretas".
Educacional baseia-se na convicção
de há muito possuída e amplamente
demonstrada pelas nações civiliza-
das, segundo a qual a permuta de
pessoas e Idéias entre as nações é
ura frente- de compreensão, nri-
queclmento e progresso."A Comissão Consultiva, apôs pro-fundo estudo do problema e das ,11-
leuldades que lhe são Inerentes,
está convencida de que o governodos Estados Unidos não deve fechar
suas portas a êsse intercâmbio ex-
tra-oficial, e transmite êsse parecerao Departamento de Estado".

Depois de encerrada a reunião do
comitê, em declarações prestadas à
imprensa, o seu presidente, sr. Uar-
vle Branscomb. da Universidade
Vanderbilt, acentou que o Progra-
ma de Intercâmbio com os oalses
da Europa Ocidental seria relativa-
mente pequeno num confronto com
os levados a efeito com at nações
livres e democráticas. Disse ainda
Branscomb que os súditos dos paísesda Europa Ocidental que velrem aot
EE. UU. sob oa auspícios do pro-
grama, devem ser mantidos sob ob-scrvaçSo para que as autoridades se
assegurem de que eles não se en-
contram no pais com Intuitos estra-
nhos ao intercâmbio. Mas, de qual-
quer maneira — concluiu — "sua
vinda será um símbolo para o mun-
do inteiro da posição em que ae
encontra êste país".

NOTICIÁRIO
Inaugurado o Ginásio da Unlver-

sidade Rural — Conforme estava
nunclado, teve lugar, no km. 47

ia Rodovia Rio-S. Paulo, a cerl-
Tônla da Inaugurarão do grandenásio da Ur'varsldade Rural, com
a realização de diversas prova» es-

ortlvas. Participaram da festa alu-in sda Escola Nacional de Educação
Física. R. S„ G. G. e G. S. S..
dirigidos peloa professos Alberto'.atorre de Faria e Paulo Azevedo.
O discurso oficial da InauguraçSo
foi pronunciado pelo Reitor Interino
da referido Universidade, professorT""ii"! fia Rocha Lagoa.

Curso de Esperanto — Na Associa-
eão Esperantista do Rio de Janeiro,'riausrura-se na próxir- terça-feira.
ás 13 horas, um curso secundário
de Esoeranto, sob a regência do
orof. Roberto das Neves, diretor do
Brazllla Instituto de Esperanto. O'"urso terá a duração de três a qua-
tro meses, com uma aula por se-
mana. Os Interessados podem Ins-
erever-se até o último momento, na
sede da Associação.

O novo sistema de hlglenf dental
—. Nova York (APLA) — Cento e
clnqueata etteleof dentário, eeeo-

lares começaram a aplicar aos es-
colares novo tratamento com fluo-
reto de sódio para endurecer seus
dentes, tornando-os mais resistentes
às caries. Não tem havido oposição
dos pais dos alunos a êste traia-
mento em massa, que está sendo
reallz-.do com a supervisão do Ins.
tituto D-mtal do Departamento ae
Saúde. Toda a criança que o neces-
site, recebe em seus dentes um tra-
temento com urna solução de 2 oor
cento de fluorôto. Gasta-se apenas
uns quinze minutos nessa novidade
de tratamento, sendo que três cu
quatro aplicações, com Intervalo de
uma ou duas semanas, completam
o processo. Afirma-se que, desse
modo, as caries dentárias serão re-
dussidas de 40 por cento. As escolas
da cidade não cobram coisa alguma
pelo tratamento. Durante os últimos
vinte cinco anos as caries foram re-
duzidas, nerte cs alunos das escolas
primárias, de 95 por cento a menos
de 50 por cento, devido aos cursos
de hiinene e de melhores regimea
aümentares. Crê-se, que, com a
ajuda do fluorêto ds sódio, os pró-
ximos anos assinalem um novo des-
canso.

Novos métodos escolares na Grã-
Bretanha — Londres, 30 (B. N. S.)A Grã-Bretanha se mostra par-tldária de noves procesoss na cons-
trução de escolas. Um Comilé de
técnicos designados para o estudo
do problema elaborou recomenda-
ções que, agora, foram aceitas em
principio pelo miinstro da Educa-
ção, sr. Tomllnson. O principal ob-
jetlvo das recomendações diz res-
peito â necessidade de ampliação
do programa educacional britânico
quanto r.o -apttulo da const-uc.io
de n-v* ¦_ p^ificíos p*5co,-srr-., para ¦
que um cultuoso crédito foi soi'ct
lado. O titular anunciou que, a'am
das amplições nos edifícios já exis-
tentes, serão erguidas mais 349 no-
vas escolr-s.

Os estudantes noruegueses ensl-
nam ao povo — Oslo (APLA) — Os
estudantes da Universidade de Oslo
ofereceram-se para ministrar cur.
sos gratuitos, noturnos, de línguas,
querleultura, higiene mental, orga-
nlzação dos lares, etc, que fica-
riam a cargo de 150 estudantes
adiantados e especializados. O perlo-do escolar ê de seis meses e Já estão
Inscritos 3.000 alunos, das várias
classes, entre elas contando-se: mo-
toristas de praça, operários manuais
empregados de oficinas, mães <•
avós. Além dos cursos de estudo
que existem em outros pontos do
pais, o programa da Universidade
de Oslo, para êste ano, iria seus
cursos de extensão, atingirá um porcento de população da Noruega.

PROVAS E INSCRIÇÕES
FACULDADE NACIONAL DE

MEDICINA

Exame de revalidação — Dia 3,
Clinica Ginecológlca, ás 9 roras, no
aervlço de cadeira. Será chamado
o Dr. Joáo Cândido Ramos Gime-
mes.

COL-GIOPEDRO n
EXTERNATO

Exame pelo Artigo 91 — A Secre-
tarla avisa aos estudantes Inscritos
nos examea pelo regime do Artigo
91, que as provas orais de Portu-
guês e Matemática terão Inicio no
próximo dia 3 de novembro, âs 18
horas, obedecendo ao horário afixa-

Vz '-ria do Cr*'„lb.

ESCOLAS T-CNICAS DA
PREFEITURA

EstSo abertas de 8 a 22 de no.
vembro próximo, as Inscrições para
os exames de admissão ao curso
ginasial das escolas técnias da Pre-
feitura. A Inscrição terá feita em
requerimento assinado pelo candl-
dato ouvseu responsável e dirigido
ao diretor da escola que pretende
cursar. A Idade mínima é 11 anos
completos ou a completar atê ....
30-3-1949 e a máxima 14 anos. Na
secretaria das referidas escolas té-
cnlcas seSo fornecidas formulas
proprles e prestadas as necessárias
Informações.

Oexame de admissão constará de
provas escritas e orais de Português
e Matemática e de provas orais de
História e Geografia do Brasil; As
provas escritas de Português e Ma-
temática são eliminatórias, não po-
dendo prosseguir nos exames o can-
dldato que, em qualquer delas, obti-
ver nota inferior a cinco (5).

Os programas para os exames e a
forma de processá-los são os indi-
oados pelas portarias n. 479, de
30-11-40, n. 631-A, de 30-11-42. e
n. 610, de 17-11-43, da Diretoria do
Ensino Secundário.

Escola Técnica Visconde de Calrú
O Curso Ginasial, gratuito de 8

a a de WT.n-.re. próximo, estará

Oorlo» crime» cxltleiii pnrn ns
nunl», liuniciiiiiiiiciiiln, podarei hmmr
um pouco da mnipalxãn a atenuar
a culpei,- d totlinr. dlflrll — (inibo-
ro o munrln nutra cnlsa nin leiçn
- d leimnrn dillcll lulgar nns cir-
-uiistúiinlna (/no mntwm nltiufm a um
fipsto dn dostispârOf (tn ódio ou tin
nvnfta Pnr ista ' rxistfl im nWjvo
/i "privação d(* snitidnn", i|«in inm-
pro comprovada ma» mesmo niíelui
Hfrvindn do ntr-nunntfl- O r»it/. o r»
dnrii niln ner an vfizrs n nimptOH 0
triste nldo dn roíilinr pnls quu n
fomfí t* a miséria rfrios nflo «rto
B leiiilo» furtos exlstnm min Ininnl»
foram ou erorrto punidosI ProrrsdO-t...
drvnssa.*i ,, e tudo tvif ficando nn
HÓprâda dan fiavctns...

(lentos ha porém tão criminosos
que mala a rrer que um ente hu-
mano ns possa praticar; sãn pratl-
cadott, no entanto e a gente W, hor-
rnri-iidn, num tópico dc iormil: "Vm
ata do pfírvorsidndn cometido contra
nma crlnnça." fils um cnso: No
qnintal do uma casa modesta, algtt~
mas crianças brincavam; uma detas,
a Ccny, divisa nn jardim hnnlto de
uma cnsa linnlta — a dn vl-inhn —
uns cacos maduros nuo lhe tentam
a gulndlce. Uvas, maçãs, pfssciiins
e poros, nada disto existe para
Ccny pois e/icei sua mamãe nãn i ml-
lloNifrla... Mas aqueles cocos ma-
durlnhot e doces, não custam di-
n-clro e nil estão ao alcance de
suns mãozinha», Jd por mais de
uma ves a garota cedera à tenta-
çtlo; verdade ê que fora ameaçada
dr castigo pelo avdro dono dos fru-
los, um tal engenheiro, lormado
sim. mas ilo alma deformada. Mas
Ccny, cm sua Ingãnua bondade, não
acreditou na ameaça; as avexinhas
tamhim vão provar dos Irutns que
//it «do pertencem 

' o ninguém as
castiga pnr islo/ Depois, Ccny des-
conhece direito penal: — o teu, o
meu.,. OeiiilB grande não gosta de
coqulnhos, e a palmeira estava leio
carrepadal

E assim, mais uma vez, cedeu â
gulodice; mas o "doutor" era homem
de palavra. De palavra e sem cura-
çâo. Num gesto monstruoso, covar'
de, tomou da arma e fts vários dis-
puros contra a pequena "ladra".
Ccny foi alcançaria por uma bala
acha-so agora no Hospital do Nova
Iguaçu, o caso loi cm Nilópolis, em
ettado gravo. Se lograr salvar-se,
exigirá o tal engenheiro que ela res-
ponãa a processo, num tribun.il dc
monoresf Tudo é possível num ente
desumnnp que tem a triste coragem
dc atirar friamente contra uma
criança que na sua pobreza se deixa
tentar, nâo tendo meios para com
prd-los. por uns frutos num qulnlal
alheio.

E' preciso, naturalmente, miMiiar
á infância (e aos adultos também)
que aquilo que nâo ê nonao ntlo
existe; que em clrcuiisldiic-ia aleju-
ma se deve tirar o alheio bem, ines-
mo que esse bem nâo passe de uns
coquinhos atoa. Mus'ensinar a tiros,
ê revoltante, ê monstruosot

Sylvia Patrícia

Para q álbum de Mlle.
GAVIÕES .

Nos ohapadies do planalto.
Os gaviões de vóo alto,
Quando baixam, vão pousar,
Não nas _ árvores garridas,
Mas nas velhas, ressequidas,
Que nado têm para dar...

E ficam encorujados
Na ponta dos paus pousados
Cumo um ponto sobre um i,
O ponto do I da tristeza,
Que pende da Natureza
Daqueles mundos que eu vil

Adelmar Tavares

Nos ditadores, a ufríwde ou è
sinistra, como em Robcspierre, ou
é exótica, como no doutor Francia.
Nâo hd meio termo.

MAKTINEZ JAIME - Los sitios
pasaron...

NAIAUCIOS
Fazem anos hoje os srs. Anibal

Riograndenso Rocha e Afranlo Vlel-
ra.

Fuzem anos amanhã, as sras.
Doraltce Gomes de Azevedo e Ceies-
tlal Silveira Lima (Yayá Silveira), e
o dr. Frederico Roxo.

Fez anos ontem o sr. Bercellno
Mala, de A Noticia._®_
UAlAb INTIMAS

Completa1 4 anos de Idade, ama-
nhã, o menino Ricardo José Machu-
do Vieira, fUho do dr. Machado
Vieira, diretor do Departamento de
Administração do I. A. P. E. T. 0„
o de sua esposa, d. Alda Machado
Vieira.

O iar do sr. José Toma?, de Qll-veira e de sua esposa, d. Lucta de
Oliveira, esteve ontem em festn pe-
la passagem do segundo aniversário
de Marlza, filho tio casal.

BATIZADOS -,'"

Bati sam-se hoje os menores Lau-
ro MuUer c Crintlana, filhos do sr.
Lauro ivluller Neto, secretário da
embaixada do Brasil em Lima, e da
senhora Lourdes Almeida Muller e
de que serão rcspectlvnmente padrl-
nhos os srs. Manuel Bernarriez Mui-
ler e a senhora Francisco Vianna e
o sr. Renato Almeida e a senhora
Waldemir Salem.

CASAMENTOS
Na Igreja Matriz do Bâo José (ol

oolübrndi) ontem, áa 1V.UU liiiru», 0
enlnco miiirliiiniiliil elo nr. Pedro
Alclno Uomlmiui- du Oliveira, I 110
do tr, Olnudlno Domtngue» dn Oll*
velra o do tl. Marta DomliiBiioii cio
Oliveira, com ii «.iiliorlta Blifi", lia
Silveira üonçulv.iii, filha da viuva
d. Emilia cia Silveira (ionçiilves.

- Ri-nll-ou-tu ontem o cnlne-o
matrimonial clu *rt-, Ada Cemtnrl-
nl, filhu do Nr, Pedro coiiiurln! o
sra. Anlnii Ciintnrlnl, com n Hr.
Jorge Corrêa Rlchard. No uto civil
efetuado aa « norus m> Protorlo, nor-
viram do tesu-munlius. por .pnrte- eln
noiva, seu» pala c, por parle do uol
vo, o ar. Anacleto Uurros o tra.
Candldii Er.horiird. No uto rollBlOllO,
cclobrndi) ás 10 horas, nn lnreln de.
N t S.» do Perpétuo Socorrei, loriim
padrinhos da noiva, seus pai» o dn
noivo o tenente avlndor Pedro RI-
churd Noto u srn Oaualiln Ksberard._-_-0_-_
MPLOMAlICAS

Continuam, em Uciuuo» Alrea, ns
manifestações de apreço com quo
alta» autoridades, membros do Cor-
po Diplomático o persoiinllcliidcs dca-
tncudns da sociedade nreenllnu lio-
inenanonm o embaixador Ciro dc
FroltUH Vnlle, cuju partida para o
Rio de Janeiro terá tuiinr multo
breve. Assim é que n a. ex. fórum
oforecldoa Junturea pelos srs. mlnls-
tro Alherlco Cusurell e acnlioru; Al-
berto Alves de I.lmo e senhora;
Carlos Alfredo Tornqulst e senhora;
embaixador Eduardo Vivo e aenhora.
Ao embaixador brasileiro foi tam-
bém oferecido, ontem, pelo dr. Fe-
derlco Cooke, irmão do embaixador
argentino no Rio de Janeiro e ae-
nhora, concorrido banqueta segui-
do de recepção. —®—

umn conferência nobre o te-m»; "-t
il.-vi'ln|i|ii-iiii-iii dn lu llttrriitiiru cu
1'OlOBIlU diiprés-iiuerro",

KEUNIOES

RenlI-A-t. nu próxima qiiurtn.W.
ru, uniu raunlAo dn Sfiolodndo míui.
cu do IInspltiil-1'M'iilii 8. Friinclsco
de Anil»

— Aniiiiii-.n áH 20,30, uo Colégio
Oardnal Lume, em Rnmos, m-rA rra.
ii','ii(ia umn fisHomblóIn Rornl <i-* in-
lorejíwulos, pnrn fundnçilo ela ósris.
tí-iii-iu judiciário una Motoristas,

'APOSIÇÕES

aberta a lncrlção, nesta Escola, para
os candidatos ao exame de admls-
são ao. primeiro ano do curso gma-
slal inteiramente gratuito.

A Idade mínima é de 11 anos eom-
pletos ou por completar até 30 de
junho de 1949 e a máxima de 15
anos completados até 30 de Junho de
1948.

O candidato declarará formalmen-
te shumbeter-se ao disposto no art.
l.o do Decreto Municipal n. D976,
de 16-10-1947, que estabelece a obri-
gatorledade da freqüência às oflcl-
nas de eletricidade, fundição e ser
ralheria, mantidos na Escola, como
condição indispensável à matricula.
A Prefeitura fornece, também, gra-tuitamenl-, almentaçao, serviço mé-
d'-- e dentário aos alunos Ti-tri-
culados na Escola.

E' um grande auxilio para ot lo-
vens cujos pais nSo podem pagar
colégios secundários partlcula.es.
CAMPANHA DOS EDUCANDARIOS

GRATUITOS

A Campanha dos Educandârloa
Gratuitos lançada em 1943. no Re-
clfe, por um grupo de estudantes,
cnm o objetivo de fundar educan-
dárlos gratuitos e noturnos, man-
tém atualmente na Copltal pernam-bucann. o Ginásio Castro Alves, fun-
clonando com 3 series, fiscalizado
pelo Governo Federal, e matricula-
dos 112 alunos, na sua maioria ope-
rárlos das fabricas do Recife,

Os universitários pernambucanos
pensam agora estender o raio de
ação da Campanha dos Educandá-
rios Gratuitos por todo território na-
cionai, tendo enviado ao norte do
pais, o estudante Felipe Tiago Go-
mes, presidente do Diretório Cen-
trai dos Estudantes da Univ< rsldade
do Recife, que fundou, apoiado peloestudantes, professores e governosdos Estados do Pará, Maranhão R-
G. do Norte. Paraiba, Alagoas. Ser-
gipe e Espirito Santo, ginásios para-e classes menos favorecidas dafortuna, e que funcionarão, o anovindouro, nas capitais daqueles Es-
tados.

Esta semana ainda o unive.isi'â-
rio Felipe Tiago Gomes falará com
as autoridades competentes, solici-
tando o apoio necessário ao bom
êxito desse movimento educacional.
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Linda

/ maturidade

com

Creme de Laranja

ELIZABETH ARDEN

Se sua beleza chegou _
matUiiddde... ao zenith do
seu encanto, comece a usar
o Creme de Laranja de
Elizabeth Arden para uma

perfeita nutrição dos teci-
dos. O Creme de Laranja
renova as células e con-
serva os contornos do rosto
•uaves e firmes. Use-o dia-
riamente... e os anos não
deixarão vestígios em seu
roto.

J%i/lde&{,
Av. Presidente Wilson, 165

Rio de Janeiro-

COMEMORAÇÕES

Realizam-se hoje, a partir das 16
horas, os festejos comemorativos do
26° aniversário dn fundação do Asl-
lo de Órfãos Analla Franco, em sua
sedo á rua Figueira. 65. A parto re-
creatlva terá hirci r a pnrtlr das 18
horas.

tNFERMOS

Senador Francisco Gallottl — VI-
Uma de acidente de que lhe resul-
tou fratura dos ossos da perna es-
quorda. encontra-se no Hospital dos
Acidentados, onde tem sido vlsUudo
por grande número de amigos, o se-
nador Francisco Benjamin Oallottl.
No dia 29, tendo noticia da morte
brutal do sr. Virgílio de Melo Fran-
co, dirigiu-se de automóvel pnrn a
residência do líder ueienlstn, Rofren-
do, ali violento queda.

Na opinião dos médicos que o
assistem, dentro de poucos dias o
senador Gallottl est" cá restabeleci-
do.

A beleza é obrigação
A mulher tem obrigação de ser

bonita Hoje em diu 60 é feia quemouer Essa é a vcrdnde. Os cremes
protetores parn a pele «te aperfei-
çoam dia a dia

Agora Já temos o creme de alface"Brilhante" ultra-concentrado quese caracteriza por sua ação rápida
para embranquecer, afinar e refres-
car o cutls.

Depois de aplicar este creme ob-
serve como a sua cutls ganha um ar
de naturalidade encantndora á vista.

A pele que não respira resseca e
torna-se horrivelmente escura. O
Creme de Alface "Brilhante" permite A pele -esplrar, ao mesmo tempo
que evita os panos, aa manchas e
asperezaR e a tendência para a plg-
mentaçâo.

O viço, o brilho de uma. pêlo viva
e sádla, volta a Imperar com o uso
do Creme de Alface "Brilhante",

Experimente-o.
t um produto dos Laboratórios

Alvim Sc Freitas 8/A.

CONFERÈNCÍAS~

Hoje, át 10 horaa, na Loja Rio de
Janeiro da Sociedade Teosóflca no
Brasil, alta â rua Visconde do Fl-
gueiredo n.o 60, Tijuca, falará o dr.
Lourenço Borges sobre "A vida de-
pola da morte". Amanhã, a partirdas 20.30 horas, na sede da Lumem,
Loja Pltâgoras, da Sociedade Teosó-
fica no Brasil, na rua do Rosário
n.o 149, sob., usará da palavra o dr
Ivan Galváo sobre "As virtudes e os
vícios em relação aos nossos supe-
riores". Terça-felrn, ás 20.30 horas,
na sede da Loja da Sociedade Teo-
sóflca no Brasil, nn rim Barão da
Torre n.o 203, fundos, loanema, fa-
lará o dr. Lourenço Borges, sobre"Os ensinamentos dns grandes reli-
glões relativos á vida após morte".

Hole, áa 16 horas, no Asilo
Analla Franco, fará a conferência
mensal, sobre um tema evangélico,
o sr. Josué Gonçalves, diretor do
Abrigo. Tereza dc Jesus.

A UnlSo Nacional dos Estu-
dantes, através da Açáo Unlvorsl*á-
ria Cultural, promoverá uma confe-
rência que o jornalista Mario Pe-
drosa realizará sóbre o tema "Camus
e a Revolta do Herói Absurdo", sex-
ta-felra, 5 de novembro, ás 17.30 ho-
ras. no auditório do Ministério da
Educaçáo.

O romancista e teutro^go Ja-
roslaw Iwaszklcwicz. presidente da
Associação Polonesa dc Escritores
fará no próximo din 3, ás 17.30 ho-
ras, na A. B. I., sob os auspícios da
Associação Brasileira de Escritores,

SerA innUBuri-dfl nn Palncfl Tintai,
amanhai umn exposlçHo do dutogra*.
fos de homens col obrou, promovida
pelo colecionador francos ar. lii-ne.
toau. Entre ou oxempioro* úr dn.

umnnton oferecidos A apreciação
doa visitantes nlinlmin-si» rnrtnn «
nutras perna flrmnrins pnr Rrandei
)orfionalIdf.rioa histórica., do mundo,

Inclusive do Brnsll. dentro as qnnls
se cltum Eelunrdo VII. rranelsen *
l.ul- XIV, NnpnieSo I, Willlam Pltt,
Washington! IVAiinun/tn. Victor
Hugo, Anatole Franco, e entre os
hrnR.-iMrns Rin* Barbosa, Kuclldca da
Cunha. 17!n Tíranco, José rie Alon-
enr. etc. A Inauguração dn expôs!-
çfio terá lm*nr ás 17 horns de nma-
nhft. permnnecendo eln aberta ao
público nté o din 15 próximo.

VIAJANTES 
~*

Seguiu ontem, para Sáo Paulo,
pelo avião da Pannlr do Braall, o
comandnnto Raul Reis, sub-chefe de.
Cnsn Militar da Presidência d» Re-
pública.—Partiu ontem, pnra Nova York,
pela Panair. o tr. Paulo Sampaio,
prcaldento dessa organização nacio-
nal do transportes aéreos, em cuja
companhia seguiu o »r. Maurício
Soares.

Pnrttu, ontem, com destino a
Nova York, o ar. Otávio dn Rocha
Miranda, presidente da Legião Brn.
sllelra de Assistência. Acomnnnhnn-
elo-o, via lou seu filho ar. Eclciar da
Rochn Miranda.

Seguiu ontem pnrn Sâo Paulo o
general Anâplo Gomes, qne repre-
sentnrá o presidento dn Rcpúhllea
nn Innuquracão rie um conlunto re-
sldenclal, construído pelo S. E. N.
A. C, cm Bcrtlonn, naquele Estado.-®-
Retire o rouge

O rouco dá vida ao rosto feminino
mns precisa ser retirado todas at
noites sem falta. Nada faz mnls mal
A cutls que dormir com os porostnn-ielos nelo rouree. O Leite do Ln-
nollnn dn Dr. Denrik é o único pro-
duto que retira Integralmente todo
o rouge e dá saúde e esplendor ao
rosto,

LEITE de LANOLINA
FALECIMENTOS

Dr. Léon Ronssoiilléres — Faleceu
ontem, cerca das 12 hora», na rua
Ribeiro de Almeida 26, donde sairá
o feretro para o cemitério de Stlo
João Batista, ás 10 horas de hole. o
dr. Léon Roussoulléres, Juiz federal
aposentado.

O extinto, figura largamente co-
nheclda e estimada nos meios Jurl-
dlcos e sociais, dada as suns lnume-
ras relações de amizade, era natu-
ral de Campos, Est. do Rio e con-
tava 76 anos de Idade, deixando
viuva d. Marta José Roussoulléres,
além de filhos e netos.

— Faleceu ontem pela manhfi, na
Casa de Saúde S. José, o sr. Tito
Begnl, casado com d. Maria Franca
Begnl. O extinto, além da esposa,
deixa três filhos: Alberto, Adriano
e Margarida Franca Begnl, O feretro
sairá da capela mortuárla da Igreja
de Santa Terezinha (Tunol Novo),
ás 11 horas, para o cemitério de Sâo
João Batista,

MISSAS ¦¦
Augusto de Castro Lopes Brandão— Seráo celebradas terça-feira pró-xlma, âs 10,30 horas, nos vários al-

tares da Igreja de S. Francisco de
Paula, missas de 7.° dia por alma do
sr. Augusto de Castro Lopes Bran-
dão, mandadas rezar por tua fami-
lia, amigos e auxiliares.

MISS EARLE SATISFEITA '

Pronto o enxoval do futuro
príncipe

(Do London Exprest Service, et*
pecial para o Correio da Manhã).

Tá se acham prontas ts roupas do
futuro filho da princesa Eliznb.th,
lôdas feitas à mão pelas governan-
tas das Ilhas Britânicas.

O enxoval, presente da Associação
das Governantas de Crianças, acha-
se em exibição no Qocen's Gate Pa-
lace.

Na casa em que reside, no St.
Tolin's Hospital, Miss N. J. Earle,
eme trabalhou em duas peças do en-
xoval e conta 72 anos de idade, re-
lata como tudo -oi cuidadosamente
.reparado.

Miss Earle considera grande hon-
ra achar-se entre as escolhidas para
a execução do enxoval.

Conla enie é sócia fundadora da
Associação das Governantas do Cri-
ancas (no início clube e cenlro para
Ireinamenin) • que sempre fêz gran-
dc narte cias roupas dos bebês sob
seus cuidados, e que a principio só
se costurava à mão.

Em St. Tohn's Hospital não se
trabalha visando a lucro. Miss Earle,
porém, eosta de trabalhos de agulha
e cose muilo, cs-pecialmcnte para os
ieilílcs da Cru- Vermelha.

SEU PRIMEIRO EMPREGO

Pertence a uma família numerosa:
Tem eloze irmãos e criou os cinco
mais novos. Aos vinte anos viajou
para o Ceilão, seu primeiro posto
romo governanta, aliás cxt.irordinário
para uma iovem há .2 anos.'_ A« visitas de seus bebes e as dá-
lias. cie seu jardim aiudam Miss
Earle a conservar-se iovem e alegre.
Não sc sente mais velha que há nove
anos, quando se aposentou do traba-
lho de enfermeira.

Acha que foi sempre muito fe.il,
e não abdicaria de um momento (5e
sua vida.

Esta é t segunda ver que a prin-
cesa Elizabeth honra as borekdeira*
de Winchester com um convile ptr»trabalhar em suas roupas.

Alc-umas peças- do enxoval da prin-cesa foram feitas por Miss Stuart,
oue também mora na cidade.

0 MUSEU DE IMPRENSA DA
A. B. I.

Prossegulndo nos trabalhot de or-
ganização do Museu de Imprensa, o
diretor da Biblioteca da Casa do
Jornalista, que está à frente desta
louvável iniciativa, vem recebendo
de todas as partes do Brasil, revls-
tas e Jornais antigos, na sua maio-
ria primeiros números, destlnadot
ao Museu de Imprensa. Contando
este até agora, com cerca de mil
valiosos exemplares do século pas-
sado e começo deste, está com essat
ricas doações a caminho de uma
preciosa coleção, destinada a dar aoa
Jornalistas, estudiosos e ao público,
a imagem nítida de viva da impren-
sa brasileira desde os seus primor-
dios. A Associação Brasileira de
Imprensa apela para todos os Jor-
nalistos e amigos da classe, pedln-
do-lhos que enviem á biblioteca
exemplares avulsos que possuam,
colaborando, assim, no desenvolvi-
mento do Museu. Nas molduras, en-
velopes e fichas será consignado o
nome do doador. As doações devem
ser enviadas a M. Bastos Tigre, dl-
retor da Biblioteca da A. B. I.. i
rua Araujo Porto Alegre 71, 8o an-
dar. Rio de Janeiro,.
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MUSICA
A AUTONOMIA DO MUNICIPAL

Quando foi crlndn a Comissão
Artística do Municipal, que orn
i encontra om exercício, tive
eporlunid Hc de Indagnr do prefel-
|o Mendes dc Moraes qunl o aeu
pentnmentò sóbre n nutonomln do
Tentro, Itcspondeu-me o prefeito
que considerava premnturo conce-
d,' -se autonomia s um Teatro em
tilndo de desorganização patente
A Comissão que estava tendo na-
(i.iile momento o «eu primeiro con-
l.iclo com o governador da cidade,
caberia, portanto, reestruturar o
Teatro, adotando umn série dc me-
didas que, por força mesmo dns
dl etrlzes Impressas, devo condu-
zl-lo á autonomia.

E.sa autonomia, de fato, é ne-
cessaria. Embora entre as atribui-
çôes da Comissão não se encontre
a faculdade de deliberar sóbre a
matéria, os seus membros reco-
nliecem que se trata da única so-
ltiç.io definitiva capaz de conferir
destinos normais ao Teatro Mu-
niclpal, Pessoalmente, venho piei-
tc.indo há anos, por esta coluna, a
autonomia administrativa e finan-
celra da nossa grande casa dc es-
petáculos. Mas devo esclarecer o
que enxergo, sob o ângulo de suas
vantagens artísticas, na autonomia
que se pretende conseguir. Vejo,
de um lado. o Teatro liberto do re-
gime de concessões; e, de outro la-
do. Hvte de pelas burocráticas. E
ainda, o que é mais importante, o
próprio Teatro com sua vida ar-
tlstica autônoma, tendo seus cor-
pos estáveis completos e sua es-
cola Dramática, que abrange um
Curso de ópera para a formação
de artistas líricos brasileiros.

Tanto esse ponto de vista é un.1-
tilms que se reflete no Regimento
Interno da Comissão Artística do
Teatro Municipal, aprovado em re-
solução de 6 de setembro deste ano.
do prefeito Mendes de Moraes. Não
lhe cabendo cuidar, por ora, da
autonomia do Teatro, a Comissão
obteve um Regimento com a ne-
cessaria flexibilidade, que lhe per-
mlte agir dentro de um critério
artístico superior. A temporada de
ópera a que estamos assistindo
êste ano, e que se justifica quanto
ao repertório pelo seu caráter de
emergência, foi promovida antes
que a Comissão estivesse deflnltl-
vãmente constituída, o que a exi-
miu de qualquer Ingerência na or-
ganização dos espetáculos, caben-
do-Ihe apenas dar parecer sóbre a
Inclusão de alguns artistas brasllel-
tos estreantes. Mas, para o ano
próximo, a Comissão está ultiman-
do o plano de atividades artísticas
do Teatro, programa êsse que en-
tregará dentro de breves dias ao
prefeito, e onde se englobam: tem-
poradas líricas, oficial e popular;
espetáculos de arte dramática; es-
petáculos de "bailet"; concertos
sinfônicos: concertos de música de
câmara; audições de recitallstas;
espetáculos e concertos promovidos
pelas Sociedade de nivel reconheci-
damente elevado e pelo Serviço de
Recreação Popular do Departamen-
to de Difusão Cultural. O trabalho
que a Comissão vem elaborando
abrange também a Indispensável
e urgente reestruturação dos cor-
pos estáveis do Teatro Municipal,
e a criação do Curso de ópe-
ra, além de sugestões no sentido
do aproveitamento dos Teatros João
Caetano e Fenix, que ficarão sub-

RADIO

metidos de futuro no mesmo pin-no unitário de realizações nrtlltlcni
t qut obedecerá o Municipal,

A autonomia se condiciona a mo-
dlflcnçOen profundai e nmplns nn
orgnniznç.ío do Teatro. Ora, IA no
opagar dns luzes do período legli.
latlvo, transitou nn CAmarn do
Distrito um projeto de lei, dc nu-
torla do vereador Luiz Paes Le-
me, concedendo nutonomln oo Mu-
niclpal, Nn pnrte que se refere
A estruturação dos corpos csiAvels
crloção de escolas, e ao planeja.
mento das temporadas, êsse pro.
Jeto constitui supcrtluldade, por-
que não vnl além do que compe-
te à atual Comissão artística ro-
solver. Não poderíamos aceitar uma
lcl, cujo texto nllás é bastante con-
fuso. para substituir dispositivos
em vigor, claros, inatacáveis, sem
dúvida alguma fecundos na prátl-
ca, e que, visam fins idênticos.
Se estabelecermos um paralelo cn-
tre a Resolução n.» 20, de 0 de
setembro de 1048, em que 0 pre-
feito aprova o regimento Interno
da Comissão Artística Cultural do
Teatro Municipal, e o projeto de
lei do vereador Paes Leme, forço-
samente verificaremos a superior!-
dade do primeiro sóbre o último.
O'projoto está cheio de Imperfel-
ções. Diz, por exemplo (Artigo
11), que entre as atividades artls-
tlcas do Municipal, se Incluem:"VI — Difusão dc múicn foi-
clórlca e popular brasileira;

VII — Conferências artísticas mu-
sicais,"

Esse o resultado de se pretender
legislar :ôbre a matéria sem a au-
dlêncla de especialistas. Quanto á
parte que respeita á autonomia o
projeto enfeixa demasiadas obriga-
ções nas mãos do diretor do Tea-
tro. A experiência prova, entre-
tanto que, com o Teatro autono-
mo, necessário é haver um diretor
artístico e um diretor administra-
tivo.

A autonomia tem dc nascer do
conhecimento real das condições
que cercam o Teatro. Não é tra-
balho para ser feito de aíogadl-
lho. A própria Comissão tem de
lutar contra óbices burocráticos,
vendo até postergados seus direi-
tos elementares, necessários ao
pleno desempenho das funções
Agora mesmo oficiou ao secreta-
rto geral de Educação e Cultura
solicitando o cumprimento de de-
terminações do prefeito, que não '
foram observadas por certos tun-
cionários, Sabfe, por Isso. melhor
do que ninguém, quanto a autono-
mia ê necessária ao Teatro. En-
quanto não chegarmos á autono-
mia, porém, tratará de Introdu-
zir as reformas exigidas pelo Mu-
niclpal, que elevem de plano o
seu rendimento artístico e dêem es-
tabilldade aos seus corpos está-
veis. Inoportuno e InaeeltAvel se-
rá cortar-se todo um programa ar-
tistlco em vias de execução, por
uma lei que abole os compromls-
sos anteriores firmados pela Pre-
feitura e que, consequentemente,
caso a Câmara aprove o proleto
na próxima se-são legislativa substi-
tui o programa de realizações ar-
ttsticas de 1040, elaborado com me-
ses de antecedência, por um outro,
feito, então, de improviso.

Eusico Noguesia Fbanç*

"ONDAS MUSICAIS" yenll sob s direção de Netlis rei-
tnl; 10,30 — Viagem musical através
dn França — Redação e nprescntn-
ção dn nrnf, Brnncn Malm 211,00 —
Lira do povo — Redação de Mnno
Jorge — Direção de Ornzlels Hnlnr-
no: 20,30 — Múslcn, apenas música:
21,00 — Londres Informa — Iletrnns-
missão com a BBC de Londres: 21,30- Esle mundo maravilhoso — Dlre-
cão de Mario Jorge; 22,00 — A mie
dn cnnto ntravés dos tempo» — Só-
rte de progrnmns organizados pela
prof. Hlldo Slnnck.

NAS
Em sou programa n. 033, ns "On-

das Musicais" apresentarão hojo o
• iiilnin o último rádlo-concêrtn dn
Jovem pianista Glória Mnrln quo In-
terpretarA as seguintes peças do('liniiin: Polonnlse op 2C n. 1: Bnr-
cnroln op. 00; Improviso np. 20 n
li Noturno op. 27 n. 2; Scherzo op
20 I, Kst.i audição, completndn rom
Rrnvnçõofl, será Irrndlnda dns 10 A»
11 Imi .is pclns emissoras Tnmolo e
Nnelonnl,

DOS PROGRAMAS
DE HOJE

Unilo Nacional: 10,00 — Ondas
musicais; 12,00 — Francisco Alves:
12,311 — HAdlo semana; 13,00 - Dou-
tor lnfezullno; 13..10 — Hora do pato;l-l." > — Coisas do arco da velha;
15,n_) - Tardo esportiva; 10,00 —
Pr our a mo de estúdio; in.30 — RAdlo
revista; 10,00 — Tnholclro da bala-
na; 10,30 — Tancredo e Trancndo:
20.00 — Tornée musical; 20,30 —
Piadas do Manduca: 21.00 — Nadn
além de dois minutos; 21,30 — Papel
carbono. Amanhã; 17,30 — A vldn
é assim, lfl.ro - Clnc revista; 10,30No mundo da bola: 10.40 — Ml-
nha vida meu nmor; 20,00 — RAdlo
novela; 20.30 — Canção romântica;
1!1 00 — Comentário político; 21,0.1 —
Rádio novela; 21,35 — Sua excelen-
cln o sucesso; 23,30 — Música deli-
ciosa.

RAdln Tupi: 18,00 - Audição da
Orquestra Tabajara; 10,00 — Audi-
ção do Dlrclnha Batista; 20,00 — Ca-
louros cm desfile; 21,35 — Resenha
esportiva, com Ary Barroso e José
Scassa: 32,03 — Noturnal de Manhat-
tan. Amanhã: 10.00 — Boa noite
para você, com Carlos Frias; 10,05Rádio esporte Tupi, com Ary Bar-
roso e José Scassa; 21,00 — Audição
de Lya Ray com orquestra; 21.30 —
Múslcn maestro — Programa de José
Mauros 22,00 — Tentro Tupi.

RAdlo Mayrink Veiga: 10,30 —
Parada dos novos; 12,00 — Domingo
no calendário; 12,05 — Arnaldo Gle-
chi: 12.30 — Fernando Barreto e
Marcella Alves; 13.no — N pais da
ooereta; 13.30 — Calnlras; 14.00 —
Nas garras da lei; 15.00 — Trans-
missão esportiva, com Oduvaldo Coz-
zi; 19,00 — Calouros; 20,00 — Gra-
vaçBes! 20.30 — Esportes; 21.00 —
Te-itro; 22.30 — Posta restante. Ama-
nliã: 10,05 — Esportes, com Odu-
vrldo Cnzzl: 20.00 — Panorama po-'lllco; 20.10 — Rcnortaíens e or-
(mestra: 20.30 — Novela; 21,00 —
Cnvnluadn de estrelas; 21,30 — Para-
das de campeões: 22,0o — Comenta-
rios; 22.CS — A' margem da mú-
sica; 22.35 - Bib. do Ar.

Ministério da Educarão: 14.00 —
Aqui fala a América: 1B.00 — Trans-
missSo diretamente do Teatro Muni-
cipal da ópera "Mannn", de Mns-
senet: 19.20 — Atendendo aos ouvln-
tes — Orngnlzaoflo de Marina Mou-
ra Peixoto; ?o_in — Em resposta á
sua carta: 20.35 — Atendendo aosouvintes: 21,30 - Você conhece esta
música? — Programa concurso or-i\-n!7-.rio Dor Luiz Cosme; 21,45 —
Atondcn^o nos ouvintes. Amanhã:13.30 — Esneranto-lln"Uia internado-
nai — Ornanlzaolio da dra. Ilka Du-
oue E^mdn: 17.00 — O dia de hojeHá muitos anos...: 17 30 — No reino
da alegria — Programa Infanto-ju-

TEATRO
TRÊS ANOS DE ATIVIDADES DO "TEATRO

INDEPENDENTE DE ARTISTAS EUROPEUS"

TEMPORADA LÍRICA OFICIAL

Hoje, as 16 noras, no Teatro Mu-
nlcipal. sobe à cena a ópera "Ma-
non" de Massenet, em cujo elenco
se destacam Maria de Sá Earp. Di
Síefano e Paulo Fortes.

Terça-feira realiza-se a ultima ré-
cita de assinatura de gala da tem-

porada, com "Boheme". de Pueemi,
cujos Intérpretes serão o soprano
Toshlko Hasegawa e o tenor Dl Ste-
fano. São as fotografias destes dais
cantores que Ilustram esta notl-
cia.

AUDIÇÃO DE ALUNOS DE
PIANO DA PROF. MARIA

AUGUSTA JOPPERT

Hoje, ás 16 horas, no auditório da
ABI, realiza-se audições de nume-
rosos alunos da professora Maria
Augusta Joppert.

MENINO PIANISTA AR-
THUR MOREIRA LIMA

JÚNIOR

No dia 4 de novembro, às 17 ho-
tas, no auditório da ABI, Arthur
Moreira Lima Júnior, de oito anos
de idade, e cujos estudos de piano
se Iniciaram em 1946, realiza seu pri-
meiro recital, executando composl-
ções de Bach, Beethoven, Bertini,
Lorenzo Fernândez, Villa Lobos.
Schumann, Chopln ,e Paderewskl.

O CICLO BACH NA AÇÃO
SOCIAL BRASILEIRA

A secção artística da Ação Social
Brasileira organiza para novembro,
3 concertos de obras de Bach, a se-
rem realizados no salão Leopoldo
Miguez da Escola Nacional de Musl-
ca, a 10,18 e 26, ás 21 horas. Estará
entregue a execução à orquestra de
câmara, dirigida pelo maestro Jean
Constantlnesco. A orquestra de ca-
mara é composta por membros da
Orquestra Sinfônica Brasileira.

A 10 de novembro incluem-se no
programa as seguintes obras:

Suite em si menor; 4» Concerto
Brandenburguês; Concerto em lá
menor para violino e corda; 6o Con-
certo Brandenburguês; 3o Concerto
Brandenburguês.

A 18 de novembro: 5» Concerto
Brandenburguês; Concerto em ml
ninior para violino e cordas; Con-
cerlo em ré menor para piano e
cordas; Concerto em ré menor para
d'iis violinos.

A 26 de novembro: Suite em ré
maior: 1" Concerto Brandenburguês,
V> Concerto Brandenburguês; Tre-
clios da Missa em si menor.

RECITAL DE CANTO DE
LUCÜ DOS ANJOS VIDAL

E ILSA STEINOVA

CJuarta-fcira, âs 21 horas, na ABI.
conforme vem sendo anunciado, rea-
liza-se recital das cantoras Lucy dos
Anjos Vidal e lisa Stcinova. Essa
audição, que está despertando invul-
gir Interesse, tem o programa sc-
guinte:

1' Parte - Porgln amor — W.
A Mozart: Giunse alfin il momen-
to — W. A Mozart; Le noyer —
P Schumann; Outomne — G. Fau-
ré: Clair de lune - G. Faure: Mor-
gen (A manhã) — Serenata — R.

RAdlo Raquete Pintei 10,00 —
Transmissão diretamente do Mcstel-
ro de 8. Bento; dns 14.00 Al 1I.4IS —
Rlbnlln, escrito por Sérgio Brlln;
das 15.00 ás 13.30 — Os grandes ln-
térnretes dn canção; das 10.00 As
18.00 — A discoteca em sun cosa, re-
dação de Alberto Modelrn: dns 18,00
ás 10,00 — Seleção do peeas famo-
ans; dat 10,00 ás 10,30 — Rádio tea-
trn; dns 20,00 ás 21,00 — Semana
musical, programa de Zllo Balslo
Filho; dns 21,00 ás 22,00 - Cenns 11-
rlcns. Amanhã; Das 0,00 ás 0,30 —
Curso de francês, (1° ano), pelaorof. Yvonne Garnler; das 12,00 ás
13,00 — Concerto sinfônico; das
13,15 ás 14,00 — Canções de todo o
mundo; dns 14.00 ás 15,00 — Mulher,•"•ngrnmn escrito e apresentado nor
Diva Paulo; das 13,00 ás 16,00 — Rlt-
mos paar o trabalhador, nor Lourdes
Costa; 17,45 — Chnmando n Amé-
rica; das 18,05 ás 18,30 — Curso dc
religião pnra professores, sob a dlre-
cão de monsenhor Helder Câmara;
dns 10,30 ás 11.00 — Aoroveltnndo a
terra; das 10,00 ás 10.15 — Bolsa devalores — Suplemento musical: das
1».I5 ás 10.30 - Noticiário rndlnfõ-
nico da BBC, de Londres: das 20.''0
ás 20,15 — Recital da nlnnlsta Isnl-
da Bsssli dns 20,1 Oás 20,45 - Ati-
vldodct dn Prefeitura: das 20,45 ás
21,00 — Um olhar sóhre a vida. rerfa-
cão rte GcnoMnn Amado: das 21.05
ás 21.30 — A óoera evnerlmontal:
dns 21.30 ás 22.00 — rvji„ Cannd*
das 22,00 âs 22,30 — Autores e V-
vro« nor Armando Ml»uels: das 22,30
ás 23.00 — Trechos do "Requlem"
de Gabriel Fauré.

RAdlo Guanabara: 15,15 — A mar-
cha do< «snortes: 17.30 — Tarde dan-
cante; 20 00 — A marchn do« esnn*.
les; 21 OO — Cirand-ss nom»» rtn mú-
sica. Amanhã: 2000 — A vida ro-
meca ás oito: ?0 30 — Palácio das
carMlhnrtKs; 21.05 _ Ond» entn o
sabiá: 21.30 — Prefixo — Pídlo nn-
veln: 22.00 — S«'ãn rt« música: 23.00"Boite" da Mela Noite.

Rádio Canadá: 21.32 — Sarnu»!
Her.ienhoren e sua ornnestra; 22,00Aqui cantamos. De Ouebec nara
o Brasil. Amanhã: 21,32 — Inicio
da transmissão: A música e seus
comoosltores — Um Interessante
programa de conhecimentos musl-
cais: 21.45 — Serenata nelo ar: um
orn"roma dn coração d» Ciuebee nnra
o B-asIl: 22.00 — Noticiário nnr'n-
nai rto Canadá e ln*»maclonsl: 22.15Cnlxa postal: Respondendo posouvlnlis que escrevem para a Rádio
Canadá.

Rádio Continental: 13 30 — Fute-
boi. reservas América x Vasco; 15.30Futebol, nroflsslnnals América x
Vasco; 17.30 — Tarde dançnnt»:
19.00 — Suolemento do «lope: 21.00desenha esportiva: 22.00 — Baile;
23,00 — Unsumo esportivo do dia
23,20 — Baile.

Conversa com o escritor Ernesto Feder — Ato-
res da língua alemã representarão, em 1949,

cm português
i zldn o encenada por Wllly Keller.

Nadn perdeu uo Idioma de Goethe,
do kcu sabor, de sua alegria, de
sun miilancolln c dc sou profundo
sentido, Com essn peça estreou mais
iiin.1 Jovem ntrlz, Ingcborg Wildu,
que, vinda dn rscoln tentrnl dc-lüitiviri, foi absorvida pelo nosso
elenco. Depois representamos —
"Der whrn Jncob", uma fnrça o"Processo Sensacional", drama Ju-
rldlco e, pnra tcrmlnnr o ano, a
comédln nmcrlcnnn "Alexandra".

ARTES PLÁSTICAS

Strauss; Soneto — A. Nepomuceno;
Viola quebrada — H. Villa Lobos;
Valsa de "Romeu e Jullcta" — Ch.
Gounod. — Lucy dos Anjos Vi-
dal.

2» Parte — Komm, suesser Tod
(Venha doce morto) — J. S.. Bach;
Die Malnacht (Noite de Mnlo) — J.
Brahms; Auf dem Kirchhofe (No Ce-
mltérlo) — J. Brahms; Die Allmaeht
(O Omnlpotente) — F. Schubert;
Nacqul... Ária de "La Ccnerentola"

 G. Rossinl; Canção do anoitecer
N.° 2 — B. Smetana; Canção clga-
na N.° 2 — A. Dvorak; XI. skandi-
navskych skal (Nos rochedos da
Skandlnavla — J. Krick; Cantiga de
Ninar — F. Mignone; Le marriage
des roses — C. Franek; Air de Lia
— C. Debussy. — Usa Steinova. Ao
plano: Waldemar Navarro.

CONCERTO EM HOMENA-
GEM AO GENERAL CAN-

ROBERT PEREIRA DA
COSTA

Reallza-se a 5 de novembro, no
Teatro Municipal, um grande con-
certo sinfônico e vocal em homena-
gem ao general Canrobert Pereira aa
Costa, cuja renda reverterá em be-
neflcio da "Casa da Cega Helen
Keller".

O concerto é patrocinado pela sra
Adolfo Dourado Lopes, comando
com o apoio do prefeito general An-
gelo Mendes de Moraes.

Saudará o homenageado o Jorna-
lista Antonio Vieira de Melo.

Participarão dessa festa de arte
os artistas Norlna Greco, Marln SA
Earp. Américo Basso. Roberto Gale-
no Roberto Miranda, Aloide Briani,
e a Orquestra Sinfônica Brasileira
sob a regência do maestro Eleazar
de Carvalho. Os ingressos jâ se
acham â venda na bilheteria do Tea-
tro Municipal.

ARTISTAS DA CAMPA-
NHIA LÍRICA NA A.B.I.
Quarta-feira, às 21 horas, os ar-

tistas da temporada lírica do Teatro
Municipal prestarão no salão "Oscar
Guanabarlno (Auditório", delicada
homenagem ao quadro social da As-
sociação Brasileira de Imprensa
Após uma palestra do empresário
Walter Mocchi. sobre "O futuro da
arte lírica no Brasil", diferentes
artistas da temporada se farão nu-
vir dentre os quiis o tenor Di Stefa-
no e os sopranos Norlna G'ecco. Isa-
bel Thompson e Toshiko Hasegawa
O Ingresso dos sócios e suas fami-
lias se fará mediante aprescntnçio
de convite especial distribuído peln
secretaria.
ESPETÁCULO

DE BAILADOS
O Bailet da Juventude dançara,

hoje no Teatro Municipal de Niterói,
às 20.30 horas, apresentando coreo-

EXPOSIÇÃO FÂYGA
OSTROWER

Inaugura-se amanhã, i de novem-
bro, no Ministério da Educação, a
exposição de arte eráfica de Kayga
P. Oilrower. A mostra da gravadora
paulista deverá cneerrar-se a 15 de
novembro. Faycra Ostrower i uma
artista inteiramente dedicada à gra-
vação, tendo ainda recentemente
exposto em São Paulo, no Clube de
Arlc Moderna.

EXPOSIÇÃO E. DE AGUIAR
TH1EL

Realiza-se amanhã, i de novem-
bro, às 17 horas, no salão do Minis-
tério da Educação, a abertura da ex-
posição de pintura de E. de Aguiar
Thiel. Esta pintora viveu muito
tempo em Madri, onde iá expôs, fi-
mirando um de seus quadros no Mu-
seu de Arie Moderna daquela ea-
pitai. Reproduzimos aqui um quadro
seu, a fachada do Convento Santo
Antônio, desta cidade,

EXPOSIÇÃO FRANCESA

Realiza-se também, amanhã, i de
novembro, às 17 horas, no salão do
Palace Hotel, a vernissane da expo-
sição de um erupo de pintores fran-
ceses do século dezenove. Um deles,
Alexandra Cabanel. foi mestre de Al-
meida Júnior, enquanto Antoine Vol-
lon e René Chrétien foram mestres
de Pedro Alexandrino. Os outros no-
mes participantes da mostra são: Ni-
còlau Antoine Taunev. Tules Hervé,
Gréeoire I.avaux. Balande, Rernaut,
Prevost Valeri, Eiiséne Hu;. Thé-
rèse Clémeni e Mareei Tacquicr, me-
dalhade ouro do Salão de Pariiy. A
exposição ficará aberta até o dia 15
de novembro.

EXPOSIÇÃO 1AN ZECH

Continua aberta no salão do Ins-
Minto dos Arquitetos, à praça Fio-
riano, a exposição do artista tcheco,
Iam Zach. A mostra consta de tra-
ballios em escultura, eravura, dese-
nhos para tapetes e pintura.

SALÃO NACIONAL DE BELAS
ARTES

Inscrições de \.° a 15 Je nnvem-
bro — Outras deliberações — Esteve
reunida ontem a Comissão Orsjaniza-
dora do Salão Nacional de Belas» Ar-

Ernesto l-edir

SARTRE NO INDEX
CIDADE DO VATICANO, 30

(FP) — As oliras do escritor
francês Jean Paul Sartre, o
criador do Existenciallsmo, fo-
ram Incluídas no Index dos li-
vros proibidos pela Congrega-
ção do Santo Oficio.

tes. que, de acordo com o novo Re-
zulamento, instalar-se-á a __.* de de-
zembro.

Deliberou a Comissão que a elei-
cão dos membros eleitos áe sua
constituição se processe na próxima
quarta-feira, dia 3, às 14 horas, no
Salão Nobre da Escola dc Relas Ar-
tes. Na mesma oportunidade dar-
se-á a eleição dos membros dos di-
versos iuris.

Ficou decidido ainda que as ins-
crições para os participantes suiei-
tos a iuri podem ser feitas no pe-
ríodo de 1.° a 15 de novembro. Os"hors concurs" poderão inscrever-se
até o dia so de novembro.

TOMA VULTO UM PROGRA-
MA IDEALIZADO POR UMA

CRIANÇA DE 12 ANOS
Nova Vork (O.N.A.) — Um pro-

crama inspirado por uma menina
berlinense de 12 anof» feriu a imagi-
nação dos norte-americanos de cinco
Estados e está sendo rapidamente
ampliado. Consiste em enviar para
os jovens alemães livros e revistas
descrevendo a vida dos EE. UU.
Sobre êsse programa iá foram en-
viados mais de i.ooo.ooo de livros e
revistas, só do Estado de Carolina
do Norte, havendo esperança de que
essa soma suba a 5.000.000 êste sno,
Outros Estados estão preparando
programas semelhantes. O material
enviado contém de tudo, desde li-
vros de eravuras a livros escolares.

Um editor de iornal, o sr. lohn
A. Park, da Carolina do Norte, co-
meçou a campanha depois de encon-
trar-se com a menina Doris Hillen-
bran, no centro juvenil do Exército
norte-americano em Berlim, Doris
falou-lhe da falta de livros que rei-
na na Alemanha e da quantidade de
meninos alemães que eostariam de
ler aleumacoisa a propósito da vida
norte-americano. Quando o sr. Park
voltou aos EE. UU. lançou um apelo
para a coleta de tais livros; com es-
pantosos resultados.

Os livros sio enviados on para
os centros de coletj nos EE. UU.
ou diretamente ao» funcionários do
serviço norte-americano de informa-
cão e eduesção da zona norte-ame-
ricana.

Simultaneamente, fizeram-se ar-
ran ios para que Doris e outra me-
nin» venham aos EE. UU. para uma
estada de oito semanas, Visitarão
clubes, escolas e iovens em todo o
país, falando-lhes do interesse pelos
livros na Alemanha,

BRASIL HISTÓRICO
GRANDE EXPOSIÇÃO

Da nova livraria Aakanasy - Qul-tanda, «5, (entre B. Sete e Ouvidor).
(31063)

grafias de Vaslav Veltcheck, Maryla
Gremo, Yuco Llndberg e Edy Vas-
conceitos.

DISCOTECA DA A. B. I.
Segunda-feira, de 13 As 15 horas,

com entrada franca, a audição cos-
tumeira da Discoteca da ABI terá
o programa seguinte:

Bach — Fuga' Gigante. Haydn —
Sinfonia n. 100. Mozart — Dansas
Germânicas. Cezar Frank — Sinfo-
nia em ré menor. . ,

HEITOR ALIMONDA VIA-
JA PARA OS EE.UU.

Seguiu, ontem, para Nova York,
pelo cliper da Pan American World
Airways, o pianista brasileiro Heitor
Alímonda, que vai realizar concer-
tos nos Estados Unidos, prlnclplan-
do por uma audição no Town Hall,
a 22 de novembro próximo.

Heitor Alímonda, que viaja em
companhia de sua senhora, a pianista
Jeanncttc Ilerzog, é um dos discípu-
los de Tomás Terán e tem obtido
mutio êxito em suas apresentações
nesta capital. Também com pleno
sucesso tocou, há dias, no Teatro
Municipal de S. Paulo. De Nova
Vork. Heitor Alímonda dirige-se a
Paris.

CONCERTO DE MÚSICAS
FOLCLÓRICAS BRASILEI-

RAS E INGLESAS

Sexta-feira, 5 de novembro, âs 21
horas na Sociedade Brasileira de
Cultura Inglesa, Maria Sylvia Pinto.
soprano, dará um recital de musicas
folclóricas.

A primeira parte do programa se-
rü em inglês, e a segunda em por-
tuguês.

Maria Sylvia Pinto fez seus estu-
aos de canto com o professor Murilo
de Carvalho, de quem ainda hoje re-

cebe ensinamentos. Cultivando todaa musica de carnera, desde os clãs-slcos até os modernos, especializou-
se no estudo da musica brasileira edo folclore internacional. Já reali-
zou Inúmeros recitais nesta capital
e em diversas cidades do pais. Já
atuou por duas vezes em 'Buenos Ai-
res, onde realizou uma série de con-
certos e outra de audições no rádio
argentino. Recentemente realizou
um recital de musica brasileira sob
os auspícios da Associação Brasileira
de Imprensa. Tem o curso de planoda Escola Nacional de Musica desta
cidade, tendo conquistado por una-
nlmidade o 1» prêmio, medalha de
ouro,

A primeira parte do programaincluirá cançSes de todas as partesdas nhas Britânicas: "Sweet was
the Sorig", do século XVH; "Where-
ver Hearts are Truc", de Welsh;"My lagan Love" de Irlsh; "Comin'
thro the rye"; e três canções humo-
rlsticas de Somerset "Dashlng away
with the smoothing iron"; "Bingo"
e "O' No' Johnl"

Na segunda parte do programa
que será em português Maria Sylvia
cantará canções do folclore de Por-
tugal e do Brasil, incluindo por ulti-
mo arranjos de Ernani Braga e Fran-
cisco Mignone. O acompanhante se-
rá Alceu Bocchlno.

ACORDEON
SEM MESTRE

Chegaram os novos métodos
para Acordeon do professor
Heinz Feldmann. método prático
para aprender aem mestre O
mais moderno da atualidade. A
venda em todas as casas de mu.
sica. Editores: CASA RIVERA-
Rua da Carioca. 57. Rio. Remete,
mos pelo Reembolso Postal Crf
60.00 ,(39203)

Dr. Ernesto Feder fala-nos do"Teatro Independente de Artist s
Europeus, que segunda-feira pus-
sacia, com a representação da como-
dia americana "Alexandra", con-
clulu seu terceiro ano de cxistOn-
cia no Rio.

Escritor e jornalista, foi, duran-
te muitos anos, reditor pollt.jo do
mais Importante diário democrático
da Alemanha, o "Berlim Tagcblatt".
Publicou recentemente, em portu-
guês, um livro Intitulado "Os diá-
logos dos grandes do mundo", que
o escritor Pedro Calmnn, Reitor da
Universidade do Brasil, apresentou
á Academia Brasileira, enaltecendo-
lhe o imenso mérito.

Dr. Ernesto Feder maneja nem
o idioma português. Tem simples-
mente um leve sotaque estrangeiro,
mie até lhe fica bem ao falar

Celebremos o terceiro ano do"Teatro Independente" com "Ale-
xandra". Foi um trlunro para a
grande atriz Carola Toelle. reccn
temente cheg>da de Berlim que nes-
sa peça se Integrou po "Teatro In-
dependente", de língua alemã no
Brasil. Três anos de luta, sabe?

Há uma pausa. Dr. Ernesto Feder
historia as atividades dessa compa-
nhia, do qual é uma espécie de
conselheiro literário:

A 12 de agosto de 1946, a pe-
dldo da direção do teatro, tive opor-
tunldade de dizer algumas palavras,
apresentando a primeira represen-
tação. Disse então. "O idioma de
Goethe e Schlller, Lessing e Hei-
nc, que outrora exprimiu os mnls
elevados Ideais da humanidade, foi
atingido por um sopro venenoso que
deve ser eliminado até seus úUimns
vestígios. E' esta tambem uma tare-
fa desse teatro em 1'ngui alemã que
quer se dedicar ao drama europeu".
Decorridos três anos, peigunto-me:— Terá o novo teatro cumprido sua
missão?

Willy Keller, que foi .diretor do"Teatro Renascença", de Viena, in-
terrompe a conversa com a afirma-
tiva — Naturalmente que sim.

A primeira peça escolhida por
êsse grupo de doze artistas,, que
vinham de sete países europeus, foi"Pobreza", do poeta vienense An-
ton Wlldgrns. Peça de alta beleza,
comovedora e simples, 6 particular-
mente um libelo contra a sociedade
e seus desmandos. Foi intencional-
mente que se elegeu, para a estréia,
peça tão grave e dificil, para de-
monstrar de uma vez para sempre,
que não se tratava de uma empresa
teatral ligeira e divertida, mus uma
séria tentativa de arte ernica.

Essa peça foi encenada por Wer-
ner Hammer e representada pelas
atrizes Lilian Berley (do Berlin e
Kasscl) e Traute Janin (de Viena)
assim como pelos atores Werner
Hammer, Hoffmann-Harnisch, Kurt
Bchrend, Albert Strom, Richard
Brauer, Walter Hardt e Hernlsch Fl-
lho.

Qual foi a repercussão que
obteve "Pobreza"? '

Imensa. A' sua melancolia se-
gulram-se a burleta "Vento Fresco
do Canadá", dirigida por Hoüíman-
Harnlsch e encemdas por Hammer:"Ingeborg", comédia mundana"12.000". de Bruno Frank, poeta fa-
lecldo no exílio, peça de grande su-
bstâncla dramática e finalmente a
popular comédia vienense "Musica
de rua". Em 1947 a direção artis-
tlca esteve nas mãos de Werner
Hammer e Kurt Hesky. Êste vendo
da Opera Popular, de Viena. A pri-
melra apresentação dense ano fot
com "Sexteto", do famoso hunga-
ro Ladislau Fodor, uma das pecas
mais amadas pelo público de Vle-
na, e a qual o músico Kiel, acom-
panhado de Steinitz emprestou o
apoio de seu talento. Representou-
se em seguida um drama de repu-
tação mundial, "Albergue Noturno".
de Maxim Gorki. O cenário, multo
bonito, obra do pintor austríaco
Axel Leskoschek, perfeitamente ade-
quado á atmosfera singular desse
mundo subterrâneo. Foi essa a mais
difícil tarefa do nosso teatro, já
com um elenco de 17 pessoas, e per-
feltamente ao nível dos complicados
problemas cênicos.

Dr. Ernesto Feder atrapalha-se
com algumas palavras. E' um Ins-
tante somente. O português volta-
lhe fluente, natural, sem obstáculos,

Quer dizer que realizaram to-
dos os seus sonhos?

Nem todos. E' uma pena, por
exemplo, que não nos tenha sido
possível representar "Volpone", de
Stefan Zwelg e "O. K.", a mais
recente criação do notável escritor
anti-nazlsta Ernst Wiechert. A' obra
de Gorki, seguiu-se uma peça mais
leve "O Rapto das Sablnas', come-
dia velha e de efeitos nunca esgo-
tados. Serviu para que homena-
geassemos os 25 anos de atividade
teatral de Werner Hammer. Com
que emoção o vimos nessa peça en-
carnar, magistralmente, a figura
tragicômica do diretor de teatro
Striese, que outrora apresentara em
tantos palcos austríacos e alemães.
Lá estavam também nossas exce-
lentes Lilian Barley e Elizabeth
Stockhausen e surgia, como o nosso
elenco, o jovem Alexandre Carlos,
brasileiro filho de alemães, que
mais tarde brilharia no "Os Artistas
Unidos", sob a direção ilustre de
Mme. Marlneau.

Por onde anda êle agora?
Em Hollywood, por obra de

seu talento, que lhe valeu um con-
trato cinematográfico muito vanta-
josa.

Dr. Feder continua: — Represen-
tamos, em seguida: "Noite Adiada",
operêta burlesco, "Inquérito", de
Max Alsberg, falecido como Bru-
no Frank no exílio, e "A Flama Sa-
grada", de Somesert Maugham;"Margarida dividida por três", co-
média leve sem pretenções; "Ml-
chael Kramer", de Gerard Haupt-
mann, drama Intenso ressumando da
traços biográficos desse maior teã^
trólogo alemão da nossa época que,
com essa representação, pela pri-
melra vez pôde ser aplaudido no
Brasil. Depois demos "Cavalinho
Branco", de Blumenal e Kadelburg,
em que se distinguiu uma nova
atriz, Fellcla D. Mann e o drama
policial "Nevoeiro". Com esta pe-
ça terminamos nosso segundo ano
de atividades. Nunca se descansou
como vê, um momento. Sempre para
adiante, sem cançassos".

TERCEIRO ANO DO "TEATRO
INDEPENDENTE DE ARTISTAS

EUROPEUS"
s

1048 teve sua estação Iniciada
com a graciosa comédia "Três Ho-
mens na Neve" de Erlch Kacstner,
corajoso humorista, que, permane-
cendo no Terceldo Relch, nunca do-
brou a cervlz. Depois ocorreu uma
coisa sensacional: uma peça brasi-
lelra. pela primeira vez. no palco
alemão. "Deus lhe Pague", de Jo-

. racy Camargo, perfeitamente tradu-

ATORES AFASTADOS DA SUA
PROFISSÃO

— Quem noa acompanhou os trn-
balhos, deverá ter verificado o es-
traordlnárlo fenômeno dc atores pro-
flsslonals que, afastados há multo
tempo do seu "metlcr", descnvol-
veram-se cada vez mais, a custa de
renúncia, sacrifício, trabalho. Por
sua vez amadores transformaram-se
cm atores consumados com o convi-
vio daqueles e através das peças em
que colaboraram. Uns e outras, cm
prazo relativamente curto, criaram
um conjunto homogêneo e harmo-
nloso. Tudo Isso é tanto mais no-
távcl quando so não deve esquecer
que sempre trabalharam sob clr-
cunstánclas difíceis, com ensaios
esc ssos e, em geral, no desconfor-
to de salas arranjadas de favor. To-
rins êsses artistas passam o dia In-
tairo ganhando seu pão em profis-
sues multas vezes distanciadas da sua
vcrd.-.deira vocação, que é a do tea-
tro. Êsse trabalho desinteressado,
embora náo lhes dêsst resultados fi-
nancelros, satisfaz-lhes a paixão pelo
teatro c foi, pouco a pouco, conquls-
tando os aplausos dc um público
cada vez maior.

LOUVOR AOS INTÉRPRETES
— Faço questão de elogiar Wener

Hammer, convincente no papel do"Mendigo" como no de Mlchacl
Krammer. E Hoffmann Harnlsch que
tflo brilhantemente dirigiu "Ham
let", do "Teatro do Estudante" e
encarnou com maestria o Duque que
vende aos ingleses 12.000 de seus
súditos? E Kurt Behrcnd. como o
peregrino "Luka", Richard Brauer
como o autêntico juiz britânico? E
Wllly Keller, advogado perante o
tribunal, Albert Trom, como o bebe-
do criminoso em "Processo sensa-
cional?" Wlater Hardt como o juiz
de "Inquérito", tão profundamente
humano até em seus defeitos?

E Carola Toeller? E Lleselotte
Henke? E Lilian Berley, Elisabcth
Stockhausen, Fellcla D. Mann, In-
geborg Wllde? Todas realmente ad-
mirávels nas suas interpretações, no
seu amor ao teatro. Cada fim de
estação me trás á memória o verso
da dedicatória do "Fausto" que. cm
português, é mais ou menos assim"Desfêz-se o agradável agrupamen-
to". Mas digo a mim mesmo "Ano
próximo nos juntaremos todos, dc
novo".

ATE' BREVE, "ARTIS-
TAS UNIDOS"

\WSBB^W^Wf*l

CINEMA
A DANÇA INACABADA

(The Unf inlshed Dance — Metro — 1948)

O ambiento do "bailet" _ sou lo (lêsto quo noj dd llenrsj Kotttr,

Hcnrlete Morlneau

,Oj "Artistas Unidos" despe-
dem-se hoje do público cario-
ca, com quatro recitais de "O
Casaco Encantado", um de
seus maiores sucessos nesta
temporada, ás 10, 14, 10 e 20
horas.

Vão viajar, Primeiro visita-
rão S. Paulo, sua capital c suu
Interior, Depois, o Norte o

Sul do Brasil. Hennete Mo-
rincau, a uma nossa pergunta
sobre o tempo do sua ausên-
cia. respnndcu.nos; — Um ano
aproximadamente". Vai á
trente de um conjunto harmo-
nloso, dc valores jovens: Elora
May, Margarida Hey, Nleto
Junquelro, Lucillc Pcrronc e
Graça Melo. A. Fregolente.
D-ry Reis, .lacy Campes. Or-
lando Guy, Nilson Pena. Tem
também no seu elenco um dos
noesos maiores valores drama-
ticos: Maria Castro. Seus es-
petáculos, no Ginástico, rnarca-
ram como êxito de critica e
de plaléla. Bóa viagem, "Ar-
tlstrs Unidos". Hennete Mo-
«inf prome : -
nha iróVr témpor da laço
questão de só "ar rlglnsis
brasllfros. "Autores, a pos-
tos". Na última se-:sãn do "Ca-
saco Ehcantado", o Teatro do
Estudante comparecerá em pê
so dizer adeus á compa-
nhia que Henrletc Morineau
dirige tão brl'h?ntcmente r que
leva -ora, pelo Brei" afora,
t-cs df. s"ii* ant'°os !< mentos
A. Fregolente. Jaçy Campos e
Nilson Penna,

FIM DE CONVERSA
Multo nosso teatro deve â gen-

tileza de dois brasileiros — os em-
presários Procóplo Ferreira e Luiz
Iglcsins que colocaram o Serrador á
sua disposição. Dcsenvolveu-sc Iam-
bém sob a direção artística de Wer-
ner Hammer e Wllly Keler e sob
a Inteligente c hábil administração
do professor Frnesto Temple. Va-
mos continuar".

A conversa estava terminada.

O "TKATRO INDEPENDENTE"
NAO PODERIA REPRESENTAR

EM PORTUGUÊS?
Foi o que perguntamos a Dr. Fe-

der. Sorriu. E respondeu-nos logo
Vontade nfio nos falta de repre-

sentar na língua do pais que hoie
é nossa pátria. Temos porém medo
de tropeçar em língua tão rica e
tflo bonita.

Mas não falam todos o portu-
guês?

Falar, falam, Mas o sotaque.
meu amigo.

Não tem Importância. Arranja-
se um professor de prosódia para
assistir os ensaios, corrigir as falhas
de pronúncia.

A caia do Dr. Feder se ilumina
Verdade? Então podíamos inau-

gurar r.ossa temporada cm 1049, com
uma peça em português.Não representam em português
a sra. Morlneau e o sr. Ziembins.
ley? Ambos não conseguiram ainda
dominar completamente sua nova
língua, Mas não é por Isso que o
público os deixa de admirar e aplau-
dir.

Dr. Feder, que é membro do Tri-
bunal Internacional de Honra dos
Jornalistas, em Haia, não nos diz
mais nada Mas nos deixou, pensan-do certamente que peça poderia
aconselhar a seus amigos, para querepresentassem, em 1949, em por-tuguês.

RONDA DE DOMINGO
Encerrando hoje a sua Tempo-

rada no Ginástico "Os Artistas Uni-
dos" apresentam em seus últimos
espetáculos "O Casaco Encantado"
a linda história escrita para crian-
ças (mas que agrada imensamente
ao público adulto também...). Lu-
cia Benedetti é a autora deste mo-
derno conto de fadas que Graça
Melo dirigiu e Henrlette Morlneau.
Flora May, Dary Reis, Maria Castro,
A. Fregolente, Orlando Guy, Jacy
Campos e Nieta Junqueira interpre-
tam. O horário dos espetáculos de
despedida é o seguinte: às 10 horas
da manha, às 14. ás lfl e às 20 horas.Hoje haverá vesperal às 15 ho-
ras e a noite duas sessões as 20 e
22 horas com apresentação de "O
Congresso é que resolve", peça de
Aaron Hoffman tradução de Alda
Garrido e R. Magalhães Júnior.

Entrou na sua 12.» semana de
representações a revista "Trem da
Central", ora em cena no Teatro
Recreio. Mais de 170 mil pessoas
já foram ao Teatro Recreio e aplau-
dlram Oscarlto e o "scratch" tea-
trai de Walter Pinto.

Será hoje no Carlos Gdmes o
último domingo de "Se aquilo que a
gente sente..." engraçada revista
de Alberto Barbosa, José e Luiz
Galhardo Filho, com música de Fer-
nando de Carvalro, Raul Ferrão e
Carlos Dias, grande êxito de Irene
Izidro, Antonio Silva, Ribeirinho e
João Villaret. Hoje haverá vesperal
às 16 horas e a noite duas sessões
âs 20 e 22 horas. Terça-feira e quin-ta, última representação de "Se
aquilo oue a gente sente...".

A revista "O petróleo é nos6o",
que Geysa Boscoll e Paulo Orlando
escreveram, será o próximo cartaz
do Teatro Jardel, onde ainda hoje,
pela última vêz, será representada
pelo elenco de Grande Otelo, a pe-
ça "Melhor das três", que é uma
seleção dos melhores quadros das
três revistas ali representadas: "Saia
comprida", "Fi-Fiu" e Mlss Bra-
sll". ,Em vesperal às 16 horas e a
noite às 21 horas serão apresen-
tadas hoje no teatro Fenix ás últi-
mas representações da comedia de
Cantlni "Sonata a quatro mãos",
na interpretação de Olga Navarro,
Paulo Graclndo, Maria Delia Costa,
Italla Fausta e outros.

"Mulheres" continua esgotan-
do o Regina.

Odilon despede-se hoje do Glo-
ria, com "Marido como poucos"
(Hipocampo) com Manoel Pera, Di-
nora Marsulo e Eugenia Leony.

Sexta-feira o "Teatrinho Inti-
mo" teve sua lotação esgotada.
Idem ontem à noite. Será que "In.
conveniência de ser esposa" sairá
mesmo hoje do cartaz?

— "Revolta em Recife" a peça
de Alceu Marinho Lago, no João
Caetano, Com cenários de Iglesias.
direção de Zlemblnsky, interpretação
deste e de Cora Costa, Jurema Ma-
galhães, Jesus Ruas, Joseph Guer-
reiro e Kalos Couto.

UM ÊXITO LONDRINO NO
TEATRO MUNICIPAL"And No ' Birds Sing" será

apresentado pelo grupo dra-
mático da Cultura Inglesa
Em 3 de dezembro, o Teatro Mu-

niclpal, abrirá suas portas para um

espetáculo de alta expressão cultu-
ral e artística por especial conces.
são do General Ângelo Mendes de
Moraes, Prefeito do Distrito Fede-
ral. O erupo de amadores de .ea-
tro da Sociedade Brasileira Je Cul-
tura Inglesa aprenentará, em es-
octáculo de beneficio cii|-j m.da
reverterá em favor da Associação
dos Ex-Combatentes e da Associa,
ção Feminina do Hospital dos Es-
tran»?iros, um des maiores êxit ..<
teatrais dc Londres, "And no Blrds
Slng" de John Fcrnald. que foi o
s°u produtor também no "Aldwych
Theitre". Repres»ntado por Eli-
sabet Alia, Harold Warrender e He-
len Haye, essa peça mereceu os me-
lhores elogios da crlfca Inglesa O
titulo da peca foi extraído de "La
Belle Dame Sans Merci", de Heats,
v tem como orlnclpal personagem
Elizabeth Payllng, uma viuva da
giiarna. formada em medicina, e

com larga prática de sua profissão
nos cortlços londrinos. Outras per-
sonagens são: Mrs. Heron, George
Shilllng, ex-combatente da Armada
recem desir do, que <e apat-
xona pela Dra, Ellsabeth Payllng.

"And no Dlrds Slng", é uma pe-
ça de extraordinários aspectos pos-
sulndo momentos dc viva dramatl-
cidade, e de alta comédia, com um
"happy onlng".

Os amadores da Cultura Ingicsa
estão trabalhando Intensamente nes
sa peça, sob a direção de Mr. Ar-
thur Plowman. que será o "produ-
tor" da comédia. Do "cast" fazem
parte Lygla Fonseca, Desmond
Hamsphlre, Richard Sloper, Angela
Day, Peter Partlngton, Marke Te-
rence Cattlcy, Grace Phillips e ou-
tros.

"diVor" Intimo • peculiar, o ritual
e as emoções de seus piirtlclpun-
tci - tflo bom (Irado cm "Tlie
Spcctcr oj lho Roso", do Ben
llaclit, cslit «penas o.«qiicniiif.iz«(lo
em "Vlio Un/litislicd Dance". Tó-
da US* quo o diretor procuin (ilinn-
doniir a Sliporjlclo nnra descer ao
diiiapo do assunto o resultado ii
qimvo desastroso, A aclimatação tflo
lontamci Io se proeejja quo o fll-
mo leriiilnu anlcj dela ser conse-
llitltln. Henry Knster ficou a per-
der dc ulstn do Bon Heclit — o
que nflo dcuo surpreender nlnffiit1»!
- < "Tho tfn/lnlshed Dance" «cm
a ser somente outro musical da
Metro, acompanhando o rastro do
tarila "Escola do Sereias" e tan-
ta "Fiesta", como, allds, o Lcilo
honestamente nos dl* no "trai!-
ler".

Tluo o Improssílo de «or a (Ila
apena» um prctcaito para eaiiblr
duas bolas bailarinas e a coreo-
ora/ia de Dauld Llchlm — Intuito
semelhante do dc alnim» "sliorls"
de Jean Negulesco, "Capricho Es-
pnnhol", "Le Galtd Parisiense", nos
quais nflo havia a preocupação de
contar umo história, ma» de mos-
trar o "bailet" sem o drama dos
bastidores. Não ê que ie deua ser
contra o orpumonto, em cinema —
Isto «orla cair em nada louuduel
radicalismo — mas penso que é
Inteiramente condetiducl uma hls-
lórla que se entremeie com nú-
meros de canto ou dança únlcamen-
to com a fntcnçflo d« Hpd-Ios.

O estranho è oue a história do
"Tho Un/lnlshed Daticc" - já fil-
nindn na França, por Jean Ba-
no't-Lcu|/ — tem uma série de si-
tuacões que renderiam diicmnto-
grrt/lcameiite na» niflos de um bom
ccnnrista e de um hom diretor
Assim, o ciúme e a iiolubllidadc dc
A"ianc, a obsessão da pequenina
Man e o acidente que paralisa 

'o-

finitlramente a carreira artística
da doce e encantadora Darina Com
estes trechos, apesar das dlftetil-
dados Imposta» pelo seu subjetiuis-
mo, o com o ambiente raras uezes
c.rp'orai.'o a que éle» estilo presos,
far-sc-ia um filme bem diferen-

Na A. B I. — Com a apresen-
tação de um "show", seguido da
exibição de vários filmes de curta
metragem, próprios para criança, te-
rá lugar hoje, âs 10 horas, no au-
dltórló da À. B. I. a se«são cine-
matoarâflca lnfanto-Juvenll dedica-
da aos filhos dos associados. O
Ingresso far-se-á com a apresen-
tação da carteira social.

Greue - Londres, 30 (F. P.) —
MU setecentos empregados e ope-
rárlos dos estúdios de cinema en-
tra ram em greve ontem à noite, em
Di -.ham como atitude de protes-
to contra a anunciada dispensa de
92 membros do pessoal.
ATOR INFANTIL DESCONHECE A

TRAMA
Londres, (Davld Lewln, do Daly

Express,) — Há seis meses vi nos
estúdios da Shepperton um menino
de cara redonda, cabelos louros e
compridos por cima dos olhos, en-
tretendo-se com um novo diverti-
mento, para o qual bastava lembrar
algumas palavras cm Inglês, de ma-
neira alegre ou triste, correr ou ra-
mlnhar. O indivíduo que Idealizou
essa distração diária, levada a efel-
to na rua óu dentro de uma enorme
lasa de mármore, chama-se Carol
Reed.

Ontem vi, finalmente, o resultado
da Interminável brincadeira, o filme
The Fallen Idol (Emplre), que mui-
to contribuirá para mais elevar a
boa opinião do público sobre o cl-
nema Inglês

Carol Reed, que fêz Odd Man Out,
dirigiu e produziu um filme lnpecá-
vel. D? uma fazenda da Normandla
trouxe Bobby Henrey, e fê-lo traba-
lhar co vnlntellgência, graça e ên-
fase.

Bobby Henrey, filho de pai Inglês
e mãe francesa, conhece as duas
línguas, nunca havia visto um apa-
relho de filmar, e, enquanto traba-
Ihou em The Fallen Idol, nem sus-
peitou o que fazia, pois não lhe con-
taram o enredo, uma comnltcada
h stórla dc amor escrita por Graham
Greene, que êle não poderia com-
preender.

Carol Reed transformou o traba-
lho do menino em distração, e lhe
ensinou linha por linha o diálogo
Para Bobby Henrey foi tudo multo

O rilrolor do» primeiro» filmei
dc ftcaimn liurliln niuito poucas
|ic:cs sai tln um ritmo monótono,
do mu tratamento excessivamente
rifiuln Só na anniilaçflo do» pri-
molros "iltots' e nu» comu em
quo o rliflo so abro »ob a danço
do Darina e que a película »e das-
vulparisa. Compolln-llie prolongar
no "liallcl" a nçflo Inleilor do» per-
tanaatnt, o ile nflo joube ou se
esqueceu d« ínzé-lo Como Iam-
lidm não soube — ou ndo qul» —
ouliar o plepulsmo cm multas pat-
snnciis e uni humorlsmo contra-
prnducciito e fallio em outra».

AHiis, «do se poderia esperar
outra coisa de um Henru Koster.
Falta-lha multo do que caracterizai
o bom diretor. A» coisa» <flo tiiíta*
por éle dr modo mai» rotineiro;
nlnda que «do so observem em
seus trabalho» dc/lclíncla» elemen*
tare» de construçio elncmaloprd/i»
ca. O conhecimento da tintais
do cinema Kostor possui ma» ista
nflo lho dá torças para realizar
uma obra, Jd nflo dlpo d» impor-
tdncla, ma» de corta tiluaddade, ,

Em "Tho Un/lnlshed Dance", re-
aparece Marnarct 0'Brlen, com
muitas daquela espontaneidade per-
dlda, em uirtude do uma cxploraçflo
nem sempre habll. Cyd Charlts.
tem a maior oportunidade dc sua
carreira, ma» »ó a aprouelta quan-
do dança. Jd Karln Booth tstrila
em boa lorma, e toma a »i a ehe»
(Ia do "cast", com um bom *
simpático desempenho. Os demais
cstflo horriuois.

MVHKWS

CARTAZ DE HOJE:
NOS CINEMAS

CINELANDIA
t iiimtmu .ii_.suòes paHsatemp»

i[i|',iuiij « vm '."!a<l6s »
Império — "Mie"
ín-irii — A üiiuya Inacabada
Oilcoii — Maldilu aiuüiyao
t'ulíu-1.) — Hesgaie do unia cons-
ciência .

Hei — A cortina de ferro
l'l»/.a — Sangue de heróis
São CnrliiH — Luiz XIV e aa

mulheres
Vitoria — O cavalo 13
CUNTRO
Centenário — As earçonettea de

Harvey
Cliieuç — Noticias do dia o muo

Uu em revista.
Ciiliinlul — sangue de heróis
U. 1'edro — Calcula
Uiuutuiío — tíiniunia pastoral
l"lorluiio — O cavalo lü
Uuiirnnl - Casablanca
ldcnl — Mãe
íris — O segredo da porta fecha-

da
Liipu — Sô resta uma esperan.

ça
Uem de SA — Tem que ser vo.

cê
Metrópole — O homem sem cora-

ção
Moderno — O homem de einzen-

to
Olímpia — Jeronimo
fnrisieiiae — Sangue de heróis
Primor — Sangue de heróis
Ucimlillcn — Sangue de heróis
Itlo llrnneo — Cigana feiticeira
São José — A pequena Scampo

lo
BAIRROS - SUBÚRBIOS
Aliilin — Paixões tormentosas
América — Resgate de uma cons-

ciência
Americano — Coração ds le&o
Apulii — Coração de ieâo
Aniorlo — Sangue de herol»
Avenida — Mãe
lluniic-irn — Quero-te Junto a

mim
llento Itlbelro — Confissão
carioca — O cavalo 11
Cntumlil — Mexicana
Cuvnleiintl — Cigana feiticeira
cineuiinliu — Varieuaae üiuria-

mente das ll lt IS hs.
Coliseu — Sedução
fcldson — Corpo e alma
Eataclo — O beijo da morte
Florealn — Esta é fina
FjnmlnenBe — Salgon
Gloria — Granflnos de Improvl-

so
(irulnu — Fruto proibido
Gunnnbara — Recordações
Ipanema — Muro de trevas
Irajá — É com este que eu vou
Jovlnl — O beco das almas par-

didas
Maacnte — Sangue de herola
Slndnrelra — A professora se dl-

verte
Mnrnrnnn — O homem aem cora-

ção
Meler — Sempre no meu cora-

ção
Hetrn-Copnrabnna — A dança

Inacabada
Metrn-Tijnca — A dança lnaca-

bada
Modelo — A professora »e diver-

te
Moderno — Obrigado doutor
Monte Onn*elo — Obrigado dou*

tor
Madona! — Fantasma apaixona-

do
Olinda —• Sangue d» herola

Oriente — Noite eterna
rnláelo Vitoria — Pervertida
rurnlKo — Anos de ternura
riiriuinlo» — Segredos de alcova
Penha — O médico o o monstro
1'lniJA — O cavalo 19
Piedade — O segredo da porta

fechada
Politeama — Obrigado doutor
ProgrcKxo — Rua das almas per-

didag
(lulniliio — Grandea esperanças
aainoa — O bandido
Itlnn — O cavalo 13
llliliiii — Delírio, e o Gato • o

canário
lllla — Sangue de herol»
Huxãrlo — Paixão selvagem
Ho.yí - Kes-gate de uma cons-

ciência
Santa Cecília — Um tigre de.

m esticado
Santa Orna — A mulher deseja-

da
Manta Helena — Sedução
Silo Cristóvão — Reconciliação
Silo l.uiz — O cavalo 13
Slar — Sangue de herola
Tljuon — Tem que ser você
Tudo* oa Santo* — Ultlmos dias

de Pompéla
Trindade — Doli palermas em

Oxford
Vai Lobo — Quatro Irmão». •

queriam
Velo — A lu» é para todos
Vlln Isabel — Obrigado doutor
OOVERNADOR
llnmnr — Ê com eatft Qua au

vou
Jardim — Alaska, e. Que rei «ou

eu?
NITERÓI
Éden — E:i nunca me esqueci
learal — O cavalo 13
imperial — Sinfonia pastoral
Odeon — O poderoso Mao Gurk
Hnlaee — Mãe
Itlo Branco — DUUnger
CAXIAS
Caxlaa — Bata é fina
PETRÓPOLIS
Capitólio — O cavalo 11
U. Pedio — Cidade nua
Itnlpuva — Sempre em men co-

ração
Fetropolla — Punho» de ouro

TEATROS
Carlos Gomes - i'i-1Stl - Be aquilo

que a gente sente...
Kenla - Sonata a 4 mio»
Ginástico — "O casaco encanta-

do"
Gloria — Dm marido como pou-

cos
João Caetano — Revolta em Re-

clfe
Municipal — Tel. I1-1ISS
Itrcrrln - Trem da central
llPBlnn - «Mulheres"
Rival — "O Congresso < que re-

aolve
Serradui - Lad} Uodlva
rentrlnbn Jardel — Mis» Bra-

ell 1948
Teatrinho Intimo, "A lnconve.

nlencla de ser esposa
Aviso

Pedimos ao» ar» gerente» de
rinema que uos comuniquem oom
a necesn&ria antecedência a» al-
íeraçõu? dos respectivos progra
mas a fim de evitar que o publi-
co seja mal lnfr.-mado sóbre cs
filmes em exibição.

"A Dança Inacabada" _ "Th...
Unfinished Dance) — Atores: Mar-
ítaret 0'BrIcn, Cyd Charlstt, Kariit
Booth, Danny Tlioma», Eíther Da-
íe, Crctjorsj Gaye, Thurston Hall,
Tim Ri/an. Dlreçflo de Henru Kos-
ter. Produção de Joe Pastemaclt,
"Screen-play" baseado em "La
Mort du Clgnc". Corcigrafla d»
David Llchfne. Fotografia de Ro-
bert Surtces. Música de fundo, dt-
rlplrta e adaptada por Herbert Sto?
thart.

Monií Vianna

engraçado e para Carol Reed tra-
balho exaustivo. Durante os trís
meses de filmagem, Reed alimentou-
ss de sanduíches e trabalhou dezes-
seis horas por d!a.

O resultado foi Bobby Henrey ter
um desenpenho à altura dos d«
Ralph Rlchardson, Mlchèle' Morgan,
Sônia Dresdel e Jack Hawklns. ';

SEU HERÓI
O menino fêz o papel de filho de

um embaixador estrangeiro reslden-
te em Belgravesquare, Londres.'
Banes, o mordomo (Ralph Richard-
son), seu grande amigo, zela por êle
na ausência do pai.
na ausência dos pais.

Baines é um homem Infeliz. t\.
mulher, além de corrompida, *
cruel (Sônia Dresdel). Com o tem-
po, Baines enamora-se de uma da-
clilógrafa da embaixada (Mlchela
Morgan). Um sábado à tarde, en»
contram-se os dois num café, e, na
presença do menino, cada qual prq-
cura explicar ao outro seu estado
de alma, o Isolamento e frustarão
em que vivem.

Julgando que Mme, Baines esti
fora, passam o dia Juntos no domln-
go: o menino, o mordomo e a dactl-
lograra, mas nessa mesma noite a
mulher descobre o romance, e, nun*
assomo de raiva, rola pela escada é
morre.

• O mordomo foi sempre o Ídolo
do menino, e na confusa mente da
criança se amplia a idéia de que
Baines matou a mulher e que ile
deverá salvar seu amigo. Mentindo
& policia, consegue, ao contrário,
Incriminar o mordomo.

Carol Reed projeta a história atra?
vés da mente de uma criança d»
nove anos. Se às vezes o filme pa»
rece lento, é que a mente de • unv
garoto assim procede ao resolver
problemas da maturidade. .',

The Falen Idol, ê uni grande fil-
me. Além do humor, da sutileza,
não falta a malícia. Há grande
expectativa e uma scena de ma'doso
efeito numa delegacia de policia;
O trabalho dos detetives da Scto-
cland Yard representa o que há ds
melhor em reportagem.

A Última de Carole
Richard Llewellyn deixou o verde

do vale pela escuridão de Sono. 8
descobriu que o lugar é tnteressan-
te. Numa grande casa, vizinha dé
uma igreja e de um nlght clnb, es-
tabeleceu-se uma organttação de
mercado negro, conhecida em todo
o pais. O negócio, porem, é de tais
proporções que a policia nada poda
fazer. &

Uma editora de modas americana
poderia escrever uma série de anl»
gos de difamação em qualquer ves»
pertlno de Londres, para arruinar
Knucks Sugllanl e sua engraçada
turma. A Isto nenhum produtor de
filmes ingleses poderia resistir miil-
to tempo

O resultado da Idéia, entretanto, 4
Noose, da Warners, um dêses iii»
mes com muita ação e Carol Landis,
aliás o último filme que ela téz em
Hollywood, antes de morrer há pou*
cos meses.

Metidos na história «stão Joseph
Callela e Stanley Holloway. O as»
tro do filme é realmente Nlgel Pá'
trick. de 25 anos, que saiu do erér»
cito tenente-coronel, e fêz suceso
na peça teatral Noose, Como co»
mediante é perfeito. : ";

Patrlck tem o papel de diretor.
geral de uma firma que age no
câmbio negro, adora sua casa, e So
gosta de negociar de maneira corre»
ta. O astro faz mais que todos
para dar vida ao filme. ApmeedU
teatro antes da guerra e praticoft
dialetos com a mãe, à hora do ca{é.

ARRASTA-SE, ARRASTA-SE '

Esther Watcrs (Gaumont, Hey»
market, e talvez Marble Arch Pa»
ltllon) foi feito, creio eu, com o
único fil de reproduzinr um dia nò
Derby, no século 19. E' um filma
cansativo, que se arasta para con'
tar a história de uma empregada
solteira que tem uma filha e muito
preconceito em relação a corldas e
bebida. Afinal, casa-se com urâ
booklemaker, e dal por diante vi-
vem infelizes para sempre.

Após os primeiros anos de fita,
Kathlenn Ryan e Dirk Bogard pare»
cem aguardar tristemente o fim.

PUBLICAÇÕES
Recebemos as seguintes:.
Mmii.th — O numero de setem."'

bro-outubro dessa revista dA sé-
rias esperanças de que ela se ve.
nha afirmar como magazine 11-
lorário. Ou, melhor, como revis»
la plctórica... Comparada âs re»
vistas pequenas, vanguirdista»,
que. no Brasil como em quáL
quer parte do mundo aparecem.|»
somem, tornam a surgir la adian-
te ede novo se perdem, Kafna,
pelo numero que temo» em mão»,
já conta com uma certa solides.
Mas o que salta uos olhos é a ex»
celente classe das ilustrações,
niuito melhores do que o» tex.»
tos publicados. Os textos n&o «ão
multo felizes. No entanto,, aa
mesmo um escritor como Jorge
Amado aparece neste numero da
Esfera Insuficiente, aguado • em
levltação, as ilustrações desa*
edição são de uma revista fim
classe — com a capa de SaniA
Rosa, a alegoria portuguesa út}
Jullo Pomar, a ótima página da
A.B. que acopanha um capitulo
de Dostoievski, as reproduções
de Frans Mascrcel, de Reulnfc
Katz, etc. Uma festa de Ilustra»
ão em branco e preto.

Economia, de S. Paulo, n. da
outubro; Iiolnn e Banco, de 8,
Paulo, n. de outubro; O Con».
trntnr n. de 29 de outubro; Re»
latório Técnico, vs. I e II, da C.
E. da Localização de Nova Capl»
tal do Brasil, contando a Justlfl-
cação da resolução final da Co-
missão; Estatística* das Estra»
da? de Ferro do Brasil, dados re*
ferentes ao ano de 1929. media
do qüinqüênio 1937—1941 e t-0
qüinqüênio 1942—1946. publlex.
ção do D.N.E.F.; Nesv Orlenaa
Post Record, n. de setrembro.
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0 SR. PRADO KELLY
rlUDOU 0 AMBIENTE
POLÍTICO DO PARÁ

Impressões do sr. Agos.
Monteiro

O deputado Agostinho Mon-
loiro, que ucoinpuiiiiou o presi-u.mc uu Ui)-***, bi'. Prudo tvelly,
na sua viagem no Puni contou-
i;us o eleito produzido pelu pro-lioneu do liaer uaonlstu naquele
listarão, cujo ambiente vinha
evoluindo, gradativamonto, paraum ambiente de terror, amea-
Sas panando sôbre a cabeça de
membros tia Assembléia, ron»
ounclo as pintas uo maior jor-nal de Belém, a "Folha do Nor-
to", que lem sido alvo predileto(.as violências "baiatistas". A
c.iegada aa comitiva coincidiu
Cjm um dus momentos agudos

, (.essa gueira de nervos com queoj elementos do governo, chel-
1'unao longe as eleições de 1-iíil,
preparam terreno o máquina
administrativa pata a colheita
bruta nos votos, utilizando a ar-
iliu ua intimidação,

Foi noasa atmostera que se
realizou a reunião do diretório
ca li U.M, atraindo as atenções
ce touos, de amigos e inimigos,
uada a circunstancia de estar
presente o presidente du pai d-
uo. O sr. Prado Kelly — diz o
caputauo Agostinho Monteiro— produziu um dos seus discur-
sus mais felizes, na direção aos

KIO DE JANEIRO, DOMINGO. 31 DE OUTUBRO DE 10-18
N. 17.003
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Â LOCOMOTIVA ESPREITA 0 TRÂNSEUNÍE
Uma cancela que é sorvedeuro de vidas, na passagem

de nível da rua Ana Neri
Focalizamos ha tempos nsi

obras Iniciadas parn a constru-
ção de um viaduto na rua Aua
Neri. Sabe-se quo nfio foi pos*slvel n Prefeitura prossegui)nesse empreendimento. Deli-
restam algumas lembranças .',
margem da linha ferrai, que se
ria transposta pelo viaduto. Há
por exemplo, uma cancela aber
ta que vem constituindo sorve-
douro de vidas, passagem peri
gosn parn operários e escolares,
já por várias vezes colhidos pe*los trens elétricos e a vnnor.

O leito ferroviário esta corta-
do oli por seis linhas, sôbre as
quais trafegam as composições
da Central, da Leopoldina e da
Rio Douro. Há ocasiões em quese entrecruznm, naquela pnssn-
gem de nivel da run Ann Neri,
dois e quatro trens, nns duas di-
reções.

Os transeuntes não são nd-
vei tidos da proximidade dos
comboios senão pelo ruido des- jtes, advertência falha e nula,
em alguns casos, pois os trens
elétricos são, de ordinário, si-
lenciosos. Ocorre, ainda, quo a
passagem de nivel não oferece

¦¦¦MWtC *"- **•" i ""HM^BC »i^^^^^^^^^^^»  •*» *-""!"" ', ""''¦•
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rua Ann Neri concomitantemen-
maior perspectiva da linha fer- te com o acréscimo do número
tea, pois esta, logo adiante fe
cha-se numa curva. Quando os
passantes chegam a pressentir

trabalhos; sóbrio e usando ape- o perigo, é as vezes tarde de
nas a pureza de intenções que! mais para recuar ou estugar o
lne inspira os atos e as pala- Posso, furtando-se á morte.

Tais movimentos, de testo, nao
se executam facilmente sôbre
dormentes de estrada de ferro
batidos em terreno pedregoso e
esburacado ao redor. E são prá-
tien e psicologicamente impossi-
veis quando coincide haver
mais de um trem na vizinhança
imediata do transeunte.

A poucos metros da curva
da estrada há um sinaleiro, in-

.cumbido de avisar quando o"trem se aproxima. Se o seu es-
forço durante o dia é pouco ren-
doso à finalidade do oficio, á
noite se torna impraticável pre-venir os incautos, que são obri-
gados a atravessar por ali, o
único caminho existente.

Pela manhã e ao cair da tar-
de, aumenta a afluxo de pessoas
sôbre a passagem de nivel dn

buas crianças a caminho du escola, agarrada uma a ouira,
com medo do trem

de trens em tráfego para escoa
mento dos que vêm ou vâo para
o trabalho ou para a escola. Os

não ser pelo pressentimento,
auxiliar do instinto de conser-
vação.

À Prefeitura, a Central do
Brasil, ou a Leopoldina, ou as

desastres se repetem, as vitimas três conjugadas, podem, porém,

vias, não proferiu uma oração
politica, mas uma peça de dou-
tnnaçao democrática, em que
resumiu a orientação da UUN,
os seus processos de luta pela
legalidade há lão pouco tempo
conquistada. E tão alto foram
colocados os problemas da Wa-
y-io que êsse discurso fez o qua-
se milagre de desanuviar o am-
biente, de tai modo que no dia
seguinte os boatos terroristas
desapareceram, a capital do Es-
lado, nos seus círculos politicos
e intelectuais e até no seio do
povo, parecia e efetivamente
estava num clima novo. E' que
se estabeleceu um contraste
c.iocante, por demais chocante,
entre os processos em voga no
Pará e aqueles expostos e acon-
sslhados, em linguagem direta e
elevada, pelo presidente da U.
D. N.

Quanto ao objetivo principal
da viagem do sr. Prado Kelly I
;.o Norte do país, repetiu oi
deputado Agostinho Monteiro;
que foi promover o reajusta-
mento dos diretórios estaduais
com o Conselho Executivo do
partido, a fim de manter a coe -1
fão dos udenistas de todos os
pontos em torno dos princípios
morais e politicos que constitui-
ram a bandeira do movimento
de libertação de 1945 e a base
da agremiação que levou às ur- j
nas o nome do brigadeiro Edu-1
ardo Gomes. Disse, por fim, de-
pois de referir o êxito feliz da
excursão, que o Pará e o Ama-
zonas sentiram a significação de
sua eccolha para o início da
"tournée" — "o que constituiu i
uma honra especial para dois
Estados de pequena expressão Sobre dormentes, trilhos e pedras

se sucedem e a cancela continua
aberta à fatalidade.

Ainda há um mês, a escola
do SENAI localizado à rua Cos-
tn Lobo, em Triagem, perdeu
um de seus alunos, um menor
de treze anos que, pressuroso
em chegar à casa para ir ao ci-
nema, precipitou-se sôbre a
passagem de nivel, sendo colhi-
do pelo trem, às quatro e qua-
renta e cinco da tarde. A esta
hora as escolas locais despa-
cham os seus alunos e as fá-
bricas das redondezas os seus
operários. Uns e outros não dis-
põem de outro caminho para
alcançnr o bonde, o ônibus ou
a estação ferroviária. Assim
também os empregados no co-
mércio e a maioria dos habitan-
tes de Triagem. As locomotivas
a todos espreitam e eles não
têm como se defender delas, a

estancar e obstruir aquele sor-
vedouro humano, com a cons-
trução de um viaduto ou colo-
cando ao menos uma cancela
que, se opondo à passagem dos
transeuntes, impeça-os de
transpor o leito ferroviário nos
instantes perigosos.

O pouco que há a fazer pou-
para muitas vidas. E' imuor-
tante que se faça logo. Até lá,
a cancela continuará aberta pa-
ra novos desastres.

OS VEREADORES FICA-
RAM DE VOTAR 0 ORÇA-
MENTO NA MADRUGADA

DE HOJE
A Cáiiniru dos Vereadore* reuniu-

»e ontem em quatro _essi.es puni cn-
ccrranientn dos trabalho» letfl.lutlvos
ilo uno.

Durante n sessão matutina, todoi
os lidere, ilu bancado falaram sôbrc
a ppr.mtuliilnil» dn sr. Vlrçlllo de
Mello Franco, depois do que loi ,'<>n-
simiado ein nia um voto dc pesar
polo sen ili-saparecinieiito.

Pamarido-s- A ordem do dln, foi
pedida preferência para votação do
orçamento da Prefeitura em l*)'Q.
Ocupando o tribuna, o sr. |oáo l.mi
de Carvalho, relator curai, analisou
dcmor.ichmente «s verba» pedida»
pela» diversos secretarias. O sr. Xa-
vier de Arauio teceu considerações
em torno do mesmo assunto, es(;o-
tando-se eom isso a hora regimental.

Durante a sessão vesperlina, foi
submetido à apreciação do plenário,
em terceira discussão, o projeto nú-
mero a*l, de n).|S, criando o De-
partamento de listradas de Rodagem
dn Distrito Federal. Dcpois_ de inú-
meros vereadores se manifestarem
sóbre a matéria, acabou aprovada.

A seguir, entrou o projeto nume-
ro .Vio, de iq|8, autorizando o cré-
dito ile (*r$ i.ooo.ooo.oo, suplemen-
lar à verba çoq, para pagamento dc
custas e percctit.iKcm a servetiUiá-
rios do foro. Não logrando aceita-
cão neral, a votação da matéria foi
adiada.

Voltou em seguida à ordem do dia
a proposta orçamcn'ária. Com a ...
discufíão a Casa se ocupou durante
a sessão inteira, quando a hora rc-
cimenta! estava pnra terminar, foi
l__dida outra reunião entraordiná-
ria, de 21 às 24 horas, nara votação
do orçamento. Aprovada a proposta,
a sessão vespertina -"oi encerrada.

Durante esta <iunrl:i sessão, o pie-
nário discutiu as inúmeras emenda*
apresentadas ao orçamento pelas co-
missões técnicas, ficando resolvido
que a última reunião da aluai sessão
legislativa só se encerra-se com a
matéria em pauta es cotada, ainda
que para tanto os trabalhos chegas
sem até a madrugada.

AMÉRICA - DERRADEIRA ESPERANÇA | 01) j e t i v o s
PARA OS REFUGIADOS

Uma visita à ilha das Flores - Conversando com um gi-
gante - As criança s descobrem mundos

A guerra não . tráj-U apenas pela • O Uriuil até ali era aliena» uma ilha
ferida que deixa à siípcrlície da ler- e a costa longe, onde a uoite pisca-

vam luze_. listava .omplctatnciiie
egn acerco du future ignorando o

nível de vida do país, as dtflciild»*
des que encontraria e as possibil'-
dades de sua profissão.

Depois ile nos ouvir, iá uni |wu-
go reeonlortiido, falou de »u-.i yida,
relembrando os felizes tempos. Como
ocupava om bom emprégu na «ua
pátria, podia viver coro relativo .pn-
fôrto, freqüentando os melhore, lu-
gares da velha Hudapest. Quantas
vezes, ao som dos tangos ciganos,
dansarii nns nleirr**? af*". du 'Madri

ra: cidades nrra.adas, indústrias
destruída*, campou talados _ cada
veres. Também o dcsenraizanienlo
do homem, o despedacaniento do seu
cotidiano — o lar, os amigos, a na
morada, a confiança, a esperança —
encerra um dos mais dolorosos dra-
mas que hoje acompanha os confli-
tos internacionais, 0 europeu é atual-
mente, por tudo isso, o homem que
perdeu o apoio na terra, o homem
«em amigos, o homem sem ambiente,
mergulhado no cios, -nvolto no som*
brio e pesado clima dn desola fm

0 Brasil pode produzir
tratores

A indústria norte-americana está
assoberbada de encomendas

As crianças íormura na ilha das Flores tima comunidade feliz,
sem limitações e sem rivalidades

politica".
uma passagem para

trabalho ou para a morte ?

ATACADA A COMISSÃO DA 0. N. U.
PARA OS BÁLCÃS

Dshates na Comissão Política sôbre a questão grega

Paris, 30 (F. P.)
de uma solução comum, mediante
contados diretos, em Paris, entre
representantes da Grécia, Iugoslá-
via, Bulgária e Albânia, foi su-
gerido à Comissão Política pelo
representunte da Austrália, pri-
meiro orador Inscrito esta manhã
no debate sôbre a questão grega.
A tarde houve outros debates. O
delegado australiano frisou o im-
passe*em que se eucontravam as
Nações Unidas, a êsse respeito, e
confirmou suas reservas quanto ao
relatório da Comissão Especial, cuja
tarefa principal consistia em con-
ciliar, e que, no entanto, se arro-
gou poderes de inquérito à base
de observações diretas e Indiretas.
O delegado australiano concluiu
anunciando a intenção de apresen-
tar diversas emendas ao projeto
de resolução dos quatro grandes
¦.excluída a Rússia), e resumiu
assim o ponto de /isto de sua de-
legaçfio: "primeiro — a Comissão
Especial deveria ter prorrogadas
suas funções de mediação e con-
-dliação, com uma composição mais
restrita; segundo — sua missão de
observação deveria ser secundária;
terceiro — a comissão deveria ter
o direito de fixar sua sede à sua
conveniência e não obrigatoriamen-
te em Salônica, pois — acrescen-
tou o delegado da Austrália — a
comissão estava isolada do resto
do mundo nessa cidade, onde não
podia avançar, em qualquer dire-
ção, mais de 15 kms. pelo interior.
Por iniciativa do delegado iugos-
lavo, a Comissão decidiu ouvir o
representante da Bulgária sôbrc um
inquérito efetuado noi um grupo
de observadores da Comissão Es-
pecial, cm seguida a um Incidente
ocorrido numa Ilha do rio Marltza;
na fronteira giega.

Intervindo de novo no debate, .
delegado grego Pipinellts rejeitou
as acusações de expansionismo lan-
cadas contra a Grécia pelos re-
pre-tntantes d3 Bulgária e da Al-
bania cm suas recentes declarações
ante a Comissão Política, apolan*
do-se nas reivindicações de terrltó*
rios foimuladas pela Grécia contra
Esses paises, quando a conclusão
dos trabalhos de paz com os mes-
mos. Declarando que a reivindica*
ção da Grécia sôbre o Epiro do
Norte, do ponto de vista étnico e
geográfico é lusta, o delegado gre-
„j declarou categoricamente que
o governo de seu pais não contes-
tava a fronteira búlgaro-grega. Pi-
pinellis externou, aliás, a esperan-
ça de ver cm breve a paz resta-
beleclda nos Balcans. "Sôbre a
base de duras provações, nestes
últimos anos. a idéia de compreen-
são entre os povos balcânicos pro-
grediu. Amanhã, quando certos dé*
les possam falar com voz própria,
levando em conta as experiências
dos últimos anos. será fácil refa-
rer a unidade balcânica, pela qual
trabalhamos t demos o melhot de
nós mesmos".

Anteriormente, o delegado do Ll-
bano anunciou apoiar o projeto de

O estudo resolução, com certas modificações,
se as diversas partes não chegas
sem a um acordo.

Na sessão da tarde, fêz uso da
palavra em primeiro lugar o de-
legado da Holanda. "O melhor
melo para conseguir a retirada das
tropas estrangeiras da Grécia —
disse êle — é fazer cessar toda
Ingerência dos vizinhos setentrio-
nals nos assuntos dêsse pafs. O
representante holandês disse que
aprovava o projeto de resolução e
observou que "a Ingerência poli-
tlca dos comunistas se manifesta
em outras partes. Nós mesmos —
acrescentou — temos essa experiên-
ela.

O chefe da delegação iugosla-
va, Bebler, intervindo pela segun-
da vez no debate, desferiu violen-
to ataque contra a Comissão Es-
pecial, e sobretudo contra seu re-
lator, Castillo Najera, da delega-
ção mexicana: "Eu acuso essa co-
missão, não só de parcialidade, mas
de atos e declarações que envene-
naram a situação nos Balcans e
acentuaram a tensão existente en-
tre a Grécia e seus vizinhos do
Norte".

Bebler atacou cm seguida " go-
vêrno de Atenas, censurando-o de
se achar em combinação com o es-
trangeiro, e das represálias san-
grentas exercidas contra um povo
cuja confiança não tem mais, co-
mo o demonstra a necessidade em
que se encontra de proclamar o
estado de sitio no Peloponeso, bem
afastado, no entanto, de seus vizl-
nhos setentrionais acusados pela
comissão especial. Conclui anun-

UM NOVO PARTIDO!
Belo Horizonte, 30 (Asp.) — ln-

forma um matutino nue sc ncha> em
formação um parlido democrático
Único, para combater o iiiicrcniismo,
acrescentando que estariam à frenje
do movimento o governador Octavio
Mangabeira e numerosos próceres
dutristas do P.S.D. A notícia acres-
tiénta tamlicm que teria vindo a Mi"
na<s um emissário esi)e*.ial para son-
dar o ambiente. 0 novo partido
agruparia num só/bloco a U.D.N,,
os correii-tionários dutristas do P.
S. D., o partido do senador Vitorinu
Freire, além de dissidentes de ou-
trás agremiações.

0 29 DE OUTUBRO EM
PORTO ALEGRE

Porto Alcqrc, %o (Asp.) — Dentro
do programa de co.memoraçScs da
Semana da Democracia no Estado,
pelo ministro Ciovis Pestana foi
inaugurada uma ponte sôbre o rio
dos Sinos, tendo o titular da pasta
da Viaçâo proferido uni discurso de
improviso. Foram inaugurados tam-
bém um bloco de I V> casas nara os
trabalhadores fados trinrios e vários
melhoramentos públicos na cidade de
São Leopoldo.

ciando o apoio de sua delegação
ao projeto de resolução soviéti-
co. Conclusões Igualmente favorá-
veis ao projeto de resolução sovié-
tico foram apresentadas pelo de-
legado da Ucrânia, o qual censu-
rou à comissão especial "o ter
reabilitado os monarco-fasclstas da
Grécia e de ter justificado a Inter-
venção anglo-norte-americana, fal-
slficando os fatos". Por seu turno,
os delegados da Islândia e das FI-
lipinas sustentaram a tese apresen-
tada pelos quatro grandes. O re-
presentante das Filipinas protestou
contra "a orgia de Insultos e ul-
trages ás Nações Unidas, provo-
cada por 60 professores demoerátl-
cos". As 17 e 40 foi levantada
a sessão. O debate do caso grego
continuará na próxima terça-feira.

Regressou dos Estados Unidos, on-
de participou do Congresso Interna-
cional de Comércio e Produção, o
sr. Edgar Teixeira Leite, secretário
de Agricultura do Estado do Rio.
Naquele pais, aproveitou a oportu-
nidade para examinar problemas de
interesse da lavoura daqui, lnclusi-
ve o da mecanização. Ontem, fêz de-
clarações á reportagem. Disse não
ser possivel, com. a atual escassez
de braços e com o elevado e crês-
cente custo do trabalho manual, pre-
tender que a agricultura obtenha
resultados compensadores O emprê-
go de máquinas que multipliquem o
esforço do homem no tocante à pro-
dução é medida Imprescindível, en-
tre outros, para o desenvolvimento
das safras brasileiras, estaclonárias
ou em declínio. Há ainda a assina-
lar, de acordo com essa declarações,
o fato de que o nosso mercado
abastecedor de máquinas é quase ex-
cluslvamente a América do Norte,
particularmente no que se refere aos
tratores. Nos Estados Unidos, esti-
vera em contacto com os maiores
produtores, tendo visitado as fábri-
cas e mantido entendimentos com
elementos oficiais, Jlgados direta-
mente a êsse ramo da indústria.

Disse que a indústria norte-ame-
rlcana produz, nas atuais condições,
caso não seja paralizada por gre-
ves, trezentos mil tratores por ano.
Desta quantidade, apenas treze ou
quatorze por cento podem ser ex-
portados, isto é: somente cerca de
quarenta mil são encaminhados para
o exterior, Indo suprimir as neces-
sldades de setenta países. O nume*
ro de tratores destinados ao Brasil
não atingirá talvez a mil e qulnhen-
tos anualmente. Os Estados Uni-
dos possuem cerca de um milhão dc
propriedades agrícolas — fazendas —
empregando três milhões de trato-
res e mais de trinta milhões de má-
quinas. Dal sua produção, que sobe
o proporções colossais. Este ano,
sua safra é a maior de todos os
tempos, sendo vendida a preços ex-
cepclonals. Essa prosperidade acar-
reta grande procura de maqulnlsmos
agrícolas. No entanto, a Indústria
não está em condições de atender aos
pedidos, pelo que existem ainda três
milhões de propriedades desprovidas
de tratores. Há uma verdadeira re-
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volução agrícola, vindo aliviar e ao
mesmo tempo multiplicar o trabalho
do homem. O problema da colheita
mecânica de algodão, por exemplo,
está em vias de ser resolvido ali.

Acentuou o sr. Teixeira Leite que.
desse modo, durante muito tempo,
os mercados internos norte-ameri-
canos serão os melhores clientes dos
Industriais produtores de maquinis-
mos agrícolas. Não terão, com Isso,
necessidade de encarar a escassez
de dólares, ou as dificuldades de tó-
da ordem quanto a cambiais, em-
barques, pagamentos, etc. Citou
casos de "filas" na produção de dis-
cos para arados, que se encontra
retardada. For todas essas razões,
salientou, o Brasil precisa estudar
atentamente a questão e traçar di-
retrizes seguras, sob pena de ser
agravada a situação de sua produ-
ção. Tudo Indica que teremos de re-
_olvê-la com os nossos próprios re-
cursos. Não há de ser com o redu-
zido número de tratores que possui-
mos hoje, talvez monos de três mil,
que mecanizaremos a lavoura. O
autor dessas afirmações, está conven-
cldo de que podemos e devemos pro-
duzir os tratores de que carecemos,
mediante à colaboração dos Indus-
triais capazes de fornecer, cada um
deles, os elementos Indispensáveis á
criação de dois ou três tipos de tra-
tores adequados âs exigências locais.
Quando não pudermos fabricar no
pais certas peças, recorreremos â
Indústria estrangeira.

Entre os elementos mais favorá-
veis à criação de uma Indústria de
materiais agrícolas no Brasil, em ba-
ses amplas, temos o aço de Volta
Redonda, considerado um dos me-
lhores do mundo, pelos técnicos nor-
te-americanos. O nosso atraso em
mecanização e em motocultura é
enorme. Todavia, enquanto não vem
a solução nacional, urge uma provi-
dência dos poderes competentes: au-
xillar a importação de tratores e
maquinismos agrícolas, no sentido
de conseguir maiores cotas para o
Brasil, em face do Interesse de-
monstrado, nesse particular, pela
própria Indústria dos Estados Uni-
dos. Em caso contrário, concluiu o
sr. Edgar Teixeira Leite, a propala-
da mecanização da cultura da terra
será apenas mecanização no es-
paço.

Formam eles: franceses, italianos,
eslovacos, tchecos, húngaros, rume-
nos ou poloneses, a grande massa
anônima dos deslocados — milhões
e milhões de seres atirados (ora do
seu ambiente pelo vento da catas-
trofe. No velho continente nada
mais lhes resta laser, c o único ca-
minho ainda livre, o único horjzon-
te à vista, é a lerra da America,
liuscam então as organizações inter-
nacionais, c, quando podem, final"
mente, embarcar, o fazem sem sau-
dades e eem lágrimas, antes seníin-
do um desafogo ao partir sob o olhar
invejoso dos que ficam à espera dt
melhor oportunidade.

O Hrasil, como membro da O.N.U.,
cooperando na solução de um pru-
blema sem pre_edcn.es para a huma-
nidade, tem recebido, não na medi-
da que se era de esperar, contingen-
tes de deslocados de guerra, vindos,
principalmente, das regiões orientais
da Europa. Mais de seis mil deles
já desembarcaram no porto do Rio
de laneiro, cspaliiando-se por vários
Estados, depois da parada obrigatú-
ria na baía de Guanabara.

NA ILHA DAS FLORES

Na ilha Uas Flores, próxima à
costa do Estado do Rio, fica situa-
da u hospedaria dos imigrantes; Ali,
num local magnífico, o deslocado
tem seu primeiro contacto com a
nova terra. Há como que um pa-
rênfesis no seu drama — entre os
horrores solridus na velha pátria e
a dureza da vida que lera de enfren-
tar na nova que adotou — tem éle
um período de calma, onde todas
as diíú.uldades temporariamente se
aplainam. Pouco tem a fazer, tra
balba por que quer, e todos ajudam
expontáneamenle a administração, ou
deixa-se ficar seniado nalgum re-
¦anto de praia vendo o tempo correr.

Naquela ilha fomos encontrar, na
visita que lhe fizemos, uma leva de
oitocentos imigrantes, na quase to-
talidaile eslavos, salvo alguns hún-
garos, romenos e brasileiros rep3-
triados, filhos de alemães.

Gente de países diversos, famílias
inteiras, e crianças, inumeráveis, a
se espalharem pelos caminhos. Ex-
pimtâneos, os refugiados como que
apagaram da retina o sofrimento an-
terior, saudando alegremente o re-
pórter como um homem da nova ler-
ra. Procuramos ouvi-los, e, sem in-
térnrele, ficávamos apenas conver-
sando com as mãos, com os olhos ou
com o 6orriso. Muitos falavam qua-
tro ou cinco línguas, mas a enuine-
ração nos era fatal — polonês, ucra^
niano, húngaro, russo e riimeno. Ou-
tros compreendiam o francês, o in-
eles e um pouco de português, faci-
litando-nos o trabalho.

A HISTÓRIA DE ALEXANDRE

Com a roupa surrada, o corpo
franzino, a face curtida pelo sofri-
mento, Alexandre l.oczv, engenheiro
húngaro, de cinuüenta e cinco anos
de idade, expontâncamente nos pro-
curou, ao saber que pertencíamos a
imprensa. Na verdade, êle í que de-
selava nos entrevistar angustiado.

a existência corria suave, embora a
Europa começasse a estremecer sob
a ameaça da expansão fascista e da
guerra. A atmosfera cheia de amea-
ças um dia explodiu, e veio o con-
ílito, arruinando, destruindo, cor-
rompendo. Trinta e tantos anos de
trabalhos desfaziam-se como um cas-
leio de cartas ao contacto bruta! das
botas e dos canhões. Arrastado p<-
los acontecimentos, fora parar na
ÁU6tria, quando a paz voltava a rei-
nar, levando apenas dois ternos de
roupa e alguns poucos objetos pes-
soais. Aqnêle país regorgitava de
refugiados, que percorriam lentamen-
te as estradas, morrendo pelos cami-
nhos de fome ou de frio. Afinal,
ficou com a mulher em Salzburg, à
espera de um milagre que permitisse
sua sobrevivência. O trabalho era
difícil, a comida cara e ruim. o in- dicar o companheiro, fazendo-o ser

traje liplco fu.iiuii-m> sobrtuaii den-
ire 11 multidão dc deslocados: Outu-
curtas com as calças metidas den
tro, blusáo de operário,, qiiepl -ttldu
.obre os olhos e tínhamos uni per-
feito tipo de russu, do russo .'lus-
bico, tantas vezes vinlo nus telas dn
cinema. Ao vè-lo à beira du cais,
litando a franja disiantc d„ Rio d.
laneiro, pensamos num oirerariu de
Moscou, caminhando, talvez, ao lon-
go do Volga Mas não. ledor Wa-
silenko a.hava-se, Iclizmeiite, nas
terras livres da América, multo di«"
tante da Europa, de suas misérias «
sua degradação. Vendo-nos, sorriu,
erguendo us braços enormes, num
sorriso franco de homem simples do
povo. Tentámos conversar, e na ver-
dade nos compreendemos, mesmo sem
palavras inteligíveis, numa demons-
tração de que 05 homens se podem
euterder, acima de quaisquer dife-
renças de raça, língea, religião, cor
ou credo.

Finalmente alguém nos ajudou, e
pudemos conhecer um pouco da vida
de Wasilenk. Nascera na liielo Rús-
sia, e desde os dez anos lavrara a
terra, calejando as mãos nos -abos
dos arados Depois ingressara numa
fábrica, lutara em revoluções, com
batera durante a gueira. Prisioneiro
dos alemães, sofrerá nos campos dc
concentração. Com a derrota nazis
ta foi libertado, percorrendo paises
e países, sempre com o mesmo espe-
táculo de horror, morte e destruição
diante dos olhos. Restava-lhe ago-
ra trabalhar, lutar duramente para
criar uma nova vida, enterrando para
sempre os sofrimentos do passado.
Fizemos votos para que o alegre gi"
gante russo concretizasse suas espe-
ranças, e, por pouco não recebemos
um beijo em cada lado da face, como
sinal de agradecimento do nosso en-
(revistando.

BABEL

Os refugiados de guerra formam
na ilha das Flores uma verdadeira
Babel. Idiurnas e costumes diversos
somados aos ódios e pequenas riva-
iidades nacionais, que ainda persis-
tem, criam, muitas vezes, questões
sérias, que a administravão se es-
força para solucionar sem maiores
conseqüências. Sabendo que o comu-
nismo foi declarado fora da lei no
Brasil, eles acusam os rivajs de boi-
chevistae, imputando-lhes êsse credo
político com o propósito de preju-

1,. 

_, , , ,,. f.:.-¦.- -.¦¦-¦.: :¦¦:¦;::::¦.:¦¦"¦'. .stí;:, y.r-rk:yy:>;n::.yi~yi: yymyy-í:y,yy¦¦ry>yy:yyyyymy^yyryyrrmmyiiyyyy
"¦¦>.¦¦, :'¦.¦:¦.;¦-; - .:-."::.:'":.'i: -¦ rymím^yyr^yy^-my.mm-.yyy
i.yiyy:-^.. ,", ¦ yy-y.My :r..yyi§yyyyryyryyrhyryyyyXyyrryy
íStKmiark--- ¦ ' ¦ rr-----:y ¦¦¦¦.:,-s.-r.r./.-::\---.-..-."y:yy./..y. ,-v-;:-,::: y-------yy-.^,^:y-yyrr:-y.--:..--.\-.-yy:.:.y:-.yy

WevfâmiiM; • •' i

MÊÈ £-/ »- . BSfe-iii*. A

üs refugiados desembarcam suas bagagens

verno rigoroso. Um dia a Organi-
zação Internacional de Refugiados
us ;olocar em campos especiais, con-
duzindoos depois para a América.
Agora estava aqui, no Brasil, de-
sejoso de reconstruir sua vida des-
troçada pela guerra.

PROCURA-SE UM AMIGO

Há doze anos Alexandre Loçzy
conheceu na Hungria um brasileiro,
sr. Mário de Souza Aguiar, com o
qual féz sólida amizade. Certo dia
o amigo partiu para o Brasil, e a
correspondência trocada entre ambos,
de inicio intensa, foi rareando, até
parar completamente durante a guer-
ra Alexandre espera encontrar no-
vãmente aquele amigo, aliás o pri-
meiro e único amigo com que^ «nv
ta, pur enquanto, na nova pátria. E
nós, que vimos o receio nublar-lhe
os olhos diante do desconhecido que
terá de enfrentar sem o amparo de
ninpnem, fazemos anuí um apelo ao
sr. Mário de Souza Aguiar, aquele
entre todos os Marins que um dia
esleve na Europa, e conheceu Ale-
xandre l.oczy, a fim de procurá-lo.
prestando-lhe o auxílio de que éle
agora tanto precisa.

O ALEGRE GIGANTE

Sua figura gigantesca e o seu
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A MAIOR VILA DA RÚSSIA

reembarcado para a Europa. Felii-
menle o diretor da ilha usade pru-
dência, sindicando com cuidado as
acusações, apurando que, na sua
maioria, elas não têm fundamento.
Assim, enquanto não se integram no
ritmo de nossa civilização, os refu-
giados europeus persistem no cultivo
das mesquinhas deferenças herdadas
do seu convívio na Europa.

A CRIANÇA Ê O PAI DO
HOMEM

Existe, entretanto, uma parte da
população temporária da ilha entre
a qual reina sempre a calma e a
compreensão. Nada perturba aque-
Ias crianças européias, preocupadas
em descobrir as coisas mais elemen-
tares de um mundo desconhecido. E
formam uma comunidade otrfths,
sem ódios ou diferenças, dando aos
homens desvairados qut* as cercam
uma lição simples de humanidade,
como a provar mais uma vçz que a
criança é o pai do homem. Vimos,
num grupo a se fantasiar de havaia-
nas com tiras de coqueiro, como se
entendiam bem Hibi. Naide e Pastu-
kova, 'de povos diferentes, e, entre-'
tanto, sem divergências, comu repre-
sentantes de nm único país — o pais
da infância.

A terra, a vegetação, o céu, o mar,
formam um mundo extraordinário
nara aquelas pobres crianças, vindas
de todas as limitações. Desatam a
correr pelos .caminhos da ilha, entre
as mangueiras, ou ficam na praia,
mergulhando as mãos na água, numa
felicidade sem limites Ali Peter
(vanenko é um menino feliz e sor-
ri para o fológrafo, para o repórter,
paia toda gente. Breve será junto
com Aline com Halina, com André
Bettini, e com tantas outras crian-
ças que encontrámos, um cidadão
brasileiro, a cooperar para maior
grandeza do país nue agora fráter-
nalmente os recebe.

O dluouriiu do gonorul Outro,
no banqueta ns classes urina-
Uns, morocB utoiiçiio Nüo nus-
lauto suu vontade do ulticumun»
to político, o general Dutra uno
iludo oso pui 10 caráter poli»
tico da dutu comemorada,"Ninguém pude honpstumonta
colocar-se ein oposição ii res-
tauração du democracia", dissa
o chefe do governo. Com etei-
to, ninguém honestamente do-
"crlu opor-se à sua restaura-
ção. O fato, porém, é qr.e oi
opositores existem.

No mesmo discurso, o orador
afirmou ter o 20 dc outubro"dividido duas épocas", Como?"Reivind cou a legitimidade do
poder num regime legal". Por
isso, precisamente por isso, di.
vidiu duas épocas. Como é, en»
tão, que èle conclui sustentan»
do podei a data "abrigar todos
os b1' si' ros" ?"Impunha-se", afirma ainda
j presidente, "restituir o povo
brasileiro à posse de Si mes-
mo . Ora, quem tirou o povo
der 3 posse ? Quem o escravizou
a ponto de arrebatar-lhe a pos-
se de si mesmo ? Os do lado
de lá 1o 29 de outubro. Os ho-

s da "época" anterior à
atual.

Os direitos individuais Já
agora existem por si mesmos,
"de! . .do de representar sim-
r es dádivas do poder". E o
discurso vai por aí apontando
as diferenças que apartam a
presente época, de instituições
livres, da outra, em que os po-
deres se s ¦' i rdinavam ao Exe»
cutivo, a jogatina campeava es-
candalosamente, a imprensa era
tolhida na sua liberdade, a
desordem imperava na admi-
nistração e, sob o pretexto de
p ii. -ciai, apenas se "en-
ganava o povo". Nada é dito
peremptoriamente, mas se de-
duz do contraste entre o que
se faz hoje e o que se fazia en-
tão.

Na parte relativa aos traba-
lhadores, o general Dutra lança
esta indireta : "O meu governo
não faz nem quer fazer política
eleitoraüsta, pois não tem in-
terêsses ''essa ordem a defen-
der. Vai ao encontro do traba-
lhador para lhe assegurar o que
de dirrito lhe pertence, sem por
isso julgar-se credor de sua
submissão. O reconhecimento
da justiça social não se pode
s- jeitar às contingências da po-
lítica".

Que diz a isso o antigo "pai
dos pobres" ? A carapuça lhe
vai à perfeição.

Depois dessa tirada, em cuja
ponta há veneno, o chefe do go-
vêrno termina preconizando s
união de todos os .lartidos. Mas
que partidos ? Evidentemente
os resultantes do regime poste»
rior a 29 de outubro. "Não sa
deseja dividir para dominar",
arremata o general. Quem era,
entretanto, o mestre nesse as-
sunto ? O seu antecessor. Valha
ainda aqui o contraste. De
qualquer forma termina o ora-
dor pregando a união dos par-
tidos e homens do 29 de outu-
bro, com exclusão "das cor-
rentes extremistas, francas ou
subterrâneas, com propósitos
imediatos ou afastados". Tam-
bém não quer na união os de»
magogos. Tudo isso está muito
bem, e é até razoável.

Só há, contudo, um ponto
obscuro. E' o próprio objetivo
para a união dos partidos. Qual
é êste ? "Proteger a expansão
da Democracia". Quem se ex-
pande, ataca, passa à ofensiva,
protege-se pela própria expan-
são. E' isto regra elementar de
tática militar ou futebolística.
Terá o general presidente es-
quecido seu ma.iual de solda-
do 1 Ao invés de "proteger 9
expansão", talvez êle pense em"expandir a proteção" da mes-
na entidade. De qualquer for-

ma, tanto faz dar na cabeça co-
mo na cabeça dar. Mas falta de
clareza na expressão é sinôni-
mo de confusão ou obscuridade.

Urge, portanto, esclarecê-la,
antes de consumar-se a união
desses mesmos partidos.

BANCO LINO PIMENTEL
CONSULTEM NOSSAS TAXAS

Brunton Beatie, do "Sunday Express", especial para
o "Correio da Manhã"

Ao entrar em Moscou, esperava-
mos encontrar tudo, menos uma
vclharia composta de casas de achas
de troncos, pois a propaganda boi-
chevista insinua que a grande maio-
ria dos trabalhadores russos vive em
belos apartamentos e casas apresen-
táveis.

Em vez disso, vemos nos subúr-
bios apenas as velhas e típicas ca-
sas de troncos de árvores, algumas
cm estado de desconjuntamento.

Ficamos chocados com o estado
das roupas que vestia o povo, mui-
to piores que as do povo de Ber-
Iim.

Mais para o centro da cidade há
edifícios de pedra, construídos qua-
se todos antes da revolução. Mos-
cou já foi definida, com acerto, co-
mo "a maior vila da Rússia".

Os melhores apartamentos estão na
rua Gorld, mos os apartamentos das
demais ruas mostram que o cons-
truir não é ponto íorte dos planos
quinqucnals. Em muitos edl-lclos
o estuque desprende-se, sendo
óbvios outros defeitos.

Os moscov 'tas tantas vozes ,á "ou-
viram" a história do homem gor-
ducliu que caiu através do assoalho
nn apartamenlo de baixo, que lá não
mais acham graça á "piada"...

Os bons apartamentos da rua Gor-
kl são exclusivos dos "malorals" e
membros eminentes do "Partido".
As melhores casas de pedra ainda
são construídas pela monarquia. VI-
silel um amigo que mora numa des-
sas; é sujeito de sorte, pois tem um
quarto exclusivamente seu. A con-
servação Interior entristece, um lu-

gar desses, na Inglaterra, seria cias-
si-lcado de espelunca.

Ficamos surpresos ao saber que
um cidadão pode ser proprietário
de sua casa; mas essas casas são
aqueles barracões de madeira rudl-
mentares, que podem ser encontra-
dos nos quatro cantos da Rússia.
São construídas pelos camponeses,
encorajados pelas autoridades, que
as vezes dão conselhos técnicos, e
empréstimos. Uma vez o barracão
construído, o proprietário pode
vendê-lo, ou sobrealugá-lo no todo
ou em parte; não pode no entanto
destrui-lo.

Moscou acorda Ledo. As seis ]á as
ruas têm movimento. Os cidadãos
correm ao "Metro" ou lutam por
um lugar nos superlotados bondes e
ônibus; outros lutam pela comida,
pois, embora suspenso o raciona-
mento em dezembro, há grande fal
ta de alimentos, embora o negue a
propaganda.

Quando visitamos Lenlngrado o
pão era escasso e havia falta quase
absoluta de sabão e açúcar. Assis-
timos a uma luta entre um membro
da milícia e duas senhoras que
disputavam uma parcela de pão.

A situação do pão melhorou, mas
está longe da normal.

Um cidadão russo não come tão
bem como o mais rude trabalhador
britânico e o operário não classi-
ficado russo come apenas parte re-
duzida da ração Imprescindível.

E* coisa diferente, no entanto,
quando se trata de um engenheiro
ou alto funcionário que podem pa-
gar preços elevados pela manteiga,
carne e leite.

Comer é um problema. Hâ três
classes de restaurantes. A primeira
acccsslvel aos trabalhadores especia-
lizados e Inacessível ao trabalhador
comum; a segunda ainda pouco
aecesslvcl; tinalmente a terceira
classe, a dos "cafés", onde o traba-
lhador braçal pode fazer três refel-
ções diárias sem ferir fundo seu
parco orçamento; ganha 100 rublos
por semana e uma refeição num
desses cafés custa 25 rublos, ou 1/4
do salário semanal. Não se pode
negar que esses "cafés" primam
pela limpeza e bom serviço; mas
pode-se notar a sucessão monótona
dos mesmos pratos; e Isto afirmamos
porque comemos durante meses nos
restaurantes de Moscou.

Tudo custa caro e não correspon-
de ao padrão dos produtos estran-
geiros. A qualidade de alguns pro-
dutos da Indústria leve russa está
abaixo da critica. Assim, os mosco-
vltas, sempre que possível, com-
pram produtos, do exterior. Os sa-
patos fabricados na Tchecoslováquia
foram lançados na praça, e cedo se
esgotou o estoque; as meias, os re-
lógios, as louças e serviços de me-
tal alemães, são vendidos quase an-
tes de colocados nas vitrinas.

Moscou é uma cidade de mendigos
Muitos dos mendigos são mutilados
da guerra: e como na Rússia só se
pode escolher entre o trabalho e a
miséria desamparada, mendigam..
Um grande número é formado de
velhos que não mais tem forças
para trabalhar e não têm quem os
ampare. Um triste prêmio para a
velhice que rofreu as agruras de

duas guerras mundiais e de uma re-
volução não menos aterradora.

Disse-nos um velho de 80 anos
que sua pensão estatal era de 80
rublos mensais (80 rublos têm, na
Rússia, o poder aquisitivo de Cr$
60,00 no Brasil) E nem esqueceremos
as duas mulheres de Idade avança-
da que, numa noite de inverno, per-
furavam o calçamento da Praça da
Revolução com perfuradoras pneu-
máticas.

Na capital russa, há sempre um
policia á vista. Controla ao mes-
mo tempo veículos e pedestres; ês-
tes só podem atravessar as ruas nas
faixas e, se passam por fora, pagam
multa de 10 rublos, no mesmo lns-
tante. Ou 10 rublos, ou 24 horas
na cadela...

Em Lenlngrado hâ taxis semelhan-
tes aos nossos; em Moscou só hã
autos-lotação.

Os trens não são velozes como os
nossos, e são menos confortáveis.
Há 3 "classes". A equivalente a
nossa "primeira" é chamada "cias-
se Internacional"; a segunda ê cha-
mada "vagão macio"; a terceira é
chamada "vagão duro". Se alguém
nos diz que viajou no "duro" Isso
significa que viajou na terceira
classe.

Procuramos saber a opinião dos
homens da rua sôbre a situação in-
ternacional, a da Inglaterra em par-
ticular. Evitam externar seu pen-
samento a estrangeiros; mas todos
se mostravam desejosos de saber al-
go sóbre o mundo exterior. Sua úni-
ca fonte de informação é o "binóculo
distorclvo" da propaganda bolche-
vista. Estão em completa lgnorân-

cia do que se passa fora da Rússia.
Certa vez estávamos a observar o"Metro", quando uma voz nos dis-

se: "Não sois moscovita, pois não?"
E ao informarmos que éramos ínglê-
ses, não mais externou seu pensa-
mento; deixou-os .contudo refletir
nas perguntas de que nos crivou; e
nos prendeu por duas longas horas
num "bate papo".

Quando nos referimos ao governo
socialista Inglês, afirmou que a In
glaterra não era socialista, pois, caso
contrário, não abrigaria cm seu selo
o capitalismo. Êle acreditava que,
como diz a propaganda interna, os"Labour leaders" Ingleses nada
mais são que "lacaios do capttalls
mo lmperialista americano". Não
acreditou que esses lideres mereces-
sem Inteira confiança e apoio das
classes trabalhadoras da Inglaterra.

Os trabalhadores britânicos, se-
gundo êsse russo, viveriam nas mes-
mas condições dos trabalhadores
russos antes da revolução de 1917.

Manifestou desejo de saber se
acreditávamos na proximidade de
nova guerra Muitos russos nos flze-
ram essa pergunta e se manifesta-
ram apavorados. O povo russo an-
sela pela paz, apaixonadamente, e
sempre nos força a repetir nosso
ponto de vista, como se estivesse
recebendo um bálsamo. DtsSe-
mos ao nosso amigo que os tnglê-
ses são amantes da paz, que o go-
vêfno da Inglaterra não tem medi-
do esforços para garanti-la.

Ninguém pode deixar de ficar es-
tupefato com a cimpleta lgnorân-
cia do homem da rua quanto aos
fatos que se desenrolam no mundo.

RETIRA-SE 0 JUIZ EM FACE
• DA INSEGURANÇA

Terezlna, 30 — .Aep.) — O
Juiz de Cunto do Buriti telegra-
fou ao Tribunal de Justiça, ln-
formando que. sentindo-.e coa-
gido pela agão do destacamento
policial e sendo-lhe negadas ga*
rantlas de vida e de autoridade,
resolveu abandonar a comarca,
tendo fretado um cam'nhão, en-
cor.ttrando-se em Plorla.no- com
destino a esta capital O Juiz
acentua que a policia está con-
trolada pelos chefes polftlcos de
um partido e esclarece que pas-
sou o cargo ao suplente, consl-
derando que a situação da-|i,ele
município é bastante sombria e
perigosa, estando o.» chefes po-
lltlcos abusando de todos os re-
cursos.

O Tribunal de Justiça oficiou
ao governador do Estado, comu-
nlcando os fatos.

"É COMETE QUE EU VOU"
l'orto Aleqre, 1,0 (Asp.) — A ci-

dade amanheceu ontem cheia de car*
tazes de propaganda do senador Ge-
túlio Vargas. Alguns desses carta-
zes diziam: "É com êste que cu
vou"; oulros, "Êle voltará".

O queremismo está agindo livre-
menle. O povo faz blaeue mas a cam-
panlia canha terreno. Às 16 hora»
de ontem, partindo da praça Senador
Pinheiro Machado, extensa fila de
automóveis com batedores motoci-:
distas iniciou um [.rande desfile pe*
Ias principais ruas da cidade, ou"
vjndo-se estrondosos fonueies anun*
ciando a passeata em homenagem a<>
senador Getulio Varcas. Os mauifes*
tanles percorreram as ruas principais
da cidade e visitaram Iodos os
bairros;

PPM VÁRIOS QÜEREMIS-
TAS EM RECIFE

Recife, 30 — (Asp.) — Foram
presos ontem nesta capital vü-
rios queremtstas, q uai Oi o tenta-
vam pixar as ruas e cobrir de
crêpe os postes e os gradls das
pontes. Motivou a prisão o fato
de terem os queremlstas vaiado
e Insultado as patrulhas da ca-
vaiaria. Pouco depois, todos fo-
ram «Oitos, medante o pagamen-
to da multa de 200 cruzeiros ca-
da um.

MÁ FÉ E PROPAGANDA
RUSSAS

Paris, 30 (R.) — O Ministro A*
Estado da Grã-Bretanha Hector
McNeil respondeu hoje pergunta»
formuladas pelos representantes da
imprensa através do rádio das Na-
çóes Unidas.

Interrogado se acreditava na sln-
ceridade da proposta soviética pari
a redução de armamentos, respon-
deu: "Não. Lamento confessar. E'
apenas novo exemplo dos método»
de propaganda que têm sido usados.
A essência da questão é saber se
os russos querem ou não ter um
sistema adequado de controle. Até
agora, evitaram dar uma rcíposta
direta". '

Convidado a falar sóbre o ofereci,
mento recentemente feito por VI-
shinsky para colocar na musa as
cartas russas, McNeil disse: "Que
quer dizer por cartas russas? Ne-
nhum de nós conhece uma carta
russa quando a vê. Não tenho niotl-
vos para acreditar que 06 russos
aceitassem uma inspeção das Nações
Unidas".

Interrogado sôbre o que pensava
das recentes declarações de Stalin,
disse; "Creio que são apenas novo
recurso de propaganda. Creio que
é uma acusação contra nós para
encobrir alguma coisa que os rus-
sos estão realmente fazendo".

a
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ojue só agora, mais
d» iilnte anbi após a aua
morto, Proust uai tendo

maior ressonância no Brasil. Pelo
menos e o' qua liuem supor o re-
cento fundação dc um clube em
«ua honra e os urti.os gue sóbre
ile so amiudam, Neste mesmo su-
plemcnto tem o Sr. Octactlio Ale-
crlm publicado alguns estudos exe-
gese proustlana gua revelam o
maior interessa pelo autor do
A LA RECHEUCIIB DU TBMPS
PERDU, a propósito ae uma ques-
tdo levantada pelo joucm critico,
permito-mc, dc passa.em, fazer-lhe
uma sugestão. Se não me engano
espantava-o o Jato dc traier a pri-
melra edição de . OU COTE OE
CEEZ SWAKN a lata 'le 1014 em.
bora ji em tins de 1913 houvesse
na imprensa trancem noticia» dc
seu aparecimento Realmente seria
dl/icil explicar o caso se não exis-
ttsse então, entre os editores, o
hábito de datar do ano seguinte os
livros saidos nos últimos meses
do gue se esgota, lançando o ro-
manco creio gue em novembro
Bernara Clrasset não suporta criar
um problema literário com a indl-
cação de 1914.
..Mas não foi pura trazer um es
clareclmeito aliás sem nenhuma
importância, gue comecei estas no
tas, . Fechemos o parentests e vul-
temos d benvinaa, ainda gue tar-
dia, voga de entre Proust c» icuo-u
brasileiros. Durante muito tempo
file permaneceu no pegueno ctreu
lo dos Intelectuais, dat só escapa»
do, com poucas exceções para tor
nar-se a presa de uma casta te
mlvel; a dos snobs da inteligência
dos gue liem como vão a um baile-
para se .azei notar. Dizem que o
snobismo loi uma das fraquezas üo
escritor em quem muitos contem
poraneos viam sohretudo um muu-
dano; será por isso gue, mesmo
depois de morto, loi acaparado poi
seus supostos companheiros'/ Tre
metido castigo, a fazer crer numa
justiça imauente neste nosso mun-
do dc tão injusta aparência. Bem
dizia Goethe gue nunca nos const
guimos livrar dos espíritos para os
guais apelamos, cousa dramática
para seres mutáveis como somos

E" de resto muito facilmente
explicável, até por motivos mate-
riais, a pouca disseminação dc
Proust. Estendendo-se por milha-
res de páginas, enfalxadas em
quinze volumes, a sua obra não
se presta as imensas edições, mais
econômicas. "A Ia recheche du
temps perdu" fo sempre um ro-
mance raro e de espeto pouco con-
uldatiuo, com seus Imensos para-
grafo» e aeu tipo mludo, de dlfi-
cll leitura. Ainda antes da guerra
ndo era multo acessível entre nós.
E, durante a ocupação alemã na
Franco, /oi quase impossiuel en-
eontrá-lo aqui.

Ndo s* pode, porém, viver depois
de Proust e ignorá-lo, porque, no
nosso tempo, ninguém elevou tan-
to a arte literária no «eu duplo
sentido de beleza de forma c de
conhecimento do homem. Do més-
mo modo por que soube tmpri-
mlr d tua língua um cunho nouo,
reagindo contra a» construções por
atslm dizer geométrica» em que
corria o risco de estereotipar-se o
¦francês, conseguiu eem dúvida sob
a impulso da filosofia de Bergson,
encontrar maneiras de abordar os
sentimentos humanos, livrando o
romance do materlallsmo em que
se enleava, mesmo guando se ln-
titulava psicológico. Sob certo pon-
to de vista, Proust é mala espi-
rituallsta do que um católico como
Paul Bourget — vem a pelo cita-
lo por ter tentado o drama munda-
no que "A' Ia recherche du temps'

perdu" realizaria plenamente —

gue não se pode desligar da noção
do Indivíduo como fruto do meio.

Tão _tar.de è ele que apesar de

tudo chegou até o nosso longínquo
Brasil, e vai conquistando os lel-

tores. Por isso à gue, embora ie

queixem com razão os editores de

que ninguém compra livros, nfio
hd de ser arriscada a iniciativa da
Editora Globo de lançar uma tra-
dução da suo obra. No caso parti-
cular de Proust, dadas as Já apon-
todas di/lculdades na obtensáo de

teus livro», tal empresa seria bem
fadada meimo antigamente, quan-
do torta o gente que ae prexavu
Ila francíi, « ainda mala o «ard
agora, quando »» poda ter capas
ds entender Proust tem lhe enten-
der a língua, Nfio digo que aeja
boa esta sltuaçflo. mas existe e e
preciso levd-ta em conta.

Confesso que fui cdtlca guando,
hd mais de um ano, soube que te
preparava em Porto Alegre a tra-
duçdo de Proust, tanto me pare-
ceu dl/icil o trabalho de transpor
para o português, som prejudica-
lo, o romance todo tecido de sub-
tllezas, no qual cada traia, cada
vocábulo se desdobra em sugestões,
o essencial d harmonia do conjun-
to. .'lá em Proust uma graça a
seu tanto preciosa, um manelris-
mo, uma flnura gue se me a/lgu-
ravam quase inaccessivets ds nos-
sas palavras, de sonorldadea mais
fortes e leveras do que as france-
ias. Captar ao mesmo tempo o
«cnticlo exato e o ritmo, o colorido
a ressonância, tudo o gue faz do
estilo alguma cousa de pessoal, e
que nfio se pode entretanto separar
em Prost do sublime de seus livros
» tarefa cm gue nfio costumam ter
mestres os nossos tradutores.

Pois dela se deslncumblu com
admirável senso de adaptação ao
espirito da obra o poeta Mario
Qulntana. Quem ler Proust na sua
tradução não perderá do original
senão aquilo gue i absolutamente
lutraduzlvet, isto é, o acordo tnti-
mo entre o modo dc ser de um es-
critor e a língua em que se expri-
mlu. Uma tradução e quase aem-
pre, senão sempre, um ueu, que
neste caso se faz de clara transpe-
rincla. As nugas que notei tal-
vez se possam atribuir mais a umo
urc/erência Individual, e são, de
qualquer modo Inslgni/icantcs. Pre-
terlria, por exemplo, gue fosse cha-
mada "ajudante de cozinha" e náo
'criada de cozinha" expressão gue
«a nossa língua sc con/undlria com
cozinheira c não corresponde pre-
ctsamente a "filie de culslne". a
oobre criatura gue auxiliava Fran-
çolse e lhe aturava as Imperti-
nências. E porque não fazer ealr
de uma chlcara de chá", em vez
da uma "taça" x que para nós
lembra sempre champagne ou sor-
vete, a evocação provocada pelo
gosto da 'madelelne" molhada na
bebida? Repito, sfio minúcias sem
maior importância, 'que noto ape-
nas para mostrar como é eus-
toso encontrar o que criticar na
traduçfio.

Mais do que tudo o que ie possa
dizer ou escrever sóbre' tle, é o
próprio livro de Proust que vai
agora fazer amar seu autor por to-
dos quantos no Brasil lhe souberam
sentir o encanto. Acabaram-se,
felizmente, as barreiras que lhe
entravam o conhecimento, todos"
vão poder lê-lo. E quem nfio o fi-
zer sà de si se devera queixar, pois
se priva de um deleite que, eomo
me dizia uma senhora de setenta
anos, agora mergulhada no mundo
proustiano, aumenta em pro/undi-
dade a vida do leitor.

0 CINEMA FRANCÊS ATRAVÉS DE UMA
ENTREVISTA COM CHARLES SPAAK

NA CASA DO AUTOR DA INESQUECÍVEL "KERMESSE
HERÓICA" - O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS CENA-
RISTAS FRANCESES FALA DO CINEMA FRANCÊS ATUAL
- UM FILME AINDA INACABADO SOBRE A VOLTA DOS
PRISIONEIROS DE GUERRA A FRANÇA - SERA UMA
RESPOSTA A "OS MELHORES ANOS DA NOSSA VIDA"

ENQ
sa:
&

YVONNE JEAN
NQUANTO esperava o autor do mais de oitenta e oito filmes Inte-

aantei, olhava em redor de mim. Sentia-me extraordinariamente
vontade no lindíssimo apartamento da Avenue de Vcrsallles. A-

grandes Janelas dão para uni pedaço do Sena muito tranqüilo, no qual
um barqulnlio, aparentemente esquecido, se balança. Parece um cenário
apropraldo para um começo de lilnie! A grande sala clara, cheia de
flores, revela uma presença feminina: numa mesa baixa, enormes pai-
maa de Santa Itlta alaranjadas põem uma mancha dc sol neste dia
aclnzentado. Alguns quadros alegres. Notei também um destes Dclvaux.
multo em moda no momento, nos quais us esqueletos passeiam cm melo
aos humanos. Um canto é dedicado a um mar de fantasia: conchas
estranhas, garrafas verdes contendo veleiros, uma limpada em forma
de barco, um quadro macio m> qual um naviozlnho passeia entre ns
nuvens.
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Maurice Esconde e Héléne Perdricri

Livros, muitos livros. Sentei per-
to de uma meslnha baixa de mar-
more na qual estão cravadas folhas
fantaslstas e fantásticas.

Duas meninas encantadoras, mui-
to pouco tímidas e táo alegres quim-
to os seus pullovers vermelhos en-
traram como vendaval e vieram con-
versar comigo. Grando era a alegria
quando chegou Charles Spaak.

A DEFESA DO CINEMA
FRANCÊS

Referi-me as atividades do Co-
mlté de Defesa do Cinema /rances
criado há pouco e cujo trabalho se
revelou utll neste periodo de cri-
se, principalmente porque conse-
gulu unir todos os trabalhadores
do cinema e o público. Lembrei o
recente discurso feito por ele e no
gual perguntou ao publico porque
ia ao cinema absolutamente ao
acaso-.:¦ -Com efeito dissera: '.'Não
mandam fazer sua» roupas por
qualquer alfaiate... nfio comem em
qualquer restaurante... e entre-
tanto, guando se trata de cinema,
olham o nome das estrelas e bas-
taf Entretanto seria preciso conhe-
cer os autores dos cenários e preo-
cupar-se com o valor genérico de
cada fllm.. Sem a ajuda do pu-
blico morreremos... e se morrer-
mos. o público tambdr. sofrerá

A MORTE
FERNANDO FERREIRA DE LOANDA

Senhora de si, passara
esculpida no câc/ie.

Lágrimas no luto,
inscrições douradas,
os amigos rindo
em conversas alheias
à morte.

Na calçada, um galo
que não sabia o que era morte,
e eu. A mocidade em mim
mas já vergado ao peso de todas as nuances.

Flores, só roxas, na mão de uma menina
que tinha olhos.

pois verá na tela obras absoluta-
mente inaceitáveis...""O Cinema francis deu algumas
obras primas nestes últimos anos.
Porque o condenaram á morte? Seu
único crime é a sua pobresa. Mas
a crise que sobreveio agora amea-
ça toda sua existência em bene/i-
cio unicamente dos cenaristas es-
trangeiros".

— Sim, respondeu Charles Spaak,
estamos atravessando um momen-
to difícil. Mas tenho multa fé na
campanha de defesa. Acredito que
até agora o resultado mais impor-
tante que obtivemos foi a adesão
cio público.

A ADHESAO DO PÚBLICO

Pude julgar no domingo passado
que o público veio e fez questão de
tomar parte nos debates e apresen-
tar sugestões. Além disso só com
a ajuda do público conseguiremos
uma ajuda .eficiente do governo,
pois na França tudo é política e
tudo e eleitoral. Cento e vinte e
cinco cenaristas nada conseguiriam
sozinhos junto ao governo. Mas o
milhão de pessoas que já se juntou
a nós, representa um milhão de elei-
tores! Os homens políticos nunca
perderão Isto de vista e agirão para
agradar a número tão grande de
gente!E o público não teve de dizer
o que pensava!

Os organizadores não nomea-
ram nenhum pais e Insistiram tão
somente sobre a necessidade de sal-
var o cinema francês, mas os ora-
dores que sc levantaram na sala fl-
zeram questão de colocar os pontos
nos li!

E ninguém nega a nefasta In-
fluência dos films americanos atual-
mente em exibição!

Absolutamente não temos a
menor hostilidade contra o cinema
americano. Bem ao contrário. Mas
estamos fartos de receber unlcamen-
me suas pelores produções, fitas
de mocinhos, de cow boys fitas
falsamente e aparentemente paclfls-
tas que dão uma idéia, Idealizada de
maneira ridícula, da vida americana.
Somos os primeiros a apreciar as
grandes realizações americanas. Vi-
va um Capra ou um Ford. Mas nfio
queremos mais receber este monte de
realizações medíocres. Se o amerlea-
no só quer mandar coca-cola... en-
tão preferimos o nosso Beaujolals 1
Repito que não se trata em absoluto
de bolcotagem, mas unicamente de
deixar de nos Inundar com produ-
ções Inferiores. E como estamos
ameaçados de morte temos que to-
mar algumas medidas concretas.

A CRISE

A crise é mundial, mas a orga-
nlsaçfio cinematográfica americana
é tão poderosa que pode se defen-
der emquanto que nosso cinema ain-
da se compõe principalmente de pe-
quenos empresas artesanals. Impro-
visamos, sempre temos dificuldades,
agüentamos como podemos. Não-

pedimos multo dinheiro, Até receia-
moa os grundea capitais porque acre-
ditamos quo o cinema americano
morreu do seu dinheiro, quem é de-
masladamente rico acaba tendo medo
de todos, N&o quer magoar a nlu-
guom o nunca mais toma uma posl-
ção. Lembro-me que duronto o Fes-
tlval do Bruxelas o delegado de um
grando pais anunciou que estavam
fazendo na capital do fllm fitas que
poderiam servir para todos os pai-
ses do mundo: não haveria neles
nenhuma ofensa a nenhuma pessoadeste mundo, Não so criticaria nedu
Tudo seria morno... N&o haveria
personalidade. N&o se talaria em po-
litica, nem em religião... nem em
nada I Quem só cuida do n&o ma-
goar a ninguém e mata toda perso-nalldade n&o podo Ir multo ;>aiu
deante, n&o é? Para nós, france-
ses, o cinema, ao contrário, é um
modo dc expressão novo que nos foi.
dado e que pode, como a literatura
ou o teatro, permitir do exprimir um
ponto dc vlata — o ponto de vista
francos sobre a vida. Mas para pa-
der exprimir este ponto de vista pre-
cisamos de ajuda. O governo su-
criticou o cinema a outros lntrescs-
ses comerciais. Mas agora que o pú-
blico o os leitores tomaram a pa-
lavra acredito quo estamos no bom
caminho I

Charles Spaak começou, ent&o a
me falar das suas ultimas realiza-
ções. Enquanto me descrevia "Re-
tours" entrou a senhora Spaak.

Meu chauffeur I apresentou u
ccnarlsta.'

A sra. Spaak, multo fina. t&o ale-
gre quanto as fllhinhas é uma des-
sas pessoas realmente jovens. Nada
de chique com ela. Estava comen-
do, com um prazer evidente, um
grande pedaço de p&o.Temos que Ir ao estúdio Já..,N&o quer comer alguma coisa?..
Não? Estou morrendo de fome...
Mas acabo já... Não quer vir conos-
co até BUlancourt?

Aceitei..

A CAMINHO DE BILLANCOUR'1'
No automóvel, o sr. Spaak me

explicou que "Retours" seria uma
resposta á concepção americana da
volta dos soldados e dos pristonel-ros ao país, dcpolj da guerra, ex-
prlmida em "Os melhores anos da
nossa vida"

Suponho que náo será tão
adocicado disse eu. Este film que
tão bem começa acaba de manei-
ra lamentavelmente irreal. Tudo
está tão perfeito! Todo mundo
acaba feliz e a guerra me esque
cia...

"fictours" é multo mais duro
... e real. Fiz o cenário com
Christlan Jacques. Serão seis his-
torias- diferentes, seis sketches ab-
solutamente separados: outros ato-
res outro encenador. Nada de as-
tros muito conhecidos, como Jou-
vet ou Blanchard.

Quais os atores principais?Noel Noel. Bernard Blicr
Pcricr, Meurisse. fieglan.

Os sketches não terão nenhu-
ma ligação entre si?

Nenhuma, a não ser o assunto
geral: "Retours". A volta de to-
dos aqueles que a guerra rechaçou
de França: prisioneiros, deporta-
dos, tanto os que voltaram dos cam-
pos de concentração de que os que
foram mandados d Alemanha para
o trabalho obrigatório e também
os que fugiram do pafs. Cada ske-
tch trará um nome, tão somente, o
nome do homem ou da mulher guevolta. "RETOURS"

Chegamos ao estúdio no momen-
to em que ucabavam de projetar,
pela primeira vez, o primeiro dos
sketches Já acabado. Perguntei se u
(ita ficaria pronta em breve.

N&o temos a mínima Idéia. De-
ponde ilos ensaladores o artistas tle
catla parto. O único sketche acabado
é o que vamos ver agora, N&o é,
aliás, o primeiro do fllm. Aprovei-
ttiinos d) um templnho para reali-•/.li-lo, dosde Já,

Os técnicos quo assistiram & pro-
Jcç&o estavam discutindo a manei-
ra dc tratar o assunto.

E' de umo crueldade terrível...
A gente se sento mal... Ê realmente
de dar nojo.

In felizmente £ assim mesmo..
Vocft vai Julgar por si próprio,

Spaak. Prepare-se...
Maa é realmente t&o terrível?

perguntou o ccnarlsta.
A gente está com vontade de

pedir um copo dágua... D& nau-
seas.

Assim prevenida, tentei na minha
poltrona,

O sketcho representa a volta de
uma mulher quo escapou de um
campo da morte. Parece um cadáver
upenas animado. Está deitada no
melo do um quarto escuro, no ch&o
porque não agüenta a maciez da
cuma. Seu aspecto, seu silencio ab-
soluto, seus grandes olhos, seus
ossos salientes resumem toda a sua
tragédia.

Ptiríilclumente assistimos as dlscus-
sócs familiares lia sala ao lado. A
tia que a acolheu conta que a mu-
lher quase n&o sabe mais falar, pa-rece vir de um outro mundo. — Mas
talvez n&o saiba mais falar? — Sabe,
sim, pois fez uma pergunta. Pcrgun-
tou como estava o cachorro. — O
cachorro!!l — Quando lhe disse que
morreu voltou ao seu silencio terrl-
vel. — Mas temos que folar com
ela, explicar  Agora, n&o... se-
ria uma crueldade.

Mas resolvem que um delca deve
Ir falar com ela. O assunto n&o podeesperar. Trata-se de dinheiro 1 As
brigas de família enchem a sala, brl-
gas sórdidas. Mas acaba-se Indo con-
versar com a mulher que escuta sem
nada dizer. Explicam qm deve assl-
nar um documento. "Você compre-
ende, nós também sofremos multo...
emagrecemos... as dificuldades..."
E continuam neste tom até que a
mulher, quase Incapacitada de se
mover assina um documento.

O egoísmo dos que ficaram atrás,
a importância do dinheiro, a cruel-
dade sao mesmo terríveis. Entre-
tanto não achei o trecho t&o cruel
quanto o disseram pois, lnfcllzmen-
te, Já tive a oportunidade de notar
muitos casos parecidos. O egoísmo,
a lnconsclcncla, o amor exclusivo ao
dinheiro tomaram posso do grande
parte da maioria de todos os .ue hoje
se tornam "resistentes" e que nada
tôm que vôr, estes, com os que luta-
ram realmente durante a guerra.

Achei o sketche extraordlnárlamcn-
te bom. A única reticência que fa--ei é que é um' pouco teatral de-
mais. Tudo acontece na sala e no
quarto. Falta talvez um pouco de
movimento.

E' preciso julgá-lo como fazen-
do parte de um conjunto, explicou-
me a sra. Spaak. Os outros est&o
multo movimentados. Este sketch
virá no melo e como é um dos mais
Impressionantes e cruéis tem que ser
diferente, a ação vem de dentro...

ÜM FILM A' GLORIA DE
HENRI DUNANT

Em seguida apresentaram unlca-
mente para os técnicos um trecho
pequeno do fllm sobre a vida de
Hcnrl Dunant, o fundador da Cruz
Vermelha, filme que só ficará terrnl-
nado daqui há alguns meses. A
primeira mundial terá lugar cm Sto-
ckholm durante o Congresso da Cruz
Vermelha (1)

Quando a luz volton o sr. Spaak

(Continua na 3.a pág.)
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Na fornalha — Desenho de Poty

Crônica da vida de Francisco de Hollanda
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Henri Dunant (Jean.Louis Barrault) ajuda velhos, mulhe-
res e crianças a atravessarem o Sena, sob a proteção da ban-
deira do Cruz Vermelha, durante o sitio de Paris, na guerra

franco-prussiana de 1870-71

0 POETA DOS ESCRAVOS
EDMUNDO MONIZ

_m ASTRO Alves pertence & raça dos poetas cujo poe-
f ma principal é a sua própria existência. Nele se
V. unem, harmoniosamente, a Idéia, o sentimento

a a ação N&o há choque entre suas atitudes e o eeu

modo de ser. O lírico e o épico não est&o apenas nos

poemas, nas cançóes, nos sonetos, quo éle compôs; es-
t&o sobretudo, em sua Unha de conduta, porque o poeta
viveu a vida como escreveu os seus versos: em estilo
condoreiro. E' uma epopéia a biografia de Castro Alves

Ninguém melhor do que êle Interpreta, entre nós,
o pensamento progressista de sua época. Ninguém me-

' 
lhor reflete as aspirações revoluclon&rias dos que rea-

ciam contra um regime econômica, política e moralmen-
te em decadência, que teimava em substituiu a despeito

de já têr cumprido o seu destino Histórico. Apesar de tei
vivido menos de um quarto de século. Castro Alves re-

presenta a revolta subjetiva de um povo que supor
tou por quatrocentos anos todos os horrores do regi-
me escravocrata.

E1 verdade que Castro Alves coloca-se estrltamenu
no campo Idealista, vendo o problema social e polltl
co da humanidade e do Brasil por um prisma roman
tico. Dal as suas lnconsequênclas no terreno ldeológi
co que advlnham de uma atitude sentimental em íaci
das mazelas de seu tempo. Castro Alves, é claro, nfii
procurou compreender nem explicar as forças motrlzci
da socledado moderna. Como poeta, llmltou-se a pru
testar contra todos os abusos de que o homem fosse vi
tlma Dal o alcance democrático de sua poesia, posta
corajosamente, a serviço da liberdade.

Analisando bem, verificamos que Castro Alves, ni
campo das conquistas sociais, foi mais além não só d<
que Toblas Barreto, mas também do que Joaquim Na
buco. José do Patrocínio e Rui Barbosa. Ao se flllir
4 causa abolicionista também se filiou á causa repu
Micana A república de Castro Alves vai atê ao soclo
lismo embora o mesmo se apresente, vago e lmpreolsi
numa roupagem utópica. Em 1889, quase vinte anú
depois da morte do poeta. Nabuco e Patrocínio se rc
cusavam a apolor a República, e Rui Ba/bosa sô acei-
tou-a naa vésperas de sua proclamacâo, quando virtual-
lenta J& estava vitoriosa. Naa Cartas de Inflatena,

êle confessa a aua Indiferença pelas formas de governo,
sejam republicanos ou monárquicas, e diz que perten-
ceu ao Governo Provisório porque Julgou que "o mal
de sua origem militar podia ser conclderavelmente mo-
dlflcado pelo espirito civil" que lhe fosse Incutido. Co-
mo ae vê, Castro Alves, vendo mais longo do que
Nabuco, Patrocínio e Rui, os superou em visão polltlcn
e sentimento democrático.

Seria pueril se víssemos na contenda de Recife en
tre Castro Alves o Toblas Barreto o produto exclusivo
de uma rivalidade pessoal e literária quo velo â tona
em conseqüência de duas atrizes da moda. Esta conten-
do, que se prolongou até os nossos dias porque, alndi
hoje, existem paVtldárlos do Toblas e partidários dc
Castro Alves, era mais profundo da que, em geral, se
Imagina. N&o é preciso, aliás, deprimir Castro Alve.»
(como fêz Silvio Romero), para elevar Toblas Barreto
nem deprimir Toblas Barreto para elevar Castro Alves.
Ambos tiveram um papel Importante na evoluç&o do
pensamento brasileiro. Toblas Barreto representava a-
tendências progressistas de uma classe em seu periodi
de ascenção. A burguesia nacional, ambicionando Umi.
reforma econômica e política, tinha necessidade de un
reexame de todos os conceitos c preconceitos filosóficos •
religiosos, submetendo-os, rigorosamente, ao "tribunal d:
raz&o". Eis porque Toblas Barreto tentou harmonizar a ti
losofla kantlana com o materlallsmo mercanista de Hae
ckel que, embora revolucionário entre nós, permaneci»
enquadrado no pensamento metafísico. A burguesia na-
cional necessitava do materlallsmo para a analise o i,
critica das religiões, sobretudo do clero, aliado das fôr-
ças mala reacionárias de ent&o. Todo mundo sabe que
a burguesia, antes da tomada do poder, foi sempre "11-
vre pensadora". Seu desenvolvimento, no Brasil, se pro-
cessou atrasadamente, e Toblas Barreto n&o poderia, n<
fim do século XIX, utilizar-se do materlallsmo de Dl-
.ierot ou mesmo o de Feuerbach. Teve de aproveltm
js mais recentes conquistas do "materlallsmo conserva
dor", adaptando-o, porém, as tendências predominai!
tes da classe que êle, Toblas, Interpretava, tendência*
estas que se apoiavam no transcendentallsmo de Kant.
Enquanto Toblas Barreto supunha que sua obra tinha
um sentido universal, sendo o produto da cultura bu-

mana numa fase superior, ela apenas representava um
momento partlcularlsslmo no desenvolvimento econômi-
co-hlstórlco do Brasil. Castro Alves refletiu os senti-
mentos revolucionários e humanltarlstas das classes mé-
dias, apoiadas no povo, e defendeu as mais baixas ca-
madas — os escravos — se bem que "& maneira pie-
bela", como Karl Marx definiu a luta dos Jacoblnns
franceses contra a monarquia e o sistema feudal. To-
bias Barreto, pode-se dizer, levando em conta os des
contos que devem eer exigidos de todas as analoglm
históricas, foi um glrondino Inteligente, sábio e real!
zador; Castro Alves um montanhês ardente e lrredu
tivcl.

O curioso em Castro Alves é que, ao lado épico di
sua vida combativa de fervente defensor da raça nc
gra, do abolicionista, de republicano, vê-se também umi
história tocante essencialmente romântica e romanesca
Teve aua vida particular, sem que êle preparasse, com
a variedade de seus amores onde se altela a figura dc
Eugênia C&mara, uma seqüência emocionai e emoclo-
nante de feição poemátlca. Gastro Alves viveu o mal*
oelo romance brasileiro da áegundo metade do sécuto
ZIX do qual os seus poemas s&o um eco sonoro.

Monumental em certo sentido, dizemos sem exage-
o, ê o livro em três volumes de Lopea Rodrigues sobre

i personalidade e a obra de Castro Alves que supera
i de Afrânlo Peixoto e o de Xavier Marques, ainda ho-
ie, dos que conhecemos, os biógrafos mais autorizados
abro o poeta dos escravos.

Lopes Rodrigues, longa e exaustivamente, eom no-
.os elementos, pois se firma em vários documentos lné-
Jltos que êle reúne nos capítulos finais, faz mais do
que um biógrafo: age como um dlssecador, procurando,
através de mil e trezentas páginas, mostrar a lndlvldua-
lidade do poeta por todos os ângulos que ela possa se
Apresentar. Tudo é esquadrinhado, removido, examina-
do minuciosamente pelo direito e pelo avesso, com i>
paciência que se requer aos que se dedicam & história,
munido de um microscópio.

Lopes Rodrigues reconstról, magnlflcamente, o am-
blente em que Castro Alves viveu desde o tempo da ln-
f&ncla até a morte, e apresenta nio ad aa suaa reações
afetivas • Intelectual!, como também o sentido social •

artístico, nacional e universal, de sua obra poética. Dl-
verglmos do autor em muitos pontos, em muitos as-
pectos, sobretudo no método formal que êle oe utilizou
para a realização de sua obra. Isto leva a dlvagaçóes e
interpretações errôneas principalmente no terreno eo-
clológlco. Todavia, as nossas divergências, que por vê-
zes s&o profundas, nos tornam Insuspeitos para reco-
uhecer o seu notável empreendimento ao escrever a blo-
,'rafla de Castro Alves. .

Lopes Rodrigues, além do pesquisador, do historia-
lor e do biógrafo, do estilista forte, preciso, harmonlo-
40, que' alia a eloqüência & exuberância verbal, é tam-
)ém um homem de ciência, professor de psiquiatria,
tue goza de uma grande reputaç&o. Discípulo dileto
le Jullano Moreira, Lopes Rodrigues, que no ramo de sua
.tivldade profissional, já mereceu as mais envaldecedo-
as referências de homens como Aír&nlo Peixoto, Hen-
Ique Roxo, Austregesllo, apresenta-se, no campo da
ilografla com úm vigoroso trabolho que lhe assegura
ias letras nacionais um lugar semelhante ao que éle
em na ciência. O capitulo, que Intitulou de Pslcogê-
íese, no qual êle estuda a formação psicológica de Cas-

o Alves e faz o diagnóstico do lrmfio do poeta que
.orreu louco, constitui, cientifica e Uterariamente, uma
ira prima que, de certo. Justifica, o julgamento que
bre êle formulou o seu mestre e amigo Jullano Mo-
'ra, chamando-o de "estudioso lncoersivel".

O Castro Alves de Lopes Rodrigues n&o tardará em
rnar-se a obra clássica sobre o autor da Cachoeira de

auto Afonso. Primando pelo equilíbrio com que foi
naginado e executado, pelo nexo, pelo deaenvolvlmen-

o harmonioso que tendo qualquer coisa de musical,
irabra Wagner—o compositor de sua preferência—, este
Ivrò figurará, no patrimônio das letras brasileiras, n&o
penas como a biografia de um poeta de gênio, mas
.imbém como um trabalho de arte e erudição. Castro Al-

.es, pelo drama de sua vida pública e particular, é um as-
¦mnto fasclnador, de Interesse histórico, que fornece, pias-
tlcamente, os melhores efeitos cênicos. A obra de Lopes
Rodrigues é mala do que uma biografia, . uma epo-
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corte dos dois soberanos, a
cujo serviço esteve, Francisco
do Hollanda — D. Jofio III e

Dom Sebastlfio — vivia também o
poeta, cortcs&o e funcionário do rei-
no, Jorge Ferreira de Vasconcelos.
E' Interessante recordar, que o poe-
ta das "Comédias Sengas": da tão
briosa "Eufroslna", de "Ulysippo" e
da "Aulcgraíla" — também autor
dum romance de cavalaria: "Memo-
rlal das li-oezas da Segundu Xuvo-
Ia Redonda" — e o autor dos "DI&-
logos em Roma'*, se encontravam
todos os dias na mesma sala da côr-
te de Lisboa. Imaginamos instlntl-
vãmente os dois fidalgos em pales-
tra, permutando as experiências da
vida quotidiana, comentando aconte-
clmentos políticos, evocando lem-
brancas "do bom tempo antigo" da
sua mocidade, episódios daa suas via-
gens, e nfio hesitando em sazonar ea-
sa conversação com uma pltadlnha
de pimenta dos mais recentes mexe-
ricos da corte.

Como nobres portugueses, eram
ambos patriotas fervorosos e, como
cortesães, servos leais da casa real;
ambos, como homens da sua época,
moldados pelo Humanismo da Rc-
nascença, ao qual deviam um ho-
rlzonte mais amplo do que os 11-
mltes da eua pátria e do seu tem-
po. Francisco, um tanto lento na
faculdade do pensar,, era mais da-
do ás artes plásticas e fis ciências
práticas, enquanto Jorge Ferreira
de Vasconcellos possuía, além da
cultura Uter&rlo-humanistlca, u m
saber Jurídico e escolastlco, o era
dotado duma Inteligência subtll e
imaginosa. A conclôncla do declínio
da pátria, o pressentimento duma
catástrofe Iminente — como trans-
parecem especialmente em "ülyslp-
po" e na "Aulegraíla" do Jorge Fer-
reira de Vasconcellos — devem,
sem dúvida, ter despertado eco pro-
fundo em Hollanda, cujos pendo-
res religiosos poderiam, por outro
lado, ser para o poeta envelhecido
uma confirmação dos seus próprios
sentimentos.

No ano de 1572, Francisco de Hol-
landa enviou ao soberano espanhol,
por Intermédio do embaixador da Es-
panha em Portugal, o seu amigo
Dom Juan Borja, dois quadros seus,
acompanhados desta epístola, con-
sorvada no arquivo de Slmancas:

Ao Chrlstlanlsmo Dom Felipe Rey
de Spanha, meu Senhor.

Senhor. Multo tempo ha que sou
de V. M. e que tenho grandes de-
sejos de o servir, e isto é Já herda-
do de meu pay Antônio d'01anda,
que a Imperatriz e o Imperador que
estfio na gloria mandaram chamar
a Toledo, para que os retratasse, co-
mo fez: assl mesmo retratou en-
tão a V. M. no colo da Imperatriz:
d'onde eu fiquei obrigado com meu
ptqueno talento, a desejar de ser-
blr V. M. como fez meu pay ao
Imperador, vosso pay. E por estar

.de longe nunca pude comprlr este
desejo quo me forçou a lhe mandar
disso algum sinal em penhor de V.
M. se querer começar a servir de
ml. E por Isto lhe mando estas duas
Imagens feitas de minha mão so-
mente de preto e branco: "Da Pai-
x&o e Ressurreição de Nosso Se-
nhor"; porque nenhuma cousa me
parece que de V. M. debe de ser
mais prezada. For Isso a recebe de
ml com a bontade que lha ofereço.
E mando-as por o seu Embaixador,
Dom Jofio Borgla que por ml supll-
rá com V. M. o que nesta mais fa-
lece. Nosso¦ Senhor lhe dê asl mes-
mo e o deixe viver muytos annos
com o novo Príncipe para quo faça
na sua Igreja t&o heróicas obras
como todos esperamos. De Lisboa,
hoje, dia de S&o Vicente".

Essa mensagem data do mesmo
ano em que eram publicados "Os
"Lusíadas" de Camões. Dm ano an-
tes, 1571, T&nger caíra em poder dos
portugueses e a Inquisição iniciara
o grande processo contra o antigo
embaixador e preceptor do herdeiro
da Coroa, D. João, o humanista sep-
tuagenárlo Daml&o de Góes. Em
1574 o rei Dom Sebastl&o que pia-
neava uma cruzada contra o Islã,
no noroeste da África, desejando re-
petlr a malograda tentativa portu-
guêsa de conquistar Marrocos em-
preendeu a sua primeira cxpedlçfio
ao continente negro. Em 1575, An-
dré de Rezende morreu, quase octo-
gcnfirlo, em Évora. Do mesmo e
benévolo Frei Bartholomeu Ferreira,
que outorgara o ""Imprimatur" aos"Lusíadas", obteve Francisco de
Hollanda em 1576 permissão para lm-
prlmlr o seu memorial: "Da Fabrica
que íallece & Cidade de Lleboa", com
o qual encerrava a sua obra llterá-
ria de conteúdo profano. A prote-
tora dc Francisco, a ralnha-vlúva e
ex-regente Catarina, morreu em fe-
verelro de 1576. Uma sorte benigna
poupou & piedosa e multo provada
soberana a provaç&o de assistir A
extlnç&o da sua casa e & perda da
Independência do reino. O nevoel-
to, vindo do mar, adensava-se mais
o mala no pais dourado t&o longa-
mente por. um sor esplendido. Em
maio e Junho de 1576, lnlclaram-se
em Lisboa as disposições preparato-
rias da segunda expedição & África
Já em 14 de junho embarcava o rei
com os Duques de Barcellos ' Avel-
ro e grande parte da nobreza lusl-
tana. Apesar da respeitosa alusão _s
suas capacidades de engenheiro ml-
litar, endereçada ao rei no memo-
rlal: "Da Fábrica que fenece _ 01-
dada da Lisboa". Tíaneleoe te Hol-

landa nfio tomou parte na campa-
uha. Acompanhavam o rei na ex-
pedição como "sltiadores do cam-
po", Nlcolau de Frias e o italiano
PUlppe Stcrzlo. Ao que parece, tal
exclusão doeu profundamente ao ro-
busto o ativo sexagenário, que cs-
crevera ao seu Anjo da Ouarda, co-
mo voto, o livro "Louvores Éter-
nos"; não tardou porém que lho
sobrassem motivos para agradecer
ao Protetor Celeste essa preterição
aparente,

•após uma demora de onze dias
no porto de Lisboa, a frota expe-
dlclonárla alcançou, em 25 de Junho,
o alto mar. A 4 de agosto trava-
va-so cm Alcácer-Kcblr uma grande
batalha decisiva em que tombaram
o rei e a flor da nobreza portu-
guêza. Chegando a Lisboa, a 22
de agosto, a noticia da catástrofe
causou uma consternação extraordl-
n&rla, embora ainda n&o sa avalias-
sem plenamente as conseqüências
desse acontecimento. Em sinal de
luto, os sinos de todas as igrejas
da cidade dobraram; o pais Inteiro
chorava. Mas logo se adaptou &
nova sltuaç&o. Seis dias após o
anúncio do revés tremendo, o Car-
deal-Infante e antigo Regente Dom
Henrique, derradeiro descendente
masculino da casa real de Avlz, era
proclamado Rei de Portugal. O seu
reinado porém seria de curta dura-
ç&o. Em 1580, êsse príncipe, exaus-
to como toda a sua estirpe, expira-
va no palácio de Almelrlm. Com tle'so extlngula a legitima linhagem
masculina da gloriosa segunda casa
real de Portugal.

Carecendo de herdeiro a coroa
.portuguesa, apossou-se dela Felipe
II, o pretentente mais próximo e
mais poderoso, Sobrinho de Dom
João n, cunhado do Infante Dom
Jo&o, morto prematuramente, e tio
de Dom Sebastl&o, o rei de Espanha
fêz valer os seus direitos heredltfi-
riba. Insurgiu-se contra o seu do-
mlnlo um rebento ilegítimo da ca-
sa real, Dom Antônio, filho natu-
ral do infante Dom Luiz, que abra-
cara a carreira eclesiástica e se tor-
nara Prior do Crato. Dom Antônio
foi aclamado rei de Portugal, pela
parte do povo que temia a perda da
Independência e a soberania espa-
nhola; mas a 5 de agosto, pelo al-
vara de Bajadoz, os cinco governa-
dores do reino proclamavam Filipe
II rei de Portugal. Como Dom An-
tônlo não desistia, Filipe II. enviou
& testa dum exército o seu supre-
mo chefe militar, o terrível Duque
d'Alba. A 26 de agosto, travou-se
em Alc&ntara, áa portas de Lisboa,
uma batalha entre portugueses e es-
panhãls. O Prior do Crato fugiu e
Lisboa abriu as portas ao temível
vencedor. Quase um ano depois, a
29 de Julho de 1581, Filipe H entra-
va solenemente e em triunfo na
capital do seu novo reino.

Filipe H, que Antônio de Hollan-
da, o pai de Francisco, retratara
quando menino no colo da mfie, a
Imperatriz Izabel, foi senhor mag-
n&nlmo para Francisco. Já em 1580,
confirmara e renovara a patente,
que assegurava' anualmente ao pintor
três molos de trigo. Em 1583, o rei
garantia, em nova patente, o sub-
sldlo de 100S0OO réis concedido a
Francisco pelo Infante Dom Luiz,
estatuindo além disto que, por mor-
te do mlnlaturlsta, coubesse a re-
ferida pens&o & esposa daquele, do-
na Lulsa de Holanda e aos seus des-
cendentes.

Sob o nevoeiro, que do mar se
elevara a ensombrar o sol de Por-
tugal, declinava também a vida de
Franclco. Mas, ofuscado o sol, sur-
glam das profundezas do universo
recêm-explorado outros astros, pro-
vocadores de pânico. Que slgnlfl-
cava o cometa em forma de foice
sangrenta e rutilante que em 8 de
maio de 1582, aparecera no céu no-
tumo, para desaparecer só no dia 22
do mesmo mês? N&o fora Ja a
grande peste de 1569 uma adver-
têncla, um castigo? Retirara o Se-
nhor a sua mfio possante de Por-
tugal? Consumara-se acaso o tem-
po e estaria Iminente o fim do
mundo? Voltaria então o Cristo —
assim estava escrito — o Juiz Uni-
versai, na plenitude de sua mages-
tade, como Buonarotl o figurava na
parede do altar de Capela Slxtina,
outrora, quando Francisco estava em
Roma? Quanto tempo decorrera des-
de então?... Ou fora apenas on-
tem?  Estavam mortos todos os
que ent&o viviam: Miguel Ângelo;
o Papa Paulo III (de cujas mfios
o Jovem português recebera o San-
tisslmo Sacramento); Vitoria Colon-
na; Lattanzlo Tolomel; todos os so-
beranos; o bondoso Dom Jo&o III,
a rainha Catarina, os Infantes Dom
Luiz e Dom Jo&o, o lnfortunado rei
Dom Sebastl&o e o triste Cardeal
Dom Henrique. Todos eles Ji tl-
nham comparecido perante o juiz
Celeste. Mereceria êle, Francisco,
clemência aos olhos Dele? Assim o
esperava. Não era, porém, ao Dl-
vlno Julgador de Miguel Ângelo
que rezava o velho, quando se
ajoelhava nas Igrejas de Lisboa.
Estendia as mfios postas para a Ima-
gem comovente do Filho de Deus,
que assumiu a forma do nosso cor-
po mortal, para estar mais perto de
nós, como um Irmão. Quase septua-
gcn&rlo, Francisco de Holanda con-
clulu em 1583, uma obra, a que deu
um titulo significativo: "Do Cristo
Homem". O seu trabalho quotidiano
convertera-se também em devoefio e
prsea, Tudo dtaamboeava aa mesma

grando torrente, cujo rumor se tor-
nava mais e inala perceptível ao
ouvido do Idoso artista, a que final-
mente o recebeu A 19 do Junho
do 1584, Francisco de Holanda, fl-
lho devoto da Igreja, passava desta
vida para um mundo melhor.

Francisco de Hollanda foi um doa
típicos representantes da classe mé-
dia, que t&o freqüentemente sobres-
saíram no período da Renascença,
t&o rico em personalidades notáveis.
Ocupa lugar Intermediário asecn-
dente na escada cujos degraus lnfe-
rlorcs, mais amplos, constituem a
massa anônima do povo, cujo lanço
superior e mais estreito é formado
pelos homens de gênio. Partilhando
ainda bastantes traços caracterlstl-
cos com o artífice talentoso, do que
o diferençaram a vida da Corte, unia
educação mais apurada e — justa-
mento em raz&o dessas circunstan-
cias — um sentir mais requintado,
o artista português merece ser con-
siderado um talento multlforme.

Introduzido precocemente no mun-
do dos grandes e dos poderosos, lo-
grou tornar-se aceito, graças a sua
Inata dignidade, a sua vontade em
servir e & destreza adquirida. Para-
lclamento & ciência cortezfi, asslmt-
lou uma parte da cultura numa-
nlstlca do seu tempo e a técnica
da arte, para a qual o prcdlspun-
nham a herança e o exemplo pater-
nos. Assíduo e perseverante no tra-
balho possuía um subtll e elevado
senso estético, uma mfio firme e
ágil; n&o podiam, no entanto, esses
predicados suprir a falta de vigor
e exuberância, o encanto da perso-
nalldade, o sentimento trágico da
vida, cuja reaç&o é o heróico. A sua
admlraç&o excessiva unilateral pelas
artes plásticas, particularmente pe-
lo desenho o a pintura esbarrava
numa aridez estranha, oriunda do
seu realismo rasteiro, do seu pendor
para teorizar — uma secura que lhe
consumia a Imaginação.

O dom de lntulç&o pronta, de que
era dotado, as condições propicias
em que se podia desenvolver, o
conhecimento de povos e de terras
estranhas, dos seus usos, feitos e
obras, o convívio com personallda-
des ilustres, em summa; a sorte, que
sempre o bafejou, n&o raro o tor-
narom —apesar da sua modéstia
e amcnldade — obstinado, soberbo,
jactancloso. A amblçfio de posições,
renome, honras e glórias que para
alcançar o seu fim, nfio desdenha
sequer a lisonja e a humanidade re-
velam nele também o homem pre-
sunçoso. Talvez devamos porém atrl-
buir tais traços mais á época do qut
ao Indivíduo, Já que oa encontra-
moa como elementos Integrantes de
Inúmeros caracteres daquele tempo,
o dêlés nfio se revelam Isentos nem
mesmo os mais Ilustres.

A primeira metade da vida de
Francisco de Hollanda, na qual ee
Inclui período de eua permanência
na Itália, foi aparentemente a mais
venturosa. O dantes tfio privilegia-
do a quem o destino poupava os seus
golpes rudes e tonlflcantes deixava-
se dominar de espaço a espaço por
uma melancolia, que talvez derivasse
da consciência de n&o haver conse-
guldo realizar as esperanças da mo-
cidade, como também da compreen-
s&o do homem, no limiar da velhice,
da futilidade do esforço humano,
da uniformidade do curso do mun-
do, da Insuficiência da arte o da
vaidade de todas as cousas terrenas,
Essa melancolia depõe a favor da
Francisco. Com ela se confrontava
uma fé que se fortalecia com o cor-
rer dos anos, sem perder Jamais em
candura e sinceridade, uma crença
que ee unia discretamente & prátl-
ca da vida e conferia ao artista re-
slgnaç&o, dignidade, firmeza • con-
fiança em si.

Acima do destino — que n&o sõ
nos Impele, maa quo nós também
criamos do destino, que negou ao
artista lusitano uma grande e ge-
nulna atividade criadora, favoreceu-
o a Providência, em que êle acre-
ditava, e o que também ee pode cha»
mar a Graça, lmortallzando-lhe o
nome, graças ao seu testemunho sõ-
bre o gênio. E constitui glória pe-
cullar de Francisco de Hollanda ha-
ver prestado esse testemunho, com
toda a sinceridade e amor de que &
sua natureza era capaz.

(Traduçfio de Marina Guosparl)
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CRÔNICA CIENTIFICA

Remédios mansos e bons
t - CODATF.NUO A MODA DOS EXPLOSIVOS

Est» lomam, não tive tempo para dtr umt busca nos maus arquivos,
• fim do documentar um novo trabalho sobre i questão dos Lázaros.
Por isso, vou tralar hojt dt outro aiiunto! algum remédios multo man-
toa t úteis, embora esteja «m modt o emprígo dt medicamento» com-
parávels a legitimo» explosivo»

Asa.m, na era da» tulfaa, qut aleijam o langue; do atofan, qut Ut
úlceras do estômago; do «aloleno, qut Itvt multo grlptnto t um colapso:
do» célebre» vermlfugo» bona colaboradore» na mortalidade Infantil et
réllrjnjt, vou aproveitar etta crénlca para louvar as vantagens do» re-
médio» nSo bravo» e entretanto clicares em um sem número dt doenças
t estados mórbido» comuna. Por exemplo: a» fruta» cltrlca», entre ai
qual» ie destacam a laranja, a lima t o llmílo. Ela» curam, de fato. E
prevlne-m ainda muito» enfermidades.

1 - MEDICINA NATURISTA

Os fruto» da qualquer tipécle, btm como quase todo» o» alimentos
rtgetals, foram feitos para o homem, a con»lderar-ie qua éle, legundo a
história natural, vale por um antropólde que ia civilizou. Todo» os antro-
példe» »io vegotarlano» por natureza: pelo» dentei, pelo fígado, pelos
Intestinos que possuem, A circunstancia dt ter o homem, na sua adap-
taçio à vida da cidade, passado » comer alimento» Impróprio» ao seu
organismo, trouxe-lhe, como conseqüência, uma dlscrasla sangüínea, com
o desequilíbrio ácldo-báslco dos humores. A carne, por exemplo, quando
digerida na Intimidade doa tecido» humanos, acaba em icldo órlco —

que nao acontece com o» animais carniceiros, em cujo organismo uma
outra operação blo-qulmlca, alantolnlc», é capai dt tornar Inofensiva
k saúde a parti degradada da molécula de proteína alimentar.

t o equlllorlo ácldo-báslco, em última analise, que a alimentação
frugivora restabelece no homem de organismo viciado por uma nutrição
defeituosa.

— AS FRUTAS CÍTRICAS

As frutas cltrlcas mal» eneontradlças ilo t laranja, a lima e o UmJo.
81o todas asiáticas A» laranja*, foram Introduzida» na Europa pelos
árabe». Todas as espécie» do génaro botânico Cltru» vieram do Oriente.
O limoeiro, que Plínio jt citava, era da Média, como a limeira da Pérsia.
A aclimatação dessas érvore» foi a principio difícil, empregando»se antes
apenas as folhas part perfumar o» roupas e afugentar os Insetos domes-
ticos. Todavia, uma virtude do limlo era louvada por aquele naturalista:
a de tornar o hálito agradável. Nesse sentido, o» Partas empregavam até
as sementes do mesmo fruto.

A laranjeira nao é útil tão só pelo seu hesperldio saboroso. As flores
encarnam um medicamento ótimo para o cisterna nervoso, principal
mente nas crianças A água dtstllada de flores de laranjeira, uma colher
de chá d.ssolvida rm um pouco de água, ou pura e adoçada devidamente,
representa um sedativo Infantil de grande valor, mormente para que o
lono venha facilmente nos pequenltoi excitado» t febris. E é absoluta-
mente inofensiva — o que nSo «e dá com os preparados de luminal, tâo
usados hoje em dia. A lima tem indicação terapêutica em Inúmeros es-
tados de intoxicação crônica, sendo o seu caldo preferível aos medica-
mentos químicos apresentados sob a forma de comprimidas e empôlas, a
encher as prateleiras das farmácias.

4 — VIRTUDES MEDICAMENTOSAS DA LIMA

NSo há como contar caso» clinico», para avaliar o valor medlumen*
toso de uma dada substância. Vá lá um, entre multo» outros recolhidos
por mim na labuta profissional. Ê êite:

Certa mocinha, multo magra, corpo de homem, pesando apenas 34
quilos, passou a fazer um regime alimentar de cevo, abusando de carne
de vaca t de gorduras. Ao cabo de cerca de dois anos' de multo porfiar
nesse sentido, com altas e baixas no peso, conseguiu afinal obter três
arrobas, segundo a Informação da amiga balança. Ficou radiante Ji os
vestidos náo davam tanto trabalho à modista, para que ela aparecesse
no» passeios com uma silhueta feminina razoável. Mas houve um mal
nessa transformação somática: com os 45 quilos obtidos, velo a aquisição
Indesejável de perturbações da saúde. Até então, de nada se queixava,
tenáo de ser magra; no seu novo estado físico, começou a ter eólicas
hepáticas. A vesicula biliar tornou-se tórplda, de difícil esvasianftnto,
conforme o atestado dos radlologistat consultados sóbre o caso. Um dia
Instalou-se a dlátese cálculos», crises dolorosai tremendas. Náo havia
ainda cálculos; mas era positiva a existência de areias, expelidas pelos
intestinos após cada crise.

A medicina oficial prescreveu tuna léiit dt drogas administradas em
pis, comprimidos e Injeções. Dieta rigorosa. A doente emagreceu rápida-
mente. Seis quilos num mês. A cirurgia manifestou-se: era melhor re-
tirir a vesicula. Kerr, o grandt Kerr, mostrou, vai para muito» anos, que
a gente podia passar multo bem iam êsst incômodo apêndice, tão pe-
ligoso como o outro, o clássico, o Oeo-cecal... Mas ama operação, em-
bora corrente, mete medo. Não foi logo feita. Na emergência alguém
aconselhou, entre outros expedientes de ordem terapêutica, o uso do
caldo de Uma em Jejum. Nio custava experimentar. Era tão simples!...
E gostoso...

A doente fêz a medicação naturlita. Oe manhã, melo copo de caldo
dt Uma; outro melo copo ti refelçSet e na hora da merenda. Ao lado
disso, exercícios a pe, subir t desetr ticadat por sen próprio pé, sem
nsar o elevador do apartamento; ginástica pelo rádio, massagens. Viver
ao ar Uvre. Não tomou mal» drogai de farmácia. Começou a notar uma
dlurese significativa, além do apetite renascente, quo ela satsifazla com
alimentação predominantemente vegetal, leltt t pão Em 30 dia», recupe-
rara o» 45 quilos, agora com saúde, boa disposição de ânimo, vontade dé
trabalhar e gozar a vida, Estaca curada. E com a vesicula no seu lugar...

4 - A LARANJA COMO ALIMENTO-MEDICAMENTO

A laranja i un. alimento dt primeira ordem. No meu tempo de me»
nino, quando essa fruta custara um vintém, eu via os trabalhadores de
rus almoçarem uma brôa de milho, do» grandes, juntamente com várias
laranja» da Bahia. E eram homens fortei, que pegavam o pesado. Hoje.
tabe-se que há, além das «ubstânciao mineral» e orgânicas contidas na
polpa da baga, grande quantidade de vitamina C - ácido ascórbico (con-
toante a denominação cientifica em vigor), cujo papel na defesa da
saúde parece ponto pacifico em higiene alimentar.

Mas, neste passo quero permitlr-me contar mal» uma coisa queaprendi clinicando; há pessoas que sofrem daquela preguiça intestinal re-
balde, para a qual pouco valem as pílulas e laxatlvos habituais. Expen-
mentem, em tais casos, uma cura de laranja. Faz-se assim: tomar.um
copo de suco da fruta bem madura (seleta, pêra ou de qualquer varie-
dade; se muito ácidas, Junte-se açúcar), is refeições, em vez ds água
ou da cerveja comumente usada. Em alguns caso», conviria tomar outra
dose do suco em lejum. mela hora ante» do café matinal. (NSo querendolaranja nesta hora, por ser liquido, pode o paciente comer uma talhada
de mamão). Acho multo custoso que oa intestinos queiram fazer o feio
de desmentir a medicação naturlsta.

I — O LIMÃO COMO PAU PARA TODA OBRA

Quanto ao limão, ji escrevi certa ves que todo chefe de .família, ao¦ comprar o pedaço de terreno em que vol mandar fazer a »ua casa, devia
reservar, como coisa sagrada, um canto para plantar um limoeiro. Não
bi arvore mais bendita. Linda quando em flor, enche de perfume o
quintal on Jardim, embalsamando o ar.

Ao nascer • criança, algumas gótai do caldo do fruto Insuladas nosolho», previnem contra a oftalmla — que tantos cegos Ji deu ao mundo.
tsst mesmo suco é preservativo eontra bonali Intoxicações de origem
alimentar. A doença de Barlow oo escorbuto infantil nSo existe nosInfantes que tomam limonadas como bebida. E para o» velho», quando oreumatismo procura afetar a» Juntai, o mo ds alguns limóes por dia
pode remover as dores • até curar o mal. t um antitéxlco natural. Umanüsséptlco a considerar. E sempre inocenta e eficaz.

0—0 PREÇO DA MEDICAÇÃO NATURISTA

Diz-se, entretanto, que nlo ha bSlaa que possa arcar com a despesa
que o» fruto» trazem na economia doméstica. Uma dúzia de laranjas custaatualmente ums fortuna... A» Umas estSo agora por um preço tabu-losol...

Ms» não é tanto assim. Os medicamento» da» farmácias custam multo
mtls caro. As bebidas usadas na maior parte dot lares — a cerveja, o
guaraná, a água tônica, etc. — não leiam menos o orçamento dos lares.
Ainda um dia dêste», procurei Umas para um doente meu, na praça do
Mercado, t encontrei-as. sem favor nenhum, a (0 centavos esda uma.

A verdade t que o homem do século, o civilizado, gosta de gastar
dinheiro com o que the faz mal à saúde, E quando adoece, prefere em-
pregar os últimos cruzeiros amealhados, comprando explosivos e entor-
pecentes nas drogarias. •— E é lógico: acaba de uma vez, sem sentir...

FLORIANO DE LEMOS

FANTASIA
RICARDO RAMOS

Ilustração de Paulo Werncclt

A UTILIDADE E A
INFLUENCIA DAS

BRIDGE
JOSE A L. «lllMAttAKS

' 
' ' < 'v/r ' PAULOWEI?N£CK

EVANTOU-SE, consertou os cabelos rebeldes no
¦I espelho do porta-chapém, e foi debrnçar-iea
—¦ Jantla. O vento morno btten-Ihe no rosto; en-

xagou uma lágrima, tlcon brincando na calçada. Uma
nuvem de poeira atravessou a rna. Continuou olhando
os paraleleplpedos Irregulares, distante, Inteiramente
alheia ao» vizinho» do lado, que ie mexiam nai cadel-
ra», conversavam alto, abanando-se em movimentai
continuo!. Suor e poeira. Rostos conhecido» pastavam;
retribuía oi comprimento» raáqulnalmtnte. o calor
parecia avivar a lama das sarjetas, revolvê-la, trazer
para a superfície o limo e detritos. Tudo pegajoso, re-
pulstvo. Grudado nas coxat molhadas, o vestido pro.
curava saliências, empapava-ie, resvalava. Das ban-
das da cadeia vinha nm bafo quente, mistura de
suor, mofo e outras ruindades.

Os cotovelo» machucados, a, faca mergulhada nas
palmas úmidas, Julla vl um ponto qualquer, insensi-
vel ao calor, ái pessoas qut passam, convertam t cnm-
primentom. O pai devia ter tuas razoe». Agora, que
nio havia mal» ilnal dat lágrimas, peniava na repreen-
são Inútil, procurava motivo» que a Justificassem. Nada.
Nenhuma necessidade da explosão absurda. Pela me-
nor tolice, seu Afranio desandava, trepava noa taman-
cos, e gritava para todo o mundo, criando nm amblen-
te de caras assustadas, chorosa». O alvoroço durava
minutos; em seguida aninhava-ta na cadeira dt balan-
ço, etcondU-tt por detrás do jornal. E lofria na viuvez.
Certamente deicobrlra que nio Unha Jeito para mie de
família. Ampliava casos ttm Importância, exagerando
minúcia», esquecia fatot de maior gravidade, que mais
tarde lhe aperreariam a existência parada. Na ver-
dade ai filhai davam pouco trabalho. A» dua» melhore»
entretinham-se com boneca», arengavam baixinho; Jú.
lia vivia metida nos romances, a Imaginação tfllta. Mai
»eu Afrânlo desconfiava doi livros emprestado», via
fantasmas naqueles sonhos de olhos abertos. E trada-
zia os pensamentos sinistros num alarido txtempori-
neo, qne chocava a moça e assustava ai Irmi», cria-
turai pálida» e medrosas.

Julla respirou forte, o» selo» pequeno» agitaram a
fazenda barata. Afastou-se dos cabelo» brancos, viu a
figura instara eifumaçar-ie na poeira, perder-ie na
noite baça. Ji devia estar acostumada. At trança» dt
Noêmla apareceram na esquina, aproxlmaram-se dan-
cando.

Você nlo vai i novena?
Os dedo» peqnenos allsavom a capa do "Adoremui",

enrolavam-se nas contas do terço. Nio. O pai nio dei-
xava. Um sorriso alargou mais o rosto gorducho.

Nlo quer que en peça? Nó» vamos com tltla.
Animou-se nm instante, percebeu a inutilidade do

pedido. Quis dizer que se havia preparado e recebera
ama. descompostura por canta do "range", fdra obrl-
gada a tirar a roupa. Ficaria uma semana em casa. Mas
teve vergonha, seri» tolice a confissão.

Papal está aborrecido. NSo vale a pena,
Um ar de desapontamento cobriu o rosto da amiga.

Lamentou a viagem perdida e se foi no audar miúdo, a»
trança» agitando os laços de fita. Novamente o» olhos
de Júlia ae embaclsram, o pensamento fugiu para a
igreja de 8. Benedito, que devia estar cheia, ilumina-
da e florida. A névoa te adelgacou, apareceram as
Imagem, velai e flores. D. Amélia no confessionário,
batendo no peito magro, desfiando pecados* recentes,
prometendo emendar-se. A voz molhada de seu Ba-
tlsta levantava-se num chiado, agarrava-ie li pare-
des brancas, penetrava ouvidos, Impunha-se. Uma Ia-
dalnha triste, qne parecia pingar do violino, lenta-
mente. Vozes perdidas se misturavam. É o lnstrn-
mento doloroso continuava nai gotas Impossíveis.

Mat nem tudo era arrastado e solene na festa
de S. Benedito. O Incenso tubla, ot timpanoi loa-
vam, e logo no» degrám estreitos havia rapaiei ner-
vosos, que esperavam o fim d» novena par» esgotar

olhare», acariciai possibilidades que nao passavam de
imaginação. As roletas giravam nas barracas, e mui-
ta gente olhava as quermesses, diversas atraçõe». O
santo padroeiro confundla-se com os meninos de per-
nas longas e finas. A ladainha cessara, do coreto
embandeirado vinha música saltltante, dobrados e ma-
racatús. O calxciro da loja Confiança passearia tris-
tonho, exibindo os cabelos displicentes, as unha» po-
Udas.

Tudo proibido. Papai certamente conhecia esses
perigos, nflo acreditava na devoção das novenas pú-
bllca». — "Pouca vergonha. Ninguém vai rezar de
cara pintada". For essas e outras é que ela não saia
nunca. Já nem se lembrava das festas de fim de
ano, para os lados de Bebedouro. Arrastando ai irmãs
menores, legula o terno de brlm riscado, o guarda-
chuva, chegava lá & boquinha da noite.. As barracas
ainda estavam sendo armadas, curiosos olhavam as
engrenagens fáceis. Voltavam cedo, para evitar o
atropelo, pouco depois de se acenderem as luzes. Seu
Afranio vigiava os olhares, dizia seguidamente que
era necessário apanhar o bonde.

Senão fica tudo cheio, e ninguém pode viajar
entupida.**-'

Na esquina da padaria seu Belarmino apontou, o
andar desengonçado, os braços compridos batendo pe-
los Joelhos. Teve um movimento de repulsa. O ve-
lho falador lhe arranjara muitas encrencas, fizera
qut ie apertasse a vigilância excessiva. Lembrou-se
do passeio de bonde, em companhia da prima, denun-
ciado pela figura vermelha que se aproximava. Um
palhaço. O» músculos da face se contraíram.

Como vai, minha filha? O Afranio está?
Uma resposta seca; depois de alguns instante», as

conversas repetidas vinham da sola de Jantar. Um
tabuleiro de gamão apareceu entre os vizinho» que
se abanavam. O barulho dos dados mlsturou-se aos
gritos das crianças magras. Um foguete estourou para
oi lados da igreja, e desceu em lágrimas azuis. Jú-
lia sentiu vontade de chorar. Recordou a novena, teve
necessidade de fazer promessas. Pagaria em velos,
flores. Pensou em abordar uma toalha para o altar de
S. Benedito. Flores e velas, Um monograma, cheio
de arabescos. Outras promessas, libertação. Um en-
xoval completo. Não importava o que fosse; necessi-
ria mudança na vida estúpida. Uma toalha, velas e
flores. Para maior certeza, pediria logo ao Coração
de Jesus, certamente mais forte que o padroeiro.
Outros foguetes pipocaram. Bom agouro. Seria aten?
dlda, não havia dúvida.

O silêncio voltou aos poucos, achatou ainda mais
a rua do Bom Conselho. Os sinos se haviam calado, o
barulho dos dados voltou. O entusiasmo arrefeceu —
e sentiu-se órfã. Vlrou-se para o retrato da sala,
procurou no escuro os olhos doces. Uma orfandade
enorme, absurda.

Se ao menos Helena viesse... Poderiam eonver-
sar, encher o tempo que a separava das nove horas.
Impossível Ir à sala, enfrentar a carranca do pai,histórias de falências, caso» tristes. Deitar-se lerla
pior. O calor ensoparia as cobertas; antes de «dorme-
cer sentiria a violência dai sarjetas, ratos andando
pelos caibroi.

Júlia passa em revista ano» vazios. A rna morta
fora o cenário Imutável, quadro de ângulos desmaia-
dos. O mesmo de agora. Uma vitrola fanhosa arra-
nha a cadência da marcha conhecida. Os som mar-
claii perdem-se no calor. E levantam-se fragmentos
do hino berrado na escola pública, "...estrela ra-
dlosa, que refulge ao sorrir das manhfli..." Tudo
multo longe. As aulas haviam durado três ano», os
cadernos desbotaram, sumiram-se. Nas manhãs da rua
Bom Conselho existiam apenas latas de lixo. Levantou
a cabeça, procurando alguma coisa que brilhasse de-
centemente. Apenas estrelas miúdas, qne ie perdiam
em clntllaçóe» acanhada», desnecessária».

LIÇÕES
Até o fim de sus vida Mallarmê

foi muito pobre. Era tal su* penú-
ria que, ao ser nomeado para ocupar
um cargo em Paris, foi forcado a
recorrer a amigos para poder fazer
as despesas de tua modesta mu-
dança.

A fim ds saldar ¦ divida que mon-

tava • algumas centenas de fran-
cos, Mallarmê organizou em sua ca-
¦a um curso de literatura, cobrando
a mensalidade de 20 francos. O nú-
mero de alunos era limitado, nfio
podendo exceder de quinze e os 20
francos eram pagos adiantada-
mente.

Ainda assim, o poeta levou tempo
para reembolsar os amigos.

Dr. Octavio Euricio Álvaro
Dr. Gladstone Euricio Álvaro

PEDRAS PRECIOSAS
F. HORTA JÚNIOR

INEGAVELMENTE, 

ts pedra»
precloias exercem acentuada ,
Influência aâbrt ot deatlnc

d» humanidade. Ninguém, ien»»u»
monta, poderá negar tal afirma-
tiva.

Dizem o» tstudlosos em Ciência |
ABtroléglca que as podra» preciosas
possúom notável poder do cnptaçio;
dos ralos astral», aumentondo-lhes
a força t expellndo»ot com maior |
amplitude. E' voz corrente serem i
os pedra» preciosas portadora» de,
lrradltçôea espirituais benéficos ou,
multo» vezes, a causa do perturba»
ções na vida dos seres humanos.
Descrevem, Igualmente, a força mag-
nétlca quo contêm o» quartzos
Sendo empregado» em diversos »o-
tores da atividade humana, êle» tan-
to emanam torças negativas como
positivas. Os quartzos estão sendo
empregados nos aparolhos do radar,
televisão, captação de sons, rádio,
noa instrumento» do ótica,' micros-
cóplos, fotografia! e uma Infinidade
de apllcaçóes para aparelhos de pre-
cls&o da» Industrias elétricas, relo-
Joelra, ete.

At turmallnas verde» foram t con-
tlnuam sendo aplicado» nos apare-
lho» elétrico» com a finalidade de
captar aa ondas ou a paisagem ds
ralos magnéticos. Esta pedra, se
for empregada na posição horizon-
tal, tem uma força; mas, st colo-
cada em sentido vertical, muda com-
pletamente, o seu poder de atração
Existe determinada qualidade d:
turmaltna cinzenta que transmite
com exatidão a situação Uo tempo;
se o tempo é bom, ela toma uma
linda coloração azul-clnza; te está
ameaçando chuva, a pedra em apre-
ço ae apresenta clnza-escura.

A história está repleta dt fatos
interessantes, que passo a enume-
rar, para satisfazer a curiosidade dos
nossos leitores:

Napoleão Bonarparte possuía um
anel cuja pedra era originária da
família das Calcedónlas, pedra esta
vulgarmente conhecida por Sardô
nia, Isto devido i sua cór alaran-
jada. Narram os historiadores que
a influência dos fluidos, emanados
desta pedra, sóbre a vida do Bona-
parte, foi decisiva. Tanto assim ser
Napoleão quase sempre encontrado
usando o anel com aquela pedra.
Ela era o seu talismã preferido, o"allbt" perfeito e sua companheira
Inseparável nos fatos mais impor-
tantes de aua existência. Com o de-
sapareclmento daquela pedra foi êle
sucessivamente derrotado, traído e
exilado na Ilha de Elba.

Fato digno de registo é o que ae re-
fere a Alexandre Magno. Alexandre
da Macedónla, como também era
conhecido, possuía um anel encrus-
tado com um crlsoberllo esverdeado
e do topo vermelho. Era uma pedra
multo consistente, considerada n a
época: verdadeira raridadeI Em ho»
menagem ao seu feliz possuidor o
povo apelidou de "ALEXANDRITA"
Contam oa historiadores que Alexan-
dre, sempre que usava aquela pedra,
tlnht a satisfação de ver os seus de-
sejos realizados.

DevemOB ainda assinalar Nero, lm-
perador de Roma. Êle se servia de
uma luneta com lentes de esmerai-
da para melhor apreciar os Jogos
OUiiiplcos e as lutas travadas entre
homens e feras, esses os diverti*
mentos de sua predileção. Certo dis,
porém, perdeu a luneta e desde en*
tão a sua vida entrou em decadên-
cia.

Os grandes diamantes, as mais fa-
mossa pedras preciosas até hoje des-
cobertas possuem apreciável hlstó-
ria, cheia de casos sobejamente co-
nhecldos.

No meu modo dé encarar os fa-
tos, presumo que todas as pessoas
nascidas sob o signo de determina-
do astro, se usam a pedra correspon-
dente ao mês de seu nascimento,
têm melhor oportunidade de captar
as .Irradiações emanadas de seu as-
tro por Intermédio da pedra favorl-
ta. Entretanto, sem o auxilio da
pedra Indicada ou, pior ainda, usan-
de indevidamente uma pedra falsa
ou preciosa, os fluidos emanac' .s
destas tornar-se-ítn prejudiciais, ] i-
dendo até os seus efeitos ocaslo:.ir
verdadeiro transtorno na vida dessas
criaturas.

Muitos afirmam que a Opala é
uma pedra fatídica, trazendo em
suas entranhas toda espécie de aza-
res aos seus possuidores. Eu lhes
posso garantir que não tem funda
mento semelhante assertiva. As Opa-
las só podem prejudicar determina*
das pessoas se estas as usam sem te
rem a certeza de estarem conforme
ao seu mês, data e hora de nasol-
mento, três fatores multo Importan»
tes, que devem cer rigorosamente,
observados por todos os que ee
dispõem a usar pedras preciosas. Se
a Opala fosse causa de Infelicidade,
o Joalhelro iria 4 falência.

Outra prova bastante convincente,
sóbre a captação e transmissão dos
ralos planetários, é o que verifica-
mo» através de uma lente de cristal.
Se dirigirmos os ratos solares con-
tra determinado material, de fácil
combustão, notaremos que o mesmo
se lncendela em poucos minutos.
Avaliemos por al o dano que pode-
ri advir de uma pedra falsa ou
qualquer outra contra-lndtcada aos
seus portadores.

Deparando alguns anúncios nos
Jornais desta Capital alusivos a anels
horoscóplco», vamos dar ligeira ex-
pllcação aos leitores de onde proce*
de a fonte dessas Informações: To-
das elaa provém do Calendário As-
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DENTISTAS
Clinica especializada com apa*

relhagem completa e modelar
para trabalhos rápidos. Av. Rio
Branco 137 8" 8/ 811 a 813 Edi*
flclo Gulnle — Fone 22-7051, —  —  —

(410681 trológlco Universal e de uma lnflnl

dade de tratados de Astrologia que
se encontram expostos á venda em
nossas livrarias.

No Calendário Astrológlco verifi-
camos o seguinte: de 1 a 15 ds no-
vembro: Pedra: Topazlo. De 18 a 30
do mesmo mês: Pedra: Berilo. Cór
predileta: Amarelo.

Desejo salientar para melhor eluel-
dação e por ser bem oportuno que
a maioria dos Topáalos expostos i
venda -no comércio de jolas é de
Quartzos, que^ pela semelhança na
cór, os leigos acreditam, realmente,
tratar-se de Topázlos.

Os petrólogos (peritos conhecedores
das pedras) classificam os Quartzos
amarelos de Cltrlno ou faiso-topazto.
O legitimo Topázlo é uma pedra
preciosa que se apresenta com uma
consistência de ,50 fluor-slllcato de
alumínio. Bua cór é braneo-azulada
ou amarelo-avermelhado.

Bastante conhecidos são os Topa-
zlos Imperiais, assim denominados
por motivo de sua cór de salmão.
Considerados os mais valiosos da es-
pécle s&o oriundos de Ouro Preto,
no Estado de Minai Gerais.

Constatamos que grande parte dos
nossos médicos, advogados, dentls
tas, farmacêuticos, contadores, enfer-
melros e outros da profissão liberai,
inadvertidamente, ou simplesmente,
por questão de ordem financeira ad-
qulrem, para seu uso, anels de grau
com pedras reconstituídas, nome ele-
gante, comumente aplicado pelos
vendedores de pedras falsas.

Por Incrível que pareça, o Brasil
é um dos Países onde se acllmou e
desenvolveu o comércio de pedras
reconstituídas. O seu solo, rlqulssl-
mo em pedras preciosas, está sendo,
pouco a pouco, abandonado pelos
garimpeiros.

Os sertanejos abandonam a expio-
ração da gleba, outrora tão dadl-
vosa pelos frutos colhidos em sun
gama. Seria plausível a aquisição
de pedras reconstituídas que nos são
enviadas do estrangeiro, ai as nos-
sas gemas fossem de custo prolbltl-
vo. Contudo,, tal não sa verifica,
uma vez que possuímos apreciável
variedade de pedras preciosas so al-
cnnce da bolsa das classes menos
abastadas. Esta lacuna seria fácil-
mente preenchida se houvesse, de
parte dos comerciantes varejistas,
maior compreensão e Interesse em
melhor servir o comprador. Este úl-
tlmo deveria, em seu próprio benefl-
cio, ser o prUmelro a Inteirar-se do

Eis o esquema geral da organização dum torneio individual para 12
pessoas.

A esquerda, estão figuradas ts marcaçSes em cada uma das trê»
mesas, destacando as posições na primeira rodada e o roteiro a ser se-
guldo pelos jogadores, dos quais apenas um não circula —. o de n. 12,
que permanece como Norte da Mesa 1.

A direita, estão fixadas as situações que aa verificam: as onze ro-
dadas; as bolsas respectivas, 3 para cada uma; e a distribuição dos Jo-
gadores. t claro que pode ser disputado um número maior de mãos,
então aconselhando-se que a competição demore duas ou mais sessões.

Também podem ser previsto» cartões.guias para cada concorrente,
confirmando àquelas indicações dé rodada, posição, bolsas, parceiro t
adversários; como, por exemplo, pare o n. 8: 

'."'.'Tf..'.' 8
Bodada Posição Bolaas Etoc Idvera»

là MesO-0 1/3 2.9
2i 2-0 4/ 11 5- *
31 3-S 7/9 10 4-U
Hà 1-E 10/12 12-4
5i 2-H 13A5 3^1
6i ! 2-S 16/18 4-1
7à !3-H 19/21 1-3
8» ' .' 

' 
i'Í-8 22/24 12 1-7

91 1-0 25/27 12-9
101 ' 2-B 28/30 2-1
111 I 3-S 131/33 $-7
A contagem é feita em "match-points", as notas variando ae U a Z.
Eis o plano que poderá ser experimentado num fim de semana..,

custo real' de uma pedra legitima.
Oa paises estrangeiros que com-

pram as melhores pedras brasileiras
conseguem vender-nos grande quan-
tldade de pedras falsos. Triste rea-
lidade 1
t dever preclpuo de todos nós presti-

glar e incentivar o trabalho dos ga-
rlmpelros, adquirindo as pedras legiti-
mas produzidas em nossa Terra.

Eles nos prestam um serviço adml-

rável, lançando a temente da Clvlll-
zação no solo fecundo da Pátria.
Seguem o mesmo rumo traçado por
tantoa bandeirantes, ousados e dei-
temidos, que multo contribuíram
para o desenvolvimento de nosso
Pais, e cuja memória reverencia-
mos, a cada passo, na ciência, na
arte, na poesia e, sobretudo, atravéi
das mais belas páginas da nossa hls-
tória.

OUANOO 

se escrever t história
do teatro brasileiro, o capl-

tulo reservado ao er. Renato
Viana, será sem dúvida o capitulo
de ums vida Inteira de sacrifícios
e lutas na defesa de um único Ideal:
• Escola Dramática. Mesmo quando
representa, mesmo quando escreve,
mesmo quando organiza companhias,
élt é, antet e teima dt tudo, o
mestre Lembro-me do ator e dlre-
tor Renato Viana, de 35 para cá, jus-
tamente na fase em que éle foi
mais combatido, quando realizava.
no velho Cassino, o seu "Teatro Es-
eola'*. Crltlcavam-se os seut lon-
gos silêncios, as suas grandes cenas
em que a mímica substituía a pala-
vrt 03 ieu» jogos d» ;uz, escure-
cendo partes do palco pars valorizar
'¦terrivelmente" outras: falava-se
multo da Influência que exercia só-
bre seus atores e atrizes, para os
quais não era um simples ser hu-
mano e sim um semi-Deus, falava-
se de sua personalidade absorvente,
produto de uma Inteligência derna-
liado viva e brilhante; enfim, era-
lhe apontada uma série de defeitos
"imperdoáveis*.". Mas a sus obra
continuava e seus discípulo» o ado-
ravam. Foi nesia época que surgiu
fiuiana Negri. e muitos -outro», en-
caminhados pela mão do mestre.
Na sua missão de educar, élt par-
tiu pelo Brasil afor» e foi acabar em
Porto Alegre, com mais uma esco-
Jt.

Velo tntto para o Rio, um polo-
Bt», também cheio de vida a de
ptriontlldade, amigo dat longas
ptusas. da representação plena de
mímica e mestre nos efeito» de luz.
Foi chamado de genial, t realmen-
tt o é. *m certas coisas, apesar de
•eu "svengalfsmo", bem mais agu-
do do que aquele que em determl-
nada época foi atribuído ao sr. Rc»
nato. Os tempos mudam, e os pio-
neiros nunca foram compreendidos

Mas Renato Viana não é simples-
mente um pioneiro: antes do "Tea-
tro da Brinquedo'*, ji tentavs a
••Batalha da Quimera" e ainda ho-
Je não desistiu. Não desistiu, nem
desistirá, porque sua obra repre-
senta sua própria vida. Isadora Dun-
cam dançou uma vida Inteira com
¦ preocupação única de fazer uma
«Ttcola. Renato Viana representará

ati mofrer, mas não é o ator que
vlvt nele, e sim o orientador, o mes-
tre, o bandeirante dat escolas dra-
máticas brasileiras. Para mostrar o
que vale sua influência, se não bas-
tasse Maria Caetana, obra prima do
pai e do mestre, teríamos téda uma
lista de nomes Ilustres que se for.
maram dramaticamente sob sua orl-
entaçfio, ou qua foram dirigidos por
êle, em momentos áureos de suas
vidas, ttl» como: Itália Fauita. Lu-
cilia Peres, Olga Navarro, Amélia
de OUveira. Antonla Marzulo Suza-
na Negrl, Maria Isabel, Lú Marl-
vai, Déa Selva, Maria Lena, Rodol-
to Maler, Jorge Dinlz, Jaime Cos-
ta, Antônio Ramo», Paulo Gracln-
do. Oelorges Caminha.

Mat, o que há de surpreendente
no sr. Renato Viana, é a, evolução
permanente de seu espirito de aná-
Use. Está sempre a par de tudo e,
tendo começado em 1918. é mais
Jovem do que a maioria dos nossos
meninol. Mais jovem c mais crente
no futuro. Só os moços sabem re-
pellr a tentação das concessões; pois
êsse artista que luta há trinta anos.
serviria de exemplo aos meninos
de 30 que desejarem mercantlllzar
seus ldeali E* um prazer entrevis-
tá-lo, pois basta dar a "deixa" e a
obra sal completa e amadurecida
nas palavras do mestre. Demos. pois.
a primeira "deixa":

— Gostaria qut o tr. falasse ló-
bre ¦ Escola que atualmente dirige:

SOBRE A ESCOLA DE TEATRO
DA PREFEITURA

1) — "O Ideal de uma escola dn-
mitlca, entrt nós, remonta ao come-
ço do século Em 1911 foi concreti-
zado pelo prefeito Bento Ribeiro,
que era também, como o de hoje.
um Ilustre general, criando na Dl-
retorla Geral do Teatro Municipal,
umt Escola Dramática, considera-
dt. entáo. como "fator indispensável
á rettauração do Teatro braiileiro"

Nesse mesmo ano teve a Escola
o seu regulamento aprovado e Ini-
rlou as suas atividades sob a dlre-
ção de Coelho Neto - um dos seus
mais Ilustres e Infatlgávels anima-
dores. Em torno de Coelho Neto te
reuniram figuras notáveis da época,
entre escritores, poetas, críticos, etc.

RENATO VIANA FALA DE SUAS LUTAS
PASSADAS E DE SEUS PROJETOS FUTUROS

LUIZA BARRETO LEITE
Mas, três anos tpót, em 1914, com

a extinção da Diretoria Geral do
Teatro Municipal, sofria a Escola o
seu primeiro e logo definitivo gol-
pe de condenação á morte, ainda no
nascedouro. Traia-se, completamen-
te, a finalidade que a criara, trans-
plantando-a do ieu terreno próprio
para os campos áridos e Incertos da
burocracia. Esteve multo tempo tu-
bordlnada i uma Diretoria Geral de
Instrução. Foi, mais tarde, incor-
porada t umt Universidade do Dis-
trito Federal, de efêmera memória.
E dai continuou a sua "via-crucis",
o calvário de teu aniquilamento.
Até que acabou em cinema, como
Escola de Teatro e Cinema, já en-
tão subordinada ao Departamento de
Difusão Cultural da Secretaria Ge-
ral de Educação e Cultura, onde se
conserva até boje, nio mais como
escola dramática ou de cinema, mas
simplesmente Escola de" Teatro da
Prefeitura".

— Depois disso ainda houvt tl-
gumas tentativas no sentido dt rea-
bllitá-la. não é verdade?

2) — "Em 1918. pelo» Dtcrttot nt
3.281. de 23 dt Janeiro e 2.940, de 22
de novembro, que regulam o ensino
no Distrito federal, houve uma lou-
vável Intenção de reintegrar a Es-
eola nos seus ltgltimos destinos, fa-
zendo-a voltar ao seu campo de tção
natural. Nesw regulamento te pre-
via que a Escola teria novamente.
anexada a teatro municipal e se re.
organizaria de modo a tomar feição
eminentemente prática, "destinando-
se a formar artistas e a cooperar nt
obra de reerguimento do teatro n»i
clonal. tanto sob o aspecto Uterá»
rio, como sob o aspecto cênico", t

mais: "o diretor da Escola Drama-
tica seria o diretor artístico do' tea-
tro municipal t que 1 Escola fosse
anexada". E ainda mais: — "Ane-
xas à Escola Dramática e subordina-
daí á mesma direção, funcionarão
escolas de bailados e canto coral,
com o fim de preparar massas corais
e corpos de bailados para as com-
panhlas que trabalharem em teatros
municipais". De tudo quanto co-
nheço, na legislação municipal, só-
bre a Escola, é êsse regulamento o
que melhor encarou o problema e

3ue 
mais práticas, razoáveis, lógicas

lretrizet trtçou i Escola, relvlndi-
cando-lhe a poslçBo histórica e t ex-
pressão artística do ensino para que
elt foi criada. Entretanto, o que se
fiz depois foi justamente inverter
toda a ordem do problema e dar
soluções arbitrárias e confusas. O
Teatro Municipal nlo tem direção
artística, mai, em compensação, tem
corpot de baile, de canto coral, or-
questra, ete. E a Escola Dramática,
base da toda a estrutura e síntese
do quadro trtlstlco, conUnua ron-
dando ts portas dos teatros munlcl-
pais, sem ter direito, sequer, ás en-
trtdas dc favor, que st concedem a
toda a gente.

— Como tt vê o erro é dt origem
e essencial. E' um vicio de estru-
tura. A Escola é hoje um corpo
tem cabeça, um monstrengo, que
nio tem vida próprit, nem vive,
mas vegeta; sem sede, sem palco,
sem técnica, sem verbas, sem des-
tino. Considerando semelhante si-
tuação, que envergonhe a capital
do pais e o ensino público, é que
o atuai prefeito, general Mendes de
Moral», está empenhado em remo-

ver todo» os obstáculos t heabllltar
a Escola e, com ela, o próprio con-
celto da administração pública.— E o sr. cró que isto é possível
em um pais cujos governantes se
empenham em desconhecer a fun-
ção social do teatro dramático?

3) — "Não interessa, nem devemos
lamuriar ou apurar passadas respon-
sabllldades, que se desvanecem no
torvellnho e na confusão da politi-
cagem e da burocracia, dupla slnli-
tra que tem solapado o regime e
degradado todo o sentido do seu ide-
allsmo. O que urge i contribuir
para que 01 erros se corrijani e para
que se recuperem todo o tempo per-
dido e todos os valores desbaratados.
A atual administração está viva-
mente sinceramente empenhada nes-
se nobre esforço. O prefeito Men-
des de Morais, por Intermédio dos
órgãos técnicos do executivo muni-
cipal, estuda o melhor melo de rea-
justar a Escola ás suas finaUdades.
Sejamos pacientes e otimistas. E es-
peremos. Há obstáculos dt toda or-
dem a impedir a marcha de um
programa de realizações e de traba?
lho. A politicagem sórdida, o pis-
tolão deshonesto e a burocracia nlo
dormem, estando sempre de tocai*
para os seus golpes na sombra. Que
a Escola não existe, isso não i mais
segredo para ninguém. Ela morreu
no dia em que lhe deceparam a ca-
beca, expulsando-a do Teatro Mu-
nlclpal, seu órgão vital. Uma Esco-
la de Teatro sem teatro é um con-
trasenso, um absurdo, uma anedota.
Ela, hoje, está reduzida a uma sala
emprestada, no segundo andar de
um prédio condenado, e i mela du*-
íi» de professores ilustres, ma» Um*

bém emprestados. Dela mesma, pró-
priamente, não tem nada. Seus pro-
fessores salvam a reputação inte-
lectual da Escola. Não podem, po-
rém, fazer o milagre de reintegra-
la na sua expressão técnica, objetl-
va, dramática, de uma escola de tea-
tro, que não pode subordinar-se aos
mesmos processos de uma escola
primária ou mesmo secundária. Teo-
ria literária ou histórica .lições de
francês ou português, não formam
Intérpretes, atores ou técnicos de
teatros. E a Escola chegou ao ex-
tremo de suprimir a própria cadel-
ra de arte, de representação. Toda
a matéria concernente ás dlsclpli-
nas da voz, do gesto, da figura, da
Interpretação, do "drama" enfim,
foi suprimida do programa, do cur-
so. E' inconcebível, mat é a pura
verdade, ou reajuitamoi a Escola
ou será melhor fechá-la definitiva-
mente.

A POSIÇÃO DO ATUAL
DIRETOR

— Ninguém mais indicado do que
o ir. para realizar esse reajusta,
mento.

4) — "Honrado com a distinção
do eminente prefeito Monde» de
Morais, que confiou a direção da
Escola nesta fase culminante dos
seus destinos*, aqui estou, animado
dos meus melhores desejos de servir
e trabalhar. A Escola encarna o
ideal que tem norteado toda exis-
tência. Aqui estarei enquanto res-
Ur uma esperança. Enquanto es-
p.ro pelas boas intenções de que se
acham animados oa poderes públi-
cot, procura transmitir tos meu» tiu»
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"Crime e Castigo", de DostoiewsM, na teatraliz ação de Renato Viona paro o "Teatro Anchieta"

nos t aos meus Ilustres colaborado-
res o entusiasmo e a íé na oausa
comum, fete ano foi todo de ex-
pectatlva. O curso não paralisou,dentro doi limites das posslbillda-
des atuais. Tudo com a esperança
do que será o dia de amanhã. E
podem oi meus amigos e inimigos
(se é que ct Unho) fietr trtnqul.

los, porqut não desfrutarei neste
póito um goso fácil de sinecura.
Aqui permanecerei enquanto acre-
ditar na utilidade da minha presen-
ça á frente da Escola e ao seu ser-
viço. Na hora em que me desenga*

teatro. A necessidade, a miséria, o
sofrimento, a luta pela vida, nunca
me amedrontaram e conheço-os bem
Intimamente. São cruéis, é certo.
mas temperam o caráter do homem.
Nunca íul um parasita dos cofre»

nar disso, deixarei o posto. Jamais! públicos, muito menos da arte. E
pleiteei empregos púbUcos e. sem-'
p» neles renunciei no interesse do J (Continua ns 3** pág>). J
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COOPERATIVISMO
TRANSCREVEMOS 

hoj* a* noi-
ia* tfses publloadi* no do-
mingo último, *nearcc*ndo *

necessidade d* qu* oi «studloioi
dos problema* cooperativo* discutam
as mesma* em nona* colunai, Ei-
clarecemo* qu», par* «vltar * ne-
ccastdade d* triplicai, resolvemos
«dotar o critório de primeiramente
divulgar as criticai feito* â* teses
para em logulda defendê-las. O* cri-
tlcoi terflo a última palavra: a ré-
pllca única e final, E' de todo o tn-
terênse que o* cooperadores nilo fu-
jam ao debate, para maior conclen--lr.ac.1o do» que mintam na* coope-
r.itivas brasileira*.

Teia I — A cooperação 4 a ma-
nelra de ler da democracia eco.
nomica. Tende « organizar * vida
econômica e social for* do Eltado,
¦travos da llvr* vontade do cidadão
* nilo da burocracia. «

Tese II — A cooperado todavia
nilo se reveit* (òmenta d* form*
clássica d* cooperativa, A partlci-
p.iç.lo direta na gestlo e no* lucroí
das empresai) a exploração comu-
nal da terra, objetivam também a
prática da democracia econOmica,
constituem manlfestaçfiea de coope-
raçilo social sem lerem, entretan-
to, cooperativas.

Tese III — A cooperativa, para
ter fiel aoi Ideal* da cooperaçfio,
deve aer intl-capltallst* e antl-esta-
tal; dev* ter um caráter «oclalmcn-
te ativo e vlssr a transformação da
ordem econOmica atual. EI* deve aer
uma escola de administradores do
bem comum, preparando a* massas
consumidoras e produtora* para as
tarefas de dlreçfio da sociedade.

Oferecemoi ao* nosso* leitor** ho-
j* um interessante artigo do ar. Hll-
car Leite, anexado a carta em qu*
ie compromete a participar no de-
bate de nossa* teiea. O artigo que
divulgamos aborda o problema do
crédito para a* cooperativa* de con-
¦umo * desenvolve iguda critica à
cooperativa Central de Credito. O
assunto 4 do maior Interesse, pois
há cooperadores, principalmente do
¦etor consumo, que «e acham lnsa-
tlsíelto* com * atuação da C. C. C.

Dlt o artigo:
"Em dado momento, cooperativa.

Impelida pela* própria* fôrç»* eco-
nomica* que congrega em aeu «elo,
pois ela 4 uma concentraçüo do po-
der aquisitivo de consumidores antes
dispersos, exige maiores capitais
para sua* operações.

O recurso »o aumento de capital
por melo d* crescimento da* «ubs-
crlçSes dos associados nfio oferece
a estabilidade de reembolso pela re-
tirada dos associado*.

Essa necessidade de capital* forç»
cooperativa a procurar uma (alda.

Para o* qu* consideram a coopera-
tlva apena* uma forma de "capita-
llsmo" de consumidores organizado*,
essa salda consiste no forneclmen-
to de capital* por parte de banco*
ou capitalistas. Para êsse» a coope-
rativa é um órgfio secundário.

Mas, na realidade, a cooperativa
uma instituição soclal-econômlca

diferente de uma exploraçfio capl-
talista. A cooperaUva é a demon*-
tração da possibilidade de que os
consumidores podem economlsar o*
próprio* melo* necessário* à con-
qulsta do* teu* objetivos. Por isso

: mesmo, é que a* cooperativas ten-
dem a criar «ua* aecçOe* bancárias
nas qual* os consumidora deposl-
tam *i sua* precária* economia*.
Essa* caixa* econômicas dependen-
tes das cooperativa* «ervem para
concentrar o dinheiro disperso nas
mfioi de Inúmero» consumidores,
transformando-o em capital. Por
êsse melo, llberta-se a cooperativa
do banco capitalista, da tutela do
capitalismo.

Na Inglaterra, na França, a coope-
rativa pode organizar essas seções
bancárias, tem maiores dificuldades.
Essa 4 uma das razoe* por que nesses
palse* o movimento cooperativo «e
desenvolveu enormemente, tanto
mals que é em essência movimento
de consumidores.

No Brasil, Infelizmente, 4* coope-
rativa» nunca poderio, n» re»lida-
de, empregar ísse recurso para fa-
vorecer o «eu desenvolvimento. A
leglslaçfto brasileira reduziu o obje-
tivo da cooperativa ao auxilio A eco-
nornla doméstica. E contunde a
cooperativa de consumo, única for-
ina verdadelr» da cooperativa, com
associações cooperativa* patronais,
Intituladas de cooperativa», na» quais
o lucro da sociedade é dividido pro-
porelonalmente ao* capital* e produ-
to* entreguei A associaçfio. Essa
confusão e essa reduçfio da coope-
rativa de consumo ao mals mesqul-
nho objetivo doméstico afio ainda
•gravados pelo caráter estatlsta e
burocrático da leglslaçSo brasllei-
ra sóbre cooperativa. O movimento
cooperativo, pelas próprias forças
sociais que lhe deram nascimento
e pelos seus grandes precursores, é
em sua essência, antl-estatal e antl
paternalista. Colocada sob a tutela
governamental, a cooperativa fe-

LUIZ ALBERTO BAHIA
n*ce e ptrd* o mu verd*d*lro cará-
ter iodai.

ti** estatltmo d* legliliçio br»-
silelra • dos executore* do "coope-
ratlvlsmo" oficial aparece ciar»-
ment* na Calx* d* Crédito Coope-
ratlvo, Oo ponto d* vista doutrina-
rio e histórico, 4 uma organlzaçllo
artificial, Imposta pelo Estudo, sem
correspondência com o desenvolvi-
mento do movimento no llrasil,

N* realidade, o* executores d* po-
lltlca "cooperaUva" oflolal acre-
ditam apenas na força criadora do
Estado, subestimando e dcipresan-
do *¦ forças criadoras reais que cs-
tüo contidas na energia * na conscl-
onda populares, Acharam que o
movimento cooperaUvo ie desenvol-
veria mals rapidamente se o próprio
Estado fornecesse os capitais, Na
realidade, regrediram As é p o c a ¦
anteriores a dos "Pioneiro! de
Itochdala", o melhor grupo coope-
raUvlsta «urgido «té hoje. No fun-
do, o que fizeram, com * crlaçflo
d* C. C. C, foi apenas substl-
tulr o capitalista privado clássico,
pelo Estado, êsse "capitalista cole-
tivo Ideal", O Estado, tornando-se
o banqueiro das cooperativas, nilo
4 melhor do que um capitalista prl-
vado. E' preciso sempre ter na Iem-
branca a sentença de Warbasso: "O
governo nfio 4 benigno nem demo-
crata".

E' a C, C. C. u.n obstáculo ao de-
senvolvimento do cooperatlvlsmo no
Brasil. Tornou-se um viveiro de em-
pregos e aua dlreçSo cabe exclusiva-
mente ao Estado e seus postos silo
distribuídos como prêmio aos aml-
gos Incondicionais do govêroo.

A existência da C. C. C. Impede
o aparecimento das *eçSe* bancárias
na* cooperatlvaa de consumo e re-
duz ainda mal* * liberdade deasas
associações, pois aquelas que lhe
pedem financiamento ficam sujei-
ta* a regime de flscallzaçfio espe-
ciai.

Como toda insütulção governa-
mental Impera na C. C. C. o buro-
cratlsmo • há caio* de pedidos de
financiamentos que demoram mais
de um ano para obter decisíle. Por
outro lado, as sociedades cooperatl-
vas patronais, mascaradas de coope-
ratlvas agrícolas, são as que obtém
malore* favores da C. C. C. Mals
ainda, a C. C. C. empresta a uma
determinada taxa de juros, perml-
Undo que as sociedades cobrem dos
associado* uma taxa maior.

Para terminar: A maior necessl-
dade do movimento cooperativo no
Brasil è a conquista da plena 11-
berdade. A cooperativa é antl-sub-
venclonlsta. O processo do coope-
ratlvlsmo no Brasil depende do de-
sapareclmento de todo* êsses órgfios
estatal* que estenderam suas garras
burocráticas sóbre êsse campo de
associaçfio popular,

DIVULGAÇÃO

O COOPERATIVISMO E SEUS
PRINCÍPIOS BÁSICOS

Warbasse, Ilustre tratadista nor-
te-americano que goza de justo con-
celto Internacional pelo valor da sua
obra de doutrinaçfib, figura no gran-
de rói dos coopcrativlstas puros.

El* como 41* compreendia oa prin-
clplos fundamentais do cooperai-
vismo. - •

I* — Qualquer pessoa capai pode
ser membro de uma sociedade coope-
rativa Independente de raça, pro-
íissfio, religlfio, política ou outras
filiações, enquanto sua permanên-
cia seja vantajosa e nfio prejudicial
A sociedade cooperativa.

2» — Cada membro dâ certa quan-
tia em dinheiro, propriedade ou ser-
viço, para Iniciar o negócio do gru-
po, Isto 4, um agrupamento de bens
privados, para serem administrados
em comum para beneficio mútuo dos
membros.

3* — O cooperatlvlsmo protege
tanto a propriedade privada quanto
se opSe As grande* empresa* e aos
monopólios, mas administra a pro-
prledade que cada um entrega A so-
cledade. For tstt melo, a quantia
com que cada um contribui forma
um capital concentrado, que reúne
somas maiores que a riqueza dos
mals ricos Indivíduo* e coloca o* de
sltuaçSo menos favorecida em posl-
çfio econômica superior.

4* — Para assegurar democracia
de controle, cada sócio tem direito
a um voto e nilo mals, nos negócios
da sociedade.

8* — 0* membro* têm o contro-
le direto doa negócio* da socleda
de. Elegem 'am* administração que
procura e indica técnicos para ad-
ministrarem os diversos ramos de
negócios para serviço dos membros
Assim, a sociedade cooperativa pro-
va a pratlcabllldade da democracia.

go — E' de conveniência suprir os
sócios a preço* correntes no mer-
cado. TAda riqueza, que 4 lucro
nos negócios capitalistas, fica acumu-
lada como sobras líquidas na coope-
rativa, como propriedade dos só-
dos. Depois de pagar todas as des-
pesa* e reservar fundos para outros
usos o saldo 4 dividido entre os
membros, na proporçfio do uso que
cada um fêz da sociedade, abolindo,
assim, o lucro comercial, que é su-
bstituldo por serviço.

7« — Ao capital aplicado numa so-
cledade cooperativa poderá ou nfio
ser atribuído juro; no caso afirma-

tivo, • limite será fixado d* icórdo
com o mínimo corrente no locali-
dade, O propósito 4 nilo atribuir lu-
cro ou mbrai ao capital aplicado,
mas pagar ao capital apenas um sa-
lárlo razoável.

d* — Uma parte dos sobras llqul-
das pode ser empregado em dlver-
sfles, orles, seguros, saúde ou ou-
tros (Ins sociais, nn Interesse dos
membros como coletividade.

Além desses princípios fundamen-
tais do coopcrativluno, há outros
secundários, que provorom ser con-
vcnlentcs e são por isso comumente
observados:

a) — as transoçAcs devem ser
realizadas a dinheiro, sempre que
possível;

b) — pessoas que nfio disponham
de recursos suficientes para se as-
soclarcm podcrlio ter pormlssAo para
se tornarem associados, desde que
concordem em deixar retidas suas
sobros ns sociedade, cm pagamento
de sua quota de capital;

c) — i expans.lo de novos cam-
pos de coopcrativjsmo deve ser um
alvo a atingir:

d) — silo observadas condlçfics sa-
tlsfatórlos de trabalho e autonomia
pora os empregados, de modo a tor-
nar possível sair-se bem a sociedade
numa compctlç.lo com negócios lu-
crativos;

e) — as sociedades cooperativos
formam fcderaçScs nacionais, que
por sua vez também se unam na
Aliança Cooperativa Internacional.
As fcderaçócs têm por finalidade
realizar conferências, serviços mú-
tuos, proteçfio e comércio interna-
cional.

(Do Serviço de Economia Rural do
Ministério da Agricultura).

MODA E ELEGÂNCIA
Um pouco sobre os detalhes — Linho e organdi

tecidos de luxo

Leia: O MEDO

De J. KRISHNAMURTI
Av. Rio Branco, 117 • a/301

O CINEMA FRANCÊS ATRA-
VÊS DE UMA ENTREVISTA

COM CHARLES SPAAK
(Continuação da 1.* pág.)

me pediu de sair rapidamente da
sala de proJcçSo.

Nfio gostaria que Chlstlnn Joc-
que a visse aqui. Ele absolutamente
n&o quer que pessoas de fora
particularmente, Jornalistas assistam
& projeção de um filrn Inacabado,
tie uma versão ainda n&o definitiva.
Multo ainda vai ser mudado até a
projeç&o definitiva.

Compreendi multo bem este pon-
to de vista e por Isso nada direi so-
bre o trecho ao qual assisti assim
escondida 1

Mas contarei a filmagem de outro
trecho deste fllm que se chamará"D'Homme á Hommes".

"De HOMEM A HOMENS"

Jean-Louls Barrault — Irreconhe-
cível com seu cavanhaque e suas
rugas — Hélène Ferdrlère e Bernard
Bller estavam trabalhando no es-
tudio.

Tive a Impressfio de ter voltado ao
passado, de assistir á batalha de
Solferino. No chão coberto de pa-
lha centenas de soladas aleijados,
cançados, esgotados estavam delta-
dos. Passei numa Igreja melo des-
traída e numa granja pouco coVifor-
tavel. Estávamos vivendo um des
canço na granja que serve de hos
pitai durante a batalha de Solfe-
rlno.

Quantos aleijados, murmurei,
apavorada, pois nfio se tratava de
truque nenhum. Estes homens eram
mesmo epavas: faltavam-lhes um
braço, uma perna, um olho..;

E' trágico, nfio é? Rr nrutamos
eles todos no hospital ir-ültar...
São realmente Inválidos du g_°rra...

Hélène Perdriere estava dando . vuaa um doente. Jeah-Louls Barr_jlt
entrou e ela fitava o médico...

A vida de Henri Dunant é pouco
conhecida. Entretanto este homem
realizou, apesar de dificuldades Inl-
maglnavels sua grande obra: tendo
assistido i dramática batalha de
Solférlno vira milhares de feridos
morrerem porque nenhum medico os
acudia. Jurou que crearia um or-
ganlsmo permanente que ajudasse
a todos os feridos de todos os exer-
cltos sem estabelecer nenhuma dl-
ferença de nacionalidade.
..Empregou, pela primeira vez, me-
dlcos pertencendo ao exército Inl-
mlgo. Este é, apenas, um episódio
da vida de sacrifícios, lutas, dlfl-
ruldadcs, pobreza de um Idealista,
de um' verdadeiro lutador.

Nfio me sobra espaço para contar
todos os episódios desta vida, como
o fllm a retrata. Henri Dunant me-
recla ser conhecido pelo grande pu-blico. Sinto-me feliz de poder re-
produzir as , primeiras fotografias
da parte já acabada desta reconstru-
cão histórica. São absolutamente
Inéditas e tenho a certeza que os
leitores de "O Cruzeiro" apreciarão
o fato de poder, graças â amablllda-
de do senhor Spaak que m'as deu,
Imaginar alguns momentos de uma
nova fita francesa que ninguém aln-
da teve oportunidade de ver.
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Nossas uilmuib crônicas têm sido
uma espécie de dlgest das coleçóes
apresentadas em Paris, a fim de que
nossas leitoras se inteirem da quês-
tfio e possam ter uma visão pano-
ramica da moda atual.

Desses rápidos comentários de-
prende-se .que não há mudança*
drásticas a registrar — como do ad-
vento do new look, mas.apenas va-
rlações sóbre um tema jâ conhecido.
Não predomina, tão pouco, uma sl-
lhucta única, eixo de todo o movi-
mento, notam-se ao contrário dlver-
sas, resultantes dos diferentes tipos
de sala que vão desde a ampla sala
"ciclone" de Dior, até á esgula
"tnbo'í-e ensaio" de Jacques Fath,
todas, porém, bem mals curtas este
ano.

Na moda atual — como aliás em
quase todas as modas — 4 o dets-
lhe o fator principal que comunica
êsse aspecto multiforme, graças ao
qual cada vestido, embora inspirado
na mesma fonte, toma um caráter
particular que o torna diferente dos
demais.

A variedade dos decotes, por exem-
pio, é infinita, apresentando-se sob
formas Inéditas, Audaciosos e aeve-
ros, regulares e assimétricos, abrem-
se largamente, em quadrado, , em
ponta ou em corbellle, desvendando
ombros e colo ou, ás vezes, um só
ombro, enquanto o outro se guar-
nece de manga,

Continuam em voga (grata notl-
cia para nós, que nos avizinhamos
do verão) todos êsses grandes deco-
tes cujo número é agora acrescido
por um tipo inédito, subido na fren-
te, cavado em ponta atrás, abrindo-
sc á altura dos ombros cm asas que
lembram as altas golas rendadas do
tempo de Catarina de Medicls. Tal-
vez estravagante, mas 100% chte.
Dior lançou.essa nova linha em um
modelo de 15 prètã', enfeitado úhl-
camente com botões usados nas rou-
pas de homem. Como tantas outras
criações desse costureiro, êsse ves-
tido marcará época e assentará as
bases para um novo tipo de decote.
Dôle surgirão modalidades dlver-
sas. „

Os botões assumem este ano uma
importância raramente atingida. Não
se contentando em abotoar vestidos
e abrigos desde a gola até A bainha,
abotoam-nos também nas costas ou
de lado, precipitam-se por algumas
mangas abaixo, Invadem os vestidos
para a noite, allnham-se em filei-
ras duplas em certos casacos de
tailleur, colocam-se, segundo a fan-
tasia, na frente, do lado ou na» cos.
tas dos vestidos, servindo para man.
ter uma prega, sustentar um dra-
peado ou... não servindo para coi»
sa alguma.

As estolas — longas écharpe* fel
tas no mesmo material do vestido
e uma das manifestações da lnflu-

éncia Diretório — são o comple-
mento elegante de muitos modelos.
Augura-se a êsse gracioso acesso-
rio da tollette feminina a mesma
voga que até hoje desfruta o bo-
lero. Umas são usadas em torno dos
ombros, outras volteiam o pescoço
e caem em ponta solta atrás e ou-
trás, ainda, mais atrevidas, enro-
lam-se desde a sola A maneira dos
sarl* da índia.

Certo modelo em tafetás preto, de
sala abat-Jour, para cock-tall ou
pequeno jantar, tem a acompanha-
lo uma larga estola no mesmo tafe-
tá», emoldurada por uma barra de
veludo verde oclzentado.

Outro, em tweed cinza, rigorosa-
mente simples com seu corpete jus-
to abotoado na frente, complela-se
com uma estola da mesma fazenda,
forrada de astrakan preto, agasalha-
do e ao mesmo tempo dando realce
ao conjunto.

Resta ainda multo a dizer sóbre
os detalhes e acessórios — continua-
rá, portanto, sendo este o assunto
da crônica vindoura.

Repetindo o que aqui já dissemos,
este verão marcará o triunfo do
linho e dos tecidos de algodão.

O linho, êsse belíssimo linho Fran-
cês ou Irlandês, de que durante
tanto tempo nos vlmo» privadas,
volta agora como tecido de luxo,
servindo não somente para vesti-
çjos de passeio .orno principalmente
para toilettes de cerimônia.

Para a noite, o organdi liso ou
bordado, rivalizando com o filo e a
organza, nos dará vestidos lindissl-
mos e vaporosos, enquanto que
Unho e até o fustão branco serão
empregados para outros tipos de
toilettes de soirée.

Novembro marca o Inicio das fes-"tas de fim de ano, para as quais
desde já começam a se preparar as
leitoras mals Jovens, graciosa pleia-
de de Jeunes filies en flenr. E' so-
bretudo para elas que se destina
nosso modelo de hoje — êsse encan-
tador vestido de flló ou finíssimo or-
gandl branco. Na sala, toda franzi-
da, um babado é colocado de cada
lado formando ponta na frente e
atrás; o corpete muito justo dlspen-
sa cinto e tem a lhe emoldurar o
Imenso decote um largo boulllonê
da mesma fazenda, guarnecldo por
dois laços de veludo saflra presos
à esquerda com facclrlce.

Interpretado em filo ou organdi
preto ou azul-nolte, com os laços
respedlvamente em veludo torqueza
ou coral, êsse modelo perderá talvez
seu caráter essencialmente jcune
filie, mas acentuará a elegância mals
perturbadora das maiores de trinta
anos.

-••-•' K.

Se a Sra. Jâ possui uma Slngtr, do tipo
de pedat, n_o perca esta oportunidade
que ora ae lhe oferece de equipá-la
eom um motor eléctrico e farol smGin*-

O motor eléctrico Singer fundona sua-
vemente, é econômico e n3o requer
cuidado* especiais. E pode ser adqui-

rido também em módicas mensallda-
des, juntamente com o faroL

Visite ainda hoje a Loja Singer do seu
bairro e peça uma demonstração sem
compromisso do motor eléctrico e farol
Singer — os complementos indispen-
sávels para a sua máquina de costura.

LOJAS SINGER
Desejando obter o endereço da Loja Singer mala

próxima, telefone para: 42-8000

SINGIR SEWING MACHINE COMPANY

TAMBÉM A REPOU-
SAR SE APRENDE

Nos dlaa que correm tudo con»-
pira para nos trazer em estado de
cansaço permanente, pondo em pe-
rigo o equilíbrio do organismo e o
bom aspecto físico.

Nosso corpo está em atividade per-
pétua. Mesmo quando cessa a aU-
vldade consciente, nossos órgfios
continuam a funcionar, aem nossa
intervenção. Existe, pois, no orga-
nismo humano uma fadiga constan-
te. Inevitável. Êsse cansaço 4 acres-
cldo pelo trabalho, pelos Jogo» e dl-
versões, pelos movimentos de toda
espécie e até pelo simples exercício
do pensamento,

Ora, a fadiga, mal passageiro, po-
de se tornar crônico; e ie não fôr
devidamente compensado pelo re-
pouso é capaz de comprometer o
equilíbrio orgânico, tornando-nos
prematuramente envelhecidas.

HA REPOUSO E REPOUSO

Consiste o repouso em um* *ui-
pensão mala ou meno* completa de
nossa atividade voluntária. — "Ea-
tou descansando''., diz no domingo
o operário que, fechada a fábrica,
passa o dia trabalhando em seu Jar-
dlnzlnho". — "Estou descansando" ,
diz a dactllógraía que, em vez de
"bater" um trabalho, costur» A má-
quina um vestido novo. A mudança
de atividade 4, portanto, uma forma
de repouso.

APRENDAMOS A PRATICAR
A RELAXAÇAO

O* americano* aconselham-na eo-
mo poderoso fator de beleza, mas
sua origem remonta A antiga sabe-
doria oriental.

E' um método de repouio perfeito
que libera o organismo da* toxina*
que nele ie acumulam e ao mesmo
tempo retempera as energia*.

Dentre vocês, algumas a apren-
derão rapidamente, enquanto que
outras, mal* nervos**, terfio de se
exercitar durante longo* mê*e« an-
tes de dominarem completamente
aua* reações.

A êsse grupo aconselhamos:
Nunca pratique a relaxaçfio

tendo o espirito preocupado com
alguma coisa aborrecida ainda por
fazer.

Faça seus exercícios em lugar
onde nfio seja perturbada.

Prevlna aos seus que tal» exer
cldos são "coisa séria", evitando
assim que levem o caso A brinca-
ddra.

Indte-os a «egulr *eu exemplo
— 4 uma prática salutar para toda
gente.

Tome a postura Mrlta — E' as-
sim que os hindus denominam a aU<
tude mals favorável ao repouso com-
pleto.

Estenda-se. na posição dorsal, a
cabeça ligeiramente sustentada por
uma almofada baixa, perna* estica-
das, braços dlstendtdos ao longo do
corpo, a palma das mfios e a face an-
terior dos dedos pousadas direta*

CURA PARA MUITOS
MALES

Um «ujdto de cara comprida e
olhar trlstonho entrou em uma far-
macia e perguntou:

— "Poderia dar-me um remédio
que desviasse do meu pensamento
certas lembranças amargas e tristes?
Estou cançado de pensar nelas!"'

O farmacêuüco sacudiu a cabeça
em slnâl d* afirmação. Tomando
aqui e ali diversas drogas fêz uma
mistura de quinino, sal-amargo, rui-
barbo, e sais de Epsom, e uma pe-
quena dose de óleo jde rlclno.

Depois de tomar o "remédio" du-
rante uma semana, como lhe pres-
crevera o farmacêutico, nosso ho-
mem só tinha um pensamento —
arranjar um Jeito de se livrar da-
quele gosto horrlvell...

AS NOSSAS
DISCOTECAS

(Conclusão da última pág.)
guraçllo dc Straus* e a Sonat* pir*
violino • pluno, d* César Franck.

BACH, DEBUSSY E BEETHOVEN

Consultando as rclaçõei dai obrai
ou .'Idas desda a fundação (com ex-
ccção da referente ao primeiro ano),
conclui-se que Bach é o compositor
mal* ouvido, com 60 obras, seguiu-
do-so Debussy com 03, e Beethoven
com 49. Do 4° *o 10* lugar, encon-
tramos Mozart, ouvido em 39 obras,
Gcrshwin em 34, Chopin com 33,
Wolff com 27, Brahms cm 23, Wag-
ncr cm 24 e Haendel e Schubert com
23 cada um. Dal por diante vêm
Strawinsky, Ravel, Prokofieff, Schu-
mann, etc, Nada de extraordinário
nesse índice de bom gosto musical,
senão a generosa preferência por
Gcrshwin, colocado por multa con-
descendência ante* d* figurai cul
mlnantes da música universal como
Haendel, Wagner, Chopin, Strawlni'
ky e Prokofieff.

MDSICA MODERNA
O grupo de amadores não 4 rea-

clonárlo nem conservador. Nas mes-
ma* relações, deparamo-nos fre-
quentemente com nome» de compo-
sltorcs contemporâneo». Afora o*
dois úlUmo* citado», acrescentem-
se Darlu* Mllhaud, Jean Françai»,
Vaugham Williams, WUUam Wal-
ton, Benjamin Brltten (com o aeu
monumental "Festlm de Baltazar"),
Bela Bartok, Pizzettt, Kalabewsky,
Khatchaturlan, Gliêre, Shostakovitch,
Schoenberg, Hlndemlth, Honegger,
Szlmanowsky e muitos outros. Dos
nossos músicos, Vllla-Lobos figura
com cinco obras ouvidas, Mlgnone
com duas e Lorenzo Fernandez e
Nepomuceno cada um com uma.

O QUADRO SOCIAL
O Mardl Musical compSe-se atual-

mente dos seguintes elementos: dr».
Geraldo Siffert, Alberto Pucheu
Lauro Pereira Lessa, José Gonçal-
ves Bandeira, Genéslo Pitanga e
Des. Eduardo Esplnola, que são U
tulares; sras. Lia Roquette Pinto,
Edla Ipanema Moreira e Clara Pu-
cheu, srtas, Wanda Xavier da SU-
veira, Vallnda Carvalho Rocha,
Ablah Carvalho Rocha, Jannette Pu-
cheu e dr, Edgard Barbosa, mardls-
tas ouvinte*.

FIDELIDADE DE REPRODUÇÃO
Há motivo* qu* reUram ¦ essa

prática de audição de discos os mag-
nlflcos resultados que ela pode pro-
poretonar. O principal 4 o que diz
respeito A nlUdez de reproduçfio,
condição essencial para que o disco
atinja o seu objetivo. As gravações
comerciais e os aparelhos de repro-
dução comumente encontrados no
mercado estão longe de proporçlo-
nar uma reprodução ideal. Por con-
traste, tivemos nma experiência
bastante esclarecedora a respeito,
ao apreciarmos o funcionamento de
um aparelho construído pelo dr, Jo-
sé Bica, médico e dlscófllo apalxo-
nado pelos problemas de gravaçfio
e reproduçfio fonográflca.

As dlstorsões tfio freqüente» e que
modificam tanto o timbre do» Ins-
trumentos, agravando-se particular-
mente quando se trata dos sons de
freqüência multo baixa (os graves
do órgão) ou multo alta (os harmô-
nicos do violino), ou ainda nos "tut-
ti" orquestrais de que temos comu-
mente apenas uma Impressão con-
fusa de quase apenas ruído, redu-
zem-se a um mínimo nesse apare-
lho que se. compõe de: um motor
de velocidade constante com apenas
um décimo por cento de variação;
um pick-up "Pickeríng" de broad-
castlng de 13 grs. de peso com agu-
lha de diamante para 5.000 horas de
funcionamento continuo; um ampll-
ficador que reproduz linearmente de
16 a 22.000 ciclos e um conjunto es-
pecial dc dois alto-falantes, sendo
um de 16 polegadas para reprodução
dos graves até 500 ciclos e o outro
com um diafrágma de alumínio para
as freqüências elevadas até 20.000
ciclos. A separação das freqüências
é feita por um filtro elétrico. Os
dois alto-falantes são montados nu-
ma caixa desenhada segundo exi-
gênclas acústicas, para um recinto
dp proporções aproximadas das de
uma sala residencial,

E' claro que com os discos comuns,
de 60 a 6.000 ciclos, não se poderá
obter um resultado Ideal, porquan-
to o aparelho reproduz, 4 óbvio, ape-
nas o que está na gravação. Mas
reproduz tudo e com surpreendente
clareza, o que 4 essencial,

A partir de 1946 já estfio aendo
fabricados discos que gravam com
nitidez os sons de 16 a 16.000 cl-
cios, limite aproximado de percep-
çfio do ouvido humano.

A DISCOTECA DA A. B. I.

A propósito do funcionamento da
discoteca da A. B, I., de que nos
ocupamos na última reportagem des-
ta série, há uma restrição a fazer,
fundada em experiência pessoal.

Há algun» dia* foi anunciada a
audição completa do "Messias". Sa-
criticamos afazeres pelo prazer ai-
tamente compensador de ouvir a
monumental obra em condições que
supúnhamos satisfatórias, como ae-
ria de desejar. Mas, todos quan-
tos lá estavam tiveram * desagra-
dável sensação de ouvir o "Mes-
slas" acompanhado pelas martela-
das de um mardnelro que trabalha-
va no recinto, ao mesmo tempo que
o nosso amigo Silva RelIIe, homem
afeito ás atividade* musicais, nos
surpreendia conversando animada-
mente com uma pianista. Por fim,
colaborando na estranha ambienta,
ção para a obra de Haendel, o me<
nino que trabalha na dlsco-eca en<
tregou-se a um frenético batuque na
máquina de escrever. Ern demais:
deixamos Haendel no segundo ato.

A DECADÊNCIA DO

KANTIANISM0
H. C. VAN PANHUYS

Q UEM há quinze ou iluda dez
anoi atrás começou o estudo
da filosofia logo descobriu a

necessidade ilo Intcrnor-se cm prl-
meiro lugar na doutrina da Krrnt
para poder participar das discussões
em companhia filosófica. Então sc
apressou a procurar-se a "Critica
d* Razão Pura". A'» mais vezes
conduzlu-o a leitura dessa obro
pronta A convicção que cie não
prestava para a filosofia ou en-
tfio que a filosofia não prestava pnra
êle; e com esta experiência acabou
o estudo filosófico.

Alguns aspirantes * filósofo ex-
ccpdonalmente tenazes recorreram
então * um doi numerosos comen-
tários. Êsse procedimento porém não
produziu mals do que um* demora
do resultado final, agravando não
pouco o sofrimento dos estudiosos:
a consulta do comentário trouxe-
lhes dentro de pouco tempo a desço-
berta dolorosa de que ainda mal
compreenderam tudo o que opina-
vam ter dominado com esforços
consideráveis. Apenas uma Intima
quantidade de candidatos passaram
também por êsse tormento, e estes
tornaram-se, no decorrer do tem-
po, Kantlanos aperfeiçoados, e com
Isso, conforme A opinião dominante,
verdadeiro* filósofos.

Desde aquele tempo porém fica-
ram mala acessíveis as maravilhas
filosóficas por perder grandemente
a sua autoridade anterior a doutrl-
na kantlana. ísse fenômeno, um
dos sintomas mals notáveis da trans-
formaçfio que se realizou no mundo
filosófico nos últimos decênios, oca-
slonou o dr. Beth a procurar os mo-
tivo* da decadência do kantlanls-
mo.

E' natural pensar aqui em prl-
meiro lugar ao desenvolvimento po-
litlco depois de 1933. Pensar-se-á
no declínio do prestigio da civiliza-
ção alemã em geral assim se afigu-
ra compreensível a diminuição de
prestigio de Kant. O dr, Beth, porém
não aceita essa explicação fácil, e
alega neste respeito a inalterada ln-
fluêncla do filósofo alemão contem
porAneo Heldegger.

D* maior Importância Julga Beth
a circunstância de que muitos kan
tlanos abandonaram a Alemanha
Encontrando refúgio em outros pai
ses do mundo e arranjando âs mals
das vezes uma posição apropriada
não podiam contudo exercer no no-
vo ambiente a mesma Influência do
que na Alemanha. Na opinião do
dr. Beth os acontecimentos politi-
co» apenai aceleraram a predestl-
nada decadênda do kantlanlsmo; as
verdadeiras causas desse fenômeno
devemos procurar em outra parte:
por um lado no desenvolvimento do
pensamento filosófico fora da esfera
da influência de Kant.

Apesar de minuciosos e profundos
estudos nunca se conseguiu estabe-
lecer explicação completa e geral-
mente aceitada rios escritos de Kant.
liem reconheciam os comentadores
que as Interpretações dos outros nãn
ficavam sattstntórlos, atribuindo
fsso lato ao entendimento Insufl-
clenle; escapavn-ll'cs porém que a
sua própria explicação tampouco
parecia satisfatória aos outros, Em
uma obra Importante, "Kants Be.
grllndung der Dcutsehcn Phiioso-
phlc", Dasel 19-17, demonstrou Mag-
dalena Aebl de maneira convlncen-
te o motivo por que não produziram
resultados satisfatórios os numero-
sos e variados esforços de Interpre-
tação da obra de Kant: o sistema
kantlano carece de contexto lógico
e até padece de contradições Inter-
nas. Êsses defeitos estfio mascarados
por uma composição complexa e
linguagem escura.

Correspondem a Isso as dlssonções
dos próprios k.intlanos. Distinguem-
sc duas escolas neo-kantianas: a dc
Marburg, de feitio clcntlsta-natura-
lista e a de Baden, que tem orlen-
tação mals hlstórlco-culturol. A prl-
melra foi fundada por Cohen, a se-
gunda por Wlndclband. Ao lado dês-
ses dois correntes também reclamam
a herência kantlana a escola de
Fries. revlvlcada por Nelson e o he.
gclianlsmo.

Até o tempo atual o hegellanlsmo
raramente repudiava o seu caráter
rígido e dogmático. Os neo-kantla-
nos e neo-friesionos, pelo contrário,
procuravam e buscavam cada vez
mals a ligação com as ciências mo
dornas. Confiram-se a "Filosofia das
Formas Simbólicas" de Casslrer.
analisando minuciosamente o .mito,
a língua e o slmbollsmo das ciên-
cias exatas, as atribuições A soclo-
logia de Walter, e as Investigações
sóbre os princípios da matemática
de Bernay. No entanto, êsses pen-
sadores se desenvolviam em sentido
muito diversos, largando paulatina-
mente a orientação kantlana.

Dêste modo se diluía o kantlanls-
mo cada vez mals em uma observa-
ção de aspecto Idealista ou huma-
nlsta sobre o método e os resultados
da ciência hodlcrna. Assim puderam
surgir dêste modo várias idéias de
origem antiga ou moderna, que du-
rante a hegemonia de Kant ficaram
relegadas multo tempo. O caráter
destas Idéias é tão variado como a
sua origem, mas podem ser coloca-
das em quatro grupos principais: 1
— o arlstotellsmo; 2 — o lrratlona-
llsmo; 3 — o marxismo e hlstorlsmo
e 4 — a exata filosofia cientifica.
Estas são os quatro correntes que
«o momento atual dominam o mun-
do filosófico.
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CLÍNICA da face
CRAVOS, ESPINHAS, VERRUGAS, PELOS, MANCHAS, RUGAS.

-RATAMENTO DOS CABELOS - CIRURGIA PLÁSTICA
DR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA

Senador Dantas 45 - 8.* — 42-3291 — De 3 ás 6 hora»

MORREU O LADRÃO
DE "LA GIOCONDA"

O homem que roubou "La Glo-
conda" acaba de falecer em Fran-
ça, em uma aldeia da Haute Savoie.

Era italiano e *s achava Fer-
rugla. Ao ser julgado, jurou que
roubara... por amor, pois Monna Ll-
sa parecla-se extraordinariamente
com uma mulher a quem amara e
que a morte lhe arrebatara.

Foi no dia 22 de agosto de 1911
que, no Museu do Louvre, êle le-
vou a efeito um dos assaltos mals
sensacionais da história e que deter-
minou a prisfio de Guillaume Apol-
llnalre, Injustamente acusado de
cumplicidade,

Dois anos mals tarde, Ferrugla
devolveu "La Gloconda" ao Museu.
O antlquário Florentlno aquém con-
fiara o quadro não queria adquiri-
lo: Julgava tratar-se de um conto
do vigário,

Havendo restltuldo o objeto rou-
bado, Ferrugla foi condenado apenas
a um ano e quinze dias de prisão.

EXPLICAÇÃO
Alguém comentava diante de De-

kobra a diversidade do* amores de
George Sand e a* transformações
que nela operava cada novo amante.

— "Nada mais natural, "disse o
autor de Gondole aux Chlmères".
Ninguém dá a uma música de Schu-
mann a mesma interpretação que da-
ria a uma de Mozart. Então, por que
se haveria de amar a Pedro do mes-
mo modo que a Paulo?.,."

A PRIMEIRA
VITÓRIA

Churchlll acaba de aer eleito vice-
presidente da Associação dos Li-
vrelros de Londres, sucedendo a
Lord Baldwin, recentemente fale-
cldo.

A alguém que o felldtava, êle
respondeu com um «orrlso:

— "Sinto-me realmente multo
honrado com êsse titulo. Aprender
a ler, acaso nfio 4 a primeira vltó
ria do homem?..."

RENATO VIANA FALA DE
SUAS LUTAS...

(Continuação da 2.* pág.)
multo meno* o «erla agora, no fim
da carreira e da vida".

Para um homem como o ar.,
em cujo espirito a renovação 4 per-
manente, não existe fim de carreira
e multo menos, de vida. Isto é ape-
nas. o começo, um novo e etemo co-
mêço. Espero, porém que desta vez
a sua obra tenha o apoio que me-
rece. Gostaria, pois, de divulgar a
síntese de seu_knoyo projeto.

E' o seguinte) o Plano da Escola
de Teatro da Prefeitura, Jâ subme-
tido A aprovação superior e que se-
rá atribuído ao exame dá Comissão
Cultural do Teatro Municipal.

Novas instalações.'"— Nova estrutura pedagógica, ori-
chtando-se o curso sobre a base e
cm função do "drama". Isto 4, da
representação, do "espetáculo".

Instituição da Mesa de Estu-
dos.

Criação do Teatro Experlmen-
tal da Escola.

Lançamento de uma "Revista",
órgão da Escola ("Drama").Lançamento dos Caderno» de
Arte Dramática, anais da Mesa de
Estudos.

Inauguração de um Laborató'
rio de Cenotécnlca.

Inauguração do "Gulgnol".
—.Instituição de um Curso Pre-

Vocacional.
Realmente não *e pode lmagl-

nar nada mals completo em mate-
ria de cultura e movimento dra-
mátlco. Se metade fôr feito, já terá
sido realisada uma obra magnífica.
Estou certa, porém, de que com o
apoio oficial — se êle fôr lncondl-
cional — o sr. realizará todo 6* pia-
no. E, agora, dr. Renato, apesar da
entrevista já estar se transforman-
do num tratado de bom teatro, pe-
ço-lhe alguma coisa sobre o movi-
mento geral do teatro de arte.

SOBRE O NOSSO PROBLEMA
TEATRAL EM GERAL

CURSO DE DECORAÇÃO DO LAR
em moldes Norte-Americanos

Orientado pela eminente Professora MISS LEE diplomada
pelo MOORE INSTITUTE OF ART, Phiiadelphia, especializada

em DECORAÇÕES DE INTERIORES
Ensino baseado num amplo programa abrangendo Estilos

desde a Antigüidade a atualidade
Curso em 4 meses — Nova turma em Novembro

CURSO ESPECIAL POR . CORRESPONDÊNCIA
Departamento Feminino1 do CURSO RIVER

Avenida Rio Branco, n.° 114 — 14.° andar

mente sóbre a cama, o corpo volta- tal basta para dissipar o cansaço dc
do em dlreçSo ao Norte-Sul

Concentre aua atenção aóbre «eus
músculo», até aenUr uma ligeira
sensação de repuxado.

Esforce-se por relaxar os múscu-
los até que essa aenaaçfio desapare-
ça. Deverá ter ¦ Impressfio de que
sua carn* *• torna u'a massa iner-
te, «ôbr* a qual você nfio tem con-
trôle.

Se o estado d* relaxaçfio perfei-
ta fôr conseguido, ser-lhe-A impôs-
sivel fazer Imediatamente um mo-
vimento.

Fradone o exercido — ApUque-
se sucessivamente A relaxaçfio dos
braços e das mãos (pense nos pul-
sos até A extremidade dos dedos);
dos membro» Inferiores (pense nos
tornozelos); do pescoço (na nuca);
da cabeça, do rosto. As contrações
do rosto acompanham todos nossos
pensamentos e sobretudo nossos sen-
tlmentos — são numerosas e têm
efeito importante sobre nossa cal-
ma mental. E' a falta de relaxação
do rosto que, em multas mulheres,
o presdlspõe mals depressa que
corpo, ao envelhecimento.

Assim que você se habituar aos
exercidos de relaxação pardal, pro-
cure praUcá-la em posições e situa-
çõea diversas. O êxito nfio tardará.

um longo dia de trabalho,
Repouse também o espirito — Um

pensamento agitado cujo curso você
nfio consegue controlar, produz um
verdadeiro esgotamento de energia.

Aprenda a ritmar tua respiração,
de maneira calma e regular. Por
estranho que pareça, seu pensamen-
to acompanhará o ritmo de *ua res-
plração. Aprenda a... nflo pensar
—Esta 4 a regra mal* difícil de tô-
daa e nem sempre se consegue pô-
la em praUca. Fixe um ponto na
parede, concentre nele seu olhar,
evitando pensar em qualquer coisa.
Só com o tempo e a praUca desse
exercido, poderá chegar a algum
resultado. Ainda assim, todo esfor-
ço dlspendldo nesse sentido 4 um
passo para o êxito final.

DEU UMA LIÇÃO
A NAPOLEÃO

O maior interesse da historieta
abaixo é ser verídica, pois foi con-
tada por um bisneto do pintor San-
tinelli, um dos personagens que ne-
la tomaram parte.

Quando partiu para a Ilha de El-
ba, Napoleão teve a .fraqueza de
acreditar que mals tarde Maria Lul-
za fosse a êle ss reunir *, psra re-

Vm quario de hora de relaxaçlo toj cebê-la confUgnamente fiz çngiw jjm-k*-'!..»'

a cai* de San MarUno com especial
cuidado. A ansiedade da espera nfio
tardou, porém, em se transformar
na mals amarga decepção: Maria
Lulza nunca pisou o solo da Ilha...

O pintor encarregado da decora-
çfio da cau era um cono chamado
Santlnelll. Em aua odosldade for-
cada, Napolefio acompanhava a mar-
cha do trabalho, dando Idéias, au-
gerindo legenda*, fazendo retoques
aqui, modificações acolá.

Recem-casado, Santlnelll levara
consigo para a nha de Elba sua
jovem e formosa esposa que, diária,
mente o acompanhava até o palacete
em questfio, ficando depois a pas-
sear pdas Imediações.

Certo dia, a moça foi abordada por
um oficial grisalho e um pouco
pesadfio, que sem cerimônia a ela
se dirigiu, lnterrogando-a, dando-lhe
uma taplnha no rosto e um beliscão
na orelha... As ilustrações da épo-
ca nfio haviam ainda Imortalizado o
personagem e o gesto... .--_--.-

A Jovem lncllnou-se, cumprlmen-
tou e se afastou.

Apenas Mme. Santlnelll se en-
controu com o marido, logo lhe re-
latou o desagradável Incidente. O
pintor se pôs a rir:

— "Certamente toste a primeira
pessoa a... mondar o Imperador

— O problema de um teatro de ar-
te 4 o do seu repertório. Essa 4 a
pedra fundamental — e tudo o mals
surge dal, como um edifício dos ali-
cerces. Todavia, para se levantar
um repertório há necessidade de um
elenco. O elenco para o repertório
e não o repertório para ó elenco.
O repertório é a necessidade inl-
dal, a substância, o espirito da obra,
de que os Intérpretes são os obrei-
ros. E' o repertório que faz o elen-
co e não o contrário. Sob o ponto
de vista dramático, propriamente dl-
to, podemos afirmar que o primeiro
é a "ação" e o segundo 4 o "movi-
mento". Em arte dramática o mo-
vimento é reflexo da ação. Esta 4
interior, subjetiva; aquele 4 pura'
mente formal. Fora disto não há
arte dramática e sim hlstrionismo,
O histrlão não é o artista. Este cria,
aquele Imita. Não age, é acionado.
Agir é realizar um movimento cons-
ciente. O hlstrionismo é automátl-
co. O histrlão move-se pela engre-
nagem da rotina ou pela mão do en-
salador. Mas um elenco de artistas,
um elenco consciente, não se lmpro'
visa. Educa-se. Apura-se e depura'
se. Obra lenta de tempo, de pacl-
ênda. de estudo, de ensaio, de ex-
perlêncla, de direção. E'todo êsse
processo em função do repertório.
No teatro brasileiro nunca tivemos
um repertório. E por isso mesmo
nunca tivemos um teatro. E conti-
nuamos não tendo. Improvisação
não é teatro. Um repertório é obra
de anos. Como o repertório, o elen-
co. Sem fixação, estabilidade, dis-
cipllna, irograma, jamais consegui-
remos a m- e outro. Possuir um re-
pertórlo .' possuir uma literatura
dramáüca e sem estar não h'6 tea-
tro nacional. Um teatro nadonal
não é obra de elencos, mas de re-
pertórlo. Não é obra de atores, mas
de autores. Não é começando por
Esquilo, Sofocles e Eurlpides, Cor-
neille ou Racine, Shakespeare ou
Mollère, que nós fundaremos o nos-
so teatro ou criaremos a nossa es-
cola dramáUca, Esta, prlnclpalmen-
te, necessita de atmosfera nacional.
Sem o vicio, a morbidez das cultu-
ras dramáticas decadentes ou a lmi-
tação grotesca de experiências de
há.quase um século fracassadas.
Sem "psicotécnica", nem "blome-
cânica". Stanlslavsky ou Meyerhold
foram grandes construtores no seu
tempo e sentiram o teatro a seu
modo e de acordo com a sua psique,
o gênio nacional de cada um. De-
vemos aprender as suas lições no
que estas contêm de experiência e
continuar a sua obra experimentan'
do por nossa vez e na nossa atmos-
fera, no nosso clima, na nossa alma
e sensibilidade. Nada disso quer di-
zer que eu seja "nacionalista". Te-
nho horror a essa palavra, como te
nho horror a todos os "ismos" n;
politica e na arte. Nacionalismo é
morte da cultura. O que eu penso
é que devemos ser nó» mesmo3, de-
vemos encontrar-nos em primeiro

USANDO

PROFILAXIA
NA INFÂNCIA

UR. EDUARDO MORGADO

Este capitulo da profllnxla geral
na Infância 6 de máxima importan-
cia, a fim de reduzir a mortalidade
infantil.

O campo da profilaxia na Jnlán-
cia 4 vasto, sendo mesmo possível
evitar por esse melo, a maior parte
das doenças que atacam as crlan-
ças.

Inicialmente devemos cuidar do
pré-natal.

Toda mulher que percebe o seu
estado de gravidez, deve procurar
Imediatamente um serviço médico
especializado, ou seu médico do
confiança, para dart Inicio ao tra-
tamento prc-natal. Deve, então, re-
liglosamente, ouvir os conselhos do
seu médico assistente, para haver
controle perfeito das fases da ges-
tação, cujos exames periódicos ató
o fim da gravidez, prepararam o éxl-
to do parto, da conformação do feto,
sendo assim da suma Importância
para o bem da futura mãe c do
ptmpolho que vai nascer.

O tratamento antl-sifilitlco deve
ser feito neste período, muito cm-
bora o exame de sangue seja nega-
tivo para a sifilis.

Após o nascimento, ficando o be-
bê sob os cuidados do um médico
pediatra, para os exames necessários
e orientação perfeita do seu crês-
cimento, Isso permitirá que êle te-
nha progressos naturais e eflclen-
tes.

Seguir, então, os conselhos de ali-
mentação ao peito até o 0» mês, o
dai as modificações allmentares exi-
glveis, sob o critério do médico.

Iniciar, no 3o més, a introdução
das vitaminas. Evitar dar fora de ho-
ros, gulodlces para que cia não per-
ca o apetite, sendo, porém, per-
mltido após o almoço ou jantar, ou
ainda na hora do lanche, como so-
bremesa.

Levá-la a preiença do médico au
menor sinal de qualquer perturba-
ção (corlza, diarréia, etc.) Obrigar
a criança a escovar os dentes depois
das refeições, pela manhã ao levan-
tar e A noite ao deitar-se (Esto mé-
todo higiênico deve ser Iniciado des-
de os dentes de leite). Encaminhar
a criança ao dentista perlôdlcamén-
te, a fim de evitar as cáries dén»
tárlas e quando esta exista, não dei-
xar que a mesma aumente de tama-
nho, pois as cáries dentárias são fó-
cos de multas Infecções,

Dar a criança uma vida ao ar 11-
vre; quando pequena conservá-la
em berço ou carrinho. Ter o quar-
to «empre arejado, limpo e com
pouca claridade.

Fazê-la praticar esportes próprio*
* ginástica com método, depois do
3* ano de vida, tudo sem excessos.
Educá-la também a ter vida meto-
dica, horas certas de refeições, açor-
dá-la e deitá-la cedo. .

Nfio lhe oferecer, nem deixar fa-
zer uso de bebidas alcoólicas (é mui-
to comum dar a criança lloôres, vi-
nhos, cerveja, etc, para provar...)

Na idade escolar, aconselhar com
meios práticos, que evite o fumo,
mostrando os distúrbios que êle cau-'
sa e a série de seus males. Procurar
trazer sempre as crianças com sua*
defesas orgânicas aumentadas, a fim
de evitar as doenças lnfecto-conta-
glosas. E tão logo tenham noticias
ou souberem que o plmpolho este-
ve em contacto com outra doente
de moléstia contagiosa, levá-la ao
médico assistente, para ser vacinada
preventivamente ou submetê-la ao
tratamento conveniente conforme o
caso. (Sempre 4 melhor prevenir
que remediar).

As doenças do aparelho digestivo
são as que maior número d* óbito*
têm causado na infância. E' que na
maioria, os pals não têm o devido
cuidado de levá-la ao médico pedia-
tra, Julgando simples o apareclmen-
to de uma diarréia. E quando»**
lembram do médico, Já ,4 tard», ha
maioria das vezes, para «er resol-
vido a contento o caso.

Os estabelecimentos público* d*-
viam ocupar-se também da taref*
de educar os pals com respeito a
saúde dos filhos. Mostrar os melo*
de defesa contra as Infecções e das
doenças lnfecto-còntaglosos: a ln-
fluêncla da alimentação defeituosa
e o combate aos meios antl-hlgléhl-
cos, Nas escolas primárias as crlan»
ças deviam ter êsses cuidados Inl-
dal* aôbre os métodos profllâticos,
com reuniões mensais, pelo menos.
Inclusive extensivo aos pals, quan-
do seriam dadas aulas de higiene
e dletétlca. Poder-se-la mesmo tns-
titulr "comando" nas escolas, a ma*
nelra dos "comandos sanitários" cora
a Incumbência de mostrar e orlen-
tar as boas regras para a manutent
ção da saúde.

A DISCIPLINA t A
FORÇA DOS EXÉR-

CITOS
O cabo John Page nunca te Tira

sentado ante o volante de automá-
vel de espécie alguma. Se não era
chanffeur, era um toldado dlscl-
pllnado, que obededa cegamente ao*
seus superiores.

Por Isso, quando o tenente lha or-
denou que o conduzisse A estaçUo
de Waterloo em um possante carro
do exército, John obedeceu sem pe*-
tanejar. Ordem 4 ordem, não? O sbl-
dado pode cumpri-la bem ou mal,
mas cumpre,

Johne Page pôs o motor em me-
vimento, rodou, entrou por uma rua
e encontrou de cara com um ônibus
— encontro bem pouco ameno...

"Sua licença?" pediu 6 guar-
da de serviço no local.

"Licença? Não tenho".
"Você sabe, seu Idiota, o que

Isso vai lhe custar?"
"Sei. Uma multa. Mas se eu tt-

vesse me negado a conduzir o te-
nente, Isso poderia me custar nfio
uma multa, mas o Conselho 6*
Guerra..."

própria Identidade. Somente assim
poderemos aUnglr ao universal, No
nosso repertório poderão constar tô-
das as grandes obras de outros re-
pertórlos. Mas necessitamos criar
êsse "nosso" para nue tenhamos um
teatro também nosso. E para o con-
seguir é que o gpneurso oficial se
Impõe, desde que esclarecido, com
espirito público, nacional, e não da
corrilhos. Uma escola padrão para
um teatro normal e um teatro nor-
mal para todo o Brasil. Coisa sim-
pllsslma, que nós temos complica-
do atê ás raias do incrível. Um
programa sólido e uma intranslgen-
te execução. Sem "estrelas". Sem"astros". Sem "pistolões" ou "pro-
fiteurs". Sem medo dos demolido-
res paianóicos ou da critica inepta,
produto natural da ausência de cul-
tura dramática c do exibicionismo
teatral dos nossos dias. Temos ain-
da. graças a Deus. uma outra crlti-
ca sensata, orientadora e culta. Efsa
apoiará, sem dúvida, o esforço hp-
nesto do governo. Sem sinecuras du

._...„.  .... _,.  subornos. Para uma renovação de
lugar, adquirir ou formar a nossa I todos os valores.
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MOTORES-MATERIAL ELÉTRICO-FER^
fi.TALHAS

ELÉTRICAS
COM CABO DE AÇO

P. &H„
da HARNISCIIFEGER CORP

MILWAUKEE U.S.A.

Para pronta entrega:
Talhas elétricas de 500 até 3.000 kilos
Talhas maiores e pontes rolantes de todos

os tipos para importação
Únicos Representantes em todo o Brasil.

Cia. de Anilinas, Produtos Químicos
e Material Técnico

Rua da Alfândega, 100-102, 2.° and.
Tel.: 23-1640

Filiais em todos cs Estados
Distribuidores ainda det »
Escavadoras P&H
Plainas (Gradem) "Adams"

. Rolos Compressores "Buffa!o-SpringflcIdn'
Cabos de aço

- Máquinas heliográficas "Wlckes"
Papéis para desenho ""' -

a:

mm reversível __
ZtffcATURNCf

•-____**»
iaií> robusto;

econômico irmão
ARADOS N° 52*-.

*MPj COMAIS MOVO. 0
i >t$5&cÍ E0MA,S

fi

BRUNOW&CIA.
RÜA CONDE DE LE0P0LDINA.637-TEL.28-2352-RI0 DE JANEIRO

INSTALAMOS

• jMjLI
Relógios de pontom^ MONCORVO'- 

FILHO SO

| TELEFONEI

li 3 * ° *_*_•

ESCAVADEIRAS
(SHOVELS)

"QUICK-WAY*

tíSBf
Com caçamba de 4/10 de Jarda
para montar em chassis de ca-
minhSo de 5 toneladas.

SHOVEL, CLAMSH-IX
DBAG-LINE OQ GUINDASTK
Com caçambas de 1/4 de jar-
da para montar em cha-sis
de canmlnhâo de 1-1/2 tone-
lada*.

SHOVEL, MIENCH-HOE,

ENTREGA IMEDIATA OE
STOCK

BANDEIRA DE
MELLO S. A.

Av. Fre*. Wilson. 198 —
sala 803

(38791)

Motores Diesel
Ingleses, 5/7 HP, re-

frigerados a água, para
entrega imediata, ven-
dem-se. J. Nascimento
& Fontes — Rua New-
ton Prado n° 41/A (São
Cristóvão) — Rio de Ja-
neiro.

(38086)

*.-• BOMBAS .

BERNET
_l-MAI.T050.60/

BOMBAS ELÉTRICAS
*> VISTA fc A PRAZO

J

Fabr. T«l, 23-447B

Rua Pedro Alves, 51

FUNDOS DE COBRE
Recebemos, ingleses, imo • regu-

lar. todo* tamanhos «enda» ataca-
do. a varejo, prnnta entrega, pelo*
menoreo pregos Dfwpaehamofi para
o Interior -FM Teixeira è Cia
Ltda Bua Bllarln Ribeiro. 68. Pra-
ça da Bandeira Tel 28-4981. End.
Teicerèllco "Caldelrelros".

(205701 78

MOTOR A ÓLEO
de 32 H.P. de um cilindro, sueco,
completamente novo, pouco uso, de
400 rotações por minuto, «ertlcal.
próprio para qualquer Industria. —
Vende-se a (tua General Castrloto,
a.o 383, Teleloae 329* — Hlterôl, ..

9 • »iNiM» a cn.oiro _T^Í___|w I
JDstt '1*00* 11 _____m___ffES*&mt^ ü9

D'*. ..-,... U4».*.,43.1tOI**^P^^^^ iP
H * ta i.MkiiK, 199-<i»bo o* cas» ei moido UESOE CRi ¦J

J|_ Yi«MOI7 1.800,00 jM

A melhor máquina
pelo menor preco

Tesoura PULLMAX

'*^_t_^__Ww^^^^^

maravilha da Indústria sueca
UTILIDADES PULLMAXi

¦ir Corlo relo

<* Corle circular
.r Corle Irregular
•ir Corte de (ondas

ii Ranrwamento
•ft Flangeamenio

it Fácil maneia

Modelos para chapas ali !, 4, 5,5, 7*9 mm.
Cttequ* para pranto *ntr*|a I

DISTRIBUIDORES | AUTORIZADOS

GUANABARA
EMPRESA DE MAQUINAS ITDA.

A CASA DAS MÁQUINAS E FERRAMENTAS DE QUALIDADE
RUA DA ALFÂNDEGA, 174 - TEL. 43-0223

TORRADOR "LILLA"
para Café - a Ar Quente
RFSIJLTADO de 30 anos de prática na fabricação
destas máquinas. 700 ton adores em perfeito fun-
clonamento por todo o Brasil e no Exterior (Ar-
gentina, Unisual, Paraguai, Venezuela, Martlnlca).
Tom en. 20 minutos. 1 Metro de lenha dá par*
<0 sarros! Manejo ao alcance de uma criança.
O café sal com melhor gosto e aroma.

Sollclte-nos prospectos
Fabrico da Máquinas
LILLA &IRMÃOS

Fufldada em 19 11
R.Piratíninga,1027/1015-Cx. 230 - S.Paulo
Oficina* • fundição am Guarulhos (São Paul:.)
.arredores, moinhos e elevadores para café. Mo-
tores elétricos. Moto-esmeris, i.ngcnhis para cana.
Máquinas para picar carne (motirriz.-idas, de Impul-
sâo por correia e manualtl. Enchedelras para lin-
gulça e outros produtos. Bombas elétrica* b ma-
nueús para Água. Cortadores de frios. Maquinas
par* matai formigas. Cortadores de forraeem.
Discos para moinhos, Carrinhos de armazém e ro-
das de borracha. Serras de fita para madeira.
Molnbo» de rosca t cilindros para padarias, fábri-
ea* de macarrão, pastelarias, etc. ,

____5WHSWI__6W6_-__W^

Ê^JP**^^ AQUÍ ESTA ^^^^r^Í
Ir pomo mAcira ^-1

Um simples botão garante ^
miihans efe cópias nítidas pelo |

I
Km fco. No Prlnl-fix, obofSo pafenleade

a ar comprimido para •nlinfamonro psr tlt-
ttmtt pneumáfico 4 o garantia d» milha-

rai do copiai nllidat • uniforma* de um
metmo *f*ncil Malt do qut um duplitador,

Prinl-Fi* •lecfro-oufomdf/eo Iem úm prin.
típio do funcionamento infeiramenfe novo

que o forno uma verdadeiro máquina im-

prattora para ateritóriot. Garanfido por 5
anoi. P«ça-no* uma demonifroçõo itm

eompramifio.

0NKOI IMfOíTADOW». (JfW*> M

oRtimziçlo f&iif
M cornou ¦ coMMaue-.es mamata* «**\

8*0 Dt MNIIIOi be B.br.t, 79. A, T«l. M-Í76J
lAO MULO. tlia de Carmo, 31, Ttl. í-0516
CUmillA. Suo 1S d* Navambro, 575 • !• and., Tel. 4WÈ
KIO HOilIOHHi At. Afonso Pana, 5ÍÍ, T*1. MM9

¦

KtCOWM

H__K^ ___________tili^____P ^^^^f*?^^____Í_________L ^______T?r**^n *__f

¦Si R  11 ¦ -_¦¦ ¦¦ ¦___!_¦ iiii» -^M^^^^*

COMPIIH'1 DE PROPIRIini,
inHiRismicin r nnurur.ii

ÍPRÕPÃCÈ
AV. RIO BRANCO, 85-14.* ANDAR
IND. TEL "PSOPAC* - HO 01 MNIIIO

SECÇÃO DE FERROS E
METAif iMcoRriooitsa

Arame* galvaniudoe. arune farpado-
cabo* de aco. chapa* de ferro oretn •
(«Iviniudo. barra* a eantoneira* de
ferro, feiro p>ra construçio. tubo* dt
ferro italvanlMdo. tubo* o*r* vacar*
tubo* pira caldeira «oM» elétrua.
Arame de cobre nú. cobre em ire.
bina* para calha, chacas de cobre1
tubos e verealh.e* de cobre.

Dltl-ibuldnrae da Cil. SHarunlet
Hatltntl, ala Vmlta Badendv

11!

• SECÇÃO DE EXPLOSIVOS RS.
rKBSBNTANTK!! a DISTRIBUIDORES

dos explosivos, eatupin* e e*p:ileta«
•imples e elétricas marca ATLASj
de fabrlcacSo da Atlas Powder Cl
WilminKton, E. U. da América.

VENDAS: Rua ..- de Marco. 37-A

8.» aníar — Tel* : 43-4831 e 43-tcas

DEPÓSITOS: Rua Sotero dos Rei*

_."> 13 — Telefonei 35-800.

ROLINDER
wmm |

INDUSTRIAIS
f MARÍTIMOS

HjMMB

O Máximo
de elevação.

>jgfe^r •/-¦•¦¦¦• j
— É-.-p s\ur\ .garanté\iÍ>,com eficiência as

BOMBAS EtÉTRiCAS
GErSÍTtíFUiGÂS

W!-«STÕÍ«\;___^'ÕltASIieil»A '

Sifenelosas - Garantidas - InoxidcSvel»

£l 
bombos DANCOR, representam o úliima pi

( ivra em eficiência e durabilidade. São afama'
das pelo seu belo aspecto e funcionamento oli
tra silencioso. São fabricadas em duro alumí»
nio e servem para elevar água potável, salobrai
óleos minerais e vegetais. Ao escolher uma bom3
ba para a sua residência ou apartamento, exi*.
(a a marco DANCOR.

A VENDA NAS BOAS CASAS DO ^AMQ,

fabricada, e garantidas pen»
flJECRNICA INDUSTRIAL ___Wc5R tTDft,

Caixa Postal 5090 • End. Teleg.» Dance*
Rio do Janeiro • BRASU .__.

MAQUINAS E ACESSÓRIOS PÜRfl
CERÂMICAS - CORTUMES - MINAS -
OLARIAS-PEDREIRAS, ETC.

Chassis Diesel-Britador de 1 a 10 m. cub.
por hora

Conjuntos fixos para britagem até
50 m. cub. por hora.

Motores Diesel e elétricos de 3 a 100 HP.
Marombas nacionais e estrangeiras. Tur-
binas hidráulicas — Estoque permanente

TÉCNICA DE MÁQUINAS INDUSTRIAIS LTDA.
Depositários de MflRUHBY maquinaria em geral

Caixa postal, 4365 End. Telg. "TECMIM"
flv. Rio Branco, 4-4° and. Tels. 23-6343/43-6089 - RIO

( 
¦

«««TI

I _______*T'r-'.i W *___________! '•''•'*

II-- j|e iwfSWBt ••^'•-•.'">>ÍwS__-__j_

Em funcionamento no Brasil
desde 1912/

, permanente estoque de PEÇAS SOBRESALENTES

, Representante Exclusivo no Brasil,/
com Agentes nos principais Eslados: '

-4*it<^>$4iUúHfadety/ióc(WÍL;í
t Rua Visconde de Inhaúma o-° 37/

RTO DE JANEIRO
ftln.i 11100 livrts algumas pro-os para distribuição tj-rfuííva. fnviem consultas.

MACIFE
1 PARA CONSTRUÇÕES PARÁ A INDÚSTRIA

Estoque percaaneaU do Cimentas estrangeiros, Portland *> branco. Cimento
Mauá (distribuição) — Ferro redondo para construção — Tubos pretos e
galvanizados para água o gás — Tubos electrodutos — Conexões gaivani-
zadas — Pregos, canos de chumbo, cobre em bobinas — Pás, picaretas,
enxadas, baldes, carrinhos etc. — Aço chato para molas, aço oitarado para
brocas —¦ Eixos polidos — Chapas pretas e galvanizadas — Folha de flan-
dres — Ferros chato, quadrado,. redondo, eantoneira e T —- 'Vigas U e I —
Arame farpado, grampos para cerca —- Perfis espaciais para venezianas,
portas panfogró-ficás e para vasilhame de leite — Tubos para caldeira, tubas

leves para móveis
O MAIOR ESTOQUE DE VIGAS DÒ PAIS

I

m*may,imttty

MACIFE S/A, MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
SEDE: At. Pr*sl_enl* Vargas, 509, 3.* par.
Fonei 23-2151 (râd* Int.) - RIO DE IANEIRO
nUAlt HiloróI • R. Bo-Ic-min Conslomt, 231

Fon*: SS4S

End. Toleg.i MACIFE - Caba Poslal. 1301
DEPÓSITOS: Praga Marechal Rormei n." 10
Fon*: .3-4131 - Aranlda Brasil, 1852

Fanti 48-7387

REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL

3

TUBOS GALVAMZADOS
E CIMENTO

CHAPAS PRETAS, OAL-
VANIZADAS E POLIDAS
- ARAME FARPADO —
SODA CÁUSTICA EM

LATAS

J. NASCIMENTO RN
BEIRO

Rua da Alfândega, 143 •
Sob. Telefone 23-5154

End. Telegráfico JO-
NARI

Rio de Janeiro

CIMENTO E VERGA-
LHÕES

ELETRODUTOS E
TUBOS GALVANIZADOS

SODA CÁUSTICA EM•TAMBORES
(37977)

Indústrias de Aço e Metais"INDAL" S. A.
Organização de planos para

fabricação seriada

Engenheiros especializados

Construção de grandes
estruturas metálicas — Es-
'eiras transportadoras —

Exaustores
Fabricantes de extintores de incêndio
Rua José dos Reis n. 1.511 — Tels.: 29-

derêço telegráfi

Fornos para fundição de
ferro — Fornos baseulantes

para fundição de bronze.
Mecânica de precisão —

Tratamento térmico
Ferramentas calçadas —

Serralheria mecânica — Es-
tamparias — Matrizes paratodos os fins — Solda elélri-

ca e autogena
de todos os tipos para todos os fins
0006 e 29-0679 — Caixa Postal 44 - En-
co "INDASMET"% (37976)

(Cj5SSsaaI]|
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CORRETO DA MANIU — Domingo. 31 do Outubro do 1048

MOTORA ATERIAU
AUIIAHIVU8
y.n Soma Prea. Vargas, 778 Tel.

ÍJ.N8U
ACESS. P/!NHT. FKUiOKIFICAS
Sue Eletro-Kori.imcnt.is Ollem Ltda

Salvador de Sá. 6. T 32-8304.
AÇOS
Aço' Holill A. Pol.ik, Pedro Ernesto

107-C. T. 43-7!)lS.
ALUMÍNIO
(f«ndiç.'io de peça»). Cia. de ferro

.Maleavel, Guandu. 17. T 20-1032
.AMONIA VMIIItHA
Lifec Rlflio-Fernimrnt.is Ollem Ltda

Salvador de Sl i T 33-8304
AN M.ISKS II 'I.KR AUZAÇOES
Custava d'l-'nniont 13 dc Maio, 44-A.

S-I.o. |, 1-105 T. 4II-0BI7

UEDEUOUltüS ELCTIIICOS
Filtro Técnico, Rio Branco, 39 ¦ D."

I 802 T 43-003-1
IIOMHAS CENTRÍFUGAS"MARELLI" Ind. e Com. de Moto.

rei • Maquinaria Elétrica S A
Camerlno 01-03 T 43-0020

CÁLCIO PARA SALMOURA
Soe Elctro-Forramentim Ollem Ltda

Salvador de SA, 8. T 32-3304
CANOS, LENÇOL E SIFOES Dl

CHUMBO
Com. e Ind. D. T. d'Aievedo Fe-

ragcn* Ltda. (Fábrica), Riachuelo
II 390 T. 33-8477 • 32-30U0

CHAVES PARA TODOS OS FINS'
Steca, Gomea Freire, 30 T. 43-3403

CLORETO Ml.TU.,»
Seio. Eletro-Forromentoa Ollem Lida

Salvador do tíá. 0. T 32-3304
COMPRESSORES
'COPEI,AND" Walter Borcer, Eras-

mo Braga. 255.4.1, s, 4fn, >r, 22-4070.
CONTRATOS E FIRMAS
üustnvo d'Ki:mont. 13 de Maio. 44-A

14,0. ,, 1-105 T. 40-0847.
CORREIAS
Seic EliHro-Eerr.iment.-is Ollem Ltda

Salvador de Sá, 8. T. 32-3304
ELEVADORES
Elevadores Sul-Amérlca Ltda.. Se-

nado 273 T 32-1170 - 32-4745
ESMKRII.ADKIRAS ELÉTRICAS
Sleca, Gomes Freire. 30. T. 42-9103

flW^WjM'""*"' '

FILTROS
Filtro Técnico, llio Branco» 39 - 8."

>. 803 T. 43-U05I.
FORJAS•BUFFALO" Steca, Gomes Frc.re, 30

T 43-3403.
FREON (F12)
Snc. Eletro-Ferronientai Ollem Ltda

Salvador de Sá, 8. T. 32-9304.
FRE/.AS
Steca. Gomes Freire. 30 T, 42-S403

FUNDIÇÕES
Cia. de Feiro Mnlc.ivei, Guandu. 17

T 20-1022 - e|!)-OI3l
FURAIIEIRAS lil.ETIt. I-. MANUAIS
Steca, Gomes Freire, 3ü T 42-alo:i
FUSÍVEIS E LÂMINAS DE FUSÃO
Roberto Kronlg tc Cia Ltda., Teó

filo Otonl 00 T 23-0.1 lll.
«ASES REFRIGERANTES
Snc. Eletro-Ferr.iment.is Ollem Ltda

Salvador de Sá. 6. T 32-5304

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E
DRAULICAS E MATERIAIS

C Brnuil, Churchill, 04 • 12" Tel
43-0375 - 43-7017 - 32-02011

LETREIROS LUMINOSOS

I Luso Arte. — A. n.ilrhadn, Tom* I
I de Soura, 2,1. T. 22-0461 I
LIMAS
Steca. Gumes Freire, 30 T 42-51113

42-5103

eMarre-

AIANDIUULAS
Cln. de Ferro Maleavel, Guandu. 17

T 30-1022 - 40-0154
MAQUINAS PARA GRAMA
Steca Gomr» Freire. 30 T
MAQUINAS GRÁFICAS
Importadora Ohmax Ltda.

cos. 48-8" - sala i.fli
MARCAS K PATENTES
Gustavo d'Ei!mont. 13 de Maio

14.0. 1 1405 T, 40-0017
MARTELOS
Steca. Gomes Freire 30 T 42-5403
MOTORES ELÉTRICOS"MAREWil"> Ind e Com de Moto-

tes e Maquinaria Elótrlca à A
Camerlno 01-03 T 43-0020

Son Elclro-Ferramentaei Ollem L'dn
Salvador de Si. 6 T 32-53».

44-A

MOTORES MARÍTIMOS lAl.llfcs ELÉTRICAS E MANUAIS
Moinaco" Motores e Máquinas lo i steca Gomei Freire 30. T 42-5103.
mercial, Ltd.. Nilo Peçanna 155
7.0, s 702 T 22-0038

MOTORES A OLEO
Antônio Saldanha de Vasconcèllos

Vise Inhaúma 37 T 53-3100
OLEO I.NCONGELAVEL
Soe Eletro-Ferramcnt.n üllem Ltda

Salvador de Sá 8 T 32-5304
PLAINAS LIMADORAS
Steca Gome» Freire, 30 T 42-5103
PRIVILÉGIOS E MARCAS
Gustavo d'Egmont, 13 de Maio 44-A

14." a 1405 T 40-0017

TARRACIIAS
Steen Gomei Freire. 30 T 42-9403
TINTAS (Lacaai linte Mtru Celulose
R Nelson Perroni. 1'rea Ant. Car-

loa. 207 6.». s. 605-A - T 22 33CJ
UNIDADES FRIGORÍFICAS
Soe Eletro-Fcrr.imentn.1 O.lem Ltd»

Salvador de S.1. 8 T 32-5304
VIUItADOHES PARA CONCRETO
Antônio Saldanha de Vnsconeclto*

Vise lilhaum» 37 T 23-3160

ANÚNCIOS NESTE INDICADOR: TEL. 42-7765

<w*0fc£ "AURORA

Para Todas As Finalidades__m*\
CA HiNTJA • QUALIDAOE • ASSlSTÊMCtA rÉCMCA E MECÂNICA GitutoyJí.

Tipot especiais par* i

* Poço» prefunde»

Esgotamento de porSee

Abastecimentos de edifícios

Esgotamento da (rendei treas

Abastecimento da rasldlnelas

Alimentação de caldeiras

Transferencias químicas

Irrigação

Clrculaçlo de salmoura

Laticínios

E várias outras aplicações

R.pmratant» »m tesi. • Braall >

GASTAL& CIA. LTDA,
Rua MayirSnk Veiga, 31 — Esquini do Largo de Santa Rita

)iOBIiE ¦ OBnpOB OIDIinB.
CHARLEROi
f ESTABEIECIOA NO 8RASII DESDE W2*

PRAÇA MREPUBUU,7S /
[ffEtS. 22.4068 -22.48W-42.7J56,

RiooEJAtimo 'ss*****,
EM 1889

TRANSFORMADORES
ALTERNADORES
DISJUNTORES —
MOTORES-BOMBAS

TORNOS ELETRICOS AF.

GRUPOS POR»
SALVAM OPLASTIA

yMâ&Ua^Òu^

w
Weifazx»

-p,0"%semWo,

I

Poro líquidos cm geral.
Para qualquer fim.
Em qualquer formato

Qualquer capacidade ale
J.000.000 de litros.

INDÚSTRIAS

um ii  t—

». ááSc° i»V _S&

JÍÍÍJC

GASTÃO ÍPÍN^im
RUA DON BOSCO, 156 - TEL. 3-4609*- S. PAULO
O. OILBERT - RUA DA QUITANDA, 20 - S. 407

TEL. 22-9503 - END. TELO. TREBLIG - RIO '

ÍT

ir

/ á ,-»—V 1 1

KfaíLji mHm

JPARA PRONTA ENTREGA t%uá>tü> G*tüae-
«JUIMPORTAtÃOM SURTO miV^ ^MIUÒ-RUA FLORENCIO DE A8REU,474>

" A : ,P0«TBAtEGRE-RUAV0L0APATRU,6o!

I

ROBERT AEBI & CIA.
Fabricantes de máquinas

ZURICH - SUIÇA
Representados exclusivamente no Brasil por

NUIIAT. SIMONSEN & CIA. LTUA.
oferecem

Instalações completas para preparo de arei» e saibro,

peneiras vibratórias, máquinas para lavar e separar,
locomotivas Diesel para bitola estreita, elevadores
de carga para construções, máquinas pnra olarias,
instalações completas para indústria cerâmica

INFORMAÇÕES E VENDAS

Companhia oe propaganda, administração e comércio

«n». riLCOi -no-kc- ^pRÕrae^ (EUFONE 93-I10)

CAIXA MSTAI 11#» AV RIO MANCO S» 14.'
IIO OI JANEIRO

MANGUEIRAS:
INGLESAS DE LINHO

Pressão: 600 libras Diâmetro: 2"-2Vi" e 3".
<0zmp
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Capacidades

de três até

cem toneladas

ÃC0M£s£M MESAMí.fS

Peçam tnFormoçíess i
r**

Companhia Expresso Federal
MATRIZ

RIO 0E JANEIRO . Ay. Rio
Bronco, 87 • C. Pojtal 220

FILIAIS
SAO PAULO - R. Morconl
138 . 11." . C. Poital 29-A

SANTOS - Rua 15 do Novembro, 181 - Caixa Poslal, 43
PORTO ALEGRE - Av. Farrapos, 9021 - Caixa Postal, 3033

•^ MOTORES, 

ELÉTRICOS^
Ml MONOFASICOS B
mgm i/4 h. p. - cr» «so.oo mà
¦H 1/3 H. f. - Cr» «10,00 M

¦ TAMANHOS MAIOR" Q|
> MOTOMAC LTDA. j

|B Matriz: Prej.Vorg«,lM9 Te/. 43-4037 
' W

Tel. 43-1201 udo da casa da moeda ^

O Altt.HÜH UO \1UNUO

USADAS PilSlowi» mISÍBEIROS DAS PRINCIPAIS CIDADES DO UNIVERSO

MAROBRAS
OFERECE PARA PHONTA ENTREGA

AUTO PATROLS DIESEL
CHAMPION

Wmmmim&__é&Êi"-
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TIPO D-1G2 DE 76 HP.

TIPO D-483 DE 120 HP.
Peçam orçamentos com os Agentes e Distribuidores exclusivos:

MAQUINAS RODOVIÁRIAS BRASILEIRAS S. A.
Boa México, 11 • 4." - Fones: 42-5218 — 42-7437 — Rio de Jauelro

j| SILO "FAZENDEIRO" 35ni.3 gg^ffff H T^ ___Êl____M__i Wà\_WÍ^^ \\

|| 42 Sg \ fi ARMAZÉM PREFABRICADO HANGARES — para aviação |
C^j, BB-jh^B^ dc aço e aluminio Â

SOCIEDADE BRASILEIRA DE MÁQUINAS E MOTQRESÍLJMiTApA
.-*.-.' Rio <le Janeiro : Ruá da /Vlfandeça. 116 — Caixa Postal 660 ,. .%.

¦5. ^anlo : R, Florencio de Abrep, 598 '-p Porto Al^re-:' lt. Pinto Bandeira, 330/54 —. JÍecÍif,«í': R. \dá Palma, 296
Erid TeJq«raficòWOTTOMOTOR" •/;¦'.''.i. ''].'_¦¦ r':"'''".'.'-.., .;

MOTORES ELÉTRICOS
MWBMBBM| >" " » WÊ Ml M

\\sÊl / w^^^^M^ÊÍ___mm____\~í i/ lt(i i* i_ O. II
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75 a 2.000 HP
DE TODOS OS TIPOS

IMPORTAÇÃO EM
CURTO PRAZO

SECÇA0 TÉCNICA
BMnOlÓÍtHX *2 M AV.RI0BRANC0,85-7°AND.
imriVl# U %-J.ÊM. TEL43-884Q.RI0DE JANEIRO

iiHOLGUN If

Conheça
a mais possante furadeira elétrica
de seu tamanho!
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• Dentre as furadeiras elétricas de seu tamanho, nenhuma pode*
se comparar em força e eficiência a êste compacto modelo «Holgun»o
Capaz de fazer furos em aço de até 1/4" e, em madeira, de até
1/2", esta perfeita furadeira elétrica de rolamento esférico, extre=
mamente leve, é de fácil manuseio e extraordinária capacidade
de produção. Apresentada em sete velocidades de eixo, de 500
a 5.000 R.P.M. Conheça a nossa completa linha de ferramentas
elétricas portáteis.

0t~
W~~ flRRAMINTAS ELÉTRICAS PORTÂTII3

Reparamos Ferramentas Black & Decker
Para revisão, consirto e reconstrução, confle-not
ai luas fsrramtntos Black * Decker. Serviço garanti-
do, feito eom Instrumentos de precisão, por técnicos
treinados nas nossas fabricos nos Estados Unidos.

Rua Oriente, 768 - Telefone 9-5758 - São Paulo

MOTORES DIESEL INGLESES"TURNER"
INDUSTRIAIS E MARÍTIMOS

7.1/2HP — 15HP — 30HP

BRASS & CIA., LTDA.
Av. Rio Branco, 39 — Tel. 23-2373

RIO DE JANEIRO

Recebemos da INGLATERRA e dos B. UNIDOS

CHAPAS E FUNDOS DE COBRE
Todos tamanhos — Pronta entrega — Menores preços.
Em nossas- oficinas fabricamos, a 45 anos, peças e

aparelhos de cobre para todas as industrias

F. M. Teixeira & Cia. Ltda.
RUA HILÁRIO RIBEIRO. 66 (PRAÇA DA BANDEIRA)
End. Telegráfico: "CALDEIREIROS" Tel. 28-4987

a BOMBA
HAUGJ&CO.
RtOciJAWtfíO (üj«g) sAb PAU10

é preferida
rABRICANIES

RIO DE JANEIRO
Raa Teofllo Otonl. Ul

TUBOS PRETOS
E GALVANISADOS

DE 1/2" ATE' 5"
Tnhoi elttrodutos americanos — Chumbo virgem "AZARCO" —

Arame galvanizado americano n. 14 — Chapas polidas n. 18, 4xS"
Entrega Imediata — M. Paucker — Rna Buenos Aires n| 48 - snla 508
— TeL 23-2593. (05594) 78
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MAQUINAS EM GERAL
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MATERIAIS
PARA INDUSTRIA
E CONSTRUÇÃO
CHAPAS - ARAMES - FERROS

Pergunta aot construtores e Industriais experientes
onde comprar materiais dignos de confiança. Eles lhe
indicarão a Casa J. Lopes. Isto porque, há 72 anos,
vimos importando diretaments os melhores artigos
para Industria e ConstruçSo. E hâ 72 anos, estamos
vendendo pelos melhores preços da praça. Esta vasta
experiência aoxiliará também V. S. a encontrar em
nossa Casa o artigo adequado â iua necessidade.

Distribuidores da CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL

flSfl^LpFÈSíSft
SfCÍO DE VENDAS, KUA BUENOS AIRES, 171 - TEL 43-746»

DEPÓSITO, «UA GENEftAt ÍKUCf, 310 - «O Dl JANEIRO
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ESTRUTURAS DE CONCRETO
TELHADOS EM ARCO em madeira, ferro ou concreto — Cobertura com chapas

de cimento-amianto — Peçam orçamentos e detalhes à

EDECO - Estruturas de Concreto e Madeira Ltda.
RIO DE JANEIRO — Av. Nilo Peçanha, 12 - 11° andar - Salas 1101/3

Telefone: 42-9007
BELO HORIZONTE - Rua Ca rijos, 105 - Telefone: 2-2224

SIDAPAR S.A.
Sucursal

PORTO ALEGRE

RIO DE JANEIRO
Sucursal

SÂO PAULO

Arame - galvanizado liso, recosido e farpado • Aços - quadrado,
redondo, sextavado e oitavado • Chapas - galvanizadas, pretas e
xadrês • Folha de Flandres • Vergalhão para construção e
Ferro cantoneira • "T", "U", chato, quadrado e redondo e Cone-
xões galvanizadas • Grampos para cerca • Eletrodutos "Apoio"
e "Inca" • Ferro arco em ralos • Ferro trafilado e Cobre em
bobinas para calha • Tubos de aço sem costura para caldeiras,
galvanizados, pretos e leves para moveis.

•
VENDAS - Rua 1.* de Março, US • Fones t 23-1570 e 43-1484
DEPOSITO - Rua Pedro Alves, 207/213 • Fonei 43-1102

agora» para entrega rápida. Procure conhecer o
novo e cada vez mais elegante modelo 1949,

reservando a sua desde já.
EXPOSIÇÃO PERMANENTE

REPRESENTANTE EXCLUSIVO
ANTÔNIO SALDANHA DE VASCONCELOS

RUA VISCONDE DE INHAÚMA,
(esquina de 1° de Março)

37

MECÂNICA DE MOTORES DIESEL
Confecção ds pecai • recondictonamento ds motoru marítimos

• estacionirlos. 1. S. CABOOSO
BUA BELA 973 - BIO

MAQOINA ELÉTRICA DE SOLDAR

COMPRESSOR
DE AR

INGERSSOL-RAND ESTACIO-
NARIO — novo tipo ES IX.
tamanho 9x9, 244 pés cúbicos,
completo, com motor elétrico
G. E., 40 HP. e reservatório
30"xJ"

Entrega imediata de Stock
BANDEIRA DE MELLO 8. A

At. Pres. Wilson, 198 - sala 603
(36792)

CHAPAS DE COBRE

Ferroí d* engomar Inglesei"HOMEFYRE"
POR PREÇOS DE

RECLAME
450 watts, 125 volts.
Após desligado guarda
calor por longo tempo.

HORACIO SALDANHA & CIA. LTDA.
Eser.i Rua S. José, 85-3.° — Telefones i 32*609) e 22-6810
Lo|a i Rua do Lovradlo, 160 - Tel.i 32-7696 - Rio DE janeiro

Hocord «Oi
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TRANSFORMADORES DE ALTA QUALIDADE
De 5 à 200 KWA, em

estoque, semi - fabrica-
dos, permitindo pronta
entrega. Completos com
óleo. Certificado de ga-
rantla, contra qualquer
defeito de fabricação.
Alguns em fundo*
namento nesta Capital.
Também podemos for*

necer transformadores
para GELADEIRAS, de
170 a 350 watts - 100*
200 Volts. Entrega Ime*
diata.

Informações mais detalhadas com os Distribuidores:
SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES GERAIS

"COMETA" LIMITADA
Av. Rio Branco 117 4° S/409. Tel. 23-3333 — End.

teleg. "GERESO" — RIO DE JANEIRO

n§Bfl|

BOMBAS HIDRÁULICAS
DE TODOS OS TIPOS~"\

^---- E CAPACIDADES

1 ,^a^o5-oi^°y
CIA. FÁBIO BASTOS

COMÉRCIO E INDUSTRIA
«..,/,..-?„.,... SAO PAULO BllO KORIÍONtí PORTO AlEGRtWJtlSf ILO 0T0W,»l .«.riOBEMCIO K >BRtHM8. ü.RIO Of j»NCIB0,36».»V.JIIlin DC CASlIlHOS.m

MÁQUINAS TEXTIS
• VENDEM-SE AS SEGUINTES MAQUINAS TÊXTIS:10 teares de espada, reforçados, largos, com 2,20 ms. de larg.utll, "Brooks Doxley", Ingleses;

1 calandra com 3 cilindros de (uro, com 1 de aquecimentolarg. utll ati 1,00 ra.;
1 rocadelra com 25 lusos de cada lado, para algodão « sida:1 noveleira com 6 cabeças;

I mcadeira com 24 fusos de cada lado.Tratar á Av. Erasmo Braga n. 227 - 5." andar — Sr. OctavloAndrade. (10Q5I) 78

MAROBRAS
Oferece para pronta entrega
ESCAVADEIRAS
GUINDASTES
DRAGL1NES

SOBRE ESTEIRAS OU TRUCK" U N I T "

Pecam orçamentos com oi
vendedores exclusivos

Máquinas Rodoviárias
Brasileiras S. A.

Rua México, 11 - 4." — Fones:-42-5218 e 42-7437 - Rio de
Janeiro.

(38064)

TUBOS GALVANIZADOS
DE 4"

Firma lnstnladora necessita de va-
ras para pronta entrega. Guarda-se
sigilo. Propostas e detalhes para a
portaria deste Jornal n.° 10.347.

LOCOMOVEI
de 80 B.P. efetivos de fabricação
Inglesa Claygoon. Completamente
novo, 1 ano de uso, pronto para en-
trega, com todos seus pertences ln-
clusive 8 m. de chaminé. — Ven-
de-se & Rua General Castrloto n.°
283. Telefone 3294 - Niterói.

Recebemos Inglesas e americanas,
2,00 z 1,00 — 2,44 I 1,22 — 2,80 x
1,40 — 4,00 x 2,00. Pronta entrega.
Preços mínimos. Vendas a atacado

varejo. Despachamos para Inte-
Marca "TK1-ARC", americana, 110/220 V. 50/60 C. Solda aços, ferru rior. F. M. Teixeira & Cia. Ltda.

eobre latão bronze, etc. Faz soldas brancas em todos os metais, en- Rua Hilário Ribeiro, 66. (Praça üa
eandesce e corta chapas. Cr* 2.900,00. Atendem-se pedidos do interior Bandeira). Tel. 28-4987. End. Tele-
t. ARANDA & CIA., Caixa Postal, 3523 — Av. Blo Brano n. 103, 3.». gráfico: "Caldelrelros". (10202) 78
«üa 4 (das 15 ia 18 horas), Blo de Janeiro. (08180) 78

Winget Ltd.
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GODIVA

Capacidade
1.000 e 2.500 Its.

de água por minuto
PARA INCÊNDIOS
e DESMONTES

Represi?ntü!it!"! n-..».»» - .-,., f..,ej]

IMOTO IMPOHTBOORB ITM.
.liXíiO., iu» - 3." and,
Tel. 42-2849 - 42-3196

End. Teleg. ."MOTOREBOK"
(38344) 78

VENDE-SE
Trator International TDD Refor-

mado em ótimo estado. Endereço:
Rua Klrk 33 - Campos • Estado doRio, DAGOBERTO RODRIGUE8.

(10003) 78

Cofres fortes
Internacional

Garantidos contra fogo e
roubo, formidável sortimen-
to em todos os tipos e ta-
manhos e para todos os pre-
ços, aproveitem numa visi-
ta ao nosso depósito.

RUA DO ROSÁRIO N.° 143.
(27959)

ROUPAS
USADAS

COMPRAMOS
Se não usa mais aqueles ternos,

nfio os deixe mofar ou ocupando
espaço no guarda-roupa. Venda-os
no seu próprio domicilio, chamando
a Tlnturarla Cruzeiro dc Sul. Tel.
43-1821, que atende a hora marcada
e paga bom preço pelos mesmos.

(8734)
LUSTRE DE CRISTAL

Vendo a lindos, antigos, eom pin-
gentes, uma lanterna. — Ver hoje e
amanhã. — Tel. 25-7830. (5631)

SEU RADIO DE AUTOMÓVEL
PAROU?

Leve-o ao especialista <— Ridlo
Elétrica Leblon. — Av. Ataulfo de
Paiva, 080-A. (5807)

GELADEIRA
Plnta-M a domicilio a pistola com

garantia que fica nova, recado Ar-
thur. Tel. 32-8855. (5808)

TRATOR
Fabricação Caterpillar, modelo D8.

Equipamento Le Toumeau. Angle-
dozer com lamina e scrnper de 10
m3. Vende-se. Tel. 28-5783. Dl&rla-
mente daa 8 U 10 t « Aa lt h».

OURO - PLATINA
e loias usadas compramos pelo Jus-to valor. B. Gonçalves Dias, 84, 3.»
and. Sala 303, (2774)
MOVEIS FRANCESES — Avul-
sos — Particular vende para
particular — 42-8262.

(9114)
MÁQUINAS DE ESCREVER

(A Vista e à Prazo)
A vista e em prestação, vendem-

se máquinas de es rever novas e re-
construídos, de varias marcas e ta-
manhos de carro, Inclusive porta-
tels. Preços módicos e completa ga-
ranUa de funcionamento. LAUMAR
Bua Ouvidor, 41 • Loja. (20905)

COMECE

a construir sua
casa própria!

áÈSMohx»E ja HE«l\

JÊÊÈh,
Os planos financeiros mais favoráveis para compra ou construção de casa
própria, não pprmitem dispensar uma entrada em dinheiro de 30 a 50%
do valor dn imóvel.
Muitos pretendentes desanimam ante essa irremovivel condição, por não
disporem de todo o -dinheiro ou não conhecerem os resultados da economia
sistemática, com juros acumulados.
No entanto, qualquer pessoa pode abrir ums conta de economias no banco,
recebendo juros capitalizados semestralmente. Cada parcela depositada •
representará 10, 100 ou 1000 tijolos, e assim-estará começando a construir
sua casa própria ..

AOS /NOSSOS OEPOSITANTES OFERECEMOS»
ir Juros do 5 a 7 Vt% ao ano, capitalizados itmoitral eu anualmente.
* Garantia hipotocória para ai tua* economias.
"*¦ Ai maiores fnci^dadoi d* crédito hipotecário, triplicando o valor aquisitivo d»

seus deoõsitos para a compra d» apartamentos ou casai do residência próprlc,
mediante financiamento» at* 70% do valor dos imóveis vendidos pelo Banco.

Apartamentos e prédios residenciais vendidos mediante pagamento a longo
prazo (Tabela Price), com prestações mensais inferiores ao aluguel.

cônsulre/v-Noç sem compromisso •

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO, S. A.
MATRIZ: RUA DO OUVIDOR, 90-RIO DE JA'NEIRO

A6ÉNCIAS, RU* ALVARES PENTEADO, 141. I. PAULO * RUA PADRE VIEIRA, IS iAlA * RUA VASCONCELOS TAVARES, 31. SANTOS *
AVENIDA AMARAL PEIXOTO, 171 -NITERÓI

EQUIPAMENTOS PARA ALTA PRODUÇÃO EM INDÚSTRIAS DE

MATÉRIAS PLÁSTICAS
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INJETOU "RUCKFORD"

Para plásticos tipo ther-
mossetlng. Ciclo Inteira-
mente automático. Aumen-
to de produção até 400 %.

MOOUÇÂO MAIOI ¦ Ml-
LHOR PEIO MENOR PRIÇO

O clássico problema da maior pro-
dução pelo menor preço adquire
uma sensível importância quando
considerado na indústria de plástl-
cos moldados. Solucionado milha-
res de vezes, aguarda sempre uma
melhor solução. Essa melhor solu-
ção pôde ser obtida com a utiliza-
ção de máquinas de maior rendi-
mento, com maior adaptabllldade
e controle automático de todas as
operações que elimine, o mais pos-
tlvel, os problemas de mão de obra,
reduza as perdas e utilize melhores
matrizes. A SOTEMA oferece essa
melhor solução através de má-
quinas de renome mundial que
revolucionam clássicos conceitos.

PRENSAS LAKf IRII
Cubrem um largo campo na ln-
dústria de plásticos. Tipos stan-
dards de diversos tamanhos, tipos
especiais, feitos sob encomenda.

§0
SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIAIS LTDA.

SAü PAULO i
I. Libera lodqrí, 92

CURITIBA,
Av. JoSo Passou, 103

RIO DE JANEIRO)
Av. Pras. Wllioa, 191

PRIZADORA PLANITA-
RIA "MILWAUKII"
Especialmente construída
para fabricar matrizes.
Dnlca no mundo, Eliml.
na os complicados pre»ciemos do (erramcntelro.

Nacio

AVISO AOS
ASMÁTICOS
Tendo chegado da Europa, após

doía anos de falta no tnercack uma
das plantas componentes do REME-
DIO REYNGATE, conhecido como"A SALVAÇÃO DOS ASMATICOS",
sô agora tol possível uos fabrlcmurs
colocá-lo á venda, observando rigo-
rosamente a fórmula constnntp da
bula e aprovada pelo S. N. F. M,
O remédio Reyngatf j& ô encontra»
do em todas as drogarias e farma-
cias, sendo dlstrlfculdc em todo Brn-
sll pela firma Araujo Freitas & Cia,"REMINGTON 

noiseless
Vende-se, ultimo tipo, em estado

de nova, por preço de ocasláo, com
toda garantia de funcionamento —
LAUMAR • Rua Ouvidor, 41, loja.

(10123)

FLORES A DOMICILIO
Para Fin»dos -• Tel. 48-8412
Deposito de Cravos Americanos 1

Rua Joaquim Palhares 595 — Tel.
48-841-2. (66B1)

0P0RTUN-OADES
Jolas Finas, Relógios • Aneln dt

Qráu da melhor qualidade. V. S.
compra mais em conta com O. Lan-
ge, R. Gonçalves Dian. 84, 3.° and.
Tel,: 43-3865, (2773)

GELADEIRAS
4, í, 7, 8, e 0 pés, WestlnghouM,

G. E., Crosley, Shelvador, Phllco,
Kelvlnator, novos, entrega Imedla-
ta. Ver na INSTALADORA. - Ru»
Uruguaiana, 150. — Tel. 23-4438.

(1138)

ROUPAS
USADAS

DE HOMEM — Pagamos
mais que qualquer outro —
Atende-se a domicilio.

Tel. 22-0423.
(5525)

VALDÉMAR
LtJSTRADOR

Restauração de móveis em re-
ral. Máxima perfeição em qual-
quer serviço pertencente ao ra-

mo. Estofador e laqucador,
TEL: 49-1798

(10043)
EMPRÉSTIMO SOBRE

MERCADORIAS
Penhor mercantil — Warrant

Adeantaraento para pagamento d»
direitos alfandegários. Banco ZnRnrt
Rua da Assembléia n.° 43. (3884)

COLCHA JAPONESA
Vende-Be riquíssima, autentica,

toda bordada matlsuda e forrado,
própria para noivas ou pessoa de 11-

no gosto. Tel. 25-0942. (9187)

NÀO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE
Vi adquirir hoje na mali linda coleção da JAUí, Colarei, Anéis,

Despertadores e Relógios de todas as marcas, na mali
FAN--UA8-XICA VEN-DA do Ano

Presos assim? Só na JOALHERIA BESDIN
RELÓGIOS DE BOLSO SUÍÇOS Cri
RELÓGIOS DE PULSO SUÍÇOS DESDE """"***"*" cilDESPERTADORE SUÍÇOS GARANTIDOS !." CriRELÓGIOS DE SENHORAS - 15 RUBIS Crí
RELÓGIOS PULSO HOMENS, FOLH. - 15 RUBIS ...... Cr*CRONÓGHAFOS FOLHEADOS - 17 RUBIS Cr?CRONÔGRAFOS DE OURO - 17 RUBIS ....'.ül'.!!!"!" cri

47.00
60,00
70,00

270.00
250,00
570,00
,030.00

APROVEITEM ESTA GRANDE OPORTUNIDADE
Grande sortimento di relógios de fama a nm (randa estoque de

relógios de mesa para todos os pregos.

JOALHERIA BESDIN
RÜA DA CARIOCA N.» 85 (PERTO DA PRAÇA TIRADENTES)

(SUBO)

"QUARTZOLIT"
Reboco pronto, impermeabilizado para fachadas

e interiores."REBOQUIT"
Reboco fino para paredes internas"GRANITINA QUARTZOLIT"

Escadas — Pisos — Lambrins — Pcitoris — Chapins
Corrlmãos — Rodapés, etc..

QUARTZOLIT
RUA BUENOS AIRES, 90 — 8.° AND.

Tels.: 43-3085 e 43-8564

RÁDIOS E ELETROLAS
Transformamos V. rádio em Undo e possante rádlo-ritrola, comserviços garantidos e orçamentos grátis. Temos em exposiçáo parapronta entrega os mais variados modelos em Colonial — Chlpendale— D. JoSo VI e diversos modelos tipo folheado desde CrS 600,00'£?-c?¦v'í,co, de m"»3aI>-5a automática para 10/12 discos desde Crs100,00 das marcas THORENS, Garrard, Palliard, Webster e ErwoodGravador de discos e reprodutor com automático, Crí 2.400,00. Am-

pllflcadores, microfone, auto-falantes de 12 polegadas, desde CrS300,00. Válvula e qualquer material para rádio. Descontos a reven-dedores. Atendemos a domicilio. Rua Joaquim Palhares n. 104-A.loja. Estaclo de Sá. TeL 48-1767. (06753)

Roupas usadas de homem
Também de senhoras, compram-se. Atende-se a domicilio, pe-

los tels.: 22-4846 - 32-7862 e 32-3516. Avenida Mem de Sá, 103.
rua Augusto Vasconcelos, 178, Campo Grande. (05671)

PORCELANA FRANCESA DE LIMOGES
DIRETAMENTE DO IMPORTADOR

Aparelho de jantar de 68 peç^s — Cr$ 2.200,00
Aparelho de chá e sobremesa de 40'peças — Cr$ 900,00

VENDAS A PRAZO
A VISTA IMPORTANTE DESCONTO

SOCIEDADE DE COMÉRCIO ANGLO-BRASILEIRO
Av. Nilo Peçanha 26 - 9° - S/913-4 - Tel. 42-9023

REPARAÇÕES EM GELADEIRAS
DOMÉSTICAS E COMERCIAIS

Recondiciona — Transforma — Desamassa — Pinta
— Moderniza

Serviço rápido, com garantia de 1 a 5 anos .
Atende à chamadas e faz orçamentos sem

compromissos
CASA FRIOREX

Av. Presidente Vargas, 1313 Telerone 23=6100
(Próximo à Praça da República)

(38090)

\í
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Vemos no foto uma das gigantescas sequoias da Floresta Ma-
riposa, no Parque Nacional de Yosemite, Califórnia. Estas ár-
vores atingem uma altura de 60 a 90 metros por um diâmetro
de 8 a 11 metros. As gigantescas conlferas, a maioria das
quais contam mais de 2.000 anos de idade, nascem na costa

do Pacifico, desde o Oregon á Califórnia.
(Foto do United States Information Service) 56

DIVERSOS ASSUNTOS 
"

JOSÉ JOAQUIM. D.F. Escre.
no»: Volto a eua presenga para
pedir-lhe a fineza de tornecer-
me as tesulntes formulas: 1 —
Sabão pintado; 2 — Kaol; i —
Ui» branco e em cores; 4 — 0
que é Hi; 6 — Como fazer pasta
de sapato utilizando cera de as-
•oalho comprada na loja; 6 —
Como fazer velas.

RESPOSTA — 1) Sabão pinta-
doi 370 Ks. de óleo de coco; 425
Ks. de lixivla de soda cáustica
ii 20» Bé; 74 Ks- de llxlvla de
carbonato de sódio a 35» Bê; D
Ks. de llxlvla de sulfato de so-
dio a 24°. Bé.

.Massa para pintar: 0,450 Ks-
de azul de Ultramar; 18.000 Kg.
de água; 18,000 Ks. de silicalo
de s-odlo (vidro solúvel): 3,500
Ks. de llxlvla de soda cáustica.
Outra massa para pintar: 0,600
Ks. de oxido de lerru; 12,000 Ks.
de ásua; 2,00 Ks. de lixivla de
soda cáustica; 12,00 Kg. de slll-
calo tíodio.

operação de pintar o sabão
exige alguma técnica,, aconselha-
mo» ler alguma cousa sobre o
•wumo antes de Iniciar o fabri-
co - do sabão pintado, para que
não venha sofrer desilusões. O
trabalho do dr. Abrahão Tachan,
publicado, nos números de Junho,
julho e agosto do corrente ano.
Ma Kevlsta de Química Industrial
é o mais indicado.

2) — Kaol: Nafta. 28,0 Kg.;
Ácido olelco, 0,453 Kg.; Felds.
pato pulverizado, 3,17 Kgs.; Trl-
etanol-amlna. 1,50 Kgs ; Amonia.
co, 0,453 Kg.; Água, 58,0 Kgs.

Em uma vasilha agite bem a
nafta e o ácido olelco atê obter
uma solução clara. Desejava se.
paradamante a Trl-etanul-amlna
«m ásua juntando o abraslvo e
sgltandu sempre. Em ueguida
Incorpora-se a solução de nafta
a, alta velocidade até obter uma
emulaao arenosa uniformo, Do.
pois junte o amoníaco agitando
meno» vigorosamente, mlsturan-
do bem.

3) — Gl» branco em cores:
Gesso, 94%; gesso cre, 5%; Co.
rante de anlllna, 1%, Juntar
água até dar a pega, passar para
as formas e deixar secar,

4) — Abreviação "Bê" slgnlfl-
ca graus da escala de densidade
Baumê.

5) — Aqueça 1 Kg. de cera

Íiara 
assoalho até completo amo-

«cimento, junte então 50 gramas
d« cera carnaúba, 50 grama» de
cera de abelha e 100 gre, de pa-
raflna. Agite bem atê completar
homogenlzação. •

6) — Formula tipo para ve-
Ias: — Cera de parafina, 27,0 Kg.
Acldo esteãrico, 15,8 Kgs.; Cera
de abelha 2.2 Kg.

Fundir os ingredientes Juntos,
com agitação para garantir uma
mistura completa. Uma ve» der.
retida a massa e bem homogenl.
zada, derramar nos moldes pre-
vlamente aquecidos.

JARBAS CID MAGALHÃES.
Paracambl. KJ. Escreve-nos:

Desejava que me fizesse a fine-
sa de me arranjar uma formula
para o fabrico de sabão comum
(pintado), queria uma formula
que desse de uns 80 a 100 quilos
de cada vez.

Na resposta que obtive do prl-
meiro pedido foi para por um
corante por ocasião da empasta-
gem • agitar um pouco. Está
muito bem, agora, o que me fal-
ta unicamente ê a formula para
poder dar Inicio ao fabrico do
sabão. Sl por ventura V.S, não
puder me auxiliar neste gentil
pedido, peço que me Indique um
bom formulário para este fim,
em qúe casa poderei encontrá-lo,

KESPOSTA — Formula para
sabão pintado: 37 partes de óleo
de cOoo; 42,5 partes de llxlvla de
soda cáustica a 20° Bé; 7,4 partes
de llxlvla de carbonato de sodlo
a 35° Bê; 0,3 partes de llxlvla de
su|fato de sodlo a 24° Bê,

Mistura para pintar: 0,0405
parte» de azul de ultramar; 1,8
partes de água; 1,8 partes de llll.
cato de sodlo (vidro solúvel);
0.36 partes de llxlvla de soda
cáustica, A massa na ocasião de
pintar deve estar neutra, (rea.
çâo fraca com fenolftalelna).

M. P. TAVARES. Niterói. R.
J, Escreve-nos solicitando como
deve proceder para Instalar uma
Tlnturarla.

RESPOSTA — O assunto foge
á» finalidades da secção. Espera-
mos ser utll na próxima vez.

JOSÉ MELO. São Gonçalo. R.
J. Escreve-nos solicitando Indi-
car um formulário para fabrico
de sabão.

RESPOSTA — Aconselhamos
ler o trabalho do químico, dr.
Abrahão Tachan, técnico do Ins-
tltuto Nacional de Tecnologia pu-bllcado, nos números de junho,
julho a agosto, do corrente ano
na Revista de Qdlmlca Indus.
trlal. O endereço da revista é o
seguinte: Rua Senador Dantas,
20, sala 408/410 — Rlo de Ja-
nelro.

FUNILEIRiO BORlSES. J*
Nelva. E.S. Escreve-nos:

Venho por melo desta pedir a
V.S. uma relação de receitas pa-
rs Industrias de snhlt» de diver-•y*. sas qualidades, macarrão e outras
qualidades ,

RESPOSTA — Aconselhamos
adquirir os numero» de Junho, Ju-
lho e agosto, da Revista de Qul-
mica Industrial, onde tol publi-
cado um trabalho bastante com
pleto sobre fabricação de sabóes.

O endereço da redação da ra
vista é o seguinte: Rua Senador
Dantas n° 20 Sala 408/410 Rlo.

Quanto a fabrlcaãn rie maçar-
rão, posteriormente daremos os
esclarecimentos devidos*

E.M.P. Friburgo. R.J. Escre-
ve-nos:

Leitora assídua desta secção

guinte: Tendo feito um perfumecom álcool de cerals e esencla
de rosas não obtive o resultado
que desejava pois o mesmo não
ilxa, O que deverei fazer?

f»ego gentileza Informar-mo_o «r»-_co, eto._

RESPOSTA — Adquirir em ca.
sa especializada o fixador ude.
quado que deverá ser empregado
na promorção Indicada pelo fa-
brlcante guardar o perfume em
frasco fechado durante um pe-
riodo de 2 meses, para que haja
fixação.

ROSA MARIA. Campos. R.J-
Escreve-nos:

Quero uma formula para fazer
sabão, pois pego para o meu uso,
usando breu, soda cáustica e se-
bo, mas queria que ficasse com a
cor do sabão refinado. Peço man
dar dizer o que devo fazer.

RESPOSTA — Para obter um
sabão de qualidade melhor acon-
selhamos que experimente a for-
mula seguinte: 12 partes de óleo
de coco babaçu; 5 partes de se.
bo de boi; 2 partes de breu; 13
partes de llxlvla de soda caustl-
ca 30° Bê; IS partes de lixivla
de carbonato de sodlo a 23° Bê;
15 partes de llxlvla de sulfato de
sodlo a 23° Bé; 86 partes de 11-
xlvla de slllcato de sodlo a 25°
B*«.

Bê significa o grau de concen-
tração da llxlvla. Ê determinada
mor um aparelho "Areometro de
Baumê" que pode ser encontrado
nas casas que vendem matéria;
para laboratórios.

ARAMElÃRPADO
Americano a Nacional de 1.* qus-

lidade, cano» de ferro galvanizado
a de chumbo, conexóes, eto. Vende-
ee. — LEMGBUBER & OLIVEIRA.
R. Frel'canee*risi«>-:- -;?-•.<iom)

FRANCISCO GOMES. Furem.
R.J. Escreve-nos:

Querendo aproveitar alguns
óleos minerais lubrificantes (já
usado) venho por melo desta, me*
recer de Vv. Ss. ob esclareclmen.
to« necessários, o que desde ji
agradeço,

1° — Como saponlflcar o óleo
mineral puro.

2° — Que percentagem de cebo
á aevrescentar, no caso que o
mesmo não possa ser sabonlflca.
do puro,

3° — Como se obtém sabonete
de enxofre, pelo processo de Bro-
yeiise. 4° — Que ê a Broyeuse?

6° — Posso acrescentar cinza
de palha de arroz ao sabão, sem
prejuízo da qualidade do mesmo?

6° — Uma formula caseira pa-
ra aproveitamento da borracha
usada.

RESPOSTA — 1° — Óleo ml-
neral ê lnsaponlflcavel, em vir-
tude dè sua composição química;

— Prejudicada;
— Posteriormente descreve-

remos a fabricação de sabfies me-
dlclnals;

* — Prejudicada; 5 — Cinza
de palha de arroz não é usada
como carga no fabrico de sabão,
no entanto todo sabão que leva
carga é Inferior ao sabão muro.

6 — Desejamos esclarecimentos
sobre que gênero de borracha o
sr. possue e qual a quantidade,

MILHO
HÍBRIDO

RecebemoB nova remessa.
Agentes do SALITRE DO CHI-

LE - ARTHUR VIANNA — Comp.
Mat. Agrícolas Cx. 3572 — Rlo
de Janeiro. (10267)

RAUL BRAGA. D.F. Escre-
ve.noe:

QQua] o proceso usado para o
preparo de sardinhas em massa
de tomates, conforme são vendi-
das no mercado. Grato pelo ob-
seoulo prestado sou seu cr° att°.

RESPOSTA — O processo d fa-
brlcação de sardinhas é unlco,
tanto em molho de tomate quan-
to em azeite.

A sardinha ê limpa a mão, pos*
sa a tanques de lavagem, é pren-
sada, enlatada juntamente com o
molho, fechada hermeticamente a
lata, a cozida em autoclave. (Re-
clpiente fechado com pressão de
vapor).

ANTÔNIO SILVA FIGUBIRE.
DO. D.F. Esoreve-nos:

Desejando montar uma Indus.
tria para fabricação de chlcaras
e Pires de Café do formato co-
mum e Pires e Chlcara do forma-
to da Mêdla pedia a V. Sa. es-
clarecer-me no seguinte:

1°) — A matéria prima empre-
gada na fabricação é somente
eres.ro ou leva outro Ingrediente?

2°) — Como se fabrica as chi.
caras e mires citados?

3°) — Para so fabricar chlcaras
e pires é necessário maquinas
em caso afirmativo onde adqul-
rir?

4°) — Para se fabricar é ne-
ceesárlo formas ou fornos es-
peclal» comn os tijolos?

6°) — Onde comprar formas
caso seja neoes-Prtrlo na fabrica-
cãn de pires e chlcaras?

6°) — Existe algum livro espe-
clallsadn no assunto o onde po-
derei adquirir?

RESPOSTA — Gesso não ê ma.
teria prima para fabrico do por.
celana,

A Industria de porcelana é de
de volto bastante elevado e de-
pende capital elevado.

Exige a construção de vários
fornoe, multo mais perfeitos quo
os usados no fabrico de tijolos,
grande quantidade do maquina»
especiais, formas e nrlnclpalmen-
te matéria prima d« multo boa
finalidade — caolim, quartzo e
feMspato,

Existem vários livros esmecla-
llzados no assunto, que poderão
ser encontrados nas Livrarias
Cosmes, Civilização Brasileira,
Francisco Alves, do Livro Têcnl-

Comiiiltnrlo Veterinário a car-
no do dr, Pedro Cimtn Filho, pro.freenr da ISecnln Klumlueuae <lc
Medlelnn Velerlnárln, run Snntni.Moreira, nit — iiisii VI, — Mtrrol
l-lmlnilo lio Itlo.

ANTÔNIO DUARTE REZEN-
DE, Plrapanoma do Jturlao. M,
G. Escrovo-nos:

Assinante dc?te conceituado
diário o "Correia da Manhã", o
lendo com Interesse a paginaagrícola, valho-me desta a fim d»solicitar a fineza de obter uma
consulta para uma criação de
porcos que possuo, que é o se-
guinte: os leltScs até 6 meses,são atacados de uma tosse lm-
pertinente e ficam com os olhos
vermelhos „ remoientos, alimen.
tam bem mas não se desenvolvi,
no crescimento multo grato fica-ria se V.S. me fornecesse umn
consulta com urgoncln como de-
vo fazer,

RESPOSTA — Trata-se possl-
I velmente de vermlnose pulmonar[ Par» evitar essa moléstia a cria-
I ção deve ser feita em lugares se-

cos. Evitar os brejos é o princi-
pai fator para o êxito na cria.
ção. De tres em tres meses deve-
Se administrar um bum vermlfu-
go aos animais de criação é tam-

! bem medida Indicada no caso.

LEOPOLDO SECKLER. D.F.
Escreve-nos:

Sendo assinante dste concel-
tuado jornal e em vista da sollcl-
tude com que são atendidas a»
consultas atlnentes á Seção quelhe está afeta, venho sollcltar-ihe
a fineza de me Indicar qual o
tratamento aconselhável parauma enfermidade que Be manl.
festa nos pês e pernas dos pas-saros.

Possuo um corr.uplão e, ulti-
mamente, venho notando o apa-
reclmento de uma enfermidade
que se caracterlsa pelo levanta-
mento e crescimento das escamas
dos pés e pernas, apresentando
um aspecto amarelado e dando a
Impressão de multo o Incomodar,
pois o mesmo fica comumente
com uma das pernlnhas encolhi-
das, ou entãu, com o bico, fica
cocando as partes afetadas,

A ajlmentação que dou é va-
riada, constando de frutas, papl-
nhas de leite com miolo de Pão,e ainda quaso todos os pratos do
trivial, inclusive carne.

RESPOSTA — Trata.se d uma
parasitose do gênero "Cnemldo-
eoptos". Seu tratamento consls-
te m fazer uso local de uma mis-
tura em partes Iguais de quero-sene e óleo. Antes porem das
aplicações deve-se lavar e enxu-
gar bastante o local.

CORRESPONDÊNCIA

MOINHOS
E ENSILAOEIRAS

PARA __,•»-

FORRACENSf

aj^^ff gt\)m \ TiWaBi **

lo para o sr. receltar-mo algo
qua fnçii-u pelo menos plar. Mui.
tn agradecido ficaria »e me re*
comendasse um remédio paraacabar encantas nas pernas (ca.
laças),

RESPOSTA — tt um fenômeno
normal a inudez Uns aves na
época da muda, Nessa ocasião
deve ser a nliineuiuçãu ser me-
lhor cuidado na parte referente
ás vitaminas.

Para curar as escamas das
pernas faça uso do uma mistura
de óleo e querosene em partesIguais apés lavar e socar bem o
local. Repita diariamente atê u
cura que deve se processar don-
Iro de seis das, mais ou menos

SHEILA M. BARBOSA. Volta
Redonda, R.J, Escreve-nos:

Vou adquirir um cãoslnho "pe.
quines" e desejaria: a) saber
qual a alimentação; b) o numero
de refeições diárias; c) se devo
dar vitaminas, tônicas, etc; d)
ee devo usar algum remédio par»
o ouvido, como medida preventl-va ou apenas em caso de neces-
sidade,

RESPOSTA — 1°) Ordinária-
mente o cão come o mesmo que
o homem e multas veses ob res-
to» de comida de uma casa, Po-
de entretanto eer alimentado com
angu de milho, leite, pão, biscol-
tos enfim tudo que sobrar da fa.
mllla.

2°) O numero de refelçfles pode
ser duas, 3°) Quando necessá-
rlo. 4°) Idem.

R. ANDRADE. São João dei
Rei. M.G. Escreve-los: Desejan
do adquirir um reprodutor do ra-

Sa 
"Polland-Chlne". puro sangue

esejo que V.S. se for possível
faça a fineza de lnformar-me,
onde poderei encontrar um es-
peclmem desta raça.

RESPOSTA — Queira dirigir,
se á Escola Superior de Agricul-
tura em Viçosa, Minas, onde ob
terá ótimos especlmens.

JOSfi ALERTO VAN ACKER.
D.F. Escreve-nos:

Possuo um cavalo de um tcstl-
culo só, tendo o outro ficado sem
descer; caso esse comumente de.
minado de rom-olho.

Desejo sabor sl devo mandar
castrá-lo, e si em tal caso nada
de anormal sucederá ao anmal,
pois as oplnóes são varias a res-
peito do caso.

RESPOSTA' — Devo mandar
castrá-lo.

ANA MARIA SOBRAL. Barra
Mansa. R.J. Escreve-nOB!

Possuindo uma regular criação
de galinhas comuns e de raça,
todas em perfeito estado de sau-
de e em franca postura, acabo
de perder 4 cabeças com uma
misteriosa doença que surgiu,
digo misteriosa, porque ns referi-
das aves, estando bem dispostas,
e se alimentando bem. morrem
quasl que Instantaneamente, fl-
cando com a cabeça completa-
mente roxa. Notei que a eva-
cuação il" algumas ê aquosa e
sangulnolenta. Disseram-me que
perderei todas as aves e que es-
ta doença não tem cura. No en-

PLANTEM MILHO
Temo» leniente» de milho "HÍBRIDO" a adubo "OUIO", o melhor

para em cultura.
Agente» do "SALITRE DO CHILE"

ARTHUR VIANNA - Cia. de Mat. Agrícolas
CX. Postal, 3572 - Rlo de Janeiro.

(080011

tanto, na espcctatlva de uma eo-
lução para o mal, venho u pre-
sonça de V.S. a quom recorro
com urgência, esperando um con-
solho que sei ser sabto e dado de
boa vontade, para debelar o mal
das minhas aves, Como 4 uma
doença que mata rapidamente,
solicito a v.s. a resposta no pro.
ximo domingo, na esperança de
ainda poder salvá-las.

RESPOSTA — A doença tem
cura, trata-se da cólera aviaria.
Para curar o doente somente o"«oro contra a» pasteurlllosea" é
eficaz. Para evitá-la, faca uso
da "melna contra o cólera avia.
rlo».

MANOEL FERNANDES. D.F.
Escreve-noe:

Possuindo uma pequena orla*
ção de pintos Legliorns" e "Rho-
de" e tendo aparecido uma mo.
lestia, principalmente no» "Le*
gliorns", na qual já morreram
un» 200. Encarecidamente peço á
V.S. Instruções pelo "Correio da
Manhã — Agrícola", como com-
bater e prevlntr a dita moléstia.
Os pintos apresentam os seguln-
tes sintomas: perda de vlvaclda-
de, sonolencla, febre, dlarréa san-
guilenta, gosma, e ainda Inflama,
ções no pulmão, fígado.

RESPOSTA — Queira antes ln-
formar a Idade dos pintos, o sls.
tema de criação e ainda a ali-
mentação que recebem, Bem o
que nada podemos adiantar.

EOLO VESPERTINO. D.F.
Escreve-nos:

Desejando lnlclar-me na ln-
dustria avlcola, comprei tres (3)
dos vários livros Indicados
por V.S. aos consulentes desta
secção. E, apesar de não ser
EOLO completamente leigo no
assunto, contudo, espero merecer
do abalizado técnico, os seguln-
tes esclarecimentos:

a) Tenho em Sarapul (Estado
do Rlo) um terreno 21,00 x 40,00.
Com 18.000,00 posso instalar
unia pequena Granja para viver
exclusivamente dela?

b) — As granjas estão aujeltas
â licença, Imposto», escrituração
e outras formalidades legais?

c) A galinha deve ser vendida
para corte, com quantos de Ida-
de?

d) No verão, por quanto tempo
conserva.se fresco ovo, sem sub-
metê-lo a processo químico?

e) Banana, carambola e mamão
podem ser Incluídos à alimenta-
ç.lo tias aves?

f) E o pó de café depois de
coado, e a casca de ovo depois
de pulverlsada?

g) — Porque determinados do-
entes, conforme a prescrição me-
dica, podem comer carne de fran-
go ou franga e não a de galinha
ou galo?

h), A água de poço pode ser
dada as aves.

RESPOSTAS — Em uma área
de 18 x 40 e somente com o ca-
pitai de 18.000,00 não se pode
instalar uma granja que possa

vender o suficiente para viver
um homem.

b) As granjas não estão «u-
Jeltas taxas etc.

o) A idade de noventa dia <5
talvez a melhor para quem ex.
piora a carne das aves.

d) Os ovos são considerados
frescos com no máximo 10 dias de
Idade.

e) Não •
f) Nunca vi usar o pó de café

na alimentação animal.
g) t força de expressão o ter.

mo "carne de frango" maa qual-
quer doente pode comer galo ou
galinha desde que bem macios,

h) A água de poço sendo pota.
vel pode ser dada á» ave».

sementcTde capim
Gordura ROxo Cabelo da Ne-

gro, Jaraguá a ColonISo limpa»
e garantidas á venda na Snrle-
dad» Anônima "Henrique Sure-
rus* — Jul» d» Fora

MIGUEL GARCIA BUENO. Be-
lo Horizonte. M.G. Escreve-nos:

Com grande satisfação deparei
com a Indicação onde poderia en.
contrar porcos da raça "Carun-
chlnho", que tanto desejava ter,
no entanto a resposta ê a que o
senhor pode ver, se for possível
descobrir, a raça tão desejada
peço lnformar-me para que eu
adquire um casal.

RESPOSTA — Na ultima visl-
ta que fiz a Escola de Viçosa vi*
sltel a secção de zooteenlea de-
parando com magníficos exem-
Plares da espécie suína. VI vá.
ria» raças e possivelmente enga-
nel na Indicação feita. Sl está
provado o meu engano peço des.
oulpas lembrnndo nue Indique tal
fonte por considerá-la Idônea.

75 possível que haja a criação
do Carunchlnho em Plnheiral —
E. Rlo — no Posto Zootecnlco
do Ministério da Agricultura.

VPEÇAM CATÁLOGOS

DEPARTAMENTO AGt*X*A

MESBLA
RUA EVARISTO OA VEKJA. ««(«7

RIO DE JANEIRO

E.G. ABRANTES. D.F. Es-
creve-nos:

Tenho alguns plntlnhos Legh-
orns; tendo um mês e dias. Um
pinto justamente o mais forte há
4 dias foi acometido de um mal
que desconheço a origem, não Be
mantém de pé encolhendo prln-
cipalmente as patinhas.

Os mesmos recusam milho, fl-
nalizando pedia a v.s. um conse-
lho.

RESPOSTA — São Insuflclen-
tes os Informes, por Isso nada
podemos adiantar.

JAN KAZJEKZUYNZKY. Cam-
panha. M.G. Escreve-nos:

Valendo-me dos utels ensina,
mentos da Secção Agrícola desse
conceituado jornal, venho rogar
a v.s. a fineza de me Informa-
rem a cerca de um mal periódico
que, ultimamente, vem acometen-
do um animal doméstico de ml-
nha propriedade

Trata-se de urh cão de guarda,
aparentemente são, que, de subi.
to, é presa de violentas convul-
soes, Impedindo-o, mesmo, de
suster-se.

As contraçBes espamódlcas
obrlgam-no a vomitar, com fre
quencla, um liquido espesso e vis-
coso, amarelo na cór. Sua ali-
mentação consiste do clássico"angu", sendo-lhe ministrados,
por Intevalos, carne fresca e os
sos.

RESPOSTA — Dê ao seu cão (
seguinte:

ÜâNS PARA TRAÇÃO ANIMALEATRATOR

' ffJSTJÍF^OEAIVKaHXA
DE AIVECA REVERSÍVEL

OE DISCO REVERSÍVEL
Dl UME MAIS DISCOS

CIA. FÁBIO BASTOS
COMERCIO G INDUSTRIA

Rlo de Janeiro: R Teóftlb Otonl, 81. - Belo Horizonte: R. Rlo de Ja-
nelro. 388. — Sio Paulo: R. Fioreneio de Abreu, 367. — Porto Alegre:

Av. Julio de Castilho, 30

COMBATE ÀS LESMAS, CA*
RAMUJOS E PIOLHOS DE
COBRA DAS HORTALIÇAS

César Sedra
Engenheiro Agrônomo

Lesmss e caramujos, moluscos
que causam grandes prejuízos a
cultura de hortaliças, atacam as
plantas de preferência á noite, po-
dendo, entretanto, quebrar seus há-
bltos noturnos, aproveitando os dias
sombrios. Também a esta classe
chamada Diplopoda — pertencem
os conhecidos "piolhos de cobra",
que se enroscam quando tocados,
formando bolinhas e possuem lnú-
meros segmentos nos quais se lm-
planta um par de pernas em cada
um. ,

Combate  Tratando-se de pra-
Sas que não causam InfestaçSes em
massa, como lagartas e outros in-
setos de ' grande capacidade repro*
dutiva, o combate aos Diplopodos
deve ser feito de preferência pela
caça direta aos Indivíduos que ata-
cam as plantas, os quais podem ser
encontrados durante o dia nos lu-
gares sombrios da horta e mesmo
entre as folhas e sob os pés de
hortaliças repolhudas, como alface,
repolho, acelga e outras. Observar
os 'lugares de maior infestação e
àll .'çâar1,.< condições para 'que tais
pragas" se concentrem durante o
dia em locais de sua preferência,
como debaixo de tábuas pedras,montes de tijolos etc. O mais prá-
tico será eolocar tábuas com uma
das faces mais largas estendidas
no chão. aonde então virão ter os
bichinhos, a procura de sombra
e umidade durante as horas quen-
tes do dia. Destrui-los a todos, com
o maior cuidado, é o método que
dará melhor resultado, pois que a
aplicação de Inseticidas em plantas
hortaliças só deve ser feita em
último caso.

PUBLICAÇÕES
RECEBIDAS

Iloletlm do Cnmpo. Ano IV. N'
24.

Como os numeroa anteriores o
que acabamos da receber, o dt
setembro e outubro, deste Inte-
ressante boletim traz um euiuii.
rlo de grande Interesse para us
Invrailorcs, criadores c curloson.
Destacamos os seguintes tru.
balhos: Polvllhamento de Arent
Cultivadas paia Plantaçóes Ar-
liustlcas e Fruteiras — W. \V.
Thomaz: Criação de Pintos —
Peruando Gomes Ribeiro; Com-
bate aos gafanhotos — A, D.
Ferreira Lima; A Podridão "Pe-
duncular" da Laranja e seu con-
trole Charles Frederlck Robbs;
Ob sapos na luta contra as pra-
gas — Alder Americano; Ganho
e Pulverização dn Gado: — Que
fazer de um hectare de terra? —
Romulo Cavlna; Fácil, Utll e
Prático.

Chacnras c ctnlntnla. Ano !D- - Vol. 78. N» 4.
Recebemos o numero de 15 de

outubro da conhecida revista
agrícola brasileira "Chácaras t
Quintais", trazendo, nas 134 pi-
Binas de texto Interessante e va-
rlado, os seguintes principal?artigos assinados por técnicos de
reconhecido valor: — "O oue re-
presentam os clubes agrícolas
para o Brasil — Influencia capi.
tal das professoras rurais, "Ger-
minação da Acácia Mimosa", pe-
lo engenheiro Silv. Mansueto E.
Kosclnskl, "A Fibra da Bananel-
ra" (Abacâ), pelo Dr, Gregorlo
Bondar, "A Nóz de Cola no Bra-
sll, pelo dr. G. Bondar, "No sitio
como no pltlo, ou no mato com"
no mato?", por E.V.V., "No
mundo dor gaios de briga", por
Luiz B. Campeio", Ovelhas do-
entes", pelo dr. Outubrlno Cor-
rea, "Cura de cascas de ovos"."Toujours Adlay", "Para evitar
a brotaçâo da batata", "Bis-
quês de casuarlna", "Minas e o
Leite", "Arvores da Zona da Ma.
ta de Minas Gerais," pelo enge-
nhelro apr» Ezechlas Paula He-
rlnger, "Tumores do canário",
por J. Rocha, "Bóz do Brasil —
Castanha do Pará", pelo dr. Ami-
ro, Henrique de Souza, "Vinagra
de Tomate", "Combate aos ver-
mes dos pulgfles do boi e dn por-
co", peln dr. Manoel Joanulm rte
Melo, "Vacas frias", pelo dr.
Luiz PIcollo", Cnltuce", "Coelhos
e Lebres", por Germano H. Hatz-
feld, II em cores, "Flstulas do
cavalo", «o sabupriielro do poeta""Vinagre de álcool", "Variedades
de pesseuuelro, pelo dr, J. 8ea-
bra Insrles de Souza, "Batatas
de semente", "Serviço Florestal
de Particulares", pelo dr. Ray
mundo Bandeira Vaughan", —
"Minha horta — Convite á hortl-
cultura", pelo engenheiro á«rr«
Aullo Ferras de Arruda, "Cria-
cão de minhocas", "Praga» dá
Laranjeira", pelo eng» agr«. Ge*
raldo Goulart da Silveira, "Isen*
cão de Impostos como prêmio"."Grumlxama", «A Endlvla e a
Chlrórea". "Sibflo duro", pelo dr.
J.' Sampaio Fornandea, "Ainda a
cultura do Kuflzu", "O cafeelro •
o estrume de galinha", oelo dr
Rogério de Camargo, "Melado ,
pelo dr. R.R.V., "As abelha» «
a saude", "Jaca e «eus usos",
pelo eng, Agr» Geraldo Goulart
da Silveira. «Ananás e abacaxi"
pelo eng. ai*r°. Amaury H. da
Silveira, "Ralo de mandioca
transnortavel", nelo dr. Antônio
G. Gravata. "Consultório avlco.
Ia", a cs^to do ene», agr» Er-
nanl de Faria Silveira, "Sáuvas
e Gergelim" etc. etc.

Revista dn Flora Medicinal. «¦*
Ano XV — N« 7. — Temos enf
nossa mesa de trabalho o nume-
ro de Julho do corrente ano desta
prestigiada revista. Do sumário
consta: Dicionário dos termog
técnicos da Botânica — dr. JoSo

!Angelv (continuação^ • La
Astrologia Y lao Plantas — Aa-
censlon Mas — Guindai.

Boletim do T.eltr. N» IS — Ano
II — 4* época. Recebemos mais
um numero deste boletim refe-
rente ao mês de setembro ultimo
como sempre notlsloso e divulga-
dor de ótimos ensinamentos lac-^
ticlnlotas. Do sumario destaca:'
mo*; TCshirtos T^actlplnista» na
Holanda: Notas sobre a situação
da Industria Ae lactlclnlos nos
Estados Unidos; Intercâmbio;
etc.

NOVIDADE NA MECANIZAÇÃO DA LAVOURA

ti

Slstimê Dt Controle De Força DAVID DROWN MM

TRATORES

Uso Int.
Santonlna 0,40
Calomelanos 0,10
Gaiata em pó 0,20
.Talnpa em pó 0,20
Para dividir em 4 papeis. De
por dia, no leite.

FENOTIAZINA
melhor vermlfugo para to-

dos os animais.
quilo  Cr$ 68,00

y, quilo  Crí 35,00
Fazemos Reembolso INGLASII,

Av. Rlo Branco, D S/ 307 Caixa
Postal 2735 — Rlo (35857)

JOÃO OCTAVIO DIAS. Macha-
do. M.G. Escreve-nos:

Tenho uma criação de galinhas
que botem ovos azues; mas acon-
tece que as galinhas que possuo,
não tem uma cor uniforme; na
maioria, são da cor da perdiz,
mas, entre estas nascem pretas c
outras avermelhadas, são mesmo
assim? Desconheço a origem des-
tas galinhas, muito grato ficaria
a vossa Informação neste senti-
do.

RESPOSTA — Queira pelo
menos, citar a raça da galinha,
assim sem detalhe é ImposlVol
uma resposta certa.

ASSINANTE n« S-43. Escreve-
nos:

Embora sendo há muitos anos
assinante e leitor assíduo âo"Correio da Manhã", venho pela
primeira vez ocupá-lo numa con-
sulta. Trata-se de um ranarinho
belga que tenho há uns 3 anos.
.Vão é bom cantor, mas tenho.lhe
estima. Há mais ou menos, uns
tres meses apareceu com uma
ronjuelra numa espécie de bron-
quite perdendo completamente a
voz. Faz todos os movimentos de
csntn e pin em completa mudez.
Vim a saber tratar-se de afonla,
multo comum nos pássaros de.
pois da muda. Aconselham-me
gllcerlna, elixlr paresMco, lodo
toucinho, linhaça e um tal reme
dio homeopáteo Não obtive o
menor resultado. O bichinho
continua aem dizer palavra. Ape.
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CROPmSTEfi lt

O Sistema Da Controla
De Forca" David lirawn"
facilita extremar 'ita o
trabalho do trator em
eotijunte com os impla-
mentos "David Browr .

'fr*

jf/ãlfi

Arado AWilo tu* • 10" . f «fretas
¦ Poro cu/turo gtrat.

Assegurando perfeita sincronisaçSo entre o trator e os lm-

plementos, o "Controle De Força David Brown" conjuga-os

numa só unidade, inteiramente controlada pelo operador.

Inaugurando uma nova fase na agricultura, CROPMASTER

apresenta o "Controle De Força David Brown", que signi-

fica: mais Rendimento, mais

Atado Monto PU2 - 10" .
ttral . Aimtirtl para (0"

Para tuJturtj
, II" a IS".

¦ Jfotor dt 4 tllinétoa
Contrai* hidráulico Intattat
dai impltmtntot tom dttli-
Í9tn$r}t0 mutomético da «m*
brmmg^m quando «neontra
ebttâeuloà ou tcaittencia
dtmttitdt.
RtiuUdot tf* vloeidad» »n-
tia ÍOO a 3.000 RPM.Âqut tífutain alfunt dot 34
implemento» ê$p«ci»iê do
titttona "David Btown".

Economia, mais Produção. Pa-
ra obter os melhores resul-

tados, úse-o com os implemen-
tos especiais "David Brown".

Saltaittt dt I eivem.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS!

PAN0BRA S. A.
ENGERHIRIIE COMÉRCIO

At. Graça Aranha, SH • 8« - TeL 4Z-1537 * LOJA: - Ar. Mem de Sá, 72 - A • »"-
riLIAL it Sio Paulo: • Rm Auroro, ST»
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A terraplenar/em, a lavradura de contorno e o culíluo em /oi-
xas, moderno* métodos de conservação do solo usados nos
Estados Unidos, estio ilustrados nesta fotografia aérea de
uma fazenda do Texas. Oe três processos, que sSo simples a
baratos, destinam-se a retardar a enxurrada e arrastar o rico
solo super/ieial. Nos terraços, que são preparados por pro-
funda aradura, planta-se milho pequeno, e nos decliues, algom
dão, que é o principal cultivo da drea. Entre as faixas de
plantio de algodão, cultivam-se cereais que filtram a água

em enxurrada,
(Foto do United States In/ormatlon Service) 53

AGORA. SIM... í
$ma/Lca. de confiança. UL=
tafn/rctn a s&wiço da ft.eeuánia
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—RHODIi A MÁXIMA GARANTIA CONTRA A PESTE SUÍNA

CÔMPAMIIA QUÍMia RHODIA BRASILEIRA
OIPHItMItlO »GÍO»irt'..lll Dim IÍBIÜOBIDIBO 119 tfl Cli»PaiMI l32«.sl0P*Uia>

AGÊNCIA RHODIA: — RUA BUENOS AIRES, 100

CONS^OS E INFORMAÇÕES
Wo te trata, riem a» arranca,

que * cruel a empírico, a, perldedas aves..Ela é o espessamento
da mucosa sub-llngual, em vlrtu.
de doa constantes movlmeritoa da
língua..das aves doentes, quando
estas, tendo as fosas nasais obs*
tnuidas por-mucoaldades. respl-
ram pela boca. Curada a moles-
tia que perturba a franca reepl.
rac.&o nasal, esta curada e pevlde,
porque o espessamento desapare*
ce.

Cultivador dt 9 dttittt.
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Arranja ramosn Uesoobrtdor
dágua com o PÊNDULO HI-
DRÁUMCO INFAMVEL —
Construção de Poqos artesla'
nos e capltagao de Nascentes
Instalação de Moinhos de Ven*
to para Aprua Abastecimento»
dáguai para loteamento de
Terrenos sítios, piscina». 10
duatrla» e residências TKL.
ÍD-08SS com sr. ERNESTO
4 Rua Falido doe Santos^ 16
- Rlo (14»18

As abelhas, pela sua extraordl-
nâria organlzacílo social, ocupam
o primeiro lugar no mundo doa

insetos, mas para criar conve.
nlentemente abelhas « lndlspen-
savel saber como sSo, como vi*
vem e como trabalham.

Os espinafres semelam-i» »n>
lugar definitivo, espalhando-se
em Unhas distantes entre sl de 23
orna. Gosta de terra bem aduba»
da e com estrume de composto.

chocadeírTeütrica
Vende.se uma SOVE para SOS

ovos, em otlmo estado de funclo*-
namento. Crf 1.900,00. Av,
Atlântica, 424 (Portaria).

(9069)1

O Insucesso na cultura do fel«
JSo provem, multas veies, de fa-
zer*se a plantação em terreno
mal preparado. A lavra anteol*
pada areja o solo e nele conser-
va mor mais tempo a umidade,
necessária ao desenvolvimento
do feijão.

chacaraíTquintais
Assinaturas — Venda avulsa,

Livros especializados. ABIl»
R Buenos Aires 87.

CUPIM
Kjtln.;n0 completa em prtdlo»

Planos e móveis. Exames e orca*
mentos grátis nDA jagiirvtao,

100, Tel 30—0841 (antigo
43-2414 (32132)'

ARAME FARPADO
ENTREGA IMEDIATA

Dispomos para fornecimentos d» quaisquer quantidades. Grampos
para cerca galvanizado tamanho 1x9, em Caixas nacionais de K

Sullos, 
ou em Barricai procedentes da Bélgica com 46 quilos, Arames

sos galvanizados e pretos reco.ildo Tubos Galvanizados » eletro*
dutos. Cimento e perfil de ferro em geral.

TRIFERRO
BUA EQUADOR. 40 - TELS. 43-2014 e 43-4671.

(39329)
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Flagrante de uma segadeira depósito, de fabricação norte*
americana, em funcionamento numa fazenda do Estado de
Maryland. A máquina faz a ceifa, corta as hastes em peque*
nos pedacões e efetua a ensilaaent através do cano, armaze-
nando o cereal no caminhão que a acompanha. Armazenado
no silo o cereal é usado como alimento de inverno para os

rebanhos da fazenda. " -•••
àFoto do. United States infonnation Sercice) 38j
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Os dois Goncourt

9 Um chama-se Julcs; o outro, Edmond, Jules nasceu om m.w. Mais
moço du que Edmond, que _ do 18-3, embora esto só morresse muitos anos
depois daquele. Escreveram Juntos numerosos livros o o famoso "Journal",
do que o primeiro só participou cm poucos volumes. O grosso do serviço
e du «cgundo. l.lt. rárlam.ntv, estrelaram em 18,11, ós vésperas dn golpe
de Kstadn em França,

Um caso curlnsn de doli irmãos e unldisilmos. Thcnplill. Gau-
tlcr, que us conheceu de perto o com ambos privou Intimamente, dizia
que Edniund ura o espelho du sorriso de Jules; Tendo este fulccldo antes,
a uiitru passou a viver no Isolamento e numa espécie de misantropia,
a ponto de só se relurlr aos contemporâneos, seus camaradas cm letras,
com gzedum. e delicada In.iilêncla. .(nem hoje lê o "Journal", tem a
Impressão dc que Edmond só dava valor aos que falavam nu escreviam
bem dc seus livros, Não eram grande coisa as obras, no romance e no
teatro dos dois manos, Consequentemente, poucos as elogiaram. Assim
mesmo por cortesia social, itesultuu disso quo no "Journal" figuras como
Talne, Salntc-Dcuvo, Paul Saint-Vlctor e, mais tarde, Daudet e Zola upa-
tecem bastante diminuídas. A Siiliitc-Bcuve, então, quo foi o renovador
da critica literária no soculo XIX, a m_ vontade de Edmond chegou a
ponto dc lhe registrar a morto em três ou quatro linhas, mesmo assim
com absoluto desprezo. C que o autor dns "Causerics" e de •Tnrt-Koy.il".
quo fazia e desfazia, como um ditador, as reputações Intelectuais de seu
tempo, se recusou sempre a opinar em larga escala sóbre o mérito lltc-
r.irlo dus recalcados mcmorlallstas. E foi êle, no entanto, com os duls
(iiiucourt e Gavarnl, o fundador dos célebres Jantarcs "Chcz Marny", »
cuja mesa se sentaram alguns dos mais Ilustres homens dn pensamento e
do espirito da .rança, no século passado. - •

Jules e Edmond sempre se mostraram Indiferentes, senão superiores,
i Academia Francesa. Tratavam-na a frecitadas de Ironia. No fundo,
estimariam, principalmente o segundo, fazer parte dela. Mas como não
tinham esperança de êxito, pensaram numa outra Academia, a que se
(lindou com o nome deles Seria esta composta de dez membros, todos
prosadores, nomeados em testamento do Edmond. Ganhariam os seus
membros uns pnucos de mll francos, premiando, anualmente, com seis
mll, o melhor llv.ro de prosa. Honra seja feita & memória dos Goncourt.
Entre os primeiros acadêmicos designados estavam Zola, Daudet, Ilarbcy
rl'Aur. vllly, Maupassaiit, Itosny e Paul Alcxls, o que prova que os
criadores da Academia levaram-na a sério.

Em 1831, Mason, um romântico do rcvoluçflo Industrial, empregou
admirados os dois Goucourt.

¦ if if V

O inventor das penas de aço

9 Foi Joslalt Mason. Nasceu em 1795, tetido começado a trabalhar
em Londrcj como doceiro ambulante. Vm Industrial qualquer chamado
flarrison achou que o rapazinho era muito esperto e deu-lhe serviço
numa de suas oficinas metalúrgicas. Um dia o riatrâo contou-lhe quo o
/ísico inglês Trlcstlcy nflo podendo, pela vista cm declínio, continuar
com as penas de pato que eram as de seu uso na escrita de relatórios
cí.nlt/icos, sc resolvera a adotar umas penas de ferro. Estas, porém,
além de caras, eram detestáveis.

O loucm Mason reparou no caso. E pôs-so a cstudd-Io. Em .pouco
tempo, preparada êle umas penas de aço. Nfio seriam per/citas. Eram,
entretanto, baratlssímas. Adquiriram mercado.

Etn 1831. Mason, um romântico da revolução Industrial, empregava
doze operários no seu serviço. Já pendia penas de aço no valor global
dc quase 1.500 libras esterlinas. Cada vez melhorava mais o invento.
Molhorando-o, tornava-o mais acessível á bolsa popular. Chegou a
montar uma fábrica com mil operários e por semana, produzia três to-
neladas de penas de aço, ou fossem 4.500.000.

Foi, entretanto, a galvanoplastiu que d tornou multimillondrio. Nfio
era dele a ínvençóo. Era de Ellcington. Mas fot Mason quem a aprouei-
tou e deplorou, fazendo dela urn negócio prático, objetivo. Etktngton
descobrira o processo de dourar ou pratear objetos de arte, vasos, me-
dal/ias, estatuetas, etc. Mason apUcou-o aos utensílios dc uso comum.
_ssociou-se ao outro. Ambos ganharam fortunas fabulosas.

A Mason, deveu Birmingham as suas primeiras usinas forjadoras
de penas de aço. O rei fi-lo baronetc. E o glorioso inventor, ao morrer,
deixou toda a sua Imensa fortuna às Instituiçóoj de caridadg e de ensino
gratuito. * * *

III
AS DISCOTECAS DA BB.C. E DO BRITISH COUNCIL, UMA CABEÇA DE PONTE DA
MÚSICA INGLESA NO BRASIL - DOS MADRIGALISTAS A WILUAM WALTON - O
MARDI MUSICAL, CLUBE DE AMADORES DE DISCOS - OS MARDISTAS TITULARES

E OUVINTES E OS PARAQUEDISTAS - A FIDELIDADE DE REPRODUÇÃO
FONOGRAFICA

ADEMAR NÔBREGA
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ENIIO a fotografia nns nilton:
liinlili an lado do busto do

1'egii.v. liem no centro dn
lesta do trance», » bronze luriiilu
uur uma bala llk'lll.1.

Tipo da iiiiniiiiriirlii — explica
Srlimlill: — O lugar fui o mesmo
ondo outra bala nnxlttn feriu unir-
tulnuinle o niictu...

Depois desse ilclnllie, a conversa
glriiu para a lli.inliiru. Chegado du
França Inujfi poucos dias, Kchiniili
estaria translinrdaiidii du mivlilades.
E nós necciisll&vamits dc pelo menos
algumas. <luo grandes livros eram
lançados nn França? que escritores
orientavam n vliln Intelectual?

Schmidt começa falando dni II-
vros:

Sim, dois livros rcc.n.ciu.nt.
aparecidos representam ncontccl-
mentos capitais na literatura tran-
cesa atual. O de Slmnnc Well: uiii.i
coletânea do seu diário, escrito sem
nenhum propósito literário, obra
póstuma, de nma torça pascallan.i.
O outro é um pequeno volume de
Daniel llatévy, "Ensaio sobre a ace-
lcraçSo da História" — espécie dc
resumo du história universal.

Uma pausa. E depois;
— Embora n fnrtc da literatura

francesa esteja presentemente no
ensaio, Isto não quer dizer que nãn
estejam aparecendo bons poetas e
bons novelistas

E quanto ao teatro?
Há duas peças multo Importan-

tes em representação em Paris e as-
slstl a ambas em companhias dó
Álvaro Lins: "Les Malns sales" do
Jeati Paul Sartre, e "Le Maltrc de
Santiago", dc Henry dc Montli. rlant.
Esta última, com cenírlo espanhol,
ó a história dc um homem consu-
mldo pelo amor de Deus. Ambas,
entretanto, sâo multo rcprcscntatl-
vas da angústia c do drama da vida
moderna.

A referência a Sartre implicou
naturalmente numa pergunta sobro
o "exlster.. Í;iHsmo".

Bem, a filosofia existencialista

Wa iuetecía. _ brasileira de Cultura Inglesa realizou-se há poucos dias uma audição de discos
gravados pela pianista inglesa Harriet Cohen. Nessa demonstração foi utilizado o conjunto

de reprodução /onográ/ici- referido no texto e de que se vêm da esquerda para a direita a
caixa dos alto-falantes, o motor com o pic/c.up e o amplt/icador

drnde e vilin-Lobos condenariam
sem pcstiinejnr — vem do escolha
dn terça-feira pnra a rcull/.açAo dn»
audições, mns cm conseqüência (lo
Impedimentos de natureza diversa,
os concertos sdo transferidos fre-
qiicntcmcnle pnrn a quarta ou
quinta. A denominação todavia, per-
manece.

MAHDISTAS E PARAQUEDISTAS

Os inardistas - assim chamados os
membros desa organizaçílo — divl-
dem-se em ' Mardlstas titulares", os
que realizam concertos, e "Mnrdls-
tas ouvintes", freqüentadores que
prestaram compromisso de asstdul-
dade. Além desses, há os paraque-
distas, ouvintes ocasionais que assis-
tem a uma ou mais audições.

OS CONCERTOS

Os concertos sSo distribuídos pc-
los mardlstas titulares, cm rodi-
zio, um por semana, sendo o res-
ponsável obrigado a ler, antes da
audlçAo de cada obra, uma apre-
sentuçíio que favoreça sua melhor
receptividade pelo auditório.

Curioso nesse movimento, sem dú-
vida, é que quase todos os seus
membros nada entendem de músl-
slca, do ponto de vista técnico, sen-
do apenas descófilos apaixonados
bem familiarizados com a Uteratu-
ra musical, que reviram céus e
terras em busca de documentação
bibliográfica, quando pretendem
apresentar um comentário mais de-
talhado — is vezes a análise mes-
mo — de uma obra menos dlvul-
gada.

O mardlsta titular que promove _.__„_,..
concerto é obrigado a proporcionar POESIAS DE RAIMUNDO CORREIA
aos presentes um "buffet". de só-
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está sendo colocada no seu verda-
delro lugar. Ou melhor: cal rápida-
mente. Salva-se apenas o próprio
Sartre, lncontestavelmente um lio-
mem de um talento formidável, mui-
liforme, com uma capacidade quo
atinge a todas as províncias lltcrá-
rias. Mas a verdade é que náo con-
seguiu com o que êle chama de "fl-
losofla" senão lançar uma moda...

F o "cplfanlsmo"?
Nunca ouvi falar disso...

Schmidt me diz que esteví com
vários escritores franceses, lncluslvo
com Jean Paulhan.

Paulhan mr prometeu publicainlravés ilu (i.illliii.tnl, um m,„ ,."'•os molharei conloi do Machado d.Assim. Triltfi-M-, -Vid.lH.m.iHl dt(ilinrluiiidiiile Mi"' ii.in ilevenim ntr,
¦ler, a Um lie que u lllllln maior ti.erlliir lenha unia divulgação Imidus miivlmeiiliis puramiutio üe Inter-rámblii n (le lina-viiiiiini,. Wl,Ifimbéin em 1'urtllgol, Joáo (latnirSlliióes eslfl dlspu .n .1 cn ti .,., U|||Ioiirii trabalho sólire Macliodo mmesma proporclo do nuo riilltou
«ôlirn Eça. Isso o tnmiiAin Imitor-
tanto, pois o (íun,uni.i.i ,|.. '•||„II1
(.'.ismurro" é pouco conhecido tmPortugal, an cnntrárlo dn quo acon.tece rom relaçfu, ans oi.ritarci mslinovos.

Diz ulnila Seiiiniiii qui- passou uma
tarde Inteira oom Paul Lliiaulf-inJ „
que sc Um afigurou uma pruru es-triiorilln.irlfi. tratanilu-se coitlo < ocaso, de um hnmein ile ipinle uiirn-
ta unos, que náo costumo reieber
ninguém, e vive Isolado nn eompt-
nhla dc iiinn nincacn.

E Lleutcaud, criatura reroi,(nm
tipo do século XVIII Grandt me-
murlnlist.i, é liu.it- um dus nul.rn
nomes das letras francesas.

Outra grande tiiivlil.nl. - intor-
ma o poeta — é o rrconliirluicmo
dc Antonln Artauil, que eiteve no
hospício muitos anos ' faleceu hl
coisa de uns três meset.

Tido até há pniirn tempo como
autor de segunda ordem, eslá sondo
considerado agora uni çênlo. seu 11.
vro sobro Van C-nglt é iiiiu verd_
deira obra prima.

Encerrando a breve convém com
o autor do "O Canto da Noile", lhe
Indagamos sc Já havia retomado
contato com a literatura brasileira.
depois de tintos meses ii'. ausência,

E Stiimiilt:
Sim, E uma das coisas que mt

deram maior prazer assim que chfl>
guel, foi encontrar o livro „, poe-
slas de Dante Milano. t. a ubra dr
um grande poeta!

O QUE VAMOS LER

O)

O diplomata filantropo

9 Olyntho de Magalhães, hâ pouco falecido, teve quase toda a sua
tonga vida pública consagrada à diplomacia. Participou com Rio Branco,
Oomlcio da Gama e Guilhobel da Missão Brasileira a Washington, que
regulou, sob o arbitramento de Cleveland, aa nossas questóes territoriais
com a Argentina; íol müilatro do Exterior, no governo de Campos
Salles e emba'xador em Roma e em Paris. Isso em resumo. Deixou um
interessante livro de memórias. Morreu multo rico.

O seu testamento teve um sentido altamente simpático. Destinou
uma fortuna à fundação de um estabelecimento que abrigará «pobreza
envergonhada. O diplomata filantropo quis amparar ai senhoras e senho-
ritas, muitas vezes criadas em ambiente de distinção social, mas que a
_orte adversa acaba atirando a necessidade e á miséria. Pensou nessas
descendentes de homens quo tiveram posiçáo e prestigio, ou que lo-
"raram fama pelo teu talento, mas que, ao morrerem, nada deixaram

que lhes garantisse a subsistência. Colocou-aa ao abrigo de prlvaçóes
e humilhações. O seu gesto foi de uma nobreza excepcional.

Com Olyntho de Magalhães, deu-se ura episódio singular. Deputado

por Minas Já no ocaso de aus existência, entendeu o presidente Ber-
nardes de o distinguir, nomeando-o para uma delegação extraordinária
e de cortesia Internacional que Iria a Buenos Aires. Mas o gabinete do

presidente, túmultuâno e policial, fêz logo umá confusão dos diabos sóbre ^cT Conselho BritÀnico. Uni" vãstõ

LS Ingleses cuidam com de-
votado carinho de proteger
sua musica e seus composlto-

res, promovendo Inteligentemente
sua divulgação em todo o inundo.
So é difícil, senão Impossível, obter
uma partitura de Villa-Lobos numa
cidade brasileira menos próxima do
centro, as obras de qualquer músi-
co britânico de renome podem ser
consultadas o ouvidas por quem
more em Cascndura, Shangal ou no
Território do Acre. Isto. graças às
representações do Serviço de Trans-
criçõos da B. B. C. e do Britlsh
Council, que desempenham o papel
rle eficiente cabeça de ponte das
manifestações culturais da Grã-Bre-
tanha, no terreno da criação musical,
Êsse serviço é feito, no Hlo como
cm outras capitais, através de dis-
cotecas. Em nossa capital funcio-
nam as da B. B. C (av. Rio Branco,
251, 14" andar) e do Conselho Brita-
nico (av. Churchill, 129, 10» andar).

A COLEÇÃO DA B. B. C.

A primeira das duas coleções des-
tlna-se a auxiliar as estações de rá-
dlo, cedendo-lhes para transmissão
programas lá irradiados e gravados
pela B. B. C. em Londres, os quais
compreendem não somente obras
musicais, precedidas de dados bio-
gráficos o comentários, mas ainda
rádlo-teatro, predominando numèri-
camente as obras de autores Inglê-
ses. >Menos na metrópole do que nas
cidades mais afastadas, êsses progra-
mas são utilizados em grande escala
pelas nossas emissoras.

Para levar a cabo essa tarefa, dis-
põe a discoteca de um acervo de
20.000 discos aproximadamente, pa-
trimônlo que varia constantemente
om número e canteúcio, à medida
que vão sendo substituídas as gra-
vações, que são escolhidas entre o
qué há de melhor nos programas de
Interesse permanente Irradiados pe-
la grande emissora britânica, se-
gundo nos afirmou o sr. Mc Lau-
chiam, assistente do sr. John Brlt-
ten, representante da B. B. C. no
Brasil.

A DISCOTECA DO CONSELHO

Um vasto panorama de toda n
produção musical inglesa, do madri-
gal á música contemporânea, eis o
que se pode encontrar na discoteca

mltando-se a um número multo re-
duzldo o das pessoas que Individual-
mente são beneficiadas por êsse ser-
viço: apenas uns poucos composlto-
res e musicólogos que desejam sc
aproximar da música inglesa. A di-
retora, Mlss Patterson, entretanto,
presta aos interessados, com a dlstln-
ção que lhe é. peculiar, quaisquer
Informações sobre o movimento mu-
«leal na Grã-Bretanha.

O MARDI MUSICAL

Uma curiosa entidade existe entre

os nossos melhores amadores de
discos: é o Mardi Musical. Quase
desconhecida fora do seu âmbito, já
completou a 1 de agosto último qua-
tro anos de existência.

Segundo dispõe o artigo 1» de seus
Estatutos — o Mardl tem uma Cons-
tituição que é fielmente respeitada
— "é uma organização que tem por
finalidade a realização de concer-
tos semanais de música gravada para
gozo espiritual de seus membros e
eventuais convidados.

A denominação, um pouco precio-
sa — um titulo que Mário de An-

lidos e líquidos. Porque, conforme
pensam os mardlstas, nem só do cs-
plrlto vive o homem.

PRÊMIO DE ROMA

Na passagem de cada aniversário
do Mardi é feita a votação do Prê-
mio de Roma, atribuído á melhor
peca ouvida nos concertos do ano
social findo, sendo a escolha feita
em seis escrutínios que vão ell-
minando gradualmente as menos vo-
tadas. Nos seus quatro anos dc exls-
téncia, o Mardl elegeu Prêmio de
Roma as seguintes obras: um Con-
certo de Vieuxtemps, Introdução e
Allegro de Ravel, Morte e Transfl-

9 Na série "Livros do Drasll" (obras primas da
literatura do nosso pais) vêm dc sair, cm dois volu-
mes, as "Poesias Completas dc Raimundo Correia". A
edição foi organizada, prefaciada e anotada pelo es-
critor Mudo Leão, da Academia de Letras, que rea-
Iizou um trabalho honesto e útil no sentido de tornar
melhor conhecida do nosso público a obra do grande
poeta.

HISTÓRIA DA MÚSICA BRASILEIRA

# Unin síntese da história da ?io..su música, suits
origens c desenvolvimento é o que vamos encontrar
neste "Compêndio de História do Músicn Brusilclra",
do sr. Renato Almeida. O liuro /oi escrito com in-
tenções diddticas, pois sc destino a scr diuulpado em
-árias línguas peln Diuisão Cultural do Ministério
das Relações Eitcriores.

A. IJ. dt Holanda,

(Conclui na 3.» pág.) A SERPENTE ETERNA

MEDITAÇÃO SOBRE OS MORTOS
N'

o ato e o designado, em vez de Olyntho de Magalhães, foi Antônio Olyntho,
este também mineiro e amigo do ar. Bernardes. Publicado o decreto com
o equivoco, o presidente teve acanhamento em retlflcá-lo. Maior aca-
nhamento foi o de Olyntho, que, embora certo do engano, não reclamou,
nem se queixou, O outro Olyntho, por sinal que bom engenheiro, não êle,
o diplomata, £ que exerceu a delegação. De resto, não parece ter feito
má figura.

A morte de Olyntho de Magalhães quase não despertou a atenção a
que êle, pela correção de sua vida a serviço do pais, tinha direito, fi
justo, entretanto, que pelo altruísmo do seu legado muitos corações o
abençoem. Êle, o rico, tinha da caridade o mesmo conceito que Coelho
Netto, o pobre. O romancista escreveu que a caridade era como o per-
fume que se sente e não se vê. Olyntho, apontado em vida como um
indivíduo de rigorosa poupança, teve, ao morrer, a beleza de aplicar aa
suas economias num fim quo tanto tem de generoso quanto de patriótico.

repertório, o mais completo exls-
tentes no Brasll,'compreendendo en-
tre outras as obras de Gibbons. Wil-
Ham Byrd. Purcell. Haendel. Tho-
mas Ame, Eigar, Cyril Scott, Ben-
Jamin Brltten, Vaugham Williams,
John Ireland, Howard Ferguson, Ro-
ger Quilter. Arthur Bliss, Arnold
Bax, Frederlc Dellus. William Wal-
ton. Norman Fraser. e tantos mais
que trabalham para restaurar o ex-
plendor da música' Inglesa, cujas
gloriosas tradições foram lnterrom-
pidas no sécuio XIX.

A discoteca do Britls Councill não
é propriamente facultada ao públl-
co. Suas gravações, cerca de 300
obras em 500 discos aproximadamen-
te, são cedidas por empréstimos mas
apenas ns Instituições culturais, 11-

•AS grandes cidades como o
Rio, a conul.ência com a
morte termina por .muni-

zar os habitantes, abstralndo-se ts-
tes de encard-Ia dentro do sentido
místico que tanto d partlcularizn
nos pUarejos e pequenos centros
urbanos. A moTte vem sempre nos
jornais, em forma de bailarina car-
bonizada, de gás aspirado, de atro-
pelamento, dc pente de pistola au-
tomdtica, de enfarto do miocardio,
o essa melodia que agrupa cm sua
pauta aérea tanto o corpo nfio
identi/lcado como o graitd. do
mundo uai correndo a distancia
qtie deuería existir entre o cora-'
ção que bate e o coração parado,
ao mesmo tempo que Inoeula nos
que não foram ceifados pela tmemo-
rlaí Parca um perigosa e violenta
religião da ulda. E' qomo se as
pessoas uiuessem sob a Impressão
de que é preciso aproueitar os
mais desprezíveis grãos de efcistén-
cia, dlstributndo-se cm praia, cl-
ncttta, auentura; dor no corpo,
pneumdtico no as/alto escorregadio
ou qualquer outro fato podem não
scr nada, é verdade, mas também
podem ser a hora última, quando
se fica trre-mediauelmente sozinho,
e a vida é apenas a canção de um
pouco de ar que se gaste como um
saco a esvaziar-se.

Além do mais, rotulando-se a
existência em termos de aparta-
mento e não permitindo as au-
toridades sanitárias a permanen-
cia dc defuntos nesses recintos on-
de até os vivos sentem diflculda-
des em morar, são os falecidos de-
pressa transportados para capelas
próximas aos cemitérios. Cremos
ser êstc o único momento em que
o morto das grandes cidades ttm
oportunidade de lembrar aos vi-
vos a presença de um majestoso
ritual: a descida no elevador, em
pé como se ainda não tivesse mor-
rido, ou como se fosse partir sem
bagagens para uma grande viagem.
Depois, um esqulfe o recolhe, o
carro mortuário parle, e eis o de-

LEDO IVO
íunto cm direção d capela, essa es-
tranha c sombria Sala de Espera
onde ds vê.es há tmilhcres fuman-
do e homens conversando sobre as
vantagens da pcnicilína.

E' triste e rápida as mortes em
uma Capital dc milhóes de habl-
tantes, com os seus ataudc3 pre-
fabricados, suas coroas padroniza-
das c o pequeno espaço no cemi-
tério.

Dir-se-la que os grandes centros
urbanos não querem a morte como
uma realidade, um remate das ale-
grlas e males humanos, antes co-
mo um segredo, que é preciso ser
ocultado com a maior perícia, para
que os vivos não desanimem. A
não scr em "manchette" de jornal

 al a metrópole a proclama, por-
que os números anulam o sentido
pessoal e intransferível da morte,
num ulmbolo publicitário que não
desafia a imaginação, porque a
conserva em seu puro estado deno-
ticla.

Contudo, numa capital trar.sitada
por milhares dc pessoas que nus-
ecram em outros lugares mais pa-
ci/icos e menos anressados, etn que
a vida c a morte são valores
igualmente imantados, é possível
que muita gente volto a memória
em direção a essas pequenas d-
dades onde o problema _ conslde-
rado de maneira diferente, e pense
na morte ampla de seus parentes
ou amigos. Nesses vilarejos, o ato
da desitparição é um acontecimen-
to cm que cada instante possui
um valor absoluto, e o silêncio, a
inquietação e o pranto se tnocu-
Iam de uma substância religiosa
que estabelece um contacto com
a eternidade. Com os seus cora-
çoes cativos a certas distantes at-
mosferas natais, essa multidão
transportadas para a terra do anui-
cio c da . vitamina se recorda de
seus mortos, e os revê em longas
agonias libertadoras, e os rclem-
bra estendidos em ataúdes feitos
especialmente para eles, e os evo-
ca no velório respeitoso, enquanto
os sinos da igreja tocam até que

se organize o cortejo até o cemt-
tério. Posto o esquife na sepul-
tura, depois que um padre reza
as últimas orações, alguns dos a-
companliantes jogam nele punha-
doj de areia. A morte, seja a de
Uma criança, não dura apenas um
dia. Prolonga-se em evocações, em
conuer__s, cm sentimentos dc au-
sencia. .

No Dia dos Mortos, quando os
cemitérios da Capital se povoam
para o desfile dos vivos, milhares
de pessoas cujos desapareci?» en tos
repousam cm outras terras, imi-
meros deles cm sopóat de colinas
ou junto u igrejas, sentirão de-
certo a férrea e desumanizada so-
lidão da grande cidade, O homem
ou a mulher do interior ou do 11-
toral distante scnle-se clamorosa-
mente afastado dc seus mortos.
Sua mão se crtspa como se segu-
rasse um ramalhete de frescas ro-
sas para serem depositadas * em
uma lápide branca. Mas êsse ce-
mitério está muito longe, coberto
por uma luz difusa, percorrido por
crianças que lhe dão um primave-
rll, e seria inútil caminhar em
sua direção, tle seria sempre Inal-
çançâvel,

Depois, essas criaturas súbitamen-
te assaltadas por um sentimento
de exilfo se tranqüilizam. Em ver-
dade, os mortos estão dentro de-
Ias seqüências dc lembranças in-
consumivets.

E assim somos todos: os nos-
sos mortos estão dentro de nós,
carregamo-los diariamente em nos-
sas lembranças, mantemos com
êlcs um infinito colóquio. Muitos
se fazem tão presentes que se re-
fletem em nossos traços flsionô-
micos, como se as criaturas .tuma-
nas fossem apenas novas e multi-
farias imagens de um único ho-
mem quo a terra jd recebeu há mi-
lentos ou de um espirito que, des-
ligado do tempo, voou para os
céus que são suficientemente gran-
des para cobrir tódu as cidades e
cemitérios do mundo.

• "Khaballa", de D*Anunzio, teria a sua pre-
mlère na noite seguinte, rto Teatro Chatelet, de Pa-
ris. Para cuitar que a peça se prolongasse até de
madrugada foram cortadas várias cenas e diálogos.
Na companhia de Georges-Michel, o poeta assistia o
ensaio geral. Diante do verdadeiro esfacelamento
sofrido por "Khaballa", o escritor francês perguntou
a D'Anunzio:

Está contrariado?
Não — respondeu o poeta — Uma obra, quan-

do é viva, é semelhante d serpente eterna. Em vão
a cortamos em pequeninos pedaços. Passa a viver
ainda mais. multiplicada.';.'...

AINDA T. S. ELIOT

9 T. S. Eliot completou ses-
senta anos em 26 de setembro úl-
timo. Festejando a data apareceu,
em Londres, o livro T. S. ELIOT
- A SYMFOSIUM COMPILED BY
RICHARD MARCH & TAMBI-
MUTU. Nesse volume encontra-
mos magníficas páginas sóbre o
homem, sua vida e sua obra. Ellot
é visto não apenas através da cri-
tica de sua produção poética, mas
narrado em vida como homem.
Entretanto, não foram apenas in-
glêscs que falaram do poeta de"Gerontion", mas nomes de todas
as partes do» mundo. Escritores
dos Estados Unidos, França, Ale-
manha, Índia, Itália, etc, todos

trouxeram o seu depoimento pessoal sóbre T. S. Eliot,
mestre da poesia inglesa contemporânea.

T. S. Ellot

CINEMA E LIVROS

0 O tilme de Arthur Uanli extraído do "Hamlet",
de S.takespeare, __tcve os cinco principais prêmios do
Festival Internacional de Veneza. Como é sabido, o de-
.empenho do "Hamlet" coube ao ator inglês Laurence
Olivier. Outra película também laureada no referido
festival foi "Olivcr Ttvlst", baseada no romance de
Dlckens. Dizem de Hollywood: Lewis Milcstone ral
dirigir "Tlie Third Secrct", do romance de Dostoie-

OBSERVAÇÃO DE BROMFIELD

• Durante uma das suas estadias cm Paris, o
romancista norte-americano Louis Bromfield conver-
sava com Louis Amado, autor do misterioso ro-
mance de amor "Fontargente".

As americanas custam muito carol dizia Brom-
Cield.

Ohl oli! E quanto? — indagou, rindo, Amade.
Varia muito. Todavia, algumas centenas de dó-

lares maia do que havíamos previsto 1 — concluiu o
autor de "Um Herói Moderno".

SONETOS E POEMAS DE PAULA ACHILLES

JOÃO 

Ponclano bateu com força a concellnha do
cercado e velo tocando por diante o boi velho.

— Ora boll Ora desgraçado!
E dava grandes bordoadas cotn uma vara nas ancas

do animal. O boi, porém, mal mudava as patas e todo
o sou corpo esquelético, de pêlo erlçado, vacilava como
tonto. Ao mudar a pata, as ancaa pendiam paro um
lado, os cascoa arrastavam-se e quase cala.

Ora boll Eta bicho ruim!
Com uma pancada mais íorto, partlu-so a vara, .

Ponclano, enraivecido por n&o poder mais surrar o ani-
mal, deu-lhe um ponta-pé nos quartos que quase o
atirou por terra.

A mulher do postelro chegou â porta do rancho.
Elê... êsse bate com a cola na cerca este lnver-

no. P'ra que tirou êle do cercado?
Pois este desgraçado não serve p'ra mala nada

e haverá do estar comendo o pasto dos outros?
E, tomando de um fuelro da carreta que estava

sob a figueira, cutucou com a ponta aguda oa quar-
tos do boi e foi levando-o até longo.

A.— p'ro campo, peateadol e vê se arrebenta.
Voltou depois, entrando no rancho. Tomou a culo

do chlmarrfio, puxou um cepo para perto do fogfio
formado do trêa pedras e uma tretnpe de arame, e en-
chou um mate com a água da chaleira reluzente de
plcumá. Com o rosto Junto ás brasas, as pálpebrns
apertadas devido & fumaça ascendeu o toco de cigarro,
de fumo manhelro. E ficou quieto, chupando ora o
mate, ora o cigarro, com as pernas quase no fogo, sen-
tlndo um grande bem-estar com a tepldez que vlnhn
das brasas e amenizava o frio lntc_60 que fazia. •

Depois de muitos mates, atirou no cháo um pouco
de erva, e, como um frango que entrara pelo porta
do rancho' viesse beliscar a cevadura, espantou-o com
um' ponta-pé. A mulher acudiu:

E\ mata a crlaçfio. Pior que burro!
Cuidado, bruaca velha I Bota cabresto na Ungua.

Como o mulher náo calasse, levantou-se e saiu
Trouxe o tordllho barrigudo, ensllhou com os arreios
qua estavam 60bre o recavém da"" carreta e entron no
rancho, pedindo a mala. Do gancho preso a um cal-
bro tirou e pês aa cintura o cinto com a pistola e
enfiou o bichará cõr de café. Já o cavalo, agarrou a
mala que a mulher lhe alcançara. Esta, da porta do
rancho, gritou-lhe ainda, referindo-se & mulher do cs-
tanclelro. de quem Ponclano la receber o mantlmento
da semana:

Vê se aquela «orro velha manda um pouco de
Toucinho

Ponclano guasqueou o tordllho e desceu pela es
tradlnho que dobrava o canto do cercado, subindo dc
pois em curvas curtas um coxllháo, vencido o qual si
divisavam Já as casas da estância, perto poucas qua-
tíras. j

Antes de cotttomar o cercado, avistou o boi velho,
parado, como dormindo, sem fõrçaa para Ir adiante.

Pode ser que amanha n&o mais te coreis.

BOI CARRETEIR0
DARCY AZAMBUJA

(Sclcçáo de MARIA JULIETA DR-MMOND)

Serrano, chuma-se o boi. era colorudo, grande, com
guampas quase de íranquelro, e, talvez o mais velho
dos bois carrctclros do estância.

Por velho, pesteado, enfraquecido, naquele ¦ duro
inverno do geado e minuano, n&o podia carretar mala e
lo de certo morrer. Ponclano tlrara-o aquela tarde
do cercado, onde havia pasto tenro e resto de alfaia,
e o enxotara paro o campo desabrigado, batido rljamen-
to pelo vento e lavado pelo enxurrada. Náo trabalho-
va mais, n&o tinha direito a abrigo; que morresse.

E, ali, parado, estúpido, as Juntas endurecidaa, r
cabeça tonto, nem sabia para onde o levassem os cn-
cos dorldos. Moveu vagarosamente a cabeça e ficou
olhando para as árvores do arrolo, lá em bnlxo, depol'-
de multo tempo, desceu em procura de abrigo contra
o Invernio. Eritre umas moitas dc esplnhelro e branqul-
lhos achou lugar resgunrdado — no menos n&o vontavn

E ficou toda a noite ull, quieto, remoendo com dlíl-
culdade o pasto que comera no cercado.

A noite foi escura e silenciosa, a madrugada velo
tarde, envolta em brumas. Um quero-quero gritou lon
ge. No rancho do posto, de quando em vez, o cauti
tristonho do golo. Derramou-se no céu uma clarldad-
vaga, coada entre vapores densos, e b dia amanheceu
enevoado. Mas logo começou um vento forte, qui
virou leste, espalhou as nuvens e fez o sol aparecei
Apareceu como um sol de verfto, forte e claro.

O gado, após melo-dlo, 
'velo 

paro os altos pastai
tranqüilamente. Todos os bichos saíram dos iem
abrigos.

Quando Jo&o Ponclano. á tarde, saiu no tordllh.'
barrigudo para Ir os casas da estância, viu de longe,
paro os lados do arrolo, corvos que voavam.

Vinham do alto, traçnndo espirais preguiçosas n-
azul do céu, descalndo cm linha ret». afastando-se, vo)
tando, cada vez mais baixos. O primeiro desceu enti.
as árvores: os outros afastaram-se, para voltar logo .
um a um, foram pousando.

Ponclano puxou as rédeas do cavata. esteve um pou-
co olhando e tomou a dlreç&o do, arrolo.

— Com certeza 4 o Serrano.

Era êle, de fato. Mas nfio morrera ainda. Como
desde mnnhfi estivesse oll deitado,, língua de fora,
Imóvel, os corvos Julgoram-no Já morto. Tlnhom pou-
sado numa árvore seca e grasnejavam o seu gluf-gluf
carniceiro.

Ponclano, lembrando-se que êlcs Iriam bicar, mesmo
vivo, o Serrano, puxou de pistola para afugentá-los.
Quordou-o, porém, de novo,

— Diz que n&o presto atirar nesse bicho: a arma
fica chorando. Depois, gastar uma carga de chumbo
com aquele pesteado? Nfto vê...

Deu do rédea no tordllho e seguiu pela margem do
arrolo, ao tranqulnho.

Os corvos estiveram multo tempo pousados no
árvore. Depois desceram dois deles e vieram, no seu
ondar desajeitado, aproximando-se da carniça. Paro-
ram um pouco, grasnando, deram umas voltas por per-
to como se certificando do morte do boi. Um pulou-
lhe sóbre a cabeça e deu-lhe uma bicada no filho dl-
reito. Com a dor lancinante, o Serrano soergueu-se. Os
corvos, espantados, voaram, fazendo grande rumor com
it — raf, raf — das asas.

Êle ficou algum tempo com a cabeça oscilando, ago-
ittndo; opóa Inúmeros esforços, levantou-se. Mos co-
inlnhava. Tinha os cascos Inflamados, quase o despe-
ijarem-se, a língua dura, pendendo do boca, os olhos
melo vidrados. Foi-se arrostando pelo acllve brando
do pequena coxUha e J& chegando ao cimo tombou sem
forças, os pernas estlradas.

E começou o morrer lentamente. Morria com a tarde
que la morrendo. A nêvoa começava a enoltor o bo-
dzonte Indeciso com uma borra negro. Os cerros, of
matos e as árvores distantes esfumovam-se no bruma
frio, que vinham tudo envolvendo vagamento de triste,
zo. O sol sem color descia no céu pálido, tingindo de
côr-de-rosa os longos estratos do poente.

Estendido na coxUba, o velho boi tocava o termo
da sua vido de trabalho bondoso e fecundo.

Já melo vidrados, nbrlram-se-lho multo os olhos,
com uma pupila que a bicada 'do corvo rasara e a
outra, redonda, cheia de uma grande e resignada tris-
teza, olhando longe, para o confim do horizonte, para
a serra escura, quo n&o via, e era a sua querendo.
Dlr-se-la que, morrendo, evocava, lembrando-lhe as
Intérmlnos pastagens elevadas em coxUhóes, cavadas em
vales suaves onde contava a frescura das nascentes,
o sombreado dos grandes mato3, as Uianurss escampoa,
• liberdade das lnvcmadas abertas. -

St çudess. recordar... 3e pu_.es>. recordar, rir-M-

la quando, ainda tourlto, viera numa grande tropo,
quo flcaro no estoncla onde estava agora. Sofreu en-
tfio o costelo, os primeiros tombos quando lançavam
nos rodeios, o suplício da marca, a castraç&o. Depois,
Já boi manso, nloujado, carretando e lavrando, ensi-
nado por um velho bom, de fala descansado. Entre-
goram-no ent&o, formando Junto com o Bragodo, ao
João Ponclano, que viera de postelro para a lnvernado
nova. Tivera oi vários anos de trabalho áspero. Fora
êle que, com o Bragado, trouxera do moto a madeira
para o rancho do postelro, e o capim do banhado gran-
de, para a coberta; foro êle que carregara o aromo
e os molrfies para o cercado. Ao seu labor lncensonte
crescera o lar do postelro; e Jo&o Ponclano era mau;
tratava-o o agullhaços. O Bobrado morrera, ent&o, e foro
olndo êle, com outro, um osco, que lavrara a terra,
boa quo, depois de semeado, brotou no milho verde,
no felj&o, nas abóboras e melancias frcoens, no pasto
tenro .paro os cavalos de trato. Todos os anos lavrava
aquele longo trecho de campo, e o seu trabalho era fe-
cundo.

Quantas viagens fizera & estância, levando plantas e
sementes, e & vila, pelo estrado vermelha, cheio de sol,
com a carreta, coxllhas abaixo, coxllhas acima...

N&o lembrava, porém. O que vira e sentira tlnna
passado quase sem deixar vestígio. Sá lembrava o que
lhe haviam ensinado por Inúmeras repetlçócs: o nome
carreteor, lavrar. Hábitos e instintos guiando a resigna-
da bondade do sua espécie.

A sua vido Interior era como um lento rio a correi,
cm terreno suave, refletindo as paisagens que os árvo-
res faziam, nas margens e as nuvens faziam no céu,
sem guardar nenhuma das cenos e dos rumores que lhe
animaram o curso. Os trabalhos e os sofrimentos, es-
quecera-os A água n&o se turvara. Corria, n&o lembra-
va. Nfio lembrava, e por Isso sofria menos o n&o odlo-
va os homens, a quem servira e que agora o enxotavam.
Forque estava velho epesteado, tinham-no atirado á
rudo Invernio do campo, e lo morrer. Era como se íos-
so descansar; era o descanso e nfio a morto que lhe esto-
vo entorpecendo os membros dorldos. Nfio sofria quase.
Tinha apenos uma enorme fraquezt e trio. Multo frio.
Era como se tivesse geado nos ossos; o corpo todo
estava rígido. Primeiro os membros esfriaram, depois
o frio foi subindo pelo ventre.. Parecia estar através-
sondo a água de um arrolo no Inverno. Quando aquele
frio todo lhe chegou aos encontros, teve uma longa
contraçfio no corpo, como um arrepio.

E morreu, quando Já anoitecia e do céu negro, onde
aparecem as estrelas, a noite triste de Inverno, sem o
adeus dos pássaros, cala sobre a terra gelado. Todo
o campo estava quieto, e através do frio Intenso e da
escuridão, a água do arrolo marulbava tristemente.

Se parasse o vento, haveria uma grande geada. Mas
ventou todo a noite, t&o forte que parecia ser o sopro
do vento que fizesse tremer a luz du estrelas, no ne-
gror do céu»

• Paula Achilles é poeta sensível as boas rimas
e á técnica dos versos bem construídos. OS sonetos e
poemas que reuniu no seu novo livro revelam essa
preocupação. Ê uni volume que deve ser lido, pois
independentemente de escolas ou tendências, contêm
o essencial: poesia.

BILHETE EM VERSOS

• Estando em Paris, Olavo Bilac recebe carta de
um amigo que Ute Indaga da saúde. E o poeta:

Respondo, quando hoje em dia
Alguém pergunta por mim:
Eu e a minha hipertrofia
Vamos mdo, assim, assim...

"GUIDE D'OURO PRETO"

• Uma iniciativa de primeira ordem do Scr-
viço dc Publicações do itamaraty: a tradução para
o francês, com o fim de divulgá-lo fora do pais, do"Guia do Ouro freto", de Manuel Bandeira, com
Ilustrações dc Luís Jardim. A tradução notas -
bibliografia são de Micltel Simon, esse francês há.
anos ruuicado no Brasil e que tunto tem feito no
sentido dc divulgar o conhecimento da nossa lite-
ratura em sua pátria.

ALGUMAS NOTAS DA FRANÇA

l m, , ¦ ^y
-

ít Enquanto o Jornal "Les Let-
tres Françalses" se refere a Henry
Monthcrlant como o rei dos suo-
literatos franceses, vários outros
periódicos parisienses, inclusive"Les Nouvclles Litteratres", abrem
suas colunas para o elogio do cs-
critor que prcM.iucim.me ontem
grande sucesso com a representa-
ção da sua peça "Alailrc de San-
tiugo" "Malatesta", outra peça de
Montlierlant que vem de aparecer
cm livro, mereceu de René Lalou
uma nota cousagradora em "Les
Nouvelles". — Livros franceses re-
centemente lançados: SI LE SEL
S'AFFADIT, romance de René

H. de Monthenant Rendei, "Prêmio Sainte Beuve",
1948. Dois ensaios que os críticos

assinalaram dentre os melhores dos últimos meses:"L'Art de Pcguy", por Bernard Guyon, e, "Alfred de
Mussct", por Maurice Aliem.

ROMANCE DA VIDA CARIOCA

O Um romance carioca retratando a vida e os
salões elegantes da cidade, também o ambiente ar-
tistico e os dramas que se desenrolam nos seus bas-
tidores: HEBE de Pedro Guedes Alcojorado.

TRÊS TRADUÇÕES

9 Na coleção "As 100 Obras Primas da Litera-
tura Universal: "Afinidades Eletivas", de Goethe, tra-
dução de Conceição G. Sotto Maior; na série "Anto-
logia Judaica": "Jóias do Conto indlche", de Jacó
Guinsburg e Síme Rlnski; na "Fogos Cruzados": "Noi-
tei de Vigília", reedição do romance de A. J. Cronln.

O "Contos Gauchesc _ e Lenda,
do Sul" de Simões Lopes Neto,
reedição prefaciada e anptado pe-
los escritores Aurélio Buarque de
Holanda c Augusto Meyer; "Cogu-
meios", segundo livro dc contos de
Breno Acioly: "A Isreja, a Refnr-
ma e a Civilização", nova eüiç.io do
livro do Pe, Leonel franca, recen-
temente falecido; "Salambò", ro-
mance de Gustave Flnubert, em
tradução dc Aluisio Ferraz Perci-
ra; "Primeiros Documentos" oe
forals literários do Brasil — histó-
ria e literatura — anotados oo;
Rodolfo Garcia e Afrnnio Peixoto;"Obras Escolhidas do Visconde de
Cairu" e "Carlas Jesultlcas do Pri-

melro Século" — documentos da história e literatura
sóbre o Brasil dos primeiros tempos.

HISTÓRIA AMENA DE UMA CAMPANHA

0 Vm livro que se lt quase de uma arrancada,
tamanho é o seu interesse: "História amena de ume
campanha", de Andrade Lima Filho. Declara o uu-
tor: — sfio crônicas escritas d margem da última
campanha política em Pernambuco, /lcrescentamns:
nfio apenas crônicas dc .ornai, mas também verda-
delras páginas de boa literatura nas quais o sr. An-
drade Lima Filho se mostra um observador seguro
dos políticos, dos acontecimentos a êlcs ligado-, com
fugas — como observou ttm dos seus críticos — "pc-
los campos do ensaio, da psicologia, do panfleto c dc
critica ae costumes".

ONTEM E HOJE...
tf A trfda Hterdrta ee repete... Os mesmos gru-

fos, ca mesmas paixões, os julgamentos apressados
que logo caem pela falta de base. Vejamos esse fato
narrado por Luís Edmundo, tendo como personagens
Machado de Assis e Gustavo Santiago, literato ao
tempo de Bilac Emílio etc. Vm dia perguntaram
a Gustavo Santiago: Gustavo, tu malhas 'os crostas" _ os "meda-
IhSes" da literatura indígena, porém, houve quem t«
visse saudar, ontem, d porta aa Lacmmcrt a "miimla"
do Machado de Assis...Ouça responde o poeta — eu, por vtzes, tiro-
tíiè o meu chapéu, nfio, entanto, como uma homena-
gem ao literato sem talento e sem obra que vive, po?
ai, assittando /utilidades que se confieecm pelos no-
més de "Quincas Borba", "Memórias de Braz Cubas"
e "Dom Casmurro", mas, ao funcionário «frcmpls.
da Secretaria cio Vlaçfio. que é..."

UM LIVRO DE CONTOS
t* Conhecido como poeta, Dlrceu Quintanllha »r.

lança agora em outras experiências literárias. "Novos
mundos em Vila Teresa", é o titulo do volume de
contos desse autor que, como poeta, foi Julçsdo por
outro poota, o sr. Ribeiro Couto: "Fellcito-o vivamente
pelos seus versos, nos quais encontro uma rica e ge-
nuina sensibilidade".

AMIEL E A CONDESSA DE NOAILLES

Quando o primeiro volume da eiliçüo Integral
do "Journal Intimo", de Amlel, apareceu em Gênova,
a Condessa de Noailles teve esta frase:

— Eis aí um homem que se teria amado lob a
condição de que êle não nos amasse...

?OE TAS DO INTERIOR

Depois que noticiamos a próxima .ealliaçSo,
cm São Lourenço, de um congresso de escritores do
Interior do Minas, temos recebido inúmeros poemas
e noticias das atividades literárias de várias cidades.
De Porto Novo por exemplo, recebemos do poeta
Octacililo Coulinho um poema Inspirado na sua
terra natal e cujos versos testemunham uma íensi-
bllldade Inquieta c profundamente lírica, c uma vo-
cação artística das mais sugestivas.

OS "NOVOS" AQUI E NA PROVÍNCIA

• A semana foi cheia no teter
dos "novos". Aqui temos uma por-
ção de noticias do Rio t: dos Esta-
dos. Para começar, em Belo Horl-
zonte, Wilson de Figueiredo lanç»
seus "Poemas Narrativos" e, cm
São Pnulo, José Escobar Faria «s-
tréia com os poemas "Os Ulas
Iguais". Oportunamente tratare-
mos detalhadamente desses livros
que trazem uma apreciável contrl-
buição à nossa poesia. No setor
ficção anunciamos o novo livro d_
Llgla Fagundes Teles, "O Cacto
Vermelho". Depois de "Porão e
Sobrado" e "Praia Viva", noi
quais a jovem escritora paulista M
revelou uma contista de boa qua-

lidade, teremos sua estréia no terreno da novela.
"O Cacto Vermelho" reunirá três histórias: a que dí
o titulo ao volume, "O Vestido marron" c "Adeus".
Fernando Sabino, outra figura marcante da nova ge-
ração, vai entregar ao editor os originais do seu livro
"O Bom Ladrão". Aliás, esa história está sendo pu*
blicada com sucesso cm um dos nossos suplementos
literários. Fernando Sabino há anos que vem traba-
lliando num romance. — De Salvador recebemos c
número 3 de "Cadernos da Bahia", que obedece á di-
reção de Cláudio Tuiuti Tavares. No Rio, aparece o
número de "Orfeu" correspondente ao Inverno de IW8.
O número 20 de "Joaquim" traz colaborações de Ber-
nardo Gersen, Oscar Sabino Jr., Antônio Girão Bar-
roso, Dalton Trevisan e outros. E do Recife nos che-
gam as últimas edições de "Nor-
deste" e "Presença". A revista de
Aderbal Jurema e EsmaraRdc
Marroquina, além de farta infor
mação literária, apresenta assi
nando artigos Laurôncio Lima, Jo
nas Ferreira Lima, Vanildo Cavai
canti, Abelardo Jurema, Osvaldi
Lamartlne. Craveiro Leite. Permi
rrio Asfora. Marlano Lemos e um. ';,..':¦. \.-\ í|,S
bela seleção de poemas de Maur- ¦¦"..-, /_ >' '
Mota. — Registramos ainda o ap;. :>\ ,.;;
reclmento de "Presença", que sol i ' ! •
a direção de Permlnto Asfora. Bar t KpÇ^''
ros Lima, Alfio Ponsl e Maurilh Íi,'.'li'j: ., j
Bruno congrega outro grupo rc-
presentatlvo da atual geração de Fernando Sabino
escritores pernambucanos. Com
trabalhos escolhidos, boa apresentação gráfica, "Pre-
sença" vem luntar-se às melhores publicações lüerâ-
rias do pais. — A última nota: aparecera cm covem-
bro o primeiro número de "Cronos" que terá na sua
direção os seguintes jovens: Adrinni ICury. Pediu i-'-'-!
Masi. Léo Rodriques de Almeida. Maria Ciar.-. Pinheiro
Guimarães e Célio Lira. Cum exclusão de Pedro Luis
Masi, já conhecido como poeta e contista, to-cs os
outros nomes se lançarão através de "Cronos".
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